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Os  graves  problemas  do  momento  europeu  continuam  a  ser  debatidos  pelos 

estadistas  inglezes  e  francezes ,  na  Conferencia  de  Londres 


Devido  ás  condições  atmosphericas,  acha-se  em  grande  parlei*  1»  ""•?  *  >«1-1  fWurando  .olucionar  o,  problemas 
paralysada  a  offensiva  nacionalista  sobre  a  Catalunha  *  da  Europa  Çe^ai 

TIVERAM  INICIO  HONTEM,  EM  LONDRES,  AS  CONVERSAÇÕES  ENTRE 
A  FRANCA  E  A  INGLATERRA 


Segundo  noticias  chegadas  a  Hendaya,  o  governo  de  Barcelona  ordenou 


«...  ‘'^jê 


a  construcçãa  de  poderosas  fortificações  em  Reus 
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Os  meios  diplomáticos  estrangeiros  estudam  com  inte¬ 
resse  o  recente  decreto  do  Reicli 

Berlim,  28  (Associated  Press)  —  produetos  lextls,  na  de  clncoenta 
Os  meios  diplomáticos  davam  a  e  tios  por  cento;  a  producção  de 
entender  hoje  que  as  embaixadas  pão,  na  do  sessenta  por  cento.  O 
e  logaçflos  dns  potências  estran-  commcrclo  a  vareio  do  generos 
galras  eatão  catudnndo  com  gran-  allmenliclos  é  quaal  um  monopo- 
de  Interesse  o  decreto  dudo  liou-  lio  do  itideus. 
tem  A  publicidade,  determinando  m7,  n|nda  0  "Relohspost"  que 
o  registro  doa  bens  e  proprleda-  (orlas  as  transacções  da  Áustria 
des  doa  Judeus  na  Allemunha.  Um  n  estrangeiro  «lo  effoctuadas 
diplomata,  reíerlndo-se  no  decreto  por  lntei*medlo  de  Judeus  e  que 
qualiricou-0  mesmo  de  “terrível",  setenta  e  seis  por  conto  dns  Insti- 
mns  acha  duvidoso  que  possa  for-  tulqdes  monctarUiB  da  actunl  prn* 
necer  baso  parn  alguma  Inlclatl-  vlncla  também  pertencem  a  israe- 
va  de  ordem  diplomática.  Utas 

.  ”  «fc”^******#»  Em  face  dessa  situação,  segun- 
toa  bem  Informaaoa  diziam  que, 

ae  o  marechal  Humana  Goerlng  1,0  lnHlmm  a  m8sma  ío,ha'  nln' 


_ , _  ,  guem  poderfi  deixar  do  fazer  JubU- 

Ínrtin.  éÍlrn  i  Wn™  noMrufnnnl  C»  A  M.Útllde  ll0  gOVemO  naZl3ta, 
hndrto  n»WnmPl  vlüliflo  destruir  o  domínio  acml- 

,a  B8,>re  *odns  as  actlvldades  pro- 
de  Goêrlng  ,0dM  deciafles  duotlvaa  dtt  nacionalidade. 

Nos  meios  governamentaes  ma-  a 

nlfestnva-se  confiança  em  que  o  “  ESTOU  CONVENCI- 
computo  da  todas  ps  propriedades 

de  Jiidet/s  ser  A  completado  no  dia  DO  QUE  O  AVIADOR 
30  de  junho.  “ 

Entre  os  peritos  cm  assumptos  REDFERN  MORREU’ 

financeiros  reinava  certa  preoc-  _ 

cupação  sobre  se  os  Judeus  serão 

compensados  quando  Goerlng  re-  Declara  O  explorador 
clame  n  Bua  fortuna.  8\iggoro-so  ,,r  i  i  i  1  j 

a  possibilidade  do  serem  dados  W íMCleClí  ao  regreSScU"  QC 
aos  Judeus  simples  títulos  govor-  ..._  niiczún 

namentaes,  a  Juros  do  quatro  e  híiosuu 

melo  por  cento  e  correspondentes  _  .... 

ás  sommas  confiscadas.  Gcorgctown,  28  (Associated 

Outros  Insinuam  quo  as  fortu-  Press)  —  O  explorador  Tlteodoro 
nas  de  Judeus  poderão  ser  cm-  tValdcck,  quo  acaba  do  regressar, 
pregadas  nos  Industrias  que  Goc-  com  sua  esposo,  de  uma  viagem 
rlng  recentemente  organizou,  de  ,  , 

accordo  com  o  plano  quatrlennnl,  <le  nuatro  mezes  pela  floresta 
e  os  dividendos  dessas  empresas  amazônica,  declarou  numa  enlre- 
serdo  distribuídos  entro  ellcs,  vista,  nqul  concedida;  “Estou 

Explica-se  que  taes  sommas  po-  convencido  que  o  aviador  Paulo 

derlam  auxiliar  a  Allemanha  a  se  _ „„  „ _ .  .  „ 

assegurar  a  liberdade  eçonomica  ncdf8rn  moirou.  Encontrei  o  lo- 
sem  que  os  Judeus  participassem  cal  ondo  seu  aparelho  caiu  e  a 
offoctlvamento  da  reconstrucção  prova  definitiva  de  que  o  bravo 
do  palz'  piloto  morreu.  ” 
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A  HESPANHA  REVOLUCIONARIA,  VISTA  PELO  FAMOSO  LAPIS  DE  OEOKGES  SCOTT.  —  1)  Refugindo».  de  Temei,  toI-  i  "‘P1160’"*® W*  sommas  po-  convencido  que  O  avJíWlor  Paulo 

Í«í'dn,lí.C|!-n'!LT!,”n,*,l5l  tndeo.  .In i  s«rr,  rn  popolncfto  clrlll  3)  Prisioneiros  de  guerra.  fritos  pelos  forens  nnrlonnll.ta.i  Redforn  morreu.  Encontrei  0  10- 

■oldndos  trpleos  a  srrvtço  do  m  terno  rrpiibllcnno  da  nrspanhai  3)  Offlclnrs  nnclonnllstns  (da  rsnurrdn  pora  n  dlrrl(n)t  nm  offl-  assegurai  a  Uberdade  economlca  . 

clal  de  nrtllherlni  coronel  Lntorre,  dn  nrtllhrrln.  e  Renernl  Mil  Ina  A»trn>  i  4)  Gostas  pelos  horrores  dn  imerrn  civil,  mulheres  sem  õue  os  Ju<IollB  participassem  8al  ondo  seu  aparelho  caiu  e  a 
beiponholns  refuglndn»,  uma  dei  loa  com  uma  crcsnçn.  offectlvamente  da  reconstrucção  prova  definitiva  do  que  o  bravo 

•  JTendoj/a,  28  (Associated  Press)  tidas  por  parte  dos  nacionalistas  receberam  ordem  de  não  sair  das  tropas  para  a  Hcspanha,  um  re-  d°_í’alZ'  ,  ,  ,  piloto  morreu.” 

“T„ A  acção  dns  forças  naclona-  na  região  do  Alfambra,  asslgna-  posIçOes,  deixando  quo  os  repu-  glmento  mlxlo,  sendo  n  maioria  „ 7,f  1‘  V„ „  “TJi „ .  ° 3  asa  ’  Waldeclt  não  mlz  fornecer  de- 

hstas  sobre  a  Catalunha  continua  lando-so  mesmo  a  captura  da  ol-  bllcanos  avançassem  alfi  porto  da  de  Italianos,  desembarcou  em  Se-  Knalam  que  íolatlvamente  aos  ca¬ 
em  grando  perto  paralysoda  do-  dein  do  Escorlhuela,  situada  A  cerca  dc  arame  farpado  que  pro-  vllha  e  seguiu  para  as  fremes  de  ,  a<La ,  0  3udeua  Ailenmcs  no  es-  tnlhea  do  que  conseguiu  cncon- 

vldo  As  condlçOas  atmosphericas  distancia  de  um  kilometro  ao  tege  as  linhas  nacionalistas.  Cordoba  o  Toruol.  Dizem  que,  vln-  ,ÇrnEC  , ,°'  -  08  ?s  c  , n,  oa  e  BUb'  Irar,  dizendo  que,  prlmolramente, 

a  -  _ ^  ..  _  _ . . i.  í.  m  _  ■  '  (  itns  n  pmnr<<  min  nljrli?nfin*i  twp 


desfavoráveis  que  prevalecem  norte  de  Teruel.  Outras  forças  Logo  que  as  tropas  do  choque  to  e  quatro  horas  depois,  desem-  f“to ^a  rocistar  sioa  nroníí  ‘cm  nu® 

desde  segunda-feira.  Não  sfi-  avançaram  pola  estrada  do  Ejul-  do»  legalistas  estiveram  no  alcan-  harcnmm  mais  mil  homens,  e  que,  TmS  Rodfern 

mente  ficou  prejudicada  pelas  vc  a  Cuntavieja.  00  das  metralhadoras  naclonalls-  tres  dias  mais  tarde,  vinte  e  oito  gg?  «ei  flltTdo  romítra  lê 

nnaVfm  aiaaCí|V  d8d%dl^  av  s,':a0‘  NènHÚn»  novidade  Importante  tas,  rompeu-se  nutrido  fogo  que  aviadores  allemães  voaram  de  umit  propriedade  no  estrangeiro  1  Gcorgctown,  28  (Associated 
que  im  sido  de  grande  imporlan-  fo,  a3a|gnBiada  no  Ilorte  da  Cata-  deteve  os  atacantee;  mas  o  com-  StriUuna  para  Burgos,  emquanto  a  pena  d8  morte>  Como  existem  Press)  —  Na  entrevista,  que  con- 


tem  quô\fornccel-os  ao  pae  de 


rl»  Hi.rania  «  o  , '  I  íoi  assigraiBoa  no  iioiie  ua  uciotc  w  o  to  .  ito ,  4».«a  w  «.«.ti  oh.wii.iu  -«u.ijua,  «um  juu_mv  a  p€na  (jô  morte.  Como  existem  *  *e»sj  —  Aii  cnireviaui.  quo  ron- 

frente  oriental  comnnos  to?renos  lunha'  Sabe-ac  porÉm’  JBfor-  mando  legalista  resolveu  ganhar  u  oulros  pilotos  allemães.  dahl  a  asentes  do  governo  allemão  vir-  cedeu  aqui.  externando  sua  con- 

irerue  onemai,  como  os  terrenos  meg  aquj  reccbidos  o  ainda  nao  batalha  a  todo  custo  o  enviou  no-  dois  dlne,  voamm  de  Mapdeburgo  tualmeníe  em  todos  os  nalzes  cs-  .  -  i  .  ,  ; 

oufi^m^sMn  rtTrrandV  tmnn^S0  confirmados,  que  o  governo  de  vos  esforços.  Os  nacionalistas  lm-  para  Portugal  e  em  seguida  para  trangelros  nenhum  Judeu  se  ar-  V  C.CU|°  do  <)U8  0  avlailor  nol'te' 

que  tem  sido  de  grando  importan-  Barco|ona  ordenou  a  construcção  medlatamento  contra-atacaram,  a  Hcspanha.  riscará  provavelmente  a  deixar  do  americano  Paulo  Redfern  morreu 

lim  mmrrnmlmdn  nnelnnnilstn  ímmed!ala  d®  poderosas  fortlfl-  travando-so  violento  combate  cor-  Em  mHrço,  segundo  os  mesmos  fazer  o  registro.  ao  cah-  na  floresta  amazônica,  o 

diz  que  aos  violentos  temporaes  caçBc!  e2?  neus’  a  trezo  r°  ®  aol]p0,  11116  s8  f,rolon°ou  ?or  círculos,  o  navio  Italiano  “Arez-  Quanto  As  posses  no  estrangeiro  explorador  Theodoro  Waldeck  de- 

so  deve  o  facto  da  o(fenslvaP  “não  ‘ro®  d®  TafaS°na.  unm  hora  zo",  e  o  navio  allemão  "Blanca",  de  Judeus  allemães,  cstA  inteira-  C|ara  nu0  fcz  ionga  viagem  de 

se  ter  desenvolvido  normalmeri-  Aa  autoridades  de  Barcelona  Os  republicanos  foram  perdon-  escoltados  por  dotq  destroyors  Ita-  ments  nas  maos  do  governo  utl- 

te.  conforme  se  esperava".  No-  leriam  ordenado  a  esse  proposl-  do  terreno  o  aos  poucos  recuan-  llnnos,  chegaram  em  Cadlz  dos-  llzar  na  suas  fortunas  quando  Jul-  IM'SQU  3ttJ  0  a  “  >e" 

tiefa-se  não  obstante  Isso  que  as  t0>  a  mobilização  de  todos  os  ho-  do;  mas  a  despeito  das  elevadas  embarcando  4.500  homens,  a  gue  Isso  necessário  e  cftlclente.  nezuelona.  “Quasl  nos  perdemos 

tropa»  do  general  Varella  cf-  mens  capazes  de  pegarem  em  ar-  perdas  soffrtda»,  reagiram  desfe-  maioria  dos  quaes  pertencentes  â  No  pasBado,  sempre  quo  o  gover-  «  quasl  desistimos,  depois  da 

feetuaram  uma  formidável  lnves-  maa  na  Catalunha.  Esses  homens  chando  um  segundo  ataque,  dessa  Infanlerla  da  mlllcla  fascista,  In-  no  allemão  obrigava  os  seus  sub-  .  d  doutor  Fox  e  da  doen- 
tlda  ao  longo  dn  zona  que  de  seriatn  utilizados  quer  no  Exer-  vez  protegidos  pelos  "tanks".  A  oluslve  duzentos  artilheiros,  no-  ditos  a  liquidar  aa  suas  proprlo- 

Teruel  eo  ostondo  até  Valência,  cito,  quer  nos  trabalhos  do  cons-  artllherla  nacionalista  contra  venta  milicianos  do  avlnção  e  nu-  dades  no  estrangeiro,  escolhia  a  Ca  que  atacou  Chnnler.  SoffremoB 

nroeurando  àuementar  a  nressãò  trucção.  Os  republicanos  acredl-  “tanks"  entrou  Immedlatamente  morosos  motoristas.  occaslfio  em  que  os  mercados  fos-  terríveis  obstáculos.  Mas  estamos 


procurando  augmentnr  a  pressão  trucção.  Os  republicanos  acredl-  “tanks"  entrou  Immedlatamente  morosos  motoristas, 

dos  rebeldes  em  toda  a  orla  do  thm  por  essa  fôrma  crear  obsta-  a  funcclonar,  secundada  pelas  mo-  A  16  do  mosmo  mez>  de 

Mediterrâneo.  e«l®a  4  avançada  dos  naclonalls-  tralhadoras,  obrigando  oa  republl-  com  na  mesmaa  f0nte8„  o  navio 

_ tas  nessa  roglão.  canos  a  recuar  mais  uma  vez.  [taiUmo  "Fríineafnssio". 


sem  parttcularmente  favoravels. 


Mediterrâneo.  -  •  JHMHHH  BH  _  _ 

AccrescenU.se  que  os  ataques  ,as  nessa  r°El!l0'  oanoa  a  r8Cual-  mals  uma  vcz'  [tallano  “Frtircafa^lo","  "des"em-  Sr8lndedrF^Zmisnn0^n%»n'  rio '^Rrífern'^”*1''”  ” 

doa  rebeldes  foram  fortíssimos,  EXECUTADO  O  CORONEL  Meia  hora  depois,  os  legalistas  barcou  250  aviadores  em  Scvllha,  ”'5‘,e„rlS! Ja.  ^°  8í?„a„8  L  _ ’  _ 

observando,  comtudo,  qtt»>  a  des-  ^  levaram  a  effelto  um  terceiro  ata-  c  o  navio  allemão  "Spezzla",  des-  J®  do  ReIVh- a  ff0®"81*0  &o  elgnl-  .. 

peito  do  auxilio  prestado  pelos  GOMEZ  GARCIA  que,  avançando  em  formação  com-  ombarcou  technlcos  allemães  cm  d  'tnfnimnr'’  an  '  DEMONSTRAÇÃO  AN- 

vasos  de  guerra  e  os  aviScs  de  ..  .  .  .  .  ,  pacta  sob  a  protecção  da  artllherla.  OUoii.  Atflrmam  ainda  que,  nos  a  .'”l0Ç1)lap  a?  aorj?sÇ  TireniniTi  vev 

que  dlspSe,  a  columna  rebelde  do  p,®^0vmonCvntlrln.  rtA*fÔnua«a  M  ,ropas  nava!TM  rK,P°nt,eram  «Ulmos  dois  mezes,  sô  em  Bllbâo  piei  "  que  os  Judeus  receberÀo  os  TI-ISRAELITA  NO 
Mediterrâneo  foi  detida  entre  Al-  TlT  a®  ^  fender  as  suas  11-  a  Italla_e  tt  Allemanha  desombtu-  P  n  A  rrtA 


satisfeitos,  porque,  fln&lmente, 


■  Ul?  l"<»u»trial  aIle»nIo;dD  relevo,  [  conaeguimoa  esclarecer  o  myste 


EXECUTADO  O  CORC 
GOMEZ  GARCIA 


«leunernineD  ioi  oeuna  eiure  ai-  ,. .  ^  „  . . .  utwuiuu-  <„rn,  ranttno.  Tn.ln 

bocacer  o  Alcali  de  Chlsvert.  zona  í?e'1'8  d*íem  q«f  foram  executa-  „|,as.  o  centro  das  forças  gover-  earan»  803  toneladas  do  bombas  "  ’  888  „,.CnP_„88t'M-TalÍ 

™  .  dos  pelos  republicanos,  sob  a  ac-  rt»nm.  r,nn  <nnái.ti..  quanto  possa  Ber  convertido  cm 


em  que  não  foi  possível  atft  ago-  doa  P?'8®  republicanos,  sob  a  no-  ãiutas  era  forte,  porém  os  flancos  nereas,  500  toneladas  do  granadas  niiJn  o  mesmo  fnlrn  "R  ( vssorlnie.l  p.es.t 

„  „»  poiiitM» «,  í  jBrrsffl©  gístz v— ■  'r  s,hv;,“"“''  *v"“  • us  -  ss&rsâAtss:  tSSl1  ,'sr  ssu 

reno.  Os  despachos  dc  fonte  go-  ,  iro  alêm  de  uma  muu>er.  aa YaT"  pregada  então  em  empresas  esta-  mm  hoje  da  primeira  demonstra- 

«8>a-  VIAJA  PARA  BUENOS  AIRES  8  ^'aaa  ^ 

publlcana  augmentava  do  hora  A  nacionalidade  doa  .estrangel-  nos  a  recuar  com  perigo  para  as  0  REPRESENTANTE  NACIO-  ,  ,  ,  in_ao  desd®  !,ue  B0 Jj1'8  a 

Alenh^dê  Chüvoit  «tf^nUI-  ^  d88lazada-  ZltlW^Irdfór^lffonfioi  NALISTA  NA  ARGENTINA  som°mS°eraxuíis  eadã1udfurtetó  Judous  na  pitesTlna,  ha  do^an- 

vdménte  -Cdizem  taes^despnchos  DIZIMADA  GRANDE  PARTE  prisioneiros  entro  soldados  c  ofd-  Dursoi.  28  (Associated  Press)  um  recibo  declarando  quo  o  seu  nos.  Os  estudantes  desfilaram  pe- 

—  em  poder  dos  governamentaes,  da  VIGÉSIMA  SEGUNDA  claes.  Valência,  por  sua  voz,  no-  —  A  bo,Ao  do  transatlântico  lta-  pafrta.d,“  toro_jj«jto  aos  Juros  das  las  runs  do  Calt o,  gritando: 
que  não  recuarão.  Avançando  nnmATn  rnvFHNISTA  tlcla  que,  a  despeito  da  sttporlo-  '  aao  "Neptunla",  seguiu  Para  5?f!f  d“  —  Abaixo  os  Judeus.  A  Palestl- 

sob  chuvas  Intensas,  os  republi-  BRIGADA  GO\  ERNISTA  rklade  dil3  tropns  0  do  materIal  Buenos  Aires  o  represontanto  do  *5. «Mtdiíí  o ÍI  na  Para  8a  árabes! 

canoa  teriam  organizado  as  suas  Alcnld  dc  ChUhert  "8  (Por  Jean  (,ca  naclorallstoí,  conseguiram,  R°'‘erno  nacionalista  hespanhol  ...4  hrevemente  nubllcado  um  de  At  manlfostaGao  doverln,  appa- 

noelcSes  do  dete«a  sobre  bases  A ,c.  '\8r  Jean  dCnola  dc  varlns  contra-ataaues  «aiuella  capital,  Bf.  Logemlio.  aB,“  hretemente  publicado  um  de-  rentemento.  coincidir  com  a  che- 

SrJSL  S  de  Oandt'  da  U-  p)  -  Durante  cr6t8  tornccendo  esses  pormeno-  Kuda  a  Terra  Santa  da  oommls- 


CAIRO 


vernamental  af firmavam,  ao  mes-  uc 

mo  tompo,  que  a  resistência  re-  ,lesl>anho,a- 
publlcana  augmentava  do  hora  A  nacionalidade  doe 
cm  hora.  A  linha  de  Albocncer-  ros  não  foi  declarada. 
Alealá  de  Chlsvert  estâ  doflnlll- 


,,  , -  ui,  uiuiui,  uu  u .  a  ij  —  wu.nt, ,  ereto  fornecendo  esses  pormeno-  gnda  A  Torra  Santa  da  eomntls- 

solidas  nessa  r  g  ao  ..bktalh^a  granadas  de  ^^tanhM  dtTtalaTrau-  APRISIONADO  UM  NAVIO  «r«lo  SubdWlÍo  da^er“- 

Kabe-se.  entretanto,  q«®  d«  mão",  a  maior  parte  da  vigésima  .  inmimeras  nerdas  ft.  forcas  GREGO  0a  d8HPaeh8S  d®  Vienna  tndi-  la  encarregada  dc  estudar  as  pos- 

rante  0  dia  do  hoje  os  naolonn-  EOgunda  brlgnda  gnvernlsta  íol  .  ,  Fr.in„n  ~  cam  que  em  toda  a  província  dn  slvols  modificações  do  plano  ten- 

llstas  consoBiiJram  np88az  d8,’8'.  dizimada,  forlda  e  aprisionada  ®«-  8  ‘  Gihraltar  "8  (Associated  Presa)  Ausll'la  aa  novaa  resoluções  do  dente  a  divisão  da  Palestina  en- 

dos  as  obstáculos,  bombardeai  ,r0  Torre  Endomcnch  e  Cuovns  De  accordo  com  as  mesmas  fon-  No,n7  governo  nllemão  relatlvnmentc  tre  judeus  c  árabes  e  areas  sob  0 

fortemente  as  posições  do  Inlml-  d  vinroman,  na  estrada  do  Cns-  tes,  a  aviaçao  naclonallsW  lançou  °  JSfeig®  aos  eapltaes  do  Judeus  (oram  aeo-  mandato  ,1a  G ri- Bre lanha 

go  em  Albocacer.  constando  que  telIon.  A  fraca  vlalbllldade,  devi-  grando  quantidade  de  bomb.ts  so-  “  v  ^a',a  d8  EIar'aQpa™  Ihldas  com  grande  onthusiasmo.  Existem  no  Egypto  sessenta 

os  pre  ulzos  causados  sao  consl-  d„  ao  tempo  nuUlattó,  não  ponnlt-  bre  as  posições  governistas,  depois  POr^  mi  a  canhoneira ^0  loíado  ia°  0  íDrnttl  conservador  "Relchs-  mil  judeus.  Até  aqui  eUea  viviam 

tleravels  Dois  caminhões  de  re-  „u  0  „a0  da  arti„,er|a  e  da  «via-  do  quo  os  republicanos  lavaram  a  ?°r ^^etrnà  poat”  pub,lcou  om  scu  numcro  de  em  perfeita  harmonia  còmTs 

íorços  chegados  do  Castellon  pa-  -  graças  a  Ibso  os  ropubtlca-  effelto  violentos  contra-ataques.  ^  •  iiojo  cifras  quo  demonstram  "0  árabes 

ra  as  tropas  republicanos  teriam  •  nudPram  t,azcr  milhares  dc  Não  obstante,  em  virtude  do  pou-  Gihraltar,  28  (Associated  Press)  domínio  doB  Judous  sobre  a  vida  ’ 

sido  destruídos  com  osse  bombar-  .  ■  .  CI1inndaa  d0  mfto.  co  material  de  guerra  do  quo  dls-  Uma  canhoneira  preBUmivel-  economlca  da  Áustria”  e  declara  estudantes  de  Theologla 

delo.  ‘  .  -  .  p  hn  punham  os  govornlstus.  os  nnclo-  monto  hespanhola  Insurronta  fez  que  a  Industria  austríaca  de  ntu-  participaram  de  demonstrações 

Os  despachos  nacionalistas  dl-  A  occupRçunúa  aterra  dcl  podo,  nn„8Uls  conaee„iram  |nfHtrnr-se  pal3*f  8  "a'’lo  grego  "Vlrginla  nlçõcs  se  acha  era  podor  dos  Ju-  similares  em  Alexandria,  ondo 

zem  que.  0  general  Vorella  abriu  pelos  nacionalistas,  tez  com  quo  g  Wãliij&  republicanas.  Pirnctts”,  quando  atravessava  o  deus  na  proporção  do  cem  por  e»lsto  unm  opulenta  colonla  is- 

caminho  para  uma  Investida  no  ficassem  coitadas  as  unimos  es-  _ ......  estreito  com  destino  a  Avon,  lo-  oento:  a  industria  0  0  commerclo  raellta.  A  maioria  dos  manlfcs- 

longo  da  estrada  de  rodagem  dc  tradas  do  quo  dispunham  os  go-  JJ urantsga  r trate ;  os  repitDiic  -  ,,ando.0  cm  acB,iida  para  Ceuta,  de  calcados  na  proporção  do  ol-  tantos  consta  do  árabes  da  Pa- 

cem  kilometros  que  liga  Sagunto  vcrnlatos,  os  quaes  foram  forçe-  !*8S,  “  80ll“ara^  ®5ijP8®V<^.f ’  ‘  Mal»  tarde  soube-se  que  0  tenta  por  conto:  a  Industria  de  Icstlim  quo  estudam  no  Egyp'# . 

ao  llttoral,  quando  Ra  suas  tro-  dos  a  bater  em  retirada  para  Gu-  al8®l0®f,  Í81  d8Z  "Vlrginla  Plraucs"  havia  obtido  couros,  na  dc  setenta  e  oito  por  O  rnbblno  Nahum,  chamou  a 

pas  Investiram  sobro  aa  posições  dar  0  Vlllntranca  dei  Cid.  .  tronte,  ísanao  ns  roreas  nncio-  uberdade,  lendo  rumado  para  0  cento:  a  do  combustíveis,  na  dc  o.UençSo  da»  autoridades  para  as 

flo  flanco  dos  legalistas,  hontom,  Aa  operações  foram  reallsadas  ,  °  T?,.  oéste.  sessenta  e  quatro  por  cento;  a  de  mnnlfcstnções. 

no  sector  a  nordéste  de  Teruel.  na  niaior  parte  pela  Infanterla,  t  l y  '  P  -  ^ 

A  grande  dlfflculdade  doa  lnsur-  p0|a  M  mg3  corullções  ntmosphe-  10  d0  AIcalft  de  c«labelt,  rvrt  -aTá  a  ■w  *  a 

vectoi  em  romper  o  forte  systo-  rjcas,  que  so  tornam  sempre  pelo-  Os  nacionalistas  quo,  do  alto.  (h  “1)4  VU  I  llll  I  A  \1  Vl  Y1  M  \  IT  \  I  I  \ 

ma.de  trincheiras  govornamen-  res,  não  deixaram  agir  as  demais  podiam  ver  os  movimento»  do  \J  1  ílülJV/  U\J  VJíVLnOv/  1n/1  1  i  ALIA 

taes  quo  cortam  a  estrada  do  armaa,  adversado,  abriram  um  cerrado 

rodagem,  e  em  bosuMh  investir  ’  extende  nor  to-  íogo  de  wÚIW&ia;  mas  os  repii- 

contra  a  retaguarda  d.a  linha  de  0  ^  _CAV.  r0nv  bllcanos  se  utilizaram  tnmbom  dos 

fronte  do,  governamentaes  so  sul  d°,  “ild^fa  no  longo  do  Py  88,18  8anhS8B  para  1,1018688  U 
de  Teruel  o  ao  centro  da  p.ovln-  ^eos  qus  n,  °  ecmmunlcacõe»  «an»  da  Infameria. 
da  do  CaatelJon.  ft  Frftnça  peiog  desfiladeiros  Oa  picos  de  Las  Alalayas  estão 

O  exlto  do  \arella  significaria  rÍBta|n  ficaram  interrompidas,  defendldoa  por  forças  estrangel- 
pratlcamentb  a  nilna  da  rosls^en-  Infe^^P  ^  ras.  A  1  hora  da  manhã,  o  com- 

cia  na  Hespanna  orlem  a  i  e  cen  .  »fl  nchajn*6c  ainda  cercaUoe  mando  ordenou  o  atuquo  e  os  le- 

trai.  visto  como  toda  a-  «la  dl-  '^^''^^"^“  no  ^lle  de  gallstas  principiaram  a  avançar 

retta  dos  gm-craamen  acs  ílcat  1  P-^  (mpo^bnitados  do  se  re-  «os  dez  kilometros  da  fronte,  lim- 

cercadH.  com  o  Mediterrâneo  a  ,  .  Franca  devido  As  tem-  pando  o  caminho  com  granada», 

roetagtinrda  dns  suas  tropns.  ^  aSes  de  nove  A«ed°ta“o  quc  A  columna  do  centro  conseguiu 

retaguarda  da,  suas  tropns.  *^7ent0s  „ãi.  podtrão  ré-  oecupar  tres  posições  avançadas 

A  arção  da  Marinha  do  Guer-  ^  mfllg  do  q|le  ,lma  „e.  cm  tmia  das  elevações,  emquanto 

rs  durante  as  itlUmns  operações  manft  dcpoI#  do  nue  aer50  con3.  n  columna  da  ala  direita,  depois 

tem  sido  notável,  partlculnrmen-  trnnBjdo#  a  rCnderem  em  vir-  de  renhida  luta,  attlngiu  u  posl- 
te  depois  que  o  niáo  tempo  pro-  da  frlt[a  do  vlvcrM,  çüo  quo  defende  o  uccesso  no  pl- 

Jttdlcou  ss  operações  em  terra  8  co  principal.  Pela  manhã  a  lutu 
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hnrdearam  as  llnhns  do  governo 
ao  longo  da  orla  do  Mediterrâneo. 

Tomaram  parte  nessa  aeçoo. 
cujos  resultados  foram  tretnon- 
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te  depois  que  o  máo  tempo  pro-  da  fnUa  do  vJvtrea<  çüo  quo  defende  o  uccesso  ao  pl- 

Jtidlcou  as  operações  em  terra  8  co  principal.  Pela  manhã  n  lutu 

nr.  Despachos  do  ambns  na  fa-  ainda  continuava,  o  os  republicn- 

cções  cm  luta  dizem  que  os i'-a-  violENTOS  COMBATES  AO  nos  começaram  a  escalar  as  cn- 
nos  do  guerra  naeinnallRths  bom-  n  n .  i.,o-T,nAnA  DE  costas,  cltegando  até  o  pico  ondo 

hnrdearam  as  llnhns  do  governo  LON  O  ,  ,  atacaram  os  nacionalistas,  travan- 

ao  longo  da  orla  do  Medltcrrnneo.  CASTELLON  PARA  ALCALA  do.se  terrível  combato  quo  durou 
Tomaram  parte  nessa  acção,  .  uma  hora  e  terminou  eom  a  vlcto- 

ctijos  resultados  foram  tremen»  Fronteira  franco-hetpa nnolo,  .»  r|a  dog  legalistas.  Treienlos  esdtt- 
dos  todos  os  navios  de  guerra  (Hmrlson  Larochc,  corresponilon-  vel,ea  d9  nnclonallstas  Juncavam 
rebeldes,  Inclusive  os  cruzadores  t0  da  U.  P.)  —  Noticias  de  Sara-  0  malB  PiCVa,lo  pico  de  Las  Atn- 
"Cansrlss"  o  "Almirante  Cervc-  gqjji  Informam  quo  os  naclonalls-  jgvaa>  qb  republicanos  fizeram 
ra",  nlém  do  outros  menores.  ,na  conseguiram  rcpelllr  tres  ata-  ;s-  pr|S|onelros,  entro  Italianos, 

Sabe-se  quo  em  virtude  dessa»  dns  republicano.»  nas  monta-  marroquino*  o  nllomãe».  nlém  de 
p  outras  operações,  o  governo  de  ,,]lag  do  Atalnyn,  e  quo  desfecha-  apprcj,CTK|Ci.  abundante  malcrlal 
Barcelona  transmlltlu  pelo  radio  rnm  d0|H  contra-ataques  qnebrnii-  do  gUçrrn. 
ordons  urgentes  para  que  a  Mn-  do  os  (lanços  legalistas  e  obrlgnn- 

rlnha  republicana  seguisse  a  to-  do  ns  columna»  do  centro  a  nlz.SE  EJI  LONDRES  QUE  A 

da  pressa  para||a.a88a n° a  d°  «ciiar.  ITALIA  E  A  ALLEMANHA 

rendo  bombardeadas  as  linhas  nc  Com  WKts  operações,  cessou  do-  „ 

terra,  mas  as  embarcações  go-  f)n|t|VanTcntQ  o  perigo  que  ns  for-  CONTINUA.!  A  ENVIAR  RE- 
vornamentaes  chegaram  multo  1  ""  ,blk.aimi  constituíam  pa-  FORÇ03  TARA  A  H ESPANHA 
farde  ao  local  nno  so  vorlf Içando  8as  ns  Pcolunlll[lg  nacionalistas  dc 

osslm  a  grando  batalha  a»8  8811  A|cnl4  dp  chlsbert.  Londrei,  28  (U.  P.)  —  Do  sc- 

eaperada.  A  despeito  da  mi  visibilidade,  os  cotdo  com  alguns  círculos  dlplo-  - - - - 

ÃlSnhT,c%ZumnnaI,aléRnÃar  0  sr-  Mu55ollni'  dePols  da  SUB  vlsita  á  Allemanha,  introduziu  o  "passo  do  ganso”  nas 
ral  Aranda  conseguiram  rcpelllr  v ^  plçrH111cSo  ri»  nrtl-  para  a  Iicspanlm  reforços  de  tro-  milícias  fascistas,  e  nas  cotnmemoraçoes  do  ultimo  annivcrsarlo  dessa  instituição,  destilou 

didufoá^Que^a  13  de^fcverelro^dn*  á  ,rCn,C  de  dcSt3CamCnt°S  de  ‘‘"mÍ5aS  Pretas"-  pel,ls  rl,as  dc  Roma'  dc  cul°  d«*nrolar 

longo  d.i  rota  de  Castellon  a  Na-  , n,imevo»as  e  b»m  eo  dias  depois  da  conferencia  do  a  gravura  mostra  um  aspecto.  O  "passo  dc  ganso”  que  tomou  na  Italia  o  nome  dc  "passo 

lenda.  Oh  rebeldes  8al8v|“’’’  c'"  r(.UiIN,du.»,  tendo  tivançado  ao  lon-  rr.  Chnmbcihiin  com  o  embalxa-  |011iano  de  parada",  figurará  nos  programmas  das  cxtraordlnarias  e  sumptuosas  homena- 

F^cLctIÍiS^»*KI  Alcali,  noticíasn°tda,Wvu  %  ”emc?w  d»  *en5  ÍUS  «£*«  »»ÍÍ»Í*5  M  «•  S*  ?fl»  ÍK?Ím«  vbit^  5  Roma, . 
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Londrei,  28  (Associated  Prewi) 

—  As  conversações  (ranço  brl- 
tnnnlcas  entra  os  ministros  DaJa- 
tller  e  Bonnct,  da  França,  e 
Chamberlaln  e  Hallfnx,  tlu  Grã- 
Bretanhn,  tiveram  hoje  lolcio  ús 
10  horas  e  30.  prosegulndo  até  ob 
16  horas  0  45  minutos,  com  um 
Intervallo  para  ttlmoço.  Deverão 
ser  tentadas  amanhã  novamento 
&b  10  horBS  c  30  minutos. 

CONCORDARAM  SOBRE  TO¬ 
DOS  OS  PONTOS  DISCUTIDOS 

Lonrfretr,  28  (Associated  Press) 

—  O  communlcndo  do  Foreign 
Office  annunclando  que  os  srs. 
Chambarleatn  e  Daladlcr  concor¬ 
daram  sobre  todos  os  pontos  hoje 
discutidos  para  orientação  da  fu¬ 
tura  política  internacional  angla- 
franceza  deixa  de  mencionar 
quaes  sejam  esses  pontos. 

A  PROPOSITO  DOS  ACONTECI¬ 
MENTOS  ENTRE  A  ALLEMA¬ 
NHA  c  A  TCHECOSLOVAQUIA 

Londrei,  28  (Associated  Press) 

—  No  programma  da  Conferencia 
de  Londres,  entre  03  chefes  c  mi¬ 
nistros  do  exterior  da  Frnnçti  c 
Inglaterra,  estão  Incluídos,  além 
dos  assumptos  qillltares,  os  se¬ 
guintes: 

Guerra  da  Hespanha,  proble¬ 
mas  relativos  A  protecção  dos  In¬ 
teresses  eetrangelros  na  China; 
assumptos  economlcos  gemes;  es¬ 
forços  communs  da  França  e  da 
Inglaterra  no  sentido  de  levar  o 
mundo  a  uma  paz  estável. 

Acima  da  tudo  Isso,  porém,  ao 
que  se  afflrma  nos  círculos  polí¬ 
ticos  e  diplomáticos,  o  sr.  Dala- 
dler  um  desejo  maior  alimenta: 

—  saber  qual  a  attltude  da  In¬ 
glaterra  em  face  dos  acontecl- 
mentbs  que  se  estão  desenrolan¬ 
do  entre  a  Allemanlm  e  a  Tche- 
coslovaqula. 

TRATAR AO  DA  COOPERAÇÃO 
MILITAR  ANGLO-FF,ANCEZA 

Londrei,  28  (Associated  Press) 

—  Inlciou-BB  As  dez  horas  da  ma¬ 
nhã  longa  conferencia  entro  os 
srB.  paladler  e  Bonnot  0  os  se¬ 
nhores  Chamberlaln  e  Hallfax,  na 
Downlng  Street. 

Segundo  so  afflrma,  as  conver- 
Eações  de  hojo  deverão  vorsar 
princIpaJmcnto  Bobra  oa  pontos  de 
vista  ligados  A  cooperação  militar 
entre  a  Inglaterra  e  a  França. 

Todos  os  dias,  até  o  final  des¬ 
sas  conversações,  os  ministros 
áos  dois  paizes  se  reunião  A»  10 
horas. 

Além  da  cooperação  militar,  to¬ 
dos  os  mais  problomus  compre- 
hendendo  a  situação  geral  do 
mundo  serão  examinados.  Dlz-se, 
todavia,  que  desses  problemas  to¬ 
dos,  aquelie  que  mais  parece 
prender  a  attenção  doa  negocia¬ 
dores,  que  desejam  delia  tratar  o 
mais  depressa  possível,  é  o  que 
ss  refere  ás  hostilidades  franca¬ 
mente  abertas,  JA  agora,  ontre  a 
Allemanha  e  a  Tchocostovaquta. 

UM  NAO  PODERÁ'  ENTRAR 
EM  GUERRA  SEM  O  OUTRO 

Londrei,  28  (Associated  Press) 

—  Nos  oommentarios  0  pslpltcs 
que  se  estão  fazendo  sobro  hs 
conversações  fra/ico-brltannlcas, 
uma  Informação  acaba  do  surgir, 
que  está  despertando  grando  In¬ 
teresse. 

Segundo  essa  Informação,  a  In¬ 
glaterra  e  a  França  estabelece¬ 
riam,  no  accordo  relativo  A  sua. 
cooperação  armada,  quo  nenhum 
dos  dois  paizes  poderA  entrar  em 
qualquer  guerra  sem  0  outro. 

OS  CHEFES  MILITARES  TRA¬ 
BALHAM  TAMBÉM  EM  UNIÃO 
DE  VISTAS 

Londra,  28  (Associated  Press) 

—  Emquanto  os  chefes  dos  go¬ 
vernos  francez  e  lngloz  o  seus 
respectivos  ministros  1I0  Estrarl- 
gelros  conversam,  nesta  cupltal, 
para  a  conclusão  do  accordo 
franco-brltannlco,  especlalmento 
no  que  concerne  A  cooperação  ar¬ 
mada,  os  estados-malores  dns 
rorporações  militares  0  navnes 
dos  dois  paizes  trabalham,  já, 
também,  em  união  do  vistas,  (ta¬ 
ra  0  estabelecimento  das  soluções 
lechnlcss. 

Estão  tomando  parte  nesses 
trabalhos  pnrallclos  A  Conferen¬ 
cia  do  Londres,  os  chefes  e  re¬ 
presentantes  dos  estRdon-miiiores 
do  exercito,  armada  e  forças  nc- 
reae. 

DECISÕES  PARA  DETER  A 
EXPANSÃO  DO  NAZISMO 

Londrei,  28  (Associated  Press) 

—  Os  srs.  Chamberlaln  0  Dala- 
dler  Iniciam  hoje  um  esforço  pes¬ 
soal  conjunto  para  se  chegar  a 
uma  solução  que  resolva  o  pro¬ 
blema  da  Europa  Central  0  oh 
outros  problemas  que  ameaçam 
a  paz  do  mundo. 

Os  delegados  frarcezos  e  brl- 
tannlcos  reuniram-se  pouco  de¬ 
pois  das  10  horas.  O  primeiro 
ponto  Inscripto  no  programma 
das  conversações  de  liojc  foi  n 
questão  das  minorias  na  Tehcco- 
slovaqula. 

Segundo  Informações  do  pes¬ 
soas  autorizadas  e  que  estão 
acompanhando  ns  conversações 
como  observadores,  ns  dois  esta¬ 
distas  tomaram  decisões  impor¬ 
tantes  no  sentido  dc  deter  a  ex¬ 
pansão  do  nazismo  allemão. 

AUXILIO  ECONOMICO  A  PAt- 
ZES  AMEAÇADOS  PELO 
NAZISMO 

Londrei,  28  (Associated  Press) 

—  Segundo  so  suite,  estão  sendo 
discutidas,  na  conferencia  frnn- 
co-InglezA  desta  cnpitnl,  possibi¬ 
lidades  para  auxiliar  economica¬ 
mente  paizes  que,  como  a  Hun¬ 
gria  e  a  Yttgoslavla,  possam  vir 
a  ser  ameaçado»  pelo  tmzlsmn. 
Esse  auxilio  scr-llies-ln  fornecido 
afim  d«  que  não  Jngre  entre  nl- 
les  b  eventualidade  da  hegemonia 
nazlBla, 

Na  tocante  A  Tchecoslovnqula. 
o  trabalho  de  apoio  seria  directo. 

VAO  JANTAR  COM  OS  REIS 
DA  INGLATERRA 

Londres,  28  (Associated  Press) 
JD  Cl  ministre.»  Uaisilei  •  Eco- 


nct  seguiram  I10J0  para  Windaor, 
ondo  janturão  com  0  rei  c  a  rai¬ 
nha, 

Lontrcs,  28  (Associated  Press) 
—  Hoje,  As  oito  horas  da  noite, 
o  cltefu  do  governo  (rancez,  se¬ 
nhor  Daladlcr,  e  o  seu  ministro 
dtts  Relações  Exterlore»,  sr.  Bon¬ 
not,  Jnntnriin  com  0  rol  Jorge  0 
n  rainha  Eliwtbolh,  no  cnstello  de 
Windgor. 

Seguh-se-A  umn  recepção  em 
honra  dos  dois  eminentes  hospe¬ 
des  da  Inglaterra; 

DECLARAÇÕES  DOS  SRS.  DA- 
LADÍER  E  BONNET  A' 
IMPRENSA 

Londrei,  28  (U,  P.)  —  O  pre¬ 
sidente  do  Conselho  de  ministros 
do  França  sr.  Kdouard  Dalndler 
declarou  aos  representantes  üa 
imprensa  írnncezu: 

"Sem  cxaggero  posso  dizer  que 
o»  conversações  so  desenvolveram 
cm  um  ambiento  do  pcrfcilu  cur- 
dtnlldado.  Todos  nâs  esLavnmus 
convencidos  da  necessidade  de 
conseguir-so  um  entendimento 
para  enfrentar  a  situação.  Em 
todos  os  pontoB  importante»  che¬ 
gamos  a  accordos  nunes,  dantes 
obtidos." 

O  ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  sr.  Jorge  Bonnct  disso  que 
a  política  Unllana  foi  discutida 
na  ontrovlsta,  Bendo  interpretada 
assa  Informação  como  um  indicio 
do  quo  a  Inglaterra  eommunleou 
A  França  os  termos  do  accordo 
anglo  Italiano.  Consta  que  os  dois 
governos  coitoorilum  perfeita- 
mento  u  respeito  do  problema  da 
Hespanha. 

O  communicado  do  sr.  Dala- 
dier  diz  tsxlualmente: 

"Dalndler  0  Bonnct  acompa¬ 
nhados  do  embaixador  Corhln 
conferenciaram  com  o  primeiro 
ministro  em  10  Dotvnlng  Street 
ás  10.30.  As  conversações  conti¬ 
nuaram  com  ligeira  Interrupção 
até  10.30,  obtondo-se  completo 
accordo  «obro  os  pontos  cm  dis¬ 
cussão.  A»  conversações  sorão 
reatadas  amanhã  As  10.30." 

O  PROBLEMA  DOS  SUDETOS 

P«ri»,  28  (Ü.  P.)  —  Ha  indi¬ 
cio»  de  que  0  problema  da  Tche- 
coslovaquia  foi  coliocado  entre 
o»  mola  Importantes  que  oc- 
cupam  a  attenção  dos  estadistas 
franoezen  o  Inglezes  ora  reunidos 
om  Londres.  Sitbo-ao  quo  os  ml- 
nlstroa  írancezes  npresentarão  0 
disourao  pronunciado  pelo  senhor 
Hctiicln.  lciidor  dos  nazistas  da 
Tchecoslovaqula  como  uma  pro¬ 
va  da  necessidade  do  ser  ndopta- 
da  uma  política  firmo  cm  relação 
ao  caso  do»  sudetos, 

Segundo  Informações  colhidas 
om  círculos  francezes,  0  senhor 
Chamberlaln  mostrou  intenso  de¬ 
sejo  de  resolver  o  assumpto  por 
melo  de  um  accordo  amistoso, 
mas  o  discurso  do  sr.  Henleln 
causou  posslnia  Impressão,  partl- 
culnrmente  porque  us  suas  exi¬ 
gências  são  consideradas  pela  im¬ 
prensa  allemã  como  0  mínimo  das 
rolvlndacaçõos  dos  sudetos. 

Acredlla-se  que  cm  consequên¬ 
cia  do  reforldo  discurso  os  frutt- 
eezes  o  os  Inglezes  concordarão  om 
que  a  formula  concllhitorla  for¬ 
mulada  pelo  sr.  Chamberlaln  não 
pôde  ser  neogoclnda.  A  unica 
possibilidade  do  solução  quo  ain¬ 
da  oxlsto  é  Induzir  0  governo  do 
Berlim  a  exercer  EUa  influencia 
Junlo  aos  sudetos  no  sentido  de 
encerrar  ti  campanha.  Üa  iran- 
cezes  acreditam  quo  Isso  pôde  sor 
conseguido  em  Londres,  visto 
causar  nnsledado  a  possibilidade 
dc  a  Allemanha  monslrnr-sc  con¬ 
traria  no  ponta  do  vistn  firmemen¬ 
te  suHtíinudo  r-ola  Inglaterra.  Os 
francezes  portanto  concentrarão 
Hous  esforço»  em  obter  um  ncoor- 
do  definitivo  com  os  Inglezes  a 
respeito  de  um  prngrnmma  eom- 
ititiin  na  Tchecoslovaqula,  Sc  não 
Côr  possível  conseguir  que  n  In¬ 
glaterra  rnça,  uma  declaração 
noHse  Hcnlldo,  os  francezes  f Ira¬ 
rão  sutisfeitos  se  0  Foreign  Ot- 
flco  demonstrar  u  sua  soitdario- 
dado  com  n  França  om  suas  cpm- 
munlcacões  diplomáticas  com  a 
Allcmanhn, 

BERLIM  ACOMPANHA  COM 
ATTENÇAO  AS  CONVER¬ 
SAÇÕES 

Berlim,  28  (U.  p.)  —  o»  cir- 
culo»  pollllco»  allemães  dedicam 
gran  to  attenção  A  nctivldado  di¬ 
plomática  da  França. 

Embora  nas  esphcras  política.» 
c  nos  coinmenturios  da  Imprcnsq 
ho  observe  corta  reserva,  6  imtu- 
nil  rjiic  a  visita  dos  srs.  Diüa- 
dler  c  Bonnel  a  Londres  c  a» 
conversações  do  »r,  Blondel  em 
Roma  provoquem  grandes  appro- 
licnsões. 

Einquiinto  n  accordo  nnglo  Ita- 
llnno  foi  gcrnlmenlo  acolhido  com 
«iitisfiição  na  Allcinnnha  e  tnter- 
tiretmlo  como  o  prlmolro  pusso 
no  cunitnhn  da  solução  dns  pro- 
bloiiiiiK  do  occidente  quo  dnrlii  A 
Allcinnnha  "seu  logar  ao  sol",  a 
renpproxlninção  da  França  A  Ila- 
lia  õ  considerada  do  modo  multo 
difldrcnlè. 

Oh  observadora»  allemães  encon¬ 
tram  grando  dlfflculdade  parn 
ccredltnr  que  a  França  abandone 
sua  opposiçào  uo»  objectlvos  poll- 
lleos  do  Reloh,  Asnlnt  a  Imprensa 
allemã  informam  com  certo  alll- 
vlo  que  ns  negociações  franco  l(n- 
llaimx  nstno  em  um  Impasse  em 
òdnwquoncla  tlu  miHonria  de  Ro- 
nui  do  conde  Chino  e  do  encarne* 
godo  de  ncgoclus  da  França  sc- 
nlinr  Blondel. 

oh  Jornurs  frisam  ns  dlfficul- 
dadvH  que.  npre»entii  o  prohlema 
dn  Tunlrln.  Quunlp  A  Conferen¬ 
cia  d"  l.omlrns,  a  opInUio  mais 
^mneralhtadá  (•  ti  tle  ipie  6  prefe¬ 
rível  <!N[iernr  os  residindo»  da  eo- 
trçvMa  dtis  minlstruti  dá  França 
0  da  Inglaterra  a  respeito  das 
questões  nuc  Interessam  r.o  Helcli 
para  depois  examinar  u  situação, 
Tudo  depende  do  grão  de  entendi-, 
mento  frnneo-hrlttimilco  a  res- 
pellu  da  política  nilemâ  na  Eu¬ 
ropa  Cenlral  c  partlculurmenln 
nobre  a  firme  ntlltode  adoptnda 
pela  Allemanha  em  relação  il  mi¬ 
noria  gerumiiloa  na  Tcliecuslo- 
vuqtiln. 

Prcyulçce  .1  opinião  de  qoc  a  In¬ 
glaterra  furã  tudo  qoc  puder  pa¬ 
ra  dar  uma  solução  satisfatória  A 
auestúo  da  Europa  Central,  cn- 


trclnnto  um  ponto  das  converza- 
r.õe»  dc  Londres  causa  descon- 
flançtt  na  Allemanha,  lato  é,  o  da 
cnojKdação  militar  franco-britBit- 
nica. 

E»«e  é  um  dos  motivos  porque 
0  Relcli  mantém  reserva  a  respei¬ 
to  dns  pntcnrins  oreldentaes  pre- 
senlemenle  e  concentra  suas 
energias  na  solução  dos  prlnci- 
pnoN  problemas  pemleutes  na  Eu¬ 
ropa  Central. 

DISCUTIRAM  O  RECENTE  AC¬ 
CORDO  1TALO-BR1TANNICO 

Londrei,  28  (U.  P.)  —  Segun¬ 
do  Informações  colhidas  em  cir¬ 
culo»  Inglezes,  os  ministro  da 
França  e  da  Inglaterra  discuti¬ 
ram  o  tratado  recentemente  con¬ 
cluído  entro  a  Inglaterra  e  a  Itá¬ 
lia.  O.»  srs.  Dalndler  e  Bonnel 
felicitaram  colorosamonte  o  go¬ 
verno  Inplez  pelo  «uccesso  da» 
negociações  com  a  chahcellarla  de 
Itonm.  Fnram  examinadas  tam¬ 
bém  as  perspectivas  que  offerece- 
com  ns  conversações  Iniciadas  cm 
Roma  pelo  sr.  Blondel  com  o 
conde  Cinno, 

Em_  seguida  fnt  discutida  a 
questão  du  Ethiopla,  sendo  estu¬ 
dados  o»  planos  pravisorio»  de 
acção  pernnle  o  Conselho  da  Liga 
das  Nações  em  relação  ao  even¬ 
tual  reconhecimento  da  conquista 
Italiana. 

Inlclnrnm-so  as  conversações 
preliminares  sobre  n  problema  da 
Hospanlia,  os  quaes  continuarão 
amanhã.  Na  reunião  de  hoje  foi 
discutida  grando  pano  do  pro¬ 
gramma  dos  trabalho»,  compre- 
hendendo  a  situação  do  Mediter¬ 
râneo,  ns  questões  economlca», 
fornecimento»  de  gcncroa  de  con¬ 
sumo,  om  caso  de  guerra,  colla- 
bomçfio  política,  olc. 

O  problema  dos  sudetos  da 
Tchecoslovaqula  sorA  traiadq 
amanhã. 

SERÃO  REINICIADAS  IIOJ8 
AS  CONVERSAÇÕES 

Londrei,  28  (U.  P.)  —  A»  con» 
versnçõos  anglo-francczas  desta 
tardo  foram  encerradas  As  4.60. 
tendo  sido  tornocldo  0  scgulnts 
communicado  offlchil: 

"Mnnteve-sc  pleno  accordo  so¬ 
bre  todos  os  pontoB  discutidos". 

As  conversações  serão  reinicia¬ 
das  amanhã,  As  10.31).  Deixando 
0  polncio  de  Downlng  Street,  oi 
estadistas  francezes  seguiram  pa¬ 
ra  a  embaixada  a  rinhl  se  dirigi¬ 
rão  ao  pnlnclo  dc  tvindBor,  para 
0  bnnquoto  que  lhes  offercce  0 
soberano. 

Tanto  o  sr.  Datadler  quanto  o 
sr.  Bonnet  mostram-ee  absoluta- 
mente  reservados. 

- - 

A  PRÓXIMA  VISITA 
DE  HITLER  Á 
ITALIA 

Será  numerosa  a  comiti¬ 
va  do  Fuchrer 

Berlim,  28  (Associated  Press) 
—  A  comitiva  quo  acompanhará 
0  sr.  Adolf  llltlcr  a  Roma,  Nápo¬ 
les  0  Florença  será  a  maior  dele¬ 
gação  ofUclal  que  jdmal»  partiu 
dn  Allemanha  para  a  Italia. 

Essa  comitiva  serA  constituída 
do  170  pessoas,  Inclusive  esposai 
de  nllas  autoridades,  sem  abran¬ 
ger  no  emlanto  a  caravana  de 
correspondentes  0  photogrephos. 

Entre  os  ministros  e  altas  au- 
torlilndes  quo  viajarão  com  o 
Fucbrer  figuram  os  srs.  Yon 
Rlbbcntropp,  Hosn,  Goebbels. 
Franlt,  Lamnior»,  Kcltel,  Hlmm- 
ler,  Dletrich,  Melssmer,  Brue- 
okncr,  A’on  Wclzsaccker.  Bohle. 
Woodemnnn,  Von  Buolow-Sch- 
tvanto.  Dos  grandes  chefes,  sô  o 
sr,  Goerlng  permanecerá  na  Alle- 
mnnhu,  «fim  da  governar  o  palz 
como  quando  0  sr.  Hltlcr  esteve 
na  Áustria. 

Ha  semanas  que  0»  nlfalnles  fa¬ 
zem  serão  para  dar  conta  das  en- 
cóminonda»  recebidas  por  motivo 
dn  visita  «Ir»  Fuehrer  e  sua  comi¬ 
tiva  A  llnlla.  A  liiu  Italiana  tem 
«ido  tão  procurada  que  o  com- 
muin  dn»  pessoas  quo  «  desejam 
obler  para  passear  na  Ilalta  não 
n.  tem  conseguido. 

UM  COMMUNICADO  DO  GO* 

VHRNO  ITALIANO  SOBRE 
A  PRISÃO  DB  JUDEUS 

Ronm,  28  fU.  P.)  —  Foi  dis- 
t; 'buído  u  seguinte  commonlcado 
offlclul; 

“A  Imprensa  estrangeira  noll- 
rlou  quo  alguns  milhares  de  Ju¬ 
deus.  adversados  do  sr.  Hitler  fo- 
r...n  011  serâu  presos  na  Italia  de¬ 
vido  4  próxima,  vingem  do  Fue¬ 
hrer.  Essa»  cifras  sõo  absoluta- 
mento  falsas  e  fnriastlcas.  A 
ve.Jado  jiorém  é  quo  apona»  aa 
pessoa»  suspellas  nas  tres  cidades 
que  vlsItnrA  0  chanceller  allemão 
furam  detidas,  constituindo  essa 
»i — IJilu  nmu  prcrnuçno  quo  não 
trm  i.enhmna  relnçüo  particular 
com  os  judeus. " 

UM  EDITORIAL  Do  “GIOR- 
XALE  DTTALIA" 

Romo,  28  (U.  P.)  —  o  sr.  Vir- 
glnlo  (íayda.  dlrector  do  "Glor- 
lu.lo  d' italia"  insere  hoje  um  edi- 
tnrlnl  snbrc  a  próxima  visita  do 
rim nreller  dn  Allemanha  Adolf 
Itltler. 

Diz  n  articulista  que  a  presença 
do  chefe  do  governo  do  Relch 
nesta  aipltiii  reaffirina  a  vltall- 
d-  >  do  elxu  Roma-Berllm  e  sc- 
rrcHtento:  '■  O  eixo  conserva-ss 
inbictu  nn  alta  consciência  poll- 
tlrn  «Ioh  llaliano».  que  não  preri- 
sam  entivar  lodos  os  dlns  a  se- 
gõrnnrn  de  sua  fidelidade  para 
contrabalançar  n»  Interpretações 
«  bit-. .1.1»  que  se  fazem  ns»  dl- 
vetsas  frente»,  porque  seus  prin¬ 
cipio.»  Idculnçleo*  orlglnnes  o  as 
funrçõPH  do  eixo  correspondcrr; 
lulelrnnyéiile  nos  Intrresaes  da 
Italia  linperlnl,  assim  romo  A  res- 
poiiNalillldiiil''  que  rllit  asstmibl 
rumo  g-  ’ndo  potência  ouropéa." 

O  “Glninnle  d’Ilnlli”  elogia  & 
.  Uuide  dn  Allemanha  durante  a 
g  e-rn  itnllnnn  no  Arrlcn  nrlriml 
e  Illz  qnr  o  -.  Jllller  reçeberA  do 
povo  Italiano  cnloroio  açolhl- 
mento." 
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KOLATENO 


FOR1IFICA 
DE  FACTO! 
TONICO  COMPLETO 
£‘  um  produeto 

Orlando  Rangel 


A  SITUAÇÃO  PAULISTA 


DIREITO  NOVO  ;NH  IMS 


A  EXPORTAÇÃO  DE  MINÉRIO' 
DE  FERRO 


Americanismo 


0  interventor  organizou  seu  secretariado  iiilerino 


A  Eslaçãu  Experimental  de 
Furou  cm  Pomba  (Mina»)  csiá 
fuzcr.du  ex|iericnctas  sobre  o  em¬ 
preso  da  nicotina  na  cxtlnccão  da- 
saliva. 

A  proposIto,  diziu  a  um  cliente 
o  dr.  Nicolão  Ciunclo: 

—  EetA  vendu  o  «cultor V  Pro¬ 
va-se  sclcntificamente  que  a  ni¬ 
cotina  é  equivalente  ao  formici¬ 
da:  mas  são  raros  oh  homens  que 
preferem  este  ultimo  para  o  sui¬ 
cídio. 


nc-ic  ultimo  c;:so  cvicktitcincntc ' 
çr-llidcm,  os  juízes  norte-ameri- • 
c;.M0s  vão  pro.tunciar-ic.  Seja: 
tjual  lur  a  razão  jurídica,  sõ  a: 
razão  humanu  pnrccc  digna  de 
aprfffo. 

K*  certo  qtte  a  educação  de, 
Jackic  Coogan  ou.  i|uando  não! 
cila,  seu  trem  de  vida.  ainda' 
mesmo  rc  st  rido  ãs  exigências  da ' 
profissão,  não  foi  para  os  paes; 
uni  encargo  trivial.  E  não  iltcs 
K-i  um  encargo  trivial  prect- 
santente  porque  não  era  trivial 
o  lucro  olitido  na  actividadc  ar¬ 
tística  da 


lo,  enviou  honlcm  ao  ministro 
Fernando  Custa  o  seguinte  n  ;c- 
eram  ma: 

"Ao  tonmr  posse  do  «lio  rns-po 
de  Interventor  federal  no  Emiui.j 
<le  Bãu  Paulo.  C-  cmn  vivo  enOrt 
slasmu  piítriotlro  que  slenlllui  » 
vossa  exeelkiltcla  o  meu  llz-iii- 
proposIto  de  Irulmlhar  pelai  ,i 
plraçõos  do  povo  paulista,  ta 
grande  obra.  de  ictiovnção  pi-h- 
llcu  c  atlminlalrsllva  com  n  ;*,] 
vento  do  novo  Jdtttndo  hntplWr, 
Altcnclosns  ruimluçõcs.  : —  U-pt, . 
mi  ir  i  Ie  llarrus. “ 

EXECUTOR  DO  ESTlVDtj  dr 
E.MERGENCTA 


0  projeclo  orçamentário  vem 
sendo  combatido  na  Camara 
dos  Communs 

Londres,  is  (Antódtilcd  Presa) 

—  U  projecto  urçiimeiitariu,  en¬ 
volvendo  ua  grandes  despesas  pre- 
t  Islna  polo  clianceller  do  Erarlo 
para  o  rcuri.imnciuo  du  Inglater¬ 
ra,  vem  sendo  rortemetilu  comba¬ 
tido,  nos  Communs,  pela  oppuhl- 
ção.  Os  homens  de  noguulos  e  o 

■  publico  cm  geral,  todavia,  moa- 
|  Iram-se  resignados  em  íaee  do 
uugmetilo  dos  ImiHistos,  compre- 
lieridondo-lhe  clnrumcntc  oa  obje- 
utlvos  patrloilcos. 

U  debate  pleno  so  apresenta, 
nos  Communs,  como  talvez  o 
mais.  Intonso  noe  últimos  amos, 
espcílulnieiHo  pelo  fncto  tia  eleva¬ 
ção  dos  Impostos  Júmuls  ler  «Ido 
tão  grande  nos  mutus  iodou  que 
se  seguiram  4  Grande  Guerra.  La- 
borisias  e  llberaes  ubegtun  a  qua- 
llflcRr  esse  atigmemo  conto  “um 
crime  do  primeiro  ministro  Clnuii- 
berlaln”.  Do  modo  especial  a  clo- 
vação  das  taxas  sobre  o  ch4  £  cri¬ 
ticada  pelos  laborlslas,  os  quaes 
proclamam  que  os  pobres  virão, 
com  Isto.  a  noffrer  multo.  O  la- 
boristu,  W.  W.  Stoclccs,  que  di¬ 
rige  uma  grande  companhia  de 
artigos  belllcos,  quo  tem  noa  seus 
negociou  o  lucro  do  polo  menos 
vinte  por  cento,  diz  que  o  gover¬ 
no  póde  reduzir  o  prego  doa  gêne¬ 
ros  dc  primeira  necessidade,  e, 
desta  maneira,  o  custo  dos  arma¬ 
mentos  puderã  ser  baixado.  Se 
luto  se  fizer,  diz  o  sr.  fitockes,  o 
cotnmercio  exterior  da  Inglaterra 
lucrará,  espeelalmentc  cm  logarcs 
como  a  America  do  Sul,  onde  os 
Estados  Unidos  dominam  o  mer¬ 
cado.  Outro  trabalhista,  o  sr. 
Pethlck  Lawrence  explica  que, 
Incluindo  os  empréstimos  para 
despesas  com  a  defesa  nacional, 
a  perspectiva  real  da  “deflclt”  pa¬ 
ra  o  anno  financeiro  1938-1030, 
não  so  tomando  em  consideração 
as  novas  taxas,  é,  não  de  30  ml- 
IhOes  do  esterlinos,  mas  de  120 
milhões.  E  a  Isto  ainda  so  terã 
que  uccrescer  o  custo  do  rearma¬ 
mento  ã  toda  pressa,  o  qual  cer- 
tamenta  não  Irã  a  menos  de  uma 
Importância  bem  elevada  '  e  que 
tanto  põde  ser  de  10  milhões  co¬ 
mo  de  60.  Tendo-se  em  vista  — 
accentua  o  sr.  Pethlck  Lawrence 

—  que  so  tratam  do  propostos 
“em  tempo  de  paz",  esse  orça¬ 
mento,  assim  louco,  pfide  ser  con¬ 
siderado  deplorável  e  ultrajante. 
Refere-se  a  seguir  o  representan¬ 
te  trabalhista  á  antecipação  feita 
pelo  clianceller  do  Erarlo  de  que 
novos  sacrltlctos  ainda  poderiam 
ser  exigidos,  e  sccrescenta:  “Se 
maiores  sacrifícios  ainda  pôdem 
ser  pedidos,  declaramos  desde  Jã, 
que  o  Partido  Trabalhista  não  es¬ 
ta  disposto  a  es  manter  lnncltvo 
cmquantn  os  ricos  se  forem  fa¬ 
zendo  ainda  mais  ricos..." 

O  leador  liberal  Archibalâ  Sin¬ 
clair  faz  um  porollelo  entre  as 
actuaes  propostas  orçamentarias 
e  os  orçamentos  anteriores  e  con¬ 
clama  o  actual  ministro  dos  Fl- 
nançns  a  não  seguir  a  política 
econoinlea  “ile  Incertezas  e  cor¬ 
rupções"  de  seu  antecessor,  o  sr. 
Nevllle  Chnmberlain.  quo  é  o 
actual  primeiro  ministro,  política 
essa  que  vem  sendo  seguida  ha 
seis  ânuos... 

"O  momento  não  £  asado  —  diz 
o  “londer"  liberal  —  para  que 
qualquer  ministro  das  Finanças, 
dotado  de  sabedorln,  Imponha  no¬ 
vas  tnxas  ao  publico",  —  muito 
embora  reconheça  o  orador  certas 
necessidades  do  rearmamento. 


O  “CORREIO  DA  MANHA" 
de  27  do  corrente  publicou  o  rclA- 
torlo  apresentado  a0  Conselho  do 
Cumincrclu  Exterior,  pelo  dr.  d. 
M.  dc  Ijicerdn,  rclntlru  ã  expor¬ 
tação  de  mlncrío  dc  lerro  e  con¬ 
sequentemente  sobre  o  futuro  du 
Industria  siderúrgica. 

Km  resumo,  o  referido  metnbrq 
du  C\  de  C.  Exterior,  chegou  ãs 
seguintes  conclusões: 

“Que  t  Inadaplnvcl  effeolimr  a 
exportação  do  mhierlo  de  ferro  e 
subsequentemente  a  organização 
da  industria  siderúrgica  através 
as  Unhas  da  E.  F.  Central. 

Que  o  perfil  das  linhas  da  Cen¬ 
tral  não  permlttem  o  Iransporle 
baralo  do  mlncrío. 

Que  a  exporlação  dc  mlncrío  e 
Industria  pesada  deve  se  cffe- 
ctirnr  pelo  valle  do  rio  Doce.  Isto 
é,  explorando  a  itnldra  Iron  Co. 
Ltd.  essas  Industrias. 

Que  a  constritcção  do  ramal 
ferreo  Deodoro-Potua  do  Cojú,  se 
desafogou  a  Estação  Mnrlllmu, 
ainda  não  facilita  o  transporte  do 
carvão  nos  linhas  de  suburblo 
alím  dc  Deodoro  e  fluulmenle.  o 
que  certaniente  vae  deixar  a  mui¬ 
tos  surpresos  e  attonltos  quo  o 
titular  rfa  pttjfa  da  Flaçtro  d  con¬ 
trario  ao  tranrporíc  dc  mfncrto 
ie  «todo  fntcuilvo  pela  Central 
do  Brasil  e  sim  francamente  par- 
tidarlo  da  exploração  mineira 
através  do  valle  du  rio  Doce," 
Pura  os  que  menos  conhecem  o 
assumpto,  é  unbldo  quo  n  expor- 
taçio  de  mlncrío  através  do  valtc 
do  rio  Doce  requer  a  construcçüo 
de  um  ramal  ferreo  do  mais  dc 
<00  kilometros,  t  bem  assim  de 
um  porto  nu  costa  do  EsUtdu  do 
Espirito  Santo  o  respectivas  lns- 
tallnçõcs,  sem  considerar  que  a 
constritcção  da  ealrndn  através 
uma  zona  Insalubre  demandará 
sacrifícios  de  vida  o  muitos  an- 
nos  de  trabulho. 

Quanto  ao  perfil  das  ilnhaa  da 
Central,  devido  ã  sua  dlffercnça 
de  nível,  eão  Justamente  aquellftí 
que  melhor  se  adaptam  a  um 
transporte  mais  barato,  quer  pela 
electrlficação.  quer  |>c!o  uso  das 
maehlnas  Diesel  electrlcas,  como 
também  porque  (esqueceu  o  bri¬ 
lhante  relator  do  assumpto)  que 
as  composições  carregadas  de  mi¬ 
nério  DESCEM  carregadas  das 
minerações  para  SUBIREM  cm 
meia  lotação,  isto  é,  com  o  carvão 
Tíõc)  õe  retorno. 

|  Dizer  que  o  ramal  de  Deodoro 
pelO  a  ponta  d0  cajd,  Jã  desafogou  a 
ilica  estação  Marítima,  por  emquanto, 
é  ser  um  tanto  proelplludo  avu- 
assl-  liar  os  resultados  desta  constru- 
cçfio,  porque  prezentemente  ape¬ 
nas  foi  effecluudo  o  traçado  do 
ramal  e  morlnientos  de  terra.  Não 
te  no  resta  duvida  que  unia  vez  con- 
Inídó  eluiJo  e3!a  empreliendimento  mul- 
io  do  t0  «rvlrã  ao  desafogo  da  estação 
e.  Marítima,  mas  por  emquanto  é 
cedo  affirmal-o,  porque  ainda  não 
foram  assentados  os  respectivos 
de-  trilhos.  Em  lodo  o  caso  Jã  que 
ntado  6.  s.  afflrma  que  a  conslrueção 
cargo  do  ramal  em  apreço  não  t!  bastan¬ 


te  paru  facilitar  o  trafego  das  II- 
nlias  de  subúrbios  além  de  Deodo¬ 
ro  e.  portanto  do  trafego  para  o 
carvão  e  mlnerlo,  quem  sabe  se 
ti  conslrueção  de  mnls  uma  lluha 
entro  Deodoro  e  Bclvm  seria  mais 
pratico  do  que  a  conslrueção  da 
linha  projeetadit  do  porlo  de  San¬ 
ta  Cruz  mi  cus  tu  do  Atlântico. 
imJnin  dc  Yleloriu,  ii  té  o  pico  de 
Ttabim'.'  Aliás,  £  ussumplo  para 
scr  resolvido  pelos  enlendldos,  e 
nflo  somos  destes. 

Xa  analyse 


nenle-coruncl  Dulcldio  Espirito 
Sunlo  Cardoso,  para,  Inlvrlna- 
inente,  exercer  o  cargo  de  secre¬ 
tario  da  Segurança  1'uhllca:  co¬ 
ronel  Mario  Xavier,  paru,  Interl- 
namente,  exercer  o  comutando  da 
Força  Publica  do  Eslutlu:  Paulo 
Uurliosa  de  Campos,  Uítsctor  do 
Dcpurtumcnlo  .lurldico  da  1’l'cfei- 
tiim:  Fabio  Egidlo  do  Oliveira 
Uarvalho,  para  responder  pelo 
expediente  da  Sccrcturla  da  Jus¬ 
tiça  e  Negoclos  do  interior;  Au¬ 
gusto  Melrclloi  Reis  Filho,  para 
responder  pelo  expcdlonlo  do  Se¬ 
cretaria  de  Educação  e  Saude  Pu¬ 
blica;  José  du  Paiva  Castro,  pura 
responder  pelo  expediente  da  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura,  lnduatriu. 
e  Cotnmercio;  Bunedlcto  Roberto 
de  Azevedo  Marques,  pura.  respon¬ 
der  pelo  expediente  da  Secretaria 
do  VluçSo  e  Obras  Publicas;  Amé¬ 
rico  Portugal  Gouvêa,  para  res¬ 
ponder  pulo  expediente  da  Soure- 
lurla  da  Fazendu  e  do  Thesouro 
do  Estado;  Pedro  de  Siqueira 
Campos  o  Pedro  Barbosa  Vasquos 
para,  como  presidente  e  dlrector, 
e  noe  termos  do  art.  1*  do  decre¬ 
to  n.  S.  739,  de  20  do  novembro 
de  1937,  responderem  pelo  expe¬ 
diente  do  Instituto  do  Caíi!;  lzl- 
dro  Gonçalves,  para  secrotarlo  do 
govorno,  interluamento;  Carlos 
Mac  Crachen,  para  offlclal  de  ga¬ 
binete  c  Oswaldo  Pereira  Burros, 
pura  secretario  particular.  Foi 
commlenlonido  no  posto  de  ma¬ 
jor  da  Força  Publica  o  capitão  do 
Exercita  Pedro  Augusto  Moura 
Barreto,  que  hontem  mesmo  foi 
nomeado  chefe  da  Casa  Militar  da 
lntcrvGMorla. 


O  gencial  tíocring  acaba  de 
arsignar  um  decreto  que  dá  ao 
governo  o  direito  dc  confisco  so¬ 
bre  as  propriedades  c  fortunas 
dos  Israelitas. 

Comtnentario  Indignado  de  Lcvy 
Salomão  Stcinberg: 

—  .Tiram  aos  Judeus  a  Uber¬ 
dade  e  a  vida:  Agora  querem 
tirar  até  o  dinheiro:  Também  as¬ 
sim  t  demais: 


creu nça.  O  encargo 
lísultuva  do  lucro  c  não  o  lu¬ 
cro  do  encargo.  Se  assim  era  e 
se  assim  c,  quanto  nos  meninos 
a  quem  a  tortuna  iavorcce  em 
um  gcncro  dc  trabalho,  deve  a 
lei  prever  a  hvpothcsc.  de  ma¬ 
neira  a  evilar  as  reivindicações 
fumo  essa  dc  Jackic  Coogan. 
Pouco  importa  que  o  trabalho  da 
erçança  prodigio  não  seja  con¬ 
sciente:  c.  cm  qualquer  caso, 
trabalho  —  trabalho  cujo  lucro 
decorre  dc  um  dom  particular  e 
até  mesmo  eventual,  que  desap- 
larece  não  raro  com  a  infân¬ 
cia.  Por  que  haverá  o  dom  par¬ 
ticular  dc  assegurar  a  fortuna 
?.o  adulto  e  não  ao  menor  ? 

Muitos  menores  trabalham  cm 
pequenos  ofíicios  para  manter  o 
pão  no  lar  paterno.  E’  esse  o 
drama  commum  das  familias  po¬ 
bres.  cm  que  todos  devem  colla- 
borar  na  fervura  da  panclla.  O 


das  conclusões  a 
quo  o  llhisU'0  membro  do  U.  do 
C.  Exterior  chegou  a  respeito  da 
exportação  de  mlnerlo  tie  fervo  e 
consequente  Installação  de  nossa 
Industria  siderúrgica,  deduz -se 
tnuis  uma  vez  o  acerto  do  velho 
dltflo  "emquanto  o  pão  vae  e  vem 
folgam  as  costas”.  Isto'  fi,  em- 
quanto  se  discute  o  assumpto,  em¬ 
quanto  a  Itabira  Iron  Co.  Ltd. 
com  essa  denominação  ou  com 
uni  rotulo  mtclona!  que  não  terã 
cllfflculdade  em  encontrar  vae  le¬ 
var  uns  8  ou  10  anaos  o  construir 
portos,  estradas,  ete.,  e  nos  for¬ 
çar  a  interesses  vinculados  no  es¬ 
trangeiro,  como  6  o  caso  para 
uma  empresa  que  tendo  os  seus 
prlmordlaos  Intoreseea  na  Europa 
explora  r  Industria  elderurglca 
no  Brasil,  com  fnbulosoa  lucras 
para  os  seua  acclonistas,  conti¬ 
nuará  o  desenvolvimento  Indus¬ 
trial  do  Bruell  e  oa  seus  meios  de 
Iransporle,  acorrentados  a  pagor 
o  ferro  a  1:0005000  a  tonelada,  a 
ver  os  teus  fornos  de  fundição 
apagados,  tudo  para  satisfazer  e 
enriquecer  os  Hutorcs  do  f»'uit  da 
producção  de  ferro  no  palz,  ma¬ 
terial  esto  venpldo  ao  preço  do 
“lombo  de  Minas",  quando  em 
1PH  custava  3445000  a  tonelada, 
Inclusive  direitos  adunnelros. 

Xão  resta  duvida  que  0  melhor 
serviço  que  so  põde  prestar  aos 
Interesses  daquclloa  que  exploram 
a  Industria  do  ferro  £  retardar 
por  todos  õe  meios  e  modos  a  so¬ 
lução  do  problema. 

Para  ter  uma  Idía  como  os  in¬ 
teresses  do  Brasil  tôtn  sido  bem 
amparados  no  assumpto,  basla  ci¬ 
tar  que  ha  pouco  tempo  uma  em¬ 
presa  que  explora  com  fabulosos 
proveitos  u  Industria  elderurglca. 
porém,  vinculada  a  Interesses  no 
estrangeiro,  devido  a  facloreg  sur¬ 
gidos  na'  Europa  patu  a  acqulsi- 
çuo  do  mlnerlo,  lembrou-sa  de  Im¬ 
portar  essa  matéria  prima  do 
Brasil.  Subsequentemente,  tra- 
lou-sc  da  construcção  do  um  por¬ 
to  no  llttoral  do  Estada  do  Rio, 
do  um  ramal  ferreo  e  demais  or¬ 
ganizações  para  o  cmprehendl- 
mento,  bem  conto  da  importação 
do  eoko  siderúrgico,  para  gran¬ 
des  Inslallaçõcs.  Surgiram  pou¬ 
cos  dias  depois  novos  Interesses 
par.t  a  referida  empresa,  na  Eu¬ 
ropa.  ou  melhor,  ella  conseguiu 
harmonizar  a  situação  para  a 
compra  dc  mlnerlo  c  os  intereKes 
naeionnes  ficaram  para  0  segundo 
plano,  não  mais  se  cogitou  dclles. 

P.  H.  D. 

<5ÍM) 


Justiça  —  lastro  legitimo  das  de¬ 
mocracias  —  que  se  formou  a 
mentalidade  dos  povos,  nestss 
vastas  plagns  d’aqtiem  mar.  Pre- 
aerval-a,  pois,  de  todas  as  ten¬ 
dências  contrarias  que.  ncria  hora 
inquieta,  alvoroçam  a  gasta  Eu¬ 
ropa.  repontando  em  demonstra¬ 
ções  espectncularea  de  força  e 
deflnlndo-sc  em  formulas  alar¬ 
mantes  de  oppressào,  é  0  dever 
primeiro  que  assiste  a  todos  nõs. 

Sob  tuna  grande  bandeira  de¬ 
mocrática.  fazendo,  entre  td.  uma 
política  Ideal  do  congraçamento  c 
eordlntidade,  as  troe  Américas 
não  terão  chegado,  apenas,  a  uma 
solução  pnrtfcnlar  dc  amlzude. 
porém,  mais  do  que  Isso,  como 
consequência  de  remontado  sen¬ 
tido,  polo  fortalecimento  do  seu 
espirito  de  unidade  continental, 
terão  garantido  a  defesa  de  seus 
territórios  0  conseguido  a  salva¬ 
guarda  de  suas  tradições  próprias, 
contlã  as  InvestldAs  do  oxpanslo- 
nlsmo  0  das  Ideologias  forastei¬ 
ras. 

O  monrolsmo  é,  agora,  um  Iman 
do  alta  potência,  attralndo  as 
nossus  consciências,  como  unida¬ 
des  da  grande  família  americana, 
para  um  aó  e  privativo  senso  po¬ 
lítico.  No  arejamento  sadio  doa 
suaa  dlrectrlzcB  pacifistas,  onde 
vibra,  como  evangelho  corajoso, 
a  prégação  da  equivalência  jurí¬ 
dica  das  nações,  e  onde  são  ellae 
conclamadas  eolutarmente  para  a 
elegância  c  a  aympathla  doa  so¬ 
luções  arbltraes.  devemos  respi¬ 
rar,  cm  largos  haustos  vltallzado- 
res,  as  concepções  basilares  da 
nossa  formação  social. 

O  eminente  ministro  Oswaldo 
Aranha,  ora  collocado.  e  provi- 
denclalmento,  1  frente  da  delica¬ 
da  pasta  do  Exterior,  de  ha  mul¬ 
to  que  havia  appreltendldo,  com 
a  sua  acuidade  poderosa  e  notá¬ 
vel.  os  sentidos  apreciareis  dessa 
política  dc  confraternização  e 
unidade  contlnentaes,  1  qunl  vem 
dando,  desvelada  e  habilmente. 
OB  favorsa  da  sua  intelllgencta  e 
os  expedientes  da  sua  frutuosa 
aetivjdade. 

Não  £  de  hoje  que  a  lavra  do 
fulgurante  estadista  vem  perse¬ 
verando  nessa  senda.  Marcos 
Constnntlno,  ha  dois  annoa  atrás, 
quundo  a  figura  do  actual  minis¬ 
tro  ainda  ndo  gnnhára  os  rele¬ 
vos  que  contemporaneamente  o 
destacam,  como  0  mntor  propul¬ 
sor  dessa  política  pan-amcrlcanls- 
U,  traçando,  com  nguda  visão  (lo 
eoclologo,  numii  expressiva  mono- 
graphlu,  o  psrtll  político  do  sr. 
Oswaldo  Aranha,  teve  ensejo  do 
emlttlr  um  vaticínio  feliz  c  cer¬ 
tíssimo  sobre  0  papel  que  estava 
reservado  no  nosso  preclaro  pa¬ 
trícia,  nessa  obra  formidável  de 
approxlmação  continental.  Depois 
de  estudar,  penetrantemente,  0 
pape)  do  Roosevelt,  na  America 
do  Norte,  0  Joven  publicista,  com 
clara  e  segura  nnlevlsáo  históri¬ 
ca,  arançou  firmemente  0  pro¬ 
gnostico  de  que  ao  nosso  actual 
ehanceller  estava  reservada,  na 
America  do  Sm.  uma  aetuação 


decorrentes  desta  lnvcstidur.*. 
Saudações  ottenclosan.  —  Frr  n . 
cisco  dc  Campos,  ministro  da  J11;. 
tlça." 

PARA  DAR  ASSISTÊNCIA  AOS 
FSYCHOPATHAS 


Annunciani-se  nos  Eblados  Uni¬ 
dos  grandes  commemorações  ao 
1*  de  Maio. 

Os  wia  milhões  de  desempre¬ 
gados  darão  seu  contingente  á 
“parada”  do  trabalho. 


São  Pauto.  23  (A.  X.)  —  O  tu* 
lerventor  Adhemar  de  Barros  pi¬ 
lando  A  ImprenBS,  declarou  que  w 
abrir  um  credito  de  200  cont-.v 
para  quo  fosse  Immedlsfatnen;<s 
luleloida  uma  campanha  de  aetit- 
lencla  aos  psychopnthas. 


TELEGRAJ1MA  DO  GOVERNA 
DOR  MINEIRO 


A  ORGANIZAÇAO  DEFINlTrv.'. 
DO  SECRETARIADO 


São  Paulo,  28  (A.  X.)  —  O  go¬ 
vernador  Vnlladares  dirigiu  ao  In¬ 
terventor  em  São  Paulo,  o  se¬ 
guinte  telegramma:  “As  palavran 
de  v.  cx.  divulgadas  hoje,  pela 
imprensa,  a  respeito  das  relações 
entre  Minas  0  São  Paulo,  no 
momento  em  que  vae  ussumlr  o 
governo  desse  Estado,  são  multo 
gratas  ao  povo  mineiro,  sobretudo 
pela  certeza  da  collaboraçâo  quo 
podemos  prestar  í  grande  obra 
social,  política  a  administrativa 
que  0  presidente  Getullo  Vargas 
está  realizando  a  bem  da  nossa 
patrla.  —  Benedlcto  Valladarcs 


São  Paulo.  28  (A.  NO  —  O  sr. 
César  Vergueiro,  ex-membro  d.> 
Commlssão  Dlrectora.  do  éxlinct» 
P.  R.  P.,  assim  como  outras  f|. 
guras  da  sociedade  paulhdn.  pet- 
tencentcs  n  outras  correntes  no 
Estado,  conferenciaram  hoje,  com 
0  Interventor  Adhemar  do  Barros 
sobra  a  constituição  do  novo  se¬ 
cretariado,  Ao  quo  Informou  x 
Imprensa,  o  sr.  Adhemar  dc  Bv,  - 
ros,  vaa  organizar  deflnltlvamei  - 
te  0  seu  secretariado  nnianhõ,  .1 
tarde,  devendo  divulgar  os  uonits 
de  todos  os  seus  auxiliares  no  w- 
gão  offlclal  de  sabbado. 


educação  c,  portanto,  eliminando 
0  encargo  paterno  imposto  pela 
lei  civil,  fórma  reservas  dc  cujo 
gozo  0  legitimo  dono  é  excluído, 


cm  beneficio  embora  dos  paes, 
que  0  não  ganharam. 

Cumpre  estabelecer  0  meio 
termo  quanto  á  posse  da  fortuna 
em  casos  semelhantes.  A  luta  ju¬ 
dicial  dc  Jackic  Coogan  já  não  é 
um  film.  E’  mais  do  que  isto, 
porque  c  a  marcha  de  um  direi¬ 
to  novo  a  constituir.  O  direito 
sempre  nasceu  da  luta  e  do  sof- 
friincnto,  c  c  ião  humano  que 
podem  creal-o  até  os  meninos  a 
quem  a  celebridade  abandono;:... 


O  INTERVENTOR  RECEBEU  A 
OFFICIALIDADH  DA  FORÇA 
PUBLICA 


CONFERENCIARAM  COM  O 
INTERVENTOR 


São  Paulo,  28  (A.  N. )  —  Depois 
de  ter  attondldo  a  todas  .as  pes¬ 
soas  que  desejavam  cumprlmcn- 
lal-o,  hontem,  0  sr.  Adhemar  de 
Barros,  diriglu-so  para  um  dos 
salões  do  palaclo,  onde  recebeu  a 
offlclalldade  da  Força  Publlcn, 
que  lhe  foi  apresentada  pelo  setl 
comraandunte  coronel  Mario  Xa¬ 
vier.  Dlriglndo-so  aos  offlclaes  dtt 
mlllcla  estadual,  disso  0  novo  In¬ 
terventor  que  vlnlia  governar  São 
Paulo  com  os  paulistas  e  que 
agradecia  todo  0  trabalho  que 
vem  sendo  desenvolvido  at£  esta 
data  pelo  seu  cominandantc,  con¬ 
tando,  dflravante,  com  o  apoio  de 
todos  para  bem  servir  o  nosso 
Estado.  Em  nomo  tios  offlciues 
respondeu  o  coronel  Mario  Xavier 
dizendo  que  depois  de  ter  consul¬ 
tado  e  sentido  do  perto  o  pensa- 
monto  de  toda  a  Força  Publica, 
podia  assegurar  quo  cila  estava 
intetraniente  ã  disposição  do  In¬ 
terventor  para  todos  os  actos  que 
clie,  por  certo,  saberia  executar 
dentro  do  mais  cstrlcto  respeito 
ã  lei. 


São  Paulo.  28  (A.  X.)  —  Fo¬ 
ram  recebidos,  cm  audiência  *•- 
pcclal,  pelo  interventor  Adhemar 
dc  Barros.  ás  ll  horas  dc  hoje.  <• 
srs.  Pergentlno  <lc  Freitas,  Ar¬ 
mando  de  Alcantara  0  Carlos  Tei¬ 
xeira.  directoros  do  Banco  de 
Estado  do  São  Paulo,  os  qu.vv- 
conferenclsrnm  lonsament.e  cem 
o  chefe  do  executivo  paulista  >0- 
lire  assumptos  ligados  á.  adminis¬ 
tração  0  á  situação  oconomlco-ri. 
nancfdra  do  mesmo  cslabclcct- 
mento  banca  rio. 


Cosia  REGO 


CONTRA  A  MÃO 


Cartilha  das  Mães 

Dr.  Marlinho  da  Rocha 

Para  b£bés  sadios  •  doentes. 


VISITA  DO  SR.  MACEDO  SOA 
RES  AO  SR.  ADHEMAR  DE 
BARROS 


Uma  corrida  “ braba "  ! 


Um  dos  amigos  que  me  ficaram 
do  velho  vesimcti  foi  0  Juãu  Car¬ 
los  Maclisp,  uma  authenüca 
yol*.  teader  do  situacionismo 
gafleio  durante  multo  tempo,  va¬ 
rias  vezes  u  entrevistei,  a  õcrvlçu 
doste  jornal,  quando  clle  la  i«tra 
o  zul  ou  tinha  do  sul.  Morava 
‘ nio  «ei  se  ainda  mora)  na  rua 
Voluntários  da  Patrla.  Mas  cu  sõ 
lui  uma  vez  a  casa  dellc.  Isto  cm 
25,  depois  da  maehorca  bolcltc- 
visía  dc  nov embro.  Protunda- 
menis  anü-communlsta  como  sou, 
preferindo  qualquer  coisa  a  Moe- 
«•on,  tive  então  o  extremo  prazer 
de  o  encontrar  a  meu  lado.  Fi- 
cimoa  amigos. 

Montem  dc  tarde,  tomavamos  0 
nosso  apperitlvu.  eu  ouvindo,  eito 
falando  (pois  João  Carlos  c  o 
melhor  causcur  de  que  ha  nutlcia 
no  r.radl)  quando  passou  por 
nõs  o  caríssimo  Ataulpho  de  Pai¬ 
va,  amiro  dc  ambos.  Cumprl- 
znentou-nos.  cumprimentâinol-o.  e 
ea  crtranhíi  0  mllogro  da  eter¬ 
na  Juventude  de  Ataulpho. 

—  Veja  você,  teu  João!  Ila  não 
sei  quantos  annos  que  0  Ataulpho 
remoça,  emquanto  nõs  vamos  en¬ 
velhecendo,  detllludhido-nos  e 
perdendo  or  cabcllos.  Estã  cada 
v  ez  mais  joven.  pensa  cada  vez 
vnm  maior  clareza.  6  um  formt- 


São  Paulo,  28  CA.  N.)  —  O  em¬ 
baixador  Jos£  Carlos  de  Macedo 
Soares  esteve,  esta  tarde,  no  pa¬ 
laclo  dos  Campos  Elyseof,  pnra 
fazer  uma  visita  ao  Interventor 
Adhemar  de  Barros. 

Falando  aos  jornalistas,  o  em¬ 
baixador  Macedo  Soares  afflnnou 
que  viera  apenas  cumprimentar  a 
novo  chefe  do  Executivo  do  sío 
Paulo.  Essa  entrevista  durou  ap- 
proxlmadomente  vlntn  minutos. 
tcnJa  o  Interventor  Adhemar  dc 
Barro»  acompanhado  o  vldtnnte 
ivté  ft  porta  do  palaclo,  quando 
a.  ex.  sc  retirava. 


f  I.IXICA  MKDICA 

Consultnrlo;  Etllflclo  Rex 
sais.  I.Olí.  Ros.  Dnvld  Csm- 
plstu.  18  -  Tol.  29-2748 


DESPEDE-SE  O  EX-INTER- 
VENTOU 


Declarando  » 
ereto  pelo  qual 
Carlos  dc  Mattot 
do  escrlpturarlo. 

I.— a  do  serviço  publico,  do  men¬ 
cionado  cargo.  Independente  das 
penas  cm  que  haja  incorrido  por 
força  dc  dispositivos  do  Codlgo 
Penal. 


São  Paulo,  28  (Havas)  —  O  sr. 
Cardoso  de  Mello  Netto  enviou  ao 
sr.  Bento  de  Abreu  Sampaio  VI- 
daj,  Castão  Vldlgsl,  Sallcs  Gomes, 
Alarieo  Caluby  0  Ary  Torres,  ex- 
secrstarios  do  governo,  e  Fabto 
Prado,  ex-prefclto,  cartas  nas 
quaes  agradece  os  serviços  que 
foram  chamados  a  prestur  “cm 
hora.  Incerta  ms»  decisiva". 

Egualmente,  o  arcebispo  do  São 
Paulo  dirigiu  no  ex-lntervontor 
uma  missiva  agradecendo-lhe  as 
atlençõcs  0  gentilezas  que  0  sr. 
Cardoso  de  Mello  Notlo  lho  dis¬ 
pensou  peseoalmcnte,  emquanto 
Interventor,  "bem  conto  a  cordia¬ 
lidade  das  relações  que  manteve 
com  as  autoridades  eccleslaett- 
caa".  Por  tudo,  accentua  0  arce¬ 
bispo,  “seja  Deus  louvado  e  glo¬ 
rificado". 

CARTA  DO  CHEFE  DE  POLICIA 
DO  RIO 

5<1 0  Paulo,  28  (Havas)  —  O  ca¬ 
pitão  Flllnto  Muller  enviou  ao  sr. 
Adhemar  de  Barros  uma  carta  na 
qual  diz  que,  no  mumento  em  que 
toma  a  gravo  responsabilidade  de 
governar  Suo  Paulo,  trabalhando 
sem  ntodlr  sacrifícios  polo  Brasil, 
vem  lhe  significar  a  sua  grande 
satisfação  e  a  certeza  tlc  que  te¬ 
rá  uma  aetuação  brilhante  0  pa¬ 
triótica,  ã  frento  deste  Estado. 

DECLARAÇÕES  DO  PRESI¬ 
DENTE  DO  D.  K,  C. 

Sés  Paulo,  28  (Havas)  —  Velu 
do  Rio,  espeelalmentc  para  assis¬ 
tir  ã  posse  do  Interventor,  sr. 
Adhemar  de  Barros,  o  presidente 
do  D.  N.  C.,  sr.  Juyme  Gue¬ 
des.  Em  declarações  ã’  Impren¬ 
sa,  disse  0  sr.  Jayme  Guedes  que 
regressaria  hoje  pelo  primeiro 
avião  0  que,  quanto  â  situação  do 
caf£,  _ns  perspectivas  da  exporta¬ 
ção  são  bastante  animadoras.  Fri¬ 
sou  ahl  0  sr.  Jayme  Guedes:  “Te¬ 
nho  confiança  no  futuro  e  creio 
que  melhores  dias  nos  cstaião  re¬ 
servados". 

Nos  Campos  Elyseos.  o  sr. 
Jayme  Guedes  teve  uma  palestra 
Bobre  os  problemas  cafeeiros  com 
0  sr.  Calo  Blmões,  presidente  da 
Associação  dos  Lavradores  de  Cn- 
f£.  Abordado  pelos  Jornalistas, 
disse,  a  seguir,  0  sr.  Calo  Simões, 
quo  ouvira  do  presidente  do  D. 
N.  C,  palavran  das  malB  optlmls- 
tas  sobre  a  situação  do  caf£,  prin- 
cipalmente  no  tocanto  fis  expor- 
tações  pura  0  exterior,  quo  devem 
totalizar,  na  safra  actual  10  mi¬ 
lhões  de  saccas  c,  na  futura,  18 
milhões. 

Segundo  0  sr,  Calo  Simões,  0 
sr.  Jayme  Guedes  reatflrmou  pro- 
poültos  do  envidar  todos  os  esfor¬ 
ços  liara  quo  o  café  brasileiro  re¬ 
adquira  a  posição  que  perdeu,  noa 
mercados  do  consumo  mundial. 

O  XOVO  INTERVENTOR  PAU¬ 
LISTA  AGRADECE 

A  proposIto  da  entrevista  colte- 
ctlva  que  concedeu  4  hnprcnea, 


(XXX) 


Um  rato  teria  sido 
o  causador  de  violenta 
explosão  occorrida  numa 
cidade  italiana 


A  DEMISSÃO  DE  BU- 
TLER  DO  CARGO  DE 
DIRECTOR  DO  BU> 
REAU  INTERNACIO¬ 
NAL  DO  TRABALHO 


Designação  na  Secretaria  de 
Viação  da  Prefeitura 

Por  aclo  do  hontem  do  secre¬ 
tario  da  Viação,  Trabulho  e  Obras 
Publicas,  foi  designado  o  enge¬ 
nheiro  civil  Adalberto  Alvares  tie 
Castro  para  exercer,  Interina- 
mente,  o  carga  de  engenheiro  aju¬ 
dante.  na  vaga  aberta  cuni  a  exo¬ 
neração  do  sr.  Msrlu  Fcçanhu 
Camargo. 


DOENÇAS  Dá  INFANCIA 

Esp.  Asma,  Urtlcarla,  Eczema. 
Dr.  Sodl  Caritíire.  Aiscmbiéz.  98,  a.  J5. 

(R  254  M) 


Cirurgia  geral  —  Gynecologia, 
Cone.:  Alviudo  Guanabara,  lã-A, 
2.*  andar,  da»  1G  áa  18  horas.  — 
Telepltone:  22-0357.  (xxx) 


Yiccnia  (Italla).  28  (Associated 
Press)  —  Uma  explosão  original, 
causando  estragos  consideráveis, 
acaba  de  verideav-so  nesta  cidade. 
A  originalidade  não  esteve  na  ex¬ 
plosão  em  el,  mas  no  modo  como 
foi  ella  produzida  c...  especial- 
mente  no  seu  agente. 

O  caso  fi  que  foi  pelos  ares  uma 
cara,  propriedade  0  vesldoncia  dn 
sra.  Cunegondes  Cecagllni. 

Praccdendo-se  âs  investigações 
para  se  apurar  a  causa  do  sinis¬ 
tro,  descobrlu-se  que  havia  na  re¬ 
ferida  casa  varias  capsulas  con¬ 
tendo  um  poderoso  explosivo.  As 
capsulas  eslavam  multo  bem  es¬ 
condidas  num  desvio  do  predlo, 
ondo  nlngucm  la  luibltualmente. 
Nesse  desvão,  verdadeiras  aguas 
furtadas,  havia  lambem  uma  ver¬ 
dadeira  colonla  de  ralos  que  eram 
os  seus  habitantes.  Todo  mundo 
niho  como  os  rstos  são  Irriqula- 
tos  e...  curiosos.  Segundo  so 
presume  —  visto  não  so  ter  en¬ 
contrado  nenhuma  outra  expli¬ 
cação  para  0  caso  —  um  dos  ratos 
conseguira,  naturalmente,  depois 
de  um  trabalho  de  dias,  paciente* 
mente  realizado,  abrir  uma  ilns 
capsulas,  roendo-a  e  fazendo  ex¬ 
plodir,  em  consequência  a  carga 
que  nella  se  continha,  E  a  explo¬ 
são  da  primeira  acarretou  .1  de  to¬ 
das  os  mais  capsulas,  dando-se, 
então,  0  pavoroso  sinistro. 

“Para  grandes  eff eitos,  causas 
mlnimns",..  poder-se-ã  dizer... 


Genebra,  28  (Associated  Press) 
—  O  er.  Harold  B.  Buller,  te- 
clinico  trabalhista  brltannlco,  nu- 
nunclou  que  apresentou  demissão 
do  cargu  de  dlrector  do  Bureau 
Internacional  do  Trabalho,  demis¬ 
são  quo  se  doverã  tornar  «Recti¬ 
va  quundo  spprovada  pela  direc¬ 
ção  do  Bureau  0  feita  a  nomea¬ 
ção  do  seu  successor. 

O  sr.  Buller  adeanlou  que  foi 
convidado  a  assumir  uma  posição 
numa  universidade  da  Grã  Brcia- 
consldera 


fronteiras",  offerece  ao  mundo 
um  espectáculo  contrislador  o  In- 
quietante,  £  para  a  figura  empol¬ 
gante  do  nosso  ministro,  como 
soldado  Intrépido  desse  espirito  do 


Ao  sr.  Jo*£  Maria  Camilo,  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores  e 
Culto  da  Hcpubltea  Argentina,  se¬ 
rão  enviados  dois  altuine  conten¬ 
do  recortes  de  Jomses  bni-itelros 
referentes  4  suu  recente  estada  no 
Riu. 

O  presente,  na  sua  singeleza, 
encerra  uma  intenção  protunda  e 
patenteia  ao  tllustrc  titular  ar¬ 
gentino  que,  deante  da  escolha  do 
seu  nome  para  a  chanceltarla  ar¬ 
gentina,  todas  as  vozes  da  im¬ 
prensa  brasileira  unlrum-se  numa 
sõ,  do  enlhusiasmo  c  alegria.  Os 
Ideaes  dc  amizade  c  collobornçno 
das  Jovens  terras  americanas,  do 
ha  multo  jã  saíram  du  phtiíc  ôca 
da  literatura  para  0  dyrtamismo 
dus  realizações.  Dcaute  da  cadu¬ 
cidade  das  terras  estereis  que  se 
ugitam  5s  tentas,  que  porfiam 
por  dilatar  seus  mappas  e  con¬ 
quistar  espaço  para  seus  povos, 
que  se  esforçam  em  todos  os  sen¬ 
tidos  para  resolver  problemas 
cujas  soluções,  ús  vezes,  sõ  vão 
achar  em  terras  vizinhas,  o  conti¬ 
nente  uniorienno  vae,  a  pouco  e 
pouco,  tornando-se  Inexpugnável 
pela  força  de  attmcção  que  une 
seus  puizez.  A  terra  Htncrkana  é 
fértil  de  mais  e  demasiado  sadia 
para  ceder  ao  contagio  das  Inter¬ 
mitentes  febres  guerreiras  que 
querem  asalgnalar  0  scculo  com 
as  cruzes  dc  madeira  dos  campes 
europeus. 

O  clianceller  CantIIo  terá  nos 
recortes  dos  Jornaes  brasileiros  a 
prova  do  grande  espirito  de  soli¬ 
dariedade  que  £  o  nume  tutelar 
do  continente  novo.  Do  continen¬ 
te  dos  tratados  respeitados,  dos 
povos  amigos  c  das  fronteiras  com 
m£ra  funeção  gcograpMca  porque 
ninguém  precisa  raltal-aa  para 
procurar,  do  outro  lado.  a  solução 
de  problemas  que  não  existem 
nem  existirão. 


EXPEDIENTE 

Aos  nossos  nnuunclaotes  desta 
praça  avisamos  que  somente  es¬ 
tão  antarlzatlos  a  receber  noeras 
contas  Os  srs.  José  Coelho  da 
Sllvn  c  Ary  Marinho  Machado, 
sendo  considerados  falsos  qttnes- 
oocr  outros  que  em  tal  qualida¬ 
de  so  apresentem.  ' 

distribuição  nacional 

S.  A. 

Rua  Senador  Dantas,  38 

Compareça  ao  escrlptorin 
do  «osso  advogado  dr.  Heitor 
Lima,  afim  de  dar  explica¬ 
ções  sobre  0  seu  debito. 


Consulta»  com  hora  marcada 
TEL.  27-7810 

(xxx) 


Casa-se,  em  Londres,  uma 
sobrinha  da  rainha 
Elizabeth 


nha,  declarando  quo 
tempo  sufflclente  para  um  homem 
permanecer  num  logur,  os  sete 
amtos  quo  esteve  4  frente  do  Bu- 
rettu  Internacional  do  Trabalho. 

A  direcção  do  Bureau  reunlr- 
«é-ã  esta  tarde  para  acceltar  for- 
mal  monte  a  resignação  do  er. 
Buller  e  tratar  da  nomeação  de 
um  successor,  que  segundo  pei- 
sous  Informadas  deverá  ser  um 
dos  directoros  assistentes,  o  nor- 
tc-amorlcano  sr.  John  G.  Wlnant 
cm  0  Irlamtez  sr.  .7.  E.  Phelan. 


Londres,  28  (Associated  Press) 
—  Foi  hoje  realizado  0  casamen¬ 
to  da  srta.  Anne  Ferellth  Bu- 
wcs-Lyon,  de  20  annos,  sobrinha 
da  rainha  Elizabeth,  com  0  vis¬ 
conde  de  Anson. 

A  rainha  0  os  prlncczlnhas  Eli¬ 
zabeth  e  Margiircth  Roso  assis¬ 
tiram  á  ceritçonla  religiosa,  na 
Egreja  do  Sta,  Margarida,  próxi¬ 
ma  4  Abbadla  de  AVestmlnalcr.  A 
família  real  desapontou  a  multi¬ 
dão  que  aguardava  a  sua  chcgHda 
penetrando  no  templo  por  uma 
porta  lateral.  Offlcluu  o  arcebis¬ 
po  de  Canterbury.  A  noiva  £  filha 
do  fallecldo  sr.  John  Bowes-Lyutt 
6  o  noivo,  de  25  annos,  £  herdeiro 
do  conde  do  Llehflcld. 


0  patriarcha  Crislea  visitará 
a  Polonia 

Tnriovla,  28  (Asosclaled  Press) 
—  O  dr.  Mtron  CrlBtea,  primei¬ 
ro  ministro  da  Rumanln  e  patrinr- 
cha  da  Egreju  Orthodoxa  Rumc- 
na,  Informou  0  govorno  polonez 
da  Intenção  da  fnzer  uma  visita 
offlclal  a  e6te  palz  no  dia  20  dc 
maio  proxhno,  para  corresponder 
4  visita  que  0  patriarcha  Dlonl- 
so,  üa  Egreja  Orthodoxa  Russa  da 
rolonta.  fez  no  ultimo  outomno  á 
Ruma  tila. 


UR.  AXTO.MO  LG.IO  VEbf.OSO 

Livre  docente  da  Universidade. 
Chefe  de  Clinica  da  Polycllnlca 
de  Botafogo.  Rua  Uruguayana. 
fã  e  87  —  Salas  42-43  —  Da»  14 
ás  18  horas  —  Tel.  22-3219. 


Diabete  -  Asma  •  Reumatismo 

tm,  ERNESTO  CARNEIRO 
—  US-SS83  — 

AniiM.  Fnc,  —  11,  Qallnnda 

<*«) 


( xxx) 


0  retraio  do  presidente  da 
Republica  na  Delegacia 
de  Valença 

Valcnça,  28  —  Os  operários  dc 
Valença  c  Portclla.  Incorpora¬ 
dos,  festejarão  cundlgnamentc 
nesta  cidade,  a  memorável  da¬ 
ta  de  primeiro  do  maio.  As  3 
horas,  o  delegado  de  policia  sr. 
Bcnjamfn  lelpo  inaugurará  na 
sala  da  delvgaci»,— o  retrato  do 
sr.  Gelulio  Vargas,  presidente 


ALFREDO  J.  DE  SOUZA 
Praça  Rio  Branco 
Ed.  Lacerda  —  S.  Salvador 
—  Bahia  — 

Mando  liquidar  seu  debito. 

SÉRGIO  DA  ROSA  MACBADO 
Figueira  do  Rio  Doce  —  Minas 
Mande  liquidar  seu  debito. 

M.  MORENO 
São  Paulo 

Queira  mandar  liquidar  Md 
debito. 


NA0  TIVERAM  PER¬ 
MISSÃO  PARA  PENE¬ 
TRAR  EM  TERRITÓRIO 
FRANCEZ E  TCHECO 

Detidos,  a  bordo  de  um 
rebocador,  refugiados 


Rumores  de  que  a  Argentina 


O  casamento  do  principe 
Louis  Ferdinand  com  a 
grã-duqueza  Kira 

Berlim,  28  (U.P.)  —  Os  «•». 
Von  Ncurath,  Schacht,  e  general 
Hans  St  um  pf,  chefe  do  Estado- 
maior  do  general  Goerlng,  estarão 
entre  os  trezentos  convidados  pa¬ 
ra  a  recepção  do  snbbado,  com  que 
se  Iniciarão  as  cerimonias  do  ca¬ 
samento  da  gvâ-duqueza  F.lra 
com  0  príncipe  Louls  Fortlinantl. 

Para  0  acto  nupcial,  que  será 
realizado  segunda-feira  na  Egre- 
Ja  Russa,  0  numero  de  convidados 
foi  limitado  a  cem,  quast  todos 
parentes  c  amigos  Íntimos  tio  fu¬ 
turo  casal. 

Os  srs.  Schacht  e  Xouralh  as¬ 
sistirão  4  cerimonia  em  caracter 
particular  e  íoram  convidados 
porque  ambos  entraram  para  a 
vida  publica  alntla  ao  tempo  tio 
domínio  dos  Hohenzollems.  En¬ 
tre  outras  personalidades  foram 
convidados:  0  embaixador  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  sr.  Huglt  Wilson  0 
tenltora;  o  embaixador  do  Chile, 


FOI  GUILHOTINADO 
NA  PRAÇA  PUBLICA 
0  ASSASSINO  DA  VIU 
VA  PIQU0T 


empréstimo  em  Londres 

Buenos  Aires,  28  (Associated 
Press)  —  Nos  círculos  financeiros 
0  bancarlos  correm  com  Insistên¬ 
cia  rumores  de  que  a  Argenttna 
está  negociando  em  LondreB  um 
cmproBlimo  com  a  firma  “Barlng 
-Brothers"  para  a  cidade  de  Bue¬ 
nos  Aires, 


Lillc,  28  (Associated  Press)  — 
Acaba  de  ser  guilhotinado,  na 
praça  bubllca,  o  r£u  Fernando 
Hubert,  que  confessou  ter  assas¬ 
sinado  a  viuva  Plquot,  ao  reali¬ 
zar  um  roubo  na  aua  residência 
cm  Lambersart,  no  mez  de  mar¬ 
ço  do  anno  passado. 

O  accusado  pedira  o  adiamento 
da  execução  maE  a  Justiça  nega¬ 
ra  0  pedido, 

O  gullhotlnamento  do  Hubert 
foi  assistido  por  quasl  toda  a  po¬ 
pulação  de  Lllle,  que  so  continha 
ntraz  de  um  grande  cordão  de  Iso¬ 
lamento  feito  por  400  guardas- 
moveis  e  gendarmes. 


Biatlslava,  Tchecoslovaquia,  2S 
(Associated  Presa)  —  As  autori¬ 
dade»  húngaros  ordenaram  a  par¬ 
tida  tio  rebocador  francez  “Quê¬ 
nia",  que  servia  de  refugio  a  55 
judeus,  das  aguas  húngaras  do 
Danúbio. 

O  “Qucnla"  fo|  forçado  a  anco¬ 
rar  «0  melo  do  rio,  Unha  conside¬ 
rada  Internacional,  pola  as  auto¬ 
ridades  francezas  e  tchecas  não 
deram  permissão  para  que  os  re¬ 
fugiados  penetrassem  em  tcnilo* 
rio  francez  e  tchcco. 

Gendarmes  húngaros  observam 
0  “Qucnla”  dia  e  noite,  para  Im¬ 
pedir  0  desembarque  dos  judeus. 
Um  dlrector  da  campanhla  de  na¬ 
vegação  franceza  que  6  proprietá¬ 
ria  do  “Quênia"  chegou  hoje  de 
nvlúo  para  negociar  com  a  "Al- 
llanco  israelita  Untverselle"  um 
melo  ds  dlspõr  dos  passageiros, 
de  modo  que  o  na?lo  posw  voltar 
ao  serviço  habitual  da  linha. 


O  MINISTÉRIO  DAS  FINAN¬ 
ÇAS  DESMENTE 


ASSIGNATUBAS 

Aoj  noiun  ■nizriuíci  pedimos  sus- 
étr  reformar  11  «uai  «Hipiaturat  ante* 
dc  lermtnarrm,  afim  de  crllar  a  lotcr* 
fupçào  dar  rcuiearas. 
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Toda  correipondencia  que  ie  referir  a 
C?lf  a|*“D»rfo,  quer  ordioaria,  quer  re- 
íistrada  e  bein  a&aíui  oi  vale»  poiUws. 
Qtre  ter  dicíirida  ao  dlrector .  rcree*» 


CHEGARAM  NO  “MON¬ 
TE  SARMIENTO"  OS 
ENGENHEIRANDOS 
CARIOCAS 

Durante  dois  annos  cur< 
saram  ellei  a  Univenida 
de  de  Stuttgart 

A  bordo  du  “Monte  Sarmlcnto' 


Buenos  Aires,  28  (Associated 
Tres»)  —  O  Ministério  das  Fi¬ 
nanças  informa  que  a  Argentina 
não  estA  negociando  nenhum  em¬ 
préstimo  presentemente. 

Londres,  28  (Associated  Press) 
—  A  direcção  da  firma  “Barlng 
Brothers"  declara  não  saber  nada 
a  respeito  das  negociações  para 
um  emprestlmo  cm  Buenos  Ai¬ 
res. 


Annuzl  ,, 
Semestral 


0  Times  garanto  que  £  verdade. 

James 


Ao  meu 

Darcy  tomava  apontamentos  no 
seu  caderno  dc  notas. 

—  Como  £  mesmo  0  nome  desse 
yogl  mephlstophelcs?  —  inquiriu. 

—  Tapsl  Blshan  Das  Udasl,  — 
esclareci  solicito. 

—  E  mora  onde? 

—  Creio  que  cm  Bombaim.  Pelo 
menos  o  telegramma  publicado  no 
Times  e  fornecido  pehi  Associated 
Press  vera  datado  de  lá. 

—  Pois  vou-lhe  escrever... 

Quando  no»  Icvauldmu*  o  Aloy- 
sius  de  Caetru: 


CrncrolDzli  —  Vfne  tlilnirla» 

ConsuItorlo.  Urttguayana,  101 
Telepltone:  23-1316,  2  ús  4, 


gcubaria  que  realizaram  sob  a 
chefia  do  professor  Xavier  Ktil- 
nig,  uma  viagem  de  estudos  dc 
tres  meze»  pela  Allemanlta. 

Os  engenheirandos  cariocas  vl- 
sharam  oí  guindes  centros  Indus¬ 
triara  do  Rcich.  havendo  cursado 
durante  duas  semanas  a  Univer¬ 
sidade  dc  stuttgart. 

Visitaram  cs  Jovens  patrícios 
as  cidades  hidustrlaes  de  Dues- 
seldõrf.  Dortmund.  Bochuni,  Z  va¬ 
ria»  outras. 

São  estes  01  jovena  estudantes: 
Antonl...  l^tce  Machado  Costa. 
Ocl.tvlo  dc  Sã  Lcssa.  Mario  Pa- 
ranho,  c  Newton  do  Bittencourt 
Cotritn.  Vieram  lambem  os  cn- 
genlnúrcs  Wllaou  Ribeiro  Gon¬ 
çalves  e  Eduardo  Bastos  Agostl- 


Uma  circular  do  ministro 
da  Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda,  cm  cir¬ 
cular  expedida  hontem  aos  Inspe- 


Âccordo  commercial  entre  a 
Inglaterra  e  a  Dinamarca 

Londres,  28  (Assoclaled  Prces) 
—  O  sr.  R.  8.  Hudíon.  secreta¬ 
rio  do  Departamento  dc  Commer- 
clo  do  Ultramor,  annunolou  hoje 
na  Camara  dos  Communs  que  0 
governo  do  Reino  Unido  concluiu 
novo  aceordo  commercial  com  n 
Dinamarca,  por  melo  do  qunl  es¬ 
se  ultimo  palz  aitgmentará  as  Im¬ 
portações  brita n niesH  de  cerca  dc 
vinte  mllhõeB  do  coròns.  Inolulndn 
0  carvão  nas  suas  arqulsiçõ»» ,  A 
Dinamarca  suppre  u  Grã  Breta¬ 
nha  de  grande»  quantidades  dla- 
rlas  de  produetos  Inos  como  man¬ 
teiga,  toucinho  0  ovos. 


DR.  NEWTON  BETHLEM 

Po  UMp.  Pitacln  84  (Büit.  Pwf.  Asoei 
I1|ji»l.  Cllnlra  eirdlcs.  11.  Chile,  23-1*, 
2'!..  <•>.  c  6'i.  lUtS-ISK.  43-9314/3234 
(Jíil 


aba  nacionalista 


Submarinos  allemães 
vistos  nas  costas 
norueguezas 

Ilaugesund  (Noruega),  28  (As¬ 
sociated  Press)  —  Submarinos, 
quo  observadores  descrevem  como 
sendo  allemães.  foram  vistos  ma¬ 
nobrando  perto  da  costa. 

Navjos  norueguezes  fizeram  M- 
gnaca  para.  os  referidos  eubm.irl- 
nos,  mas  não  receberam  resposta. 


ctoros  das  AKandegaa  e  adminis¬ 
tradores  das  Mesa»  do  Rendas  Al- 
fandegaãas.  declarou 
despacho  de  «ementes 
procedentes 


FALLECE  UM  PARLA 
MENTAR  TRABALHIS¬ 
TA  DA  INGLATERRA 


quo,  no 
ds  linho 
da  Argenthm.  fica 
permittidu  a  tolorn.rn.-ia  dc  8  ’j* 
do  sementes  estranhas  c  Impure¬ 
zas.  podendo  ner  accelto»,  pura  a 
verificação  dessa  porcentngem,  os 
certificados  da  Camara  Orcmial 
de  Ccrcales  de  Buenos  Aires,  que 
acomoanhani  a  referida  mercado- 
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LM  TELEGRAMMA  DO 
SR.  ADHEMAR  DE  BARROS 
AO  MINISTRO  DA  AGRI¬ 
CULTURA 

O  ar.  Adhemar  'de  Barros,  In 
terventor  no  Estado  de  São  Pau- 


que  estura  tam¬ 
bém  comno?co.  já  tinha  erguida 
acampamento  r  partido  para 


Itarnsleu,  Inglatprra.  28  (Aeso 
(.-liiled  Press)  —  Fallcccu  hoje 
í.o»  77  r.anos.  depois  dc  lopgn  en- 
fertilidade,  0  parlamentar  tiuba- 
Ihkta  John  Potts. 


Gondín  da  Fomeca 


FASANELLO 


■ 


msMm. 


CHAGARFIELD 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1938 

TRATANDO  DA  NOSSA 
REPRESENTAÇÃO  NA 
FEIRA  MUNDIAL  DE 
NOVA  YORK 


SORTEIO  DO 


FEDERAL 


Psychopátjias — Ires  “bacharéis”  convencidos— Uma  defesa 
'ica  1.300  almas  inconscicnles — Familiaridade  e  hoa  me- 
o— Uma  promessa  qnc  não  foi  cumprida — Visita  falhada  e 
visita  consnmmada 

_  .  (Por  PILAR  DRUMOND) 


O  Mureu  Hlstorlco.  destinada  a 
guardar  as  nossas  relíquias,  con¬ 
servando  assim  as  tradições  nu- 
olonaea,  vne  ser  enriquecido  com 
a  doação  de  um  busto  e  uma  téla 
de  Francisco  Manoel  da  Silva,  o 
Inspirado  autor  do  Hymno  Nu- 
otanal,  por  Intermedia  da  Asso¬ 
ciação  de  Imprensa  Periódica 
Paulista.  Essas  duas  obras  de  ar¬ 
te  foram  oífertndas  pelos  ars. 
Agostinho  Dins  Nunes  de  Almei¬ 
da  e  capitão  Alberto  Herdy  Al¬ 
ves. 

Tendo  a  referida  Associação  of- 
flclado  nesse  sentido  no  dlrector 
do  Museu  Hlstorlco,  recebeu  do 


As  homenagens  que  lhe  foram 
prestadas  pela  passagem  do 
5.°  anniversaríí  de  sua 
administração 

ransou  hontem  o  5”  nnnlversa- 
rio  da  ndmlnlstraçâo  do  capitão 
Fillnto  Muller  na  chefntura  de 
policia  do  Dlstrlcto  Federal.  A 
data.  coincidiu  com  a  volta  do 
chefe  do  policia  ao  exercício  do 
seu  cargo,  apôs  o  transcunto  de 
quinze  dias  de  férias,  dando  en¬ 
sejo  a  que  os  seus  amigos  c  os 
funcctonarlos  da  casa  lhe  prestas¬ 
sem  expressiva  manifestação. 
Primeiro,  o  ar.  Israel  Souto,  de¬ 
legado  da  Ordom  Política  o  Social 
e  chefe  do  policia  cm  exercício, 
transmlttlu  as  funeções  ao  titular 
effectlvo.  Seguiram-se.  então, 


16610 

20306 


4 ‘-FEIRA 
VENDEU 


CONTOS 
AVENIDA.  I 
AVENIDA,  J 


ORATIS 

Pela  Loteria  Federal 
e  flaealludo  pelo 
Governo 


SABBADO 

VENDEU 


posição  de  Viação  e  Obras  Publicas 

SUA  INAUGURAÇÃO  A  3  DE  MAIO 


to  Muller  pela  data  quo  trans¬ 
corria,  Todos  os  dlrectorra  de 
serviço,  delegados,  Inspector  ge¬ 
ral  de  policia,  funcctonarlos  de  to¬ 
das  as  repartições  e  amigos  outros 
do  «r.  Fillnto  Muller  associaram - 
se  a  essa  homenagem.  Assim,  du¬ 
rante  quasl  duas  horas,  o  chefe  de 
policia  recebeu  cumprimentos, 
sendo  coberta  do  flores  a  sua  me¬ 
sa  do  trabalho. 

O  capitão  Fillnto  Muller,  antes 
de  ser  cheio  do  policia  effectlvo, 
exerceu  Interlnamento  esso  posto, 
na  qualidade  do  delegado  da  Or¬ 
dem  Política  e  Social,  delegacia  de 
que  foi  o  prlmolro  titular.  A  28 
do  abril  de  1933,  deu-se,  então,  a 
sua  nomeação  effectlva  para  a 
Chefatura  de  policio.  Atravessa- 
va-so  uma  situação  política  dlffl- 
cll.  Coube  ao  sr.  Fillnto  Muller 
a  tarefa  de  zelar  pela  ordem  e  a 
segurança  publicas  durante  todo 
o  tempo  da  campanha  eleitoral  da 
Constituinte  e  durante  o  funcclo- 
namenta  da  mesma. 

Foi  o  actual  chefe  de  policia 
quem  executou  a  reforma  do  10 
de  janeiro  do  1933.  Ampliou  o  ser¬ 
viço  modieo,  areando  um  ambu¬ 
latório  e  uma  enfermnrla,  onde 
são  operados  todos  os  funccloná- 
rtas  da  policia  o  onde  todos  cllcs 
são  attendldos  a  qualquer  momen¬ 
to.  Criou  o  serviço  do  eoccorro 


Frnnrlarn  .Manoel  dn  Sllvn 


archlteoto  Luclo  Costa,  autor  do 
projecto  do  pavilhão  da  nossa  re¬ 
presentação,  ]he  communlca  ha¬ 
ver  apresentado  o  referido  traba¬ 
lho  8  administração  da  Feira 
Mundial,  para  o  effelto  de  appro- 
vaçío,  e  fez  algumas  considera¬ 
ções,  que  mereceram  o  apoio  de 
seus  col legas,  sobre  a  necessidade 
de  serem  dadas  providencias  para 
a  abertura  da  concorrência  desti¬ 
nada  a  construcção,  a  qual  deve¬ 
rá  reallzar-se  naquella  cidade,  por 


mesmo  o  seguinte  offleio:  "SS' 
hhor  dlrector.  Accuso  e  agrade^ 
ço  a  gentileza  da  vossa  commu- 
nlcação, 


do  offleio 
1.152  de  22  do  corrente,  de  que 
a  Associação  da  Imprensa  Perió¬ 
dica  Paulista  resolveu,  na  Inten¬ 
ção  do  cultuar  a  memória  dos 
nossos  grandes  vultos,  offerecer 
no  Museu  Hlstorlco  um  busto  do 
Immortal  maestro  Francisco  Ma¬ 
noel  da  Silva  e  de  que,  nessa  oe- 
caslão,  será  pelo  sr.  Amadeu  de 
Beaurepalrc  Rohan,  presidente  do 
Conselho  do  Syndtcancla  desta 
Associação,  feita  a  entraga  ao 
museu  de  um  retrato  do  mesmo 
maestro,  offorcctdo  pelo  capitão 
Alberto  Herdy  Alves.  Estando 
actualmcnte  o  museu  fecliuda  A 
visitação  publica,  por  motivo  do 
obras  no  edifício,  esla  Directorla, 
entretanto,  terá  o  maior  prazer 
em  receber  a  visita  do  sr.  Beau- 
ropalro  Rohnn  cm  qualquer  dia 
da  semnnn  proxlnm,  enlre  duas  o 
quatro  horas  da  tarde.  Aprovei¬ 
to  a  opportunldado  para  vos 
apresentar  os  protestos  de  apreço 
e  consideração,  (a)  Gustavo  Bar¬ 
roso,  dlrector. 


O  pavilhão  do  Ministério  da  Viação 


Para  aferlr-se  do  desenvolvi¬ 
mento  quo  têm  tido  no  pnlz  todos 
os  sou»  serviços  de  transporte  e 
também  do  nlvol  da  progresso 
das  Industrias  que  lhes  são  cor¬ 
relatas,  resolveu  o  governo  or¬ 
ganizar  um  ccrtamen  do  todas 
essas  actlvldndes  no  período  de 
trinta  ttnnoa  para  cft,  quando 


,  segundo  orientação  dos  estudiosos 
da  terra  paulista,  que  procura¬ 
vam  assim  reportar-se  á  historia 
da  fundação  de  grande  capital, 
fixando-lhe  a  apresentação  de  fôr¬ 
ma  fiel,  tanto  quanto  possível. 

O  Interessante  pavilhão  da  mu¬ 
nicipalidade  de  S.  Paulo  terá  ain¬ 
da  outrae  maquetes  de  6eus  mo¬ 
numentos  archltectonlcos  actuaes 
e  os  que  vão  sor  construídos  den¬ 
tro  de  pouco  tempo  por  sua  Pre¬ 
feitura.  A  maquelte  da  Avenida 
9  do  Julho  é  trabalho  que  nos  dá 
bem  Idéa  do  quo  será  a  bella  ar¬ 
téria  moderna,  com  sua  passagem 
subterrânea  pelo  Trlanon. 

Deixando  o  Pavilhão  da  Munl- 
clpnlldndo  de  S.  Paulo,  visitámos 
o  do  Enlndo  do  Goynz,  que  fica 
pruxlmo  do  Audttorium.  Al!  lam¬ 
bem  poderá  tor-se  Impressão  exa- 
cta  do  que  6  a  capital  do  Estado, 
Goyanla,  construída  de  nccordo 
com  a  moderna  technlcn  urbanís¬ 
tica. 

Passámos  ao  grando  "Pavilhão 
do  Commorclo”,  destinado  ás  flr- 
mna  commorclaoa.  O  Estado  do 
S,  Paulo  nello  reservou  apreciá¬ 
vel  área  para  a  Secção  da  Secre¬ 
taria  do  Viação  do  Estado. 

O  Departamento  do  Aeronáuti¬ 
ca  Civil  está  nll  representado, 
com  as  companhias  de  aviação 
commerclal  estabelecidas  no  palz. 

O  Plano  Aerco  de  Pelropolls  c 
tnmbeni  o  do  Copacabana  vão  Bcr 
mostrados  em  miniatura  no  pu- 


enviar  seu  interessante  mostruá¬ 
rio. 

Quando  saiamos  da  exposição, 
encontrámo-nos  com  o  dr.  Moa- 
cyr  Silva,  consultor  technlco  da 
Ministério  da  Viação  e  presiden¬ 
te  da  commlssão  executiva  da 
exposição,  que  nos  apresentou  ao 
dr.  Luiz  Bittencourt  Meneses,  da 
Inspectorla  de  lllumlnação.  Apo- 
zar  do  nossa  visita  Já  catar  ter¬ 
minada,  pudomos  ainda  colher  oj- 
gumns  notas  mais. 

—  Os  graphlcos  que  a  Inspocto- 
rla  de  lllumlnação  vne  expor  são 
todos  de  Informações  multo  op- 
portnnus  dos  serviços  que  a  re¬ 
partição  fiscaliza.  Dentro  de  dois 
dias  poderei  dar  ao  "Correio  da 
MnnluV'  notas  curiosas  a  res¬ 
peito.  Assim  do  prompto  posso 
adonntar-lhe:  os  postes  de  illu- 
mlnnção  publica  da  cldnde  do  Rio 
de  Janeiro,  so  forem  collacados 
no  longo  ibv  cosia  do  Brasil,  e 
mantendo  o  mesmo  espaço,  a  par¬ 
tir  desta  capital,  nlcançarão  a 
cidade  de  Araeajá.  Os  canos  da 
gaz,  com  sua  tubulação  diBpcsta 
desta  capital  para  o  Interior,  do 
Brasil,  Iriam  nlêm  da  cidade  de 
BaurC,  cm  S.  Paulo,  avançando 
ainda  clncocnta  kilometros.  Mas 
ha  outras  Informações  sobre  o 
consumo  do  luz  o  de  gaz,  nume¬ 
ro  de  consumidores  em  cada  anno, 
do  preço,  otc. 

O  HISTORICO  DO  MINISTÉRIO 
DA  VIAÇAO 

Falámos  hontem  a  um  conhe¬ 
cedor  dos  factos  da  administração 
do  paiz,  quo  nos  deu  as  soguln- 
tea  Informações  sobro  o  divulgado 
trlgoslmo  annlvcrsario  do  Minis¬ 
tério  dn  Viação: 

—  Ha  certa  impropriedade  em 
dlzor-se  “30"  anniversarlo'da  fun- 
dnção  do  Ministério  da  Viação”. 
Senão  vejamos:  pelo  decreto  le¬ 
gislativo  n.  1.067,  dc  28  de  Julho 
do  1860,  foi  craada  uma  nova  se¬ 
cretaria  da  Estado  com  a  deno¬ 
minação  de  Secretaria  de  Estado 
,dos  Nogoclos  da  Agricultura, 
Commerclo  e  Obras  Publicas. 
Dando  execução  ao  referido  de¬ 
creto,  foi  expedido  o  ds  numero 
2.747,  de  36  dc  fevereiro  de  1861, 
regulando  ca  assumptos  que  em 
virtude  da  legislação  anterior 
oram  da  competência  do  Ministé¬ 
rio  do  Império  e  que  passaram 
para  a  nova  secretaria.  Esta  pas¬ 
sou  a  ter  cm  1892  nova  denomi¬ 
nação:  Secretaria  de  Estado  doa 
Negoclos  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas,  denominação  essa 
que  perdurou  até  190»,  quando  se 


-OD  JIU.4UCUU.  CIUHUC,  por 

todo  o  mez  vindouro,  afim  de  que 
os  trabalhos  possam  ser  Iniciados 
em  Julho,  como  manda  o  contrato 
com  a  mencionada  administração. 

O  sr.  Léo  d'Affcnseca  ficou  in¬ 
cumbido  do  elaborar  a  parte  de 
estatlBtlca.  apreclando-se  egual- 
mente  as  suggestõcs  do  engenhei¬ 
ro  Vanor  Ribeiro  e  dos  Institutos 
de  Butantan  e  do  sr.  A.  C.  de 
Pacheco  e  Kllva,  da  Universidade 
de  São  Paulo,  bem  como  outras 
relativos  á  filmagem  de  aspectos 
e  coisas  do  Brnsll  e  á  elaboração 
de  monographlas  e  folhetos  dc 
propaganda. 

O  sr.  Frederico  Cesar  Burlama- 
7 ul  ficou  de  apresentar  o  seu  or¬ 
çamento,  para  a  execução  das 


o  Ministério  de  Viação  e  Obras 
Publicas,  departamento  da  admi¬ 
nistração  federal  que  a  3  de  mnlo 
completa  30  nnnos  do  fundação. 

A  Exposição  do  Viação  vae  ser 
inaugurada  nessa  data  o  funceio- 
nnrã  uté  30  do  Junho  em  pavi¬ 
lhões  da  Feira  do  Amostras. 

Hontem  á  tarde,  fomos  vêr  os 
serviços  preparatórios  da  exposi¬ 
ção.  Procuramos  ouvir  o  seu  or¬ 
ganizador  technlco  o  dlrector  ge¬ 
ral.  sr.  Leo  Rcltcr. 

Em  sua  compnnhln,  Iniciámos 
a  visltn  n  todos  os  pavilhões. 

Logo  á  esquerda  o  Junto  no 
Pulado  das  Festas  tivemos  nossa 
attenção  voltada  para  um  peque¬ 
no  pavilhão,  precedido  de  um 
lago  semi -circular,  tendo  num 
plano  vertical  n  onfrcntal-o  uma 
cascata  de  cimento  quo  os  operá¬ 
rios  ultimavam. 

—  Vamos  representar  aqui  cm 
miniatura  a  "Gnrganta  do  Dia¬ 
bo",  das  quédas  do  Iguassú.  E' 
a  primeira  vez  quo  Isso  se  faz  en¬ 
tro  nfts.  O  Jardim  Zoologlco  vae- 
noB  arranjar  dois  Jacarés  o  algu¬ 
mas  tartarugas  para  attralr  ain¬ 
da  malB  attenção  para  esse  lago, 
que  Berá  todo  tllumlnado. 

O  sr.  Rcltcr  nos  deu  essa  In¬ 
formação,  accrescentondo  que,  so 
all  estava  uma  demonstração  li¬ 
geira  de  uma  de  nossas  grandes 
bcllozas  naturaes,  o  quo  so  veria 
em  seguida,  em  cada  pavilhão, 
poderia  conBlderar-so  a  melhor 
prova  do  grunde  progresso  do 
palz,  cm  todas  as  suas  modali¬ 
dades  dc  transporia. 

Junto  ao  muro 


portuguoz,  francez,  mnlhematlea, 
geogrnphla.  hlstorin  dn  Brnsll,  ha¬ 
vendo  aulas  de  aperfeiçoamento  e 
cursos  especlae»  de  radio  o  do  mo¬ 
toristas.  Construiu  no  Serviço 
Medico  Legal  uma  goladelra-tno- 
delo  para  endn veres  e  vísceras. 
Creou  a  Dctesacla  de  Menores 
Abandonados  e  de  Mendigos.  Pro¬ 
moveu  a  realização  de  dois  con¬ 
gressos  quo  tiveram  grando  re¬ 
percussão.  o  Congresso  dos  chefes 
de  policias,  nndo  se  ossentnram 
providencias  Importantes  de  or¬ 
dem  publica,  e  o  Congresso  do 
Identificação,  a  que  comparece¬ 
ram  notabilidades  naclomies  e  es¬ 
trangeiras,  vlndns  cspecinlmonto 
pura  nsslstll-o.  Por  ultimo  pro¬ 
moveu  a  elaboração  da  Reforma 
Geral  da  Policia,  Já  submettlda 
li.  consideração  do  chefe  do  gover¬ 
no  o  que  será  brevemente  uma 
realidade. 

A  Bltuação  financeira  dos  po- 
quenos  funcctonarlos  foi  outro 
ponto  quo  mereceu,  cspeclalmentc, 
a  attenção  do  chefe  de  policia, 
quo  tratou  de  melhornl-a  dentro 
dos  recursos  possíveis,  tendo  sido 
especlalmcnte  attendldos  os  inves¬ 
tigadores  oxtrnnumerarlos.  que 


da  Colonia  de  Psychopathas,  na  fazenda  Engenho  Novo,  em  Jacaré 
Em  baixo,  uma  vista  do  novo  nticlco,  com  13  pavilhões 

i  determi-  oi.ioa  são  os  agentes  mnls  nobres 
Ia  do  des-  do  amor,  pôde  uma  obra  de  arte 
m  olvida-  sei  contemplada  seroiraimotc  e 
lies,  todos  pôde  alguém,  até,  npalxonar-ae 


tcriRllzal-o,  em  um  titulo  de  do¬ 
mínio... 

Voltou-se  para  Pr-'  o  e  pergun¬ 
tou: 

—  O  colleaa  comprehendeu? 

—  Perfcltsmcnte. ..  Mas  a  the- 
so  do  illiistrailo  callcgn  está  erra¬ 
da,  de  Inicio.  Tem,  portanto,  de 
terminar  errada. . . 

Antonlo  não  so  alterou.  Olhou 
vngamente  cm  volta  e  pnra  cima, 
como  se  esperasse  a  inspiração, 
sem  sottnr  ns  bordas  da  tribuna: 

—  Senhores  do  conselho  de  sen- 
lença... 

—  Perdão,  Interrompeu  Pedro. 
O  collcga  não  ouviu  a  conclusão... 

E  convincente: 

—  A  sua  llicse  é  errada,  porque 
a  Justiça  moderna  é  enganadora; 
é.  mais  que  arte,  artificio,  e  nem 
por  Isso  é  mais  Justiça... 

Neste  momento,  appnreceu,  vin¬ 
do  do  Interior  do  hospital,  um 
nuto-camlnhno.  O  nosso  pedido 
foi  attcndldo  pelo  motorista,  a 


Em  virtude  de  entendi¬ 
mento  havido  entre  o 
Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Fazenda  e  o  Banco  do 
Brasil,  foi  creado  na  séde 
deste,  á  Rua  í>  de  Março 
n.”  68,  um  posto  de  venda 
de  sello  adheslvo. 

Esse  posto,  que  está 
funcclonando  no  l.°  an¬ 
dar  do  edifício  do  Banco, 
está,  também,  habilitado 
a  fazer  revalidações  de 
sello  em  documentos. 

O  horário  de  expediente 
é  o  do  Banco. 


que  all  permanecem.  Não  pudé- 
mos,  comtudo,  passar  da  entra¬ 
da.  Expllca-se:  nenhum  medico 
presento  c  grande  falta,  quasl  lo¬ 
tai.  de  funcclonario8.  Foi  peto 
menos  Isto  quo  nos  declarou  um 
senhor,  ainda  moço.  pardo,  de 
dólman  branco,  quando  chegámos 
ao  portão  principal.  Deste  ponto, 
avistámos,  longa,  os  doentes  cm 
plena  liberdade. . .  Mas  a  pessoa  n 
quem  falavamos,  contrariando  a 
nossa  intenção,  era  sensata: 

—  Acho  que  o  senhor  não  deve 
percorrer  hoje  a  Colonia.  E’  mui¬ 
to  grande  e  agora  não  ha  guar¬ 
das.  .. 

—  Mas  então  os  doentes  não 
têm  vlgllancla? 

—  Têm,  respondeu.  Hoje, 
não! ... 

—  O  senhor  ê  funccionario  des¬ 
te  hospital  7 

—  A’s  vezes. . .  com  os  compa¬ 
nheiros! 

Não  ficámos  esclarecidos,  mas 
forçoso  era  resignarmo-nos. 

Olhámos  em  volta.  Ninguém. 
Do  interior  do  estabelecimento, 
porém,  encaminhavam-se.  cm  nos¬ 
sa  direcção,  tres  internados,  que 
logo  Identificámos  pela  roupa  do 
juarte.  Approximaram-se,  falan¬ 
do  entre  sl,  calmamente...  E  com 
serenidade,  a  mela  voz,  disse-nos 
o  homem  que  estava  a  nosso  lado: 

—  O  mais  alto  velu  ha  poucos 
dias.  E’  um  grande  “bacharel", 
crimlnaloglsta. . .  Os  outros  tam- 
bem  são. . . 

—  Quer  dizer  que  são  formados 
cm  direito? 

—  Wals  ou  menos 
curando  auriltorlo. . 

A  apresentação  foi  cautelosa, 
protocollar  mas  cordial,  como  de 
■“coilegas"  que  se  reviam...  O 
de  grande  estatura  pertence,  aliás, 
a  importante  família  carioca. 
fChamal-os-hemos  por  nome» 
simples:  Antonlo,  Manoel  o  Po- 
dro). 

Na  sua  dcmoncia,  nndavam 
mesmo  procurando  ouvintes,  por¬ 
que,  pouco  depois,  Antonlo,  o 
mais  corpulento,  sa  entregava  a 
dlnagações,  embronhando-se  nos 
liames  da  authropologla.  Figu¬ 
rava  uma  sessão  de  Jury,  agar¬ 
rado  ao  portão,  como  se  so  de¬ 
bruçasse  em  uma  tribuna,  lncll- 
nando-se  sobre  sl  mesmo... 

—  Senhores  do  conselho  de  sen¬ 
tença... 

Antonlo  era  um  homem  más¬ 
culo,  que  se  sentia  "são”,  em  es¬ 
tado  de  cutaxia  e  optlmlsmo,  em¬ 
prestado.  talvez,  pela  força  de  sun 
,  umpleição. . .  Firme,  branca,  ma¬ 
jestosa  a  academia  do  seu  corpo, 
como  a  dos  gladiadores  quo  ou- 
trora  se  exhlbiam  nos  stndluns. 
O  peito,  amplo,  e  nlto:  os  mem¬ 
bros  harmonlosamente  musculo¬ 
sos:  rosto  sympnthlco,  de  feições 
puras  e  viris;  dentes  som  macula, 
roa*  os  olhos. . .  —  oh,  os  olhos! 


A  SUB— COMMISSÂO  MUNICI¬ 
PAL  PARA  A  FEIRA  DE 
NOVA  YORK 


Pelo  rrefelto,  sr.  Henrique 
Dodsworth  foram  designados  os 
srs.  Alfredo  Pessõa.  suh-dlrector 
de  Turismo  e  Propaganda;  Affon- 
Bo  Augusto  do  Vasconccllos,  en- 
carrogndo  de  propaganda  da  mes¬ 
ma  directorla:  Horbert  Quadros, 
auxiliar  do  gabinete  do  prefeito: 
João  Augusto  Mala  Ponldo  e  Jo¬ 
sé  Henrique  da  Silva  Queiroz,  en¬ 
genheiro  dn  Secretaria  Qornl  de 
VlnçãD,  Trabalho  o  Obras  Publi¬ 
cas,  para,  sob  n  presidência  do 
primeiro,  sem  prejuízo  de  suas 
nttrlbulções  normnes  e  sem  onus 
para  a  Municipalidade,  constituí¬ 
rem  n  sub-commlssão  do  repre¬ 
sentação  do  Dlstrlcto  Federal  Jun¬ 
to  á  commlssão  executiva  da  Fei¬ 
ra  de  Nova  York. 


folha  do  limoeiro.  Então,  Já  ha¬ 
via  perdido  a  minha  liberdade. .. 
Devo  haver  om  minha  medulln  e 
no  meu  sangue  átomos  afflns  dos 
tomos  que  delln  se  desprendiam. 
Seu  aroma  transubstanclava-mc. 
Amel-a  querendo  trnnsfundlr-mc, 
volatlllzar-me,  pnra  existir  sé  na- 
quotle  perfume.  Dormi.  Quando 
«cordel,  hnvla-me  super-snturado 
dnquolle  veneno  Implncnvel.  X 
bastou  então  quo  me  voltaste  a 
ldéá  da  traição:  foi  como  a  scen- 
a  na  cnmnra  de  compressão 
de  gnz  Inflnm*"'"’-!:  crnvel 
multas  vezes  n  punh-’  naquella 
efirno  odorífera.  O  sangue  brotou. 


do  capitão  Fillnto  Muller  é  conhe¬ 
cida  do  todos,  bastando  nBsIgna- 


O  omnlbus  que  transporta  o 
posout  da  Colonia  faz  ponto,  em 
Cascndura,  em  frente  n  uma  casa 
de  grinaldas,  corôas  o  caixões 
mortuários. . .  A's  8  horas  da  ma¬ 
nhã  de  segunda-feira,  lá  nos  en¬ 
contravamos.  o  ehauffcur  está, 
parece,  habituado  a  lidar  com 
dementes...  Tomámos,  entretan¬ 
to,  lognr  no  vehtculo,  o  qual  não 
snbemos  como  chegou  ao  fim  da 
numero  de 
apanhando 
:lve  alguns 

comlíçOes  do  mesmo  a  da  estrada 
Saltámos.  Na  administração  fa¬ 
lámos  a  um  serventuário,  sr.  Me¬ 
drado,  que  declarou  estarem  ain¬ 
da  ausentes  o  dlrector,  dr.  Sam¬ 
paio  Corrêa, 


lar  os  serviços  quo  o  chefe  do 
policia  prestou  ao  regímen  na  Ju- 
gulação  do  movimento  commu- 
nlsta,  e,  ainda  recentemente,  na 
extlncção  do  oxlromlemo  tntegra- 


-  quo  sspara  b 

Feira  do  Amostras  do  Aeroporto 
Santos  Dumont,  num  pavilhão 
quo  nos  dava  a  Idéa  de  pequena 
fortaleza,  oporarios  compunham 
.dois  grandes  vasos,  á  entrada  da 
escadaria,  e  lemos  em  letras  em 
alto  relevo  —  “Prefeitura  de  São 
Paulo". 

Entrámos.  Em  largo  tabolclro, 
armado  como  se  fôra  extenso  pre¬ 
sepe,  com  sua  relva  multo  verde 
e  arvores  dispostas  gractasannen- 
to  um  citsaiio  plttoresco,  esparso 
o  sem  arruamento,  noB  prendeu 


Excluido  do  Asylo  dos 
Inválidos  da  Patria 


ELOGIANDO  O  SR.  ISRAEL 
SOUTO 

O  primeira  neto  do  ehefe  do  po¬ 
licia  foi  n  seguinte  portaria: 

nesta  data,  nj 


Foi  excluído  do  Asylo  do  Invá¬ 
lidos  da  Patria,  o  ox-marinhelro 
de  1*  classe,  Antonlo  Simões  da 
Silva,  visto  haver  optado  pelos 
vencimentos  de  2"  trabalhador  da 
administração  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro. 


viagem,  nao  sé  pelo 
passageiros  quo  foi 

pelo  caminho,  Inclu  _  ___ _ 

colleglnes,  como  egualmente  pelas 


"Reassumindo,  _  _ ,  _ 

funeções  do  corgo  de  chefe  de  po¬ 


licia,  é-mo  grato  elogiar  o  dele¬ 
gado  ospeclnl  de  Segurança  Poll- 
Isrnel  Rntnlro 


desconexas,  predominando:  sol, 
lua,  “presidente  Lupp”,  dragão, 
cavallo  voador,  paraíso,  cobra 
com  asas,  “Isidoro  Dias  Lopes”, 
ete. 

Ao  salrmoa  dali,  avistamos  ao 
longe  o  Isolamento,  em  que  estão 
dezoito  domentes  tuberculosos... 

E  logo  a  seguir,  outro  frizo  hor¬ 
ripilante:  dez  malucos  cégos... 
Cegueira  dupla,  cujo  rccord  Infe¬ 
liz  já  está  vencido  por  outro,  que 
é  cágo,  domento,  surdo  e  mudol... 
Sé  falta,  ser  tuberculoso,  para  ba¬ 
ter  a  marca  mundial,  dizem  as 
estatísticas. . . 

No  núcleo  Franco  da' Rocha  ha¬ 
via  um  medico.  Homem  franco. 
Diz  as  coisas  como  as  coisas  são. 
Verbera  a  situação  cm  que  está  a 
assistência  a  psychopathas.  Allu- 
de  a  coisas  da  Praia  Vermelha  e 
resalta  a  administração  da  Colo¬ 
nia,  que  faz  o  quo  6  possível.  A 
lei  das  desRccumuInções  tirou  dali 
funcclonarioa 


tlca  o  Social,  dr.  H _ 

da  Silva  Souto,  pelo  brilhantismo 
de  sua  actuação,  cumprindo- 


logo  a  attenção.  E  o  sr.  Leo  Rcl- 
ter  explicou: 

—  Isto  ê  a  maqueta  da  cidade 
de  S.  Paulo,  mas  ha  trezentos 
nnnos  ntráa. 

E  como 
curioso! 

E  algucm  ROT 
nquello  trabalho  Unha  sido  feito 


ue  sua  actuaçao,  cumprlndo-mo 
realçar  a  capacidade  do  trabalho 
daquella  autoridade  no  desempe¬ 
nho  Interino  do  cargo  do  chefe 
de  policia  e  sem  prejuízo  do  suas 
funeções  nnrmacs.  “ 


e  o  administrador, 
sr.  Antonlo  de  Almeida.  Comtudo, 
poz-so  A  nossa  disposição  para 
percorremos  o  hospital.  E  após 
um  café,  nos  oncamlnbou  para  os 
Indos  de  13  pavilhões  ainda  não 
inaugurado»,  distantes  dali  cerca 
do  dois  kilometros,  a  pé... 

Fomos,  no  caminho,  apresenta¬ 
dos  ao  Salomão,  um  doento  alegre 
e  falador. 

Soubemos  que,  ha  pouco  tempo, 
visitou  o  estabelecimento  a  se¬ 
nhorita  Alzira  Vargas,  cm  com¬ 
panhia  de  outros  bacharelandos. 
Salomão,  logo  quo  soube  quem 
era  n  ilíustre  e  dlstlncla  visitan¬ 
te,  fôra  no  acu  encontro.  E  disse- 
lhe  com  todo  o  desprendimento: 

—  Gomo  vae  o  velhof  Nós  so¬ 
mos  Irmãos...  Você  é  minha  so¬ 
brinha...  Ellc  quando  esteve  aqui 
disse  quo  voltava  e  não  velu... 


Devem  os  tristes  fazer  um 
auto-exnmo  para  ileacohrír  a  cau¬ 
sa  ou  as  causas  que  os  acabru¬ 
nham.  Multas  vozes  o  mal  consis¬ 
te  om  simples  porturbaçio  que. 
removida,  dará  am  resultado  o 
doaapparocimcnto  da  tristeza.  No 
estado  normal  ha  sempre  motivo 
para  encarar  a  vida  com  ale¬ 
gria  e  optlmlsmo.  Quando  não 
obtiverem  resultado,  torna-se  ne¬ 
cessário  recorrer  a  um  medico, 
quo  verificará  se  a  tristeza  e  a 
depressão  nervosa  resultam  de 
alguma  doença  ou  de  simples  al¬ 
tere  .lo  do  chlmlsmo  bumoral. 
Neste  ultimo  caso  bastará,  mul¬ 
tas  vezes,  modificar  a  alimenta¬ 
ção  a  usar  um  medicamento  de 
base  phosphorica  para  restabele- 
cer-sc. 

Simples  desequilíbrio  da  gly- 
cernla  ou  do  metabolismo  dos  as- 
sucares  causa  desordens  nervo¬ 
sas,  Estas  podem  resultar  tam¬ 
bém  dn  falta  de  elementos  phos- 
phorados  no  organismo.  A  ma- 
dlclnn  actual  tem  recursos  para 
ambos  os  casos.  Em  se  tratando 
do  deflclencia  de  phosphoro,  a 


tudo  aqulllo  era 


IMPUREZAS 
DA  CUTIS 


Um  sargento  dos  Fuzilei¬ 
ros  que  vae  para  o  Asylo 
dos  Inválidos  da  Patria 


AMANHA 

500:000$000 


Eatáo  pro- 


Tém  muitfls  vozôb  a  sua  causn 
iitnn  mil  o  funccloiiauionto  tio  fí¬ 
gado  e  nas  consequente»  pertur¬ 
bações  digestivas.  Para  ter  h 
cutlH  sempre  limpo,  com  aspueto 
de  "quem  eslA  vendendo  saúde", 
basta  promover  e  manter  sempre 
em  dJa  o  perfeito  funcelonnmen- 
to  do  acu  fígado,  tomando  diaria¬ 
mente  um  pequeno  comprimido  de 
Degalol.  Assim  corta-se  o  mal 
pola  raiz.  Degalol  4  o  regulador 
natural  do  fígado.  E’  um  moder¬ 
no  preparado  doa  Uiboratorlos 
Rlcdel,  de  Berlim.  (5275) 


CENTRO  IOIERICO 


TRAVESSA  OOOUVIOOR.  9 


e  psychlatrss,  até 
hoje  não  substituídos,  senão  por 
contratados,  com  tres  mezes  de 
vencimentos  a  receber. , .  o  resul¬ 
tado  é  que  elle  mesmo,  alienista, 
abandona  a  especialidade  para 
tratar  do  casos  Intercorrentcs,  até 
de  feridas  nos  pés  dos  doentes... 

Nestas  reportagens,  não  í  nos¬ 
so  objoctlvo  entrar  em  assumptos 
technlcos  e  selontlflcos.  multo 
complexos  o  controversos...  Quo- 


(4327? 


Designado  para  a  Escola 
Almirante  Baptista 
das  Neves 


DE  BERLIM, 


nao  podem  servir  no 
Conselho  de  Justiça 


Berlim,  a  bella  capital  do 
Rcich,  com  4.400.000  almas, 
é,  cm  população,  a  quarta  oi- 
dada  do  mundo.  Nessa  me - 
Iropole,  onde  tudo  é  trabalho 
c  acllultladc,  as  fabricas  at- 
tlngcm  ao  seu  niazfmo  dc 
producçâo. 

No  domínio  da  moda  e  da 
cie  pane  la,  os  artigos  allemõcs 
são  munritabnente  conheci¬ 
do»  cspcclalmento  os  dc  ador¬ 
no  do  lar  a  os  dc  sports ,  cm 
geral. 

Na  sua  rcccn  te  viagem  tri¬ 
angular  —  Brasil,  Estados 
Unidos,  Europa,  Brasil  —  0 
4'r.  Lauro  Carvalho  leva  a 
opportunldado  de  percorrer, 
demoradamente,  a  Alie  manha, 
onde  fez  vultosas  compras 
de  artloos  para  o  lar,  como 
roupas  dc  cama  c  altas  novi¬ 
dades  em  roupas  de  mesa. 
Além  disso,  o  Sr.  Lauro  Car¬ 
valho  adquiriu  variadíssima 
stock  dc  bolsas  dc  crocodilo, 
rcloplas  de  pulso  e  de  bolso, 
tnnumcras  o?,Jccfa*  de  bljou- 
Icrlti  par  a  senhoras  e  muitas 
outras  novidades  que  o  publl- 
r.o  carioca  terá  a  opportunl- 
dade  de  apreciar,  dentro  dc 
alguns  ,/lns.  nas  vitrines  dc 
“.4  Exposição" ,  o  grande  ma- 
gasln  da  Avenida,  esquina  dc 
S.  José,  as  quacs  se  apresen¬ 
tarão  A  altura  do  seu  fino 
gasto.  (5241) 


Vaè  servir  na  Directoria 
de  Engenharia 

Foi  posto  ã  disposição  da  Dl- 
rectorla  de  Engenharia  o  2*  te¬ 
nente  Antonlo  Mendes  Lopes,  que 
pertence  ao  2"  Batalhão  do  Sa¬ 
padores,  actualmcnte  cm  Lages. 


O  ministro  da  Marinha  sollel* 
tou  providencias  no  auditor  da 
1*  Circumscrlpçâo  Judiciaria  Mi¬ 
litar  da  Marinha  «d  sentido  da 
serem  dispensados  do  Conselho 
de  Justiça  Militar,  para  os  quaes 
foram  sorteados,  o  capitão  de 
oorveta  Edmundo  Williams  Mu¬ 
nis  Barreto,  por  ter  sido  nomea¬ 
do  capitão  dos  portos  do  Estado 
do  Paraná  e  o  cnpltão-tencme 
Luiz  Henrique  Marques  da  Cos¬ 
ta,  visto  o  navio  cm  que  sorve 
estar  em  manobras. 


Foi  designado  hontom.  pelo 
ministro  da  Marinha,  para  exor- 
cer  o  cargo  da  vlce-dlrector  da 
Escola  Almirante  Baptista  das 
Neves,  cm  Angra  dos  Reis,  o  ca¬ 
pitão  de  corveta  Loonldos  Mar¬ 
cos  da  Conceição,  quo  Irá  substi¬ 
tuir,  no  referido  enrgo,  o  offldnl 
de  egunl  patente,  Aurclto  Linha¬ 
res. 


dc  suas  pálpebras.  Estremeciam 
Li/m  frequencla,  com  um  ligeiro 
fie,  como  se  cmlttlssem  ou  rece¬ 
bessem  radlogrnmmns  amorosos... 

E  o  louco  continuava: 

—  Ninguém  Imnglnn  quanto  é 
formoso  estudar  a  alma  dessau 
creaturas,  que  matam  a  quem 
nmnm,  porque  amam,  e  quanto 
mata  amam  mnls  fcrozmenta  ma¬ 
tam...  Chega-se  a  pensar,  algu¬ 
mas  vrsea,  que  o  verdadeiro  amor 
é  o  que  mata! ... 

E,  de  Um  Jacto,  rápido: 

—  O  nmor.  com  o  sentimos. 
nós  outros,  os  homens  civilizados, 
f,  de  todos  oh  mais  horrendos  crl- 
r-cs,  o  crime  ninlor...  O  crl.ne 
da  guerra,  o  da  mortandade  In¬ 
fantil,  o  grande  crime  da  mlserla. 
suo  apenas  peccados  veniaes. 
<  tiiip^rados  com  o  Immcnso  crime 
soclnl  do  nmor... 

—  Mas  o  que  é  o  crime  saciai 
..  amor?  —  aventuramos,  sem 
poder  mnls  reprimir  uma  enorma 
curiosidade. 

—  Não  seja  Inconveniente.  An¬ 
tonlo,  nppellou,  com  brandura,  o 
homem  do  '•alran.i  branco,  até  nll 
em  atlltude  de  expectativa.., 

—  O  conveniente  ou  Inconveni¬ 
ente  6  subjectivo... 

.  E  v!rando-se  paia  Manoel,  que 
y  ú.i!>uvn  e  torcia  o  ultimo  botão 
exlitenle  na  Minlen  azul: 

—  Voo  ntlsfnzcr  a  sua  curiosl- 
a:  o  crime  ronslstc  om  so  ha¬ 
ver  dado  ao  nmor  slgnlflcução 
estreita,  f Innlldado  ph.vslokiglnt  • 
em  hnvi  .  Ituudo  c  localizado  o 
amor,  odo-se-lho  um  mr  ,- 
mo.  convertcndo-se,  depois  de  ma- 


centos  enfermos,  como  o  outro 
que  também  está  em  construcção. 
o  «  Curlclca,  distante  éall  cinco 
kilometros.  Em  ambos  serão  alo- 
4  "o*  os  doenlcs  dn  secção  Pinei, 
do  hospiclo  da  praia  Vermelha, 
onde  ha  perlo  de  tres  mH  de¬ 
mentes... 

Voltámos  pelo  mesmo  caminho, 
i  .  núcleo  Franco  da  Rocha. 

>  de  estão  sendo  tratados  S3I  In¬ 
sanos. 

Pela  es  Irada,  ladeada  de  casas 
di  rnipregndo»,  fomos  encontrando 
os  lypos  proprloa  da  Colonia:  dls- 

>  ores.  .clnmanl  manía¬ 
cos,  extravagantes,  m '  :an  '  dos, 
u logre  i.  corredores.  Um  delles, 
crioulo,  é  conhecido  como  “o  ex¬ 
presso",  om  virtude  dn  ligeireza 
oni  que  faz  um  recado  de  uma 

extremidade  a  oulra  daquella 
enorme  extensão  de  '  -'-'•ros 

F  Inani  mesmo  que  está  rlrctrifi- 
cado...  Ha  um  velho  internado, 
com  a  mania  dn  mudez,  mas  Já 
depoz  varias  vezes  o  director  da 
Colonia,  traçando  com  o  cajado  o 
plano  do  novas  construcçõcs,  co¬ 
mo  fazln  no  momento.,, 

Antes  dc  penetrar  no  núcleo 
Franco  dn  Rocha,  cnlrnmos  no 
pnvlllião  “Vlanna  do  Cnstcllo", 
Inaugurado  eia  1930.  por  Iniciati¬ 
va  exclusiva  daqucllc  cx-mlnLtro 
da  Justiça,  para  400  enfermos. 
Tudo  lavado  c  limpo,  Pelas  pare¬ 
des  do  dormllorlo,  as  coisas  mais 


TRATA  MENTU  DAS  DOENÇAS 
ANOHETAES  -  COLITES 
-a  RETITES  -  DIARRUÊAS  — 
PRISÕES  UE  VENTRE  E  DAS 


A  adição  de  leito  é  diéta  do 
pobre  equilibrar- lhe  a  nutrição, 
supprlmlndo-o  dos  vitaminas  A, 
B,  D.  E  e  G,  do  poi  leinas  de  al¬ 
to  valor  biologlco  e  de  facll  as¬ 
similação.  Contrlbue  para  o  me¬ 
lhor  aproveitamento  da»  proteí¬ 
nas  dos  cerenes. 


,  ,  ------  sssvju  t  1UIIU  i  a.  V*UIU1IIU,  UUUM.  JILM  “ 

Mlyalte  .  doado  pela  missão  eco-  quo  a  percorremos  Integral- 
nomlca  Jnponezn,  e  que  está  em  mente... 

pleno  funccionnmento,  c  fomoa  ao  _ 

"Abrigo"  do  núcleo,  uma  grande  Relallvamenta  á  reportagem 
área  cercada  em  que  são  colloca-  publicada  sobre  o  Hospital  Cota¬ 
dos  os  mais  agitados,  no  Instante  nla  Curupalty,  recebemos  a  se- 
talvez  200.  gulnte  carta: 

Quadro  que  bem  se  pôde  quall-  Rio  do  Janeiro,  21  de  abril  de 
ficar  de  horrendo.  Duas  cente-  1938,  —  Prezado  sr.  Pilar  Dru- 
nas  de  descontrolados,  em  crises  mond.  —  Saudações.  —  Lendo 
espantosas,  berrando,  cantando,  vossa  Interessante  reportagem  so¬ 
em  posições  exóticas,  dando  gar-  bre  o  Leprosarlo  Curupalty,  Inll- 
gnlhndns,  desnudos,  correndo,  pe-  tuladn  “Do  outro  Indo  da  vldu" 
dlndo  comida,  .  expelllndo  oa  cx-  o  publicada  no  "Correio  da  Mn- 
cessos  Ingeridos  ,  apanhando  do  rhã"  ->Je,  21,  deparei  com  um 
chão  e  comendo  outra  vez,  numa  pequeno  engano  na  Informação 
competição  macabra  de  neto»  In-  qui  dá  uello  tarnl  como  sendo  n 
concebíveis,  num  espectáculo  tão  nntlga  restdoncla  do  general  Lau- 
desgrnçndo  que,  parodoxalmcntc,  to  Muller.  O  Sitio  Curupalty,  ho- 
chegamos  a  rir  de  tristeza...  Jb  occupndo  pelo  Hospital,  obje- 

Descendo  no  ponto  de  partida,  cto  dc  vossa  nprcclada  noticia,  foi 
á  ndminislrnçâo,  lastimando  os  propriedade  realdencln  do  mn- 
1.300  enfermos  encontrados  por  t  eha|  Mnnoel  Rodrigues  de  Cam- 
toda  a  parte,  tão  desventurados  pos,  fallecido  em  1934. 
que  em  caso  do  alta  não  têm.  na  o  Sitio  do  propriedade  c  rcsl- 
mnlorla  das  vezes,  pnra  onde  Ir,  dencla  do  general  Lauro  Muller 
porquo  a  Assistência  não  cogita  ficava  proxlnio  á  antlgn  praça 
disso,  ainda  passamos  pelo  pavl-  Pm  i,  hoje  Barão  dn  Taqunra. 
Ihão  dos  eplleptlcoa,  peta  núcleo  Péde  «cccltar  essa  Informnção 
Rodrigues  Caldas,  o  mala  antigo,  com  nbsoluta  segurança,  pois  ro- 
e  pelo  grande  aplnrlo,  cujo  mel  sldl  por  mal»  do  10  nnnos  no  ro- 
sahoroso  provamos,  como  um  cal-  ferido  Sitio  Curupnlly  em  compa- 
mante.  como  um  sedativo,  um  re-  do  marechal  Rodrigues  do 
frlgerln  á«  v‘ dentas  sensações  de  t.  ipos.  de  quem  ern  genro.  Som 
duas  Iniciativas  eguslmenle  Infc-  mais,  sou  Cr*.  At*  Obi".  —  Cel. 
lizes,  uma  porque  não  conseguira-  José  dc  Ararípc  ifaccdo," 


è  essencial  um 
organismo  bem 
regulado !. . . 

O  Cbi  Garficld  i 
o  laxaste  tecots- 
tnendado  petoi  me¬ 
dicou  ái  tenhorai 
no  periodo  da  era-  / 
videz,  por  icr  inof-  / 
fensivoe  suave,  mas  l 
dc  eííeito  «cguro.  \ 


POR  PROCESSO  PROPRlO, 
SEM  OPERAÇAO  E  SEM  DOR 

DR.  LUIZ  SODRE ' 

Com  mau  de  10  innoi  de  piatlra 
da  Especialidade.  Consultas  dw 
rias  —  Rua  Rodrigo  Silva,  14  2‘ 
Rio  de  Janeiro.  —  Tel.i  220698. 


EXECUTIVO  HYPO- 
THECARIO  SOBRE 
UM  ARRANHA-CÉO 

A  acção  será  proposta 
pela  Caixa  Economica 


pr*e° 

IJãOO 


Ha  dois  dias.  noticiámos,  sob 
estes  títulos,  que  n  Caixa  Eco- 
tiDmlca  la  propor  executivo  liy- 
pothoearlo  contra  Luiz  de  S. 
Dantas,  recaindo  sobre  um  ar- 
rnnha-téo  situado  na  run  das 
Laranjeiras.  A  divida  contraída 
com  a  Caixa  Econotnlca  seria  dc 
2.000  contos. 

Sobre  esto  caso,  o  advogado 
Francisco  Pereira  Sodré  escre¬ 
veu-nos  esclarecendo  oa  seguintes 
pontos: 

”a)  O  executivo  a  ser  propos¬ 


to  pela  Calxn,  não  6  contra  Luiz 
S.  Dantas; 

h)  Sobro  os  Imtnove*  existe 
um  contrato  de  nntlchréso,  so- 
Icnncmentc  fekq  c  devidamente 
transcrlpto,  com  todas  as  fonnn- 
lldndes  legnc»,  como  á  saciedade 
ac  provará  etn  Juízo; 

c)  Sc  a  Companhia  arrcmlnla- 
vlit  dos  Immovcls  está  em  nirirn, 
a  culpa  cabe  cxcluslvamcntu  i 
Caixa " 


Iruldo,  A  pnrcella  dás  mensallda- 
de.w,  do  quarenta  c  eets  contos  pau- 


A  Asnoclação  Brasileira  de  Iná 
prensa,  todos  os  nnnos,  faz  dlvul 
par  o  parecer 


sou  a  mnls  de  cento  e  sessenta  e 
dois  contos. 

Os  donativos  nlcunçaram  r«.j 
84:269JtlOU.  A  receita  global  foi 
de  32ã:112J070  E  o  purecer  do 
Conselho  Fiscal  conclua  por  pr«- 
pôr  um  voto  dc  louvor  ao  presi¬ 
dente  n  tio  thesourelro  da  Insti¬ 
tuição  pela  direcção  que  vem  Im¬ 
primindo  à  cosa. 


- de  acu  conselho 
fiscal  sobro_  o  balanço  financeiro 


da  Instituição.  Pelo  que  acaba  dc 
ser  elaborada  evldehcla-so  a  si¬ 
tuação  dc  prosperidnde  da  A.B.I. 
cujo  «clivo  disponível  alllngo  a 
t.0O3:0UOJU00,  não  Incluindo  o 
prédio  novo  que  ostá  sendo  cona- 
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Com  a  Colombia 


Não  ficaremos  em  melo  do  es¬ 
tudo  das  fronteiras  do  Brasil  uoni 
os  seus  vizinhos  bul-amcrtouios, 
que  afio  qunst  lodos  os  desta  pav¬ 
io  do  continente  (iuc  Joaquim 
Nabuco  Imaginou  ser  um  dia  o 
eixo  sobre  o  qual  repousaria  a  paz 
universal.  Sem  duvida,  nada  di¬ 
remos  de  novo  subre  os  prublu- 
nu«  geographlcus  e  cartogruphl- 
cos  que  se  vêm  aceumulanUo. 
Mus  d  preciso  quo  cada  vez  mula 
o  aspecto  tcwlul  c  pollileo  do  caso 
tvji  posio  em  Meo. 

llhegainoa  hoje  A  exlcnsu  dlvl- 
tsi  quo  \uo  do  Tabatlnga,  no  rio 
Solhnõos,  ao  Ulo  Negro,  o  quo 
nus  separa  da  Colombia.  Essa  lin¬ 
do  cstA  deflnltlvamonte  levantada 
o  demarcada  pelas  coinmlesOos 
quo  a  palmilharam  de  1931  a  1936. 
Nenhuma  outra  se  mostra,  em 
nosso  mappa,  tio  completa  e  de¬ 
talhada,  llbertando-nos  do  ques- 
iões  futuras,  produetos  de  Inter¬ 
pretações  tendenciosas  ou  de  omis¬ 
sões  de  qualquer  accldente  de 
caracter  technlco. 

Vo-se  o  cuidado  com  quB  se  tra¬ 
balhou  de  Taballnga.  ao  rio  Ja- 
purA,  das  nascentes  do  Taralra 
ao  Papury,  do  Uaupéa  ao  Içana. 
Dahl,  ao  Cutarl  e,  em  seguida, 
pelo  dlvorthm  acguarun  que  se 
estende  até  ao  rio  Macacunl,  tudo 
cstA  fixado.  Cumpriu  assim  o  go¬ 
verno  brasileiro  o  primeiro  dever, 
que  era  lnsorevcr  e  limitar  as 
nossas  fronteiras. 

Apparece  agora  o  problema  que 
temos  encarado  e  que  é  o  da  co¬ 
lonização  sob  a  direcção  militar. 
Ao  longo  de  todos  essas  divisas, 
com  uma  extensão  do  1.370  kilo¬ 
metros,  os  núcleos  «ativistas  são 
os  mais  •reduzidos  o  rudimenta¬ 
res.  A  principiar  por  Taballnga 
onde  JA  tivemos  guarnição  do 
Exercito  de  accentuado  valor  e 
que.  om  1903,  visitada  pelo  catão 
commnndanle  do  6*  dlstrlclo  ge¬ 
neral  Luiz  Antonlo  do  Medeiros, 
este  não  sõ  determinou  a  recona- 
trucção  dos  antigos  quarteia, 
como  Instou  Junto  As  autoridades 
superiores  pela  Installação  de  um 
Posto  que  fosEe  centro  do  grupa¬ 
mento  nacional  —  a  situação  é  a 
mais  precarla.  Taballnga  estA  nas 
vizinhanças  de  Letlcla,  a  zona- 
Incognita.  Requer  do  Brasil  at- 
tonçües  especlacs.  A  sair  do  lâ, 
sõ  vamos  encontrar  no  rio  Japu- 
i'A  a  Vllla  Bittencourt,  quo  ê  qua- 
si  Insignificante  como  povoação 
Indígena, 

O  mal  vem  de  longa  data.  A 
diplomacia  peninsular  lborlca  es¬ 
forçou-se  o  mala  que  põde,  desde 
a  descoberta  até  ao  ítm  do  domí¬ 
nio  das  respectivas  mctropolcs, 
peta  limitação  o  demarcação  ter- 
rltoriaes  de  suas  colonlas.  Aa  bul¬ 
ias  pontificas  do  século  XVI  e 
os  tratados  do  aeculo  XVIII  dão 
disso  um  eloquente  testemunho. 
X  verdade,  entretanto,  6  que  as 
Auções  do  origem  luso-castelhana 
ae"  tornaram  Independentes  antes 
mesmo  que  Portugal  o  Hespanhn 
houvessem  deflnltlvamonte  regu¬ 
lado  as  suas  duvidas  o  as  suas 
conquistas. 

O  Império  do  Brasil  achou  avi¬ 
ando  aguardar  o  termo  das  guer¬ 
ras  clvla  em  que  o  caudilhis¬ 
mo  continental  andou  empenhado 
para  cogitar  do  assumpto,  por 
todos  os  motivos  delicado  e  dlfft- 
cll,  entendendo-se  notadamente 
com  os  povoa  do  noroeste.  Sabe- 
se  o  quo  ícz  a  Missão  Lisboa, 
em  1833,  Se  bem  que  não  alcan- 
çusee  todos  os  seus  objocllvoa 
práticos,  definiu  nossaa  aspirações 
dentro  do  critério  do  ufl-pojjldc- 
íís.  Era  a  doutrina  do  grande 
Alexandre  de  Gusmão,  o  brasilei¬ 
ro  que  foi  um  dos  maiores  es¬ 
tadistas  da  Europa  de  seu  tempo, 
sustentada  no  Tratado  de  1750: 
"a  partir  da  foz  do  Apaporls,  onda 
acaba  a  fronteira  com  o  PerO; 
CametA  acima  até  ao  rio  dos  En¬ 
ganos,  região  que  recebera  o  In¬ 
fluxo  da  expansão  lusa;  aguas  do 
Uaupéa  e  do  Içana,  para  a  Bra¬ 
sil,  e  aguas  do  Gualnm  para  a 
Nova  Granada. " 

A  proposta  brasileira  aurprehen- 
deu  a  diplomacia  granadina,  que 
delia  não  se  agradou.  Datil,  plei¬ 
tear  esta  ultima  para  os  Itmltea 
orlentaes  de  seu  palz  cordas  po- 
tamographtcas  que  nos  arrebata¬ 
riam  todo  o  Bector  noroeste  do 
Amazonas  e  o  sueste  peruano  que 
çonflna  com  aquelle  ontre  o  8o- 
limões  o  o  Japurá.  Tínhamos  por 
nés  um  principio  cie  direito,  a 
que  se  nos  oppunha  um  outro  de 
emergenda,  mala  â  feição  dos  In¬ 
teresses  dos  vizinhos. 

Decorridos  dccenntos  apés  essa 
nussa  tentativa  de  conciliação,  en¬ 
tre  1853  a  1867,  a  realidade  geo- 
graphlca  atnda  era  unm  Interro¬ 
gação.  O  Brasil  conservava  pacl- 
llcamente  a  sua  posso  acoulnr  nos 
rios  do  noroeste,  do  cujas  flores¬ 
tas  os  nativos  extraiam  a  hevea, 
a  balata  e  o  cumarú  mandados 
pura  os  omporlos  amazonenses, 
ortlgos  estes  gcncrosamcnte  re¬ 
munerados, 

Semelhante  valorização  de  nos¬ 
sa  flora  despertou  a  cobiça.  As 
possibilidades  economlcas  do  Alto 
Uaupéa  eram  Immcnsas.  A  diplo¬ 
macia  colombiana  delia  não  eo 
desinteressava.  Em  1905,  ahl  sur¬ 
giram  os  primeiros  Industrtaes  da 
Colombia.  Eram  homenB  de  nego¬ 
cio,  afeitos  á  lula  polo  dlnhelru 
nesses  togares  bravios  o  seml- 
desertos.  Rafael  Tobar,  subindo 
de  Man&os,  pelo  Rio  Negro,  en¬ 
trou  no  Calaii,  ou  Uapués,  com 
o  plano  de  explorar  as  manas 
desse  rio,  que  devia  ser  colom¬ 
biano  segundo  suas  próprias  con¬ 
vicções  e  as  da  diplomacia  do 
seu  palz  na  discussão  de  geblneto 
com  o  Brasil.  Tobar  passou  além 
dos  domínios  doa  Tucanos  e  Maua- 
nas.  Apanhou  os  rastos  das  ve¬ 
lhas  reducçõea  carmelitas  do  sé¬ 
culo  XVIII.  Fundou  Mltrl,  Orça¬ 
da  o  Orama,  marcas  evidentes 
de  pusse  estrangeira  no  curso  su¬ 
perior  do  Uaupés.  Mas  não  ficou 
si.  Mais  tarde,  appareceu  Manoel 
Oiarte,  que  a  Tobar  se  uniu  nus 
immcdlaçSes  de  Orcacla.  Eram 
verdadeiras  expcdlçõea  mercantis 
e  armadas.  A  população  do  Cala- 
rl  acolhou-as  temerosas  do  futu¬ 
ro,  porque  sentiu  ncllas  a  força 
do  InvasOr-occupunte.  O  trafego 
ao  alienígena  estava  aberto.  Sc- 
gulram-Eu  noyjnt  Incursões  com 
Jorgo  Vtlamil  o  Carlos  Palau,  que 
deram  soa  nossos  pobres  o  des¬ 
amparados  patrícios  a  Impressão 
cxiicta  de  que  uma  série  de  per¬ 
seguições  e  oppressies  so  ta  des¬ 
encadear,  o  que,  desgruçadainen- 
te.  se  verificou. 

O  barão  do  Rio  Branco  não  es¬ 
tava  alheio  aos  cplEodlos.  O  Itu- 
niaraly  acudiu  com  as  cautelas 
Indispensáveis.  Noo  ee  foz  hoje 
uma  tdéa  multo  precisa  donulllo 
que  sc  chamou  o  “Imperialismo 
do  barão”.  Elle  subia  ecr  pru¬ 
dente  conforme  «s  uccaslfius.  Não 
raro  recuava  c  transigia,  para 
melhor  ganhar  no  Jngo  do  xadrez 
cm  que  te  mettlu.  Ttnlta  o  Kmu 
das  oiiporlunldudcs.  As  negocia¬ 


ções  de  1907.  das  quues  rcsultuu 
o  Tratado  Éticas  Martins- Vnsquoz 
Cubo,  éainboleceú  a  lliihu  divisó¬ 
ria  quv  deixou  pura  ue/.to  o  111o 
dos  Enganos,  assentuudo-He  no 
desenvolvimento  fluvlul  ApnporU- 
Taralra,  quusl  em  conthiuução 
Itura  u  norte  da  Geodestcn  Tn- 
batlngu-Armports.  Na  baeta  do 
Uau|it'H,  polos  direitos  colombia¬ 
nos  de  1905,  ercou-se  o  condu- 
tnlnlo.  Abandonou-se  a  região 
onde  outrora  floresceram  as  nos¬ 
sas  missões  carmelitas,  mus  nté 
lã  teve  tio  Ir  o  nosso  reccnscn- 
mentu  do  1970,  manifestação  cla¬ 
ra  o  positiva  de  quo  havia  no 
lugar  soberania  brasileira  apôs  o 
Tratado.  Lã  so  aohuvu,  desde 
1890,  um  marco  Indígena  da  nos¬ 
sa  posto.  O  tíiirubl  desnaclonall- 
zott-SD  c  o  Alia  Içana  entrou  a 
servir  a  ambos  os  palzes  llml- 
trophes. 

Do  lado  da  fronteira  noroeste, 
o  coso  é  dlfforonte.  Milhares  de 
brasileiros,  surprehendldos  pela 
demarcação,  aâo  expatriados  em¬ 
bora  sem  deixar  os  terras  onde 
nasceram.  Em  1931,  Inlclaram-se, 
entro  decepções,  os  trabalhos  de 
demarcação  de  fronteiras  com  a 
Colombia.  Mus  onda  a  Inquieta¬ 
ção  foi  mais  chocante  foi  no 
LTaupés,  onde  o  exodo  foi  consi¬ 
derável.  Nem  oa  mlsalonnrlos  u 
serviço  da  Colombia  nem  os  seus 
agentes  eapcctaes  conseguiram 
Impedir  as  retiradas  do  popula¬ 
ções.  Aldeias  Inteiras  A  margem 
neo-colombianas  ficaram  despo¬ 
voadas.  Vieram  todas  para  a  zona 
que  continuava  brasileira.  O  Por¬ 
to  Mello  Franco,  Inaugurado  peh 
Commissno  DemarcRdora,  afim  de 
substituir  o  de  Yapú-Cachoolra, 
que  entregámos  â  Colombia  por 
ae  encontrar  a  oeste  da  nova 
linha  divisória  assente,  nada  mais 
é  do  que  uma  das  uldelaa  do  In¬ 
dígenas  retirantes  da  faixa  ce¬ 
dida  aos  colombianos.  Os  nossos 
rudes  e  humildes  compatriotas 
faziam  questão  de  ser  e  continuar 
brasileiros.  Cerca  de  4.000  Indlgo- 
naa  catão  no  Uaupéa  atrlhuludos 
o  cerocedaros  da  nossa  assistên¬ 
cia  o  protecção.  Elles  poderão 
constituir  um  dia  um  caso  dc 
ordem  polltlcu-lnternaclanal.  O 
Porto  Mello  Franco  é  alguma 
coisa,  mas  não  é  tudo.  As  ter- 
raB  do  Uaupéa  e  do  seus  affluen- 
ten  Internaelonaes  —  o  Papurl  o 
o  Tiqulé  —  são  opulentas.  As  ri¬ 
quezas  são  lmmcnsaB.  A  popu¬ 
lação  brasileira  all  é  docll,  sadia 
o  laboriosa.  Os  nordestinos,  quo 
para  li  se  dirigem,  estno  fami¬ 
liarizados  com  os  filhos  de  logar, 
que  6  um  dos  ccllelros  da  Ama¬ 
zônia.  Desamparal-os  e  esquo- 
col-os  seria  um  crime.  Prole- 
gel-os  e  garantll-os  é  um  dever 
do  civismo.  A  colonização  mili¬ 
tar  é  o  moto  mais  seguro  e  effl- 
clente  de  o  cumprimos. 

M.  Paulo  Filho  , 

P.  E.  —  O  major  Llnti  Flmírlr^do. 
aiitur  du  (!xcp1  lento  livro  Limite»  do  flru- 
sil,  odltftdo  o  dlatrltiuldo  iwr  “A  l>ff *-»n 
NielnmU”,  mondou-no*  tini*  Ctrl*  par* 
«itirrl^rlr  alguiw»  wmõe*  da  noito  arflpn  ln*  I 
titulado  0  árenn  da  o  /ronlcfraj,  Dlsw 
elle: 

-J.°)  —  0«  rio*  Tordo  o  Jmrirjr  rttáo 
porfelfamento  citudfttlo*  o  leruntaiJo*.  Ü 
primeiro  foi  loTuntiuia  pela  Cnnniiirio  J 
Almlrunte  Hullhcibel,  twndo  cuutrresudn 
do  ierautamonto  o  autuai  ten.  ccL  Ila*  1 
n«lro  Noronha.  (Vejo  no  meu  Urro  -Faw 
wtt,  o  tiplonidor  dcinppareuhfo").  o  o 
aegurdo  foi  Jeriintado  p*lo  lUirAo  de  La* 
darlo,  Coiomliaão  Fwrnlra  Ma  8i»va  e 
i*ap,  Tli.tlcs  T&<z6.  (Veja  cabccetru  do 
Jar*ry,  par-  71), 

—  A  fronteira  e«IA  nwl  doflntd*. 
Keuna  MadiirHra  não  fi»1*  à  piar&era  do 
llíMdlm  o  tini  do  Ynco  —  multo  lonçc 
da  fronteira.  Giiato!  (juftM  uru  mra  para 
Ir  dmjuelln  cldudo  ao  marco  fronteiriço 
du  Ynco. 

3. °)  —  Quem  determinou  m  enbecrira» 
do  Jirarjr  foi  o  Imiwrido  e  compoteoto 
dr.  I.ul*  Cril*,  p*o  do  no«t»  GQHtdo. 
Xflffí.  pelo  que  conta  cm  bl-u  rolatorio» 
não  íoi  lâ;  deu  uma  coordcmula  tirtal* 
mente  errarin.  Cunha  fiomo*,  Kadock  e 
Fneò  lft  PíitfOrtm  vendo  o  Juqulrana  — 
alto  Jav*rjr  —  brotar  do  ebúo  lpoi,\  71 
do  meu  livro). 

4. °)  —  O  amlso  ctqumu*fc«  lamenta* 
velmcnto,  do  Almirante  Forrolra  da  Bil¬ 
ro,  o  meitrv  do  querido  cummuodnnie 
Bras  do  Acutnr,  a  et  uai  chefa  dn  Cora* 
ntlMlo  tio  Limite*  Sector  Norte,  o  qunl 
f o)  o  dtTjarcador  da  defini  tira  fruutelra 
com  o  Terii, 

A.°|  —  Quem  Itilon  par*  a  independon* 
cl*  do  Acre,  foi.  nrlmeirinirntp.  Gitvcc, 
bespanhol  de  noBcimcnto,  e  uepola  Plii* 
ddu  do  Oaitro  —  u  hpró*  du  ejiopfa 
acreana.  A  força  da  Giordto  quo  para  IA 
foi,  commandada  pelo  lurilto  tenc*r*l 
Olytnplo  da  flltrelra,  foi  p ara  minter  a 
orilem  u  lmiwillr  o  priKfguliuento  da 
luta,  afim  de  uio  entravar  *•  uesoula- 
ç6c*  entaboíaiiu*  por  Ulo  Brauco.  Paru 
a*  próxima*  publIrnçSea  da  “Braalllatui*. 
«ti  profirnmmndo  o  meu  Urro  "Acre*, 
em  que  trato  üuric  palpitante  assumpto. 

0,»)  —  O  nnilgn  qiicrln  dizer  mriQÍano; 
purallete  marco  toMfudc." 

A’  contestação,  rcpHcamos  deita  fôr¬ 
ma  ; 

!.♦)  —  Nunon  «fflrmAroo*  qtio  oa  rloa 
Verde  o  Jarary  oilo  estlveeseno  levnnta- 
dos.  O  quo  dlaserao*  A  que  a  puto  de 
prolompuueato  ila*  cabecrirn*  do*  me&* 
mos  não  estira  aluda  doridaineute  de- 
laureada,  Hto  6  com  os  marco*  da  dlrlia 
noo  respectivas  pontoe. 

—  A  IJnlui  quo  limita  o  territó¬ 
rio  do  Aittnaoau*  do  Acro  e  que  oru  a 
rantlpa  Unha  do  limites  roni  n  DolJvln, 
corta  iTfcctl  vo  mento  o  Chandlees  uuu 
poulo  quo  flc*  na  altura  do  ikmna  Ma- 
durelra,  Isto  0:  ee  desro  pontu  marchar* 
mos  pela  linha,  varau*  pixsar  om  Si-nnv 
Mmturelrii,  quu  catfi,  »om  dnvldu  alguma, 
aohro  «i  Vaco. 

íl.u)  —  Ao  fnlarmna  no  Inlcii*rctaç3n 
patriollo»  du  liarfio  du  TefM,  não  qiilre* 
moa  tirar  ao  aublo  o  liuiiemerito  «dtro* 
nomo  dr.  LuU  Crule  u  gloria  do  ter  de¬ 
terminado  av  tAbccelra*  do  Jmnry. 

4.")  —  No  eurlo  resumo  de  mn  srll* 
po,  não  seriam  poarirele  os  driiillics  do 
luntos  factua  hlstorlcue.  Do  prop tirito, 
serfo  absurdo  que  esquece«iemo»  o  nr.m« 
du  Almimnto  Furrelra  da  BIIvm  quando 
no*  reftrimo*  nu*  de  EucJyde*  da  Cunha 
•  UelInrmlDo  de  Mondoaça.  Aíalgua la iiiub 
a  excuru. 

3.")  —  A  expedição,  a  que  allndlraos, 
nuura  teve  por  firo  libertar  o  Território 
do  Acre.  Foi  enviada,  apetuis,  parn  o 
Alto  Jiiruá,  om  ahrl]  da  100-1,  coiu  o 
fito  do  dosalojNr  os  perunnu*  quo  se 
acbiirnm  un  Ío£  do  Aruouca,  L'  o  que 
oatri  cluro  om  nosso  nrtlgo. 

d.u)  —  O  ooeodo  <5  nosso,  pola  de- 
rlninoa  ter  dito  mtridiava  dc  Tordetl • 
que,  afinal,  nio  exprimo  outra  col* 
si»  senão  o  Traindo  ull  então  negociado." 

— if.  r.  f. 


LACUNAS 

Por  uma  coincidência,  prova¬ 
velmente  muito  proveitosa  ao 
interesse  nacional,  no  dia  ein  que 
apparceia  o  decreto  sobre  a  ex¬ 
pulsão  dc  estrangeiros,  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  julgava 
um  habeas-corpus  relacionado 
com  o  importante  assumpto. 
Tratava-se  dc  um  pedido  inter¬ 
posto,  perante  aquclla  alta  còrtc 
de  justiqa,  sob  a  aücgaqão  dc 
estar  illegalmentc  preso,  por  um 
presidiário  evadido  da  Guyana 
Franceza,  onde  cumpria  pena 
e  contra  o  qual  não  {óra,  ate  en¬ 
tão,  formulado  qualquer  pedido 
dc  extradição.  Relatando  o  re¬ 
curso  impetrado,  o  sr.  Carlos 
Maximiliano  votou  pela  conces¬ 
são  do  Itabcas-corpiis,  com  o 
fundamento  de  não  existir  lei 
expressa  que  autorisc  a  prisão 
preventiva  de  indesejáveis  que 
tenham  dc  ser  expulsos  do  paiz. 

Aquelle  ministro  foi  acompa¬ 
nhado  pelos  coilcgas  da  egrégia 
cantara  judiciaria,  sendo  deferi¬ 
do  unauimemente  o  habcas-cor- 
b“j.  Km  face  da  justiça  não  po¬ 
dia  ser  outra  a  decisão  do  Supre¬ 
mo  Tribunal.  Km  seu  relator io 
o  ministro  Carlos  Maximiliano 
pando  cm  relevo  a  Hictiiia  exis¬ 


tente  na  legislação,  sem  prejuí¬ 
zo  do  processo  de  expulsão  que 
venha  a  ser  intentado  contra  o 
paciente,  como  indesejável,  disse 
que  a  concessão  do  recurso  obe¬ 
decia  a  jurisprudência  já  firma¬ 
da  pelo  Tribunal  na  matéria  em 
apreço,  salientando  ainda  que, 
não  obstante  serem  indesejáveis, 
em  todo  o  território  nacional, 
quacsquer  delinquentes,  estran¬ 
geiros,  não  podem  ser  elles  de¬ 
tidos  preventivamente,  desde  que 
a  legislação  d  omissa. 

No  importante  decreto  a  que 
nlludimos.  c  quo  este  jornal  hou- 
tem  publicou,  está  bem  definido 
esse  ponto  de  vista,  por  quanto 
nlii  se  estatue  que  “é  indesejá¬ 
vel  o  estrangeiro  que  tinja  sido 
condemnado  no  Brasil  por  crime 
innfiançavel  ou  que,  condemna¬ 
do  por  crime  dessa  natureza,  se 
tenha  evadido  de  outro  pais ”, 
Na  regulamentação  da  lei  pode¬ 
rá  ser  preenchida  a  lacuna  que 
levou  o  Supremo  Tribunal,  por 
ser  omissa  a  legislação,  a  conce¬ 
der  a  liberdade  a  um  indivíduo 
duplamente  indesejável. 

Contra  o  paciente  favorecido 
pela  decisão  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  —  que  de  outro  modo,  aliás, 
não  se  poderia  pronunciar  —  foi 
instaurado  opportunamente  o 
processo  de  expulsão,  achando- 
se  elle  preso  desde  princípios  de 
outubro. 

sis 

O  que  falta,  portanto,  é  a  pro¬ 
videncia  que  o  sr.  Carlos  Maxi¬ 
miliano,  com  o  apoio  unanime  do 
Supremo  Tribunal,  assignalott 
em  seu  relatorio:  lei  expressa 
autorizando  a  prisão  preventiva 
do  indesejável  que  tenha  dc  ser 
expulso  do  paiz,  sobretudo  quan¬ 
do  se  tratar  de  delinquentes,  co¬ 
mo  na  hypothesc  do  feito  jul¬ 
gado. 


Iiostu  governamental  |>nra  o  reco¬ 
nhecimento  do  ronmncho  ou  ludi- 
no  uumo  quarta  língua  nacjotml. 
a  quo  JA  nus  referhnus  em  recen¬ 
te  topleo.  IJõravsnte  petesa.  pui.-', 
esse  modesto  Idioma  n  hombrear 
com  o  nllemão.  o  Crnncez  e  o  Ita¬ 
liano. 

O  ron-.nncho  ou  ladino  é  (alado 
apenas  numa  pequena  parto  do 
Cantão  dus  Gr  leões.  Teve  conin 
seu  primeiro  estudioso  sclentltlco 
o  phllotogo  Italiano  Grazladu 
Issln  Ascoll  c  é  presentemente  a 
língua  de  44.000  sulssoe,  o  quo  re¬ 
presenta  um  por  cento  da  popu¬ 
lação  do  palz,  ao  passo  que  o  Ita¬ 
liano  o  é  do  6  %,  o  francez  de 
30  %  e  o  allemüo  de  73  r,i, 

Mas  a  organização  política  da 
Suissa  não  so  baseia  no  critério 
da  balança  o  do  metro.  Fnru  cila 
tudo  quanto  õ  sulsso  tem  uma 
Importância  unlca,  de  modo  que, 
ee,  a  língua  romancha  ou  ladina 
para  o  estrangeiro  não  passa,  co¬ 
ma  dissemos,  de  modesto  Idioma, 
p&ra  a  nação  belvetlca  alie  vale 
otflclalmente  o  mesmo  quo  o  Ita¬ 
liano,  o  francez  ou  o  allemão. 

Desse  modo  de  pensar  é  que  de¬ 
riva  a  grandeza  moral  do  povo 
sulsso,  o  qual  se  mantêm  na  mats 
perfeita  união,  livro  dos  precon¬ 
ceitos  raclaos  ou  linguísticos,  con- 
servando  coheso  o  que  nas  de¬ 
mais  terras  so  separa,  permans- 
cendo  como  uma  cantradlcçãa  fe¬ 
liz  do  resto  do  qussl  toda  a  Eu¬ 
ropa  onde  í  IncesBante  a  luta  In¬ 
terna  dos  palzes  no  campo  da  po¬ 
lítica  e  até  no  da  rollglão. 


O  tempo 

BOLETIM  DIÁRIO  DO  DEPARTAMEN¬ 
TO  DE  AKRONAUTICA  CIVIL 

Prtrliées  p«r«  o  ptrlodo  dm  18  bons 
do  Montem  ó»  18  Mor,,  de  boje: 

Dlitrteto  Feánrat  ■  Sirtheraj  —  Tem¬ 
po  bom  piitiütiilo  o  ineLrel,  Nevoeiro. 
Tempero I nre  em  elce-to.  Vmtoe  eurlo- 
vele  predomine  ndo  o,  do  quadroote  norte 
luji-ltoe  a  rnjadiit. 

Eitaio  do  Jtto  dg  Janeiro  —  Tempo 
bom  pmundo  •  tn.UTil,  Xerotlro.  Tem- 
porntnra  om  elornçQo. 

Eitadri  da  Sul  —  Tempo  perturbado 
rom  eburu,  c  troroodm.  Tempero  (nr,  „> 
tnrrl.  Ventoo  vorloTeli  e  aujelto,  s  rs* 
Jodon  de  irf.cn n  s  mnilo  frc««o, 

Spnopi,  do  Irmpo  eooorrtdo  w  Dlltrt- 
cío  Pcdorot  tdm  13  honro  de  sote-bon- 
tem  úo  13  boro,  do  bonttm): 

O  tempo  decorreu  hom  todo  período, 
com  nevoeiro  pnls  manbé.  A  temperstun 
foi  eotovcl.  An  rnédloi-  du  temperuturol 
estremo,  obotrrodoo  noi  nooton  do  Dln- 
trlcto  Fndcnl,  foram:  mulma  30*3  •  ml- 
nlmo  17*1  o  a.  tcrnperatnreo  extreotAo 
rnghrtrsdss  no  Ohiertotorlo  íleteoroloel- 
co  do  Avcnld,  doo  Ntpftei,  forom :  mu- 
slnin  23a4  e  iptnlma  20oj,  reopecUra- 
mente  nl«  J3  boroa  e  to  8  boroo  e  S  mi¬ 
nutos.  Oi  rcotiw  foram  rorlareio  rolonn- 
ilo  longos  períodos  de  calmorla.  nor  VI- 

Ml. 

Biinapgg  do  tempo  oeearrUo  em  (odo  o 
pul;  (dos  0  boros  do  aote-hODtfm  A*  0 
borns  de  bootcml : 

Zona  Norte  —  O  tempo  nu  34  boroa 
frl  cm  geral  nublado,  com  eburao  cipar- 
aos,  Hontem  An  9  bom  era  entro  boro 
e  nublado,  rredomlnirom  oi  rtatoi  do 
nuodrinto  lente,  fresco. 

Zona  Centro  —  O  treipo  un  24  troras 
rol  bnm  e  anlm  continua»  bontem  Aa 
0  horas.  Os  Tentos  forom  cariareis  com 
rojodoa  esparsas. 

Zona  Sul  —  O  tempo  nos  34  borns 
fal  em  geri!  nublado,  cem  cbu»a  em 
Santo  Cathnrlna  n  ParanA.  Bontem  ái  9 
borns  rrn  entre  nublado  e  encoberto, 
com  cimran  em  Caatro.  Predominou  o  re¬ 
gímen  dn  calmaria. 

.Vo/d  —  Não  0  feita  •  tjaopso  do  Ea- 
lodo  do  Rio  (Irando  decido  a  nio  lerem 
ebegido  era  tempo  na  laformacéea  meteo* 
rologtcai. 


O  "Mooo“  oontlnental... 


O  Frankfurter  Zctiunp  saiu-se 
dos  eeus  cuidados,  para  fazer  com- 
mentarlos  a  respeito  do  que  cha¬ 
ma  o  “bloco  pan-americano  sob  a 
direcção  do  Washington",  Os 
commentarlos  são,  realmente,  op- 
portunoa,  porque  certos  palzes  da 
America  do  Sul  haviam  voltado  a 
ser  uma  prcoccupação  para  una 
tontos  governos  quo  ainda  não 
comprehenderam  o  quanto  é  for¬ 
temente  arraigado,  entre  os  po¬ 
vos  do  Rcmlspherlo  Occidental,  o 
amor  A  Independendo,  &  liberda¬ 
de,  ao  trabalho  e  A  paz,  sem  o 
temor  de  que  doutrinas  exóticas 
o  possam  desarraigar. 

A  parte  meridional  do  Novo 
Mundo  tem  sido  vista,  núo  é  do 
hoje,  aob  olhares  cupidos,  e  dahl 
as  descobertas  que,  do  tempos  a 
tempos,  oe  fazem  desses  blocos 
defensivos  quo  não  existam,  em 
verdade,  o  quo  não  precisam  de 
existir  materializados  em  proto- 
collos,  porque  o  que  ha  é  um  en¬ 
tendimento  tácito,  não  escripto, 
mas  firmado  por  convicção,  em 
torno  do  principio  de  que  as  Amé¬ 
ricas  devem  estar  e  estarão  lôra 
das  cogitações  dos  que  aspiram 
a  alargar  a  Area  a  que  tém  direi¬ 
to  sob  o  sol. 

John  Buchsn  conta,  no  pri¬ 
meiro  volume  da  sua  Htstorp  of 
thc  War,  que  antes  de  1914,  ten¬ 
do  falhado  o  projecto  de  expro¬ 
priação  das  colonlas  portuguesas, 
foi  lançado  um  outro,  sem  anda¬ 
mento,  que  visava  a  região  rica 
sul-americana,  do  troplco  de  Ca¬ 
pricórnio  para  baixo. 

Num  plano  mala  geral,  numa 
dessas  tertúlias  da  Impagavc!  So¬ 
ciedade  das  Nações,  um  sr.  Shu- 
do  lançou  a  these.  não  estranha 
a  outras  expansionlstas,  da  obten¬ 
ção  “do  qualquer  modo"  de  ter¬ 
ras  e  matérias  primas  das  regiões 
ainda  não  desenvolvidas,  pelas 
nações  fortes  e  aõ  nio  desprote¬ 
gidas  pela  natureza  quanto  ao 
angmento  das  suas  populações. 

O  presunto  sul-americano,  não 
ha  duvida,  tem  feito  revoluções 
de  appctlto  a  multo  Tantalo.  E 
o  peor  é  que  cada  vez  cm  que 
a  voracidade  mais  se  exacerba,  n 
unidade  de  vistas  continental  aur- 
go,  como  a  corrente  que  prendeu 
o  legendário  rol  da  Lydln. 

E‘  por  Isto  que  o  pan-amerl- 
canlsmo,  uma  vez  por  outra,  é 
commenlado  IA  fõro,  em  certo 
tom  que  nmJ  disfarça  os  desapon¬ 
tamentos  dos  quo  pretendiam  di¬ 
vidir  para  reinar... 


O  einitiilo  sulsso 


Em  30  de  fevereiro,  o  povo 
sulsso  approvou  por  quasl  unani¬ 
midade  du?  volantes  (93  %>,  ser- 
vlndo-io  de  rcfcixntlum.  a  tuu- 


Tarlfas  etpectae» 

Quando  a  Central  do  Brastl  co¬ 
meçou  a  sentir  a  concorrência  ro¬ 
doviária  A  margem  de  suas  linhos, 
sobretudo  entre  Sõo  Faulo  o  Rio, 
6ua  administração  resolveu  redu¬ 
zir  qs  tarifas  para  cargas  que 
empresas  particulares  lho  entre¬ 
gassem  dlrectamente,  embora  es¬ 
sas  mesmas  cargas  pertencessem 
a  clientes  tradiclonacs  da  estra¬ 
da.  Mas  as  empresas  beneficia¬ 
das  pela  resolução  da  Central, 
que  lhos  conoedeu  tarifas  eape- 
claes  onerosas  e  prcjudlclaes  A 
própria  estrada,  como  aliás  JA  de¬ 
monstrámos  cxaustlvamente,  con¬ 
seguiram  formar  verdadeiro  frusf 
de  transporte  entro  Rio  e  São 
Paulo,  o  de  fôrma  multo  sim¬ 
ples:  com  a  condição  de  que  as 
referidas  tarifas  especlaes  sõ  po¬ 
deriam  ser  concedidas  a  empresa 
que  consegulbSB  embarcar  um  mí¬ 
nimo  de  3.509  toneladas  por 
mez...  E,  assim,  as  organizações 
pequenas,  de  reduzida  clientela, 
essas  ficaram  postas  A  margem, 
sem  grande  trabalho... 

E  o  trust  vae  dominando  a  pra¬ 
ça  e  tudo  faz  acreditar  que  seus 
tentáculos  se  estenderão  a  Minas 
também.  Mos  esta  Estado  JA  es¬ 
tá  prejudicado  ha  multo  pelas  ta¬ 
rifas  especlaes.  Os  carros  do  car¬ 
ga  são  desviados  de  seus  nunaes 
para  trafegar  entre  Rio  e  São 
Paulo,  onde  tanto  se  receia  a  con¬ 
corrência  rodoviária. . . 

O  pcitoal  da  Cantareira ■  ' 

O  povo  acceltou  sem  protesto  o 
augmonto  de  preço  das  p&Esagena 
da  Cantareira  do  Rio  para  Nl- 
ctheroy  o  vice-versa.  Posta  em 
pratica  essa  providencia  desde 
sabbado  4  mela-nolte,  não  houve 
nenhuma  reclamação,  nem  tam¬ 
pouco  diminuiu  o  numero  de  pas¬ 
sageiros.  Trata-se,  portanto,  de 
um  facto  consummado. 

Resta  agora  saber  se  a  empre¬ 
sa  vae  ou  não  reajustar  os  ven¬ 
cimentos  dos  seus  empregados. 
E'  de  esperar  que  o  faça.  A  ren¬ 
da  que  cila  terá  dóravante  deve¬ 
rá  ser  superior  ein  mais  de  60  % 
Aquella  que  vinha  tendo.  E‘  Jus¬ 
to  que  distribua  uma  migalha  com 
o  seu  pessoal,  cujos  gastos  vão 
crescendo  cada  dia  mnle,  em  ra¬ 
zão  do  encarecimento  da  vida,  sem 
que  a  Cantareira  se  tenha  lem¬ 
brado  de  correr  em  aeu  auxilio. 

Chegou  agora  a  opportunldade 
lnilludlvel  da  companhia  premiar 
oe  seus  trabalhadores  dedicados  o 
disciplinados. 


O  ensino  rende 


A  Divisão  do  Ensino  Secundá¬ 
rio,  quo  é  uma  das  secções  do 
Ministério  da  Educação,  pela  sua 
natureza,  ê  das  de  mais  Intenso 
trabalho.  E'  também  a  que  en¬ 
caminha  para  os  cofres  públicos, 
em  estampilhas  consumidas  por 
quantos  a  ella  ae  dirigem,  perto 
do  dois  mil  contas,  por  anno. 

Um  calculo  approxlniado  —  e  a 
estatística  é  sclencla  das  appro- 
ximações  —  dá  para  o  Brasil  cer¬ 
ca  de  cento  e  vlnlo  mil  ai  um  nos 
espalhados  pelos  seiscentos  e  tan¬ 
tos  estabeloclmentos  de  tnslrucçâo 
com  Inspeoção  permanente  do  go¬ 
verno.  O  aello  dos  documentos 
necessários  As  matriculas,  chega 
a  uma  média  de  sete  mil  réis  per 
aaplta,  o  que  resulta  num  total  de 
840:0008900,  annuaes.  Ha,  ainda, 
o  desconto  de  10  ‘Si  nos  venci¬ 
mentos  dos  Inspeotores  —  gente, 
que  por  signa]  nunca  sabe  quan¬ 
do  recebe  porquo  conslitue  uma 
classe  condemnndn  a  viver  de  es¬ 
peranças  —  desconto  que  propor- 
cionn,  mais  ou  menos,  720:000», 
egualmente  por  anno. 

Por  não  estarem  desde  logo 
funcclonando  os  Delegacias  de 
Educação,  succede  que  a  Divisão 
supporta  todo  o  peso  dos  servi¬ 
ços,  no  palz,  relativos  ao  alludldo 
ensino,  sem  que,  para  desobrl- 
gar-ee  de  sua  tarefa,  possa  contar 
com  um  corpo  de  empregados  suf- 
flciento  e  pago  de  accordo  com 
as  suas  responsabilidades. 

Basta  dizer  que,  contribuindo 
para  tamanha  arrecadação,  dis¬ 
põe  a  Divisão,  apenas,  de  uma 
verba  de  trinta  contos  por  exer¬ 
cido.  E'  o  quo  so  reserva  para 
os  contratados,  cuja  maioria  ulo 
percebe  mais  de  350(000,  por 
mez. 

Não  ae  ullegue  que  o  caso  ê 
de  economia.  A  própria  repartição 
tem  recursos  do  sobra.  Se  o  aeu 
pessoal,  aliás  multo  reduzido,  6 
tão  mal  remunerado,  é  evidente 
que  acabará  sem  o  estimulo  In¬ 
dispensável.  As  rendas  fatalmen¬ 
te  decrescerão.  O  barato  sulrá 


Pelo  ensino 
secundário 


O  ensino  secundário  foi, 
durante  o  Império,  a  menina 
cios  olhos  de  Pedro  Segun¬ 
do.  O  grande  monarclia, 
prcoccupado  com  o  problema 
Ja  instrucção,  deu  particular 
altenção  ao  chamado  ensino 
secundário,  que  c  o  ministra¬ 
do,  entre  a  infanda  e  a  ado¬ 
lescência,  áquelles  que  saem 
da  escola  primaria  e  se  pre¬ 
param,  seja  para  os  estabele¬ 
cimentos  superiores,  seja  para 
outras  actividades  onde  é  pro¬ 
veitosa  a  aequisição  de  conhe¬ 
cimentos  de  nivel  mais  eleva¬ 
do,  embora  sem  a  finalidade 
profissional  que  se  nota  nas 
escolas  superiores. 

A  instrucção  secundaria  vi¬ 
sa  a  formação  da  elite:  é  o 
ensino  das  humanidades,  tão 
discutido  no  Velho  Mundo,  a 
proposito  das  linguas  mortas, 
cuja  conveniência  uns  .procla¬ 
mam,  emquanto  outros  se  não 
cansam  dc  apontar  sua  inuti¬ 
lidade.  E',  porém,  fóra  dc 
duvida  que  o  indice  da  cultura 
de  um  paiz  está,  em  grande 
parte,  no  seu  ensino  secundá¬ 
rio.  Veja-se  a  França,  com 
seus  lyceus,  preparando  a  mo¬ 
cidade,  seja  para  a  pura  vida 
do  espirito,  seja  para  o  exer¬ 
cício  dc  actividades  intel- 
lectuacs  relacionadas  com 
aquillo  que  entre  nós  se  con¬ 
vencionou  chamar  as  profis¬ 
sões  liberaes.  Veja-se  também 
a  Ailcmanha,  com  suas  uni¬ 
versidades,  a  Inglaterra,  com 
Cambridgc  e  Oxford,  modelos 
de  estabelecimentos  onde  o 
ensino  das  humanidades,  das 
letras  classicas,  da  mathema- 
tica,  da  physica  e  chimica,  das 
sciencias  puras  é  tradicional- 
mente  tratado  com  solicitude 
e  carinho.  E  poderiamos  lem¬ 
brar  o  proprio  Brasil,  onde, 
ao  tempo  de  Pedro  Segundo, 
e  por  sua  vontade,  se  crearam 
estabelecimentos  como  o  anti¬ 
go  Gymnasio  Nacional,  divi¬ 
dido  em  Externato  e  Interna¬ 
to,  dos  quaes  o  primeiro  con¬ 
serva  até  hoje  o  nome  do  im¬ 
perador. 

A  decadência  do  ensino  sc- 
cundario  começou,  no  Brasil, 
com  as  equiparações,  facil¬ 
mente  concedidas  a  estabeleci¬ 
mentos  sem  idoneidade,  pelo 
governo  republicano.  O  nivel 
da  cultura  baixou  muito, 
como  se  verifica  se  comparar¬ 
mos  a  dos  nossos  avós  com  a 
da  geração  actual.  Ao  seu 
tempo  o  latim  era  cultivado 
por  quantos  pretendessem  pos¬ 
suir  um  verniz  de  illustração. 
Agora  a  lingua  de  Cicero  é 
propositadamente  repudiada, 
dc  que  resulta  o  chãos  que  af- 
fecta,  nesse  momento,  o  pro¬ 
prio  idioma  nacional,  objecto 
de  reiteradas  aggressões  c 
fantasias...  O  grego  crystal- 
lizou  na  sabedoria  do  finado 
barão  de  Ramiz  Galvão;  e 
quasi  ninguém  o  conhece  nes¬ 
tes  tempos  apressados.  Em 
nosso  paiz,  e  hoje  menos  do 
que  outróra,  nunca  poderia 
florescer  uma  mentalidade 
como  a  de  Renan,  professor 
de  hebreu  no  Collegio  de 
França,  porque  seu  saber  não 
teria  possibilidade  de  desper¬ 
tar  o  menor  interesse.  Por 
que  esse  phenomeno?  Pela 
falta  de  cultura,  só  existindo 
entre  nós  a  noção  do  valor 
das  coisas  consideradas  prati¬ 
cas,  como  se  a  sciencia  pura 
não  estivesse  velando  pelo 
progresso  material  da  huma¬ 
nidade,  através  da  physica, 
da  chimica,  das  mathema- 
ticas. . . 

A  Universidade  do  Distri- 
cto  Federal,  destinada  a  for¬ 
mar  professores  para  o  ensi¬ 
no  secundário,  da  mesma  fôr¬ 
ma  que  o  Instituto  de  Educa¬ 
ção  o  faz  relativamente  aos 
professores  primários,  consti¬ 
tuiu  um  grande,  o  maior  pas¬ 
so  em  favor  de  nossa  instru¬ 
cção  secundaria,  dc  nossa 
cultura.  Não  basta,  porém, 
attrair  indivíduos  para  que  se 
especializem  em  disciplinas 
que  evidentemente  não  tenham 
outra  finalidade  senão  a  edu¬ 
cação  da  mocidade.  E'  indis¬ 
pensável  que  esses  especiali¬ 
zados  encontrem  o  prêmio  de 
seu  esforço,  na  remuneração 
do  seu  trabalho,  dc  accordo 
com  as  exigências  da  vida  mo¬ 
derna,  de  modo  que  os  pro¬ 
fessores  dc  physica  ou  chimi¬ 
ca  não  se  deixem  attrair  pela 
política,  que  é  ainda  o  unico 
recinto  do  qual  o  Estado 
Novo  não  fechou  as  portas 
aos  que  procuram  multiplicar 
os  benefícios  de  sua  activi- 
dade.  Foi  aliás  a  pobreza  dos 
professores  que  desmoralizou, 
no  Brasil,  o  ensino  secundá¬ 
rio.  Hoje,  quando  o  po¬ 
der  publico,  muito  justamen¬ 
te  aliás,  cuida  de  lhes  dar  si¬ 
tuação  condigna,  será  indis¬ 
pensável  cuidar  do  amparo 
material  áquelles  que  se  dedi¬ 
cam  á  irradiação  da  sciencia 
pura,  das  bellas  letras,  da  his¬ 
toria,  da  geographia,  e  de 
cujo  saber  e  cultura  sc  espe¬ 
ram  as  luzes  que  irão  ilhtnii- 


nar  o  estudo  de  humanidades. 

Nunca  se  falou  tanto  em 
instrucção  secundaria  quanto 
agora!  E  nunca  tambem, 
conto  agora,  os  seus  profes¬ 
sores  sc  viram  em  tão  critica 
situação. . . 

Banco  Boavista 

Depositos  —  Cauções 
Descontos., 

R  o  •  1.*  d  e  M  a  r  ç  o,  41 

Avenida  Rio  Branco,  137 
Bua  Siqueira  Campos,  21 

(**x) 

Uma  caria  de  Síollii 

São  raras  se  declarações,  sobre¬ 
tudo  oscrlplar,  do  dlctadõr  do 
Kremlin  —  o  qual  prefero  ficar 
no  Impreciso  para.  melhor  agir. 
Por  Isso  causou  sensação  uma 
carta  sua,  publicada  no  Frauda  do 
14  do  fevereiro  ulUmo,  o  logo  re¬ 
produzida  por  toda  a  imprensa 
bolchevlsta.  na  qual  o  tzar  ver¬ 
melho  responde  a  um  ftincclona- 
rlo  communlsta  do  Kursk,  que  lhe 
pediu  conselhos  eobre  o  modo  de 
agir  em  face  dos  problemas  do 
marxismo  Internacional.  Depois 
do  varias  considerações,  diz  Sta- 
lln: 

“Poderiamos  atftrmar  que  a  vl- 
ctorla  do  sociallBmo  seria  defini¬ 
tiva  ss  o  nosso  palz  fosse  uma 
Ilha,  mesmo  quo  em  torno  desta 
sõ  houvesse  palzes  capitalistas. 
Como,  porém,  não  vivemos  em 
uma  Ilha  mas  sim  no  melo  do 
um  systema  do  Estados,  entre  os 
quaes  um  considerável  numero  é 
hostil  aos  palzes  socialistas,  cons¬ 
tituindo  um  perigo  de  Intervenção 
e  de  restauração  do  capitalismo, 
digo  aberta  e  honestamente  que 
a  vtctorla  do  socialismo  no  nosso 
palz  não  A  definitiva.  Esto  pro¬ 
blema  nAo  está,  portanto,  resol¬ 
vido  e  temos  que  retolvel-o.  De¬ 
vo  dizer,  tambem,  que  o  não  po¬ 
demos  fazer  apenas  com  as  nos¬ 
saa  próprias  forças.  Sõ  po¬ 
demos  alcançar  solução  unin¬ 
do  os  esforços  do  proletariado 
mundial  ao  do  nosso  povo  sovié¬ 
tico.  E'  preciso  reforçar  os  laços 
entre  a  classe  operaria  da  U.  R. 
S.  S.  e  as  classes  operarias  dos 
palzes  burguezes.  E'  preciso  or¬ 
ganizar  a  ajuda  política  das  clas¬ 
ses  operarias  dos  palzes  burgue¬ 
zes  4  claaso  operaria  do  nosso 
palz  no  caso  do  aggressSo  militar 
directa  contra  nés,  assim  como  é 
Imprescindível  organizar  todo  o 
soccorro  possível  da  classe  opera¬ 
ria  do  nosso  palz  As  classes  ope¬ 
rarias  dos  palzes  burguezes.” 

Uma  série  de  conclusões  resul¬ 
ta  destas  declarações, 

Prlmelramente  ha  a  sfflrmatl- 
va  convicta  de  uma  guerra  pro¬ 
vável. 

Em  seguida,  o  conceito  de  que 
nio  é  a  U.  R.  8.  8.  que  deve 
servir  A  Internacional  Communls¬ 
ta  e  »lm  esta  aos  Interesses  Im¬ 
perialistas  daquella. 

Em  terceiro  logar,  Stalin  reco¬ 
nhece  a  nenhuma  solidez  do  re¬ 
gímen  soviético,  o  qual  parm  sua 
firmeza  necessitaria,  de  modmab-r 
soluto,  do  apoio  do  operariado  <iak 
palzes  burguezes.  (Então  para 
quo  as  chacinas  chrlsmadas  de 
depurações  f) 

Finalmente,  o  chefe  bolchevlsta 
proclama  a  necessidade  da  contu¬ 
são  geral  para.  que  o  sovletlsmo 
tente  salvar-se,  confUBão  que  re¬ 
sultará  do  estreitamento  das  rela¬ 
ções  entre  o  operariado  mundial  e 
a  U.  R.  S.  6,  e  será  na  reali¬ 
dade  o  avassal  lamento  das  classes 
obreiras  dos  palzes  burguezes  aos 
Intuitos  do  eommuntsmo,  por  melo 
da  rebelllão  a  da  anarchla. 

Pela  primeira  vez  Stalin  foi 
sincero,  ao  declarar  a  Inviabi¬ 
lidade  do  bolchevlsmo  russo.  Não 
ha  de  tardar  muito  qua  elle  diga 
nova  verdade:  estar  Inteiramento 
pordldo  o  governo  moscovita. 

Fotiçio  do  café 

Tcm-se  publicado  mais  de  uma 
nota  sobre  a  posição  estatística 
do  café  na  safra  de  1938-1939.  Na 
Sociedade  Rural  Brasileira,  o  sr. 
Alberto  Whatley  fez  uma  demons¬ 
tração  sobre  o  assumpto,  com  o 
fim  de  provar  que  a  exportação 

total  brasileira  alcançará  . 

15.540.000  esccas.  Não  obstante, 
JA  divulgámos  estatísticas,  segun¬ 
do  as  quaes,  conservado  o  rythmo 
até  agora  observado,  não  será  Im¬ 
provável  que  a  exportação  alcan¬ 
ce  18  milhões  de  saccaa. 

No  calculo  a  que  elludlmos,  o 
saldo  exportável  da  safra  paulis¬ 
ta  será  approxlmadomente  de 
13.100.000  saccas.  sendo  de  11 
milhões  a  exportação  provável, 
havendo,  consegulntemente,  uma 
sobra  de  2.100.000  saccas. 

Aa  sobras  anteriores  aommam 
4.500.000  saccas,  sendo  que  todas 
as  sobras  prováveis,  a  1  dc  Julho 
de  1939,  orçarão  por  6.600.000 
saccas. 

Os  outros  Estados  produetores 
poderão  produzir  6.180.000  sac¬ 
cas,  com  uma  safra  exportável  do 
4.560.000.  Tudo,  porém,  como  se 
vé,  no  regímen  hypothetlco  das 
approxlmações.  E  tudo,  afinal, 
condicionado  As  exlgonclas  do 
consumo  e  ao  que  so  fizer  no  sen¬ 
tido  de  augmentar  a  exportação. 

A  eafra  dc  atpoddo 

Denunciam  os  dados  officlaes 
que  a  safra  de  algodão  do  1937- 
1938  ee  elevará  a  478  milhões  de 
klloa  de  algodão  em  pluma. 

A  producçóo  está  assim  dlvldl- 
di:  zona  norte,  Isto  é  Pará,  Ma¬ 
ranhão,  Ptauhy,  Ceará,  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  Farahyba,  Pernam¬ 
buco,  Alagoas.  Sergipe  e  Bahia. 
171.500.009  klloa;  zona  sul,  isto 
ê  Bahia  (sul),  Estado  do  Rio,  Ml- 
nas,  São  Paulo,  Paraná  e  outros 
Estados,  306.500.000  kllos. 

Sé  a  estimativa  da  safra  pau¬ 
lista  é  de  250  milhões  de  kllos,  ou 
seja  mais  do  quo  a  producçno  dc 
toda  a  zona  norte,  c  mais  da  me¬ 
tade  da  produeçáo  total. 

Por  Estados  a  estlmntlva  é  a 
seguinte,  cm  kilos: 

Pari.  2.300.000;  Maranhão. 
10  milhões  de  kllos;  Plauhy, 
4.500.000;  Ceará.  35  milhões  dc 
kllos;  Rio  Grando  do  Norte,  25 
milhões  dc  kllos:  Farahyba,  43 


milhões  do  kllos;  Pernambuco,  30 
milhões  dn  Kl  los;  Alnqons,  13  mi¬ 
lhões  tle  kllos;  Sergipe,  6.500.000; 
Bnhla,  S  milhões  de  kllos;  Estn-Jo 
du  Rio,  4  milhões  dc  kllos:  Mi¬ 
ras  Cernes,  35  milhões  dc  kllos; 
São  Pnulo,  350  milhões  do  kllos; 
PnranA,  9  milhões  de  kllos;  outros 
Estados,  1.500.000, 

Prarldcncla  uccesearin 

Cieou  a  lei  um  Conselho  Supe¬ 
rior  ila  Tnrlfn,  Incumbido  de  jttl- 
gnr  os  recursos  dos  contribuintes 
Importadores  contra  ns  decisões 
do  fisco  alfandcgarlo.  Mas  a  mo¬ 
rosidade  com  que  elle  sempre  so 
houve  nns  sims  decisões  determi¬ 
nou  o  congelamento  de  proces¬ 
sos.  E1  tão  grande  esso  ntrazo 
que  não  será  cxaggerada  a  esti¬ 
mativa  de  mnts  de  tres  mil  re¬ 
cursos  dependentes  de  julgamen¬ 
to. 

Soffre  com  essa  demora  o  com- 
meroto.  que  não  vê  resolvidas  a 
tempo  questões  que  deviam  ser 
consideradas  sempre  de  caracter 
urgente,  pois  Implicam  geralmen¬ 
te  prejuízos  relevantes  para  os 
contribuintes.  Basta  attentar  que 
sõ  depois  do  pronunciamento  do 
Conselho  da  Tarifa  ê  que  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  decide  deflnl- 
tlvamente  taes  recursos.  Trans¬ 
formou-se  assim  cm  apparelho 
compressor  do  commerclo  um  or- 
gão  creado  com  a  finalidade  de 
facilitar  ae  decisões  e  tornar  mats 
segura  a  defesa  dos  que  lidam 
com  a  Alfândega. 

Deve  ser  remodelado  em  breve 
a  Conselho  com  a  expiração  do 
mandato  de  alguns  de  seus  mem¬ 
bros.  Aproveite  o  sr.  Souza  Cos¬ 
ta  a  opportunldade  para  lhe  dar 
organização  mais  efficlente,  fa¬ 
zendo  com  que  subam  á  sua  de¬ 
cisão  os  recursos  que,  esgotado 
determinado  prazo,  não  logrem  o 
voto  do  Conselho  da  Tarifa. 

A  situação  actual,  que  não 
commlna  aancçto  alguma  para  a 
demora  excessiva  dessas  decisões, 
é  que  não  deve,  não  põde  perdu- 


Propapa nãa  ott  ontl- 
propapandaf 

Sio  geraes  as  reclamações  con¬ 
tra  a  Hora  do  Brasil  pelo  radio. 
A  Idêa  de  propaganda  Implica,  ne¬ 
cessariamente,  a  tdéa  de  IntelU- 
gencla  por  parte  doe  que  a  orga¬ 
nizam.  A  Hora  do  Brasil  4  sub¬ 
ordinada,  orientada  e  dirigida  por 
um  orgão  do  serviço  publico  que 
tem  precleamente  a  missão  de 
“fazer"  a  propaganda.  Não  lho 
faltam  meios  para  que  ella  seja 
efficlente.  Por  que  não  o  é? 

A  parte  falada  da  Irradiação  of- 
flclal  ainda  passa.  Certo,  poderia 
haver  monos  rodeio  de  palavras  e 
mais  precisão  nos  factos.  Em  to¬ 
do  caso,  sempre  vae...  A  parte 
musicada,  entretanto,  peorá  de 
nolto  para  noite. 

A  Hora  do  Brasil  Irradiando 
“fox-trots'',  “blues”  e  tangos 
argentinos  não  aeria  multo  pró¬ 
pria.  De  qualquer  férma,  ee  hou¬ 
vesse  «elecção  na  escolha,  o  ou¬ 
vinte  não  precisaria  desligar  o 
apparelho.  Mas  oe  organizadores 
do  programma  deram,  agora,  para 
Incluir  no  mesmo  o  que  põde  ha¬ 
ver  do  mais  aborrecido,  ou  de 
menoe  Interessante  em  matéria 
de  musica.  E  não  ha  quem  aup- 
porte  oe  supplementos  arttetlcos 
da  Hora  do  Brasil. 

A  antl-propaganda  da  propa¬ 
ganda  está  ae  tornando,  assim,  um 
caso  de  “censura”,  ee  não  poli¬ 
cial,  pelo  menos  do  Ministério  da 
Educação,  em  nome  da  cultura. 

0  NOVO  DIRECTOR  DO 
BANCO  DO  BRASIL 

Será  eleito  o  ex-deputado 
Pedro  Racke 

Para  a  vaga  do  ar.  José  Men¬ 
des  de  Oliveira  Castro,  na  dlre- 
ctorla  de  uma  das  carteiras  do 
Banco  do  Brasil,  será  eleito  o  sr. 
Pedro  Rache,  ex:deputado  pela 
classe  dos  lnduatrlacs  á  Aseem- 
bléa  Constituinte  de  1933-34  e  á 
Camara  Federo],  extlncta  pelo 
golpe  de  10  de  novembro. 

O  sr.  Pedro  Rache,  engenheiro 
clvli;  é  figura  conhecida  nos  meios 
industrlaes,  economlcos  e  finan¬ 
ceiros.  Na  sua  passagem  peia  re¬ 
presentação  federal  prenunciou 
vários  discursos  abordando  os 
princlpaes  problemas  brasileiros  e 
teve  uma  larga  actuação  como  co¬ 
ordenador  da  bancada  claaststa, 
em  que  se  revelou  habll  artlcula- 
dor  de  opinião  e  um  dedicado  ele¬ 
mento  de  apoio  á  política  situa¬ 
cionista. 

_  A  DATA  DO  JAPÃO 

O  auniversario  do  im¬ 
perador  Hirohito 

O  Imperador  Hirohito,  124*  oc- 
cupante  do  mais  velho  throno  lm- 
perlai  da  historia,  completa  hoje 
trinta  o  sete  annos  do  uma  exis¬ 
tência  consagrada  ao  bem-estar 
do  povo  Japoner.. 

Nascido  em  Toklo.  em  39  de 
abril  de  1B0I,  o  primogênito  do 
Imperador  Talslio  desde  cedo  en¬ 
trou  em  contacto  com  o»  nego¬ 
ciou  tio  Ratado,  como  regente  Im¬ 
perial,  nccnmulando  os  conheci¬ 
mentos  quo  lhe  seriam  necessá¬ 
rios  pera  orientar,  mais  tarde,  os 
destinos  do  sua  grando  terra. 
Regressando  da  viagem  quo  fez  á 
Europa,  a  primeira  até  agora 
realizada  por  um  herdeiro  do  se¬ 
cular  Império  nlpponlco,  entrou 
Immedlatnmcnte  no  rythmo  dos 
ncgoclos  da  corta. 

Cortado  em  Kyoto,  em  10  de 
novembro  do  1028.  o  Imperador 
Illrohlto.  prosegulndo  na  obra 
clvlllsadora  encetada  por  seu  avô, 
o  tmmortnl  Imperador  Mutauhlto, 
conquistou  a  admiração  e  o  res¬ 
peito  de  todos  os  seus  súbditos. 
Embora  Joven,  o  eoberano  nlppo¬ 
nlco  tem  um  brilhante  nome  na 
biologia  e  é  um  Incrementador 
das  artes  o  das  letras. 

O  Japão  commemora  hojo  o 
se-  maior  dto,  festejando  no  lm- 
perador  Hirohito  o  descendente 
dos  lllustres  soberanos  que  o  (1- 
zeram  um  floresccnto  palz. 

O  Papa  recebeu  o  geral 
da  Ordem  dos  Jesuítas 

Cidade  da  Vaticano,  28  (Anso- 
ulated  Press»  —  to  pudre  Vladl- 
mlr  LcduchuwsUl,  geral  ila  ordem 


!Um  importante  decreto-lei 
regulando  a  extradição 

Em  caso  algum  será  concedida  a  extradição  de  brasi¬ 
leiros  pedida  por  paiz  estrangeiro 


l-BRndo  das  altrlhulções  quo  lho 
confere  o  urlígo  ISO  dn  Constitui¬ 
ção.  o  presidente-  da  Republica 
asstgnou  um  dccveto-Iel  regulan¬ 
do  a  extradição. 

Por  este  decreto,  em  nenhum 
cuso,  será  concedida  a  extradi¬ 
ção  de  brasileiros  requisitada  por 
Estado  estrangeiro.  O  governo 
federal  continuará,  porém,  a  re¬ 
quisitar  aos  palzes  estrangeiros  a 
extradição  de  braetlelros,  na  for¬ 
ma  de  direito.  Não  trará  egual- 
menle  concedida  a  extradição  de 
brasileiros  naturalizados  antes  da 
perpetração  do  crime.  Negada  a 
extradição  do  brasileiro,  esto  se¬ 
rá  Julgado  no  palz,  sc  o  facto 
contra  elle  arguido  consUtulr  ln- 
fracção  segundo  a  lei  brasileira. 
Se  a  pena  estipulada  na  lei  brasi¬ 
leira  fér  mala  grave  do  que  a  do 
Estado  requerente,  eerá  a  mes¬ 
ma  reduzida  nesta  medida.  Do 
mesmo  modo  proceder-sc-â,  quan¬ 
do  for  o  caso,  se  negada  a  ex¬ 
tradição  do  estrangeiro.  Nesta 
hypothese,  serão  solicitados  ao  go¬ 
verno  requerente  os  elementos  do 
convicção  para  o  processo  e  Jul¬ 
gamento,  sendo-lhe  depois  com- 
munlcada  a  sentença  ou  resolução 
definitiva. 

Não  sará,  tambem,  concodida  a 
extradição  noe  seguintes  casos: 
quando  não  so  tratar  de  tnfracção 
segundo  a  lei  brasileira,  ou  a  do 
Estado  requerente:  quando  o 
Brasil  for  competente,  segundo 
suas  leis,  para  julgar  a  lnfracção; 
quando  a  lcl  brasllolra  Impuzer, 
pela  lnfracção,  pena  de  prisão  In¬ 
ferior  a  um  anno,  comprehendl- 
das  a  tentativa,  oo-autorla  e 
cumplicidade;  quando  o  extradi¬ 
tando  estiver  sendo  processado, 
ou  já  tiver  sido  condemnado  ou 
absolvido  no  Brasil,  pelo  mesmo 
facto  que  determinar  o  pedido; 
quando  so  tiver  verificado  a  prea- 
crlpção  segundo  a  lei  do  Estado 
requorente,  ou  a  brasileira;  quan¬ 
do  o  extraditando  tiver  do  res¬ 
ponder,  no  palz  requerente,  pe¬ 
rante  tribunal  ou  juízo  de  exce- 
pção;  e  quando  a  lnfracção  fér: 
a)  —  puramente  militar;  b)  — 
contra  a  religião;  c)  —  crlmo  po¬ 
lítico  ou  de  opinião. 

A  allegação  do  fim  ou  motlvD 

A  VISITA  DE  HITLER 
A  ROMA 

Jíoifio,  28  (Por  Edwnrd  Kon- 
nedy.  da  Associated  Press)  —  A 
organlzsção  do  propaganda  da 
Itália  fascista  Intensifica  as  actl- 
vldades  para  estimular  o  enthu- 
alasmo  pela  próxima  visita  do 
sr.  Adolf  Httler  a  esta  capita), 
no  proximo  dia  3  do  maio. 

A  Imprensa  cessou  do  ae  ma¬ 
nifestar  sobre  o  recente  accordo 
Ualo-brRannlco  e  Irrompeu  em 
novas  lõas  ao  eixo  Roma-Ber- 
llm. 

A  revelação  de  quo  o  chefe 
supremo  da  Allemanha  Maior  vi¬ 
rá  acompnnhado  pelo  seu  minis¬ 
tro  do  Exterior,  sr.  von  Rlb- 
bentropp,  pelo  ministro  da  Pro¬ 
paganda,  sr.  Goobbels,  e  por  di¬ 
versas  altas  autoridades  allemfies, 
leva  4  presutnpçSo  de  que  a  sua 
vlelta,  além  do  caracter  especta- 
cular  do  propaganda,  encubra  al¬ 
tos  objccllvoa  de  ampla  signifi¬ 
cação  política. 

“Essa  vlstta  ft  Italla  conterá 
notável  substancia  política”,  es¬ 
creveu  o  sr.  Vlrgllto  Gayda  pelo 
“Glornale  dTtalta”,  adeantando: 

“O  olxo  Roma-Berllm  perma¬ 
nece  Intacto  e  occupa  o  primeiro 
plano  na  consciência  política  dos 
italianos,  que  não  necessitam  de 
renovar  as  garantias  de  eua  fi¬ 
delidade  todos  os  dles  òti  desmen¬ 
tir  Interpretações  arbitrarias  que 
alguns  fazem  surgir  aqui  o  all, 
a  esto  oo  áquelle  proposito", 

Muitos  Jornnes  publicam  bto- 
giuphlas  seriadas  do  sr.  Adolf 
Illtler,  HlustVadas  por  photogra- 
phlas  tle  todas  as  phasea  de  sua 
vldn,  desde  a  Infanda.  Outros 
descrevem  a  historia  do  movi¬ 
mento  nazista. 

Conetrucções  e  ornamentações 
decorativas  dos  logradouros  pú¬ 
blicos  estão  sendo  terminadas  e 
constantemente  chegam  tropas  1 
capital,  para  tomarem  parte  nas 
paradas  do  dia  da  chegada  do 
Fuehrer.  Bandeira  da  cruz  gam- 
mada  e  retratos  do  sr.  Httler  JA 
apparecem  em  varloa  pontos  da 
cidade.  O  “Faseio"  dc  Roma  está 
confeccionando  mais  do  um  mi¬ 
lhão  dc  bandeiras  da  swastlka 
para  serem  distribuídas  pelo 
povo. 

O  trafego  4  passagem  do  tr. 
Hltler  eerá  vtrtualmente  paraly- 
sado  emquanto  elle  se  achar  cm 
viagem .  Desde  Brenner  até  Ro¬ 
ma  nenhum  trem  lerá  permissão 
para  passar  pelo  acu  em  qualquer 
direcção.  Durante  a  viagem  do 
chefe  do  governo  do  Rolch  a  Ná¬ 
poles  toda  a  Unha  entre  Nápo¬ 
les  e  Roma  será  fechada  ao  mo- 
vlmenlo  regular,  sendo  postos  em 
circulação  trcnB  especlaes  nas 
duas  Unhas. 

As  autoridades,  admtttlndo  que 
prisões  preventivas  tenham  sido 
feitas  nas  tres  cidades  por  onde 
passará  o  Fuehrer,  nega  que  te¬ 
nham  sido  especlalmontaa  visa¬ 
dos  os  Judeus. 

Ha  varias  semanas  encontram- 
so  em  Roma  detectlves  do  go¬ 
verno  nazista,  para  auxiliar  a 
fiscalização  policiei  no  que  diz 
respeito  aos  residentes  ailemães. 
Estes  últimos  revelaram  algume* 
vezes  que  receberam  passagens 
pura  viajar  até  a  fronteira,  com 
passes  de  volta  que  sõ  serão  vi¬ 
sados  depois  da  regresso  do  er. 
Adolf  Hltler  à  Allemanha. 

O  numero  de  detidos  pela  poli¬ 
cia  é  calculado  cm  multo  mats  de 
mH  pessoas,  das  quaes  a  maior 
parte  não  permaneceu  na  prisão, 
tendo  simplesmente  recebido  or¬ 
dem  do  não  fleur  em  Roma,  Flo¬ 
rença  e  Nápoles  quando  da  estn- 
dta  do  sr.  Adolf  Hltler  na  Ita- 
llflL» 


dos  Jesuítas  que  acaba  justameu- 
rt  de  ter  o  seu  congresso  geral  em 
Roma,  visitou  o  Papa  para  agra¬ 
decer  a  S.S.  o  ter  purmlttldo  rob 
Jesuítas  panlclparem  das  cerimo¬ 
nias  da  cunonlzaçáo  dc  Andréa 
Bobola,  o  Jesuíta  polonez  ouo  aca- 
ba  de  ser  santificado.  Letíochmv.,- 
l;l  renovou  oa  protestos  dá  lealda¬ 
de  da  Ordem  ao  Santo  Padre  que 
agradeceu  dando  a  benção  apus- 
lollca  s  concitou  ao  geral  para 
que  a  Ordem  sob  sua  direcção 
prossgulsse  no  seu  trabalho  do 
regeneração  dos  homens  "que  nos 
tempos  actimos  bem  precisavam 
.so  lembrar  mats  dc  Deus". 


poli  (top  nio  Impedirá  ti  extvâijl- 
çüo,  quando  o  facto  constituir, 
prlnclpalmcntc.  uma  Infruv 
eammum  da  lei  penal,  ou  quando 
o  crime  commum  constituir  o  ia- 
cto  principal.  Nâo  se  consideram 
crimes  políticos  os  attentnil  u, 
contra  chefes  de  Estado  ou  qual¬ 
quer  peBBoa  que  exerça  autorida¬ 
de,  nem  oa  actos  de  anarchlsmo, 
terrorismo  e  sabotagem,  ou  quo 
Importom  propaganda  de  guerra 
ou  do  processos  violentos  pum 
subverter  a  ordem  política  ou  n>- 
ctal.  Caberá  excluslvamento  es 
Supremo  Tribunal  Federal  a 
apreciação  Ho  caracter  da  lnfra¬ 
cção. 

A  extradição  sõ  serã  concedida 
se  a  lnfracção  tiver  sido  commet- 
tida  no  terrltorio  do  Estado  re¬ 
querente,  ou  quando  ee  lhe  appll- 
carem  bs  suas  leis  penaes.  A  ex¬ 
tradição  alcança  os  processados 
ou  comlemnados  como  autores, 
cúmplices  ou  encobridores  da  In- 
fracção.  A  detenção  Ou  prisão  do 
extraditando  deverá  estar  au¬ 
torizada  pelo  Juiz  ou  tribunal 
competente  do  Estado  requeren¬ 
te,  se  não  houver  aentença  final, 
que  deverá  ser  de  privação  de 
liberdade. 

Quando  vários  Estados  requere¬ 
rem  a  extradição  da  mesma  pes- 
scj.  pelo  mesmo  facto,  terá  prefe¬ 
rencia  o  podido  daquelle  em  cuja 
tcrrttorla  a  lnfracção  foi  commei- 
ttda.  Tratando-se  do  factos  diver¬ 
sos:  a)  —  o  que  versar  sobre  a 
lnfracção  mais  grave,  segundo  a 
lei  brasHelra:  b)  —  o  do  Estado 
que  em  primeiro  logar  tiver  soli¬ 
citado  a  entrega,  no  caso  de  egua! 
gravidade;  se  oe  pedidos  forem  si¬ 
multâneos,  o  Estado  de  origem 
ou,  na' sua  falta,  o  do  domicilio. 
Nos  demais  casos,  a  preferencia 
fica  ao  arbítrio  do  governo  brasi¬ 
leiro.  Na  hypothese  anterior,  po-  • 
derá  ser  estipulada  a  condição  de 
entrega  ulterior  aos  outros  reque¬ 
rentes.  Havendo  tratado  com  al¬ 
gum  dos  Estados  solicitantes,  as 
suas  estipulações  prevalecerão  no 
que  diz  respeito  á  preferencia  de 
que  trata  este  artigo, 

O  referido  decreto,  que  é  longo, 
estabelece  tambem  todas  ae  for¬ 
mas  e  regras  de  sua  execução. 

0  pagamento  do  mez  de  março 
aos  inspectores  de  ensino 
secnndario 

O  sr.  Gustavo  Capanema,  mi¬ 
nistro  da  Educação,  acaba  do  to¬ 
mar  providencias  no  sentido  ds 
ser  pago  o  mez  de  março  do  cor¬ 
rente  anno  aos  Inspectores  fede- 
racs  do  ensino  secundário. 

NOTAS PIARIAS 

Um  grande  amigo  do  Brasil 

Na  historia  do  Braell  republi¬ 
cano  poucos  actos  governamen- 
taes  podem  comparar-se  em  acer¬ 
to  e  clarividência  ao  contrato  da 
Missão  Militar  Franccza,  cuja 
actuação  tem  sido  tão  proveito»* 
par-a  o  nosso  Exercito.  Em  1919 
os  falsos  melindres  de  uma  vai¬ 
dade  complctamente  Injustificável 
deram  origem,  entretanto,  a  cri¬ 
ticas  e  commentarlo»  adversos  a 
essa  Iniciativa  devida  principal - 
mente  a  Pandlá  Calogeras. 

Hoje.  porém,  não  ha  um  c6 
brasileiro  consciente,  militar  ou 
civil,  que  contesto  os  benefícios 
da  vinda  e  da  permanência  derea 
Missão  ds  que  têm  feito  parto 
algumas  das  figuras  do  maior 
releva  no  selo  dos  quadros  do 
mais  efficlente  dos  exercitos.  Os 
resultados  do  trabalho  realizado 
pelos  technlcos  militares  frnnce- 
zes  com  a  cooperação  o  o  apolu 
de  uma  étlfe  de  offldaes  brasilei¬ 
ros  são  domaslado  visíveis  para 
qus  possam  ser  contestados. 

O  primeiro  chefe  da  Missão  Mi¬ 
litar  Franceza  Junto  uo  Exercito 
hrasllclro  —  o  general  Emlle  Ga- 
mclln  —  é  Juatamente  considera¬ 
do  um  dos  chefes  militares  que 
exerceram  mais  poderosa  Influen¬ 
cia  sobre  a  marcha  e  o  desfecho 
da  grande  conflagração  que  en¬ 
sanguentou  a  Europa  do  agosto 
do  1914  a  novembro  de  1918.  O 
papel  por  elle  desempenhado  no 
preparo  e  na  conducta  da  batalha 
do  Marne,  como  chefe  do  Estado- 
Maior  de  Joffre,  íol  dc  Incxcedl- 
vol  relovancla. 

Esse  chefe  militar  de  primeira 
ordem  tendo  vivido  de  1919  a  1926 
em  nosso  paiz,  se  tornou  um  dos 
mats  sinceros  arntgoí  de  notra 
gente,  para  a  qual  elle  tem  sem¬ 
pre  palavras  cheias  de  aftecto. 
Ainda  ha  pouco,  conforme  noti¬ 
ciou  ante-hontem  o  “Correio  da, 
Manhã",  aproveitou  elle  a  oppor¬ 
tunldade  do  encerramento  do  cur- 
«o  sobre  o  Brasil  actual  organi¬ 
zado  om  Paris  pelo  Comité  Fritu- 
ce-Amérl<]Ue,  de  que  ê  vlec-prCfl- 
dente,  para,  mala  uma  vez,  evo¬ 
car  as  gratas  recordações  que  lhe 
ficaram  de  sua  estadia  do  seis 
annos  entrs  nõs. 

Referlndo-se  á  obra  da  Missão 
Por  elle  chefiada,  afftrmou  o 
actual  vlce-presldente  do  Conse¬ 
lho  Superior  de  Guerra  da  Fran¬ 
ça:  “esforçámo-nos,  noo  para  dar 
âe  questões  soluções  puramento 
francesas  —  cada  Estado  deve 
poesulr  o  exercito  de  suas  necet- 
stdades  geographlcas  e  de  sua  po¬ 
lítica  —  mns  sim  oa  conselhos 
de  uma  amizade  discreta”.  A  fe¬ 
cundidade  dB  seua  ensinamentos 
ee  explica,  com  effcito,  em  pri¬ 
meiro  logar,  por  esea  comprelien* 
fão  intelligonte  da  peculiaridade 
dos  problemas  militares  de  cadu 
tração  que,  por  leso  mesmo,  náu 
devo  slmpllelamento  adoptar  eo- 
luções  alheias,  comquanto  prechs 
estudar  com  attenção  rs  doutrl- 
nna  o  os  methodos  elaborados  ou 
aperfeiçoados  á  luz  das  múltiplos 
ax pertencia»  da  guerra  mudornn. 

Os  problemas  políticos,  obser¬ 
vou  ainda  o  general  Gamelln,  »o 
collocam  "no  Brasil,  como  no 
conjunto  da  America  Latina,  em 
um  plano  dlfferente  do  nosso". 
Sem  so  levar  em  conta  tal  dlf- 
forenoa,  todos  as  Julgamenim 
omiti  Idos  sobre  oa  habttns  e  es 
acontecimentos  brasileiros  terão 
necessariamente  que  et-r  error, «'3 
ou  fnntosletas. 

Amando  o  noeso  palz  pelo  qu» 
elle  possuo  de  proprio  e  caracte¬ 
rístico,  o  general  Gamelln  quen- 
do  fala  a  respeito  do  Brasil  o 
foz  Sempra  com  uma  penetração 
e  uma  segurança  quo  tornam 
para  nõs  nspectalmento  valiosa  a 
sua  opinião  sobro  ns  coUas  bra¬ 
sileiras. 

Urbano  O.  Bcrauó 
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fcfjboa  28  (U.  P.)  _  O  sr. 
Oliveira  Snlnzar  pronunciou  o  se¬ 
guinte  discurso  por  occaelão  do 
encerramento  dos  trabalhos  da 
Assembléa  Naclonul: 

"A  Assembléa  Nacional  realiza, 
hoje  a  sua  ultima  sessão  ordlna- 
rla  da  PrlmeIra  legislatura  e,  com 
ella,  linda,  com  pequenas  exce- 
pçíes,  o  mandato  doB  primeiros 
membros  eleitos,  de  conformidade 
08  termoa  da  Constituição  de 
1833.  Duranto  quatro  annoa  man- 
tlve-mo  sempro  attento  â  vida 


Jerusalem,  28  (Associated  Press) 
—  Quatro  novos  “cirurgiães  ter- 
rltoriubs"  chegaram  hontem  â 
ff  Terra  Santa,  uflm  do  procurar 
s  um  melo  de  se  efíectuur  a  subdi¬ 
visão  do  palz  da  íórma  que  as¬ 
segure  a  paz  e  a  harmonia  entre 
as  seus  habitantes. 

Suo  amplos  os  poderes  dessa 
ooinmlssão,  mas  o  seu  estorço  de¬ 
verá  ser  lango  e  dlttlcll.  Para  al¬ 
guns,  elle  é  desesperador.  Porque 
a  verdade  6  que  o  odlo  na  Terra 
Santa  Be  torna  cada  vez  mais  In¬ 
tenso,  mais  terrível... 

Os  quatro  membros  da  coxnmls- 
são,  que  chegaram  hontem,  foram 
Kl  escolhidos  pelo  governo  de  Sua 

Majestade  brltannlca  quo  cxorce 
ajá  o  mandato  sobre  a  Palestina.  El- 

p-f  les  tratarão  de  “auggerlr  modi- 

BS  fícaçõos"  no  velho  plano  de  re¬ 

partição  da  Palestina  entre  ju¬ 
deus.  árabes  e  ãreas  sob  manda¬ 
to  brltnnnlco,  removendo  por  essa 
ffirma,  ao  que  se  espera,  as  cau¬ 
sas  de  dois  annos  de  carnificina 
»  envolvendo  as  tres  partes  Inte- 

Jl  ressadas. 

|q‘  A  commlssSo  trabalhara  por  al- 

Sguns  dias  depois  do  segundo  an- 
nlversnrlo  da  prlmolra  Irrupção  do 
terrorismo  na  Palestina,  em  13  do 
abril  de  1936.  Sua  chegada  verl- 
flca-se  em  seguida  aos  violentos 
choques  da  Paschoa  do  1038. 

Esso  ultimo  ohoque  correspondo 
a  um  período  de  torrorlsmo  malB 
(xxx)  longo,  que  ceifou  duzentas  e  ses¬ 
senta  e  cinco  vidas  entre  Natal  e 
Paschoa,  e  coincide  com  as  nego¬ 
ciações  anglo-ltallarms  que  pro¬ 
duziram  um  accordo  formal  amis¬ 
toso. 

Os  extremistas  arabes,  estimu¬ 
lados  até  aqui  pela  propaganda 
Italiana  contra  a  Grã  Bretanha, 
viram,  apparontemente,  o  começo 
do  fim  do  apoio  Italiano  ás  suas 
pretensões  na  Palestina,  Elles  fi¬ 
zeram  um  esforço  derradeiro  e 
desesperado  para  intimidar  ob 
Inglezes,  os  judeus  o  oa  mus¬ 
sulmanos  moderados,  ao  mesmo 
tempo. 

Além  disso,  a  crença  de  que  a 
commlssão  de  subdivisão  da  Pa¬ 
lestina  Unha  um  plano  definido  de 
cirurgia  territorial  Induziu  os  po- 
llttcos  exilados  da  Palestina  a 
empregarem  todos  os  seus  recur¬ 
sos  contra  o  afastamento  do  do¬ 
mínio  arabe  de  qualquer  érea  do 
palz. 

Bandos  do  vinte  e  cinco  a  trin¬ 
ta  homens  bem  armados  e  trona¬ 
dos  saqueavam  todos  os  recantos 
da  Terra  Snnta,  atacando  lndis- 
crlmlnadamento  a  arabes  e  a  Ju¬ 
deus. 

Segundo  todas  as  apparenclas  es¬ 
sa  gente  age  por  ordena  vindas  da 
Syria,  onde  os  seus  chefes  teriam 
seus  quartols-gcneraes,  ou  de  Da¬ 
masco  e  Beyrouth. 

Entre  o  Natal  e  a.  Paschoa, 
compllaram-se  oa  seguintes  casos 
de  mortes  ou  ferimentos  em  resul¬ 
tado  das  lutas  aqui  travadas: 

Arabes:  200  mortos,  BO  feridos 
em  combate  com  as  tropas.  20 
mortos,  18  feridos  pelos  bandos 
nrmndos. 


Soldados,  pollclaes  e  civis  bri- 
tannlcos:  10  mortos,  6  feridos. 

Judeus:  26  mortos,  27  feridos. 

O  exercito  brltannlco,  aprovei¬ 
tando-se  das  experlenclaB  dos  úl¬ 
timos  dois  annos,  estabelecera  no¬ 
vas  medidas,  que  dizimaram  uma 
parte  considerável  dos  perturba¬ 
dores  dl  ordem. 

Unidades  moveis  desenvolviam 
uma  verdadeira  caçada  aos  ban¬ 
dos  de  promotores  de  confltctos. 
Uma  cerca  de  fios  electrlllcados 
foi  estendida  através  das  frontei¬ 
ras  da  Syria  e  do  Líbano  para 


AMANHA" 


w/E,  por  excesso  de  trabalhos  e  preoccupações  de  espl-  V  4j 
rito,  ou  por  outras  causas,  seu  marido  chega  em  casa  tão  Vj \f 
esgotado  que  só  peasa  cm  deitar-se  e  dormir,  a  senhora  [M 

deve  aconselhal-o  a  tonificar-se  com  TONICO  BAYER. 

J*  Em  duas  ou  tres  semanas  elle  se  transformari  num 
homem  de  aspecto  saudavel  e  optimista,  com  vigor 
juvenil  e  radiante  vitalidade.  Ê  que  o  TONICO 
BAYER  enriquece  o  sangue,  vigoriza  os  musculos, 
fortalece  os  nervos  e  o  cerebro. 


tiu  as  prophecias  dos  que  augura¬ 
vam  dahl  oh  peores  resultudOB. 
Saneada  a  vJda  do  todos  as  domí¬ 
nios,  om  todos  elles  desenvolveu- 
so  a  producção  o  o  commcrclo,  as 
obras  publicas  tomaram  novo  In¬ 
cremento,  bem  como  as  de  assis¬ 
tência  e  Instrucção  aos  indíge¬ 
nas.  ” 

Abordando  a  política  externa  e  a 
situação  intornaclonol  portugueza, 
o  ministro  declarou  que  conde- 
mnava  a  política  idenllsla  de  cor- 
tos  paizos,  mão  grado  os  aconte¬ 
cimentos  em  Pniga,  em  Genebra 
e  na  Hespanha,  a  accrescentou: 

“Doamo  de  tão  perigosa  ceguei¬ 
ra,  outras  nações  empregaram  me- 
thodos  diverso  eo  obtiveram  incon¬ 
testável  triumpho. . ,  Hoje  predo¬ 
mina  a  política  do  facto  consuma¬ 
do  pola  força.  Mas  essa  força  não 


Impedir  a  entrada  de  armamentos 
e  de  mantimentos 


Fortaleceram- 
se  os  postos  do  fronteira. 

Trlbunaes  militares,  armados 
com  a  pena  de  morte,  contribui¬ 
ram  para  que  diminuísse  o  ter¬ 
ror  nas  cidades,  mas  não  Impedi¬ 
ram  a  acção  dos  guerrilheiros  noB 
campos. 

A  nova  commlssão  de  eub-divl- 
são,  combatendo  as  desordens  pe¬ 
la  raiz,  compõe-se  do  Sir  John 
Woodhead,  presidente;  Sir  Alison 
Russell,  A.  P.  Wateríleld  e  Tho- 
mag  lteld. 

A  commlssão  tomard  om  con¬ 
sideração  o  discutldlssimo  plano 
do  subdivisão  que  foi  exposto  no 
relntorlo  da  Commlssão  Real  Brl¬ 
tannlca,  no  dia  7  de  Julho  de  1937, 
“mas  com  plena  liberdade  para 
suggerlr  modificações  ao  plano, 
inclusive  variações  das  arcas  re- 
commenãadas  para  ficarem  sob 
mandato  brltannlco." 

Em  traços  geraes,  a  Commlssão 
Real  estabeleceu  as  fronteiras  de 
um  Estado  Arabe  soberano,  de 
um  Estado  Judeu  soberano  o  de 
uma  nova  flrea  sob  mandato  brl- 
tannico  para  as  cidades  santas  de 
Jerusalem,  Belem  o  Nazareth, 
com  um  corredor  de  Jerusalem  ao 
mar  o  a  continuação  temporarla 
da  administração  brltannlca  em 
Halfa,  Acre  e  Tlberlnde. 

A  roacção  dos  arabes  o  doa  Ju¬ 
deus  au  plano  da  Commlssão  Real 
oscilla  entre  a  suspeita  e  a  vio¬ 
lenta  opposlção.  Nem  uns,  nem 
outros  concordaram  com  as  fron¬ 
teiros  traçadas.  Os  judeus  temiam 
a  perda  de  sua  cublçada  terra  na¬ 
tal.  Os  arabes.  quo  ha  multo  vi¬ 
nham  reclamando 


_  •  Qv»  i o  Toste»  leytfv, 

E  um  preparado  identifica' 
mente  dotado  que  contem  vi- 
laminai,  extractoi  dc  figaio, 
caldo,  pãoiphoro  attimílatel 
c  outras  eletncnlci  de  compro¬ 
vada  valor  ((terapêutico.  Sua 
formula  I  o  multado  de  va- 
rios  annos  de  esliidos,  Irnetti- 
ga[!es  e  entalai  por  eminentes 
homens  de  sciencia  nos  /arno¬ 
sas  Latoraroríoi  Bayerci- 


basta  e,  quanto  a  nõs,  desejamos 
viver  cm  paz  o  segurança  dentro 


du  nosso  direito  e  teremos  de  la¬ 
mentar  toda  a  política  lndlfferen- 
le  ãs  imposições  do  direito,  des- 


"  Provida  de  um  Ideal  superior  de 

AMudlndo  em  6eguida  ás  contas  Justiça.  Lamentar  e,  cm  harmo- 
p°(,  Estado,  o  orador  proseguiu:  P<a  com  as  realidades,  tomarmos 
As  contas  relativa»  ao  exerci-  fts  nossas  precauções.  Tal  é  o 
cio  de  1937  foram  encerradas  com  sentido  do  nosso  roarmamonto  das 
o  saldo  do  duzentos  mil  contos,  nossas  amlzadeB  na  Europa  u  ífira 
sabe mlo-so  quo  íol  paga  por  con-  delia.  A  nossa  actlvldade  interna¬ 
cional  acha-so  definida  nas  ee- 
manutençâo  da 
ü|P!jBpL__  ,.nmsular  o  des¬ 
envolvimento  do  nosso  domínio  no 
Atlântico,  Na  qualidade  de  po¬ 
tência  atlontlca,  a  nação  tem  a 
sua  alllança  com  a  Inglaterra. 
Abundam  as  provas,  do  outro  la¬ 
do.  do  intimas  relações  com  o 
Brasil.  A  Europa  está  bastante 
Inquieta  o  um  dos  indícios  do  seu 
nervosismo  6  seguramente  o  clume 
causado  por  manifestações  cor- 
rentea  do  boa  amizade  interna¬ 
cional.  " 

m Alludindo  á  alllança  com  a  In- 
dfla  jdu!u!  .serras  glaterra,  declarou  mnls  o  preslden- 
do  norte  achn-so  pendente  de  ap-  te  do  conselho: 
provaçao  da  Camara  Corporativa, 
emquanto  as  obras  hydraulicaa 
agrícolas  estão  concluídas,  ou  em 
estado  consideravelmente  adeanta- 
do.  A  Camara  approvou  egual- 
znente  a  reforma  da  instrucção 
primaria.  Effoctuam-so  negocia¬ 
ções  actualmente  com  as  compa¬ 
nhias  forrovlarlaa  para  o  esclare¬ 
cimento  da  política  ferroviária  e, 
dentro  de  poucos  mezes,  será  en¬ 
contrada  uma  solução  ao  proble¬ 
ma  da  navegação  commerclal  pa¬ 
ra  as  colonlaa.  Apezar  do  muito 
que  vem  sendo  realizado,  tal  como 
contratos  coliectlvos  do  trabalho, 
fiscalização  das  condições  do  tra¬ 
balho,  férias  pagas  e  Instituição 
de  caixas  de  aposentadoria,  cum- 
Jire-me  declarar  quo  estamos  ain¬ 
da  multo  longe  do  objectivo  dese¬ 
jado.  E  isto,  em  primeiro  logar, 
duvido  á  fraca  resistência  da  nos¬ 
sa  economia,  om  segundo,  ao  eB- 
cesso  rendimento  do  nosso  tra¬ 
balho  e,  flnaimento,  porque  essas 
idéas  sómente  com  multa  lentidão 
penetram  nos  cérebros  dirigentes 
das  empresas.  Não  acredito  que  a 
força  da  nova  mystlca  possa,  por 
sl  sõ,  vencer  a  resistência  dos 
egoismos  Indlviduaes,  das  menta¬ 
lidades  feitas  em  sentido  contra¬ 
rio.  O  Estado,  entretanto,  deverá 
usar  a  sua  força  afim  de  prose- 
gulrnuma  mais  rapida  compre- 
Pensão,  rosorvando-se  sempre  o  di¬ 
reito  de  restabelecer  em  beneficio 
dos  prováveis  desfavorecidos  o 
equilíbrio  provocado  pelaa  condi¬ 
ções  da  producção  rica  ou  pobre. " 

Reportando-se  depois  ás  ques¬ 
tões  colonlaes,  o  ministro  disse: 

“Cumpre-me  dizer  algumas  pa- 


O  conflicto  sino-japonez 

0S  CfflNEZES  ANNTNCIAM  QUE  RESISTIRÃO 
Á  INVESTIDA  DOS  NIPP0NIC0S  N0  SECTOR 
DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  LUNGHAI 


BOM  PARA  TODOS 


sabendo-so  quo  íol  paga  por  con¬ 
ta  das  receitas  ordinárias  a  qua- 

si  totalidade  das  despesas  relatl-  I  gulntee  palavras;  _  _ 

vas  &s  grandes  obras  de  fomen-  nossa  amizade  peninsular  e  des- 
to.  Ora,  estaa,  como  ê  sabido,  de¬ 
viam  Bor  custeadas  por  emprésti¬ 
mos.  Trazer  as  contas  em  dia, 
dlspõr  dos  saldos,  gerir  Judiciosa- 
monte,  são  factos  únicos  na  nos¬ 
so,  historia,  mas  correntes  na  noB- 
fia  revolução.  Brevemento  o  go¬ 
verno  approvorá  a  continuação 
da  reorganização  da  esquadra, 


do  governo,  partiu  hoje  para  Bue¬ 
nos  Aires  o  embaixador  Zublzar- 
reta,  presidente  da  delegação  pa- 
rogueya  ã  Conferencia  da  Paz  da 
Chaco.  Suppõe-se  que  o  regresso 
do  sr.  Zublzarreta  á  capital  pla¬ 
tina  virá  reanimar  os  actlvldades 
do  organismo  mediador,  podendo- 
se  agora  encarar  do  uma  maneira 
inais  firme  a  questão  do-  fundo  da 
delicada  controvérsia  do  Chaco. 
Como  resultado  das  sondagens  fei¬ 
tas  junto  aos  representantes  da 
Conferencia  em  La  Paz  e  nesta 
capital,  acredlia-ss  que  os  dele¬ 
gações  da  Bolívia  e  do  Paraguay 
receberam  instrucções  especlaes 
dos  respectivos  governos. 

CONFERENCIOU  COM  O 
SR.  SUMNBR  WELLES  O  MI¬ 
NISTRO  BOLIVIANO  EM 
WASHINGTON 

Washington,  28  —  (Associated 
Press)  —  O  ministro  da  Bolívia 
nesta  capital,  sr,  Luls  Fernando 
Guachalla,  esteve  hoje  na  Secre¬ 
taria  de  Estado  onde  trocou  Idéas 
còm  o  sub-aecretarlo  Sumner 
Welles  sobro  o  desenvolvimento 
das  negociações  em  Buenos  Aires 
sobre  a  Conferencia  da*  Paz  do 
Chaco. 

O  ministro  boliviano  deolarou 
que  tinha  sido  chamado  pelo  sr. 
Welles  para  uma  troca  de  infor¬ 
mações,  apõs  o  regresso  á  capitel 
platina  doB  membrOB  da  Confe¬ 
rencia  quo  ainda  ha  pouco  esti¬ 
veram  em  La  Paz  e  Assumpção. 


ros  o  procurem  tornar  uma  data 
especlalmente  sua.  A  medida, 
comtudo,  fez  surgirem  rumores 
segundo  todas  as  apparenclas 
fundamentáveis,  erroneos,  que  dl» 
zlara  que  as  autoridades  proje* 
etnm  leis  anti-naziBtas. 

O  Jornal  "Herald",  publlcadd 
em  língua  ingleza  declara  hoje 
quo  a  Argentina  o  o  Chllo  pode¬ 
rão  brevemente  vir  a  refrear  as 
actlvldades  nazistas  o  fascistas 
dentro  do  suas  fronteiras.  Affir» 
ma  que  o  chanceller  Cantlto  dis¬ 
cutirá  essa  possibilidade  durante  a! 
visita  do  boa  vontade  que  fará  ao 
Chile,  para  onde  partirá  por  trem 
amenhã.  Adeanta  o  "Herald"  que 
as  medidos  repressivas  em  consi¬ 
deração  são  semelhantes  âs  Já 
aOaptadns  pelo  Brasil. 

Offlclalmento,  a  visita  <0  ,  mia 
nietro  José  Maria  Cantllo  ao  Chi» 
le  é  descrlpta  como  sendo  sim¬ 
plesmente  de  boa  vontade.  Os 
circules  diplomáticos,  comtudo. 
esperam  quo  a  estada  do  titula*; 
do  ExteHor  no  palz  amigo  resul¬ 
te  no  estreitamento  das  relações 
brasllelro-argentlno-chllenas,  he¬ 
sitando  no  entanto  em  predlzeti 
qualquer  acção  conjunta  contra  a 
foclsmo  e  o  nazismo.  E’  facto 
que  o  sr.  Cantllo  teve  intimas 
conversações  com  o  chanceller 
Aranha  no  Rio  ds  Janeiro  e  a 
viagem  ao  Chile  completa  o  pri¬ 
meiro  cyolo  da  maior  approxlma- 
çâo  do  Brasil,  da  Argentina  e  do 
Chile.  Essa  approxlmação  crcará 
bases  mais  solidas  quando  a 
chancollor  chileno,  daqui  a  algu¬ 
mas  semanas,  visitar  Buem»  Ai¬ 
res  e  o  Rio  de  Janeiro  e  quandoi 
o  ministro  do  Exterior  do  Brasil 
visitar  Buenos  Aires  e  Santia¬ 
go. 

Círculos  habitualmente  hem  in¬ 
formados  opinam  que  o  Brasil,  a! 
Argentina  e  o  Chile,  daqui  omi 
deante  agirão  estreitamente  liga¬ 
dos,  consultando-so  mutuamentd 
sobre  assumptos  de  interesse  com» 
mum  e  discutindo  pontos  da  vis¬ 
ta  em  preparação  da  ’  attltudQ 
que  assumirão  em  dezembro  nal 
capital  do  Perfl,  quando  da  rèa- 
llzação  da  8*  Conferencia  Pan- 
Americana.  j 


dataria  sobre  os  sítios  sagrados  da 
Palestina. 

Examinará  também  as  questões 
economlcas  e  financeiras  relacio¬ 
nadas  com  a  subdivisão,  taes  co¬ 
mo  dividas  publicas  e  a  adminis¬ 
tração  de  estradas  de  ferro,  por¬ 
tos  e  serviços  postaes,  telegraphl- 
cos  o  telephonleos. 

Os  accordos  monetários,  a  ad¬ 
ministração  aduaneira  o  as  tari¬ 
fas;  a  preservação  dos  direitos 
dos  funcclonarios  públicos,  a  per¬ 
muta  voluntária  do  terras  e  de 
população  serão  consideradas,  bem 
assim  como: 

“Um  dispositivo  para  a  salva¬ 
guarda  effecttva  dos  direitos  das 
minarias  religiosas  ou  raciaes  nas 
áreas  a  serem  destinadas  aos  ara¬ 
bes  e  Judeus  respectivamente,  in¬ 
clusive  a  protecção  dos  direitos 
religiosos  e  des  propriedades." 

A  obra,  ao  que  se  espero,  oc- 
ouparâ  muitos  mezes,  e  se  fõr  con¬ 
siderado  “Justo  o  praticável"  um 
plano  dc  subdivisão  por  parte  do 
governo,  será  relatado  ao  Conse¬ 
lho  da  Sociedade  daB  Noções,  afim 
de  ser  all  examinado. 

Caso  o  plano  seja  approvado 
polo  Consolho  de  Genebra  “ecrã 
necessário  um  novo  período  para 
estaboleclmento  do  novos  syate- 
maa  de  governo  sob  mandato,  nas 
áreas  affoctadas",  e,  se  "chegar 
o  consentimento  necessário,  para 
as  negociações  do  tratados  visan¬ 
do  o  estabelecimento  eventual  de 
Estados  IndependentoB. " 


Bhangh  al,  39  —  Sexta-feira  — 
(Associated  Press)  —  Por  Lloyd 
Lehrbas  —  Os  Japonezes  pro¬ 
curam  apertar  cada  voz  mais  o 
torno  dos 


dos  quaes  tem  conseguido  quebrar 
as  linhas  Inimigas  cm  varloe  pon¬ 
tos.  Detalhando  ossaa  operações, 
o  commondo  chinez  diz  que  foram 
repellldos  os  ataques  Japonezes 
feitos  duranto  tres  noites  conse¬ 
cutivas  contra  Nlkow  a  16  kilo¬ 
metros  ao  norto  de  Taerohwang. 

Os  combates  em  toda  esta  zona 
se  tom  caracterizado  por  uma  fe¬ 
rocidade  a  toda  a  prova  e  os  chl- 
nczes  admittem  que  em  Flshln, 
durante  uma  batalha,  que  durou 
seis  horas,  todo  um  regimento  da 
provinda  de  Yunan  foi  annlqull- 
iodo. 


seu  cerco  de  aço  em 
pontos  vltaes  da  estrada  de  ferro 
de  Lunghai,  mas  os  chlnezes  an- 
nunclam  que  conseguirão  resistir 
á  Investida  dos  nlpponlcos  que 
está  sendo  lançada  contra  dois 
pontos  da  mesma,  isto  é,  os  kilo¬ 
metros  66  e  120,  rospectivamente 
a  lesto  de  Suchau  o  na  Juncçâo 
da  ferrovia  com  a  outra  que  liga 
Tlcntsln  a  Pukau. 

Os  chlnezes  estão  combatendo 
desesporadamsnte  contra  os  inva¬ 
sores  mas  os  nlpponlcos,  segundo 
as  ultimas  informações  estavam 
avançando  lentamento  e  oonso- 
guiram  mesmo  ndeantar-se  cinco 
kilometros  em  24  horas. 

Os  communlcados  chlnezes  in¬ 
formam  que  não  obstante  oa  In¬ 
vasores  estarem  empregando  ma¬ 
terial  do  guerra  em  abundando 
todos  os  ataques  tem  sido  respon¬ 
didos  por  contra  ataques  muitos 


soberania  e 
protilblção  da  Immlgração  judia 
bem  como  da  concessão  do  terras 
aoB  Israelitas,  oppunham-sc  a  que 
fosse  dada  aos  judeus  qualquer 
faixa  de  terra, 

A  nova  commlBsão  recommen- 
dará  novas  fronteiras  para  os 
áreas  propostas  para  arabes  e 
judeus,  e  os  terrltorioB  que  fica¬ 
rão  retidos  permanente  ou  tempo¬ 
rariamente  sob  mandato  brltannl¬ 
co. 

Os  seus  membros  procuram  rca. 
lizar  um  plano  "quo  permitta  uma 
razoável  perspectiva  de  estabele¬ 
cimento  —  com  garantias  ade¬ 
quadas  —  de  Estados  arabe  e  Ju¬ 
deu;  com  a  inclusão  do  menor 
numero  possível  do  arabes  e  de 
empresas  arabes  na  área  judia  e 
vice-versa,  o  permlttindo  ao  go¬ 
verno  brltannlco  executar  as  res¬ 
ponsabilidades  de  potência  man- 


“Não  faltaremos  ao  estipulado, 
o  estou  certo  do  que  a  Inglaterra 
tombem  não  faltará.  Mas  con¬ 
vem  observar  quo,  em  dlos  se¬ 
guidos,  nos  últimos  mezes,  certos 
orgãos  britannicos  da  esquorda, 


OS  JAPONEZES  a  dbzeseis 
KILOMETROS  DA  ESTRA¬ 
DA  DE  FERRO  DE  LUN¬ 
GHAI 


Bhanghal,  29  (Associated  Press) 
—  Um  porta-voz  do  exercito  Ja- 
ponez  declarou  que  as  forças  do 
Mlkado  ao  sul  da  província  de 
Chantung  chegaram  a  16  kllome- 
troB  da  estrada  de  ferro  Lunghai. 


DR.  SAMUEL  KANITZ 
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A  MISSÃO  DO  PRESI¬ 
DENTE  DA  DELEGA¬ 
ÇÃO  PARAGUAYA  A* 
CONFERENCIA  DA 
PAZ  DO  CHACO  EM 
BUENOS  AIRES 

Declarações  do  presi¬ 
dente  do  Paraguay. 
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AS  COM  M  EM  ORAÇÕES  DO 
1.‘  DE  MAIO  NA  ARGENTINA 

Prohibido  o  hasteamento  de 
bandeiras  estrangeiras 


DANDO  INICIO  A’ 


A  ALLEMANHA  NA 
FEIRA  DE  NOVA 
—  YORK  — 


GRANDE  CAMPA¬ 
NHA  DE  PROPAGAN¬ 
DA  DO  CAFE’  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

Como  falou,  no  banque¬ 
te  de  hontem,  em  Wash¬ 
ington,  o  sr.  Sumner 
—  Welles  — 


Buenos  Aires,  28  (Associated 
Press)  —  O  Ministério  do  Inte¬ 
rior  decretou  hontem  &  noite  a 
prohiblção  de  que  sejam  hastea¬ 
das  no  dia  Io  de  maio,  bandeiras 
eatrangcIraB  om  comidos  e  mani¬ 
festações  publicas  ou  edifícios 
particulares. 


O  prefeito  La  Guardia 
faz  sobre  o  assumpto  de¬ 
clarações  incisivas 

8.  Luls,  28  (Associated  Press) 
—  O  prefeito  do  Nova  York,  er. 
La  Guardia,  declara:  "A  verda¬ 
deira  cultura  germânica  será  re¬ 
presentada  na  Exposição  Mundial 
do  Nova  York,  a  despeito  da  de¬ 
cisão  do  governo  da  Allemanha  do 
não  participar  do  certamen.  A 
força  bruta  não  influirá  do  modo 
nenhum,  na  nossa  Exposição”. 

Accrescentou  o  prefeito  que  na 
Opera  Lyrica  que  funecionará 
Junto  á  Exposição  serão  levadas 
peças  de  compositores  allemães. 


Atsumpçáo,  26  —  (Associated 
Press)  —  O  presidente  Paiva  de¬ 
clarou  hoje  ao  correspondente  de 
“La  Prensa",  de  Buenos  Aires, 
que  o  Br.  Zublzarreta,  presidente 
da  delegação  paraguaya  á  Confe¬ 
rencia  da  Paz  do  Chaco,  não  leva 
do  regresso  ã  capital  platina  qual¬ 
quer  instrucção  do  caracter  espo- 
ciai,  nio  pretendendo  com  isso 
afflrmar  que  o  delegado  para- 
guayo  deixará  de  apresentar  al¬ 
gumas  Buggcstões  “do  accordo 
com  a  promessa  que  fez  aos  dele¬ 
gados  da  Conferencia,  no  sentido 
de  lembrar  algumas  Idéas  para  o 
proseguimento  das  negociações  da 
mesma  ffirma  cordial  em  que  cilas 
se  vêm  realizando  até  aqui". 

O  presidente  Paiva  accrescen¬ 
tou  que  as  conversações  que  man¬ 
teve  com  a  delegação  da  Confe¬ 
rencia  que  velu  ha  pouco  a  esta 
capital  tiveram  caraoter  nio  of- 
ficlal  de  simples  exploração,  ten¬ 
do  elle  apresentado  algumas  sug- 
gestões  “sobre  a  fronteira  para- 
gunyo-bollviana  nas  margena  do 
alto  Plcomayo,  na  região  oriental 
da  cordilheira  Vlllamontes  e  Pa- 
rapltl,  e  da  linha  que  dali  parte 
até  a  Bahia  Negra,  recaindo  a  di¬ 
vergência,  segundo  a  opinião  dos 
embaixadores,  sebre  as  linhos  di¬ 
visórias  futuras". 

O  presidente  terminou  offirman- 
do  que  o  governo  paraguaya  está 
disposto  a  lovar  em  conta  qual¬ 
quer  proposta  razoável  “que  pos¬ 
sa  levar  á  solução  definitiva  do 
conflicto  com  a  Bolívia  sem  me¬ 
noscabo  para  a  soberania  nacio¬ 
nal.  O  meu  palz  deseja  firmemen¬ 
te  alcançar  o  grande  Ideal  dá  paz 
sem  nenhuma  intransigência  fõ- 
ra  da  razão,  senão  que  empregan¬ 
do  o  melhor  espirito  do  compro- 
hensão  e  respeito  aos  tratados". 

Assumpção,  28  —  (Associated 
Press)  —  Depois  do  uma  série  do 
consultas  quo  teve  com  o  presi¬ 
dente  Paiva  e  com  os  membros 


terior  de  “sangue  da  prospcrlda- 
do  nacional"  declarou  o  sr.  Wel¬ 
les  quo  as  tentativas  de  se  bastar 
a  sl  mesmo  economicamente,  ino- 
vitavolmente  provocarão  o  “desa- 
socego  social"  e  quo  "uma  nação 
em  taes  condições  ílea  prcBi 
num  circulo  vicioso,  para  sair  do 
qual  com  demasia  da  frcquoncia 
procura  uma  aventura  mliltar  tô- 
ra  do  suas  fronteiras  numa  guer¬ 
ra  expnnsionlsta  e  do  aggressâo". 

Voltando  a  referlr-so  ao  café, 
proferiu:  —  “Ha  multo  tempo  a 
nossa  política  tem  sido  a  de  não 
cppor  restrlcções  â  importação  do 
café.  Num  certo  numero  de  ac¬ 
cordos  commerclaes  reciprocas, 
nos  obrigamos  a  conservar  o  pro- 
tíuoto  na  relação  dos  que  gozam 
entrada  livre  e  ao  fazermos  isto, 
procuramos  beneficiar  os  Interes¬ 
ses  directos  dos  nossos  consu¬ 
midores  e  facilitar  relações  mu- 
tuamonto  benefleas.” 

Falando  om  nome  da  industria 
cafoolra  norte-americana,  o  er. 
G.  W.  Shnrpe,  presidente  das 
Industrias  do  Café  Associadas  da 
America,  prestou  uma  homena¬ 
gem  especial  ao  representante 
brasileiro,  sr.  Eurlco  Penteado; 
ao  colombiano,  sr.  Samper;  no 
venezuelano,  sr.  J.  H.  Shaltz; 
no  salvndorense,  sr.  Roberto 
Aguiar;  ao  nlcarnguense,  sr. 
Vaca;  ao  oubano,  sr,  Alberto  Or- 
tego  e  também  ao  sr.  Oswnldo 
Aranha  o  no  presidente  Lopez, 
da  Colombia,  que  “despertando 
coragem  e  com  o  sentido  do  pre¬ 
visão  contribuiram  em  enorme 
escala  para  o  successo  final  da 
campanha  que  oru  so  Inicia.” 

Continuando,  afflrmou  que  a 
campanha  de  propnganda  do  café 
“é  uma  Idêa  triumphante,  que  po¬ 
derá  perfeltamento  marcar  uma 
nova  era  para  as  relações  pan- 
americanas". 

“A  decisão  finalmonte  tomada 
por  parto  dos  paizes  productores 
para  prepararem  para  ei  proprlos 
um  campa  de  acção  maior  nos 
Estados  Unidos,  em  que  todos 
trabalharão  com  conforto  maior, 
ao  invez  de  esgotar  energias  em 
concorrência  para  obter  uma  par¬ 
te  maior  nos  negoclos,'£,  no  mais 
verdadeiro  sentido,  o  triumpho  da 
razão  e  do  entendimento”. 
Predisse  o  sr.  Sharpo  que  o  aii- 
gmento  do  commerclo  de  café 
Implicará  no  desenvolvimento  do 
serviço  marítimo  o  do  Intercâm¬ 
bio  de  turismo,  assim  como  numa 
approximação  maior  das  Amé¬ 
ricas. 

O  delegado  da  Nlcaragua,  ar. 
Scydcl  Vaca,  na  qualidade  de  re¬ 
presentante  do  Escrlptorlo  Pan- 
Americano  do  Café  resaltou  o  Im¬ 
portante  papel  que  o  caíé  desem¬ 
penha  na  economia  daB  Amerlcns 
Central  e  do  Sul  e  lançou  um 
appello  ás  outras  oito  niuçõcs 
productoras  de  café  quo  não  são 
membros  para  que  entrem  para  o 
mesmo  pois  “estnmos  Intelrnmen- 
te  convencidos  do  que  a  nossa 
Instituição  é,  para  a  vida  das 
nossas  nnções,  uma  fonte  de  in¬ 
calculáveis  vantagens  o  quo  mui¬ 
tos  frutos  poderá  produzir  quan¬ 
do  para  cila  vierem  todos  os  de¬ 
mais  paizes  productores  do  ca(é 
das  tres  Américas. 

"Esto  osforço  pratico  colloctl- 
vo  entro  os  membros  da  Industria 
cafcclra  commum  á  maior  parte 
e  das  nações  americanas  precisa 


para  o  futuro  da  paz  européa. 
Terminando  o  seu  primeiro  dia 
de  conferencia  ob  dois  paizes  em 
uota  harmónica  acertaram  que  a 
discussão  do  perigoso  problema 
da  Tohecoslovaquia  será  levada  a 
cabo  amanhã. 

Da  reunião  havida  entre  os  de- 
logudos  Inglezes  e  francozea  ohe- 
flados,  respectivamente,  pelos  se¬ 
nhores  Chamberlain  e  Daladler, 
surgiu  o  accordo  baseado  nos  se¬ 
guintes  pontos: 

I  —  O  pacto  anglo-ltallano, 
apezar  dos  receios  frnncezes  da 
dominação  italo-gormanica  na 
Hespanha; 

II  —  A  continuação  da  política 
de  nâo  intervenção  como  o  melhor 
meio  de  evitar  a  absorpçôo  do 
resto  da  Europa  na  guerra; 

Hl  —  Preparação  de  defesas 
mutuas,  tanto  economlcas  como 
mllllaree,  com  conversas  entre  os 
grupos  technicos  dentro  de  breve 
tempo; 

IV  —  Medidas  para  tornar  ga¬ 
rantido  por  Genebra  o  reconheci¬ 
mento  da  conquista  da  Ethlopla 
pela  Itaila. 

O  sr.  Daladler  declarou  ao  ar. 
Chamberlain  quo  a-  França  espe¬ 
rava  ter  o  seu 


NEGADA  AOS  NAZISTAS  AU- 
TORIZAÇAO  PARA  CELE- 
BRAREM  O  FERIADO  DO 
REICH 


UM  BILHETE 

que  não  perde  o  valor 

APÓLICE  DE  MINAS  (Se.  B) 

l.°  PRÉMIO 


A  escala  organizada  pelo  ditâ 
ctor  do  Serviço  do  Pessoal 

Ds  accordo  com  a  escala  orgM 
nlzada  pelo  dlrector  do  Serviço  dq 
Peesoal,  terão  inicio  bojo  os  pa m 
gamentos  no  Thesouro.  Serão  ef« 
fectuados  pela  seguinte  ordem:  ‘ 
Dia  29  —  quadro  I:  Thesourd| 
Nacional  (vencimentos  •  gratUis 
cações);  quadro  II:  Tribunal  dá 
Contas. 

Dia  80  —  quadro  VI:  Labora» 
torlo  Nacional  de  Anoiyaes;  qua» 
õro  XII:  Dlrectorta  do  Impostí 
do  Renda. 

Dia  2  de  maio  —  quadro  1: 
Thesouro  Nacional  (vencimento^ 
variáveis) . 


WasMnptos,  28  (U.  P.)  —  A 
campanha  de  propaganda  do  café 
nos  Estados  Unidos,  com  a  qual 
vao  ser  despendida  a  importância 
de  melo  milhão  de  dollares,  acaba 
do  ser  formalmento  iniciada  com 
a  realização  de  um  banquete  no 
edifício  da  União  Pan-Americana, 
ao  qual  compareceram  diploma¬ 
tas,  representantes  dos  paizes  ca¬ 
feeiros  quo  promovem  a  campa¬ 
nha  —  Brasil,  Colombia,  Vene¬ 
zuela,  Cuba,  Salvador  e  Nlcara¬ 
gua  —  altos  funcclonarios  norte- 
americanos  e  proeminentes  com- 
merclantes. 

Um  porta-voz  do  Escrlptorlo 
Pan-Americano  do  Coffi  nnnun- 
olou  que  o  progrommn  que  visa 
a  educação  do  consumidor  Já  foi 
posto  em  execução,  Já  bs  podendo 
notar  efíeltos  decorrentes  do  mes¬ 
mo.  No  Ínterim,  continuam  sen- 
do  feitas  investigações,  em  con¬ 
sequência  das  quaes  será  Inicia¬ 
da,  dentro  em  breve,  a  publicida¬ 
de  remunerada. 

Durante  o  banquete  fizeram 


Buenos  Alret,  28  (Associated 
Press)  —  A  Pollola  negou  nuto- 
rização  aos  nazistas  allemães  pa¬ 
ra  que  realizem  no  Luna  Psrk,  a 
1*  de  mato,  a  celebração  do  feria¬ 
do  do  Relch, 


A9  MBDIDA9  REPRESSIVAS 
SAO  SEMELHANTES  A'S 
ADOPTADAS  PELO  BRASIL, 
DECLARA  O  “IIERALD" 


ESTEVE  PRESO  POR 
HAVER  INJURIADO 
O  EX-PRESIDENTE 
—  JUSTO  — 

E  só  agora  foi  posto  cm 
liberdade 


Buenos  Alrea,  28  (Associated 
Press)  —  O  Ministério  do  Inte¬ 
rior  baixou  hontem  á  noite,  um 
decreto  prohlblndo  o  hasteamen¬ 
to  de  bandeiras  estrangeiras  a  1* 
de  maio  em  reuniões  e  manifes¬ 
tações  publicas  como  em  edifícios 
negou 


CONTOS 
por  20$QOO 

Amanhã  —  30  do  corrente 


particulares,  JHjHÜHNPI 
egualmonte  autorização  para  um 
comido  do  nazistas  allemães  no 
Luna  Pork,  em  commemoração  do 
feriado  que  o  Relch  celebra  nesse 
dia. 

Foram  tomadas  diversas  medi¬ 
das  para  evitar  Incidentes  entre 
os  nazistas  e  as  organizações  tra¬ 
balhistas  argentinos,  que  no  pró¬ 
xima  domingo  realizarão  as  cos¬ 
tumeiras  paradas  do  Dia  do  Tra¬ 
balho. 

Recentemente,  quando  os  na¬ 
zistas  allemães  aqui  residentes 
festejaram  a  annexação  da  Áus¬ 
tria  pela  Allemsnhs,  registraram- 
se  diversos  tumultos  em  conBO- 
quencia  dos  quaes  dois  bomens 
morreram. 

O  governo  deixou  de  mencionar 
os  allemães  no  decreto  da  ultima 
noite,  que  frizava  ser  o  1“  de 
maio  um  feriado  internacional  e 
que  portanto  não  dava  motivo  a 
que  qualquer  grupo  de  estrangei- 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  138 

(Entre  Assembléa  e  Sete  de  Setembro) 


Buenos  Aires,  28  (Associated 
Press)  —  Foi  hoje  posto  em  Uber¬ 
dade  o  general  reformado  Fasola 
Castano,  quo  esteve  detido  vários, 
mezes  por  ter  feito  publicações 
contra  o  general  Justo,  considera¬ 
das  InJuriosaB.. 


0  general  Góes  Monteiro 
reassumiu  ai  suas  fun* 
cções  e  conferenciou 
com  o  ministro 

O  general  Gfiea  Monteiro  read» 
sumiu  hontem  os  funoções  dM 
seu  cargo,  que  vinha  sendo  exer» 
eido,  durante  a  eua  ausência, 
pelo  general  Jullo  Horta  Barbo» 
sa,  sub-chefo  do  Estado  Maior  dd 
Exercito. 

Logo  pola  manhã,  avlstou-sd 
o  general  Gões  com  o  titular  dal 
pasta  da  Guerra,  em  companhlsí 
de  quem  dolxou  o  Ministério  dá 
praça  da  Republica,  afim  de  as» 
slstlr  ao  desembarque  do  pre» 
sldcnto  da  Republica, 


0  presidente  Roosevelt  suspen¬ 
de  o  programma  de  naturali- 
—  zação  da  prata  — 


embaixador  em 
Roma  nomeado  no  dia  15  da  maio, 
seguindo  a  linha  britânica  de  res¬ 
taurar  as  boas  relações’  com  a 
Itaila,  depois  do  cxtremeclmento 
da  guerra  africana. 

A  nota  distribuída  depois  da 
reunião  de  hoja  foi  do  seguinte 
teõr: 

"Os  ministros  francezes  srs. 
Daladler  o  Bonnet,  acompanhados 
do  sr.  Corbln,  embaixador  da 
França  cm  Londres,  encontraram 
o  primeiro  ministro  e  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  da  In¬ 
glaterra  em  Downing  Street  nu¬ 
mero  10,  ãs  10,31)  da  manhã.  As 
conversações 


Roma,  28  (Aldo  Forte,  corres¬ 
pondente  da  U.  P.)  —  A  confis¬ 
são  do  desejo  do  sr.  Museollnl  de 
que  o  sr.  Hltler  visite  o  Papa  na 
sua  próxima  vinda  a  esta  capital 
coribla  de  um  artigo  publicado  na 
revista  officiosa  “Corrlero  Diplo¬ 
mático  o  Consolare",  que  tem  lar¬ 
ga  circulação  nos  círculos  diplo¬ 
máticos  do  governo  e  estrangeiroB. 

Acredita-se,  por  isso,  que  a  pu¬ 
blicação  tenha  sido  Inspirada  po¬ 
lo  Ministério  do  Exterior,  cujo  ti¬ 
tular,  o  conde  Ciano,  antes  de  se¬ 
guir  para  Tirana,  desenvolveu 
todos  os  esforços  para  quo  o 
"fuehrer"  visite  o  Summo  Pon¬ 
tífice. 

A  referida  revista  declara:  "In¬ 
dubitavelmente  a  figura  do  er. 
Hltler  adquiriria  maior  prestigio 
se  cila  ao  encontrasse  com  o  apos¬ 
tolo  da  Justiça,  da  Caridade  e  da 
fraternld.ido  humana.  O  sr.  Hl¬ 
tler  sabe  perfeltamento  quão  pro¬ 
funda  «cria  a  alegria  para  as  al¬ 
mas  de  vlnto  e  seto  milhões  de 
cathoilcos  do  Relch  se  ollo  do¬ 
brasse  os  Joelhos  perante  o  Pno 
da  Christandade.  o  quão  beneflea 
seria  a  repercussão  desse  gesto 
em  todo  o  mundo  chrlstüo”. 

A  publicação  desse  artigo  é  in¬ 
terpretada  como  indicio  de  quo 
falharam  todas  as  tentativas  fei¬ 
tas  pelo  condo  Ciano,  restando 
como  unlca  esperança  que  o  pro- 
prlo  sr.  nitler  solicito  uma  au¬ 
diência  a  Pio  XI  por  Intermedie 
da  embaixada  allcmã. 

Os  prelados  habltualmente  bem 
Informados  declaram  quo  não  ha 
alteração  no  Impasse  entre  a  snn¬ 
ta  S6  e  o  Relch.  o  esta  nolto  a  Se¬ 
cretaria  do  Estado  não  publicou 
communlcado  algum  relativo  no 
adiamento  da  partida  do  Santo 
Padre  para  Castel  Gandolfo. 

Continua,  marcada  posa  snfc- 
bado  a  partida  do  Papa  para  a 
sua  residência  de  verão,  evitando 
assim  do  so  oncontrax  om  Roma 


Vae  ser  restaurada  a  ca¬ 
sa  em  que  nasceu 
Boccacio 

Roma,  28  (AsBodated  Press)  — 
Vno  ser  restaurada  a  cana  de  Boo- 
cnclo,  a  srando  humorista  italia¬ 
no  da  Edade  Media,  passando  a 
residência  do  autor  do  “Decame- 
ron"  a  constituir  um  Monumento 
Nacional. 

O  hlstorlco  lmmovol  está  situa¬ 
do  em  Certaldo,  perto  de  Floren¬ 
ça.  Boccacio  viveu  al!  seus  ulti¬ 
mo»  annos  o  all  morreu  cm  1375. 

Uma  sociedade,  presidida  pato 
marquez  Bruno  do  Povcrelli,  to¬ 
mou  a  sl  o  plano  de  restauração, 
já  tendo  iniciado  os  trabalhos. 

O  “Duce",  sempre  nn  vanguar¬ 
da  das  coisas  patrióticas,  promet- 
tou  que  forneceria  os  fundos  para 


Washington,  2B  (U.  P.)  —  O 

presidente  Roosevelt  suspendeu  o 
programma  do  nnturallzação  da 
prata,  quo  vinha  vigorando  deB- 
de  1933.  O  programma  interno  pa¬ 
ra  a  compra  dB  prata  não  será 
affcctndo  pela  medida  ora  tomada. 

Funcclonarios  do  Thesouro  In¬ 
formaram  quo  a  revogação  da  na¬ 
turalização  da  prata  é  upenes  uma 
formalidade,  porquanto  a  lei  de 
1933  foi  quasl  que  lntelramente 
abandonada  poucos  mezes  depois 
de  sor  posta  em  vigõr. 


prolongaram, 
apenas  com  a  usual  interrupção 
do  almoço,  até  fts  16,45.  Inteiro 
accordo  foi  encontrado  em  todos 
os  pontos  discutidos  e  a  reunião 
relnlclar-se-ã  amanhã,  ás  10,30. 

Daladler  declarou,  depois  da  re¬ 
união",  ohegamos  sem  diffleul- 


A  Finiandia  reconheceu  a  con¬ 
quista  italiana  na  Ethiopia 

Roma,  28  (Associated  Press)  — 
O  encarregado  dos  negocios  da  Fin¬ 
iandia  communicou  ao  Ministé¬ 
rio  do  Exterior  quo  o  governo  do 
seu  pai  havia  acreditado  seu  mi¬ 
nistro  em  Romn  junto  ac  rei  da 
Itaila  o  imperador  da  Ethiopia. 
Assim  a  Finlândia  reconhece  a  so¬ 
berania  da  Ilnlla  na  Ethlopla. 


VAO  MUDAR 


occroiicenlando:  —  “Nunca  se 
apresentou  antes  aos  americanos 
uma  opportunldadj  como  a  pre¬ 
sente,  para  offoroccr  ao  mundo 
uma  demonstração  egualmente 
concreta  na  esphera  das  relações 
economlcas  entre  as  noções." 

O  ar.  Welles  começou  assim  o 
eeu  discurso:  —  “E'  com  parti¬ 
cular  prazer  que  me  prevaleço 


DE  PRESIDIO, 


o  nobre  e  patrlotlco  projecio  da 
sociedade. 


da  retirada  dos  voluntários  logo 
que  a  guerra  hespanhola  acabar. 

As  fontes  francezas  dizem  que 
o  augmento  da  cooperação  militar 
anglo-franceza  6  uma  consequên¬ 
cia  loglca  da  denuncia  do  pacto 
de  Locamo  e  os  acontecimentos 
desenrolados  desde  aquella  data. 
A  França  não  espera  uma  ajuda 
firmo  e  Immedlata  do  exercito  ln- 
glez  no  caso  de  qualquer  even¬ 
tualidade  continental,  mas  depen¬ 
do  grandemente  das  suas  unida¬ 
des  navaes.  Na  parte  da  aviação 
a  Inglaterra  espera  receber  um 
tmmenBo  auxilio,  so  necessário,  da 
França,  baseado  na  ldéa  tacttca 
de  interceptar  a  aviação  Inimiga 
antes  de  chegar  ás  praias  brltan- 
nlcoa. 

Fontes  quo  merecem  attonção 
frisam  que  a  moderna  technlca 
de  guerra  e  as  Invenções  pedem 
uma  frequente  collaboração  de¬ 
fensiva  o  relembram  a  famosa 
declaração  de  Baidwlni: 

"A  fronteira  da  IngUtçrrs  í  no 
Rhcno. -  - 


«ao  cumprirão  mais  aj 
penas  na  Fortaleza  dç 
Santa  Cruz  e,  sim,  em 
penitenciarias  civis 

O  ministro  da  Guerra  balxatl 
hontem  ao  chof*  do  D.  P.  E.,  q 
seguinte  aviso: 

"Recommendar  om  Boletim  do 
Exercito  que  nenhum  corpo  ou. 
repartição  encaminhe  para  a 
Fortaleza  do  8anla  Cruz  as  pra- 
ças  sujeitos  a  processo,  ima  ves 
que,  mesmo  condcninadae,  deve¬ 
rão  ser  excluídas  quando  a  sen¬ 
tença  passar  em  julgado,  ná 
forma  do  art.  65,  do  Regulamen¬ 
to  Disciplinar  do  Exercito,  o, 
consequentemente,  encaminhadas, 
dlreetamonte,  â  penitenciaria  ci¬ 
vil.  conforme  preceitua,  em  ca¬ 
racter  taxativo  o  artigo  32-1,  dq 
Corllgo  do  Justiça  Militar. 

Deste  modo  so  deverá  egiia!» 
mente  proceder  quanto  ás  que  já 
fiJteJãm  cumprindo  oena”. 


Tegucigalpa  sentiu  os  effeitos 
dos  tremores  de  terra 
na  Nicaragua 

#• 

Tegucigalpa,  28  (Associated 
Press)  —  Os  tremores  do  terra 
quo  abalaram  a  Nlcaragua  tam¬ 
bém  foram  sentidos  llgclramen- 
to  nesta  cidade,  especlalmente  nas 
regiões  do  sul  e  do  ofisto,  onde 
algumas  casas  tiveram  as  suas 
paredes  fendidas. 


mos  de  encarar.  Em  todos  os  pon¬ 
tos  o  accordo  foi  possível  e  até 
om  certos  problemas  do  vital  in¬ 
teresse  o  que  nunca  havia  acon¬ 
tecido  antes." 

O  sr.  Georgo  Bonnet  enumerou 
todos  os  pontos  cobertos  antes  da 
sua  partida  com  o  sr.  Daladler. 
em  automóvel,  para  o  castello  do 
Wlndsor  onde  Jantarão  com  o  rei 
o  a  rainha,  lá  passando  a  noite. 

A  delegação  tenciona  voltar  a 
Paris  amanhã,  á  tardo. 

Chamberlain,  na  presldencla  da 
mesa  da  conferencia,  arrefeceu  os 
temores  da  França  sobre  a  sin¬ 
ceridade  italiana  quanto  ã  retira¬ 
da  das  tropas  da  Hespanha. 

Soubc-so  que  a  França  conce¬ 
deu  ã  Inglaterra  o  direito  da  sua 
força  aérea  uear  as  bases  fran¬ 
cezas  na  eventualidade  de  um 


ua  marenn  uos  trabalhos  com  a 
Insistência  franceza  por  detalhes 
relativos  ã  missão  brltannlca  que 
foi  aos  Estados  Unidos. 

Os  anglo-francezes  tombem  re¬ 
viram  a  questão  da  armazena¬ 
gem  de  alimentas  o  reservas  de 
armamento  pnra  um  coso  de 
guerra.  A  França  demonstrou 
grande  anciodade  sobro  as  com- 
munlcaçGes  africanas  pelo  Me¬ 
diterrâneo,  pois  a  Itaila  com  o 
contrõlo  da  Matlorcn  pode  amea¬ 
çar  a  rfita.  Sabe-so  que  a  Ingln- 


por  occasluo  da  chegada  do  sr. 
Illtlcr  â  noite  do  3  de  maio. 

Prevendo  a  partida  do  Summo 
Pontifica,  o  "Corrlere",  conclua  o 
artigo  da  seguinte  maneira:  "Jun- 
tnmente  com  os  humildes  e  os 
puros  de  coração,  soja -nas 
licito  partilhar  da  esperança 
do  ver  o  luminoso  cortejo  do 
Chanceller  do  Relch  parar  no  pa- 
teo  de  São  Damaso  ou  em  Castel 
Gandolfo”. 

Os  prelados  não  hesllam  em 
declarar  quo  se  o  sr.  Hltler  não 
solicitar  a  audiência,  o  golpe  será 
sem  precedente  pnra  o  Santo  Pa¬ 
dre,  pois  é  um  costumo  tradicio¬ 
nal  quo  todos  os  chefes  de  Esta¬ 
do  visitem  o  Papa,  qualquer  quo 
seja  a  religião  dos  mesmos. 


ser  emulado  pelas  domais  Indus¬ 
trias,  noutroB  campos  cconomtcos 
communs,  para  quo  se  possa  che¬ 
gar  a  um  grfto  Intangível  o  equi¬ 
tativo  do  prosperidade  cstavol, 
como  a  mais  segura  protecção  da 
paz  o  da  solidariedade  no  Novo 
Mundo,”-  ‘ 


conflicto. 


DIscusbõcs  estratégicas  estabo- 


CORREIO  DA  MANHA  --  Sexta-feira,  2!>  de  Abril  dc  1938 
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A  VIDA  SOCIAL 


Coinrnercio  do  ensino 


Natalicioa 


Pois  que  falei  i  lo  professor 

fjocle.  Inlalra  mente  esquecido. 

ticoifo-«iu  d  lembrança  o  seu  Jul - 1 
so  cru tco  tobrti  a  enauiu  entre  Fcrreba. 
«d».  O  grundo  cditcudor,  profes¬ 
sor  dc  línguas  olusslcas  e  muder- 
W os,  tinha  atjul  vinte  e  cinco 
on  nns  dc  aetlõlúadet  pedagógicas. 

Mão  viveu  « 1  no  Hiu,  Conheceu 
granda  pari v  do  pui*,  E  n u o: 

/oi  ou  ira  rui, o  ,c/ião  isto:  profen- 
our,  lm ccionoii  nuiiia  ccnfciiu  t/c 
cullcglos.  Examinou  nin  vilUinrcn 
da  hauras.  Ercqupitcuienlc,  o  go¬ 
verna  o  contratam  para  ns  argui¬ 
ções  etn  foucunio,  dou  gijmnnslos 
offlciàçs  ou  offlctullxãdos.  E  (Voei* 
merecia  a  dlstincção,  não  sã  por- 
qnc  era  um  extraordinário  phito- 
lago  e  humanista,  como  porquo 
tinha  potoio  pcln  cultura,  pelo 
■progresso  e  pela  gloria  da  terra 
<7K0  cllc r  considerava  n  proclama- 
•tu  »ita  puiria  ndoptlra. 

0  educador  profissional  achava 
•multo  preàjttta*  as  possibilidades 
do  ensino  no  Brasil.  i'ia  tudo  o 
tinto  observou.  Dista  ella  ij ue  «rio 
orara  ponen»  os  dlrectotvs  da  cal- 
leglns  que  não  estimavam  o,  pro¬ 
fessores . 

—  K  «no  csilniairi,  asslgnalnea 
cllc,  por  diversos  molltl os,  dos 
qiiacs  Ires  precisam  ser  logo  arirrl- 
gnalados:  1“  —  porque  muitos 
s rio  tjiiriíi  lllctvndos  t/rio  só  cuidam 
de  fvscr  fortuna,  cniqliauto  os 
mestres,  que  cllcs  pagain  ma I,  lu¬ 
tam  contra  a  mlscrla;  li*  —  por- 
i/ ue  ira  puo,  ryirn  «rio  aitmlllcm 
ensino  o  çrlrieação,  uma  va  que 
irrrt  lircsm  em  acabar  com  as 
despesas  que  fmrni  crrl  bVHV/IClo 
d  os  respectivos  filhos;  3”  —  por¬ 
que,  no  «tunda  moderno,  os  Esta¬ 
dos  c  os  governos  de  força  qne- 
rem  indivíduos  o  não  jierioimfi- 
tladcs ,  rebanhos  obedientes  e  não 
massas  dc  seres  pensantes.  Os 
dtrcctorcs,  a  qua  alluila,  são  obtu¬ 
sos,  mas  não  Ignoram  u  brutali¬ 
dade  das  color:,. 

Era  uma  apreciação  phltoso- 
phlca  dos  pJirriorncno.tr  q  uo  o  pre- 
oçcupnvatn .  Coei*  nrio  clfatra  po¬ 
mes,  nem  objccúvava  Julpu men¬ 
tos.  Itrpniava  uns  factos  c  deda¬ 
da  o  que  so  lhe  afigurara  certo 
a  justo.  Xo  fundo,  uma  alma 
chrtstd  cheia  de  Idealismo.  Era 
menos  por  cllc  propilo,  pelas  in¬ 
justiças  que  soffrla  o  pelas  pri¬ 
vações  qua  supporlava  do  que 
pelo  seu  amor  atr  Brasil  giro  cllc 
assim  so  pronunciava, 

—  .Va,  Jia  forças  incalculáveis 
r.  inesgotáveis  neste  pais.  0  es¬ 
pirito  nacional  reagirá,  resumia 
alie. 

Quem  tem  estudado  a  questão 
social  e  meditado  sobre  o  proble¬ 
ma  do  cruirio  entre  nós  não  es¬ 
tará  longe  tio  concordar  que  Isso 
e  uma  verdade.  Do  resto,  fíoet: 
iámals  se  queixou  dos  salarlos 
que  ganhava.  Ella  entendia  que 
mo  so  era  professor  sem  se  exer- 
\cer  u pi  apostolado .  0  sacrifício 

era, a  Cnridlçao  principal/  llcpu- 
guava-llie,  porém,  que  o  mercan¬ 
tilismo,  o  tinoismo  c  o  autorllarls- 
•  mo  enfraquecesse ta  as  energias 
, brasileiras. 

João  Paraswtssú 


/.mi,  Duarte  Silva.  Aariiu  Uai,  Ameri¬ 
ca  Pimertiel,  Almeida  Ucltrâo,  Koclta 
Azambuja,  l.rtnn-  Lcsm,  INnUj  litlvio, 
Aiíredu  kuy,  "turvai  J uli-Vi.  Ferrcin 
Pinto,  Prniiln  Huitmier,  Paiva  de  Mo¬ 
ntei,  Alfredo  Krhello,  Mlrerio  I:omm. 
Pereira  ile  Lucenav,  Oicar  dc  Mello  tí 


Para  o  Álbum  de  MUe... 


EXCAXTMIEXTO 

Tendo-to,  de  lua  mu  Inundo 
e  sou,  do  que  cm  II  se  encerra, 
—  o  homem  mal,  rico  da  lerra, 
e  o  poeta  maior  do  mundo!.., 

Renato  Travassos 


•Js-e 
i  . 


—  E'  preciso  qua  cada  um  dc 
um  dg  nãs  lenha  uma  ccrla  gnan- 
tldade  da  Inimigos  on  invejosos 
que,  frequentemente,  nos  silo 
«lei,.  E'  co«t  a,  Irr/mllçri,  del- 
les  quo  reforçamos  o  posso  ca¬ 
racter. 

SANCHEZ  DE  IIEREDIA  — 
Dolores. 

— ©— 

Casa  de  Minas  Geraes 

Iniciando  o  proyramma  do  mex  d« 
maio,  3  Casa  dc  Mirtw  Geraes  oíferece 
ao  aeii  quadro  iodai,  domingo.  As  7  ho- 
rau  da  noite,  mais  uma  reunião  dansan* 
fc,  P«r«  o  dia  7,  jx»r  ocouiilo  da  iu.tu 
kUraçAo  doi  cbAs  rlegjntuk  du  C asa  dc 
Minas  Geraes,  feerfo  apresentadas  varias 
turnroa». 

Nó  dia  15,  na  ilha  do  Governador, 
«rn  levado  a  cffcitn  um  p[c-nlc. 

— 

Tijuca  Tennis  Club 

0  departamento  soclnj  do  Tijuca  Tcn* 
ní*  Club  encerrando  o  seu  proirramma 
deite  nicz,  realizara  «manha,  das  8  ho* 
tos  da  noite,  A  mela  noite,  uma  clrtjai»* 
te  rcundio  d&nsante,  com  uma  /nrr  fronrf, 

Bôdas  dc  ouro 


Fazendo  o  TEÍnistro  Cunha  Pcdrüaa.  o 
30.°  unnivcraano  do  seu  casamento  coin 
dona  Antonia  Xavier  de  Andrade  Pedro* 
«M,  no  protimo  dia  l.°  do  maio,  snii  íl* 
lhos  maiularlln  cflebrar,  nww  d  lo,  A* 
8.30  horas,  na  capella  du  Curmello  da 
SS.  Trindade,  cm  Todos  os  Santos,  rua 
da*  Dòrcs.  unia  missa  em  acçllo  dc  stra* 
çai,  havenôo,  á  noite,  rceepç.ío  na  rcai* 
dcr.cta  dn  casal,  A  rua  Marechal  2fie* 
mever  n.*  18. 

— <2>— 

A.  A.  Banco  do  Brasil 

A  A,  A.  llonco  do  Brasil  promove 
um  cõch-tail  de  inauguração  da  »un  no* 
va  «Ade  social,  á  praça  15  dc  Novcin* 
bro  n.>»  42,  3.1»  mirUr,  esquina  •’.«  rua 
I."  ile  Março  (Edlfldo  Taquara),  ú*  4 
horas  de  safabado.  30  de  obril  corrente. 
— @ — 

Uma  festa  dos  offu 


ciaes  de  Marinha 


Com  a  missa  solcnnc  celebrada  no  ai* 
tar-mór  da  egrrja  dn  Candclarín,  por  nl* 
ma  dos  cullojjas  nuutod  na  longa  jorna* 
da  de  quarenta  nnnos,  a  Turma  dc  As* 
pirantes  de  1898  deu  inicio,  homem,  âs 
commeraoraçucs  da  data. 

0  nosso  mais  bello  templo  estava  re* 
plcto  de  parentes  c*  amigos  doi  que  tom* 
baram  e  nos  que  «inila  lutam. 

Commovedorns  «cenas  de  laudadcfl 
pelo»  que  partiram,  e  do  encontro  de 
velhos  camarada*,  encerraram  essa  de* 
licada  homenagem  aos  mortos  da  turma 
de  1398. 

No  14  Lido *.  trve  lognr  o  almoço,  em 
que  se  reuniram,  depois,  os  oíflelac», 
parn  relembrarem  a  perfeita  harmonia  de 
quatro  artnos  de  escola  e  avivar  os  múl¬ 
tiplos  episodios  da  vida  de  estudos  e  tra* 
balhos  dc  marinhagem. 

0  almirante  Jayrne  *la  Silva  Lima, 
em  uma  palestra  entrecortsda  de  apnr* 
les,  fez  uma  interessante  estatística 
tmjitvj  applaudida  c  apreciada;  uma 
dtscripçfio  nfio  tps  é  possível  farer,  pois 
todos  falaram,  nesta  gyria  de  Marinha, 
tio  plttoresca,  e  fariam  referenrian  a 
factos  passados,  que  só  mesmo  cs  "ini* 
ciados",  os  da  turma,  pndrriain  perce¬ 
ber.  Brindes  e  pequenos  discurseis,  to¬ 
dos  cheios  dc  bom  luimnr,  p->nt*ar«m  o 
lauto  almoço,  que  só  terminou  ás  4  lio* 
ra«  dn  tarde. 

Seculu*ic  uma  visita  A  nova  F.scola 
Naval,  na  Ilha  dc  VMIfegaignon,  onde, 
depois  de  percorridas  todas  as  drpenden* 
rias  do  edificla,  o  dircetnr.  capitão  de 
mar  e  guerra  Rocha  Fragoso,  um  dos 
componentes  da  turma,  nfíerecendo  tstnn 
taça  de  chnninaaiie.  hrlrtrlmi  pcln  futu* 
ro  do  Brasil,  h, i*?ado  no  futuro  da  Ma* 
rinha  Brasileira. 

Dessa  turma,  uma  dn*  maiores  que 
têm  Ingressado  na  Armada,  mó  ►rte  of* 
flciaes  estão  na  nrtiva:  ahoirames  Mo¬ 
raes  Rego,  Arcvedo  Milanez,  Cordeiro 
Guerra  e  Guilherme  Kiccken;  tomnian 
dantes  Rocha  Fragoso.  Durv.il  Ttixcira 
e  Gomes  Carneiro.  Oa  outrus,  etn  nu* 
ircro  de  vinte  c  sete.  irforuiados  ou 
da  Reserva,  *So  ns  sçguintcs:  cnmrnan* 
danle  Gania  c  Silva,  Euêa»  Ramos,  D;«* 
Vieira,  Coelho  Gessa,  OilenUto  ae  Mou* 
ia,  Alves  Amtijo,  Bonifácio  de  Carva¬ 
lho,  Cândido  Martins,  ÜÍttcu:uurt  Cala- 


Kar  oniuii  hoje.  n  cuntndurJ,  seuliu* 
rlta  Waldcrtc  dc  Tolído. 

—  Faz  nnnos  hoje.  n  «enbrjrita  Adel* 
cy  Soares  da  R'>cha,  fllhn  do  capitão 
medico  do  Exercito,  Adclnmr  Soares  da 
R«ha. 

—  A  data  de  hontem  assiqimlflU  a 
píwvagem  dc  mais  um  nnnivcrsarlo  ra- 
talkio  da  Intelligritie  menina  Annanetc 
Ferreira,  filhu  do  *r.  Jaão  Mlgupl  *'*cr* 
reira  c  de  doí»  Stella  Ferreira.  For 
e.tte  motivo,  çsteve  o  lar  do  cas.il  Ver* 
reira  cm  feita,  teiidn  Anmmctc  ofíuru- 
eido  is  suas  aiuigolnhas  unia  farta  mesa 
de  doces,  nu  icrldenda  de  «.ls  prose* 
nitores. 

Nascimentos 


0  lur  do  <r.  Ilumberlu  tmldlce 
e  dc  sua  esposu  dona  Divina  de  Alra* 
rengn  Ciudice,  foi  enriquecido  cmn  o 
nascimento  de  um  primogênito  que.  nu 
ida  haptikinal,  leccber.i  o  nume  dc  Hum¬ 
berto. 

— 

Bôdas  de  prata 


ULTIMAS  SPORTIVAS 


H>*  dr,  Waltcr  Vi-tlerli,  j-.ja  ripmn 
NUrtba  Vetterli,  Hilda  Vetterl»  •  Kihln 
Shaunj  de  Santos:  Guitav  A.  'Vnchi- 
mulh,  Getrudc  Uohlc,  I.iesnletle  Sdiroe* 
der,  Olvind  Lorentz  e  Roy  Milimi  Ar* 
ter. 

—  Proeedetitr  dos  Estados  Uniidaz, 
fiqui  escalas  pelos  portas  do  Nsilé  do 
Brasil,  ameritsou  hontem,  ús  3.50  ho¬ 
ras,  no  Aeroporto  Santos  Duniunt,  A 
aeronave  DuminiVan  CB/'Per,  da  Unha  In- 
ternscíiinal  da  Pan  American  Airu^ys, 
trazendo  os  seirmiites  pasjiageiraa: 

De  Miauii:  dr,  GtpkoHo  dei  Amo  e 
lleiiry  C.  Niesc;  dc  Fort  of  Spnin: 
Williani  Brrnd,  Erncst  Lehman,  Wil* 
liam  Dawsoii  c  Vittorio  Piguij  dc  Ite- 
hlin  do  Paruí  Donato  Pires  ilos  RcU; 
do  Recife r  Crispim  íosé  da  Rocha,  Fran- 
cis  (ierinan  Covlnck,  Frunci  ÊduMrd 
(!oiv|rick  e  John  M.  Clcn;  d#  Ciiladr  do 
Salvador:  Cassio  Stgaud  e  Kclgard  de 
Brltto;  e  dr  Vlctoria;  dr.  Fausta  Guer* 
ncr  i-  ir».  Maria  de  l.ourdcs  P.  Gucr* 
uer. 

—  Da  Cldado  da  Solvadur  c  esca 
!a«  pelos  portos  Ho  littoral,  clieRnu  qua- 
si  é  mesma  hora,  um  liyõm  avião  dn  li¬ 
nha  hnhiana  ila  P.inrir,  trazendo  os  se- 
BUhitcs  pasíaifyros: 

De  Illié<»s:  Trrtwjciò  Guedes  do  Pi¬ 
nho;  e  de  Campe*:  Cesar  Fiornça, 
Wallcr  Pretytnun  e  1'rncsto  da  Fome- 
ca  Cor.tn, 

—  Pelo  nviáo  ftleclnt  da  linha  minei¬ 
ra  da  Panafr,  viajajiam  hontem  os  »e- 
guint:s  passageiros: 

Do  Rh»  dc  Janeiro  p^rn  lklln  Hori¬ 
zonte:  I.aercio  Garc!a  Nogueira,  WH* 
liam  Scbofield,  Edmundo  Jorpc  Chtimc 
e  José  de  Alencar  Veiga  Cahral;  e  tlc 
Bello  Horizonte  parn  o  Rio  de  jan/iro: 
— ~  j  dr.  Durrnl  M.  Carvalho,  JPjIciI.m  Nu- 

Conunemoram  amatihã,  suns  Lidas  de  v.-icki,  JoAo  Jo»6  de  Faria,  11-jr.icio  Pin- 
prula.  n  sr.  Crliri  da  Si  Ira,  chcfc  do  :  to  Coelho,  sra.  Paoliiu  Moliimrl,  dr. 
Pagadoria  do  Tlirsonru,  e  dana  Victcria  Jair  Negrão  dc  Lima,  Paulo  Matlius  | 


Fraga  cUt  Silva.  Par  e?«e  motivo,  ua 
scut  filhos  mandam  c.lchrar,  anunhl. 
As  hl  horas,  ititsia  cm  acção  de  g™* 
ças  na  egreja  dc  São  Franclico  Xa* 
yter. 

— 


Conferencias 


Xa  K*ooIa  Nacional  dc  Üella*  Artes, 
havrrii  hojr,  As  8..RI  horas  uma  confe¬ 
rencia,  cujo  them#  será:  ft.1  thcoíophia 
c  D.r  o&tiuM  da  humanidade Fará  a 
conferencia  o  professor  hindu'  C.  Jina* 
rajadüs.i,  scmln  franca  u  entrada, 

—  O  dr.  Austregcsllo  de  Athsyde  rea¬ 
lizará  hoje,  Aa  5.39  huras  da  tarde,  na 
sede  dn  Instituto  Brasil  Estados  Unidos, 
uma  conferencia  sobre  a  "d  influencia 
espiritual  dos  Kj  fados  Unidas  da  Ame¬ 
rica".  A  conferencia  será  publiai, 
—€>- 


Viajantes 


Acompanhado  de  *uu  opoo,  d.  Elhel 
Cfiirl:,  e  gentil  filha,  senhorita  Josn 
Mcrcicr  Clark,  aegur  ainanhá,  para  a 
Europa,  rm  vingem  dr  recreio,  ti  bordo 
iIq  trnmatlantlco  **.-/  rlan:o'\  o  sr. 
Edward  John  Clark,  contador  geral  da 
Leopoldiun  Uailway. 

—  A  l»onlv  cio  u Antonio  Delfino",  se- 
giiiii  hontem,  para  a  Europa,  rm  compa¬ 
nhia  do  sua  senhora,  u  dr.  Jda  Ruy 
Barbosa,  0  i Ilustre  diplomata,  cujo 
embarque  foi  milito  concorrido,  vae  as¬ 
sumir  seu  posto  na  legação  do  Brasil, 
na  Polonia, 

—  Destinando-se  »  Belém  do  Pará, 
com  as  escalas  do  costume,  deixuu  hoje, 
esta  cnpit.il,  u  aeronave  Anhoui/â,  do 
Syudicato  Cfliidor  Lida,,  sob  o  çoniman- 
do  do  piloto  sr.  Waltcr  Stadlcr. 

«Segnfram  na  referili  aeronave  os  se* 
Ruintes  passageiros: 

Para  Vlctoria:  America  Mendes  Ga»- 
cia;  pnra  llaliia:  Mnxfiun  Coimhra  da 
Luz {  pnra  Recife:  Fntnz  ?.:rban  e  Dia- 
nnr  Lafnyette  Bezerra;  pnra  Natal;  se* 
uhnrita  vera  dc  Assis;  para  Slo  I.uíe: 
major  Armando  Masson  Taeques;  e  ps«a 
Belém  üo  Parn:  Armando  Maliler. 

—  1’rocedcnto  dc  Butnoi  Aires,  com 
i«  «calas  de  costume  c  dentro  do  seu 
horário  entrou  no  seu  aerodromo,  a  r.e* 
ronave  7‘r/|iin.  do  Syndlcato  Condor  Li¬ 
mitaria,  pilotada  pelo  cammandznte  Car¬ 
los  Erlrr. 

Viajaram  no  referido  avifio,  com  des¬ 
tino  n  esta  capital  os  seguintes  passa¬ 
geiros: 

De  Buenos  Aires:  Cottlc  F.  Joicph; 
de  Porto  Alegre!  Armando  Porto  Coe¬ 
lho,  dr.  Victor  Bsstlnn,  dr.  Luiz  Aro* 
nhz  e  Liidv/iq  Graevc;  de  Florinnopo* 


Melra,  dr.  Sallini  Chammu,  montcoíiui 
Henrique  Mngnllilles  c  Willlim  P-dlml. 

—  Com  desllno  a  Porto  Alegre  c  Btie- 
imis  Aires,  parte  hoje,  ne  7  noras  da  int- 
nlil,  cio  Aeroporlo  S.nuos  Dunumt.  uni 
avifio  ttouptas  d.a  linha  isitst nacional  dn 
Pnn  American  Ainvaya,  conduziud-i  us 
seguintes  pasflageircis: 

Para  Porto  Alegre:  Milton  Swrjs, 
ITeltor  Tavares  Giiiiiisraes  Basto?,  Ptur 
W.  Schneider  e  Mareio  Sonza  c  Mello; 
c  pnra  Buenn»  Aires:  Bruno  Pmiiianl. 
Edwln  Wnlsli,  Kranturk  Cetkn,  I^stcr 
B.  Roberts,  I.ester  C.  IIeniou,  Wlllinm 
Brend.  dr.  Hénry  C.  Nlese  e  dr.  Gre* 
gorio  dei  Amo. 

Falleciinentos 


Coutando  45  annos,  fallvcrii  lioruem. 
o  sr,  Rodolpho  Augusto  Goitlho.  filho 
dc  dona  Atlolina  Augusta  CóeUto,  e  do 
fhmjo  Thomaz  Augusto  Coêlbn. 

Era  casado,  deixando  trei  filhos. 

SJfl  seus  irmãos  os  srs.  Edson  Au¬ 
gusto  Coelho,  funccionario  da  Western 
Telegrapl»  Company;  Joaquim  Augusto 
Coelho,  Stclinic  A.  Coelho,  Antonio  A. 
Coelho,  e  us  «ras.  d.  lríebclli  Coelho  e 
Silva,  professora  muuicipal.  AiJa  Coelho 
Maria:  .Turacy  Coelho  Buzzi  e  a  se- 
nhoiila  Uhyrajrtra  Coelho. 

O  enterro  sslró  hoje.  no  meio  dia  da 
casa  da  rua  Professor  Gablro  n,°  218, 

Missas 


N»  cgreja  d.i  Caudclarij,  hu/e,  ás 

10.30  horas,  serão  celebrada*  missas  cm 
intenção  di  nlma  de  Sylvio  Racha,  filho 
extremccido  do  nosso  collegn  Nc*so  Ro¬ 
ei»,  director  de  .4  Rira, 

Esses  netos  religiasos  serão  matriades 
celebrar  pela  f.imtlla  e  pelos  cnllegas  c 
amigos  ile  Sylvio,  fallecMo  no  ptcuo 
viçu  de  sua  juventude,  em  cummemora- 
çio  n  data  de  seu  natalício. 

—  Será  celebrada  hoje,  mandada  re¬ 
zar  por  sua  familia,  missa  de  sétimo  dia, 
por  alma  dc  Manoel  Alves  Pinheiro,  âs 

9.30  horas,  nn  egrej.i  de  Nosnn  Senho¬ 
ra  ds  Conceição  e  Una  Morte. 

—  Rezam-ac,  amanhã,  as  seguinte», 
por  alma  de;  dr.  Eugrniu  Rocha,  ás  8 
horas,  tu»  altar-môr  ?le  S.  Francisco  de 
Paula;  Randolpho  Matto»,  á«  9  hnras, 
nn  .Sagradn  Coração  de  Jesus;  Amé¬ 
lia  Augusta  Uncedo  de  Moura,  As  10 
horas,  cm  Copacabana;  rluvn  mare¬ 
chal  Sallei,  ii  9  horas,  em  Sâo  Franeia* 
cn  de  Paula. 


0  TRENO  DOS  SELECOO- 
NADOS  BRASILEIROS 

0  team  “Azul”,  manteve  sua 
superioridade,  vencendo  o 
"Branco”  por  9  x  2 

Com  uma  remlo  oplimii  dc  rély 
•HC2415500,  a  C.  B.  JJ.  reallimi 
huutcin  ti  noite  no  utuülum  vns- 
cntnu,  o  ultimo  treno  dos  celcc- 
clnnudoH  1'1'iifllelruH  ttuo  inullrão 
imrti  Pnrlx,  a(lm  de  escolher  o 
Uno  purtlcliuirA  do  Campeonato 
Mundial  de  1'ootball. 

O  enanlo  (nl  optlnu»  para  con- 
t-luanoa  (eclmlcui).  o  o  t enni  Ar.til 
mantendo  a  rncamn  actuagãn  dos 
trcnoH  anteriores  —  (|u<;  eempre 
venceu,  —  derrotou  o  (piadro 
Branco  pelo  elevado  «core  de  1) 
x  2, 

O  prlmolrcr  tempo  foi  bem  me¬ 
lhor,  maa  no  2-  com  na  altera, 
pões  ipie  cll  itnon  udeunte,  espe- 
clalmcnte  com  a  Incluaüo  de  Ina¬ 
nidas  no  «eu  centro  atacante,  o 
quadro  mui  e.Mnngoti  por  completo 
o  «cu  ndvenmrlo,  dcnbaratando-o 
niOHmo, 

Pelo  ndenntado  da  hora  em  que 
o  enenlo  terminou,  não  nos  6  pox- 
slvcl  examinar  n  actunefio  dos 
tilaycra,  mn«  não  podemo»  omlt- 
tlr  a  de  Domingos  e  Leonldas, 
quo  foram  its  prlhclpaee  fletirna 
do  treno  arrenenndo  apnlausos 
tícrccH. 

Or  trama  qnc  Iniciaram  o  treno 
guardavam  ae  Hcgulntex  poul- 
Çfloe  I 

.líitf  —  Thttdcu;  Jaliú  o  Narla; 
Zez6.  Brandão  o  Arpemlro;  Ál¬ 
varo,  l.ulzlnlto,  Leonidae,  Tltn  o 
Pateako. 

lirnnco  —  Bntiitacs;  Dominpos 
o  Juvenal;  Brltto,  Martin  o  Af- 
fonso;  Dopes,  Romeu,  Nlglnlio, 
Poraclo  e  Hercúlea. 

O  ENSAIO 

li'  xob  geral  animação  que  o 
trono  6  inlclndo,  com  duas  cargas 
HiicccsalvnH  dos  nzuce,  e  nu  ulti¬ 
ma  Nlglnlio  rcoebor.do  a  bola  de 
Lopes,  par  falha  do  Argemlro, 
ubro  o  acoro  da  notto. 


A  MEDICINA  BRASI¬ 
LEIRA  NO  ESTRAN¬ 
GEIRO 

Regressa  hoje  o  dr.  Os- 
Avaldo  Campos 

Etn  companhia  do  sua  esposa, 
tinia  Joven  norto-nmorlcann,  vol- 
larA  hojo  ao  Rio,  polo  “Southern 
Princo-,  o  dr.  O.waldo  Campos, 
figura  da  relovo  da  noeea  clatiae 
medica,  que,  sob  os  auspícios  do 
nosso  governo,  acaba  dc  Ía2er 
uma  proveltoBtt  ostadla  nos  prln- 
clpaes  centros  de  cultura  dos  Es¬ 
tudos  Unidos  pnra  estudos  de  suas 
organizações  medlco-legaos  e  po- 
llciaes. 

A  direcção  da  Faculdade 
de  Direito  de  São  Paulo 

(fio  1‘aulo,  28  (A.  N.)  —  O  pro¬ 
fessor  Francisco  Morato,  director 
du  Faculdade  do  Direito  da  Uni¬ 
versidade  de  São  Paulo  transmlt- 
llu  o  seu  cargo  ao  professor  Sam¬ 
paio  Dcjrlã,  sou  substituto  even¬ 
tual,  por  ter  apresentado  ao  in¬ 
terventor  rederul  o  seu  pedido  de 
demissão.  O  professor  Sampaio 
Dor  la.  nomeado  pelo  Conselho 
Tcchnlco  desse  eBlnbelcctmenlo. 
occuparfi,  a  titulo  provlnorlo,  o 
cargo  do  director,  at6  quo  o  In¬ 
terventor  Adhenmr  do  Barros  no¬ 
meio  o  sou  substituto  definitivo. 

O  professor  Francisco  Morato 
falando  ft  Imprensa,  declarou; 

“Pelo  decreto  quo  Incorporou  a 
Faciildnde  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  do  São  Paulo,  c  cargo  do 
director  ê  da  confiança  pessoal  o 
Immcdlnta  du  ehefo  do  Estado,  de¬ 
ferido  pelo  período  do  tres  annos. 
Fui  Investido  nesse  alto  poBto 
pelo  sr.  Armando  de  Snlles  c  nollo 
confirmado  pelo  professor  Cardo¬ 
so  do  Mello  Netlo.  Tendo  os 
aconteclmontos  afastado  aquelle 
cuja.  conflançn  eu  roprcsontavn,  e 
estando  a  findar  o  meu  mandato, 
nnda  mo  restava  senão  afastar- 
mo  tnmbem.  " 


NA  ACADEMIA  FLU¬ 
MINENSE  DE 
LETRAS 

A  commemoração,  ama¬ 
nhã,  do  centenário  de 
A.  J.  de  Macedo  Soares 

A  Academia  Fluminense  de 
Letras,  lnnugurnrft  amanhã  os 
seus  trabalhos  do  corrente  anno, 
realizando  uma  aolennidnde  com- 
memorutiva  da  paosagem  do  cen¬ 
tenário  do  na«clmento  de  A.  J. 
do  Macedo  HonrcB,  patrono  de 
uma  das  cadeiras  dn  instituição 


SUPREMO  TRIBU¬ 
NAL  FEDERAL 

Os  feitos,  hontem, 
julgados 

O  Supremo  Tribunal  tuncclo- 
nou,  hontem,  trabalhando  a  prl 
melra  turma,  composta  dos  SB' 
nhores  Plínio  Casado  Cunha  Mel¬ 
lo,  Laudo  do  Cnmnrgo,  Costa 
Msnso  c  Octavlo  Kelly. 

Foram  Julgados  os  seguintes 
feitos:  recursos  do  mandado  de 
segurança,  000.  DOÍ  508  c  510 ;  re¬ 
curso  dc  hnbcna-corpus.  26.715; 
cnrtna  testemunháveis,  ns  7. ISO, 

7.1M,  7.157,  7.188,  7.1»*.  7.197, 

7.1DS,  7.295,  7.199,  7.207,  7.20K, 

7.20».  7,319,  7.211,  7.21S,  7.218 

e  7.229. 

Oh  IrnbnlhfM  fornm  presidido* 
pelo  sr.  ritniu  Casado. 


ESTAVA  PARALYSA- 
DA  A  USINA  DO  CHIS- 
TO  BETUMINOSO 

Vae  inspeccional-a,  no 

Paraná,  o  Ministério 
da  Agricultura 

De  ordem  do  ministro  Fernan¬ 
do  Costa,  foram  designados  08 
engenheiros  Doclo  Suverlo  Odoire 
e  Antonio  Moreira  Calaes.  to- 
chnlcos  do  yerviço  de  Fomento 
da  Producção  Mineral,  para  vltd- 
tbr  e  estudar  as  Instatlaçõos  da 
dlstlllarla  da  dilato  betuminoso 
em  São  Mathoua,  Estado  do  Pa- 
raiift. 

Esses  engenheiros,  atêm  da  re¬ 
ferida  visito,  deveriam  collior 
amostras  do  oliisto  da  Jazida, 
amostras  quo  seriam  submottldas 
a  ensaios,  no  Laboratorlo  do  De¬ 
partamento. 

Dando  conta  desta  Incumbên¬ 
cia,  oa  alludldos  tecbnlcos  cotn- 
munlcaram  4  Dirootorla  que,  .vi¬ 
sitando  a  dlstlllarla  cm  apreço, 
encontraram  a  mesma  paralyia- 
da,  por  motivos  do  reformn  e 
ampliação  de  sua  Installaçno. 

O  ministro  Fernando  Costa  de¬ 
terminou  quo  esses  technlcos  fa¬ 
çam  nova  inspecqno  no  proximo 
mez  do  maio,  afim  de  acompa¬ 
nhar  n  marcha  completa  do 
funcclonamonto  da  Usina. 

DIVULGA-SE  0  ITINE¬ 
RÁRIO  DA  VIAGEM 
DO  "ALMIRANTE 
SALDANHA” 


Tudo  a  bordo  do  navio- 
escola  segue  sem 
novidade 

O  gabinete  do  ministro  da  Ma¬ 
rinha  forneceu  hontom,  ã  Im¬ 
prensa,  o  Itinerário  do  navio- 
escola  “Almlranto  Saldanha", 
quo  cBtl  realizando  o  seu  quarto 
oruzolro  de  Instrucçno  ao  estran¬ 
geiro.  Nfio  pode  rã  restar  duvidas 
mais,  quanto  fi  rota  do  nosso  ve¬ 
leiro,  quo  scguhfi  para  os  se¬ 
guintes  portos:  BelÍTii  do  Pnrã, 
Portf  Ot  Spaln,  La  Guayrn,  Car- 
tagona,  Colon,  Klngstow  o  Ha¬ 
vana,  do  onde  sogulrfi  directo 
para  Nova  Yorlc.  Na  eua  viagem 
de  regresso,  o  “Almirante  Salda¬ 
nha"  obedecerft  ao  eegulnto  Iti¬ 
nerário:  Snn  Junn,  San  Domin¬ 
go»,  Barbados.  São  Luiz  do  Ma¬ 
ranhão,  Fortaleza,  Natal  o  Reci¬ 
fe.  aguardando  nosto  ultimo  por¬ 
to  as  ordens  do  Estado  Maior  da 
Armada,  quo  determlnarfi.  na  es¬ 
calas  que  vnc  fazer  o  veleiro  até 
esta  capital. 

Segundo  telegrammas  quo  o 
ministro  da  Marinha  vem  rece¬ 
bendo,  do  capitão  do  fragata 
Washington  Perry  de  Almeida, 
commandante  do  navio,  a  viagem 
proseguâ  normalmontc,  eem  ne¬ 
nhuma  novidndo  a  bordo. 


Transferencia  de  veterinários 

Por  noto  do  hoje,  do  chefe  do 
Dopurtnmcnto  do  Pessoal,  foram 
transferidos:  do  Campo  de  lns- 
trucçúo  dc  GcrlclnA  para  o  13- 
rcglmenlo  do  cuvtUlarla  Indepen¬ 
dente,  o  1*  tonento  veterinário, 
Puulo  Mnrlty  Brct  o  deste  regi¬ 
mento  pura  aquelle  campo,  o  2* 
tenenie  votcrluarl-  Rubens  Du¬ 
rão  Barbosa. 


Os  alvos  tentam  reagir,  ohten- 1 
do  um  eorner,  pnra  depois  os  ud- 
veraarloa  átàear  novnmonte, 

11a  tres  grandes  phaaes  no  nr- 
co  azul,  e  por  «hoots  dc  Lonldas 
o  Wnltor,  e  a  seguir  do  1-,  que 
oxtglram  recursos  extremos  dc 
Juvenal  c  Bnliilnes. 

B  o»  brancos  atacam,  porém  as 
nvançadus  dos  ur.ues  são  mais 
perlgoBas,  mas  cabo  a  Batataes 
segurar  mnls,  ,iola  Tliadeu  não  te¬ 
ve  occaslão  de  apparecer,  o  que 
fa::  um  fre-ltlck  de  Hercules  que 
deixa  cair,  e  Nlglnho  falha, 

Na  volta,  Patesko  corro  e  do 
nngulo  da  arca  dk  um  lindo  nhoot 
que  Batataes  não  põdo  deter,  no 
goal  do  empate. 

Segue-Bo  um  periodo  de  equilí¬ 
brio,  quando  Thndcu  entra  em 
acção,  exhlblndo-so  cm  grande 
forma . 

O  Azul  ataca  tres  vezos  pela 
sun  direita,  e  num  lanco  que  a 
bola  vem  dessa  lado  Nlglnho  dei¬ 
xa,  d  Peraclo  emenda  rasteiro  no 
2*  goal  do  quadro,  ainda  com  n 
tentativa  de  Thndcu. 

O  ensaio  contlnda  animado  (1e 
parto  a  parte,  o  observa-se  o  em¬ 
penho  dos  players,  em  produzir 
sua  melhor  notuução. 

2  x  1  foi  o  soore  do  1*  tempo, 
e  o  publico  aproveita  o  tntervallo 
para  discutir  Hobre  o  valor  dos 
playor»  quo  vlnhnm  ootuando, 

No  2"  tempo  LeontdaB  comman- 
da  u  ataque  azul,  quo  a  segundes 
faz  o  3-  goal  do  seu  novo  toam. 
por  uma  falha  sensível  do  Thn- 
deu,  numa  Jogada  facll  daquclle. 

No  toum  vencedor,  a  zagn  sra 
Domingos  o  Machado,  err.quanto 
que  na  outra  Juvenal  e  Nariz. 

Jahil  que  bo  macliucora  no  1* 
tempo,  saira,  forçando  essa  alte¬ 
ração, 

Roberto  substituiu  Álvaro  c  Nl- 
glnlio  occupa  o  ex-posto  de  Leo- 
nldoa. 

O  quadro  Azul  domina  technl- 
eanientfl  seu  adversaria,  cujos  ele¬ 
mentos  lutum  multo  para  atra¬ 
vessar  uma  barreira  na  figura  de 
Domingos,  que  empolga. 

Os  Brancos  atacam  menos,  c 
aoH  20  minutos,  numa  carga  Ma¬ 
chado  utrapalha-se  Intervindo 
Batataes,  porém  Nlglnho  oonso- 
gue  dsvtnr  a  bola  para  as  redes 
no  2“  goal  do  quadro. 

Rglstra-ne  novo  período  a  fa¬ 
vor  dos  alvos.  Apõs  esse  pomo, 
nota-se  certa  morosidade  no  seu 
conjunto  o  os  azues  conseguem 
equilibrar  o  encontro,  vindo  mais 
vozes  ameaçar  o  arco  do  Thadou, 
e  Lonldas  vem  a  fazer  o  5-  goal, 
do  passo  de  Romeu,  e  pouco  de¬ 
pois  num  lanco  Individual,  com  o 
pé  direito  obtevo  o  6°  ponto. 

Mus  JfL  sob  torto  domínio  dos 
azues,  Hercules  corro  até  a  linha 
final  e  passa  para  trás,  Leonldas 
arremata  no  7-,  e  Lopes,  que  per¬ 
dera  antes  outrns  opportunldadeB 
conseguiu  num  golpe  calculado  o 
8-  goal,  o  oito  minutos  depois  o 
9",  o  com  a  bola  no  campo  dos 
alvos,  terminou  o  treno,  com  o  re¬ 
sultado  acima. 

A  ENTREGA  DA  BANDEIRA 
BRASILEIRA 

Antes  de  Iniciado  o  treno,  uma 
eommlHgão  entregou  ao  dr.  Cas- 
telto  Branco,  uma  rica  bandeira 
de  Bedo,  com  as  Insígnias  da  Pa- 
trla,  c  que  scrvlrfi  &  delegação. 

Causou  extranheza  que  a  esse 
acto,  quo  bem  merecia  maior  ap 
parato,  os  nossos  jogadores  fi¬ 
cassem  fi  distancia,  batendo  bo¬ 
la... 

—  Houve  uma  preliminar  en 
tre  oh  quadros  da  A.  A.  Banco  do 
Brasil  i  di  A,  Of  flciaes  de  Jus¬ 
tiça,  resultando  no  empate  de 
1  x  1. 

—  Seguiram-se  duas  provaa  do 
cyclismo,  uma  das  quaes  vencida 
por  Joaquim  Peixoto. 

OS  JOGADORES  ESCALADOS 
OFFICIALMENTE  PELA 
C.  B  ,D. 

Terminado  o  treino,  numa  das 
dependenclaa  do  Vasco,  reuniram 
os  dlrcctorcs  da  C.  B.  D.,  o  tc 
clinico  Pimenta,  dr.  J.  M.  Cas 
tello  Branco,  e  com  a  presença 
dos  chronlstas,  afim  de  escolhe¬ 
rem  os  22  jogadores  que  farão 
parto  da  lista,  da  lnscrlpção  que 
sonl  enviada  a  F.  I.  F.  A.,  para 
registro  otflclal. 

Os  Jogadores  escalados  são  ca¬ 
tes: 

Kcepcrs  —  Batataes  e  Waltcr 
Balkcs  (direito)  Domingos  e  Jn 
hu',  (esquerdos)  Nariz  o  Macha¬ 
do. 

iral/s  (direito)  Brltto  e  Zezé; 
(esquerdos)  Argemlro  e  Affonso 
Cenlcr-Jiol/s  —  Martin  c  Bran¬ 
dão. 

Extremas  (direitas)  Lopes 
Roberto,  (esquerdas)  Hercules  c 
Patesko. 

Melas  —  (direita)  Lulzlnho  e 
Romou,  (esquerdas),  Tim  o  Pe¬ 
ra  cio. 

Center  foncards  —  Leonldas  o 
Nlglnho. 

A  C.  B.  D.  continuará  a  plcl- 


crlpção  de  mais  dolH  Jogadores,  e 
no  caso  dessa  pretensão  ser  defe¬ 
rida.  farA  embarcar  mala  um  bnck 
c  outro  kecper. 

A  delgnçüo  brasileira  embarca- 

rA  amanhã  30.  As  10  horas  estan¬ 
do  a  C.  B.  D.  cmpenhndn  em 
obter  o  retardamento  Ua  partida 
do  navio. 

Os  profissionaes  do  Uru- 
guay  vão  constituir  uma 
entidade 

'itvulcetriáo,  28  —  (Associated 
Press)  —  Os  Jogudores  proflsslo- 
naos  de  footbnll  do  Uruguay  re¬ 
solveram  consOtulr-sfi  em  enti¬ 
dade  pnra' defesa  dos  seu»  Interes¬ 
ses  ileante  da  pequena  remunera¬ 
ção  qnc  percebem.  JA  foram  re¬ 
alizada»  duus  reuniões  com  a  pre¬ 
sença  de  representantes  do  todos 
os  eluba  protlsslonnee  A  e.xce- 
pção  dos  clubs  Wnnderers  c  Ll- 
verpool,  figurando  entre  os  orga¬ 
nizadores  do  movimento  players 
de  tiomenndii  Internacional  como 
Tnbouda.  Arl»|ie,  Mascberonl  c 
Vllladoulca,  entre  outros. 

A  A.  F.  Argentino  reclama 
á  C.  B.  D.  o  regresso 
de  Vida 

Buenos  Aires,  28  (Afisochued 
Presa)  —  A  Associação  do  Foot- 
hall  Argentina  dlrlglii-se  A  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Desportos 
reclamando  o  regresso  do  jogador 
Luiz  Villa.  O  referido  plnycr  Jo¬ 
gava  na  equipo  do  Lanus,  sendo 
transferido  para  o  Raclng.  porém 
seguiu  para  o  Rio  onde  estA 
actuando  no  Club  do  Regatas  do 
Flamengo.  Apeznr  da»  reiteradas 
reclamações  do  Raclng  para  que 
volto  a  Biienou  Aires. 

Campeonato  Internacional 
de  Xadrez 

Mnrgale,  28  (Associated  Pres») 
—  On  Jogo»  transferldoB  tia  oitava 
rodndu  tiveram  os  seguintes  resul¬ 
tados:  Alckhlne  derrotou  a  senho¬ 
rita  Menchlk;  Sargeant  e  Alexnn- 
der  empataram  o  Golombok  e  Mll- 
nerbarry  também  empataram.  A 
Hltunção  actual  dos  concorrente» 
é:  Alelthliie  0  \í  pontos  ganhos  e 
1  14  perdidos;  Petrow  fi  lj-2  14. 
o  Boch  c  Splclmann  5-3. 


Os  Estados  pelo  telegrapho 


MINAS  GERAES 


0  confisco  dos  bens 
dos  judeus 

IVohslnpton,  28  —  (Associated 
Press)  —  O  sr.  Sumner  Welles, 
Buh-sccrotarlo  do  Estado  declarou 
bojo  quo  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  estava  estudando  attenla- 
mente  o  plano  do  governo  nlle- 
mno  do  expropriação  dos  bens 
pertencentes  aos  Judeus,  adean- 
lando  mal»  quo  o  embaixador 
norte-americano  em  Berlim,  sr. 
Hugli  Wilson,  enviaria,  detalhes 
completos  nobre  a  exlençfio  desta 
medida  nobre  bens  pertencentes 
cidadãos  norte-amorleanon. 


A  REVOLUÇÃO 

NA  HESPANHA 

Barcelona,  28  (Por  Robert  Oltin, 
da  Ansoclated  Press)  —  A  alegre 
cidade  dc  Barcelona  começou 
agora  a  soffrer  oe  horrores  da 
guerra  conforme  Madrid  JA  os 
soffre  dentle  um  anno  o  melo. 
Multas  restvlcçõcs  começaram  a 
ner  Impostas  cm  virtude  dessas 
semanan  dc  guerra  nas  frontei¬ 
ras  da  Catalunha.  Os  alimentos 
que  todo  o  mundo  se  aprovlntona 
pnra  as  necessldadcB  prlmordlncs, 
mesmo  com  as  59  peseta»  extra 
nos  preços,  tornam-se  cada  vez 
mais  escassos.  A  partir  de  pri¬ 
meiro  de  maio,  cinco  ou  mnls 
restaurantes  que  actualmente 
sorvem  alimentos  a  nltos  preço» 
em  um  ambiento  sumptuoso  oo- 
moçarão  a  servir  sémente  «.  ope 
rnrlos  quo  Berão  paca  Isso  mu 
Tildon  de  cartões  competentes 
Cinco  estabelecimentos  ficarão 
fõrn  dns  restricções,  destinam-se 
a  servir  os  estrangeiras  e  outras 
classes  do  clientes  que  possam 
pagar  os  seus  preços. 

Cafés  o  bnrs  que  até  pouco 
tempo  Rtrfls  davam  a  Barcelona 
um  aspecto  de  alegria,  especlnl- 
monte  a  noite,  agora  As  9  horns 
estão  todos  fechadas.  Os  clubs 
nocturnos,  of  dnnclng*  e  os  lo- 
eaes  eom  orchestra,  ondo  fts  noi¬ 
tes  a  população  nlogre  la  tomnr 
os  sous  “drlnks”  não  oxlsfom 
mnls. 

Agua  quonte  6  uma  raridade 
e,  em  nlgttmas  ensus,  mesmo  a 
agua  fria  corro  m9K  sAmento  a 
determinadas  horas  do  dia. 

Devido  A  e»cas»ez  do  energia 
electrlca,  A  noite,  qnando  os  hos¬ 
pedes  dos  hotels  desejam  prolon¬ 
gar  mais  seu  tempa  de  conversa, 
«ão  obrigados  a  accender  velas. 
Para  economizar  a  lux  o  primei¬ 
ro  ministro  Br.  Negrln  ordenou 
que  todos  os  rcloglos  fossem 
ndeantndns  da  uma  hora  o  que 
Vlrl  dolxnr  n  Hespnnlm  governls- 
Itt  duas  horas  avançada  sobro  a 
hora  standard  uma  vez  que  os 
rcloglos  JA  haviam  sido  ndeanta- 
dos,  tempos  atrils  uma  hora  por 
cnima  do  verão.  O  serviço  dos 
trens  subterrâneos  foi  reduzido 
em  mais  ou  menos  75  *|*. 

A  gilorra  não  estA  ainda  tio 
próxima  do  Barcelona  como  do 
Madrid,  mas  não  se  passa  pela» 
rua»  prlnclpaes  da  cldado  sem 
encontrar  o»  vestígios  dos  bom¬ 
bardeios  aéreos  dos  Insurgentes. 
A  noite,  ambas  us  cidades  apre- 
senturn  o  mesmo  aspecto  do  com- 
plotu  escuridão,  para  n  compara¬ 
ção  ser  perfeita  entre  ns  duas 
maiores  cidades  da  Hespnnhu, 
falta  flfinionlo  a  Barcelona  o 
rtlldo  esporádico  dos  obuzes  dos 
canhões  insurgontes  quo  entre¬ 
cortam  o  silencio  da  noite,  cm 
Madrid, 

As  cneao  do  negocio  cm  Barce¬ 
lona,  notodamente  as  ds  artigos 
para  alimentação  tém  os  eeus 
stocks  cuda  ãla  mais  reduzidos. 

Qualquer  comprador  Cem  que 
passar  do  porta  om  porta  pelos 
diversos  armazéns  so  qulzer  com¬ 
prar  lodos  os  artigos  do  qualquer 
lista  caseira.  Morangos  e  ns- 
pasgos  ainda  se  encontra  para 
comprar,  da  quando  em  vez,  mas 
os  stocks  do  chocolate,  biscoitos, 
vinhos  o  farinhas,  estes  esgota¬ 
ram-se  oomplolamente  JA  desde 
algumas  semanas. 


PARA  CREAÇAO  DO  CONSE¬ 
LHO  MUNICIPAL  DE 
ECONOMIA 

Bello  Uorl-.ontc,  28  —  (Havns) 

—  Conferenciou  com  o  prefeito 
desta  Ciípltul  unm  eomtnlHfião  do 
Instituto  dos  Funcclonarlos  Pu¬ 
blicou  de  Minas,  a  qual  fez  entre¬ 
ga  no  governador  da  cidade  de 
um  memorial  solicitando  seja  pro¬ 
movida  a  crenção  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  Economia. 

“O  FUTURO  DO  ROTARY" 

Bello  llorlxgiite,  2B  —  (Havas) 

—  Os  rutaryonos  desta  capital  vão 
realizar  na  próxima  semana  um 
congresso  em  tres  «eBsõee,  afim 
de  HUbmétter  a  OHtudo  a  these  “O 
futuro  do  Rótary". 

CONSEGUIU  r.OO  CONTOS  DE 
INDEMNIZAÇÃO 

Bello  Jlorltonle,  28  —  (Havas) 

—  O  Tribunal  de  Apixíllação  do 
Rstr.do  resolveu  cm  ultima  Instan¬ 
cia  a  acção  de  Indemiilzoç&o  in¬ 
terposta  contra  o  Estudo  de  Minas 
pelo  enmmorciunto  Fellppo  Balut, 
estabelecido  no  município  do  Vi¬ 
çosa. 

O  Tribunal  reconheceu  o  direito 
de  Balut  A  Importância  de  500 
contos  de  réis  como  Indemniza¬ 
ção  pelos  damnos  Hotfrldos  em 
ena  residência  e  seu  estabeleci¬ 
mento  commerclal  situado  no  dls- 
trlcto  de  Araponga,  munlciplo  do 
Viçosa,  por  occaslão  do  movimen¬ 
to  paulista  da  1032. 

Em  setembro  daquello  anno  uma 
columna  da  policia  mineira  com- 
mnndada  pelo  capitão  Vlllus  Boas 
occupou  ne  propriedades  do  refe¬ 
rido  commerclanle. 

A  CULTURA  DO  TRIGO 

Cidade. de  Putos,  28  (Du  corres¬ 
pondente)  —  Noticias  do  Klo  de 
Janeiro  informam  que  é  provável, 
até  o  mez  do  julho,  a  visita  do 
ministro  da  Agricultura  a  este 
município,  onde  pretende  exami¬ 
nar  pessoalmente  a»  condições  lo- 
cnes  para  n  cultura  do  trigo,  que 
aqui  vae  tomando  grande  incre¬ 
mento. 

A3  0BRIGAÇ0E8  MINEIRAS 
DE  NOVE  POR  CENTO 

Bello  Horizonte,  28  (Da  nossa 
sueoursal)  —  Pelo  balanço  dado 
na  contabilidade  do  Thesouro,  vo 
rlflca-en  que  JA  foram  converti¬ 
das  quasl  todas  as  obrigações  mi¬ 
neiras  de  Juros  de  nove  por  cento, 
do  emprestlmo  de  1931. 

A  FEBRE  AM  AR  ELLA 
8YLVESTRE 

Bello  fforlzonle,  28  (Da  nossa 
Buccursal)  —  A  Dlrectorla  da 
Saude  Publica  Informa  que  JA  so 
acha  quasl  extlncta  a  epidemia  de 
fobre  nmarella  sylvestre,  quo  vem 
grassando  nos  municípios  de  En¬ 
tra  RIds  do  Minas,  Lafayette  o 
Burbacenn. 

O  LEITE 

Bello  Horizonte,  28  (Da  nosea 
*uccur»al)  —  Os  fornecedores  de 
leite  A  capital  ameaçam  grove. 
caso  nfio  consigam  augmento  do 
preço  de  venda  aos  revendedores. 
O  prefeito  prometteu  Intervir,  Im¬ 
pedindo  a  majoração  projectada, 
estando  apparclhndo  pura  em 
qualquer  emergencla  garantir  o 
abastecimento  A  cidade. 

O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA 
ESPERADO  EM  MINAS 

Bello  Horttonte,  28  (Da  nossa 
succuraal)  —  E’  aqui  esporado,  a 
qualquer  dia,  o  ministro  Francle 
co  Campos,  que  vem  em  visita  a 
seu  irmão  dr.  Mario  Campos,  cujo 
estado  de  saude  ê  ainda,  multo 
mellndroto. 

BIBLIOTHECAS  POPULARES 

Bello  Hoiiznnte,  28  (Da  noasa 
Buccursal)  —  O  prefeito  municipal 
vae  crcar  blbllothccas  populares 
om  differentes  bairros  da  capi¬ 
tal,  destlnadaB,  princlpalaientc,  í 
írequencla  da  população  proletá¬ 
ria. 

Esnas  bibllothecas  funcclonarâo, 
tombem,  A  noite. 


A  MORTE  DE  REDFERN 

Dcfrolf,  28  (U.  P.)  —  A  sra. 
Uedfern,  viuva  do  mallogrado 
aviador,  recusou-eo  a  commentar 
ns  conclusões  a  quo  chegou  a  ex¬ 
pedição  Waldecls,  que  acaba  de 
legiex-iar  a  Georgctown  do  lnlc- 
rlor  da  Guynna  Inglcza. 

“Emquanto  não  receber  cnm- 
munlcação  otflclal  do  sr.  Wal- 
deck  —  disse  n  sra.  Redfern  — 
nada  direi.  Tem  havido  um  sem 
numero  do  noticias  semelhantes 
desdo  o  desapparcclmenlo  de 
Paul.  Eu  e  sous  paes  estamos 
certos  do  que  Paul  nno  estA  vivo". 

Ha  vnrlos  mezes  a  ara.  Red- 
forn  conseguiu  da  Cttrte  uma  sen¬ 
tença  declarando  seu  marido  lo- 
galmento  fallecldo. 

Vnrlaa  expedições  tém  tentado, 
sem  cxlto,  encontrar  a  pista  de 
Redfern . 

A  viuva  do  Infeliz  piloto  accot- 
tou  a»  conclusões  do  dr.  Morton 
Kahn,  da  Unlversldado  Cornei),  o 
qual  acompanhou  uma  dae  expe 
(lições  e  adiniUlu  quo  Redfern 


tear  tunto  n  F.  1.  F.  A.  a  hm-  iierccciu  no  uceuno. 


SÂO  PAULO 

A  RENDA  DA  ALFANDEGA 
SANTIBTA 

8anlos,  28  (A.  N.)  —  A  ronda 
dn  Alfândega  do  Santos,  arreca¬ 
dou  durante  o  mez  de  março  ul¬ 
timo,  a  quantia  de  54.234:7423800, 
contra  41  .028:9001500  om  cgual 
moz  do  anno  passado,  havendo 
portanto,  este  anno,  uma  dtffo- 

ronça  para  mala  de . . 

13.205:8423300. 

1TAJUHY  A'S  ESCURAS 

Itajuhg,  SSo  Paulo,  28  (A.  N.) 
—  líflta  cidade  ncha-so  desde  al¬ 
guns  dias  A»  escuras,  devido  a  um 
desastre  occaslonado  por  uma 
faísca  electrlca  na  usina  da  Em¬ 
presa  Nacional  de  Força  e  Luz. 

RBMODELA-SB  CAMPINAS 

Campina»,  28  (A.  N.)  —  A 
partir  do  hontem  o  polo  prazo  de 
45  dias  acha-se  aberta  na  Pre¬ 
feitura  canoorrencla  publica  pa¬ 
ra  o  íorneclmonto  do  3.002  hydro- 
metros,  typo  velocidade,  que  ser- 
vlrâu  nos  serviços  dc  agua  e  es¬ 
gotos  da  oidado  e  dos  bairros. 

EXPORTAÇÃO  DE  MEIO  MI¬ 
LHÃO  DE  CONTOS  EM  PRO- 
DUCTOS  MANUFACTU¬ 
RADOS 

São  Paulo,  28  (A.  N.)  —  Con¬ 
forme  estatísticas  agora  divulga¬ 
das  o  referentes  ao  anno  de  1037, 
a  cifra  total  dns  exportações  do 
produetos  manufacturados  neste 
Estado  destinados  aoa  demais  Es¬ 
tados  do  Brasil,  expresaou-ee  por 
515.833:3295000,  superando  aaslm 
melo  mllhlo  de  contoa  de  réis. 
Segundo  ne  adeanta,  esee  valor 
representa  mais  de  00  *|*  do  to¬ 
tal  das  vende»  de  S.  Paulo  ro 
Brasil,  que  attlngiram  no  referido 
anno,  664.035:0008. 

Accrescenta-Bo  moí»  que,  entre 
oi  artigos  manufacturados  que 
mnls  so  destacam  estA  o  tecido  do 
algodão,  com  o  sem  mescla,  no 
vulor  de  260,000:0005,  eeguom-Be 
os  artigos  de  (erro  e  aço,  com 
muls  do  30,000:0005;  carros  c  ou¬ 
tros  vchlculos,  05.000:0005  lã,  com 
ou  sem  mescla,  23.600:0005;  pa¬ 
pel  o  outras  appllcaçõe» . 

23.510:000$;  seda  animal,  com  ou 
sem  mescla,  27.280:0005  produetos 
chlmlcos,  drogas  o  outras  especia¬ 
lidades  do  genoro  25.838:0005; 
perfumarias  e  artigos  do  tlntura- 
rlu,  13.241:0005  louças,  porcelaneo, 
vidros  de  crystal,  19.089:0008; 

oleos  e  graxas  mlneraes  . 

19.000:0005000;  mnchlna»,  appara- 
lhos  e  ferramenta»,  diversas 
11.000:0001000. 

INICIAM-SB  AS  COMMEMORA- 
ÇOES  DE  ABOLIÇÃO 

Bão  Paulo,  28  (A.  N.)  i—  As 
commemoraçSes  de  13  do  mala 
promovidas  pelo  Departamento  de 
Cultura,  terão  inicio  hoje  com 
uma  conferencia  do  sr.  Roberto 
Slmonsen,  quo  estudarã  as  " Con¬ 


sequências  econômicas  da  Aboli¬ 
ção  .  “ 

A  segunda  conferencia  da  série 
sobre  o  abolicionismo,  organizuda 
pelo  Departamento  de  Cultura,  a 
cargo  do  sr.  Artliur  Ramos,  pro- 
feanor  de  nthnngrnphla  (Ia  Uni¬ 
versidade  do  Brnsll,  deve  reull- 
ZHr-se  amanhã.  O  »r.  Artliur  Ra¬ 
mo».  quo  furã  tre»  conferencias 
«oguldn»,  rhegu  hoje  a  esta  capl- 
lal  pelo  “Cruzeiro". 

CLASSIFICAÇÃO  IX»  AL¬ 
GODÃO 

fíún  Paulo,  28  (A.  N.)  —  Fot 
a  seguinte  a  clnKsiftrução  do  algo¬ 
dão  pcln  Bolsa  de  Mercadoria»: 

Hontom,  4.903  fardos:  até 
26-4-38,  141.518  fardos;  total  des¬ 
de  o  inicio  du  safra  1-16.420  fur- 
do».  TotuI  25.074.275  kllos. 

Exportamos  desde  1  de  janeiro 
dn  1838  de  nccordo  eom  os  certi¬ 
ficados  einlttido»  pelo  Serviços 
Teohnlcos  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura: 

Até  25-1-38  72.907  fardos.  Em  I 
26  2.010  fardo».  Total.  74.917  fnr- 
dos.  Total  12.807.027  klloe. 

ACOMENTA  A  EXPORTAÇÃO 
DE  LARANJAS 

São  Paulo.  28  (A.  N.)  —  Avo- 
lumnm-Bo  n»  exportaçíjos  de  la- 
ranjft»  paulistas.  Até  hontem. 
haviam  sido  exportados  575.727 
caixas  de  laranja».  Em  eguol 
período  do  anno  passado,  fornm 
exportadas  257.700  caixas.  Atflr- 
ma-se  que  esse  augmento  de  100 
por  cento  foi  oecuBlonado  pela  an- 
teccdencln  na  exportação,  em  con¬ 
sequência  do  amadurecimento  das 
fruta». 

NA  CAPITAL  O  PRESIDENTE 
DO  D.  N.  C. 

filio  Paulo,  28  (A.  N.)  —  En¬ 
contra-se  nesta  capital,  tendo 
vinda  espeelalmento  para  assistir 
ã  posse  do  »r.  Adhomnr  dc  Barros 
na  interventorln  da  3.  Paulo,  o 
sr.  Jnyme  Guedes,  presidente  do 
Departamento  Nacional  do  Café. 
Hontem,  procurado  pela  reporta¬ 
gem  o  nr.  Jnyme  Guedes  decla¬ 
rou  quo  o  regulamento  do  embar¬ 
que»  de  cafés  da  safra  1938-33 
estA  prompto  devendo  entrar  em 
vigor  doitlra  cm  pouco:  Traba¬ 
lhei  hontem  até  depois  de  9  horns 
da  noite  parn  concluir  nquella 
peça . “ 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

O  COVERNO  UO  ESTADO  E' 
QUEM  DELIBERA 

Porfo  Alegre,  27  (Havas)  —  O 
Interventor  federal  resolveu  bai¬ 
xar  ordens  prohlbindo  termlnan- 
temente  o»  funcclonarlos  públicos 
estBduaes  do  se  envolverem,  por 
melo  de  abalxa-asslgnado»,  na  es¬ 
colha,  mudança  on  permanência 
de  prefeitos  tminlclpaes  e  outras 
autoridade»,  vlato  que  aõ  so  go¬ 
verno  do  Estado  cabe  apreciar  a 
necessidade  e  a  opportunldado  dc 
taes  providencias. 

A  COMPANHIA  QUERIA  MAN¬ 
TER  OS  PREÇOS  ELEVADOS 

Porto  Alegre,  27  (Hnvaa)  — 
O  prefeito  de  Porto  Alegre,  dc 
nccordo  com  o  Secretario  dos 
Obras  Publicas,  resolveu  seja 
mantido  o  parecer  opinando  pelo 
Indeferimento  do  pedido  da  Com¬ 
panhia  Força,  o  Luz  para.  a  prn- 
rogoção  do  prazo  do  vigência  da 
majoração  dos  preços  do  luz  e  de 
bondo.  No  despacho  proferido  a 
respeito,  o  chefe  do  governo  mu¬ 
nicipal  determinou  o  restabeleci¬ 
mento  do»  preços  contra tuacs  e 
que  se  proceda  Immedlatamentc 
ao  estudo  do  rcajmttamento  dae  ta¬ 
rifas  de  conformidade  com  tvs 
dispositivos  dos  contratos  em  vi 
gor  a  com  os  princípios  legaes 
relativos  a  matéria, 

PEDIDO  O  AFASTAMENTO 
TEMPORÁRIO  DO 
PREFEITO 

Porto  Aleorc,  27  (Havas)  — 
O  presidente  do  Tribunal  do  Con- 
Ins  communleou  no  Interventor 
federal  quo  resolveu  responsablll- 
sar  o  prefeito  da  chiado  de  Rio 
Grande  por  ter  excedido  as  ver¬ 
ba»  orçamentarias.  No  offleio  res¬ 
pectivo  o  preoldenle  do  Tribunal 
de  Contna  Informa  que  designou 
um  auditor  para  presidir  o  Inqué¬ 
rito  e  pedo  o  afastamento  tempo¬ 
rário  do  prefeito. 

Sabe-se  que  medida  Idêntica  se- 
rã  tomada  em  relação  ao  prefeito 
de  Pinheiro  Machado. 

O  CASO  DO  JORNALI8TA 
R1POLL 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Por  tres  voto»  contra  um,  o  Trl- 
luinal  de  Appellnção  concedeu  o 
desaforamento  do  processo  mo¬ 
vido  contra  o  cx-senador  Francis¬ 
co  Floro»  e  outro»  aecuaado»  do 
estarem  envolvidos  no  assassinato 
do  jornalista  Waldemar  Rlpotl. 

INCREMENTANDO  O  PLANTIO 
DE  ARVORES  FRUTÍFERAS 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
A  dlrectorla  da  Viação  Ferroa  re¬ 
novou  InBtrucções  para  o  Incre¬ 
mento  do  plantio  do  arvore»  fru¬ 
tíferas  ao  longo  das  linhos  da- 
quolla  companhia. 


tendente  a  facilitar  o  cumprimen- 1  veram  tuini  com 
to  no  Rio  Grande  do  Sul  da  pro- !  corporado^  anjwlaclí  kw  Rran 
tUrâo  de  engenheiro  arehltccw  jç^  ~lmem£u.  ^  ^ 

e  agrimensor.  j  ta«lo-  O  sr.  Landulpho  Alves  diz 

r\  ti'r\irvTii  txte  TARIFAS  devs  propoafte*  'iHG  rniirf*,  dcspjõii- 
UK  La  K  ENKHCUS  NO  i  dòu-aràr  ns  decisões  da  Justiça, 
nf#j  i;ra\*DE  j  esperando  «Imjuella  i-ollendii  Cíi- 

RIü  ORANDE  maia  decidida  rolIalioraçSo, 

Fnrto  Aleurr  25  (A.  -  A  ’  afim  de  n«c  sejam  nemui  e  cor- 

nfonosico  do  Pedido  d*  auyawn:o|diae?  ns  relnçdeg  entre  o  Exeçul  - 
do°nirif«s  de^luz  e  energia  nes-  vo  e  o  Judiciário.  Em  nome  do 


te  Estalo,  o  prefeito  de  Porto 
Alegre,  sr.  Louretru  fiilva.  enviou 
no  director  da  Companhia  Energia 
Electrlca,  longo  memorial  no  qual 
depol9  de  expõr  o»  estudos  feitos, 
diz  que  n  commbsão  noniead»  ra¬ 
ra  estudar  o  assumpto  assentou  que 
a  Prefíltura  e  a  Companhia  convi¬ 
dassem.  cada  uma.  dois  represen¬ 
tantes  alheios  As  respectivas 
ndmlnlstraçõce.  que  pudessem  pro¬ 
ferir  uut  laudo  decisivo  a  respei¬ 
to.  consultando  os  superiores  in¬ 
teresse»  em  Jogo.  Eísí  coromis- 
sfio  precisa  ter  qualidades  moraes. 
KuclaeH  e  intellectuaes.  conheci¬ 
mento»  economlcos  e  financeiros 
c  Indiscutível  Idoneidade.  Seus 
membro»  apresentarão  um  julga¬ 
mento  final  «uperter.  abeoluta- 
mente  imparcial.  O  prefeito  indi¬ 
cou  como  representantes  da  Pre¬ 
feitura  o§  sra.  Heitor  Amaral  Ri¬ 
beiro,  director  do  Banco  da  Pro- 
vlncltt  e  Aldo  Fllgueiras.  director 
do  Banco  do  Rio  Grande. 

O  TRIBUNAL  DE  CONTAS  RES¬ 
PONSABILIZA  O  PREFEITO 
DO  RIO  GRANDE 

Porto  Alegre,  IS  (A.  X.)  — 

Havendo  o  prefeito  do  Rio  Gran¬ 
de  excedido  verba»  orçamentarias 
sem  h  supplemcntação  legal,  cem 
prévia  consulta  ao  Tribunal  de 


Tribunal,  dlscuv.-ou  u  tlesenibnr- 
gadnr  Momencnru  Junior,  tradu¬ 
zindo  o  pensamento  dp  hcus  com¬ 
panheiros  n  re?’,*eito  dns  llgnçõe» 
entre  o»  dois  poderes,  de  cuja  boa 
comprehensão  dependem  Impor¬ 
tantes  assumptos  da.  vida  do  Es¬ 
tado.  Falou  lambem  o  desembar¬ 
gador  Oscar  Dantas  quo  elogiou  a 
vscolha  feita  pelo  Interventor,  do 
nome  do  sr.  Lufayetlo  Pondé  pa¬ 
ra  &  pasta  do  Interior.  O  sr.  Os¬ 
car  Dantas  disse  quo  tombem  fe¬ 
licitava  o  governo  pela  escolha 
do  sr.  Berberl  de  Castro  pnra  ». 
Procuradoria  Geral  do  Estado.  O 
interventor  demorou-se  entre  o» 
desembargadores,  percorrendo  n 
(-llflcin  e  trocando  idéas  sobro  va¬ 
rio»  assumptos. 

REGISTADO  O  CREDITO  DE 
NOVE  MIL  CONTOS 
PARA  A  BAHIA 

Bahia.  28  (Havas)  —  Estamos 
seguramente  informados  de  qu» 
o  credito  de  nove  mil  contos  soli¬ 
citado  pelo  ministro  da  Viação 
pira  i  Bahia,  foi  registrada  pelo 
Tribunal  de  Contas. 

O  credito,  como  se  sabe,  é  desti¬ 
nado  a  melhoramentos  que  serão 
Introduzidos  em  cidades  do  Inte¬ 
rior.  prlnclpalmcnle  na  construc- 
cão  de  campus  de  aviação  em 


Contas,  esta  COrte  decretou  a  sua  |  conquista,  Bomflm.  Cannavielras 
responsabilidade,  sujeitando-o  aa|e  jihéos,  as  primeira»  duas  sttua- 
competente  processo.  Na  ultima  J  Al5  n0  fert.io  e  aa  ultimas  duas 
sessão  ordlnaria  daquelle  lribu-jno  sut  j0  Estado, 
nol.  o  ministro  Vlrfato  Vargaa.  A  eijc  proiaislto  o  prefeito  Lan- 
seu  presidente,  propoz  a  abertura  du!(,;]0  ^ives  lelegrnphmi  aos  pre- 
ImmBiltata  do  Inquérito  na  prefei-  j  fl.,los  aas  referirias  cidades  re- 


tura  do  Rio  Crende  e  a  detisua- 
çâo  do  auditor  sr.  Alraro  Baptl»- 
ta  do  Magalhães,  para  presidll-a. 
Accelta»  unanlmememe  as  duas 
Iiropostns,  deverá  seguir  Imme- 
diatamente  para  aquella  cidade,  o 
sr,  Magalhães,  procedendo  ali  As 
indagações  necessárias  para  com¬ 
pleto  esclarecimento  do  caso. 

PARANA’ 

O  CAFE’  PARANAENSE 

Cornclio  Prece  pio,  12  (.Agenda 
NaclonBl)  —  Foi  (3e  50.411  rareas. 
num  total  de  3.043.335  kllos.  a 
exportação  de  caíê  nesta  região, 
da  safra  de  1938. 

“MÊCCA  DO  CIVISMO  BRASI¬ 
LEIRO” 

Curilgbn.  28  (A.  X.)  —  O  ge¬ 
neral  Melra  de  Vasconcello». 
commandante  da.  5*  região  mili¬ 
tar,  falando  hontem  ao  mlcropho- 
ne  de  uma  radío-diffusora  local, 
referiu-se  âs  grandes  commemo- 
rações  nacionalistas  levadas  a 
eífelto  no  Poranfi  no  día  21  des¬ 
te  mee,  dizendo  que  CurUyba  va? 
se  tornando  a  “Mécca  do  civismo 
brasileiro.” 

BAHIA 


feitos  Jas  referidas 
commentUndu-lhes  que  seja  apres. 
cado  o  processo  do  desHproprla- 
ç«o  de  terrenos  destinados  aos 
campop  de  ncronsutlca  , civil. 
Lembra  o  prefeito  »»  vantagens 
que  trará  aquelle»  municípios  a 
appllcaçâo  dc  tal  obra. 

O  NOVO  COMMANDANTE  DA 
POLICIA  MILITAR 

Bahia,  28  (Havas)  —  Foi  no¬ 
meado  commandante  da  Policia 
Militar  do  Estado  o  capitão  Tha- 
les  da  Costa,  que  nccupava  o  car¬ 
go  de  chefe  do  Estado  Maior  dn. 
«exta  Região,  e  que  foi  posto  A 
disposição  do  governo  pelo  minis¬ 
tro  da  Guerra. 

Para  o  cargo  de  delegado  auxi¬ 
liar  foi  nomeado  o  advogado  Al- 
tlno  TeJxelra. 

Como  sc  sabe.  Unha  sido  no¬ 
meado  pnra  n  cargo  de  comman- 
riante  da  Policia  Militar  o  capitão 
Paes  Leme.  Este.  porém,  não 
ponde  tomar  posae  visto  nio  ser 
official  ria  activa. 

PARAHYBA 


CEM  CONTOS  PARA  A  CRÊCIIE 
DOS  NAVEGANTES 

Porto  Alegre,  28  (A.  N.)  —  A 
orícho  doa  navegantes,  com  o  re¬ 
conte  auxilio  de  com  contos  de 
réis  quo  recebeu  do  governo  do 
Eslado,  resolveu  construir  um 
predto  para  sua  sédo,  sondo  a  pe- 
draíundamcntul  lançada  em  pri¬ 
meiro  do  maio,  em  commemoração 
ao  “Dia  do  Trabalho”. 


O  1*  CONGRES80  DOS 
BANCARIOS 

Porfo  Alegre,  28  (A.  N.)  —  A 
Fcdoraqão  dos  Syndlcatos  de  Ban¬ 
cários  do  Blo  Grande  do  Sul  con- 
lltua  Intensificando  oa  traba¬ 
lhos  para  a  inauguração  solenne 
de  lnstallaçfio  dos  trabalhos  do  1- 
Congrtsao  de  Buncarlos,  a  reall- 
zar-se  a  30  do  corrente. 

Estão  sondo  esperados  amanhã 
as  representações  de  todas  as  ci¬ 
dades  do  Interior  do  Estado,  bem 
como  o»  delegado»  doa  Syndlca¬ 
tos  do  classo  do  Rio  e  de  São 
Paulo. 

FEDERAÇÃO  dos  círculos 
OPERÁRIOS 

Porto  Alegre,  28  (Havas)  — 
RcalIzar-se  amanhã  nesta  capital  a 
lnstallaçüo  do  grande  congresso  da 
Federação  dns  Círculos  OperartoB 
do  Rio  Grande  do  Sul.  com  a  par¬ 
ticipação  dc  numerosas  delegações 
des  Estados. 

No  proximo  domingo  serã  rea¬ 
lizada  uma  passeata  monstro  de¬ 
vendo  o  Interventor  Cordeiro  dc 
Faria  dirigir  a  palavra  aos  tra¬ 
balhadores  rlograndenses. 

REGULAMENTANDO  A  PRO¬ 
FISSÃO  DE  ENGENHEIRO 

Porto  Alrgrc,  28  (Havas)  —  A 
Sociedade  do  Engenarla  dirigiu- 
se  no  Intervcnlor  federal  pedindo 
u  promulgação  do  uma  lcl  quo 
regulamente  a  profissão  nos  mol- 


INDHMNIZAÇAO  DE  CESri  CON¬ 
TOS  AOS  LAVRADORES 

Bahia.  28  (A.  X.)  —  O  Tribu¬ 
nal  de  Appcllação  determinou  que 
a  Prefeitura  pagasse  cerca  de 
100  contus  de  Indemnização  aos 
lavradores,  petos  prejuízos  resul¬ 
tantes  das  Inundações  de  J935. 

E'  GRANDE  O  NUMERO  DE 
V ICTIMAS  DA  PESTE  BRANCA 
NA  BAHIA 

Bahia.  28  (A.  N.) — O  interven¬ 
tor  Landulpho  Alves  enviou  o  se¬ 
guinte  telegramma  ao  ministro 
da  Educação: 

“Sabendo  estar  no  plano  de  r. 
ex.  levar  a  eífelto  obras  de  com- 
hate  A  tuberculose  em  dlrerecs 
Estados,  pediria  Incluir  a  Bahia 
entre  os  que  serio  contemplados 
no  corrente  exercício.  Dc  accor- 
do  com  o  systema  em  organlcção 
no  Brindo,  a  censtrneção  de  um 
preventorlo  se  Impõe  Immediata- 
mente.  Pemiltta  poiE,  v.  ex.  que 
a  Bahia  pleiteie  os  recurso»  para 
mais  esae  beneficio  ao  governo 
du  União.  O  coefflclente  de  mor¬ 
talidade  por  tubercolose.  na  ca¬ 
pital  do  Eetario.  attlnge  fi  cifra 
alarmante  do  tre»  e  meio  por  mil. 
V.  ex.  prestará  poU  excepcional 
serviço  no  Estado  com  a  contri¬ 
buição  ora  pleiteada.” 

TELEGRAMMA  AOS  PREFEI¬ 
TOS  DO  INTERIOR 

»iA!o.  28  (A.  N.)  _  o  inter¬ 
ventor  Landulpho  Aires  passou  o 
seguinte  telegramma  circular  aos 
prefeitos  do  interior:  -Recom 
nienilu-voí.  com  o  maior  empenho, 
providencias  uo  sentido  de  apres¬ 
sar  a  cobrança  da  divida  activa 
desse  munlciplo.  O  proreso  da 
arrecadação  de  Impostos  deve  ser 
orientado  de  modo  a  reduzir  ao 
mínimo  possivel  os  casos  de  pa¬ 
gamentos  de  impoetos  de  um  exer¬ 
cício.  no  exercido  seguinte.  EvI 
tnr  augmento  de  Impostos,  mas 
empregar  o  máximo  rigor  no  lan¬ 
çamento  e  na  arrecadação  do  tri¬ 
buto  devido,  deve  ser  a  norma 
a  seguir  pela  Prefeitura.  Allen- 
closos  cumprimentos.” 

POSSE  DO  NOVO  DELEGADO 
AUXILIAR 

Bahia.  *8  (A.  N.)  —  O  sr.  Al- 
tlno  Teixeira  acceitou  o  cargo  dc 
delegado  auxiliar,  empossando-se 
boje. 

RELATORIO  DO  INSTITUTO 
DO  CACAO 

Bahffl,  28  (A.  N.)  —  O  Insti¬ 
tuto  do  Cacéo  apresentará,  hoje. 
como  faz  todos  oe  anno»,  perante 
a  Aüsembléa  dos  seus  associadas, 
o  relatorlo  que  conterá  a  aummu- 
!a  geral  dos  princípios  básico»  que 
norteiam  o  Instituto  e  mostrará 
os  resultados  concretos  alcançado» 
noa  differentes  sectores  de  sua 
activldade.  no  decorrer  do  anno 
que  findou. 

UM  TELEGRAMMA  DO  INTER¬ 
VENTOR  CEARENSE 

Bahia.  28  (A.  X.)  —  O  Inter¬ 
ventor  cearense,  sr.  Menezes  Pi- 
riientel,  enviou  o  seguinte  teie- 
grnmma  ao  Interventor  Landul¬ 
pho  Alves: 

“No  momento  em  que  deixo  o 
seu  grande  Estado,  apraz-me  rei¬ 
terar  &o  eminente  amigo,  bem  co¬ 
mo  nos  seus  brilhante»  auxiliara» 
c  ao  generoso  povo  bahlano.  a  ex¬ 
pressão  sincera  de  minha  prova 
rio  gratidão  pelas  carinhosas  at- 
tenções  com  que  me  distinguiram, 
durante  minha  permanência  nes¬ 
sa  formosa  cidade.” 

AS  RELAÇÕES  ENTRE  O  EXE- 
CLTrVO  E  O  JUDICLUUO 


A  MISSJIO  FOLK-LORICA  NO 
SERTÃO  PARAHYBANO 

João  Pc»»oa,  27  (Havas)  — 
Obteve  pleno  exito  no  interior  pa- 
rabybano  a  mlssno  Folk-lorlca  ds 
Sâo  Paulo.  Entrevistado  pela. 

União”,  o  »r.  Luiz  Saln,  presi¬ 
dente  da  missão,  declarou: 

'Encontramos  o  sertão  aboolu- 
I amente  florescido.  Tivemos  gen¬ 
til  acolhida  e,  para.  o  pleno  exito 
da  nossa  missão  todas  as  facili¬ 
dades  do  governo  parahybamo.  O 
interesso  que  tomou  pelo  nosso 
trabalho  o  Interventor  foi  e  estA, 
senrio  o  íactor  predominante  da 
quantJdado  e  da  qunlldado  do  mR- 
terial  até  agora  colhido  e  daquel¬ 
le  quo  temo*  esperança  de  co¬ 
lher.  Desta,  mnnelra  quero  frizar 
o  reconhecimento  e  a  gratidão 
mais  sincera  ao  sr.  Argemlro  de 
Figueiredo.” 


O  MATTE  DA  COR¬ 
DIALIDADE 


Na  Escola  Souza  Aguiar 

Erte  nnno  a  Escola  Souza 
Aguiar  foi  forcada  a  perder  cinco 
professores,  dus  quiie?  um  por 
transferencia  e  outros  quatro  por 
desaccmnulaçd  o , 

Como  o  ambiente  nessa  escola 
£  o  da  maia  elevada  o  nobre  cor¬ 
dialidade  os  professores  quo  fiea- 
sam  resolveram  offcreccr  uma 
modesta  homenagem  de  despedi¬ 
da  aos  que  saíram. 

Esta  homenagem  constará,  do 
Afaffc  da  Cordítrlír/adc  que  se  ro- 
allrarA  no  domingo  proximo*  difl  1 
de  maio,  na  aWe  da  Escola,  a  ave¬ 
nida  Gomes  Frciro  n.  SS,  ás  3,30 
da  urde  em  ponto. 

A  essa  festa  adhorlram  muitos 
ex-aluninos  da  Escola  que  se 
acham  hoje  encnmlnhados  na  vi¬ 
da.  tendo  havido  o  eJHírupuIo  ds 
nüo  çc  acceltar  a  adhesfio  de  alu- 
mnos  quo  ainda  eatáo  matricula- 
doa,  portanto,  dependentes  ainda 
do  professorado  e  por  clle  por 
ventura  IníluIveU. 

Ademais  do*  professores  do  au¬ 
las  e  ofíklnas,  todo  o  pessoal  ad¬ 
ministrativo  adherlu  o  tomará 
parle  no  Jlfadfe,  desdo  o  dlrcclor 
até  ao  vigia. 

O  dr.  Faria  G6es,  superinten¬ 
dente  do  ensino  secundário  teeh- 
nJco.  ao  dar  ao  director  da  Escola» 
a  autorização  pedida  paru.  esfa. 
fceta.  munifeHtou-ae  cnlhusiaama- 
do,  determinando  q  recommondan- 
do  que  ella  conçiiiulsse  thema,  d !« 
Ms  de  realizada,  do  aulas  do 
educação  moral  c  cívica. 


NAO  HAVIA  RAZÃO 
PARA  COBRAR  O  IM¬ 
POSTO  DE  RENDA 

O  Supremo  Tribunal  jul¬ 
gou  improcedente  o  exe¬ 
cutivo  fiscal 

O  medico  Othon  Fellclano,  rerf- 
«V"  Pamoe,  foi  accusado 
pela  Fazenda  N>cIonn1,  em  exe¬ 
cutivo  fiscal,  PHra  pagamento  da 
quantia  dc  54$50ü,  proveniente  da 
imposto  de  renda,  relativo  ao 
exercício  de  lOSU. 

O  executado  embargou  a  ps- 
nhora  feita,  o  o  juls,  em  senten- 
Julgou  «ubsifctcntr*  a  penhora, 
mantendo  o  executivo. 

Othon  Fellclano  nggravou  pnra 
o  feapremo  Tribunal,  qua  na  eee- 
hontem,  deu  provimento 
Fira  Julgar  Improcedente  a  ac- 
çno. 


ULTIMA  HORA 


Bahia.  23  (A.  N.)  —  O  Inter¬ 
ventor  federal  visitou,  hontem.  o 
Tribunal  do  Appcllação,  ende  foi  | 
recebido,  solenncmente.  pelos  de¬ 
sembargadores  o  juizes  preoentes 
A  cesfão  do  día.  o  Interventor 
saudou  o»  desembargadores,  agra¬ 


des  da  quo  existo  cm  São  Faulo,  r  dccendo-lbcs  a  ccnfkza  qua  ti- 


Baron  Ernest 
TaaSfe 

Sua  íamllia  agraCe- 
ce  as  manifestações 
de  pezar  e  con’-'da  a3 
pessoas  amigas  para 
a  missa  dc  7.-  dia  que  será 
rezada  no  Altar-Mór  da  Ma¬ 
triz  da  Candelarla. 

(R  28215) 
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O  DIA  POLICIAL 


DESAPPARECEU  COM  OS 
ANNEIS 

Preso,  confessou  o  furto 


D.  Maria  l.ulza  silva,  rosldéiitc 
á  triivcesa  Pedregosa.  as.  oTiil- 

tlUl0|,|r'll'IC8  lio  Hl»  (||«. 

*rlct0  de  que  hiivlu  ui,|0  vlotlnm 

=.uioofrto  Je  joias  no  *».®  « 


Aa  Joias  desuppjrciitãna  eram 

te»*  Ã"SÓ p,ntl"“  o  írllhan- 
te»,  a  policia,  eutrundo  cm  dili¬ 
gencias,  velo  a  saber  que 
d»  d.  Maria  Luiza  Silva  era  fre- 
Pt'1?  "oltl,,do  dn  buta- 
UnrÜ3S  “-0-  Jos6  Dins 
AiI2SiSa'  D®«çontUnío  dellc.  foi 
-Vlmelda  requisitado,  polas  aulo* 
rldadOB  que  proMdom  o  Impierí- 
ín  a.í?m*,“;p,oer  Ayuclla  tlelcga- 
Ahnnpia  híbll,men,e  Interrogado, 
àí»  i  ?  confessou  o  furto.  UI- 
sen'!?  hnver,  empenhado  um  dos 
Ô  íf.ír-^Sa  1:60®*0l>0.  sendo  quo 
o  outro  déra  a  uui  amigo  nnra 

hnndhm'  E,te  ,íol>  loe°'  ÃPPre- 
•  0  outro  encontrado1  na 
d?  .Penhore»  em  quo  o  sol- 
dado  deixara.  Do  conto  e  qul- 

da.  «m  °!.a  encontrou  nlu- 

Sft.íí?  poder  do  Almeida . 

dos  5°'  quo  foram  iipprehoudl- 

Fmi-JwJ?*40  vb.c  *'r  exPUI»o  do 
riííl  Ju.  8  entregue  «  policia 
tivii  quo  o  vae  processar, 

- *£+— - 

Ao  passar  pela  frente  do 

omnibus,  foi  victimado 

Na  avenida  Rio  Branco,  esqui¬ 
na  da  rua  do  Ouvidor,  ÁuguBto 
Balila  tentou  paaar  pela  frente 
ao  omnttiuB  11  d.  linha  “Meyer- 
Monroe”,  dirigido  pelo  motorista 
n.  65»,  sendo  attlngldo  polo  para- 
lama  que  lhe  produziu  ferimentos 
na  cabeça  e  no  corpo. 

A  Assistência  medlcou-o, 

O  guarda-clvll  n.  138  prendeu 
o  motorista  e  o  apresentou  no 
commlssarlo  do  dia  A  delegacia  do 
7*  dlstrlcto. 


ACHADO  A’  MARGEM  DO 
CORREGO 

0  álbum  foi  levado  á  delegacia 
de  Madureira 

O  Investigador  Umn,  de  ser¬ 
viço  ui,  delegaria  da  M"  dlstrl- 
nnc°"trmi,  A  Lelrn  do  um 
corrego  iixIhIchiq  As  mnrgvns  da 
estraila  Automóvel  Club,  «m  ira- 
•"•  um  alliuin  coiilcmtn  Imiutne- 
ra*  pliotogrnphlaa  tiradas  eni  va- 
u  ousa  I  I!,0"..  Pntícs  dn  Europa  <i  umn 
chapa  do  melai  em  i|tie  estflo  In¬ 
crustai  os  vnrlos  typim  do  moe- 
duj  nlleriíAes,  Inglesas,  indianas 
c  brasileiras. 

Km  outra  chapa,  os LA  gravado 
um  iiomo  quo  parece  ser  o  tio 
dono  ilo  álbum,  p  nonm  gravado 
«  Oswaltl  M.  Klomu.  Vê-se,  all, 
aluda,  Itiscrlpta  u  data  Uc  lí 3:1. 
V  «suerdn.  tu,  deleguem 

uo  „(«  dlstrlcto.  &  pessoa  do  sou 
proprietário,  que  o  deve  rocia- 
mnr  ao  Investigador  l,lma. 


UMA  CASA 

RUA  ESCOMR 


NA 


-+S+- 


Viajava  na  entrelinha 
foi  imprensado 

João  José  Alves  viajava  na  en 
trellnha  do  bondo  n.  206,  linha 
‘•3âo  Januarlo",  dirigido  pelo  mo- 
tomalro  regulamento  5.328  e  no 
largo  da  Cancella  quando  este  ve- 
hlculo  cruzou  com  o  da  linha 
-Ramos",  tendo  como  motornelro 
o  de  n.  6.544,  ficou  imprensado 
recebendo  cscorlaçíoa  no  braço 
e6quondo. 

A  victlma  foi  medlcar-se  na 
Assistência,  tendo  o  guarda-clvll 
n.  198  tomado  conhecimento  do 
faato: 

0  bonde  esbarrou  no 
omnibus 

A'  frente  do  bonda  linha  "Pe¬ 
nha",  n,  624,  dirigido  pelo  mo- 
tornelro  5.327,  corria  o  omnibus 
n.  14,  licença  736  que,  na  avenida 
Francisco  Bdcalho  fez  unia  para¬ 
da  brusca. 

Em  consequência  disso  o  Indo 
direito  do  bonde  esbarrou  no  es¬ 
querdo  do  omnibus,  ficando  ferido 
o  passageiro  Mario  Pereira  que 
viajava  no  estribo  do  bonde. 

Com  escoriações  nas  contellas 
«lo  lado  direito  íol  ellc  medicado 
na  Aeslstencla. 

Pelo  guarda-clvll  n.  1.073  o 
motorista  foi  preso  e  apresentado 
*  policia  local. 

— ; - *©♦ - 

Ingeriu  um  toxico  e  fal- 

leceu  no  H.  ¥.  S. 

Sem  que  tivesse  declarado  os 
motivos,  Aracy  Oliveira  dos  An¬ 
jos,  moradora  a  rua  Violeta  n .  69, 
no  logar  denominado  Agua  Santa, 
Ingeriu  violento  toxico. 

Medicada  no  posto  do  Moyer, 
foi  Internada  no  Prompto  Soeeor- 
ro  onde  veiu  a  faltecer,  aeudo  o 
cadaver  removido  para  o  necroté¬ 
rio  do  Instituto  Medico  Legal. 

O  commlasarlo  Virgílio,  do  23* 
dlstrldo,  registrou  o  facto. 

— - «®f— 

Victima  dos  autos 

Na  rua  Senador  Euzeblo  foi  co¬ 
lhido  por  auto  o  carregador  Fran¬ 
cisco  Corria,  morador  A  rua  Tay- 
lor,  42,  o  qual,  com  escoriações  o 
contusões  generalizadas,  foi  pen¬ 
sado  na  Asststcncle,  retlrando-so. 


A  policia  em  diligencias 

A'#  autoridades  do  1G»  illsirl- 
cto  quelxoii-xc,  hoiitom,  a  firma 
proprlcturla  cio  bar  c  rentaurnuto 
lii.s  ta  Iludo  s»  rua  bÈMcobnr,  8,  em 
oilo  Chrlstovflo,  dizendo  tor  ulüo 
flHHAjtndi ,  rt  rioiio  ininHndu,  o  ru- 
fcrlilo  oHtaüoIccimcnto.  Compare¬ 
cendo  no  local  os  invcNtlKAdore» 
de  «o r viço  naquella  UeloRada, 
conntntn nim  que  uma  çeren  de 
aramo  farpado  quo  deTonde,  ao» 
fundos,  .o  quintal  do  referido  bar, 
«o  uohavn  oortndn.  K  málés  o  co¬ 
fre  fõrn  arrombudo  o  delle  des¬ 
viado*  cerca  do  3:800|000. 

Dlijso  o  fforente  da  cana,  Vi¬ 
cente  Cnnitü  quo.  no  otiosTor.  cor- 
ca  das  5  horas,  ao  bar.  afim  de 
nbrlr  a  casa,  déra  com  uh  moveis 
remexidos  a  com  todo»  oh  deniulB 
Indlolos  de  rhhji lto, 

A  firma  Borgej*  c  SnnfAiina, 
proprietária  üo  bnr,  Informou  A 
pollola  quo  Viçou  te,  cj  gerente, 
ueviu  Mor,  liontein,  passado  o  lo- 
sar  ao  grorente  effeetivo,  visto 
<iue  all  #r o  encontrava  oni  rara- 
cter  provlKorlo.  A  jiollclu  oáid  ou¬ 
vindo  vurlaa  pessOas,  Incluaive 
Vicente  Comlc. 

- - - — 

VICTIMAS  DOS  AUTOS 

Nh  avenida  Rodrigues  Alves, 
em  frento  ao  armazém  17,  do 
t-ue»  do  Porto,  íol  atropelado  n 
ompregado  no  conlhierclo  Isnard 
Pemm  e  Sonzn,  morador  á  rua 
Caranduru1,  47,  o  qual,  com  es¬ 
coriações  e  contusões  generaliza¬ 
das,  foi  pensado  na  Assistência, 
loLIrando-ee.  o  chnuffeiir  fugiu. 

— - +•+ - 

AS  VICTIMAS  DO 

JTRABALHO 

0  vidro  partiu-se, 

ferindo  o  operário 

Quando  trabalhava,  hontem,  no 
Inatltutp  perrelra  Vlnium,  foi  vi- 
cllmu  do  um  aecldcnte,  sendo  til- 
cnnsndn  por  estilhaços  de  um  1- 
dro  que  se  partira,  o  operário 
Jorge  Vclloso  de  Castro,  o  quul, 
com  ferimentos  conlitsos  no  ante¬ 
braço  osquerdò  e  no  rosto,  foi 
npõ:  nos  curativos  nn  Assistên¬ 
cia,  Internado  no  H,  p.  s. 

- ♦(?+ - 

PRINCIPIO  DE  INCÊNDIO  NAS 

OBRAS  DO  MINISTÉRIO 
DO  TRABALHO 

Nas  obras  quo  estflo  ao  proce¬ 
dendo  pum  u  conalrucçHo  do 
odlfldo  do  ministério  du  Traba¬ 
lho,  manlfestou-ae  hontmn  ú  noi¬ 
te  um  principio  do  incondlo  cm 
umas  tnboan. 

Oh  hombnlroH  rorrerain  para  o 
loeul  o  cxtlngulruni  aa  uliammns. 
Nu  local  esto  ve  o  ur.  Uuetavo 
Ctipanama,  asy latindo  o  trabalho 
do»  bombeiro»  na  oxIhieçAo  do 
fogo  no  i0°  andar,  polK  au  esca¬ 
da»  AMagfrlrii/j  silo  Inoffleaxe»  pur 
uAo  uhognrcm  Aqu#*tl.i  nltnrn. 

Victimado  por  omnibus 

Rusa  Vlglanl  qunndo  atravesava 
4  rua  Archlas  Cordeiro,  esquina 
de  Caroltna  Moyer,  íol  vlctimnda 
pelo  omnibus,  n.  63,  linha 
‘•Meyer-Moiiroc”. 

Aprcecnlando  contusões  o  esco¬ 
riações  pelo  corpo,  foi  medicada 
no  posto  do  Moyer. 

O  motorista  foi  preso  em  fls 
granto  e  aprosen lado  no  comniís- 
earlo  Mula.  do  22"  dlstrlcto,  sendo 
autuado. 


AS  REINTEGRAÇÕES  DE  FUN- 
CCIONARIOS  NO  ESTADO 
DO  RIO 

Qs  escrivães  e  tabclliães  que 
perderam  os  respectivos 
cartorios  em  1930 

Como  noticiámos,  hontem.  o  In¬ 
terventor  federal  do  Bsluilu  dn 
KJ?  nsxlgnou  um  decreto  dando 
nova  divisão  «o  serviço  de  offl- 
eloB  Judiciários  naquella  unidade 
federativa,  O  lnlultu  do  comman- 
dunte  Anmral  Peixoto,  como  frl- 
zilmos,  foi,  prlncipalmentc.  erear 
uma  opportunidade  para  reinte¬ 
grar  os  fnncclonnrlos  que  perde- 
rum  os  seus  onrtorlos  cm  1930. 

Para  quo  se  conheça  o  rigor 
com  que  foi  feita  a  redacção  dn 
derreto  cm  apreço,  basta  citar  o 
Bcgulnte  facto:  entre  os  nctunes 
detentores  de  offlclo.,  judiciários 
que  foram  prejudicados  eotii  a  nu- 
va  divisão  do  serviço,  figuram  o 
chefe  do  policia  e  um  offtclnl  de 
gabinete  do  secretario  do  Inte¬ 
rior.  Isso  mostra  a  Isenção  que 
presidiu  ú.  feitura  do  decreto  e 
servo  para  afugentar  possíveis 
reelnmações  dos  prejudicados  em 
alguma  colea  do  multo  quo  gu- 
nlinvum. 

A  proposlto  da  noticia  que  lion- 
tem  puhlIcAmos  sobre  o  assum¬ 
pto,  foi  passoâu  no  Interventor 
Amoral  Peixoto  o  seguinte  Icle- 
g  ram  ma: 

“Ekuiii,  sr.  Interventor  federal, 
Estado  do  Rio.  Ntctheroy  —  Pa- 
laclo  do  ingft,  —  Agradavelmen¬ 
te  surprehondldo  emn  u  derreio 
de  v.  ex.  spbre  a  creação  do  mnis 
quatro  ofílcios  em  Igun^rii  e  lei¬ 
tura  de  iiohi  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã”,  enaltecendo  o  generoso  o 
espontâneo  Intuito  do  v.  ex.  upro- 
veitaudo  nesses  cargos  serventuá¬ 
rios  dcmltlldcis  com  a  devidu  vo- 
nla  lembro  ler  sido  Um  daquelles 
altlngldos  pela  demissão  em  1930. 
como  os  demais  com  posados  en¬ 
cargos  do  família.  Não  obstante 
os  rumores  correntes,  oriundos  de 
fontes  mais  ou  menos  autoriza¬ 
dos  de  somente  serem  nprovelta- 
dos  dois  duquelles  serventuários 
o  minha  exclusão,  certo  estou  quo 
v.  ex.  fnrt  Justiça  completa,  da¬ 
da  a  espontaneidade  eoni  que  v. 

cx.  attendeu  a  reclamação  de 
sua  consolenclu,  orientada  no  pro¬ 
fundo  sentimento  de  reparação  n 
todos  os  sttlngldox  pelo  golpe  da 
exoneração.  Mtoncloqas  snuda- 
çôes.  (a.)  —  Pn  ultiio  do  Sousa 
Barbosa” 


Não  querem  ser  compel- 
lidos  a  prestar  concurso 

Antlgns  flscues  da  Guarda  Civil 
ilo  Nlotlieroy  Impetraram  ao  Juiz 
dos  Feitos  da  Fazenda  do  vizinho 
Estado  uni  mando  de  segurança, 
nílm  de  que  nno  sejam  eompelll- 
dos  a  prestar  concurso  a  que  de¬ 
veriam  se  submetter,  em  face  do 
reconte  decreto  que  os  mandou 
ndmlttlr  nn  Innpoctorla  de  Vehl- 
CulOH. 

A  petição,  que  ê  longa,  foi  ns- 
slgnnda  injlo  dr.  Tellea  Barbosa, 
sendo  Impetrantes  os  ex-flsenes 
Tlburclo  Eoferlno  dos  Sn  mos,  Je 
ronymo  Ferreira  Bnpttstn,  Ma 
roei  Bentes  Bezerra.  tValírldo 
Trnjano  da  Sã  c  Cândido  Sotero 
Bispo. 


VIDA  CATHOIICA 

Transcorre  hoje  o  dia  em  que 
pa  eummeniora  os  santos  marty- 
res  Agitplu  e  Secundlno.  amboB 
bispos  cm  Clrto,  ha  Numldla. 

Depois  de  ler  soffrldo  um  lon¬ 
go  desterro  naquella  cldadB,  os 
dóis  murtyres  uniram  ao  saecrdo- 
clo  a  gloria  do  supplldo.  durante 
a  perseguição  de  Valeriam..  Tem¬ 
pos  borrascosos  para  n  fé  chrlalü 
quo  viera  revolucionar  o  mundo 
mm  ns  luzes  da  verdade  evangé¬ 
lica.  todos  os  esforços  eram  envi¬ 
dados  pelos  Infleis  no  sentido  de 
desviar  do  verdadeiro  caminho  os 
eleitos  da  nova  religião.  Mna  en¬ 
tre  os  muitos  que  desprezaram 
essas  campanhas,  que  souberam 
sobrepujai-os,  mesmo  a  cuato  da 
própria  vida.  estavam  Agaplo  e 
Secundlno. 

Foi  no  uruio  de  2U0  que  os  san- 
h  n  blspoa  foram  mait yrlzados  e, 
com  ellfcs,  Emlllanu,  soldado.  Ter- 
tubi  e  Antonln,  virgens  consngni- 
dnn  a  Deus.  e  outra  mulher  com 
dola  filhos  gemeos. 

BUDAPEST  PREPARADA  PARA 
O  CONGRESSO'  EüCHA- 
RI9TICO 

Telegraumm  do  Buúapest  avisa 
que  o  comité  principal  do  34" 
Congresso  Euehurlatlco,  que  li 
tc-râ  logar,  comniunlcou  n  Im- 
prensa  estarem  terminados  os  trn- 
ballios  preparatorloB  e  ultimados 
os  detalhes  do  programma.  Patz 
pacifico,  a  Hungria  JA  havia  a(- 
firmado,  em  cobogramoia  dirigido 
á  "Cruzada  da  Bõa  Imprensa", 
que  nada  Impediria  a  realização 
do  Congresso  e  que  desde  o  ter 
mino  da  guerra  européa  estava 
preparada  para  receber  os  pere¬ 
grinos. 

1’nra  qne  o  Congresso  se  revis¬ 
ta  de  todo  o  esplendor  exigido  de 
mna  festa  de  projecção  universal, 
olé  os  húngaros  nüo  cathollcos 
lho  estãu  prestando  apoio,  dando 
c  melhor  exemplo  o  proprlo  sr. 
Vnn  florty  e  sua  esposa,  os  mais 
altos  patrocinadores  do 


NOTICIAS  DE  PORTUGAL 


POR  CAUSA  DA 
MARCA  “DUPLEX” 

O  julgamento  ficou 
adiado,  por  um  pedido 
—  de  vista  — 

No  antigo  fõro  federal  de  São 
Paulo,  a  firma  Amedeo  Cngno, 
Industrial,  moveu  acção  eumnia- 
rla  especial  contra  Amedeo  Trl- 
dapalll,  afim  de  annullar  o  pre- 
vlleglo  de  invenção,  relativo  a 
construcção  dB  forros  do  estu¬ 
ques,  armados  sob  téla  mctalllca 
losangular,  constituída  por  dois 
planos  horlzonlaes,  superpostos, 
denominado  "Duplex", 

Allsgava  o  autor  haver  reque¬ 
rido  cotn  anteccdenela  esso  pro- 
vlleglo.  Houve  na  audiência  um 
Incidente,  motivando  Isso  um  sg- 
gr.ivo.  Afinal,  o  Juiz  Julgou  pro¬ 
cedente  a  acção  para  declarar 
nulla  a  patente. 

O  réo  nSo  se  conformando,  ng- 
gravou,  sendo  o  recurso  distri¬ 
buído  ao  ministro  Laudo  do  Ca¬ 
margo. 

O  Julgamento  não  terminou, 
hontem,  por  haver  o  sr.  Costa 
Manso  pedido  vlsla  doa  autos. 

O  AGENTE* DA  CAR- 
TEIRA,  EM  ILHÉOS, 
FOI  PENHORADO 

Mas  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  julgou  improcedente 
o  executivo 

A  Fazenda  Nacional,  no  Juízo 
da  secção  da  BahlA,  moveu  exe¬ 
cutivo  fiscal  contra  Leovlglldo 
Penna,  agente  da  Companhia  de 
Navegação  Costeira,  em  llhéos, 
na  Bahia,  para  cobrar-so  da 
quantia  de  4:480|000,  proveniente 
de  multa  que  lhe  foi  Imposta  pela 
Alfândega  e  motivada  pola  acção 
do  commandantB  do  vapor  “Ita- 
glba”.  Feita  a  penhora,  foi  esta 
embargada,  e  o  Ju  Is,  por  senten¬ 
ça  Julgou  provados  os  embargos 
e  Improcedente  o  executivo,  re¬ 
correndo  para  o  Supremo  Tribu¬ 
nal. 

Na  secção  de  hontem,  sendo  re¬ 
lator  do  recurso  o  ministro  Laudo 
de  Camargo,  o  Supremo  negou 
provimento,  mantendo  a  decisão 
do  Juiz,  para  absolver  o  agente. 

Restabelecido  o  nome  da  roa 
"Barão  de  Ipanema” 

Por  decreto  hontem  asslgnado 
pelo  prefeito  Henrique  Dodswortli, 
na  Secretaria  Geral  de  Viação. 
Trabalho  e  Obras  Publicas,  fol 
restabelecida  a  denominação  de 
rua  “Barão  de  Ipanema",  aclual- 
mente  rua  Carlos  Porto  Curroro, 
na  13*  clrcumscrlpçáo  (Copaca¬ 
bana), 

O  nome  «ubstlluldo  ecrã  dado  n 
um  novo  logradouro  publico  des¬ 
ta  caoltnl. 


A  FAZENDA  NACIO¬ 
NAL  QUERIA  CO¬ 
BRAR  i6o:672$ooo 

O  juiz  julgou  provados 
em  parte  os  embargos 

A  Fazenda  Nacional,  por  um 
dos  procuradores,  propoz,  na  1" 
vara  federal,  Já  cxlinotu,  um  exe¬ 
cutivo  fiscal  contra  a  firma  Car¬ 
valho  ti  Çoiup.,  proprialurlu  da 
Tinturaria  Alllança,  pnru  colirar 
a  quantia  do  160: 0721001);  prove¬ 
niente  Uc  multa,  hnpusto  de  sctlo 
devido  em  3. USG  documenlus. 

Do  executivo  fol  Intimado  o  so¬ 
da  Avelino  Alves  de  Carvalho. 
A  firma  executada  nllegou  sor 
nullo  o  processo,  argumentando 
nus  embargos  á  penhora,  visto 
ler  esta  rceniililo  em  bens  parti¬ 
culares  de  um  dos  sonlos,  além  do 
qua  a  processa  administrativo 
correu  sem  quo  lhes  fosso  dudu 
doremTor.se,  e  por  fim,  não  ser 
a  divida  liquida  c  certa. 

Haviam,  tuiubcm,  requerido  a 
amnistia  fiscal,  o  por  Isso  pediam 
os  sou  los  fosso  o  cxecullvo  Julga¬ 
do  Improcedente. 

O  Juiz  Macedo  Ludolf,  cm  exer¬ 
cido  na  1*  vara,  baixou,  hontem, 
os  autos  com  sentença,  dando 
provimento,  cm  parto  nos  embar¬ 
gos,  condcmnanúo  a  firma  exe¬ 
cutada  apenas  no  pagamento  da 
multa  e  revalidação  dus  documen¬ 
tos,  sondo  quo  destes  se  dedu- 
«Irão  65.  Do  despacho  recorreu 
"ejc-ofílclo"  para  o  Supremo  Tri¬ 
bunal, 

DE  VIAGEM  DE  INS- 
PECÇÂO  A  S.  PAULO 

Regressou  o  chefe  do 
trafego  da  Central 

Da  vlBgom  do  Inspecção,  rea¬ 
lizada  pelo  ongcnheli-o  Lauro  Mi¬ 
randa  ft  estação  do  Norte,  em  São 
Paulo,  regressou  hontem  o  chefo 
do  Trafego  do  Contrai.  Como  rc- 
sultudo  do  sime  observações  re¬ 
solveu  o  sr.  Lmiro  Miranda  ado¬ 
idar,  desde  logo,  uma  série  de 
medldns  Julcndus  necessárias,  fi¬ 
gurando,  entre  calas,  dar  A  es¬ 
tação  de  Vllla  Muthllde,  nos  su¬ 
búrbios  da  capital  paulista,  mnls 
um  Irem  cm  virtude  do  crcaccn- 
to  movimento  do  passageiros  all, 
ulllinnmonte,  observado. 

Verificou,  também,  o  engenhei¬ 
ro  Lauro  Miranda  que  uma  das 
estações  do  rnnlor  movimento  em 
relação  ao  numero  do  trens  de 
que  é  servida  é  a  do  Engenho  do 
Denlro,  que  vae  ler,  por  epual, 
mnls  trens  cm  trafego,  llgando-a 
u  P.  Pedro  II. 

EXCLUSÃÍDE  QUADRO 

Fol  excluído  dn  quadro  de  tnE- 
tractores  c  Incluído  no  2’  regi¬ 
mento  de  lnfanlerta,  o  sargento 
João  Rodrigues  Machado. 


Incrementando  o  des¬ 
envolvimento  da  pesca 
fluminense 

Cumprindo  InstrucçOes  do  go 
verno  do  J-lstudo  do  Hlo,  esteve 
em  conferencia  com  a  dlroctorla 
da  Companhia  Leopohllna  o  com 
nmndunto  Armando  Plnra,  chefo 
do  Serviço  do  Caça  o  Pesca,  afim 
de  estudar  a  adopçfio  do  carros 
frigoríficos  pnru  transporte  do 
peixe  fluminense, 

Idêntica  medida  Jâ  fnl  pleitea 
da  Junto  a  Estrada  de  Ferro  Ma.' 
rldl,  devendo  em  fins  da  mulo 
pmxlntu  trafegarem  us  primeiros 
carros. 

Dado  n  vullo  que  r  pesca  vne 
tendo  no  Estado,  quo  só  pura  esta 
capital  exportou  fi.00u.090  de  kl- 
los  dc  pescado,  num  total  do  réis 
I2.000:900800n,  espera, -se  na9  re 
glõcs  piscosas  do  vizinho  Eslado 
com  n  odopçãnt  dessa  faclitdade 
de  transporte  um  innlor  desen¬ 
volvimento  dessa  Industria,  su- 
hendo-se  que  ha  zonas  onde 
pescado  existo  com  fartura  mas 
não  tem  salda  actunjmenlo. 


Vão  examinar  o  projecto 
de  lei  do  serviço  militar 


Foram  dnsigiuidos  hontem  pelo 
ministro  da  Marinha  o  capitão 
de  mar  o  guerra  Álvaro  Nogueira 
•la  Gama,  o  capitão  de  fragata 
Carlos  Frederico  do  Noronha  Fi¬ 
lho  o  o  capitão  do  corveta  For 
liando  Munis  Freire  Junior,  para 
examinarem,  com  urgência,  um 
projecto  de  lol  do  serviço  mlll- 
lur,  elaborado  imr  offlclaes  do 
Exercito,  afim  do  quo  no  referi¬ 
do  projeuto,  sojuin  Incluídos  dis¬ 
positivos  quo  assegurem  4  Mari¬ 
nha  «uns  prerogntlvua. 


DISPENSOU  O  EM¬ 
PREGADO  SEM 
AVISO  PRÉVIO 

E,  por  isso,  vae  pagar 
uma  multo  de  cinco 
—  contos  — 

O  Departamento  Nacional  do 
Trabalho  oondomnmi  u  Conipo. 
nliin  Antartlca  Paulista  ao  paga 
monto  do  úiOCKiíuOO,  cm  face  da 
rcclumação  uprrseiitudu  por  Nel¬ 
son  Mlraiuln,  quo  fõra  dispensa¬ 
do  sem  aviso  prévio. 

A  multa  fol  para  o  Juízo  da  2* 
vara  dus  Feltus  da  Fazenda  Pu 
bllcu,  onde  o  Juiz  Custro  Nunes 
julgou  não  provados  os  embargos 
e  subslstenlo  a  penhora. 

A  executada  aggravou  para  o 
Supremo  Tribunal  Federal,  onde 
o  recurso  fol  distribuído  no  mi¬ 
nistra  Plínio  Casado,  quo  o  rela¬ 
tou  na  sessão  de  hontem,  tendo  o 
tribunal  nogndo  provimento, 


Reducção  de  impostos  no 
Estado  de  Pernambuco 

O  Interventor  federal  em  Per- 
nambuoo  baixou  um  decreto  redu¬ 
zindo  20  “I*  nos  Impostos  de  ex¬ 
portação  o  extinguindo  oa  Impos¬ 
tos  de  "barreira". 

Desse  actn  do  Interventor  teve 
conhecimento  o  secretario  do 
Conselho  Technlco  do  Economia 
o  Finanças,  por  Intermédio  do  hc- 
crelarlo  da  Fazenda  daquelle  Es¬ 
tado,  Resultam  taes  medidas  da 
Conferencia  dos  Secretários  do 
Fazenda  recentcmcnto  realizada 
nesta  capital. 


A  inauguração  da  Escola 
Baptista  Pereira 

Seríl  dada.  nfflclalmente,  ama¬ 
nhã.  snbbudo,  dia  30  do  corrente  a 
denominação  ilc  Baptista  Pereira, 
A  Escola  5-15,  do  Departamento  de 
Educação  Municipal, 

Ao  auto.  quo  terá  logar  ás  10 
horas  e  mela,  nrt  eédo  desse  esta¬ 
belecimento  de  ensino  primário, 
deverão  comparecer  o  prefeito  do 
Dlstrlcto  Federal,  secretario  de 
Educação  e  Cultura  e  o  dlrcolor 
do  Departamento  do  Educação, 
além  dc  uuiraa  alias  auturidudes. 


grande 

cvrlamcn  Internacional  de  fé 
chrfetS.  O  1'epresentttnto  do  Sum- 
ino  Pontífice  serã  hospede  do  che¬ 
fe  do  governo.  Os  patzes  llmltra- 
phes,  taes  como  Allemanhs,  Tche- 
eoslovaqula,  Iugoslávia,  Ftumanla, 
assim  como  n  Ilalla  e  a  Polonla. 
mostram-se  dispostos  a  conceder 
abatimento  no  preço  de  posBagcns 
aos  congressistas.  Tudo.  portanto, 
vem  augurar  excepcional  brilhan¬ 
tismo  4  grandiosa  festividade. 

Os  peregrinos  bruellelros  que,  a 
tordo  do  “Oceania"  e  do  "Kos- 
cluszko",  so  acham  a  caminho  de 
Budapest  terio  opportunidade  .  dc 
aaslstlr  a  um  dos  mais  notáveis 
Congressos  Eucharlstlcos  cm  vls- 
tn  das  laces  novas  e  pittorescaa 
de  quo  se  revestirá  o  mesmo,  onde 
até  uma  procissão  fluvial  desllsa- 
rã  nas  aguas  do  Danúbio. 

Com  aspectos  Inéditos  e  realiza¬ 
do  numa  das  mula  orlglnaee  cida¬ 
des  européas,  o  Congresso  será 
uma  possante  afflrmaçSo  do  fé  e 
de  pompa  calhollca. 

VENERÁVEL  ORDEM  TERCEI¬ 
RA  DOS  MÍNIMOS  DE  SAO 
FRANCISCO  DE  PAULA 

Como  acontece  todos  os  annoB, 
a  Venerável  Ordem  Torcelra  dos 
Mínimos  de  São  Francisco  de  Piiu- 
!n,  festejará  com  toda  a  pompa  « 
eotennldade  o  dia  consagvado  ao 
seu  excelso  orago,  o  Patrlarcha 
São  Francisco  do  Paula. 

As  eomnicniorações  religiosas  do 
grunde  santo  estão  nmrcadas  pa¬ 
ra  o  dia  1“  de  maio  devendo  Inl- 
elar-se  as  solcnnldades  com  a 
-Missa  Pontifical,  na  qual  será  of- 
ílclante  monsenhor  Francisco  de 
Mello  e  Souza,  recentcmenta  ele- 
vndo  á  dignidado  de  protonotarlo 
apostollco  e  que  exerce  ns  fun- 
cções  do  pra-commlsearlu  da  Or¬ 
dem. 

Deste  modo  o  lllustre  sacerdote 
fará  a  sua  estréa  como  protono- 
rarlo  celebrando  a  Missa  Ponti¬ 
fical  daquelle  dia. 

Foram  convidados  para  orado¬ 
ras:  ao  Evangelho,  o  pndre  Ilel- 
der  Ctimara;  no  Te-Deum,  o  pa¬ 
dre  Elpldlo  Cotlns. 

A  grande  orchestra  de  vnrlos 
Instrumentos  de  corda  e  a  massa 
coral  do  trinta  cantores  do  ambos 
os  sexos  sorú  regida  pelo  maestro 
professor  José  Siqueira,  medalha 
de  ouro  do  Instituto  Nacional  de 
Musica. 

Ao  orgão  tocará  o  maestro  An- 
tonlo  Silva,  organista  titulado  da 
Ordem. 


Ll» boa,  23  (Assoclalcd  Prós*) 

—  Portugal  Inteira  celebrou  com 
enthuslasmo  o  decimo  unnlveran- 
rlo  do  controle  das  finanças  na- 
clonaes  pela  Ur.  Anlonlo  de  Olf 
velm  Salazae,  reallznndo-se  ml 
lliRics  de  conferencias  uceiva  dus 
realizações  offeetuadas  nesse  ter¬ 
reno  pelo  actunl  proslileiitM,  do 
Mlnldterlo.  Eni  nina  solcnne^sea- 
são  cívica  dos  hoHpllaes  de  Lis¬ 
boa.  o  cnfermelro-mór,  sr.  Vlceiu 
te  Freitas,  presidiu  á  cerimonia 
da  Inauguração  das  phulugiu- 
phlas  da  dr.  Antanlo  de  Oliveira 
Baliizar  e  do  presidente  da  Re¬ 
publica.  general  Antonln  Oscar  de 
Fragoso  Carmona,  no  Hospital  dc 
São  José. 

O  sr.  Vicente  Freitas  prouun 
clon  um  discurso  salientando  c 
multo  que  devem  os  hospltaes  au 
dr.  Salazar  que  tudo  fez  pata 
melhorar  os  serviços  do  ussls:en- 
cia. 

Numerosos  médicos  e  enfermei¬ 
ras  foram  condecorados  com  me¬ 
dalhas  do  ouro  e  praia  pelos  bons 
serviços  prestados. 

A  SESSÃO  DA  CAMADA  COR¬ 
PORATIVA 

Lia  bua,  28  (Associated  Press) 

—  Keailzou-se,  com  grande  bri¬ 
lhantismo,  a  sessão  da  Cornara 
Carpifrutlva  commcmorandu  o  13" 
annlversarlo  da  entrada  do  «r. 
Oliveira  giilazar  para  o  governo 
como  Allnlstro  das  FJnunços. 

Além  dos  membros  du  Cnmara, 
compareceram  á  sessão  represen¬ 
tações  offlclaes  e  o  'corpo  diplo¬ 
mático  estrangeiro.  Fol  uma  ver¬ 
dadeira  consagração  du  grande 
homem  publico,  proclamado  por 
todos  como  um  cidadão  beneméri¬ 
to. 

O  sr.  Saltunr  recebeu  de  to¬ 
dos  os  pontos  do  estrangeiro  e  do 
palz  milhares  de  lelcgrnmmas  de 
felicitações. 

Lisboa,  28  (Associated  Pres-) 

—  O  presidente  da  Itcpubllcn,  ge¬ 
neral  Carmona,  presidiu  a  ses¬ 
são  solcnno  de  hontem  á  noite, 
na  Cnmara  Corporativa,  organiza¬ 
da  pelas  universidades  do  Llsbon. 
oorno  parlo  integrante  dus  com- 
memorações  do  10"  ati nlvereariu 
da  entrada  do  sr.  Oliveira  Sulu- 
zar  para  o  governo, 

Falaram  os  srs.  Cueiro  da  Mat- 
ta  e  Azevedo  Noves,  reitores, 
respectlvurnente,  das  Universida¬ 
des  clássica  o  lechnlea,  o  estu¬ 
dante  de  engenharia  Temudo  Eu- 
raitt  o  os  profesíores  Hèfeqtano 
Carvalho  c  Fernando  Egydlu  da 
Silva.  O  ultimo  orador  fol  o  mi¬ 
nistro  da  Educação,  que  agrade¬ 
ceu  a  manifestação,  em  nome  do 
governo. 


NA  ASSEMBLÊA  NACIONAL 

[Jtboa.  28  (Associnled  Press) 
—  Na  sc«são  de  hontem  da  As- 
sembléa  Nnctonal,  o  prasldenle 
José  Alberto  Deis  proferiu  breve 
o  ejoqiumle  discurso  ennllecendo 
n  actuaçúo  patriótica  que  vem 
desenvolvendo  o  sr.  Oliveira  Sa¬ 
lazar. 

O  discurso  fol  vlvamecte  ap- 
pluudldo  por  todos  os  deputados 


UM 


TELEGHAMMA 

SOL1N1 


DE  MUS- 


Llsbaa.  28  (Associated  Press) 
—  O  chefe  do  governo  sr.  Oli¬ 
veira  Salazar  recebeu  do  sr.  Bo¬ 
nito  Muasollnl  o  seguinte  tela- 
gramma:  "No  momento  eni  que 
completaes  a  primeira  deenda  do 
vosso  feliz  governo  envlo-vus 
cordinas  saudações  Juntanicnte 
com  os  votos  de  coração  peln 
prosperidade  do  vosso  palz,  tão 
ligado  ao  nosso  por  forte  amiza¬ 
de  hlstorlcR.” 


O  EMBAIXADOR  DA  INGLA¬ 
TERRA  EM  VISITA  A 
COIMBRA 

Lhbon,  28  (Assoclalcd  Press) 
--  l *i«rte  para  Coimbra  esta  ma¬ 
nhã  o  embaixador  du  lugiaterra 
nesta  cnplta). 

O  rcprcsetiinnte  diplomático  In- 
glcz  será  recebido  ofíiclahnonti 
nu  cldnde  dos  estudamos. 

A'  caiação,  o  cmbulxudor  rece¬ 
berá  as  boas  vindas  de  uma  d«- 
legaçào  de  universitários  o  de  ou 
Ira  dos  operários  da  cidade.  Ama, 
nhã  reullzar-se-â  em  sua  honra 
grando  recepção  no  Instituto  de 
Coimbra. 

PORTUGAL  DESENVOLVE 
SUA  A  VI  AC  AO  MILITAR 

LUbàtt,  28  (Associated  Press) 
—  No  plano  do  governo  portu- 
guez  dc  rem-mumento,  uma  boa 
pnrte  é  dedicada  ft  questão  do 
desenvolvimento  da  aviação  mili¬ 
tar. 

O  governo  não  faz  multo  tempo 
adquiriu  na  Allrmuqha  100  aviões 
bl-niolorea  typo  Junker,  par* 
bombardeio  e  o  major  Pinheiro 
Carreia.  comiiiHiidiinio  da  btise  ria 
Amadora,  fol  escolhido  pura  che¬ 
fo  da  missão  encarregada  de  Ir  n 
Allomunlia  para  ireceber  us  10  «P- 
|in relhos  bem  cwio  liam  frequen¬ 
tar  um  curso  especializado  sobro 
aviação. 

O  governo  do  Portugal,  lendo 
cm  vlsla  augmentur  ulrnlu  mnls 
a  sua  aviação,  comprou  na  In¬ 
glaterra  15  upparelhos  de  caça 
typo  “Olosler  Gbdlator"  equlpa- 
do  com  motores  Bristo,  e  arnia- 
dus  cada  um  com  duas  melrallm- 
doras.  Esses  apparclhos  silo  ca¬ 
pazes  do  desenvolver  uma  veloci¬ 
dade  de  410  kilometros  horarlús, 
Os  offlclaes  que  dovorão  par¬ 
tir  para  u  Inglaterra,  cm  com- 
mlssão  não  foincpt»  para  recebsr 
os  aviões  como  também  para  to¬ 
mar  cursos  do  especialização, 
sào,  em  maior  parte,  pertencontes 
ao  gru|)o  do  “Proteção  o  Comba¬ 
te"  estacionado  em  Taneus. 

Da  Itallu.  deverão  vir  10  aviões 
"Breda  03"  lambem  para  as  for¬ 
ças  aereas  porluguczM.  Esses 
svlOes  são  destinados  ao  sorvlço 
de  observações,  pequenos  hom- 
bardelos  e  defesa  neren  dae  zonas 
umle  existem  guarnições  do  Exer¬ 
cito. 

Esses  npparethoH  de  procedên¬ 
cia  Italiana  poderão  desenvolver 
uma  velocidade  media  de  300  a 
400  kilometros  horários:  podem 
transportar  bomba»,  tím  cada 
um  4  metralhadoras  e  são  todos 
niclalllcos. 

Esses  aviões  aâo  equipados  com 
motores  Fiat  A-S0,  de  grande  po¬ 
tência. 


ENCERROU-SE  A  “CAMPA- 1 
NHA  DA  SOLIDARIEDADE  ’ 
NO  ESTADO  DO  RIO 

A  arrecadação  attingiu  á 
somma  considerável  dc 
215:000$000  ! 


so  do  nosso  es  forçado  e  quorídj  I  frarla,  cujos  irmãos  não  téin  me- 


lJarle  Lllhurgtca 

A's  11  horas  da  manhã  —  Missa 
Pontillenl,  olflclnndo  o  revmo. 
monsenhor  prutunotarlo  apostollco 
Francisco  do  Mello  e  Souza,  pio- 
commlssarlo  da  Venerável  Ordem 
Tercolra  dos  Mínimos  de  São 
Francisco  do  Paula  e  prégando  o 
Sermão  do  Evangelho  o  revmo. 
padre  Helder  Camara. 

A's  C 14  da  tarde  —  Sorteio  e 
distribuição  do  esmola»  aos  Irmão* 
Irmãs  necessitado»,  scguindo-se 
o  Memento, 

A'»  7  horas  da  noite  —  Leitura 
ila  Namlnata,  seguindo-se  o  Tc- 
Doum  Laudamo»,  oceupando  a  tri- 
hilrift  sngradn,  npõ»  A  leitura  da 
Nomlnata,  o  revmo.  padre  Elpldlo , 
Cotia». 

llxpoatçio  da  rrliqula  do 
Patrlarcha 

Durante  o  dia  ílcnrá  exposta  no 
altnr-mér  a  preciosa  relíquia  do 
uma  partícula  dos  ossos  do  gran¬ 
de  thaumaturgo  São  Francisco  do 
Paula,  perfeltamento  aulhentlcada 
IHjIo  rovmn.  bl»po  de  Tarcím,  no 
aimo  dc  1744. 

Parto  Muiical 

Missa  "São  Francisco  de  Pau¬ 
la"  composta  eepeclalmento  para 
Festa  do  Arago.  polo  maestro 
Antonlu  Silva,  organista  titulado 
da  Venerável  Ordem  Terceira  dos 
Mini  mus  do  São  Fnuiclsco  do  Pau¬ 
la  e  medalha  de  ouro  do  Instituto 
Nanloiial  do  Musica,  com  grando 
orgão,  massa  coral  e  instrumento 
do  corda,  Bob  a  regcncla  do  mnes- 
tro  Joeé  Siqueira,  protnlo  do  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Musica. 

Preludio  —  Introitiu  —  Kyrle 
et  Gloria,  a  quatro  vozes  —  Gra- 
dualo  —  Ave  Maria  —  B.  Somma 

—  Soprano  Eneida  Silva  —  Cre¬ 
do  —  Offertorto,  solo  de  orgão: 
“Venlte  nd  ino  oinnes",  do  E. 
Torres,  pelo  maestro  Antonlo  Sil¬ 
va  —  Sanctua  Bencdlctus  et 
Agnua  Del,  a  quatro  vozes  — 
Communlo  —  Hymno  Nacional  — 
Francisco  Manoel  —  Marcha  fi¬ 
nal. 

Te-Deum  —  Marcha  —  Ave  Ma- 
ria  —  Snns-Saens  —  Soprano  Ma¬ 
riquita  Povoa  —  O  Saiu  ta  ris  — 
Reflce,  a  quatro  vozes  —  Te- 
Dcum  —  Franco,  a  quatro  vozee 

—  Tantum-Ergo  —  L.  Reflce,  a 
quatro  vozes  —  Laudate  Doml- 
mim  —  Marcha  final. 

Massa  coral  —  Trinta  cantores 
do  ambos  oa  sexoe. 

Orchoatra  —  Dezoito  Instrumen¬ 
tos  de  cordas  e  o  grande  orgão. 

IGA  CATHOLICA  E  CONFRA¬ 
RIA  DO  SANTÍSSIMO  SACRA¬ 
MENTO  DA  MATRIZ  DE  NOS¬ 
SA  SENHORA  DA  CONCEICAO 
DO  ENGENHO  NOVO 

Domingo.  1  de  maio.  —  Com- 
munliào  mensal  doa  homens  em 
qunlquor  missa,  áe  7  horas  da 
nolto  começarão  os  netos  do  nicz 
marlano,  continuando  dlarlamen- 
le  ãs  mesnma  horas.  Logo  em  se¬ 
guida  ao  termino  dos  actos  tio 
nicz  marlano,  lerá  logar  a  reu¬ 
nião  geral  da  Liga  Cathollcs.  — 
Começará  eni  SanVAnna  a  deci¬ 
ma  primeira  Bcmana  Eucharlsll- 
cu.  conforme  o  programma  que 
tstá  sendo  publicado. 

Terça-feira,  3  do  maio,  ás  8 
horas,  missa,  com  communhão, 
em  arção  do  graças  pela  passa¬ 
gem  da  data  annlversuvla  da  pus- 


vlgarlo. 

Quarta-feira  —  4  de  maio  —  fts 
7.36  horas,  missa  com  commu¬ 
nhão  em  solcnnização  ao  Patro¬ 
cínio  de  São  José. 

QuIntA-felra  —  5  do  maio  —  fls 

7.30  horas,  missa  com  cumniu- 
nlião,  dss  Damas  do  Santíssimo 
Sacramento,  devendo  comparecer 
todos  os  socloe  da  Confraria  do 
Santíssimo  Sacramento  que  pu¬ 
derem. 

Sexta-feira  —  6  de  maio  —  as 

7.30  horas,  missa,  com  commu¬ 
nhão.  do  Centro  do  Apostolado  da 
Oração,  devendo  comparecer  to¬ 
dos  os  soelas  da  Secção  do  Sa¬ 
grado  Coração  do  Jesua  ouo  pu¬ 
derem.  As  8  horas  da  noite, 
reunião  mensal  da  Confraria  do 
Santíssimo  Sacramento,  devendo 
comparecer  todos  os  uocloe  por  so 
ter  de  escolher  a  novo  thesourel- 
ro. 

Sabbado,  7  de  nialo.  As  10  horas 
da  noite,  assembléa  dos  Adorado¬ 
res  Nocturnos  na  Matriz  de 
SanVAnna,  de  accordo  cotn  o  pru- 
gramma  que  está  sendo  publica' 
do. 

Domingo  —  8  do  mulo  —  Reu¬ 
nião  mensal  da  Confederação  Ca 
tbollca,  As  3  horas  da  tarde,  no 
salão  parochlal  da  Matriz  de 
SanVAnna.  Encerramento  da  Se¬ 
mana  Eucharlstlca. 

Terça-feira,  13  dc  maio  — 
Adoração  Nocturna  na  Matriz  do 
SanVAnna,  sondo  a  entruda  até 
As  9  horas  da  noite  pelo  portão 
da  rua  Jullo  do  Carmo. 

Em  todos  o»  mezes,  a  ccmeçar 
do  proximo  moz  dc  maio.  no  dia 
16  de  cada  nicz,  será  rezada  uma 
missa,  com  communhão.  As  7.30 
horas,  em  Intenção  da  alma  do 
nosso  sempre  lembrado  confrade 
José  da  Costa  Ferreira. 

GRANDE  COMMUNHÃO  DE 
HOMENS  DA  PAROCUIA 
DA  GLORIA 

Rcullzar-BC-A  no  proximo  do¬ 
mingo.  fls  8  horas  da  manhã,  na 
Matriz  da  Gloria,  no  largo  do 
Machado,  umu  grande  commu¬ 
nhão,  para.  a  qual  são  convidados 
todos  os  homens,  especialmente 
os  residentes  no  Cattelo,  Flamen¬ 
go,  Laranjeiras  e  Gloria. 

Para  bem  preparal-a  haverá 
um  Trlduo,  hoje,  amanhã  o  de¬ 
pois,  As  8  1|2  da  noite,  pregado 
por  monsenhor  Henrique  do  Ma¬ 
galhães, 

Dudu  a  densidade  do  população 
desses  bairros  espora-ao  grando 
concorrência,  quer  no  Trlduo, 
quer  no  dia  da  communhão, 

A  PASCHOA  DOS  MILITARES 
No  dia  8  de  maio,  domingo  quo 
so  segue  ao  annlversarlo  ria  des¬ 
coberta  e  do  baptismo  chrlstão  do 
nosso  grande  Brasil,  realizar-se-á 
em  todas  as  guarnições  milhares 
braallotras  a  tradicional  Paachoa 
dos  Militares,  em  união  do»  ele¬ 
mentos  cathollcos  da  Marinho,  de 
Guerra,  dos  Policias  Militares,  dos 
Corpos  do  Bombeiros,  ■  doa  Ins- 
truendos  militares  dos  C.  P.  O. 
R..  dos  T.  a.  e  da  B.  M.  I.  do 
todo  o  terrltorlo. 

No  Rio.  esta  imponente  festivi¬ 
dade  cathollea  lerá  loear  A»  8  ho¬ 
ras  do  mencionodo  domingo  8  do 
maio,  na  Matriz  do  SanVAnnn. 
sendo  celobrante,  por  especial  be¬ 
nevolência.  um  venerando  bispo 
pregador  brasileiro.  Está  sendo 
dirigido  aos  militares  um  convlle 
para  participarem  dessa  solennl- 
dade  eucharlstlca  —  pelo  bem  da 
Patrla. 

O  convite  é  nsslgnado  do  tenen¬ 
te-coronel  Silveira  de  Mello,  se¬ 
cretario  geral, 

PROCISSÃO  DE  SAO  JORGE 

Realiza-se  no  proximo  dia  3 
de  maio  entrante  a  procissão  do 
Glorioso  São  Jorge,  como  encer¬ 
ramento  das  festividades  que  véra 
sendo  realizadas  em  sua  egreja 
á  rua  da  Alfandega  esqulnn  da 
Praça  da  Republica,  do  cujo  lem- 
plo  salrA  a  sua  Imagem  que  per¬ 
correrá  o  «egulnte  lllnerarln,  a 
saber:  rua  da  Alfândega,  avenida 
Passos,  praça  Tlradcntes.  ruas  da 
Constituição,  Nunclo,  Alfândega 
novamento  e  egreja.  Essa  de¬ 
monstração  de  Fé  Cathollea  r  quo 
ha  mais  do  50  anno»  não  é  reali¬ 
zada  nesta  capital,  é  unia  prova 
da  raridade  dos  membros  da  ad¬ 
ministração  dessa  Venerável  Con¬ 


dido  sacrifícios  para  a  consecução 
desse  omprehendlinonto,  fazendo 
sair  a  procissão  As  4  horas  dn  tar¬ 
do  do  referido  dia  3  de  maio.  E  rea¬ 
lizando  essa  homenagem  om  lou¬ 
vor  «o  Glorioso  ttão  Jorge,  a  ad¬ 
ministração  convida  a  todos  a» 
IrmiimloUes  congéneres  dcsia  ca¬ 
pital  a  «e  fazerem  representar  nu 
cerimonia  o  roga  a  todos  us  mo¬ 
radores  dus  ruas  por  onde  tem  de 
passar  a  procissão  para  ornamen¬ 
taram  a  fachada  de  sua»  residên¬ 
cias  para  rnnlor  brilhantismo  da 
procissão.  Convida  tamfacm  aos 
grupos  escoteiros  desta  capital 
para  incorporados  acompanharem 
a  procissão  de  São  Jorge,  que  le- 
rA  a  sua  imagem  escoltai!»  pelos 
Escoteiros  de  São  Jorge,  sob  a 
crlentação  do  seu  tnstruclor  sr. 
Themlstoelos  Fontes,  Ao  reco¬ 
lher  a  procissão  serão  rezadas  la¬ 
dainhas  em  louvor  ao  Padroeiro, 
finda  as  qunes,  será  Inkledo  o 
leilão  de  prendas,  ofrertada.s  a 
São  Jorge  pelos  seus  devotos, 
Tanto  na  procissão  como  durnnta 
o  leilão  do  prendas,  tocarão  duas 
bandas  de  musicas  militares. 

A  população  carioca  que  tantas 
provas  vem  dando  dn  sua  Inque¬ 
brantável  Fé  Cathollea.  éumbeni  o 
administração  convida  para 
acompanhar  a  procissão. 

~  UM  MONUMENTO  A 
CAPISTRANO  DE  ABREU 

Está  no  Rio,  para  tratar  do 
assumpto,  uma  commissão  de 
iotellectuaes  cearenses 

Cn plstrnno  de  Abreu,  não  ha 
muito  fallcctrio  nesta  capital,  nas¬ 
ceu  na  pequena  cidade  de  Ma- 
ranguape,  no  OarA.  LA  existe 
um  gremlo  com  u  sou  nume,  e  do 
qual  é  presidente  o  «r.  Manoel 
Bandeira  Campo»,  um  do*  insis 
vehemenles  admiradores  da  obra 
daquelle  notável  historiador  brasi¬ 
leiro. 

O  ar.  Manoel  Bandeira  Campos 
concebeu  a  Idén  do  pcrpeluRr-er, 
no  bronze,  a  figura  de  Caplstrano 
rio  Abreu,  erigindo-lho  um  monu¬ 
mento  nn  principal  praça  de  sua 
terra  natnl.  K,  comniunlcada  a 
iniciativa  nu  governo  do  Estudo, 
neto  a  applqudlu,  promptiricando- 
«e  a  patrocinai-». 

A  Associação  Uearcnso  de  Im¬ 
prensa  leve  hlentlcn  attitudo. 

O  presidente  do  Gremlo  Capls- 
trono  do  Abreu,  unlmado  com  o 
acolhimento  syiiipathlco  que  a 
Idéa  tove  por  toda  parto,  qtilz  pas¬ 
sar  no  terreno  da»  realizações. 
Um  monumento,  porém  por  mala 
modesto  que  seja,  não  se  põrie  fa¬ 
zer  sômente  com  boa  vontade.  E' 
preciso  que  hajn  o  numerário  suf- 
flclente  para  levar  por  deante  a 
Iniciativa.  Atlin  de  consegull-o,  o 
“Gremlo  Caplstrano  do  Abreu” 
mandou  ao  Rio  uma  commissão, 
composta  de  seu  presidente,  JA  ci¬ 
tado,  o  dos  drs.  Murlllo  Motta  e 
José  Ilalley  B,  Campo». 

Esüa  commissão,  acompanhada 
do  dr.  Stoessel  Cavalcanti,  esteve 
hontem  cm  visita  a  nossa  reda¬ 
cção,  onde  expoz  os  motivos  quo 
determinaram  suu  vinda  A  Capi¬ 
tal  Federal.  Ajudado,  aqui,  polas 
rocommendaçOc»  quo  trouxe  do 
governo  cearense  e  da  Associação 
de  Imprensa  daquelle  Estado,  es¬ 
pora  conseguir  donativos  que  bas¬ 
tem  A  construcção  do  monumen¬ 
to  Idealizado.  Ella  conta,  por  ou¬ 
tro  lado,  obter,  através  do  minis¬ 
tro  Waldemiir  Falcão,  um  auxi¬ 
lio  do  governo  federal,  a  exem- 
plo  do  que  tem  sido  feito  em  re¬ 
lação  a  outros  vultos  naclonaes. 

Existo  aqui,  também,  a  fiocle- 
dade  dos  Amigos  do  Caplstrano  dc 
Abreu.  E'  a  hora  dessa  associa¬ 
ção  manlfeatar-as,  auxiliando  a 
consecução  dos  donativos  Indis¬ 
pensáveis  A  finalidade  que  so  lem 
cm  vlsla. 

Caplstrano  da  Abreu  passou  a 
maior  parlo  do  sua  vida  nesta  ca- 
pllal.  Fol  aqui  que  produziu  ns 
sun»  obras,  relevantes  de  árduos 
pesquiso»,  de  historia  patrla. 
Certamente  a  commissão  do  mo¬ 
cos  Inlellectuaes  cearenses,  quo  sc 
nelia  no  Rio  pnra  obter  os  meios 
necessários  â  realização  de  um 
monumento  ao  inolvidável  histo¬ 
riador,  não  ha  da  encontrar  dlffl- 
<  irid.ide»  Intransponíveis  ã  concro. 
Ilzação  dessa  Iniciativa,  por  tndos 
us  títulos  digno  de  aoplaueos. 


IíçaIIzdu-w'.  Iitimem  A  imlie,  nu 
Tlicitlru  Municipal  de  Nlcthuruy, 
;t  «estiãu  do  cricelTBtPõnto  da 
Uampunlui  de  üullriurioriudu  pro¬ 
movida  pela  Hodedude  dc  Assis. 
U-ncla  nos  Lnznru-  do  Kstmlo  do 
Rio  e  pola  Fodemçãu  das  Ansu- 
clações  dc  Assistência  nos  Lnzn- 
ros,  e  de  Combato  á  Leprn,  com  o 
fim  do  umrartur.doimüvu.H  pura  u 
construcção  do  um  preveidorlu 
destlnndo  m>  Isoliimenlo  dos  fi¬ 
lho  dos  leprucus. 

A  soleniildndo  teve  grunde  run. 
rorrenrlii  o  fnl  presldldii  puiu  dr. 
Iloraclo  dc  Carvalho  Junior,  se¬ 
cretario  do  Interior  c  JiisIIçn.  re¬ 
presentando  o  Interventor  fe¬ 
deral.  Lndeavam-no  o  dr.  Mnrlo 
Hliicttl.  dlrcolor  da  Saude  Publi¬ 
ca;  dona  Alice  do  Amaral  Peixo¬ 
to,  que  patrocina  ti  campanha  e 
d.  Anierlcn  Xavier  da  Silveira, 
presidento  da  Foderução. 

Abrindo  a  sessão,  u  sucretnrlo 
dn  Interior  dou  u  pnlavra  uo  dr. 
Mnrlo  Plnettl,  que  pronunciou  um 
dlsuutso  sobre  o  cnmUnto  á  mojçs- 
Ut.  do  Hunsen  cm  trxlos  os  tem. 
pos  o  eiialteeomln  os  rcsultndos 
obtidos  peln  “Camptníha  da  .Soli¬ 
dariedade”. 

A  seguir,  faluu  d.  America 
Xavier  dn  Silveira,  quo  mostrou  o 
pniHri  da  mulher  brasileira  ná 
vampnnhn  cniitrn  a  lepra. 

Fol  lido,  depois,  o  relnlurlo  (lo 
movimento  do  arreendaçSu  da 
rnmpanlwi  ora  encerrada  com  ple¬ 
no  exilo,  na  qual  foram  npurudos 
m)ils  de  215:0903900  puni  n  cons- 
tniispia  do  1'rcvumurlo. 

Encerrando  n  sessão,  o  dr.  IIo- 
raclo  dn  Cnrvulho  Juulur  fez  um 
discurso  sobre  n  cnSnpnnhu  que 
liavla  sido  lovmla  a  cCfelto  pclus 
Hcnhoras  all  presente»,  e  que  ião 
extraordinários  resultados  iiprc- 
sentava.  Etn  nnmo  do  governo, 
agradeceu  o  bello  exemplo  de  so¬ 
lidariedade  humnnn  execiilndn  ull 
pelos  senhoras  que  se  Incumbi¬ 
ram  do  tão  alto  mister.  Exprc.s. 
sou  cm  aeguld»,  alguns  conceitos 
sobre  os  funeções  dos  governos  e 
disse : 

“A  verdadeira  legltimldude  dos 
pnderes  de  um  governo  provem 
da  piufiiiideza  das  cantadas  eo- 
claes  cm  quo  assenta.  Os  mnls 
humildes  e  us  mnls  dlstnntps 
contribuem  com  «na  acquleseon- 
cla  e  apulo  pnra  fortalecer  o  go- 
vonio  das  nações.  Incorpornn- 
do-se  os  humildes  na  formação 
do  sua  vontade  suprema,  tae» 
governos  trazem  como  vocação 
natural  a  protecção  dos  pobres, 
dos  enfermos  e  dus  abandonados. 

Viajando  em  França,  deparei 
no  portlco  de  pequena  egrcjri, 
umn  Inscrlpção  quo  nunca  mnls 
esqueci.  Dizia  u  Inpldo  que  o 
templo  fõra  construído  por  fu¬ 
lano,  conde  do  tn  1. .  E  expllcnvii 
a  benevolencla  do  magnata,  com 
estas  palavras  que  traduzo  no 
pé  da  letra:  “porque  o  dever 
dos  ricos  é  carregar  uo  polires 
ás  costas,  até  As  portas  do  céo". 

Ponham  reparo  minhas  se¬ 
nhoras,  na  snbcdorln,  na  exactl- 
dão  e  na  agudeza  da  pliraso  la¬ 
pidar.  Fulano,  um  potentudn  do 
logar,  construiu  a  egrejit.  Mas, 
nno  foi  para  seu  uso.  nem  para 
seu  gozo,  ou  divertimento  pri¬ 
vado.  O  quo  o  conalructor  leve 
cm  vlsla  fol  servir:  cumprir  o 
seu  dever  de  homem  rico,  do 
quiil  sõ  elle  decidiu  no  seu  fõro 
intimo.  Esso  dever  dn  rleo  é  fa¬ 
cultar  aos  pobres  os  soecorros 
csplrltune»,  que  lhe  sulvem  a  al¬ 
ma,  dando-lhes  do  seu.  tomnndo 
Iniciativa,  ordenando  o  propician¬ 
do  a  casa  snntn,  onilo  a  autorida¬ 
de  sacerdotal  ubíe  os  olhos  do  es¬ 
pirito  As  realidades  da  íé.  Assim 
os  ricos  devem  levar,  As  cosias, 
os  pobre»,  nté  fls  portas  do  céo. 

Na  verdade,  os  deveres  que  te. 
mos,  neste  mundo,  uns  com  os 
outros,  tem  como  rala  as  portas 
do  Céo.  Dahl  por  deante  sõ  sor¬ 
vem  os  deveres  quo  cumprimos 
cm  relação  a  nõs  moRmos;  nesse 
tramite,  somente  a  mão  do  Deus 
nos  dA  amparo  e  recompensa. 

Minhas  senhoras  e  meus  se¬ 
nhores:  a  vossa  bondade,  a  vos¬ 
sa  dedicação',  a  vossa  ndmtrnvel 
caridade,  fez  tudo  quanto  põde  a 
solldaríedado  humana,  cumprin¬ 
do  os  preceitos  divinos.  O  que  eu 
desejo  aos  vossos  enfermos,  pro¬ 
tegidos  e  agasalhados-  é  que  so 
descubram  um  pouco  de  gratidão, 
a  mais  rara  e  dlftlcll  das  virtu¬ 
des  humana»,  por  Isso  mesmo,  o 
vlatlco  que  pcrmUtc  aos  pobres 
iransporem  os  humbraes  do  Pa¬ 
raíso  ", 

Depois  dos  applausos  provoca¬ 
dos  pelo  discurso  do  secretario  do 
Interior,  uma  banda  do  musica 
da  Pojlcla  Mllllnr  tocou  o  liymno 
nacional,  que  fol  cantado  pelos 
alumnos  dna  escolas  nlctheroyen- 
se»,  e  assim  terminou  a  eorlmj)- 


De  Minas 

(Dá  NOirisA  1>V — :liKb.U  GM  BELLO  HORIZONTE) 


OS  TRANSPORTES  NO  SAO 
FRANCISCO 


coll.ikorar  us  dois  Eslndos  Ints- 
r  lidos.  O  empenho,  porém,  em 
)  que  »e  revelaram  o»  eeus  pover- 
Upinoça  a  eelnção  dn  ecern,  j  nus.  certniiienle  não  terá  ilesnp- 

IJrnlru  de  did»  mezes  u  vnsante  j  parecido  e  é  de  suppor  que  so  tra¬ 
duzam  em  realidade  as  Justas  ns- 
p! rações  di>*  habltnmes  do  vnlle 
do  Hin  Franclsru,  que  lia  qunsl 


do  bAii  Frutiulscu.  no  trecho  en- 
iru  lMrtipõln  ••  Jonzelros,  prliicl- 
plnrfi,  comi)  ludm  o-  mines,  a  dlf- 
flciiltnr.  qtiasl  Imjndlr,  a  nnrc- 
gnçãu  dus  viiporcs  que  irilfègum 
nquulhi  secção  du  grande  tio,  que 
pf  em  uuniiiuinlciição  Mltiiu  e 
Uuhlu . 

As  dlfflcUldndé»  :ill  iqipusinH  ãu 
reliiçòr»  i  iinmieivlue»,  na  eXtenen 
ralxu  i'llioli  lnliii  dós  dola  E-tmlu», 
i',rlni,'lil(.iu  com  o  purlodu  dns  çrun 
dus  riifínã  de  qeriKic».  dn  mamo- 
ns,  dn  nlgudèu,  dc»  cólirús,  ulç; 

NViu  inrdiirãe  d»  ulumnres  do 
cóimiitrClp.  tlds  produeture»,  dus 
••;. leq  lmlurre,  uiintrii  a  qimsl  leUil 
ausência  dc  iiiinspurtes  fluvlucí. 

Os  vapores,  que,  nas  chuvas, 
sebojn  de  Juazeiros  a  Plrapõra, 
cm  v  u  6  ilLis,  pussáruo  n  gnstnr 
umn  qtihizcnn  e  ma!«.  nlém  de 
serem  forçados  a  reduzir  n  quasi 
c  u  sun  lulação  peln  falia 
de  vulmlo  no  riu,  peln  embaraço 
dos  bancos  de  arolii  em  todo  u 
liereufsú. 

ftvpruiliiz-su  nnmittlmeiuo  o 
mesmo  problema  de  suinpre,  a  re- 
ulnnmr  soluçãu  doflnltlva. 

Em  1937.  o  guvornador  do  Ml- 
lms.  fazendo  n  vingem  Bello  Horl 
zeiitc-Sãe  Salvador,  deeecmlo  o 
Snu  Francisco,  leve  opponunl- 
dnile  de  «bnliccél*  rio  ulsu  n  caln- 
mllusa  «II unção  em  qne  vivem  ns 
ehisscs  produeterns  dnquelln  ex¬ 
tensa  e  fertll  região,  n  lutar  he 
rólciuneuté  eonlra  n  fnlia  do 
Iransportes,  faclur  prlilclpnl  do 
entorpecimento  do  seu  progresso. 

•du.  porocu,  terln  '  !o 
ubjcclo  dc  oulendlniénto  entre  0 
»r.  Fnlludnres  e  n  governador  du 
Ilnliln,  nmlnm  desejusu»  dc  coope¬ 
rar  pura  «  execução  du  medidos 
lundenies  n  nielliorar  a»  condi¬ 
ções  de  nnvegubllldndo  ilo  rio. 

O  chefo  du  governo  mineiro 
chegou  mesmo  n  formular  um 
prugmmtiin  do  ncçàu  odmlnlslrn- 
tivu,  dc  modo  a  melhorar  prlncl- 
pnlmente  us  Iransporlcs  de  mer¬ 
cador  In». 

Herlum  exeeulndo»  uertos  servi¬ 
ços  preliminares  de  dcsobstrucçfiõ 
lio  rnnaes,  nn  lellu  de  Süo  Frun- 
ulsro.  uo  mesmo  lompo  que  so 
modlflçnrlam  os  typo»  dus  embar- 
rnções,  de  modo  n  se  dar  nos  sys- 
tvimis  rio  I  rans  portes  menor  cala¬ 
do  e  mnior  força  dc  iracção, 

Esses  alvitres  foram  recebidos 
com  demonstrações  de  conteala- 
mciilo  pelus  pupulnções  ribeiri¬ 
nhas  sâufrnnelsuanns. 

Os  nçonlecliiicntOH  políticos  que 
sc  Biiccederam  vlerant  certaniente 
procrastinar  n  execução  do  Lio 
Importante  tarefa,  cm  quo  larn 


cincoenta  annos  clamam  por 
meios  de  mal»  rápida  o  menos 
dispcndlohiL  communlração  com  o» 
mercados  de  conslimu. 

REDUCÇÃO  DE  Sll  %  DO  IM¬ 
POSTO  DB  INDUSTRIAS 
E  PROFISSÕES 

EMe  jornal  pnbllcmi,  em  avises 
Kucctsslvn»,  n  deliberação  do  go¬ 
verno  mineiro,  mluzlndo  du  20  fã 
o  Imposto  de  Industrias  o  profis¬ 
sões,  parn  os  contribuintes  quo  o 
pognrem  até  18  do  proximo  mez 
do  mnlo. 

A  intdldu  foi  favoravelmente 
rrecblda  nos  municípios,  c  Irá  be¬ 
neficiar  a  grande  numero  dc  Inte¬ 
ressados,  a  julgnr  pelas  Informa¬ 
ções  prestada»  já  por  innumcros 
cxactorcs  du  Estado. 

A  ’•'•  IN)  \  KXITiSIÇAO  DE 
ANIMAES 

Em  16  do  jullio  Inaugura-se  eni 
Bello  Horizonte  n  exposição  na¬ 
cional  dc  aiiinine». 

Tudo  faz  erér  que  Irá  ler  gran¬ 
de.  numero  de  cuiiuorrentce.  do 
vnrlos  Estados  du  Brasil  . 

SerA,  portanto,  upportuno  qn» 
se  chamem  as  altenções  da  eoin- 
ntissáo  dlrcclora  do  ecrlamca 
r'ra  o  qne  em  ocenvhV.s  Idrn- 
tlcas  j/i  ne  leni  regtsirudn  rnui 
••crias  fnllios  no  que  se  rchiclu- 
11  a  cuin  os  tran»i»)r|ps  dc  unhnacs 
destinados  A  exposição, 

Mnls  do  que  sempre,  tnalo  a 
Central  cerno  n  liêde  Mineira  ,le 
Viação  estão  om  crise  de  material 
rodante, 

E’  preciso,  portnnlo,  quo  desdo 
já  se  tomem  providencias  no  sen¬ 
tido  da  se  nen ulclareiit  os  legíti¬ 
mos  Interessas  dos  expnsltnres, 
proporcionando,  aos  nnlnmc.s  que 

’  tn-  “cm  ii  cxiKeriçào,  vagons 
nm  numero  sufflclente  u  dovlda- 
incntc  expurgados  c  desinfo-tn- 
dos.  Esta  ulllmn  medida  ú  Indis¬ 
pensável,  o  deverfl  scr  ntscgtirnda 
cfflcaz.niento  nos  expositores. 

Outro  pomo  que  deve  merecer 
especial  cuidado  ria  commissão  ril- 
reclora  é  o  que  sc  refére  fls  nc- 
comodações  no  recinto  da  exposi¬ 
ção. 

Cumpre  que  as  Inscripçücs  «o 
f  -nm  com  a  devida  iiiiteccdencla, 
para  que  lião  vcnlinm  n  fnltnr  io¬ 
dos  esses  recursos  Indispciis.ivel», 
como  jfl  iam  acontecldu  om  épo¬ 
cas  anteriores. 


0  segredo  da 
Eicgancia. . . 
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INAUGURADOS  0  CENTRO  DE 
SAUDE  EA  COOPERATIVA  DA 
PRODUCÇÃO  DE  ITAPERUNA 

0  interventor  Amaral  Peixoto 
discursou  na  solennidade 


Officiaes  mandados 
D.  P.  E. 


ao 


a^|ir 


nla. 


0  SELLO  DEVIDO  PELOS 
ACTOS  TRANSLATIVOS 
DAS  EMBARCAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 

Uma  circular  do  ministro 
da  Fazenda 

O  «idolatro  da  Fazendn,  cm  cir¬ 
cular  expedida  nos  chefes  ria q  re¬ 
partições  subordinadas  nn  «cu 
ministério,  declarou  que,  quando 
so  verificar  a  ImpoBtdllldadc  de 
ucr  cumprida  :i  nota  ao  q.  13  «ja 
Inholla  A,  annexa  ao  rcgulemcnln 
approvado  pelo  decreto  1.137,  de 
6  do  outubro  do  1936,  o  scllo  de¬ 
vido  pelns  ac/o*  translatluos  das 
embarcações  estrangeiras,  a  qua 
se  refere  0  mesmo  dispositivo 
deve  ser  pago  por  occanlüo  do  re¬ 
gistro  dn»  embarcações,  compe¬ 
tindo  4  repartição  qua  fizer  o  re¬ 
gistro  Inutilizar  0  referido  Bello. 


POLICIA  MILITAR 

SBKVIUn  PARA  HOJD 

Bupírlor  de  dia,  m»jnr  Condida:  orfl- 
rlol  dl  <ll<  00  Oiurlrl  General,  clrlMu 
*çri  meillro  de  Uli,  l,e  toaenlo  dr.  |t|. 
betta  Dlm:  medira  de  pramptldla,  clrtl 
dr.  Amiirtnlo:  pbefmlceutlvo  de  dh.  2“ 
Irnenlc  Limo:  denllile  de  dle.  1»  iraen- 
la  Serio :  nmdo:  3.»  lenrnte  liOr»  u 
■■plrjinto  Cbtrr*.  Bratni  do  Ro^laicnin  «fi* 
CivRlUirU ;  purda  dt  I»nitcU  Cámtwl. 
.•  IWttte  Purunboi:  cinrctn  dn  C»ni  «In 
Aloeiln,  .*  tpnmte  llllioii :  ronda  dou  Mir* 
ffpnloaj  Bnrboau  Mmn  do  í«;  Krrlrr.  do 
Puranhmi,  d0  4»;  Mnarj-r  0  Taliúlro, 
o  •  V  ron,,a  ♦'niprFKndor,  »nri:i"iiir»«!: 
Haigadn,  do  <«:  4jrrpnidt  do  1»; 
m,  ■  ,  **•  í  *  Va*c«mr'p|1o»  do  f. o;  m|. 

do  of f Iria I  <|»  dh  no  i)narti>I 
neral,  ««rcfnto  Kr«mlro  do  H.  n.;  mn.i«o 
n«  proirplldiio.  íHHjnruo  roojtinto:  p|i|C*t«* 
f*  ^íu*rlel  ílPnrrol,  uiq  eorivrtoiro  do 
1  y*** *  A  Á •  r’;  Mitadou.  Ki* 

mcraldtno,  Trrhillaoo  c  .Acnlur. 

N0B  CORPOS: 

Dia  —  JC«  lo  hfltnlhüo,  In  f^i]. 

rlnlho:  no  3"  bitnlbAo,  !•  fvmmli»  3I.it* 

I/’  !!  SallS?IJiaft*  *■*  Vnlfrr: 

no  tj«  intnlhAo.  n pltio  1'linonlil:  m* 
H.  .ara  Urlo,  larltio  Rro«r|am:  nn  «í. 
F.  -Ai.-rlllar^o.  10  Marta::  JuMh 

ÍTid.1^^^  rr»tlc..  dp  d  In, 

•elllido  Jseicio. 

Prcmptldl»  —  No  l«  hotâtkl",  !*  te. 
«enle  Se I* :  no  2"  beialliüo.  1«  irnenle 
Alrerra:  do  3®  beiolhio,  z-  tenente  llrei* 
rlinl;  no  4»  hotnlhin,  “•  i ,,,,,, Pinr.i 
noto:  no  3*  |qitatli.to,  aqil ram S-r r A n. 
na:  no  9*  bnlnPiêo,  n-p! mu [,•  • : ’1  T z" I  i 
00  R.  Ceiollarln.  t>  tenra  tn  Alrt-. 


Cunforrna  ímtlclámu»,  o  inler- 
vonlur  federal  nu  Estudo  do  Rio, 
comniamlnníe  Amnrat  Peixoto,  se¬ 
guiu,  liiinlcm  pela  manhã,  dc 
nvlão,  pnra  Rapçruna,  no  Inte¬ 
rior  fluminense,  eni  companhia 
do  dr.  Mnrlo  Plnottl,  afim  dc 
Inaugurar,  nll,  nm  Centro  de  Snu- 
ito  e  a  Coiqieriillva  de  1'roducçõo. 

G  commundnnle  Amaral  Peixo¬ 
to  cheguu  áqtiella  cidade  puuco 
depois  diisli  horas  da  manhã,  Inl 
clnndn  Innnedlntamente  H  realiza¬ 
ção  do  progminmu  qtio  ia  exc- 
••ular.  Fui  recebido  sob  uma  sal¬ 
va  de  palmas  da  multidão  que  o 
esperava  no  campo  da  aterrlfaa- 
gcni  du  nvlão. 

A'#  ■!  horas  da  tarde,  cffectuou- 
so  a  Installação  da  Cooperativa  do 
Producção,  a  primeira  quo  so  or 
ganlza  no  Estado.  Num  discur¬ 
so.  o  Interventor  federal  apreciou 
a  Iniciativa  dos  lavradores  do  Ita- 
perutm,  gabiiodo  a  expontonel 
<lade  com  que  elles  sc  apressavam 
k  cumprir  as  preceitos  do  Estado 
Novo.  Disso  quo  cra  do  Iiapc- 
runa  que  escorria  a  mnls  pode¬ 
rosa  selva  da  economia,  fluminen¬ 
se,  pnls  ora  o  maior  centro  agrí¬ 
cola  do  Estado  e  o  rnnlor  pro- 
tluclor  do  café  do  Brasil.  Elogiou 
a  actlvldiulo  dos  moradores  da 
terra,  dizendo;  "Admiro  a  vo»*a 
uudnuln,  abandonando  e  vencen¬ 
do  as  sedncçOcs  > lo  “ouro  verde" 
e  dccciivulvcmlu  outras  clilLuras, 
para.  supprlr  com  a  producção  de 
cerrnea  em  larga  oscala,  com  o 
cultivo  experimental  dq  uacAo,  do 
ulginlito  e  da  amoreira,  us  males 
oriundos  da  munooullura  E  por 
Isso.  no  ryilunu  dns  vossos  engo- 
iihwt  do  camia  o  dus  vossoa  mol- 
nhus  de  fubA,  repercutem  todns 
ou  Impctus  da  grandeza  nacio¬ 
nal.  com  lilundo  ou  brasileiros  pa¬ 
ra  o  uprovcltnnicnlo  racional  das 
atuis  terras,  pelo  Incremento  de 
outras  culturas.  Tcmus  possibi¬ 
lidades  maiores  para  muitos  ou¬ 
tros  productos  da  lavoura,  quo 
encontram  compensadora,  colloca.- 
ção  nos  nienaulos  consumidores 
internos  u  externos. 

O  Ealndo  Uo  Rio,  subro  esse  as¬ 
pecto,  realiza,  uma  obm  balutar, 
tliintu  luusigiintar  que,  otnquaiito 
ns  Inisçs  da  iiosaa  rconomin,  nté 
39311,  assentavam  exchiElvamente 
na  producção  do  assucar  e  do 
café,  hoje  cm  dia  JA  ee  amparam 
mnls  (ortemente  no  Intensivo  des¬ 
envolvimento  du  outro»  productos 
ngrlcolns,  entra  os  qunes  sobre¬ 
levam  os  cereaes,  as  especles  olea¬ 
ginosas  o  a  fruticultura,  cujos  re¬ 
sultados  constituem  seguro  Índice 
do  que,  fugindo  A  tentação  da  ri¬ 
queza  facil  mns  duvidosa  do  café, 
vamos  encaminhando  a  nossa  la¬ 
voura  para  dcatlnoa  mula  promis¬ 
sores,  ” 

Frosegulitdo,  cita  dados  a»la- 
(Istlcns  para  cqni provar  as  sua» 
afflrmatiyas  s  declara  quo  com  a 
IKdyeultura  mullo  so  beneflclu  a 
Industria  tlumlnonse,  exlntlndo 
»m  Ealndo  ••eren  dn  SOO  estubc- 
ioclnionloa  fabris.  Diz  que  a  la¬ 
voura  ha  do  ser  a  melhor  razão 
do  ilesenvulvlnienlo  ila  velha  prn- 
vlnrla  o  que,  por  Isso  mesmo,  não 
so  liuscnldnrA  dclln.  Trata  dos 
Iransporlcs,  tia  pecuária  o  aecres- 
conln: 

“A  preoceupação  preelpua  do 
Estado  Novo  6  dar  uo  povo  o 
hom-estnr  n  quo  clle  tem  fitçou- 
tcstavel  direito,  Nesso  sentido 
iiorleamos  a  uussa  orientação. 
Todo  o  nun.10  empenho  visa  no 
domais  colbtliorar  com  proveito 
nn  nova  urdem  do  coisas  Instau¬ 
rada»  a  10  du  novembro  do  1017, 
Incentivando  todns  as  forçss  vi¬ 
vas  dn  Estudo  parn  alcançarmos  a 
«Itunçõo  que  mervcemoA  entre  os 
demais  Estados  brasileiros.  Tere¬ 
mos  assim  contribuído  patriotlcn- 
menia  para  o  fortalecimento  do 
Brasil,  escopo  Md  lo  des  que  tdni 
a  responsabilidade  do  poder,  nes¬ 
te  momento,  krgultnos  a  orien¬ 
tação  fecunda  do  presidente  Uc- 

liillo  Varga», 

Como  ».  px.,  desejo  dar  á  vida 
oconomlcn  do  nosso  Estado  todos 
os  elementos  Indispensáveis  ao  aeu 
progresso.  Para  l»so,  é  Indls- 
ponenv.q  approxlmnr  os  centros 
do  producção  agrícola,  industrial 


Por  terem  regressado  da  Euro¬ 
pa,  onde  se  achavam  em  coin- 
mlrsáo  do  governo,  foram  man¬ 
dados  aildlr  nn  Departamento  do 
Pesnoii.1,  o  major  Agenor  Mar¬ 
ques  e  Aureo  José  do  Carvalho, 


e  pastoril,  dos  mercados  consumi¬ 
dores.” 

Concluindo,  faz  a  apologia  dns 
cooperativas  o  diz: 

“Com  a  histnlluçua  dessa  coope¬ 
rativo,  escrevestes  jielas  própria» 
mãos  a  vossa  carta  dn  alforria,  li¬ 
bertando  os  superiores  Interesses 
da  vida  fluminense.  Traze rulo-res 
a  solidariedade  u  o  npolo  do  meu 
governo,  ao  trabalho  que  realizae», 
eu  convido  a  tolos  os  homens  da 
patriotismo  a  collaborar  com  o  go¬ 
verno  do  Eslado  e  da  Republica 
afim  de  que,  animados  de  um  eõ 
proposito  c  Inspirados  sõmento 
pelo  amor  do  Brrall,  trabalhemo» 
pela  grandeza,  da  nossa  terra  o 
pela  felicidade  do  nosso  povo,"  • 


INAUGURAÇAü 

COOPERATIVA 


DA 


/ftrperuno,  28  (D.  E.  r, )  — 
Até  este  momento  BuhEcrnvcrara 
o»  estatutos  dR  Cooperativa  da 
Producção  do  município  de  Itape- 
runa,  opproxlmadanionte  seiscen¬ 
tos  lavradores,  representando  ta- 
das  coiTentes  munlclpaes.  Sendo 
a  quota  mínima  dn  capital  esta¬ 
belecida,  do  3:000f000  riufl.  sendo 

esperado  o  capital  total  de  . 

12.009:0003  dentro  de  cinco  annos. 

Jtapcruna,  28  (D.  E.  P.)  — 
No  amplo  edifício  da  Prefeitura 
Municipal,  cm  um  ambiente  do  In- 
dlscrlptlvel  enthuslasmo  Instal- 
lou-se  ás  15  horao  a  Cooperativa 
dos  productores. 

A  aess&o  foi  presidida  pelo  In¬ 
terventor  federal,  fazendo  parto 
da  mesa,  a  convite  do  prefeito 
municipal,  coronel  IlomuRldo 
Monteiro  de  Berro»,  as  altRs  au¬ 
toridades  presentes  A  solennidade. 

Declarando  empossada  u  dlm- 
ctorla,  em  nome  do  Interventor, 
falou  o  dr.  Luperio  Santo»,  secre¬ 
tario  de  Agricultura. 

Bm  seguida  falou  o  coronel  Lula 
Ferraz,  presidento  da  .cooperativa, 
referindo-se  no»  Inestimáveis  ser¬ 
viços  prestados  pelo  governo  A 
lavoura  o  as  promissoras  perepe- 
ctlva»  que  sc  abrem  para  us  la¬ 
vradores  com  a  nppllraçãu  coope¬ 
rativista  A  agricultura. 

Discursavam  ainda  o  coronel 
Raul  Costa,  dr.  Cesor  Thiucu  e 
por  ultimo  numa.  brilhante  allo- 
cuçno  o  Interventor  federal,  cujo 
discurso  íol  pleno  de  louvores  a 
Itnperuna  como  grande  e  porten¬ 
toso  centro  dc  producção  agrlooliu 

O  CENTRO  DE  SAUDE 

Ila penina,  28  (D,  E.  P.)  — 

Apõs  a  Installação  da  cooperativa 
do  productores  o  Interventor  fe¬ 
deral  a  comitiva,  dlrlglrani-so  ao 
Centro  de  Saude  caminhando  a 
pé  entro  alas  de  aJumnoa  do»  cot- 
Ieglos  e  esoolao  publicas  da  ci¬ 
dade. 

Apõs  percorrerem  todas  as  de- 
pendenclas  do  cdtflclo,  aconipa» 
nharios  pelo  dr.  Waltcr  Scoflcld, 
chefe  do  IV  dlstrlcto  sanltarlo,  e 
do  prefeito  municipal  o  Interven¬ 
tor  federal  e  demais  autoridade* 
detlveram-aa  na  sala  principal, 
onde,  prcBonte»  autoridades,  pre¬ 
feitos  dos  municípios  vizinhos  • 
innumeros  convidados,  leve  logar 
o  acto  Inaugural. 

Pronunciou  magnifico  dlscur-o 
0  ilr.  Mnrlo  Plnoltl,  dlrector  do 
Saude  Publica,  exaltando  as  rea¬ 
lizações  do  governo  fluminense, 
no  tocante  A  saudo  do  povo  e  ro- 
fcrlndo-RO  A  alia  significação  fio 
neto  InRugural  e  esboçando  parto 
dn  programma  da  organização  sa¬ 
nitária  a  ser  cumprida  no  Estada, 
Em  seguida  falou  o  Interventor 
Amaral  Peixoto  referlndo-se  uofl 
palrlollcos  proposito*  do  govfN.io 
fluminense  em  dotar  o  Estado  O 
mim  organização  ssnltarlo  mo¬ 
delar. 

O  REGRESSO  DO  INTER¬ 
VENTOR 

O  regresso  do  Interventor  Ama¬ 
rai  rclxoto  so  deu  hontem  moo- 
mo.  Partiu  de  Itaperuno,  As  8 
horas  da  tarde,  em  nuto-motrlp, 
devendo  amanhecer  om  Nlcili“- 
roy, 


V 


Tclcphoue  —  42-U5U: 


Tclepbonn 


HORA  RIO  DE  HOJEl 
2  ■  3,40  .  5,20  .  7  ■  8,40  -  10,20 


HOJE  —  HOJE 

A  "Columbla  PictureB” 
Apresenta 
I  R  E  N  IV  E  D  I)  S  K  I! 

G  A  R  V  G  R  A  N  T  «m 


com 


CORRETO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1938 


PALACIO  ODEON  KEX  ALHAMBRA  IMPÉRIO  S.J0SE’  IPANEMA  PIRAJA’i 


Telcitbune  —  42-4W2U 

—  BOHAUIO  UB  IlOJEi  — 

2  —  4  —  6  —  8  —  10 

A  20 th  CENTUR?  FOX  Apresenta 

Os  Irmãos  Ritz 


—  EU  — 


OS  TRES  MAGOS 
DA  ALEGRIA 


VISTAS  DD  PORTUGAL  -  Tapeto  Magico 
FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAE 


Telephonei  42-0033 

0  CINEMA  ODEON  PROPORCIONA,  AOS 
SEUS  FREQUENTADORES  CONFORTO, 
AR  CONDICIONADO  FRESCO 
E  PURÍSSIMO 

'  HORÁRIO  DE  HOJE 

3  —  4  —  «  —  8o  10  HORAS 

A  UNITED  ARTISTS  APRESENTA 

L  estie  Ho  irar  d 
Joan  Biondell 

—  EM  — 

ASSIM  E’  HOLLYWOOD 


UFA  JORNAL  —  actualldndco 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


A  R.  K.  O.  RADIO 

APRESENTA 

FOLIAS  DE 
RADIO  CITY 


BOB  BURNS  -  JACK  OAKIE 
ANN  MILLER 


AZARES  CHIKEZES  — 

Desenho 

FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMFEMENTO  NACIONAL 


Telrphonc  —  22-7002 

HORÁRIO  DE  HOJE 
3  —  4  —  6  —  8o  10  horas 


A  Alllança  Clnemalographlca 
Apresenta 

EH  SL'A  3.<  SEMANA 

SCIPIÃO, 

0  AFRICANO 


Clmpr.  até  10  annos) 

—  COM  — 

ISA  MIRANDA 
FRANCESCA  DRAGGIOTTI 
AMDALE  NTNCIII 

Dlrecçáo  do  CARMINE 
GALLONE 

COMPLEMENTO  NACIONAL 


Telephone  —  42-0003 

HORÁRIO  DE  HOJEl 
2  -  3,40  -  5,20  -  7  -  8,40  -  10.20 


A  20  th  CENTUR Y  FOX 


Apresenta 


Lorctlcl  Youn<r  Cupido  é  moleque  teimoso 

O  .  Complementos:  Nnmn  Mulher 
np  nllit  se  bate  -  desenho  —  Fox 

I  VRAItllR  r  ÍUPÍIP  Havletnne  Nem  -  actualldfules 
1  TlUlIllt  I  Uffu  o  Cluedln  Jornal  1  i  18  - 

•  Nacional  da  D.  F.  B. 

POLTRONA  ESTUDANTES,  j. 


—  EM  — 


TOLTHOtIA.»  BSrilUASIKfjj 

SEGUNDA  •»  rrc. 

■  ■  ■  i  >>•.  .  Segunda-feira:  Maria  Clara  e 

}  IA  ilt  kAt|  Antonlo  Marllnei.  no  fllm  por- 
Lv/a  IVILL  tuguez:  “A  Re,oluc»o  de  Mnto 


(Improprto  at6  18  annos) 
— ® — 

FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


Segunda-feira:  Maria  Clara  e 
Antonlo  Marllnex,  no  fllm  por¬ 
tuguês:  “A  Reyoluçio  de  Mnlo*1 

—  Attençdo.  nos  horários:  Dia 
3  do  Maio  —  Feriado:  1|2  dia 

—  2,30  —  5,00  —  7,30  o  10,00 

—  (no  DOMINGO,  o  mesmo 

horário)  - -  Dias  communs 

2  _  4,30  —  7  e  0,30 


Telephone  —  27-0033  —  30 

-  HOJE  - 

A  R.  K.  O.  RADIO 

Apresenta 
ANN  SOTHERN 
—  EM  — 

ELLA  TEM  “IT” 

A  20th  CENTURY  FOX 
Apresenta 

A  MASCARA 
DE  SEDA 

—  COM  — 

CLAIRE  TREVOR 

O  BRRO  DA  EDADE  DA 
PEDRA  —  Desenho 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


Sfl  na  Matlnêe  de  Domingo 
«  vera  nnnlVSON  CRUSOE' 


Telephone  27-U0S8 

HORÁRIO  de  hoje 

8  o  30  horas  ^ 

A  INTERNACIONAL  FILMS  t 
Apresenta  • 

JAMES 

CAGNEY 

—  EM  — 

DOMANDO 

HOLLYWOOD 


FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 

S0  na  Matlnío  do  Domingo 
OS  PERTUBADOREB 

DOS  FRADOS 


HENIE 

AMECHE 


NACIONAL 


n.  v.  PAiitiA  —  !rtu«0T= 

Hnjr,  rm  Mnlincr  r  Holrét 


;w;-v 


Telephone  —  22-6403 


Horário;  2,  4,  6,  8,  o  10  horas 


TELEPHONE  —  42-0001 


fllm  do  Mo4ro,  cora  Jenuette 
Mac  Donnld 

—  NACIONAL  — 

Estudante  o  Creança  18500 

Balcão .  28000 

Poltrona .  38000 

8EGUNDA-FEIIU. 

O  Mundo  ensinou-me  a  Matar 


SeisOcs  d  partir  dxs  12  hornu 


OS  CASTIÇAES 
DOIMPtRADOR 


O  HOSPEDE  DO 
QUARTO  N.  2 


com  LUISE  RAINER 

e  WILLIAM  POWEDL 


AINDA  CAMPE* 
OLYMFICA  DE  PATO- 
NAÇAO  E’  UMAS  DAS 
MAIORES  ATTRAOÇÕES 
DE  BILHETERIA  1  !  I 


NACIONAL 


SEGUNDA-FEIRA 
ARTISTAS  E  MODELOS 


NACIONAL 


com  GARY  COOPER  —  GEOROE 
RAFT  —  e  —  Nacional 


com 


Telephone  —  27-6531 
Avenida  Atlantloa  n*  1.080 

—  HOJE  — 


YüWANHÀ  -  PRIMEIRA  MATINE  E - ás  16  horas,  a 

preços  reduzidos 


(Metro) 

eom  JEANETTE  MAC  DONALD 
—  Nacional  — 


roncante  e  augmentativa)  dl 


çao 

ziamos,  o  critico  Plorro  Wolff,  re- 
ferlnão-se  a  ChtaffltolU,  prognos¬ 
ticava:  “technlca  facll  o  Jogo  bri¬ 
lhante;  Incontestáveis  qualidades 
do  Interprete,  mecanismo  seguro, 
num  grande  fervor  de  execução”. 

Foi  desaa  mesmas  qualidades 
que  Francisco  ChiaffitelU  deu  an- 
te-hontem  magnifleaa  provas, 
num  programma  artisticamente 
organizado  •  que  conetava  de 


pôr  cm  carta»  o&  próxima  •omani,  per- 
mlttlrd  ao  üobbo  publico  trovar  ronbe- 
cimonto  com  um  artlita  que  nílo  ha  de 
demorar  a  toroar-ae  o  Ídolo  dac  iio«hib 
platdaa  femlnluue.  £’  cllu  Jobn  rayac. 


I UMMMAâ 

COMMENTANDO... 


Pr.  Duque  de  Caxias  315 
S  (Largo  do  Machado^ 

YM  Teli.l  20-0051  —  20-0052 

8  «PAART  VliMi  4  ÉL 

■»  mm 


•Folias  de  Radio  City",  no  Sei, 
com  An»  Jllllcr  e  Jack  Oaktt. 


O»  "fnni*  quando  ourem  talar  em  Badto  City,  t mapeem  o  quanto  d* 
reri  *or  formidável  a  orgenls.clo  daquclla  grendo  etno  tlieitro. 

gealmento  a  niooumoiitol  ceie  do  «pectacvilo»  de  Nora  Yorlc  6  nica 
'verdadeira  maravilha  de  arte  requintada,  desde  oi  mato  modesto»  detalhei 
•ot  luxuosos  e  riquíssimos  sccnurlos.  Pelo  seu  palco  e  pela  sua  tda  desfilam 
os  motores  valores  artUUcos  do  Holltrood. 

O  Itcx  está  «ibltilnds  desde  se-undu-folra  nltlmo,  "Foliai  do  Radio 
City-,  uma  eomodla  bem  desenvolvida,  qna  tem  como  ambiento  aquolla  thea- 
tro  de  fama  aiundlul.  Lho.  turmn  do  attlslas  rnsgolflcoo  faiem  do  -Foliai 
do  Itudlo  City",  um  celluloldo  delicioso,  notaada-se  no  sou  decorrer  erceUen- 
tno  numeros  do  arte  e  bellnxo,  nsslm  nnmn  uma  orlglual  historia  de  amor. 

Jocli  U.kin  foa  o  papel  de  um  compositor  pinta.  Kenny  Baker,  dono 
do  uma  optlmu  to>,  csmta  Iluda»  eanedes.  Anu  Sllllcr  extasia  •  ptotfx  ere- 
culaodo  sapateado»  maruvllbosoo.  Bcb  hum  fax  o  papel  do  um  provincia¬ 
no  quo  cantava  dormindo  tlodos  cimções,  a»  quaca  eram  copladai  por  outro 
que  ai  faxla  auai. 

Aldm  da  Interpretecfto  uotavel  do  todoa  estes  elementos,  ba  ainda  em 
■Folias  do  Radio  City”,  como  principal  attraccAo  numerei  de  daniao  executa¬ 
das  magistrolmcntc  por  Mulcssa  Manos,  e  Buitcr  West,  dcstacaodo-ao  a  doo- 
Sl  doo  negros. 

E'  um  oxcellenln  espcctacolo  revista  quo  diverto  como  paisetempo  ah- 
gn  o  agradarei.  —  Jf, 


vlata”,  com  Alayde  Brlanl,  na' 
protagonista;  Roberto  Miranda  « 
Joaquim  Villa. 

—  Domingo,  porá  a  ultima  V es¬ 
perai  Vargas,  serft.  levado  o  “ítl* 
goletto",  com  a  brilhante  canto-- 
ra  Julleta  da  Azevedo,-  na  Gllda;| 
Joaquim  Villa,  no  protagonista. 

Será  dlrector  da  orchestm  o 
maestro  Armando  Betlardl,  assim 
uma  eapecle  de  “hollandez",  que 
esta  pagando  o'  mal  que  não 
tez... 


da  Já  referida  "Sonata",  de  Cé¬ 
sar  Franck,  que  conBtltue  por  b1 
quasl  um  programma,  pela  sua 
preciosa  Inspiração  e  archlte- 
tura. 

ChiaffitelU  foi  cnthuslastlca- 
mento  applaudldo  o  ainda  conce¬ 
deu  alguns  numeros  extra,  entre 
os  quaes  “La  Filio  aux  cheveux 
de  lln",  do  Debussy. 

Os  acompanhamentos  ao  plano 
foram  feitos  com  efflcloncta  pela 
senhorita  Maria  Lacadello  Gui¬ 
marães. 

A  Inauguração  da  temporada  de 
concertes  da  Academia  Braslllcn- 
so  de  Musica,  feita  pelo  seu  pro- 
prio  presidente,  não  podia  ter  stdo 
mais  auspiciosa.  —  JIO 


CENTRO  ARTÍSTICO 
MUSICAL 


Stclln  Adlcr 

oympatblcx  figura  de  gelft  «  possuidor  do 
lovulgureo  dntes  ortlstlcoi. 


Prosegulndo  nas  suas  actlvlda- 
des  muslcaes  o  Centro  Artístico 
Musical  éfíectuari  amanhã  o  seu 
152*  concerto,  âs  9  horas  da  noi¬ 
te,  no  salão  da  Escola  Nacional 
do  Musica,  coirf  o  eegulnto  pro¬ 
gramma: 

Primeira  parte  —  Baeh,  Prelu¬ 
dio  o  fuga, era  dô  menor;  Soarlat- 

41  CAHntn  An.  rt  <  I >  f J_T_ 


Km  “Àtnnr  nío  ô  Bôiui...'’  JobR  poma 
unw  cxlitcaclft  tranqullla  c  dcscuueailn 
ntô  o  dia  cm  quo  ô  deito  Mr.  Mnalia- 
tan.  e  vô-M  obrlffado  por  forca  das  «lia* 
poalçõea  do  concureo  quo  o  elcKCW»  a  f|. 
durar  oa  imbllcidado  felU  por  uma  fft- 


A  dupln  de  «.‘Unor  em  dopllco  1»».  o  enrto»  4»®  e  »®‘f*  **" 
treará  hoje 

•AMOR  EM  DÜPLI0ATÁ*  —  Twuoa  uma  daa  •tictimai*  do  'bárbaro  pintor* 
tVlHlam  Pcwell  ua  flsura  ds  um  pintor  è  Irmfi  de  Mjrru« .  Dino  nn»ecm  oolu* 
jobcmlo,  cheio  do  tboorlm  absurdai,  que  oagraçadiiilmai.  porquo 
10  propõe  tnodlflcur  o  unxpersmmto  ds  6  lelnoeo  «  declds 

pnr  de  iiolron  e  comcçfc  por  nsotter-  Myroa  Loy,  •  e«ta,  altlrag  «Ho  «o  ocl 

1,0, P  nl|  cnramtnbola  quo  dorem  poirir  »  veacer  ««  mala  nem  menos, 
uri  o  cinema.  Nd»  lnatnnto  «urge  A  propoilto:  em  Amor  cm  duplicata 
ilyrnn  Loy,  crettnra  owtUiodlca,  chrooo-  quo  «  TB.® 

netrica  exactl««lma,  quo  bq  Inaurgc  um  ahort  digno  de  nota  .  Arto  do  aor 

üntra  'o  procedimento  do  bobcmlo,  do  mlr",  premindo  pcln  AcadcraU  do  II0U7* 

■qt rninrt .  rtftrnuft  6  iircclso  notnr-Bc  que  wood. 


t  vsfor  redobra,  poli  tudo  aU  toma  um  as¬ 
pecto  dlKcrtnli  #  doto!  'caballcroí* 
com  «iin»  TCBtca  tItob  e  brllbintca,  auaa 
“acaorltai*  mala  bollaa  polo  ef feito  ma* 
ravlIboBO  daa  cores,  mas  musicas  ale¬ 
gres,  neua  ambiente»  plttorcscoa,  tudo 
fax  de  -A  mnrea  do  Zorro"  uma  produc- 


VARIAS  NOTAS 


s*  UMA  NOVA  EBTItELI/A  NUSf  FILM 
MAGNIFICO  —  M»t»  uino  Mlrclln  voo 
■urgir  do*  tOlso  eurlocoil  Um  novo  as¬ 
tro  dcspoutsrA  seguudo-fclr»  o  pnrs  ello 
»«  voltarfo  os  olhos  o  a»  attehçSc»  <1ox 
mllhAres  de  -fuá»-  csrlocost  I.llll  PaI- 
mer  è  u  eitr.Un  quo,  dentro  <lo  |wue*s 
boros,  monopotlxarú  a  symitolbta  do  to¬ 
dos  os  eorlocos. 

»  Artteto  vlenueuse,  o  fllm  tom  tombem 
por  tCL-Barlo  a  bcllu  caplut  do  Oonublu, 
B'  um  trabalho  Interessantíssimo,  pro- 
ftindumento  biimuno,  nem  flcçSea  nbsur- 
tíss.  K'  uma  hlstnrla  do  Amar  quo  nasço 
entra  flórea.  eançAes  e  musleoi  a  quasl 
morra  aotre  o  explodir  das  grnnmlis,  o 
vonco  de,  aviões  e  o  lombur  do»  mortos 
•  feridos. 

-Anoitecia  em  Vlenna-  tem  todos  os 
lequlsltos  para  aeruder.  Serft,  assim, 
vm  suecesso  formlduvel,  na  tflo  do  aovo 
■roidtvuy. 


dor  por  Stclln  Aillcr.  a  Irrlqnleta  pro¬ 
prietário  du  fobrleu  de  massas,  a  encan¬ 
tador.  peque  a.  quo  fc.  Mr.  Manbataii 
passar  mfto»  quarto,  de  bar». 


ti.  Sonata  cm  ãA  maior;  Mondeis* 
sohn  a)  Andante  em  Rondó  Ot* 
priccloso,  OiJ.  14;  b)  Scherzo;! 
J.  Ibert,  Lo  pctlt  ane  blano; 
Scriabln,  Estudo  pathetlco  op.  8 
n.  12;  Georges  Boskoff,  Dansa 
rustlque;  Paganlni,  Llszt,  Estudo 
n.  2;  Llszt,  Rhapsodle  n,  8,  paia 
piano,  Undlne  de  Mello. 

Segunda  parte  —  Wlenlawskl, 
Mazurka;  Mc.  Dawel,  A’  uma  10- 
*a  agreste;  Novaceck,  Moto  per¬ 
petuo;  Edgardo  Guerra,  Valsa 
Tyroleza;  Carlos  do  Almeida,  Se¬ 
renata;  Fritz-Krelaler.  Tombou* 
rln  chlnolí,  para  vloltno,  Claudlt| 
Snntoro. 

Os  acompanhamontos  ao  planq 
serão  feitos  pela  professora  Maria 
Luçadellq  Guimarães. 

UM  CONCURSO  DA  ASSO* 
CIAÇAO  DOS  ARTISTAS 
BRASILIENSXS 

Em  1938  pela  primeira  vez  tf 
Associação  dos  Artistas  Braslllcn* 
ses  realizar!  um  concurso  instru¬ 
mental.  Ser!  disputado  o  prctnld 
“A.A.B.",  entro  pianistas. 

a)  a  lnscrlpção  serA.  aberta  no 
dia  15  de  mulo,  pelo  prazo  d« 
quinze  dias,  entre  pianistas  liat- 
slllcnses,  de  ambos  os  sexos,  sem 
limito  de  edade,  pertencentes  no 
quadro  social  da  Associação  doa 
Artistas  Braslllenses,  quo  apre¬ 
sentarem  diploma  de  estabeleci¬ 
mento  do  onelno  musical. 

b)  os  provas  serio  publicas  em 
ngosto,  no  theatro  Municipal  ou 
no  Salão  da  Escola  Nacional  d» 
Musica,  organizadas  de  accovdo 
com  o  numero  de  candidatos  lns- 
crlptos. 

c)  haverá  duas  provas: 

I)  execução,  oomo  peça  de  con¬ 
fronto,  do  unu  das  duas  suites 


INAUGURAÇAO  DA  TEMPO¬ 
RADA  DA  CULTURA  ARTÍS¬ 
TICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


ELLA  VIVIA  ENTRE  O  CLA¬ 
MOR  DO  TRIUMPHO  E  A 
CONSAGRAÇAO  DO  AMOR  ! 


•opera  da  multo  n  íleçflo.  E  conierrain 
do  o  raenrno  fundo  lyrluo  da  oper»,  narrn 
•  hlitorln  de  qiwitro  bobem  lo»  purt  o» 


A  Cultura,  prestigiosa  agremia¬ 
ção  artística  «ob  a  orientação  va- 
Rodolpho  Josettl, 


nrsnmento»  do»  flImBl  *0  cerco  Ct  Dol* 
lywood*  ô  «ima  pulllctitn  renlracnto  ori¬ 
ginal,  dircrllda.  Le«  Ttncj,  fl  o  eierl* 
ptor  rio  argumento»,  conatanlemente 
■roestnilo  do  morte,  Joan  Woodbury»  ■ 
sua  pequena,  nvldn  do  gloria»  o  da  fa¬ 
na,  Paul  Gulfoyle.  um  cx-crLmln«»o,  A 
dlBpoBlf/io  do  cflcrlptor.  Lee  Patrlck,  e 
■lada  multo»  cutro»  completam  o  "ca»t" 
dGBM  imlllculn  que  a  RKO  nadlo  apro- 
•entnrA  a  parllr  do  Besuada-fcJrâ  no  ci¬ 
nema  Jtex. 

— □— 

•LA  BOfUÁIB"  —  MABTHA  EG- 
GKRTB  E  JAN  KIEPEBA  —  NO  BAO 


WaSÊSm 


quaes  ílculse  6  ura  valo  do  sol,  uma  MI¬ 
DI  moderna... 

“La  nohftmc"  contlimarft  co  cinema 
São  Luic  o.  próxima  aernana. 


lurosa  do  dr. 
ji  Ideou  todo  um  programma  de 
Interessantíssima  (do 


MUSICA 


acluação 
qual  brevo  nos  occuparemos)  e 
Inaugura  hoje,  ãs  9  horas  da  noi¬ 
te,  no  theatro,  Municipal, 


Atf  dôres  gastrlcas,  indiges¬ 
tão  e  scldez  do  estomsgo, 
ilUviam-so  com  BYSoDó,  o 
andírido- digestivo  moderno 
de  effeito  rápido  e  comprovada 


O  EXITO  D 13  “EMILB  ZOLA*  —  To- 
logrema  da  bootam,  da  8,  Salvador,  dft> 
nos  1  noticia  da  cslrfa  ruidosa  do  gvan- 
do  fllm  -Kmllo  gola”,  Interpretado  roa- 
glstralmento  polo  ffruude  astro  Paul 
Muni.  Dl.  o  telegrama,  que  ae  vorltk.- 


a  sua 

temporada  offlclal  com  a  repre¬ 
sentação  da  “Madame  Buterfly", 
do  Pucclnl,  com  o  bello  quadro 
abaixo: 

Butterfly,  Violeta  Coelho  Netlo 
de  Freitas;  Plnkorton,  Antonlo 
Selvarezza;  Sharpless,  Sylvla  Viei¬ 
ra;  Sueuki,  Jullta  Fonseca;  Goro, 

Bruno  Magnavita,  etc, 

A  orcheatra  terá  a  direcção  ant- 
mndora  e  expressiva  do  lllustre 
maestro  Eduardo  da  Guarnterl. 

OS  CURSOS  SUPERIORES  DE 
MUSICA  DA  UNIVERSIDADE 

DO  DIS.TRICTO  FEDERAL 

Esses  cursos  de  natureza  cultu¬ 
ral  relevante,  versando  sobre  His¬ 
teria  da  Musica,  Eathetlca  Musi¬ 
cal,  Psychologla  Musical,  Folklore 
Musical,  Physlologia  da  Musica  e 
Hyglene  do  Canto,  obrlgatorios 
para  os  professores  diplomados  e 
aquellcs  cm  exercício  do  Canto 
Orpheonlco  e  daa  Escolas  Tech- 
nlcas  Secundarias,  virão  prestar 
Innegavet  serviço  aos  que  deseja¬ 
rem  coordenar  ca  altos  estudos 
muslcaes. 

O  ríltor  acaba  de  dispensar,  pa¬ 
ra  o  aclo  de  lnscrlpção,  a  apre¬ 
sentação  Immedlata  dos  documen¬ 
tos  exigidos. 

COMPANHIA  LYRICA  DO 
MUNICIPAL 

R®resenta-s«  amanhã  a  “Tnt-  Artistas  ‘  Braslllenses' 


RECITAL  DE  FRANCISCO 
CHIAFFITELLI  NA  ACADE¬ 
MIA  BRASILIENSE  DE 
MUSICA 

Feliz  do  artista  que  pddo  obter, 


flAETAZ  DO  -ALnASIUItA-  —  Desde  o 
elnpma  »!lfnclo«c»,  quo  o  brasileira  «e  Ue- 
llcou  apulxoaadamcute  pela»  t-olsaa  cl- 
icniitagrapblcn»  n  tomou  particular  In* 
tereiBB  pola»  pMfwalldtldri  que  vpnre- 
pm,  com  o  dreorrer  do  tempo,  n»  rilfíi* 
nldodc»  que  llic»  apcurwUun  otu  fren* 
9e  A  objectlra  e  foram  »e  toruaudo  íl- 


Uma  jiccnn  d«  Mnrcn  do 
Zorro*’ 

cBo  de  mérito  quo  atUngo  pcrfcltamente 
n  «na  finalidade:  dircrtlr,  •  proporcln- 
puMtco  momento»  de  Intvni»*  «mo* 


Theatro  João  Caetano 


nnr  ao  publico  momento»  de  Inten»»  «mo* 
çdo.  E’  t’»wi  eiplendida  pelllcula  que  o 
Orican  crblblrA  a  partir  d«  flCHunda-fclrn 
proxlm». 

— a— 

•O  CEROO  I)E  HOLLYWOOD*  —  Vo* 
cê,  J&  viu  fllm»K?n»,  ensaios,  *  multa» 


TEMPORADA  G1LDA  ABREU 
HOJE  —  Aa31  horas  —  HOJE 
Rcnppareclsncnto  da  mal»  fnmoia  opereta  de  Octaxio  Itnngcl 


LU1ZA  1.» .  OILDA  ABREU 

CONDE  RENARD .  VICENTE  CELESTINO 

Notáveis  creaçOos  do  Glnn  Dlnnchl  —  Jofio  Celestino 
Mnnoellno  TcLxelra  e  Amudcta  Celestino. 


“Mnrcn  de  Foro” 


^Urnn  scena  de 
’j|ur»»  fBQioBii  c-  RppInmUda».  Ncm«  ca* 
m e>  iiti  o  autor  japonor  Busruo  Hnya* 
diflwi  que,  vlctorloso  na  primeira  vcrslo 
«O  fllm  de  Cecll  R.  de  Mlllt  TurfntunT, 

CnlU  Açor.n  a  colher  novo»  Iniiro»  na  rer- 
ío  BOflori  do  mesmo  snmnirnlo,  drsla 
Intitulada  *Marca  do  quo  te* 

bd  »«a  lançamento  na  prvxlma  »rpuutlo* 
í<lr»,  no  “Albnmbr.t'*. 


Uma  acena  de  MLa  Bohcme” 

LUIZ  —  *Li  Bohême".  n*o  Ô  «pen»»  um 
gmnd«  fllm,  mi»  uma  novidade  «m  cl- 
oema.  «mo  cnlnHdencla  fcll»  do  lodo» 
o»  elemento»  que.  coucregado»,  delrrml- 
nnm  obras  de  arl©  Inesquecível».  A  nc* 
çHo  wt  desenrola  no»  dia»  »ctaae».  Mar¬ 
ti*  Eprertb  t  «ma  Joren  n  quem  o  pne 
evlt»  letívl-a  o  a»»l»t1r  *  «pero  "Holiê* 
me"  para  que  ells  nílo  w  eompnro  n  Ml- 
ml...  Porque  l)cul»e,  n  berolu»  do  "La 
Doliême".  6  unu»  creaturn  formo»  e  alt¬ 
ere,  condemnidn  a  morrer  nn  fiar  do» 
aiuntB  como  n  mmre  amaute  de  Rodot* 
pho.  Então  o  fllm  triça  um  paralklo 
liQDTCBBloaaute.  Mostra  como  a  rcalldâdo 


AMANHA  —  \TB5PERAL  DA»  MOCAS 
POLTRONA  —  4*400  - 


ALVORADA  DO  AMOR 


DOMINGO  —  VESPKKAL  A'M  3S  HORAS _ 

A  aegtilr.  mnla  um  grande  nrrojn  iln  Companhia  Irmflaa 
Cclcnttno  —  A  opereta  de  çrnnde  nppnrnfo  e  comicidade 


Uma  acena  de  “Fell»  Aterrl- 
iifemn 

■asem*  —  o  Mn»nrlon«l  cartas  do  Pala* 
cio  iui  próxima  icgunda-fclra  l 
— O— 

•AMAR  NAO  E*  SOPA...*  COM  DM 
NOVO  GALA  —  JOHN  PAINE  — 
"Amor  nío  6  sôpa...*\  a  dlrcrtlrlA  come¬ 
dia  romuotid*  qoe  o  PtUiê  Palaclo  ta» 


•A  MARCA  DO  ZOURO*  PETXICCIi.V 
IMTOLQANTE!  —  “A  Mares  do  Zorro" 
um»  pcllle-ulu  cbeln  de  lunre»  de  «mo* 


Lee  Trfaer 

outra»  curlo»ldoit«»  de  Ilollywood.  npr«- 
henl.idns  |v«*1oa  proprlo»  fllm».  Mae,  ro¬ 


de  OCTAVIO  RANGEL 

Musica  de  J.  ATM  BE  RE*  e  MARTI  NEZ  GRAU, 


*  P  RJTEIO,  62  •TELS.  22-6490  e  6141* 


O  primeiro  cinema  no  Rio  dotado 
de  poltronas  estofa  das  eappare- 


lhamento  de  ar  condiçionado 


J  A  N 

KIEPURA 


MARTH A 

EGGEiaiI 


fl  “LA  BOHEME 


cMino  atlanticq 


POLTRONA 

4Uoo- 


Nenhum  lilm  oílroado  no 
"Melro’  será  exhibido  cm 
outros  Cinemas  do  Rio  an 
lês  do  passcdoB  60  dia»  dc 
suas  cxhibicõos  noslo 
Cinemo. 


ESTUDANTE5 

kl  10  ATI  A13HOIA1  J 


h  j 

k.  jvSE;  A 


Como  a  D.  E.  P.  contriboe 
para  a  sua  organização 

Com  o  Intuito  do  contribuir 
para  a  efflclencla  da  Rido  Mun¬ 
dial  de  CommunlcaçOes  Intel!»- 
rtUH.e«,  preconizada  pelo  Inetl- 
(uto  Internacional  de  Blbllogra- 
phln,  com  séde  em  Bruxellae, 
n  Dlrectorln  de  Estatística  da 
Producção.  por  determinação  do 
«r.  Rafael  Xavier,  adoptou  a 
classificação  decimal  universal 
om  sua  blbllothcca. 

O  catalogo  "Geographlco  Col- 
lectlvo,  que  constltue  o  volume 
V  do  Catalogo  Geral,  organiza¬ 
do  pela  sra.  Heloísa  Werneck. 
blbllotliecarla  dossa  dlrectorla, 
traia  dag  “publlcaçõee  perlodl- 
cae".  E'  um  trabalho  perfeito, 
pola  cataloga  oe  matérias  por 
proocdencln,  natureza  e  assum¬ 
pto. 

A  parte  I  do  volume  em  apre¬ 
ço  sc  refero  aos  pertodlcos  pu¬ 
blicados  no  Brasil  o  contem  In¬ 
formações  históricas  sobre  o 
Ministério  da  Agricultura,  os 
períodos  agrícolas  brasileiros  e 
as  publicações  referentes  aos 
I  diversos  censos  realizados  no 
I  Brasil. 

I  Trata-se,  pois,  de  um  traba¬ 
lho  utll,  pela  perfeição  e  pela 


Ponoe  *  Irmio  —  Praça  Plorlnnn,  M 


DEFINUIV  AMENTE ! 

Mr  PAU  L  MUNI 


Ko  fllm  sob  a 
direcção  de 


SE  V.  ESTIVER  PROHIBIDO  DE  RIR  — 
MAS  RIR  DE  VERDADE  !  —  FDJA  DESTA 
COMEDIA  CHEIA  DE  "TAMPE"  ! 


DO  FORMIDÁVEL  FII.M 

(lüE  todo  o  mo  q  ver 

VER  —  E  DEVE  VfiR 


(Imp.  atí  18  annos) 


Doado  gratuitamente  o  terreno 
para  a  construcção  da  séde  do 
Instituto  dos  Commerciarios 
em  Recife 

O  ministro  do  Trabalho,  sr. 
Waldemar  Falcão,  recebeu  do  In¬ 
terventor  de  Pernambuco  o  seguin¬ 
te  telegramma: 

"Tenho  o  prazer  de  communl- 
car  a  v.  e.v.  que  por  docroto  de 
bojo  o  prefeito  da  capltnl  fez  doa¬ 
ção  ao  Instituto  dos  Commcrcla- 
rios  de  um  lerrono  na  Nova  Ave¬ 
nida.  em  Snnlo  Antonlo.  para  a 
edificação  da  séde  da  Região  em 
Recife,  dando  o  prazo  de  90  dias 
para  o  Inicio  da  construcção.  A 
doação  do  terreno  da  Nova  Ave¬ 
nida  estava  sendo  disputado  pnr 
particulares,  traduzindo  aquetle 
acto  o  empenbo  de  meu  governo 
om  collaborar  com  o  Ministério 
do  Trabalho  na  política  de  Inver¬ 
são  dos  capllaes  do  Instituto  de 
Providencia  nos  Estados,  onde  são 
nrrgcadodas  as  contribuições. 
Cordlaes  saudações  —  Apamr.m- 
non  Stagalhãcs,  Interventor  fe¬ 
deral". 


* 'WÀltuwn 


Seu  marido  causara  a  morte 

de  seu  proprio  irmão  ! 

f  . 

O  amor  os  unira  —  mas  a  guerra  com  seus 
horrores  roubara-lhe  tudo... 


fLORENCC  RICE  •  JOHN  BE  AL 

AMOR  EM 
DUPLICATA 

DOUBLE  WE00IHG 


VOCÊ  TEM  "TAMPF"? 


Scnaõo  usno  "ra.np!'  Pomau,  Mem. 
Casanova  —  nem  se  tola  "Varnpr  * 
"II"  supeilalivo,  mols  lorie.  mais  tulml- 
oante.  A  axplicação  pertelta  do  "yaapr* 
é  uma  das  cousas  dWaitldlaalAas  de 
"Amor  em  duplicata",  o  (Um  qoilo.la.lno 


Vela  o  fins.  nn  te  veclllesr  que  lem 
■yampl".  Riullo  (ulrlnho  depote.  hsl.nl 


gotsl,  no  despacho  que  teve 
hontem  com  o  ministro  Fernan¬ 
do  Costa,  teve  enae]o  de  pres¬ 
tar  informações  sobre  as  actlvl- 
dades  da  pequena  fabrica  do 
colla  sulfoealdca,  Inatallada  nes¬ 
ta  capital,  pelo  Ministério  da 
Agricultura,  em  11134,  e  em 
franco  funcctonamento  a  partir 
de  1935. 

A  producção  dessa  fabrica, 
durante  o  corrente  anno,  foi  de 
K  mil  kllos,  parte  utilizada 
nos  trabalhoB  do  proprio  Servi¬ 
ço  e  parte  vendida  pelo  preço 
de  custo  aos  fruticultores.  Tra- 
la-ee  de  produeto  Insectlclda  o 
fungicida,  murtdlalmente  usado 
e  com  larga  appllcação  na  agri¬ 
cultura,  no  combato  a  dlfferen- 
tes  pragas  e  doenças  das  plan- 
na  pecuária,  no 


■  aasiis  a  O  REMEDIO 
AvTUMA  REYNGATE  para 
Hulrinin  °  tratamento  ra- 
nwsssiisM  dlcal  da  Astbma, 

Dyspnéas,  Influenza,  Dofluxos. 
Bronchltes  CatharrasB,  Tosses 
rebeldes  Cansaço,  Chiados  do 
Peito,  Suffocaçfies,  é  um  MEDI¬ 
CAMENTO  do  valor,  eomposio 
excluslvamonte  de  vegetaee.  A’ 
vsnda  nas  Pbarmaclas  o  Droga¬ 
rias.  (zxx) 


Pessoas  que  conferenciaram 
hontem  com  o  ministro 
do  Trabalho 


SEGUNDA-FEIRA 

Uma  alta  comedia  dramatica  ! 
STELLA  ADLER,  a  nova  estrella  da  cons- 
tellação  de  Hollywood,  num  film  que  é  uma 
delicia 


tas  frutíferas  c, 
combate  â  sarna  doa  carneiros. 

Esso  produeto  está  sendo  ap- 
pllcado  oom  grande  successo, 
pelos  postos  de  Defesa  Sanitá¬ 
ria  Vegetal  de  Campo  Grande, 
Nova  Iguaesõ,  Belfort  Roxo,  S. 
Gonçalo  e  Itajubã,  no  combate 
aos  “acaros"  e  "thrls"  da  laran¬ 
ja  o  "requelma  do  marmeleiro". 

Deante  desses  resultados,  pre¬ 
tendo  o  ministro  da  Agricultura 
fazer  installar  novas  fabricas 
em  outras  zonas  frutlcolas  do 
palz. 


Estiveram,  hontom,  no  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  cm  conferencia 
com  o  sr.  Waldemar  Falcão,  titu¬ 
lar  dl  pasta,  os  srs.  W.  E. 
Glllmore,  dlrecoor  da  Exposição 
Intarnaclonal  de  São  Francisco 
da  Califórnia  que  se  realizará  no 
proximo  anno  de  1939,  Paulo  Ca- 
mara,  presidente  da  CommlBsão 
Technlca  Actuarlal,  o  Domingos 
do  Souza  Leite,  presidente  da 
Companhia  encarregada  das  obras 
de  construcção  do  caes  do  porto 
ds  Fortaleza. 


Associações  de  classe  recebi¬ 
das  pelo  ministro  do  Trabalho 

O  sr.  Waldemar  Falcão,,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  recobcu,  hon¬ 
tem,  em  audiência,  representantes 
das  Bcgulntes  associações  de  clas¬ 
se:  Syndlcato  doa  Estivadores  de 
Recife,  União  dos  Operários  em 
Fabricas  do  Tecidos  do  Dlstrlcto 
Federal,  Federação  Nacional  dos 
Marítimos,  Syndlcato  dos  Maríti¬ 
mos  de  Fortaleza,  Centro  dou 
Operários  o  Empregados  da  Ll- 
ght,  União  Geral  dos  ãyndlca- 
Syndicato 


Carminai»  e 


Uma  producção  de 
HERBERT  WILCOX 


A  arte,  belleza  e  elegancia  dos  numeros  de 
FLORENCE  AND  ALVAREZ  foram  ap- 
plaudidos  em  Londres,  Berlim.  New  York  e 
agora  o  são  no 


Mandou  visitar  o  interventor 
no  Ceará 


tos  do  Empregados, 
rios  Empregados  da  Llght,  Centro 
Industrial  de  Fiação  e  Tecelagem 
de  Algodão,  Syndlcato  dos  Vende¬ 
dores  Pracistas  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  Centro  Musical. 


0  Brasil  far-se-á  representar 
no  Congresso  de  Historia  e 
Protecção  da  Propriedade 
Industrial 

O  sr.  Waldemar  Falcão,  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  tendo  em  vista 
o  parecer  do  Dlrector  Geral  do 
Departamento  da  Propriedade  In¬ 
dustrial,  sobro  a  conveniência  de 
»o  fazer  representar  o  nosso  palz 
no  Congresso  do  Historia  e  Pro¬ 
tecção  da  Propriedade  Industrial, 
a  sor  realizado  em  Praga,  no  pe¬ 
ríodo  do  6  a  12  ds  Junho  proximo 
futuro,  sob  os  auspícios  da  “As- 
soclatlon  for  tbe  Proteotlon  ot  In¬ 
dustrial,  Property",  resolveu  de¬ 
signar  o  ar.  Hanlbal  Porto,  quo 


maluco  da  Avenida",  com  Procopio  no 
lirolngoolita.  Em  torno  do  trabalho  do 
popular  aclor,  txiitc  curiosidade  da 
platéa  carioca.  N'"0  maluco  da  Ave¬ 
nida",  tomarão  parte  lodoa  ai  artUlai 
que  integrara- a  companhia  de  Procopio. 
Amaiibá,  será  o  ultimo  eahbado  de  "Pe¬ 
ta  peiado",  que  jrã  em  veaperal  e  á  noi¬ 
te.  realirando-se  domingo,  as  ultimas  re¬ 
presentações  da  engraçada  comedia. 


vittoa,  onde  impera  a  comicidade.  Mon¬ 
tada  com  ura  guarda-roupa  onde  a  au- 
per  riiâo  de  Gilda  Abreu  realiea  ma- 
rarilhia,  tem  muliea  composta  pelai 
maeitroa  Martinee  Griu  c  J.  Aym- 
berc. 


restante  peça  eymphonlea  *11 
Poeta  e  sua  Moglle",  do  joven 
compositor  Llno  LlvJabsIla. 

O  concerto  foi  dirigido  pelo 
maestro  Bsmardlno  Mollnarl, 
cujos  méritos  sãu  equiparados  aos 
de  Toscanlnl. 


dois  contos  de  réis  (2:0001000), 
cabendo  ao  candidato  Indicado  pa¬ 
ra  o  segundo  iogar  um  promlo  da 
tim  conto  de  réis  (1:0003000). 

O  Jury  será.  constituído  pelos 
ara.  Lorenzo  Fernandez,  Francis¬ 
co  Mlgnone,  João  ItiberS  da 
Cunha,  Andrade  Murícy  e  Octavlo 
Bsvllacqua. 

Os  premlos  eerío  entregues  em 
seesão  solenne.  quando  oe  candi¬ 
datos  vlctorlosos  deverão  inter¬ 
pretar  peças  de  autores  nacio- 
naes. 

O  coordenador  desse  concurso  é 
p  professor  Arnaldo  Rebello. 

NOTICIAS  DA  ITALIA 

No  Audltorlum  Thoatro  Adriano 
de  Roma.  que  substituo  proviso¬ 
riamente  o  milionário  Augustoo, 
ío!  executada,  lia  pouco,  a  Inte- 


UM  ALMOÇO  DE  DESPEDIDA,  A 
ODUVALDO  VIANNA  —  Os  smigoa 
e  admiradores  'ir  Oduvaldo  Vianna,  es¬ 
colheram  o  dia  9  de  maíe  proximo  para 
offerecer-lhe  nm  grande  almoço,  por  mn. 
tiro  de.  lua  breve  partida  para  a  Ar¬ 
gentina,  onde  vae  dirigir  uma  serie  de 
filme. 

O  agape  que  terá  o  caracter  de  gran¬ 
de  cordialidade,  será  realizado  na  Ta¬ 
berna  Azul,  á  1  hora  da  tarde. 


assim  s.s 


Na  maioria  das  vezes,  a  psy-  anlmaes,  nivelando 
chastenla,  o  desanimo,  a  quéda  funeções  internas  do  organismo, 
da  mcmnrln,  a  fadiga,  o  cxgotta-  A  absorpção  pelo  organismo  dos 
mento  viril  e  outras  manifesta-  elementos  vltaes  dos  hormonlos 
ções  atribuídas  ao  exgottamen-  e  extractos  glandulares,  prepa- 
to  nervoso  tím  as  suas  origens  rados  pola  technlca  moderna, 
profundas  na  defloienría  ou  en-  segundo  o  mcthodo  dos  profes- 
fermidado  das  glandulas  endo-  sores  L.  STERN  o  P.’  BATEL- 
crlnos.  Consequsnola  penosa  da  LI  (Genebra)  produz  a  rogene- 
enfermldado  das  glandulas  6  a  ração  dos  tecidos  enfraquecidos 
DERILTDADE  SEXUAL,  ou  a  e  doentes  do  aystema  glandular 
IMPOTÊNCIA  COEUNDI.  Os  GLANTONA  possuo  todos  ra- 
trabalhos  doB  scientlstas  fran-  qulsltos  mencionados  para  com- 
cezes,  Ingleze»  c  allemães,  pro-  bater  a  IMPOTÊNCIA  COEUN- 
varam  que  seria  Inútil  nesses  Dl  pois  é  feita  de  GLANDULAS 
casos,  o  tratamento  commum  do  DE  TOUROS,  selecolonados.  E’ 
syatema  nervoso,  pois  a  causa  um  produeto  scientlfloo,  verda- 
do  mal  subsistiria  emquanto  detramonte  eftleaz,  de  acção  du- 
não  recorresse  ao  tratamento  radoura,  cm  todos  os  casos  em 
sclentlflco  pela  organotherapla,  que  se  manifesto  a  velhlco  pre- 
unlco  capaz  do  restituir  aô  or-  coce.  GLANTONA,  é  um  medi- 
gnnlsmo  humano,  fatigado,  ás  camento  organotheraplco,  reju- 
vezes  por  excessos,  a  potência  venesce  o  organismo  exgotado, 
de  sua  Juventude,  a  sua  energia  tonificando  incontlnentl  a  ES- 
virll  e  o  seu  vigor.  A  organo-  PHERA  SEXUAL.  Nas  Droga- 
therapla  prescreve  o  emprego  rias,  em  tubOB  de  20  compri¬ 
das  glandulas  seleedonadas  de  mldos.  (xxx) 


PIANOS  - 

STE1NWAY 

ESSENFELDI 


«.n  n ut,  Íiwr  Digitai,  eau  ua  uimidui  _  ,  „  .  «  „  „ 

ii*  " Canção  Brasileira".  A  empresa  TH^\TRO  PARA  ME>iORE5 
rsti  caprichando  n*  organização  do  pro-  M  8JhoraÍ  nç,te*  í?.,£o  do 

grantma,  que  deverá  conter  or  maiores  Tnitituto  dos  Professores  .  Públicos  e 
nomes  do  theatro  «  do  radio  nacionaes.  culares,  a  roa  Sele  de  Setembro  n.° 

Depois  de  amanhi,  sabhado,  mais  uma  ^07,  J.»  tndar.  a  professora  Maria 
matiucc  da  mocidade  será  realiudjg  is  *'ftM  Moreira  Riodro  lerá  urna  peça  de 
J  horas  da  tarde,  cotn  a  çolliboraçlo  de  autoria.  ntituUds  "Proletonos". 
todo  o  elenco  de  lia  Rodrigues  c  Os-  um  trabalho  didacttco,  de  propa- 

carjt0(  g«nndn  anti •coram ums ta,  cuja  aecuo  ae 

passa  no  ambiente  do  Ur  e  da  escola. 

“MARQUESA  DE  SANTOS",  NO 

RIVAL  —  Temos,  hoje,  no  Rival,  por  DA  CASA  DOS  ARTISTAS  —  A 
Duldna  e  Odilon,  mais  duaa  repreien-  Casa  do»  Artistas,  por  nosso  intermédio, 
tações  da  exccllente  comedia  “Marque-  avba  que  devem  comparecer,  boje,  acm 
ja  de  Santos",  de  Vlriato  Conca.  falta,  às  5  boros  da  tarde,  no  quinto 

— * —  andar  do  palacio  Tirodentes,  (Camara 

DEPOIS  DE^  "ALVORADA  DO  dos  Deputados),  par»  tratarem  caiu  o 
AMOR"  —  Os  irmSoí  Celestino  ensce-  sr.  Louriva)  Fontes,  serviço  profi&aio* 
narío,  depois  de  n.4lvorada  do  Amor ",  nal  de  intere»se  do»  mesmo»,  os  srs.  Al* 
" Vivo  o  Rei  I ",  cujo  original  vertido  varo  Costa,  Amélia  de  Oliveira,  Álvaro 
paru  o  cinema  inspirou  Octavio  Rangel,  Pires,  Antonio  Rama»,  Antonio  Russo, 
nutor  dos  libretos,  em  portuguer,  de  Antonio  Sampaio,  Armando  Rosas,  Be* 
"Primavera",  M Alvorada  do  Amor "  e  n«ldo  de  Freitas,  Edmundo  Mala,  José 
outros  succcesob.  "Viva  o  Rei  lu  con-  Mafra,  Lucilia  .Pér«,  Paulo  Ferraz  e 
ta  cora  mu  argumento  repleto  de  impre-  Ramos  Junior. 


Rutwni  Porto,  assistente  technl- 
co  do  gabinete  do  titular  da  pasta 
do  Tnàbalho. 


0  ministro  do  Trahalbo  far- 
se-á  representar  no  Coagreiio 

Operar»  de  Porto  Alegre 

Afim  do  representar  o  sr.  Wal¬ 
demar,  Falcão,  ministro  do  Tra¬ 
balho,  no  Congresso  Trabalhista 
que  sa  realizará  em  Porto  Alegre, 
no  proximo  dia  1°  do  maio,  promo¬ 
vido  pelos  Círculos  Operários  do 
Rio  Granda  do  Sul,  Eégulu  de 
avião  para  aquella  capital  o  sr. 


Despacharam  oom  o  ministro 


Musicas  de  Todas  as  Edições. 

(zxx) 


THE A  TH  OS 


Est&  sendo  chamado,  com  ur- 
gencls,  â  8ecretar!a  da  Guerra, 
o  ar.  Jeronymo  de  Carvalho  oà 
Jcronymo  Noves  de  Carvalhal 
para  assumptos  dc  seu  interesse. 


—  A  comedis  ficará  pois  «cr  escrlpU 
depois  de  ceiidci,  se  houver  tempo 
pira  se  pensar  nisso... 


Diálogos 


—  Xío  sei  se  posso  aeceilar  e  seu 
eonvile,  dona  Siafsldaj  nlo  ael. 

_  Mas,  nlo  sabe  por  que  ?  V  me¬ 
lhor  dlier  logo  que  nio  quer.  Ha  ri¬ 
fões  quo  ilo  de  uma  verdade  absoluta. 
Mies  sá  do  que  mal  acompanhado  é 
um  delles;  d  o  quo  o  tenbor  adopla. 

—  Náo  é  o  caso,  dosa  Mafalda,  A 
sua  companhia  d  dis  mala  honrosas, 

—  Muilo  obrigada.  Mas,  por  que  d, 
afinal  i  Por  que  o  senhor  nfo  accrKa 
o  meu  convite  ? 

—  Eu  lhe  explico:  uma  peça  de  thea- 
Iro  eacripta  por  dois,  exige  quo  oa  eol- 
laboradores  ae  encontrem,  troquem  im- 
presiõrs,  eaerevam  Juntos. 

—  E’  ahenlutamente  indispensável. 

—  E  d  por  isto... 

—  E'  por  Isto  quo  o  senhor  nlo  quer. 
Falta-lhe  o  tempo  ? 

—  Li  quanto  ao  tempo  ae  daria  um 
geitinho.., 

—  Então  ?  Já  vê  que  a  oua  desculpa 
tem  a  contiitmcia  dos  edifício»  cons¬ 
truídos  lebre  areia. 

—  E'  o  que  a  senhora  pensa,  dona 
Mafalda. 

_  E'  o  quo  todos  vèra. 

—  Embora,  não  peaso. 

—  NSo  replu  quo  nlo  pdde.  Tenha 
á  franqueas  dc  diaer  que  nlo  quer. 

_  Querer  eu  queria.».  Queria... 

—  Entío  ? 

—  Mas... 

—  Ma»,  o  que  f  O  senhor  hoje  está 
cheio  do  reticências  I 

—  Quer  que  lhe  diga  a  verdade  ? 

—  Jfáo  quero;  exijo. 

—  Tenho  medo. 

—  Medo  de  que,  ae»  Phllomeno  I 
Ora  essa  II 

_  Medo  do  ir  4  sua  casa  para  es¬ 
crever  orr.a  comedia  eora  a  lenbor» 


Notas  t  Noticias 


THEATRO  MUNICIPAL 


CHEGA,  HOJE,  PELO  "ALCAN* 
TARA"  A  COMPANHIA  FRANCEZA 
"QUATRE  SAI  SONS 


HMMj Rj -----  A  coinpt;  | 

nfcía  franccza  dc  coracdia6  "Quotre  Sai- 
sons"  chega,  hoje,  pelo  Aleantara  psra 
uras  temporads  de  alto  theatro.  A  pt»- 
té»  c«rioci  que  tanto  Aprecia  o  theatro 
francer  teri  nctis  proxíma  temporada, 
um  dos  melhores  momentos  ds  vida  no¬ 
cturna  d»  cidade.  A'  Crente  desse  con- 
j uncto  vera  Svct!*n»  Piloeff,  gr»cio»a 
artista  que  ntarc*  ura  pwto  dc  honra  uo 
palco  francer,  já  pcl»  intelllgenci»,  já 
pela  sua  belleza  e  j»  por  sua  mocida¬ 
de.  Msdelelne  Geoffroy,  outro  norac 
de  valor  no  scenxrio  francez  onde  des¬ 
fruta  ai  honrai  dos  primeiros  postos, 
com  enorme  prestigio.  Mas  »o  lado 
desses  artistas  consagrado»,  vereraos 
André  Borsicq,  seu  competente  director 
e  ura  dos  uoraea  de  valor  desie  gruro 
brilhante. 

A  “PRIMEIRA"*  DE  IIOJE,  NO 
GLORIA  —  E'  hoje  que  se  realiza,  no 
Glorio,  a  substituição  no  cartaz  da  co¬ 
media  "A  mulher  que  iodos  querem", 
pcl,wO  hospede  do  quarto  2",  de  Ar¬ 
mando  Gonroga,  que  marcou  um  doi 
grandes  succcmoi  da  companhia  Jayme 
Cosia,  o  anno  passado,  no  Rival.  A 
comedia  tem  d  iutervenção  de  todo*  os 
optiraos  elementos  ilo  conjuncto. 

O  GRANDE  TRABALHO  DE  PRO¬ 
COPIO  N’"0  MALUCO  DA  AVE¬ 
NIDA"  —  Estio  marcadas  para  segiin* 


OoncciiloASriil  8.  A.  THEATRO  BRA81LEIRO 
Telephone  da  Bllhetcrlai  —  42-8103 


Concosaiofiaria:  B.  A.  THEATRO  BRASILEIRO 
Telep.  da  BllheteilA  42-3103 


ULTIMAS  RECITAS 
Deupedldk  d»  TEMPORADA  LVRICA  NACIONAL 


TEMPORADA  OFFICIAL  DE  1938 

GRANDE  COMPANHIA 

FRANCEZA  DE  COMEDIAS 


Os  productos  terão  facilidades 
nas  importações 

Attcndcndo  solicitação  do  go¬ 
verno  do  São  Paulo,  o  ministro 
Fernando  Costa  assignou  porta¬ 
ria  facilitando  a  Importação  de 
da  vegetacs, 


DOMINGO,  1.*  DE  MAIO 
A9  IS  HORAS 
Ultima  Vrapenl  Vargas 
A  PEDIDO 


O  MELHOR  BRIM  DE  LINHO 

'  (zxx) 


Congratularam-se  com  o 
presidente  da  Republica 


tura:  Vfctor  Tolandat  Pacheco, 
delegado  de  polida  e,  Alberto  Der- 
vlles  Caplvelho,  colleotor  estadual. 


vegetaes  o  porte 
quando  dcstlnadoa  a  trabalhos 
experlmentaes  om  Institutos  ecl- 
ontldcos  de  São  Paulo,  ficando 
laes  Importações  suJelfaB  a  de¬ 
terminadas  condições  regula¬ 
mentares,  entro  as  quaes  a  do 
serem  as  importações  fellns  em 
pequena  escala,  com  deüinfec- 
ção  do  produeto  por  occasião  de 
sua  chegada;  plantação  dos  mes¬ 
mos  sob  quarentena  e  fiscali¬ 
zação  da  Inspectorla  de  Defe¬ 
sa  Snnlturlu  Vegetal  nu  cidade 
do  Mantos,  em  collaboraçáo  com 
o  Instituto  Blologico  dc  São 
Paulo. 


de  G.  VERDI 

Alarde  Drtenl  —  Roberto 
Miranda  —  Joaquim  Vllla  — 
DJanlra  de  M.  Borros  — 
Bruno  Msgnavlta  —  8.  Foi 
—  J.  Ferrotta  —  L.  Sorgentl 


“THÉATRE  DES  QUATRE 
SAI  SONS” 

Director:  ANDRÉ  BARSACQ 

-  ELENCO  - 

SVETLANA  PITOEFF  -  Madeleine  Geof 
froy  —  Jeanne  Conte  —  Annette  Lecat  — 
Jeanne  Thoyot 

JEAN  DASTÊ  -  André  Frére  -  Mauria 
Jacquemont  —  Moussa  Ababi  —  René  Dupuj 
—  Maurice  Meric. 


Era  uma  velha  aspiração  de 
Passo  Fondo 

O  prcetde.-.te  da  Ropubllca  rece¬ 
beu  telegrnmma  dos  srs.  Romeu 
Torres  do  Azovcdo,  vtce-preslden- 
le  em  exercício,  e  Hormlnlo  Sil¬ 
veira,  secretario,  da  Associação 
de  Passo  Fundo,  no  Rio 


de  G.  VERDI 

Jullet»  de  Azevedo  —  Joa¬ 
quim  Vllla  —  Antonio  8al- 
vareata  —  Jullta  Fonseca  — 
José  Ollanl  —  L.  Sergentl 
—  DJanlra  M.  Barros  —  Ma¬ 
rio  Ernanl  —  8,  Foi  — 
Bruno  Magnavlta 
Regente: 

Maestro 

EDUARDO  DE  GUARMERI 


Por  motivo  do  decreto-lol  assl- 
gnado  pelo  presidente  da  Republi¬ 
ca,  referente  á  regulamentação 
das  activldadoB  estrangeiras,  re¬ 
cebeu  s.  ex.  telegraimnas  de  con- 
grntuUiçõcs,  do  almirante  Souza 
e  Silva;  do  Juiz  de  direito  de  Leo- 
poldinu,  sr.  Sebastião  do  Souza; 
do  sr.  Ollvar  Cunha,  offlclat  do 
vapor  "Tliorezlna  Matarazza";  de 
Caramuru’,  em  São  Paulo,  dos  srs. 
Hmlllano  Vieira  de  Carvalho,  pre¬ 
feito  municipal;  Jcronymo  Rogé¬ 
rio  Oreetes,  secretario  da  Prcfel- 


Regente:  Maestro 
EDUARDO  DE  GUARNIERI 


Rurai  vHpimigpHRim 

Grande  do  Sul,  congratulando-se 
com  a  medida  que  creou  uma 
agencia  do  Banco  do  Brasil,  na- 
quella  cidade,  velha  aspiração  das 
clasees  produetoraa. 


BILHETES  DESDE  JA’  A*  VENDA  -  PREÇOS  DE  COSTUME 


da. feira,  no  Carlos  Gomei,  a,  primeira, 
repreientaçõí,  da  engraçada  comedia  "O 


THEATRO  CARLOS  GOMES 


THEATRO  RECREIO 


ASSIGNATURA  PARA  AS  DOZE  RE- : 
CITAS  NOCTURNAS 

Os  Srs.  Assignantes  para  as  doze  recitas 
nocturnas  são  convidados  a  virem  retirar  seus. 
bilhetes  definitivos,  a  partir  das  10  horas,  dei 
hoje  em  deante. 


J  B  -  á'8  !0  >  »  DORAS 

AMANHA  E  DEPOIS  a 

ULT1M03  D  I  A  B  j 


mm  Odilon  mm 

RETAL  THEATRO 

HOJE  A’8  20  E  Ar8  22  HORAS  —  NAS 

82  e  83  REPRESENTAÇÕES  CONSECUTIVAS 

DA  NOTÁVEL  E  CONSAGRADA  COMEDIA  DE 

VIRIATU  coubca 


CABEÇA  DE  PORCO 


1  Uma  peça  no  gonoro  o  suporlor 

Ia  “CAÍfÇAO  DnASILEIRA". 
Uma  soberba  creação  da  genial 
e  talentosa  -eslrelllnha*  ISA 
UODRIGUE9  na  protagonista 
da  peça  mais  carioca  e  mala 
linda  destes  últimos  annos  I 
OSOARITO.  o  formidável 
com  leo,  traz  a  platéa  em  cone- 
tantes  gargalhadas,  na  sua  Im¬ 
pagável  croaçto  d»  gatuno 
“BUSCAPÉ’*  • 

BRILHANTE  ACTÜACAO  DE 
TODO  O  FESTEJADO  ELENCO 
DA  COMPANHIA 


SrnuXDA-FEinA,  3  —  rrlnwlr»,  rrprê- 
•ealoçõe,  de  citupend,  trigi-evineOU 


O  MALUCO 
DA  AVENIDA 


ASSIGNATURA  PARA  SEIS  VESPERAES»; 
Aos  Domingos  e  Quintas-feiras 

Das  10  horas  de  hoje  em  deante  estão  á 
disposição  dos  novos  pretendentes  as  restan-', 
tes  localidades  vagas  para  essas  vesperae?.  ,'i 


na  qunl  P  R  O  O  O  P  I  O  npr«>«nU  bns 
das  subi  matores  crc«£6es. 


AVISO  —  Ttrmiftamfo  a  20  de  líofo  o 
Uimporeda  Procopio,  a  Emp re:a  eommu- 
nfiiij  que  cerdo  leiadat  d  teena,  duronlt 
ene  rn«e,  aljumaa  das  mntores  peça  <fi 
repertorlo  do  grande  artista.  Aê  premtô- 
rei  terão  lofcr  «is  trgundai-feirai. 


A  PEÇA  DAS  MULTIDÕES 

_ A  CAMINHO  DAS  100  REPRESENTAÇÕES 

AMANHA  —  VESPERAL  A*S  16  HORAS 

DIA  6  DE  MAIO:  —  Festa  cio  comincrnoracflo  üas  1ÕO  ro 
protientações  de 


AMANHÃ  —  Ás  10  horas  será  iniciada  a 
venda  avulsa  para  a  recita  de  estrea  a  realizaw>V 
se  segunda-feira,  2  de  maio,  ás  21  horas. 


MARQUEZA  DE  SANTOS 


DIA  10  —  Cirande  fcatlrul  ra  bomeneaem  •  froco rdo.  Dnlca,  r»|ir,wn 
tnçécs  dn  cncntaddru  comediu  “DM  UOML1I  Li  OITO  M l  l.ll L [’ l".d"  —  ud, 
ylaçio  du  ccrlptor  Abliadlo  Feria  Rqm. 


AMANHA  —  An  IA  hnrna  —  MATINET  DA  MOCIDADE  — 

50%  dc  nbotlmenlo  nua  locnlldadee,  com 
“CABECA  DE  PORCO",  QUE  CAMINHA  VICTORIOSAMENTE 
PARA  O  SEU  1*  CENTENÁRIO 


Finalizará  o  ospectaculo  “OM  MAHAll  NA 

CORTE  DK  PEDRO  1“ 


l‘Rr,i,'0S  DO  COSTCMD 


ASUSHS  —  Veapcral  áa  10  bor.ta 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1938 


CORREIO  SPORTIVO 


TURF 


.FOOTBALL 


A  CORRIDA  DE  DEPOIS  DE  AMANHA, 
NO  JOCKEY-CLUB 

Pasch,  o  ganhador  dos  Dois  Mil  Guinéos,  é  filho 


MAIS  UMA  RODADA  DO 
TORNEIO  EXTRA 

Botafogo  x  Flamengo  e  Ma- 
durelra  x  Bomsuccesso 


Polllznrl  Já  foi  defensor  do  Ea-  tenções  que  sempre  bs  dignaram  de  ser  experimentado  ncaae  posto  çOes,  oa  Jogadores  não  perdem  o 

tuila nte  Paulista,  e  Feitiço,  tendo  de  dlspensar-me,  aproveito  o  en-  o  veterano  Qulntanllha,  que  Já  desejo  "de  Jugor"  e  a  sua  eterna 

terminado  sou  compromisso  com  rejo  para  testemunhar  u  va.  sa.  uctuou  em  tal  posição.  Nada  ha,  inactlvldado  tira-lhes  o  cnthual- 

o  Vusco,  poderá  obter  licença  para  osprotcBtos  de  minha  admiração  no  entanto,  de  positivo,  sobre  o  asmo  pelo  club  que  oa  contmtou 


a  temporada. 

OS  BASCOS  NAO  JOGARAO 
EM  MONTEVIDEO 


A  Liga  dc  Football  do  Rio  do  J/oiitotildío,  28  —  (Associated 


e  do  real  estima,  —  Scvcrlno  A'u- 

a «  rilho." 

* 

PALESTRA  X  ATHLETICO 
MINEIRO 


assumpto,  embora  esteja  elle  sen-  e  oa  prendeu,  como  oa  predispõe 
do  culdadoaamente  estudado  pelo  para  uma  rara  uppurlunldade  que 


departamento  technlco  do  club. 
Caso  seja  confirmada  essa  no- 


Ihes  apparoçu. 

E  nessa  situação  dc  espirito. 


tlela,  u  offenslvii  alva  passaria  a  quando  vúo  substituir  algum  effe- 
ser  a  seguinte:  Qulntanllha,  Vllle-  ctlvu,  não  podem  actunr  a  cunten- 


Janclro  fará  proseguir  dumlngo,  u  Press)  —  A  Federação  Internado-  Os  paulistas  venceram  com  re-  gas,  Cnxambú,  Nimu  e  Carreiro,  to,  pelos  raros  minutos  uue  duram 


disputa  da  Taça  Prefeitura  do  nul  dc  Football  communlcoU  â 
Dlatrloto  Federal,  mnreundo  a  tu-  Associação  Uruguaya  «u  decisão 


lativa  facilidade 


,  -  .  S.  Paulo,  28  (A.N.)  -  Perante 

p  oWbindo  n  realiza çno,  nesta  ca-  numorosa  assistência  realizou-se, 


CONSELHO  DELIBERATIVO 
DO  FLUMINENSE  F.  C. 


cm  campo. 

Ainda  ante-hontem.  vimos  um 
caso  Idêntico  ao  que  relatamos 


1  r»l  lf  1  -  1  VI  _  Botajogo  x  Flamengo  (Juvenis)  Pitai,  do  malches  com  a  partlcl-  hontem'  4  noite  no  Parnue  An-  De  «nem-itn  m.m  n,  t»,™.  an,  ma,a  acima:  emquanto  Jogadores 

de  Blaildiord  e  liao  de  Manna  -Campo  do  C.  R-  Vasco  dn  Ca-  paçúo  dos  Jogadores  hascoit  quo  (arotlca,  o  embate  Interestadual  estatutos  em  vigor,  são  convida-  'V'U“  eapaze!'  ‘‘aS8llitlum  "  «  P»«- 

ma,  &s  2,15  horas  da  Urdo.  so  acham,  presentemente,  em  da  t00tbal,  08  nulldros  do3  0B  memhroB  rs.-  tlda>  0  «“  ol"b  fazla  «ntrar  em 


Para  a  corrida  quo  o  Jocltey-  suecesso.  uma  prova.  E'  elle  tido  Chronometrlsta  Leopoldo  Drum-  Buenos  Aires. 
Club  Brasileiro  realizará  dopois  oni  alta  eonUi  por  seus  responsa-  mond;  Juizes  de  linha:  Osvaldo 

do  amanliâ,  vigoram  as  seguintes  vele,  aonch>  tronado  por  Fi*cd  Dar-  Hollo,  Syivio  VllJanu,  Vicente 

cuiaçOeg:  Ung,  no  Ueckhnmpton  SLibleo.  Gentil  o  Joâo  Vargues, 

De  multo  que  se  fala  nas  posai-  Proflsslonaes,  U,4(S. 

Prêmio  Filo  —  1.200  metros  —  bllldades  de  Pasch  no  proxlmo  Chrunometrista  Leopoldo  Drum- 
G:001)$UDU.  Derby,  úpesuir  do  ser  uma  entl-  mond;  Julzea  do  linha;  Oswaldo 


ProflssJonaes,  &s  3,45. 
Chrunometrlstn  Leopoldo  Drum- 


uonam.  piesememcnie.  em  de  footbal,  entre  D8  quadrog  do  do3  0B  membros  do  Conselho  De-  0  *u  \azla  entrar  om 

Lienos  Aires.  Palestra  Itália,  local,  e  o  do  Club  liberatlvo  do  Fluminense  F.  Club  c?.mpo  «lo  quadro  effe- 

niRFCTflR  TRTHNTm  nA  A‘h,el,c°  Mineiro,  de  Bello  Ho-  n  se  reunirem,  em  segunda  o  ulti-  0Ut™R  fór*  dc 

rir?  paiiiiSta  °A  r,wnle*  ma  convocação,  hoje,  sexta-feira.  emf,m’  T?! 

LIGA  PAULISTA  a  purtldo.  apesar  de  movimen-  As  9  horas  da  nolle,  afim  de  re-  do  ati?  primeiros  uma  excellento 

c  r.  »  «e  /  a  xw  «  a  tada  duranle  os  seus  80  minutos,  solverem  sobro  a  seguinte  ordem  2aca^*a0  qUG  tinham  para  exlglr- 
S.  Paulo,  „$  (A.N.)  —  O  veto-  esteve  fraca,  em  virtude  de  não  do  dia;  lhes  unm  produeçuo  technlca  quo 


MAPPIN  STORES 

MOVEIS 

DECORAÇÕES 

INTERIORES 

CONFORTO 

ELEGANCIA 

QUALIDADE 

PRAIA  BOTAFOGO.  360  -  TEL.  26-4015 

CASA  MAPPIN 


Derby,  npeznr  dn  ser  uma  entl-  mond;  Julzea  do >  linha:  Osvaldo  rano  Sylvlo  Lagroca  tomou  posse  ter  „  qllndro'  vlalmnte  repetido  as  Eleição  do  prealdonte  e  do  vice-  compe.n3asf  pel°  mcnM  uma  IF7ão  A.  Club  -  Quadras  do  Tt-.x  Sport  Club  Brasil  VRIo  dc*Ja 
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40 
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55 

su 
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_ 

1.400 

me- 
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40 
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58 
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, 

50 

50 
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63 
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Industrial  . 
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70 
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Irapuazinha. 

• 

■ 

52 

40 

Premlo  Double  Steel 

—  1 

.600 

metros 

—  4:000*000. 

Ks. 

Cot. 

1 

-  1 

Ugcrô  .  .  . 

53 

50 

•A 

—  3 

Malvino  .  . 

57 

40 

3 

-  3 

Jardineira  . 

67 

35 

4 

—  4 

Auditor  .  , 

58 

40 

E 

1  6 

Perigosa  .  , 

54 

30 

i  6 

Verônica  •  . 

53 

35 

Premlo  Sueno  Largo 

-  1.500 

metros 

—  4:000*000. 

Ks. 

Cot. 

1  í  1 

Fldellté  .  . 

55 

35 

t  2 

Uracõ  .  .  . 

65 

40 

n 

1  3 

Uaturno  .  • 

51 

25 

1  4 

Enio  .  .  , 

62 

40 

8 

í  6 

Zarda  *  ■  •  • 

61 

•,aj 

1  6 

Piculiy  .  .  . 

48 

Ks.  CoL  dado  desconhecida  do  publico  an-  Rollo,  Sylvlo  Vlllano,  Vicente  do  cargo  de  dlrector  technlco  daLUas  ultimas  nctuaçOos.  Faltou-  presidente  do  Conselho  com  man-  oa.  ord*nl,dos  quo  aufercm  me,n'  I  Juca  Tennls  Club. 


luartn-  iladurclra  x  Boiiisucceiíó  (Ju-  Liga  Paulista 
cerla-  venla)  —  Campo  do  Madure  Ira 


a  "Fita  Azul"  do  Turf.  Marca.  Juiz.  Carlos  Silva  Santos;  chro- 


SANTOS  X  JUVENTUS 

Santos,  28  (A.N.)  —  O  Santos 


.  . .  ..u.uu^uuu,  .  ui.vu  bBmviiiv  UU  LUIII  I  ,  JUVU  J-VIIIHO  WIUUi 

lhe  mais  harmonln,  e  os  seuB  ln-  datou  até  1340:  a  "'fu0  °  qUe  1)esam  na  rect'-a  Club  de  Regatas  Vasco  da  Ga- 

tegrantes  rovelnrnm-ee  Inferiores  Discussão  do  relatorlo  nnnua]  e  d0-J:IU  ,“om  proveito  algum.  ma  x  Club  de  Regalaa  Botafogo 

em  classe  em  relação  fl  sua  exhl-  Julgamento  das  contas  apresen-  E’  as*lm'  _v®‘*e  n,a‘9  estn  V8i£’  —  Quadras  do  Club  de  Regatas 

blção  nnterlor  em  nossa  cnpltnl.  tadas  pola  dlrectorln  relativas  ao  3U0  ,  „  nno  cbcS°'1  0  momento  Vasco  da  Gama. 

O  aeu  quadro  defendeu-se  mnls  ou  exercício  do  1337;  floa  nf8  zcs  e  desprotegldos  re- 


50  mo  reproduetnr  clássico,  tendo  noel  Chrtstlno,  Mario  Ribeiro  e  mingn,  a  turma  do  Juventus.  Es- 
50  olle  nosso  ernek,  um  represcntnn-  Raphuel  Fcrrentlnl.  se  encontro  Já  vem  despertandr 

40  te  da  penúltima  geração  sua  a  Proflsslonaes.  ás  3,45  horas.  desusado  Interesse. 

80  correr  nas  plstns.  Ü  segundo  col-  Juiz,  Carlos  de  Oliveira  Montei-  * 

loeadu  no  clássico  de  Newmerkat  ro;  Juiz  aupplente.  Carlus  da  Sll-  SOBRE  A  VISITA  DO  SELEC- 


deverá  enfrentar,  no  proxlmo  do-  menas  |1{,nl,  mns  nar)  ro)  erflclon-  '  Approvação  da  '  escolhn  de  dl-  Bervns  **  noBliU!'  nrlmell'°5  teams  AS  EQUIPES  DO  S.  CHRIS 

mirirm  a  fiirmn  #1».  Inucnliiu  Po.  t.  _  ....  ...  -Ac  ntnirln  a  n  niD  t  AO  IA 


te  nns  demnls  aeçfleR.  peccando  rectoros; 


se  encontro  Jft  vem  despertando  prlnclpulmente.  no  ataque,  que  Proposta  para  a  concessão  do 
aesusudo  Interesse,  era  geralmente  tentado  Isolada-  Ululo  de  soclo  laureado  a  soclos 

_ _  _ *  . _ _  mente  nelos  avnnten.  com  noitcns  effeetívos  nthtetaii: 


ASSUMIU  A  PRESIDÊNCIA 
DA  F.  B.  F. 


TOVAO  A.  C.  PARA  OS  JO¬ 
GOS  DE  DOMINGO 

Está  marcado  para  o  proxlmo 


nelro  x  Countrr  Club. 

(SÉRIE  B) 

(TURNO) 

Maio  1*  —  Tijuca.  Tennls  Club 
X  Sio  Chrlítovão  e  Vasco  da  Ga¬ 
ma  x  Club  «Je  Regatas  Bctaíogo. 

Maio  3  —  Club  de  Regatas  Bo¬ 
tafogo  X  Pajrsandú  A.  Club  e  São 
ChrUtovâo  x  Vasco  da  Gama- 

Maio  8  —  PassandO  A.  Club  x 


CIONADO  ITALIANO 


nlun  (Derby- Winncr)  e  Trustful,  ber  do  Carvalho;  juizes  do  Unha:  _  - 

por  Bucholor’H  Doublc  c  Creden-  Manoel  Silva,  Manoel  ChrlBtlno,  Nãn  liouvp  nenhum  entendi 
du,  por  Celllnl  o  Bnllyghiss,  por  Mario  Ribeiro.  mento  positivo 

Uesmon  de  líosallnd,  pertecendo  Segundo  tudo  Indica,  os  quadros 


man  notivp  nennum  entendi-  qUBndo  melhor  raia  o  Innce.  Ju¬ 
mento  positivo  randyr  Intervinha  com  segurança. 

O  Palestra  lmpoz-se  com  gran- 
rioiiia,  28  (Associated  Press)  —  dB  firmeza  apenas  no  primeiro 
Umu  autoridade  da  Federação  tempo,  quando  decidiu  n  sorte  da 


era  geralmente  tentado  isolada-  Ululo [  de  soclo  laureado  a  soclos  .  Está  mareado  para  o  proxlmo  Maio  8  -  PayVandú  A.  Club  x 

monte  pelos  avnnlea,  com  poucas  effeclivos  athletaa:  O  sr.  Plínio  Leite,  vlce-presl-  domln(ro  0  lnic|o  do  campeonato  vasco  da  Gama  e  Club  de  Rega- 

posslbllldades  do  exilo.  Poucas  Assumptos  de  Interesse  geral  do  dente  da  Federação  Brasileira  de  da  Federação  de  Tennls.  Dentre  ms  Botafogo  x  Tijuca  Tennls 
foram  ns  sltunçfles  dlfticels,  crea-  club.  Julgndos  objecto  do  dellbe-  Foottw.il  e  subtítulo  legal  do  sr.  oít  jogos  da  rodada  figura  o  São  club. 

das  pura  a  defeen  do  Palestra,  e.  ração.  Castello  Branco,  assumiu  hontem  Chrlstovâo  x  TIJuca,  sendo  os  en-  Maio  1»  Sào  Chrlstovão  x 

Interlnamentc,  o  exercido  dn  pru-  contros  da  divisão  Intermediaria  payjandt)  A-  Club  e  Tijuca  Ten- 


Bola/ogo  —  Aymoré,  Llno  e  BI-  italiana  de  Football  declarou  não  peleja  com  dois  tontos  de  Bnrrl-  nossos  elubs  pensam  com  Inte-  O  sr.  Castello  Branco  foi  no-  grcmlo  alvo,  para  esse  compro- 
bl:  Zarcy,  Del  Popolo  e  Canalll;  (or  recebido  nenhuma  communl-  loll,  A  sua  turma  actunu  melhor  resae  na  hoIuçío  que  devam  dar  meado,  como  se  sabe,  chefe  da  de-  inisso  offlclal,  escalou  as  eeguln- 


A  SITUAÇAO  DOS  JOGADO-  sldencla  da  entidade  nnclonnl,  pois  nas  quadras  de  Figueira  de  Mel-  nl»  Club  x  Vasco  da  Gama. 

RES  RESERVAS  o  presidente  ficará  ausente  do  lo  e  oe  da  segunda  divisão  nas  Maio  72  —  São  Chrlstovão  x 

Brasil  durante  o  Campeonato  de  Conde  de  Bomfim.  Club  de  Regatas  Botafogo  e  Pay- 

De  uns  tempos  a  esta  data,  os  Mundial  do  Football.  O  departamento  technlco  do  «ndú  A.  Club  x  Tijuca  Ten- 

nossos  elubs  pensam  com  Inte-  O  sr.  Castello  Branco  foi  no-  grcmlo  alvo,  para  esse  compro-  nls  Club. 


...  ...»  I  I.*  1  r  ..n.lrrrn,,  .....  t,  .  ,  Á  ,  .  ..  .....i.ui.iu  uuiiiui ujii-  ,w.i.  atm  UHIMIl  UCLIMIU  niOUlUr  • que  UVVU1U  Uttl  .u.nuu,  twniu  oc  IWUB,  CUBU  Oft  UU-  i.iiaau  vf.iivi. 

,lo  mnn  urasi  elio  .  J .  ramogren.  Atllla,  Pnsehoal,  CarloB  Leite,  cação  da  Federação  Argentina  re-  quo  da  vez  anterior,  não  tendo-se  l'«ra  aproveitamento  dos  seus  re-  legação  brasileira  ao  grande  cer-  tes  equli>es: 


ver's  Pa  th,  vencedora  do  impe- 


Nelson  e  Otto. 

Flamengo  —  Klng,  CarloB  Al 


iBtlvamente  fi  Ida  de  um  team  Ua-  empenhado  a  fundo  na  phase  I  servas  dos  quadros  de  proflsslo-  lamen  de  Paris. 


lluno  A  Argentina. 

Disse  que  foi  discutida  de  ma 


complementar.  O  melhor  período  naes,  cujo  numero  de  Jogadores, 
de  Jogo  foi  portanto,  o  primeiro  ás  vezos,  passa  do  dobro  do  que 


r>,.inrl,i  - ..  ...  .  — ...  . ; - „  — .  ‘uj  uisumiuu  ue  ma.-  uc  jugo  rui  pormnio,  o  primeiro  vvíub,  pussa  no  aooro 

2?  Álü^ama  mim-  í°Sa'  1  d0'  Provi-  nelrn  não  formal  entre  o  general  tempo.  Os  qundros  actuaram  com  está  actuando  om  campo. 


Ks.  Cot.  110  Slpdmore  Slud,  do  fuma  mun-  dente.  Engel  o  Jarbas, 


60  dial,  foi  Scottleh  Union  adquiri-  ” juãduTcTra  -  plntadi  Noríral  e  mT'  *  Sfc  tWV&Í  r.  "“T”,'  101  le.mDrano  A  A.  A.  Portugueza.  de  Santos,  o  dr.  Newton  Motta.  Junho  19  -  Vasco  da  Gama  x 

40  do  nos  leilões  de  ünneaster.  quan-  cachimbo-  Grlng^  Sulista  e  Al-  Êi  P'anelaq°  B?'-  ^"ÍC4,ra  -  Jurandyr.  Carnera  um  torneio  excluslvamente  para  communlcou  ás  nossas  entidades,  tawi  -  Adello  Martins.  são  Christováo  e  Tijuca  Tennia 

»  t  m?r"jnn^esr0V  Cde^Armandlnhó  Xclé,  Balei-  Def  NZ^areS  T^chta*  s|.  Motta  ^unho^d  -  SlSVCSl 

ÍS  ^“^"“•caramurA.  •  Ma-  Bo^  X  São  Ch™,„râ„  e 


O  DELEGADO  LUSO 
SANTISTA 


No  anno  passado,  foi  lembrado  A  A.  A_  portUgueza.  de  Santos,  o  dr.  Newton  Motta 


inisso  oiriciai,  cscaiou  as  seguin-  (RETDRNO) 

tes  equliies:  .  „  * 

DIVISÃO  INTERMEDIARIA  x  tog2WtÜf4o 

Simples  —  Walter  Casqueiro:  Junho  12  —  São  Chrlstovão  x 
duplas  —  Odilon  Almeida  e  Erna-  Tijuca  Tennls  Club  e  Club  de  Re- 
ní  Schloback:  José  Alves  Martins  gatas  Botafogo  x  Vasco  da  Gama. 
o  dr.  Newton  Motta.  Junho  19  —  Vasco  da  Gama  x 

Reserva  —  Adello  Martins.  São  Christováo  e  Tijuca  Tennls 
SEGUNDA  DIVISÃO  Club  x  Club  de  Regalaa  Botafogo. 


'  !  , _ _ _ _ '  .  -  . .  uma  viram  mj  jugíiuures  unuanns  u-uiiiu 

Ü?  I  Bomsuccesso  —  CaramurA,  á  Argentina,  sem  nue  no  entanto  thlas. 


InVnnlrtll  n  - -  - *  «ifiRRUlia,  Wfm  qUB  nu  eniflmu  liiiu.t.  iai  meu,  nem  cnegou  a  crcar 

3a  «puíllrr,  Q  P  r,MH  Mc  mo  rln  1  Stakcs  Newtone  Mario:  CnmleaNeco  e  tenham  sido  formulados  projectos  Mhlctko  -  Kafunga.  Raul  o  raízes,  puis  outros  obstáculos  mols 


aegulr  o  Rous  McmorlBl  StaUos,  Ol(o.  Nolstnlio.  Rebolo,  Gradlm, 
derrotando  o  favorito,  OnslRnffht,  jy|unea  e  odyr. 
que  secundAra  uo  voador  Mira.  *  ^ 

no  Coventry  Stakcs.  Sua  ultima  «taiia  NA  TACA  1)0 

aprese ntaqito,  aos  dois  nnnos.  foi  ™  11/1  uu 

Mlddle  Parke  Stakcs,  no  qual  MUNDO 

eb'  i  o  Já  citado  Mirza,  em  cima  Os  jogadores  requisitados  es- 
c,  por  cabeça.  Oecupou  a  tão  trenando 

:’l  çno  do  segundo  logar 

'ol  organizado  o  Free  Roma.  28  (A.N.)  —  E' extraor- 


ml(i  L  ,  vo.sivf  auoLlVO  IWUB  Vfl  III 

Tal  Idía,  nem  chegou  a  crear  reflBf,s  d0  grsm|0  (uso-santlsta. 


nem  haja  tndicaç&o  do  nenhum  Qulm;  Alberto,  Lola  e  Alclndo;  fortes  fizeram  os  elubs  pôr  de  la-  REGISTRO  P.  IVSPRIPrAPQ 

rnnvFtn  nfflrlnl  .1  n  nnfWriiln  nr*.  Pnulfnfn  /Pnlalr)  OalInA.  /Tin ..  riu  n  nnrnvaltamnnfA  An.  «r»  *  VÇOO* 


Castro  o  Rlrarto  MirandA  Rtai-  T">nis  Clab  1  A 

ro;  Abílio  Silva  e  Oawaldo  Aze-  c  c  _ MSk  .  ^  . 


convite  offlclal  da  entidade  ar-  Paulista  (Eclalr),  Sellado  (Pau-  do  o  aproveitamento  doa  que,  pro-  .  v 

gentina.  llBta),  Guará  (Senval),  Nlcola  e  003  Peloa  seus  contratos,  perdem  .  «  en“(lQt,e  pingente  do  íoot- 

*  Rezende.  o  enthuslasmo  pelo  football,  o  de-  ^1'I,.cal1!>oa  rasurou  hontem  o 


Reserva  —  Altair  Queiroz. 

A  direcção  de  tennls  pede  o 


UMA  TEMPORADA  DO  HES-  Barcelona  foi  eubstltuldo  aos  3  caem  tcchnlcamente  pela  falta  de  00  pmycr  Kflpnaei  Lemos 

PANHA  NO  PARANA’  mlnulos  do  segundo  tempo,  em  traquejo  com  a  bola.  íiT  Jj,  °  “ 

Sanlos,  28  (A.N.)  -  Fala-se  vll'ta<le  de  ter  sido  contundido  por  Este  anno,  surgiu,  como  passa-  Walter  C  Hmílííè" rwMctWa! 

nue  o  Ilesmnlia  lem  m  mira  "nla  entrada  pesada  de  Qulm,  que  tempo,  emquanto  durar  o  preparo  m „  or  c-  Denrlque.  respectiva 

ulexc.X  roParanáemAdra;-  ooh^b  a  <=a"«ado  para  e  a  excursão  d0  team  trlZ.ro  po,°  Bomsuccesso  e  Ma¬ 
ta-se  mesmo  que  ns  negociações  -  _ _  °°  ifj  O  primeiro,  sõmente  agora  da- 


f  7  Mlss  Há  .  , 

i  I  8  Clipper  .  , 

l  9  Uraqultan  . 

Premlo  Conjura -P. 


.1  !,!•  "i : 

4  VfdOlT 


)l  organizado  o  Free  Roma,  28  (A.N.)  —  E’  extraor-  uma  excursão  eo  Paraná.  Adean 
’os  dois  annos.  a  apo-  dlnarlo  o  Interesse  quo  se  vérlfl-  ta-se  mesmo  que  ns  negoclaçõei 
•ibra  de  dlftcrençn  dc  ctt  entre  oa  desportistas  locaes  nesse  sentido  JA  vão  animadas. 
-K  que  o  encabeçou  p0|0  Campeonato  Mundial  de  * 


Julbo  5  —  PaysandO  A.  Club 
x  São  Chrlstovão  e  Vasco  da  Ga¬ 
ma  x  TU  oca  Tennls  Club. 

Julbo  10  —  Vasto  da  Gama  X 


boletim  do  pleyer  Raphael  Lemos  compareclmento  .dos  ptayers  p^sanda  A.  anlL 
Junior,  e  as  Inscrlpçõcs  solicita-  calados,  ás  8  1|3  da  manha,  na  sé-  ^ 

das  pelos  srs.  Walter  Goulart  e  de  de  Figueira  de  Mello. 

Walter  r.  MnnrlmiA  rpuDAPlIvn.  ^ 


O  CARIOCA  NOS  TORNEIOS  ,  ^  _  „ 

ni  c  rr  R  I  tcnnlsla  numero  um  da  Australla, 

Nancjr  Wynne.  derrotou  Anita  Ll- 
O  departamento  de  tennls  do  zan*  por  gx,  e  7,5. 


ANITA  LIZANA  DERROTADA 

Boismewioolh.  28  (A.  P.)  —  A 


ww,  .fc«u  11  OU»  tuuvEiiuu  |«tru  ^  “  vawvuionu  viy  iraiii  uiuaiieiru  n*  p  rp  n  w 

ra  de  campo.  que  vne  ao  Velho  Mundo,  uma  ex-  ,a  DA»,  x.  K-  J. 

Os  tentos  foram  marcados  da  otllente  opportunldade  paru  pftr  E4mcnte  agora  da-  o  deparUmento  de  tennls  do 

I  seguinte  fôrma:  cm  actlvldade  os  "inaetlvos"  c  ™  ®ntrada  so  seu  boIetlm.com  n  Carioca  Spõrl  Club  selecclonará. 


. . -  iv,,ll„.  -vmiunuB  U9  JMULLIVU»  V  I .  .1 !  „ .  „  —  _  ...  ,  .  1  ,  .......  .  ....  .............. - 

1*  —  Aos  20  minutos.  Bnrrllotl  eternos  reservas  dos  nossos  elubs:  lntllcaC;1Q  do  club  por  ande  actuará  por  esses  dias,  os  tennls  tas  que  CÇPDTIQMn 
Lsna  a  hola  n  Mnthln,  «...  o  "Tornln  xri,nlí.iT>oi"  *  0  representarão,  noe  campeonatos  I 


Era  natural  que  os  clube  apro-  NA0  DEMOROU  da  terceira  e  ouarta  dtyisao  aa  ^  (JLTISIAS  ACTTVIDADES 

citassem  os  seus  proflsslonaes  Ante-hontem  á  nolle.  foi  effe-  f„eírasao  de  x‘!nnl8  do  R1°  de  Ja"  DOS  ESCOTEIROS  DO  BIAR 
eson-as  nos  claros  deixados  pelos  ctuado  o  Jogo  dos  proflsslonaes  ò.  .u 

ffectivos.  quo  estão  com  outros  vascalnos  e  americanos,  vencido  ral  1,  t  „„J  SrS  eretl  .«""‘SSI  adl^,n5«°Jrn?l* 

0SmenPOrari,mr'e;  Ptlhielros  pelo  surprehen-  ^emdlartmeme  nasquatraw-  vMre^acrreld^d^para  ows'- 

Teilnm  clles  optlma  oecaslao  de  dente  «core  de  flxl  Pois.  nao  ha-  cfl||entea  quadras  de  tennls  do  roteiros  que  obedecem  &  orien- 
apparecer  e  se  Identificar  ao  viam  decorridos  .4  horas  do  sua  ciu),  de  j0,s  Contlnho  Mala.  taçio  technlca  e  administrativa 


utones  e  7  llhras.  Sobre  Football.  Já  foram  iniciados  os  Q  VILLA  NOVA  lOCARA-  FM  „  SSS,  Barrllotl  ^rr.LTZ"’113, ^  ,"°”09  Club5:  » 

.  ampanhi.  deste  anno,  ante-  tronoa  do  seleeclonndo  Italiano  0  VUjLA  \*VAT^GARA  EM  °  Mflthl,>B.  4 110  ^  0  ;j„or„n’°  Municipal"  NAO  DFMOROn 

I  .  nus  “Dois  mil  guinéos",  mio  „ue  participará  do  Importante  SANTOS  t™-  A  bola  nno  na  área,  onde  Era  natural  que  os  club*  apro-  Naü  DEMOROU 

,  reinos  notlclns.  O  terceiro  collo-  certamen.  Os  Jogadores  convoca-  Bcllo  Horizonte,  28  (Havos)  —  C?nhoto  rrepnra  uma  boa  situa-  voltassem  os  seus  proflsslonaes  Anto-honlem  á  nolle.  foi  effe-  I  ‘Vi;" 
j0  cado  no  clnHsIco  de  Newinnrket,  dos  eIos  lcch„|cog  incumbidos  de  O  Club  Vllln  Nova  ncceltou  o  con-  ?l0  ,wra  B'’n'llntl  •’n,rnr  °PP»r-  r^cn;nB  1,08  'I™  deixados  pelos  ctuado  o  Jogo  dos  proflsslonaes 

ao  flue,  do  passngem,  seja  dito.  é  cor-  „repBrnr  0  team  da  Italia  são  os  vltc  do  Sanlos  pnra  disputar,  no  tunnractn.tc  d"4-  com  violento  tiro  effeetívos.  quo  estão  com  outros  vascalnos  e  americanos,  vencido 

40  rido  em  milha  recta,  a  celebre  Begu|nteg:  Aitrcdo  Fonl  o  Plelro  dia  15  de  maio  um  encontro  na  cl-  v<Jnc0  Ktlfunsn.  compromissos  temporariamente.  pelOB  primeiros  pelo  surprehen- 

40  Rowlcy  Mlle,  foi  o  crack  do  Aça  Rnv0i  do  Tur|m.  Car|0  caresoll  e  dado  paulista  do  mesmo  nome.  2"  —  O  Athletlco  Investo  o  per-  M  Terlnm  cllos  optlma  occasião  de  dente  score  de  flxl,  Pois.  não  ha- 
IChan,  Mirza  II,  por  Blenbelm  M|Ch0|o  Andrcolo  do  iBoIonlm-  ,  de  0  couro,  que  é  alcançado  por  apparecor’  •  Identificar  ao  vlnm  decorridos  24  horas  do  sua 

20  (Blandford  e  Malva)  o  qual  como  ketlro  Sarantonl  é  Silvio  Ploln,  di  RENUNCIOU  O  PRFSIBFNTF  Barrllotl'  nn  melo  do  campo.  O  r®1!™0 ,|n"ls  ®l8Vado  da  nossa  pri-  realização  a  L.F.RJ.  examlnnndo 

o  pne  do  segundo  collocado  «  noma-  Renato  Olmlr  Ugo  Loca-  .Vr  IDENTE  «entro  palestrlno  dá  passo  a  Mn-  mc'ra  llnha  d0  football.  os  documentos  dos  seus  offlclaes 

,al  vencedor  do  Derby  de  Epsom,  o  tell,_  kiovannl  Forraro  Oluseppe  DA  AMGjEA  thlas,  que  devolve  n  bola.  Barri-  E  nan  eriantos  em  afflrmar  que  Junto  no  referido  mntch,  Jnlgou-o 

do  Muntaz  Mohnl,  congnomlnuda,  pietro  Fsrrarls  do  Mllno:  Porto  Alegre,  28  (A.N.)  —  O  loll  ndeanta-se  então,  flntn  Raul  noa  «hamados  “tenms  dn  grado"  iBonto  de  anormalidades,  appro- 


o  representarão,  noe  campeonatos 
dn  terceira  e  quarta  divisão  da 
Federação  de  Tennls  do  Rio  de  Ja¬ 


des  pelos  technlcos  Incumbidos  de  u  u:‘uo  vmn  jxova  ncceuou  o  con-  ;  . ;  . -----  — -  i"»hmiuihcj  d  trenos  dos  locadores  do  *1*- 

preparnr  o  team  da  Italia  são  os  vllc  do  Sanlos  pnra  disputar,  no  uan™c"‘c.  ^  com  vlo|ento  tir0  com  outros  vascalnos  e  americanos,  vencido  ga7,t0  «oprt  no  Srloc”  proí- 

seguintes:  Alfredo  Fonl  «  plelro  dia  15  de  maio  um  encontro  na  cl-  onco  Krtfunfen-  n*  tea]porílrlam^!'te-  Pel0B  Primeiros  pelo  surprehen-  guem  diariamente,  nas  quatro  ex- 

_  .  ..  .  _ *  O  O  ri  1  tUt.il..  i _ .  -  I  Pllfim  P  pq  nntlmn  nanoa  on  ria  flAlitci  unnra  rin  Avi  Dnl^  nõn  U-1  ..  .  ’  -  ’  . 


vonce  Kafungn. 

2“  —  O  Athletlco  Investo  o  per¬ 
de  o  couro,  que  é  alcançado  por 


-refeltura  Municipal  vencedor  do  Derby  de  Epsom,  o  te]||  Qlovannl  Ferrara,  Oluseppe 
metros  —  12:l)0Df(K)O.  dc  ^rimtnz  Mohnl,  congnomlnuda,  pletro  Ferrai.tBi  do  MMoi 


padrão  mais  elevndo  da  nossa  pri-  realização  a  L.F.RJ.  examinando 
inelrajinha  do  football.  os  documentos  dos  seus  offlclaes 

E  não  erramos  cm  afflrmar  que  Junto  no  referido  mntch,  Jutgou-o 


club  de  José  Contlnho  Mola. 

* 

COM  A  VOLTA  DO  CANTO 


taçlo  technlca  e  administrativa 
da  Federação  dos  Escoteiros  do 
Mar.  pois  tiveram  que  abrilhan¬ 
tar  com  suas  homenagens  a  fa- 


DO  RIO  FEITA  A  PACIFICA-  ctos  bastaste  conhecidos  do  Pu- 


tros  —  4 :000$000. 


Ks.  Cot. 


na  época  em  que  correu,  como  a  Bruno  chlzo.  Lulgl  Cotnnssí.  Ble-  presidente  da  Amgen  dissidente 
Ks.  Cot.  Putranca  voadora,  tendo  Mirza  II  tr0  Pa8lnatl  d0  Trlcsto;  Serglo  renunciou. 

1  Thales  .  .  .  «  .  56  30  bei'dada  «sse  cnrnctcrlst  co  de  mia  Barton|  do  pjBa,  Aldo  0|lv)elrCi  Ao  ser  aberta  a  sessão  de  hon- 

2  Pendulo  .  •  .  .  62  30  Prçffpnltorft.  pois  ô  elle  um  fonnl-  do  LUcca>  tom  foi  dndo  conhecimento  â  caaa 

3  Carioca .  60  30  Hpnnlor.  Venceu,  em  mia  ^  do  S{.RUint0  offlcio,  a^l^nado  pelo 

4  Ubajara  •  •  •  •  02  4"5  P^lmoti-a  campanha  cinco  carro  *  RUMO  AO  PERU'  8r*  Sevérlho  Nunez  Filho: 

rafl.  todas  ellns  do  grande  signl-  nurou  i\v  rLKU  «rorto  Alegre,  26  do  abril  de 

Premlo  Bramador  -  1.600  me-  levantando  o  Bedford  A  excnrsao  do  Estudantes,  IMB  _  inm„„  srs.  membros  da 

ros  -  4:000*000.  S  nkes,  o  Cnventry  Stakcs,  o  July  de  Sao  Paulo  nssemblén  geral  da  Associação 

Ks.  Cut,  Stakcs  o  Chesteríleld  e  o  Lavant  g  Paulo,  28  (A.N.)  —  O  Es-  Metropolitana  Gaúcha  de  Sports 


presidente  d:t  Amgca  dlHsldente  o  entra,  livre,  pela  érea.  Knfun-  “brtem  °Ptimo*  elementos,  que  vando  a  marcação  dos  daU  pontos 
renunciou.  ga  sae  do  arco  para  tontar  a  de-  sa  mostrariam  capazes,  até,  de  ao  Vasco  da  Gama,  como  seu  ven- 

Ao  ser  oherta  a  sessão  de  hon-  fesa  mas  é  lambem  (Intadn,  bpõh  •UMUtuIr  os  efrcctlvos,  como  mais  cedor,  batendo,  assim,  um  record 
tom  foi  dndo  conhecimento  á  casa  o  que  Barrllotl  empurra  a  bola  n°vo*  8  portadores  do  recursos  de  ligeireza  administrativa. 


ÇAO  DO  TENNIS  EM 
NICTHEROT 


t  btíca. 

|  Desse  movimento  dos  nossos 
I  boys  scoats  gasnabirinos,  ha  o 


do  segulnto  offlclo,  asslgnado  pelo  Para  dentro  do  nrco. 
sr.  severlno  Nunez  Filho:  4c 


1  (  1  Sugador  ....  55 

t  2  Qulncns  Borba  .  55 

2(3  Ralo  de  Sol  .  .  .  55 

t  4  Mlst . 63 

3  í  5  Gilberto  ....  65 

Ífl  Onyx . 55 

7  Oran  ......  65 

8  Cambraia  ...  53 


RUMO  AO  PERU’  sr^  Severlno  Nunez  Filho: 

a  c  “Porto  Alegre,  26  do  abril  de 

A  excursão  do  Estudantes,  1!):)g  _  „)moH  „,embr09  da 

ue  nao  Paulo  nssemblén  geral  da  Asseclação 

8.  Paulo,  28  (A.N.)  —  O  Es-  Metropolitana  Gaúcha  de  Sports 


QUINTANILHA  NA  PONTA 
DIREITA 


*“  tnde.  rlni-n  fiirlnmrs  f  -“  '■»•*’■/  —  "  u»uuuu  uo  oi™  ,=  Com  B.  solução  do  "caso"  de  •  Cidade.  luc.uituiuu  uu  mu  ans  clausula: 

35  7„|V  .  íui  lnl  m  tudante  está  de  malns  promptas  Athletlcoe  -  Saudações  cordlaes.  Nona,  quo  poderá  reappnrecer  no  Todos  sabem  disso,  e  deseul-  d»  contrato  do  seu  jogador  pro 

r.Q  \mii  inoirua;  c  ii»i  Dt:o u,‘  w  _  nnrji  uma  Jnncra  pvrur.sjín  no  Pnrft  Tnrmlnnnrln  n  RO  dn  rnrrontn  O  ncriuar1«*3r\  an »/>UHlsU^..râr, ,.An>ro  nn m  n  ri ^ ^ ^ z . .  _ _ / _ •» _  flaulrvnni  T.lw«  «... 


technlcoB  tão  amplos  quanto  estes.  * 

Depois,  ha  o  facto  desse  novo  LINO  VAE  CONTINUAR  NO 
certamen  da  L.  F.  R.  J.  nào  BOTAFOGO 

possuir  a  responsabilidade  que  O  Botafogo  F,  c.  offJclou  a  L. 
tem  um  jogo  do  Campeonato  da  F.  R.  j,  communicando  ter  ee 


A  nova  dlrectoria  da  Liga  dc  seguinte  resumo,  lavrado  no  11* 
Tennls  do  Nictheroy  acaba  de  ob-  7ro  <1*  aclivldades  da  referida 


LINO  VAE  CONTINUAR  NO  nha  pela  pacificação  do  tennls 
BOTAFOGO  local. 

O  Botafogo  F.  C.  offlclou  a  L.  i 


nha^a^naclrica^o  "SoTnmã  ^  DO  TIRADENTSS  _  Na 
nha  pela  paclílcaçao  do  tennls  quin,a.fclrm-  ao  corrfnte,  reu- 

,uc“*  ,  ...  .  ,  nlram-se  as  tropas  de  mar  no 

Diminuída  a  sua  efflclencla  q,  g.  da  Federação  is  8  1|I  ho- 
sport  Iva  com  o  desligamento  dc  ras  da  noite.  Logo  após,  o  conse-* 


'  .  .  0  ,  ier  .ae  um  de  eeua  elubs  —  o  Canto  do  lho  d«  tropa  mensal  do  10«  Gru- 

prevalecido  do  uma  das  clausulas  IUo  F  club  _  por  moUvoa  que>  po>  cnJo  pglrono  t  0  pr0l0.mar. 

Pi  «I  oi  T I  8€^1  í0?^01,  pro“  de  ha  muito  imo  subsistem,  tra-  da  nossa  independência,  rea- 


c5quadrfto  «anchrlstovense  contra  nam  a  derrota  que  possa  'soffrer  flBsIonal  Llno  Rodrigues,  que  balhou  a  directcrla  da  liga,’  con- 
o  America  e  a  Ida  do  Roberto  ao  o  seu  club  favorito.  vem  actuando  como  back  do  qua-  fjante  no  espirito  sportívo  dos  di- 


50  sufis  iiRN  outras  anrc^ntacôci  para  uma  longa  excurHÍio  ao  Perú  Terminando  a  30  do  corrente  o  esquadrfto  sancbrlstovense  contra  pam  a  derrota  que  possa  'soffrer  «aslonal  Llno  Rodrigues,  que  bQlhou  a  deteria  dã  II©  con- 

30  ™  Pnv.mnro.ck  no  Chanraacno  jo^nJo  a“  ,odo  10  Partlda8'  8a"’  compromisso  assumido  com  essa  0  America  e  a  Ida  de  Roberto  an  o  «eu  club  favorito.  vem  actuando  como  back  do  qua-  £££ ^,0  .Bortlvído.  i- 

*5  Scs  o  para  Scot^h  Unlon  no  da  quatro  naquelle  paiz,  quatro  bcnemorlta  assemblêa.  por  occa-  Campeonato  Mundial,  a  direcção  Mas,  tal  não  se  verifica,  e  os  principal  alvi-negro,  paro  rigentes  daquellu  gremlo.  conse- 

Park  stakes  Estus  duas  1,0  Ch  e  0  dutt9  na  Ar8cnll,m'  8,a0  de  n’,nba  reeleição,  para  o  lechnlca  do  Sao  Chrlstovão  estã  nossos  cltibs.  em  maioria,  teimam  aprovoltal-o  num  novo  compro-  guindo,  finalmente,  o  seu  objecti- 

™  provas  tôm  o  percurso  do  mil  e  Notlcla-se  que  o  quadro  da  honroso  enrgo  do  presidente  da  A.  estudando  a  possibilidade  de  In-  em  deixar  a  sua  classe  de  rescr-  <nlsso  que  será  lavrado  nestes  vo  —  o  do  contar  entre  os  seua 

■10  , 1  _  ,  _ .  1  _ _ _  Moéca  levará  sua  turma  refoi*ça-  ~ 

35  d"“ntos.  metroa-  da.  entre  outros,  pelos  seguintes 


lixou-s*  a  cerimônia  projectada. 
A  Bolenniiâadc  foi  preaidlda  pelo 


benemorlla  nBsemblén,  por  occa-  Campeonato  Mundial,  a  dlrecçBo  Ma«,  ta!  não  se  verifica,  e  na  dro  principal  alvi-negro.  para  rigentes  daquellu  gremlo  conae-  commlssarfo  technlco  da  F.  B. 

alão  de  minha  reeleição,  para  o  technlca  do  São  Chrlstovão  estA  nossos  elubs,  em  maioria,  teimam  aproveltnl-o  num  novo  compro-  guindo,  finalmente,  o  seu  objecti-  a 

honroso  rnreo  dn  nrosírirnfn  dn  A.  p*ilnHnnHn  n  nnoelhuirinrlâ  ,1a  <n.  nm  itaWn t*  a  «t,»  miN.on  mm  aai*a  lflvmitn  naatae  ...  _  j-  ......  _ _  A  «ocrxura.  IOI  lena  com  o  n>- 


Pretnlo  Therezina  -  1.600  me-  «nuo  aocunaano.  w»  kw 
trus  —  4-000*000  por  Olympus,  o  qual  sômento  foi 

Ks  Cot  derrotado  por  ter  desmontado,  nn- 


iliirpntoB  metros  Reannnreceu  Moôca  lcvnr&  *utt  turma  reforça-  M.  G.  E.  A.  venho,  por  esto  troduzlr  uma  modiricnçno  no  qua-  vas  eternnmente  fôra  da  sua  re-  díaB* 

esto  nnno  ro  Greonham  Plate'  da-  en,ro  ou,ro9-  PcIoB  "Bulntos  melo  e  em  caracter  Irrevogável,  dro.  Vicente  ,o  player  camplstn  presontaçãn  offlclal,  negando-lheB  „  „ 

sendo  secundado  nessa  occaslno  J°Kartores:  Vlctor  Lovecehlo.  ar-  depor  nns  mãos  de  vs.  ss.  o  re-  que  vem  figurando  na  ponta  dl-  o  direito,  que  também  possuem.  PAR 

noroiímZ  o  quM  Emento  foi  f"le'lro:  P!,|llzarl-  mcdl°-  e  Fcltl=0-  fwWo  reita.  está  atravessando  um»  pha-  embora  selam  proflsslonaes. 

^  "  llJfléDnfo  A  rn’OHnnorw(o  f>  Inrlno  balsa  r»  ♦  _  va  nié  aiianlmln  Ankl  n  - _ _ _ _  .  . 


1  _  1  Peiotnnso  58  4(i  te,<  da  Par"da.  a  mu  Jockey,  que 

->  t  í  f  ™í,  “  í"  disputou  a  prova  bastante  con- 

(  3  Orlcana . 53  40  lundldo'  PoIb  h110  fo1  roc°l*lldo  a 

3  Lumine  *  '  *  5  lo  ba8Pltal  a0  ‘«‘•minar  a 

3  l  Sll'  ’  ro  mesma.  Essa  vlctorla  na  milha 

4  1  l  Barriorreo*1."  ."  !  52  4”  db  «'*“»  d«  ««nhota.  considera- 

\  7  Calote .  67  60  da  do  sorto-  P°r  multofi'  vclu 

_  .  _  „  .  ....  crlnr  alma  nova  nos  acua  respon- 

.  Premlo  Coronel  Eugênio  —..000  gaVcls.  que  passaram  a  ncredltnr 


l  7  Calote 


metros  —  5:000*000. 

Ks.  Cot 

1—1  Oyupock  ....  65  21 

3  —  2  Mlculm  ....  61  31 

3  —  3  Chnmnt  ....  58  5( 

I  —  4  Quenl . 63  G( 

5  (  5  Moleque  Doze  .  58  41 

l  6  Oswaldo  Aranha  54  51 

ASSOC1AÇAO  *DE  CHRONIS 
TAS  DESPORTIVOS 


Concurso  de  palpitei 

Com  o  resultado  da  corrida  ren 
llzada  domingo,  ultimo,  ficou  sen 


„  _  nua  0  descendente  materno  dc 

Ks.  Cot  Tjle  Tetrarch  fosse  malB  do  que 
pa  0  sprlnter  formidável  qua  sua 
rí  sn  can'Pnnba  do  d°l9  annos  revelou. 
““  ™  Quanto  na  prava  de  quarta-feira 

53  50  ultImA  rol  Portmarnack,  por  Falr- 

68  40  way  c  Pol-)['a  Double,  que  como 

dissemos  acima,  encabeço»  o  Fwc 
Handicap  dos  dois  annos.  Ga- 
KUrilh-  r|mUi  no  nnn0  pesado  a  Rcdfcrn 
DS  Pinto.  0  National  Breoder's  Pro- 

*  iliice  Stakcs  0  o  Chnmpagne  Sta- 

ite9  1jC9  pertence  á  fnmllln  31 . 


Montarias  prováveis  para  a 


do  a  segulnto  a  classificação  dos  corrida  de  depois  dc  amanhã 
chron latas  Inscrlplos  no 


I  Agradecendo  a  todos,  pelas  at-  I  se  má,  surgindo  dnhl  a  lembrança  '  Mesmo  preso  pelas  suas  obriga- 

COMPARE 

o  Seu  Baixo  Preço 

e  os  seus  valores  extra 


vo  —  0  oo  contar  entre  os  seua  mno  nacional,  cantado  por  todoa 
filiados  com  0  Canto  do  Rio  F.  os  presentes,  em  posição  de  aler- 
.  Club.  ta.  A  seguir,  o  chere  Gelmlres 

PARA  O  JOGO  S.  CHRISTO-  Assim,  com  o  apoio  que  lhe  em-  analysou  as  razões  da  lnconfl- 
VAO  X  AMERICA  prestam  ca  seua  quatros  fundado-  I  dencía  Mlnelm  e,  por  oltinio,  cb- 

«  ,  rr-g  Icarahv  Praia.  Club  Rio  Cri-  tudoa  m  vida.  a  int^lllRencia  e  o 

O  grcmlo  da  rua  Figueira  de  cl.  *.  A  »  panto  aó  Rir»  F  patriotismo  c  a  bravura  do  al- 
Mello  ostã  com  seu  campo  cm  .  f«res  José  Joaquim  da  Silva  Xt- 

obraa,  6  não  pode,  por  cbbo  motl-  ?£*  L  tIi?  M  vIer‘  °  Tiradcntcs.  A's  8  horas 

vo.  dlspõr  do  mesmo  para  os  seus  LlfçaJdo, Tenn1’  d«  Nictheroy  ca-  da  noite,  foi  encerrada  a  solen- 

-  P  .  r  P“  d«  faz«r  cumprir  o  program-  nldade.  Dispersão  a  seguir 

jogos  offlclaes,  razao  por  que  terá  ma  traçado  para  o  presente  anno,  O  DIA  DE  SL  JORGE  -1  Sab- 


paz  de  fazer  cumprir  o  program-  nldade.  Dispersão  a  seguir 
.  .  i  .  n'a  traçado  para  o  presente  anno.  O  DIA  DE  &  JORGE  —  Sab- 

que  aotuar  fõra  dos  seus  domínios  a  g8  iniciar  no  proxlmo  dia  *  de  bado,  21  do  corrente,  novamen- 
como  Ja  fez  com  o  Madurolra,  en-  maio  com  o  campeonato  lnter-  te  regorgitou  de  gente  o  Q.  G. 
frentando-o  na  rua  Campos  Salles.  elubs,  em  tres  divisões,  culmlnan-  dl  Federação.  Apezar  da  chuva 
O  seu  proxlmo  compromisso  se-  do  com  a  realização  do  Torneio  ,l,e  ea,B  P°oco  antes  da  hora 
rá  Justamente  contra  o  club  ru-  Aberto  Cidade  de  Nictheroy,  quan-  SESSí’  ™  *”J,"'ínclí  fo1  S°?; 
b_ro,  e.  nesse  sentido,  obteve  a  ccs-  do  espera  proporcionar  aos  ade-  o^chífe  ^elrairra  de  ilello  oít 
sao  do  stadlum  da  rua  Guanabara  ptos  do  elegante  sport  Jogos  en-  historiou  a*  ori"ense«u°ksqdo 
tendo  hontem  a  Liga  de  Football  tre  as  prlnclpaes  raquettes  do  paiz  escotismo,  os  princípios  da  ca- 
approvado  a  sua  Indicação.  o  talvez  do  continente.  vallaria  medieval,  o  a  vida  de 

Esse  encontro  entre  os  dois  vo-  ♦  S.  Jorge,  padroeiro  dos  cscotei- 

llios  ndversarlos  da  zora  norte,  TORNEIO  DE  BARRAGEM  k0*-.  Sua  palestra  foi  longa,  so- 

rSÊÍaJ""  de  tcr,;a-felra'  que  DO  CANTO  DO  RIO  F.  C.  ?,» 


approvado  a  sua  Indicação.  e  talvez  do  continente.  vallaria  medieval.  »  a  vida  de 

Esse  encontro  entre  os  dois  vo-  ♦  S.  Jorge,  padroeiro  dos  escotei- 

llios  ndversarlos  da  zora  norte,  TORNEIO  DE  BARRAGEM  k0*-.  Sua  palestra  foi  longa,  so- 

éerferiad,!anIe  de  tcrça-felra-  que  DO  CANTO  DO  RIO  F.  C.  I,s  SíiíílSSSKSvS^M^: 

e  cenado.  -  da  nSo  conheciam  bem  o  esco¬ 

rar»  snnrnen  ....  „  Os  Jogos  rculitados  ante-  tiaxno  e  sua  evolução  até  a  data 
DO  BOTAFOGO  PARA  O  hontem  dos  nossos  dias. 

S.  C.  RECIFE  O  DIA  DA  PARADA  NAVAL 

.  . .  .  _  ,  E’  de  Intenso  movimento  o  —  No  domingo.  24  do  corrente  e 

A  Federação  Brasileira  de  Foot-  Torneio  de  Barragem  que  o  Can-  com  «  objeclivo  de  encerrar  con- 
bal  communlcou  á  Ltga  de  Foot-  to  do  m0  p.  Club.  vem  reallzan-  «Jlsnamente  a*  conimemorações 
bali  que  havia  concedido  a  trnjis-  do  cm  suas  quadras.  do  ‘}íi  do  Escoteiro,  todas  as 


Os  jogos  realizados  ante- 
hontem 


bali  que  havia  concedido  a  trnjiB- 
ferencla  solicitada  pelo  ex-Joga. 


do  Dia  do  Escoteiro,  todas  as 


dor  botafoguenso  Orlando  Serpa  lhelroa  classiflcou-se 


Nos  Jogos  do  torneio  de  cava-  rde  concentraram 


CONCURSO  JOCKEY  CLUB 
BRASILEIRO 


1  —  A.  Bustos  ....  40 — Cl 
2 —  A.  Corrêa  ....  33 — 5: 

3  —  J .  L.  Costa  Pereira  40 — 5 

4  —  Odyr  do  Couta  .  .  32—6 

6  —  G.  Cordeiro  .  .  .  31 — 5 
ff  -  F.  Aguiar  ....  28-5: 

7  —  Isaac  Moutlnho  .  .  27—5 


LUB  Para  a  corrida  do  depois  de 
amanhã,  no  hlppodroino  da  Gu- 
vea,  já  cslfio  nssentiulHS  as  mon- 
tn—ci  tnrias  do  Arypurú,  Oitava,  Audi- 


ísaTí 


31 _ ;«  lor  e  Qulneus  Borba,  com  J.  Mcb- 

40—57  nutla;  Malabft.  com  A.  Brito; 

.... _ B7  Assnuia  e  Mlst,  com  P.  Sptegel: 

"T_Si  GrnJnhO.  Zarda,  Llcury.  Lumlno 
"8—53  e  Chamai,  oom  S.  Batista:  Cam- 
•>7_53  biiqulra.  Uraqultan,  Mango,  Pcn- 


*  —  isaac  aiouunno  .  .  . r — aj  ■  r.  n 

8  -  Oscar  de  Carvalho  31-51  du,°  0  e<)ao 
n  -n  sn  Costa:  Sollmõcs  c  Oynpock.  com 

m  I  i  líero?  «IbÔ  da  Freitas;  Star  d*Or.  Nlobe, 

10  Manfiedo  L  ber.ll  .  .8  50  Mn,  |n  Sttlnn|ai  cambraia  o  MI- 

Ihr  í1,  LL  Í  L  '  cbm  H.  Soares;  Castella, 

aciiJSSflSS:  4S 

S-i*!!*  ■  ■  }Hf  R««.Tnlí!3“;u"*.omP. 

«  “  ?  •  ‘  «iJS  Simões;  Mineral.  Mlss  Bá  e  Pclo- 

?  I  F  SÍ2Í5  •  •  ‘  1  Slj;  tenso,  com  D.  Ferreira;  Perigosa. 

18  _  rAríflS" t!2!k«  ’  ’  ‘  '07Z46  ICatiirno,  Ornamento,  Thales  e 

ío  M  Vnllí^unlnr  *  ‘  roZãfl  GHborto,  com  L.  Lelghton;  Vero- 

nn  I  ÍLn  ArinníSi.  *  nIca  «  Fldellté,  com  S.  Bezerra; 

.0  José  de  Atfonseca  .  -7—45  Q  CQm  p  0|lago  e  indUB- 

22  —  a.  rb“!ci.  : :  lídi  i'iai  e  coutinho- 

33  -  Ruy  Barbosa  Netto  23—40  O  governador  da  cidade  e  a 
24  —  A.  Cardoso  Machado  *20—39  corrida  de  domingo 

23  —  Alberto  Frôes  .  .  .  17  20  o?  directorcs  do  Jockoy-CIub 

***  Brasileiro,  srs.  Mario  Ribeiro  e 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES  Loureiro  Bcrnarries,  respectlva- 

-  mente  vlco-presldenle  e  secreta- 

«■  »“  fjfftisíftijsrR 

disputados  ante-hontem  deral.  afim  de  convidar  essa  au- 


Ainda  os  Dois  MU  Guinéos, 

disputados  ante-hontem  deral.  afim  de  convidar  essa  au- 
•A  Pronorito  da  disputa  do  pri-  a 

»  «»•  —  0  d-B,‘ 

hontem.  daremos,  abaixo,  alguns 


no  Q.  G.  da  Federação  A  1  hora 
n,un1t™  da  tarde.  Apõs  serem  batidas  al- 


nernambueaná.  Boc,^e'  «a 


pernambucana. 

PELA  A.  A.  BANCO  DO 
BRASIL 


o  ar.  Oscar  Saramago  estando  a  peio  veterano  amigo  dos  excotei- 
segunda  classificação  entro  os  ros.  o  Benjamln,  todos  os  navios 
tenistas  Waldyr  Damazlo,  Vlcto-  s*  fixaram  de  véla.  Presentes  as 
rio  Ribeiro  e  Mario  Ribeiro,  dc-  Jfffmntex  trepas:  Gaviões  do 
pendendo  tslo  dos  Jogos  que  se  &  da  R*»  Viagem.  Barão 


Sua  nora  sMe  —  Ampliando  as  realizarão  em  continuação  do  TrlaSb.’'°>  c-  **■  do  Flamengo, 
suas  Inslallaçõcs  soclaes,  0  gre-  torneio.  dílrLrrnM:ú*' aA,D'.  ,Pald*"br 

mio  dos  funcclonarlos  do  estabo-  Nu  torneio  de  senhoras,  occupou  tafoeoF'  c  Eoum»  míSFoÒ.hV 
leclmento  que  lhe  empresta  0  no-  a  primeira  classificação  a  tennista  Copacabana."  10»  Crupo  Eucl»- 
me,  acaba  do  installar-se  no  3°  Laura  Moraes,  vencendo  de  Mary  des  da  Cunha.  Alm.  Cockrane, 
andar  do  Edldclo  Taquara,  â  1‘ontet  Ribeiro,  no  Jogo  ante-hon-  Alm.  BarSo  de  Jaceguar,  Almi- 
praça  15  de  Novembro,  esquina  da  ‘em  realizado.  ranto  Visconde  de  tnhaèma,  Oia- 

rua  1"  de  Março.  Os  últimos  jogos  realizados  of-  n*  A-  Club.  X.  S.  da  Penha  e  Vi- 

Festojando  esse  acto,  a  directo-  fsrecerani  os  seguintes  resultados:  lf*"?.0*!11  num  '««»>  de  7  Al- 
rla  da  A.  A.  B.  B.  resolveu  offe-  ,  Torneio  da  Barragem  para  ca-  Sw 4»  trSTÍo  rui» 

recer  um  “cock-tall”  a  Imprensa  v‘L‘b?lros:  ..  ..  ram  presentes  também  os  s^guin- 

0  qual  terá  logar  amanhã,  Babba-  .  Alheito  Almeida  venceu  Adal-  tes  navios:  —  Carelll.  Baden  Po¬ 
do,  ás  4  horas  da  tarde,  no  referi-  ,  !|°  Aguiar  por  2x0  (10x8  e  well,  EspozeL  Parnahyba.  Pérola, 

do  local.  ,  Alerta.  Commandante  Sodré,  Ma- 

,  Ibany  Ribeiro  venceu  Cehll  Tl-  rocaja,  Tatohr.  Taunay,  Tnpan. 

vi...  - -  no.c.°  Por  ausência.  Uoreitb  Velho  Irebo.  Engula,  Ara- 


I  MAIS  UMA  TRANSFERENCIA  Mario  Ribeiro  venceu  Cláudio  ff®0*  Gavião.  Barroso,  Tambahu' 

REGIONAL  Brandão  por  2x0  (6x2  e  7xõ).  ?  Moema.  num  total  de  3  navios 

Embora  não  figurasse  ainda  em  short*' Vleka^por  P*t"J,b*n,*r';!  ll!^l^Io™'se*Jam 

u  boletim  offlclal,  a  Liga  de  «.41  v“-lra>  P°‘  :xi  l«t.  flxl  e  u  navios  ao  todo. 


Football  concedeu  hontem  n  tran-  ...  _  .  ,  “-  ■■«•csaram  por  ai- 

sferencla  solicitada  pelo  Juvenil  prumí2-inASI ^  ?aul°  T|9ÔM  4  E*a  Viagem.  Dessa 

Hello  da  Costa  Cnmnas  do  Fiiim!  Frumenclo.  Por  .x0  (6x0  «  6x3).  altura  viraram  por  davanle  e  ru- 

_,Tornel°  de  Barragem  para  se-  “«ram  para  ,  praia  do  Fiamsn- 


navios  navegaram  por  di- 


nonse  F.  C.  para  o  C.  R.  do  Fia-  nhoras: 


mengo,_  onde  estreará  depois  de  Em  continuação  do  torneio  se-  ni“Ca<>  com  as  tropas' de 'terra, 
amanha.  rio  hoje  realizados  á  noite  va-  2-f'  bora-  desfilaram  de- 

~  -  :  rios  jogos.  an‘*  dl  Estatua  do  Escoteiro". 

TENNIS  *  a^Prari-meute.  3  112  horas. 

I  U.ININU  A  TABELLA  DO  TORNEIO  DA  As  4  t;2  horas,  ancorámos  de 

CAMPEONATO  CARIOCA  SEGU^DAT  ^«AO  DA 

-  r-  4-  »•  J.  sio  Foi  uma  urde  cheia,  admi- 

Os  jogos  de  domingo  Para  o  torneio  da  segunda  divl-  *  b*,u- 

A  Federação  de  Tennls  do  Rio  2?°’  !nl!r'c.l'!bs'.  da.  Federação  de  ____  _  * 
de  Janeiro,  marcou  para  0  pro-  ^*nn‘*  do  Blo  de  Janeiro,  foi  or-  A  FESTA  DE  AMANHA  NO 
xlmo  domingo,  os  primeiros  Jogos  E“nIzada  a  B£Sl,ln!e  tabella:  C.  R.  S.  P. 

dn  temporada  dos  campeonatos  c  (S ÊRIE  A)  r  ... 

torneios  Intcr-clubs  corresponden-  (TURNO)  coteiro'  data  on.°n,mí  Ef' 

g£s nWirva8r-  feÊmí 

gumtes.  Maio  3  —  Rio  de  Janeiro  x  S  S?  í2^?»?!^Ue,.ra  do*  Escotti- 

PRIMEIRA  DIVISÃO  Club  Germanla  e  Countqy  ciSb  x  omcfalmrore  o‘°«enU  -‘.niUBUrar 

Tijuca  Tennls  Club  x  Sport  sPot‘  Club  Braall.  -llarcillo  DUj“.  cam  S”M, 

Club  Brasil  —  Quadras  do  Tijuca  Maio  8  —  Fluminense  F.  Club  Siqueira  Bueno'.  :»  na  caoltal 
Tennls  Club.  x  Rio  de  Janeiro  e  Sport  Club  Paulista,  desenvolvendo  amanhã 

Club  do  Regatas  Botafogo  x  Brasil  x  Sport  Club  Germanla.  sabbado.  o  seguinte  programma-' 
Fluminense  F.  Club  —  Quadras  MaJ°  15  —  Rio  do  Janeiro  x  „ 1  Aberrara  com  o  hrmno  da 
do  Club  de  Regatas  Botafogo.  Sport  Club  Brasil  e  Sport  Club  &  M  - —  Fala  do  com- 
Countiy  Club  x  Club  do  Rega-  Germanla  x  Country  Club.  r«glonaL  Installando  o 

tas  Vasco  da  Gama  -  Quadras  M*l°  32  -  Sport  Club  Brasil  x  grupo'  dr  Ben^íi„d°vCh*i.íe  d? 
das  do  Country  Club.  £  /'  V  C'V  *  C°Untry  £  ro»misSo°re5o! 

DIVISÃO  INTERMEDIARIA  C1“h0*  B1°  dep.Janflr0-  „  J»1:  *  —  FaU  do  chete  do  gripo: 

Suo  Chrlstovão  x  Tijuca  Tennls  x  Cou  nt"^ ‘ciíb  *’  C  - 


co  Prefeitura  Municipal. 


dados  sobro  o  seu  vencedor  e  seus  Comprado  para  Recife  uni 
runncrs-up.  Ao  contrario  cio  qus  bom  cavailo  sul-riograndensc 
foi  publicado.  Pasch,  0  ganhador  Acnbn  dp  RCr  adquirido  cm  Por- 
do  tão  Importante  prova,  nao  ê  t0  AleErro  poIo  ar.  Atallbs  de 
um  filho  de  Manna,  tendo  esru  Par|n  Corrêa,  que  o  destina  a 
confusão  ee  originado  pelo  facto  Rceira,  em  cujo  hlppodromo  con¬ 
do  sou  criador  e  proprietário,  Mr.  um,arA  a  sua  brilhante  campa- 
H.  E.  Mortes,  ter  se  celebriza-  nhn-  0  cavnllo  Oboé.  8  nnnos,  ti¬ 
do  com  o  famoso  filho  dc  Pha-  ]ho  dp  oídlrrmn  e  flux  Vomtea. 
lsrls.  com  0  qual  venceu  o  Derby  q  representante  do  Hnras  Que¬ 
do  Epsom.  Pasch  é  um  filho  de  brBiX0,  portador  do  excellente  fé 
mnlor  gnranhâo  deste  século,  dp  0fflc|0  no  tllrf  sul-rlogranden- 
Blandford.  por  Swynford  e  Blnn*  ,;p  deverá  tornnr-so  no  cnmpo  de 
ch'e,  familla  8,  e  de  Paeea,  por  corr|das  d)>  Magdalena  um  dos 
Manna  e  Sonbrlquet.  por  Lembcrg  r I e m n n t os  mais  destacndos.  Oboé 
e  Sllver  Fowl,  por  Wlldfowlcr  c  correu  também  com  suecesso  nes- 
L‘ Argent,  também  da  familln  3,  p,  onpltnl,  havendo  ganho  em  pre- 
Como  acima  dissemos  foi  criado  nJj0  dpsde  que  nppareceu  pela  prl- 
por  seu  proprietário,  não  tendo  ,„clra  vf,z  cm  pUbiico,  cerca  de 
corrido  aos  dois  annos,  devido  ao  130:000*000. 

seu  desenvolvimento  e  é  conside-  —  -  --  - — 

rado  nor  todos  com  um  anlmnl  de  I  CVR  A  I  1  ' 

estampa  tmprcsslonnnle.  Pasch  V  tJLLC.  I  DéáLL 
foi  Inseripto  no  Maldcn  Three  0  TABAJARAS  RECEPCIONA- 


COM  todos  os  seus  característicos  ex¬ 
clusivos,  com  a  tradicional  econo¬ 
mia  do  seu  possante  motor  de  6  cylin- 
dros,  o  Chevrolet  de  1938,  de  85  cavai- 
los,  é  0  carro  de  sua  classe  que  me¬ 
nos  augmentou  cm  preçc  desde  1937. 

Compare,  além  do  preço,  estes  va¬ 
lores  extra  do  Chevrolet:  acabamen¬ 
to  mair  luxuoso,  maior  conforto...  e 


característicos  notáveis  como  —  acção 
de  joelho,  tecto  de  aço,  freios  hydrau- 
licos,  ventilação  Fisher  controlada! 

E  Chevrolet  lhe  proporciona,  lam¬ 
bera,  a  escolha  entre  duas  series  de 
modelos:  Master  e  Master  de  Luxo. 
E  qualquer  que  escolha,  póde  eslar 
certo  de  que,  pelo  preço,  terá  mui¬ 
to  mais  em  troca  do  seu  dinheiro  I 


TENNIS 

CAMPEONATO  CARIOCA 
Os  jogos  de  domingo 


Bo  num  proposito  de  confrater¬ 
nização  com  m  tropas  de  terra 
que.  aquella  hora.  desfilaram  de- 
ante  da  'Estatua  do  E?cote!ro". 
Eram,  precisa  mente.  2  1*  horas, 
da  tarde. 

A*s  I  1[2  horas,  ancorámos  do 
rcjfcjso  no  no&so  fundeadouro  • 
f?11*  *  vritlra.  houve  a  disper- 
são.  Foi  uma  urde  chvla,  admi- 


Yonrs  Old  Stakep  e  no  Crnvcn 
Stakcs.  Importante?  provnn  do 
primeiro  mBctliig  deste  mez  em 


RA’  O  S.  CHRISTOVÁO 

BslA  marcado  para  a  tarde  dr 


Newmarket.  Da  primeira  temos  domingo,  na  qitndrn  da  Urun.  o 
informações  que  o  filho  dc  Bland-  enconlro  dc  vullcyhall  entre  ar 
ford  deserlou  devido  no  eslndo  dn  turma*  femininas  do  Tabajara  e 
plsla  eslar  muito  dura.  Cremos  do  ijâo  Chrlstovão.  O  Club  da  zo- 
<ye  o  mesmo  nronteccn  com  a  na  sul  vae  recepelonnr  fosllva- 
sçgunda.  embora  o  telegrnmma  mento  a  delegação  do  gremlo 
qu*  nos  trouxe  n  noticia  dos  giit-  branco,  que  terâ  n  chefia  do  ve- 


CHEVROLET 

E'  um  produeto  dn  General  Motor* 


-  Agentes  Chevrolet  no  Rio  de  Janeiro: - 

S.  A.  B.E.  MESTRE  e  BLATGE’- Rua  do  Passeio,  54  CH1NDLER  A  A  DL  ER 
Av.  Oswaldo  Cruz.  73  —  Próis  do  Flamengo  Rua  Figueira  de  Mello,  313 

Rub  Constança  Barbosa,  3  -  Mcycr  Filial  de  Copacabana: 

Filial  em  Niellicroy:  II.  Vise.  do  Ilio  Branco,  335  Rua  Snlvadoi  Currca,  88 

C  I  R  I)  S.A.  -  Av,  Rio  Branco.  100  lliillllrio  do  Club  Nivall  -  Dqmsilo:  R.  Pliaruux,  3  (Kdlfivio  d*s  DsitMl 
Uutrçs  Agcotvfl  uns  priucipacs  cidades  do  Rrasii 


A  FESTA  DE  AMANHA  NO 
C.  R.  S.  P. 

Commem orando  o  "Dia  do  Es¬ 
coteiro  ,  data  que  mandialnicnlo 
ae  festeja  a  n  de  abril,  a  com* 
missão  regional  de  Sfio  Paulo  da 
£fdSW*;  Brasileira  dos  Escotei- 


dfls  do  Country  Club. 
DIVISÃO  INTERMEDIARIA 


Club  —  Quadras  do  Tijuca  Tonnia 
Club. 


Fluminense  F.  Club  x  Sport 


Maio  .9  -  Fluminense  F.  Club  *  —  Hymno  nacional  brasileiro 
Country  Club.  ■—  7  —  Desfile  pelas  ruaa 

(RETURNO)  n?  “?  qu*1  «?marflo  par- 

T  ,  escotelroí»  e  pioneiros  das 

Junho  5  —  Fluminense  T.  Club  associações:  Tamanduatehl.  Al- 


comnil-são  regional,  cm  Eanto 


rifiris  dé  n  entender  que  anleslterano  Bnlllmzar  Franco,  dl.cctoi 
dpssa  prova  Pasch  dlsputãrn.  sem  de  vollevball. 


Club  Germanla  —  Quadros  do  *  Sport  Club  Germanla  o  Sport  n-lrante  Protogents  e  llarcillo 

Fluminense  F.  Club.  Club  Brasil  x  Country  Club.  Dlaa. 

Country  Club  x  Club  de  Rega-  Junho  12  -  Sport  Club  Germa-  loPdT -f52Piem^n*°  dos  fe6,«* 

las  \  asco  da  Gama  —  Quadras  nla  x  Rio  do  Janeiro.  onDort0n?i»„1?  Escoteiro  .  »er* 

do  Country  Club .  Junho  „  _  Spoert  °c,ub  Gcmm.  ^Sr^rodT  na  b"U‘”ííg,  "*3? 

SEGUNDA  DIVISÃO  'da  X  Sport  Club  Brasil.  comml-sio  rcgionaL  cm  ÉaniÔ 

IBirle  A)  Junho  26  —  Rto  dc  Janeiro  x  -maro- _ 

Sport  Club  Germanla  x  Fluml-  .-.'.T  vC2’®-.Fõ,  uluJ5  0  Country  Y  A  DDn  ' 

nense  F.  Club  —  Quadras  do  U“b„x  bport  Club  Germanla.  AALJRE.Z 
Sport  Club  Germanla.  “ull,°  3  ~  Country  Club  x  Flu-  - - 

(Sdrla  B)  BraaTx  Rto  dimanei, re1”"'  CIUb  C ^  ,D0  «,0  X  CENTRAL 

Tijuca  Tennls  Club  x  São  Chrls-  Julho  10  —  Fluminense  F.  Club  ri„  ,  í°’  'Iu-S  CâI,,°  d0 

**iv  ç  vA.nirai  a<spuiarao  no  proxl- 


eiumlncnsa  F.  Club  o  Country  v,  .  _ _ . - ~  ■' 

Club  x  Sport  Club  Germanla.  AAUREZ 

Julho  3  —  Country  Club  x  Flu-  - _ 

SllneM5e  Kl  <rlub.  «  Sbort  Club  CANTO  DO  RIO  X  CENTRAI 

Bras  l  X  Ro  ds  Janeiro  .  A  LBJvlKAL 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  29  de  Abril  de  1938 


RELATO RIO 

a  ser  apresentado  aos  accionistas  do  Banco  Mercantil 
do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  abril  de  1938 


grop,  quo  no  preparam  para  a 
temporada  offlclal. 

Nesso  torneio,  que  vem  sendo 
aguardado  com  Interesso  pelos 
athlctes  do  club,  ser&o  disputadas 
as  eegulntco  provas:  76  metros, 
600  o  3.000  metros,  saldo  em  dis¬ 
tancia  e  um  revezamento  de  4x100 
metros, 

Vnrios  veterano,  do  Flamengo 
ícapiiarecenio  na  pinta  com  al¬ 
gum  preparo,  procurando  altinglr 
o  melhor  fflnim  para  os  proxlmos 
torneios  offlelaea. 

ESGRIMA 


Srs.  Accionistas: 

Vimo6,  mais  uma  vez,  submet- 
ter  ao  voaao  esclarecido  julga¬ 
mento  ae  contas  do  anno  social 
findo  o  rolatnr-vos  as  prlnclpaea 
occorrenclpH  do  referido  exerci¬ 
do. 

A  mudança  da.  política  economi¬ 
za  quanto  ao  café,  foi  o  tacto  de 
maior  realce  no  período  que  es¬ 
tamos  examinando,  Com  a  sup- 
pressão  daB  taxas  o  outros  gra¬ 
vames  que  oneravam  a  nossa 
Principal  fonte  do  exportação,  c 
ausência  de  qualquer  entrave  no 
escoamento  de  toda  a  producção, 
o  café  brasileiro  retomará,  mul¬ 
to  era  brevo,  a  sua  destacmla  po¬ 
sição  nos  jnercados  externos. 

O  algodão  conttnfia  em  tranco 
progroeso,  não  sé  nos  Estudos 


nordestinos  como  cm  a.  Paulo  o 
Ml  ima  Geraes.  Os  denmls  produ- 
cios,  dentro  os  quaes  poderemos 
destacar  o  cíicáo,  a  lã,  a  laranja, 
o  couro,  o  assacar  e  a  cêra,  vêm 
concorrendo  do  uma  maneira  aus¬ 
piciosa  pura  a  melhoria  do  nossa 
balança  oconomlca. 

A  Industria,  nos  seus  variados 
ramos,  conttnfia  a  desenvolver  do 
um  modo  notável;  a  de  tecidos, 
usando  quasl  exoluslvamcnte  ma¬ 
téria  prima  nacional,  aperfeiçoa- 
ae  cada  vez  mais,  e  começa  a  en¬ 
trar  ern  concorrência  com  as  si¬ 
milares  estrangeiras,  nos  meios 
consumidores  Interno  e  externo. 


O  Bnnco  cqntlnúa  a  desfrutar 
da  conflnnça  do  publico,  o  que 


multo  nos  desvaneço;  o  principal 
escopo  ê  bem  servil-o,  e  para  inl 
continuamos  a  empregar  o  melhor 
dos  nossos  esforços.  Pelos  balan¬ 
ços  annoxos,  podereis  ajuizar  do 
nosso  constante  progresso.  Man¬ 
tivemos  o  mesmo  dividendo.  A 
cotação  das  acçScs  osclliou  entre 
4666000  e  5205900. 


Cabe-vos  a  eleição  da  nova  EU- 
rectoria,  do  Conselho  Fiscal  c 
seus  Supplentes. 

nio  de  Janeiro,  4  do  Abril  do 
193B.  —  Agenor  Barbosa  —  João 
Ribeiro  Junior. 


PARECER  DO  CONSELHO 
FISCAL 

£rs.  Accionistas: 

Os  membros  (lo  Conselho  Fiscal 
do  Banco  Mercantil  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  abaixo  nsslgnudo»,  propBem 
na  Assomblín  Geral  dos  Acticinls- 
tas,  que  por  estes  sejam  nppro- 
vfldas  as  conlus  relativas  ao  anno 
social  üo  1Ü37  (mil  noveoontos  O 
trinta  c  sole).  por  ee  acharem  as 
mesmas  perfeitamente  cxactas  e 
de  nccordo  com  a  escrlpturação 
do  Banco. 

Rio  do  Janeiro,  7  de  Janeiro  de 
193S.  —  (Asa.)  —  Dr,  Auloiiio 
Josi  da  Cuttíio  —  Leoeadlo  Cha¬ 
rca  —  Edmundo  Jhtchadu. 


A  N  N  E  X  O  S 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

BALANÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1937 


PARA  A  DISPUTA  DA  PROVA 
“MURILLO  PESSOA" 

Instrucções  da  Federação  so¬ 
bre  o  uso  da  espada  elcctrlca 

A  Federação  Carioca  de  Esgri¬ 
ma  avisou  a  todos  os  partlelpan- 
tés  da  prova  "Murlllo  Peseoa". 
espada  ao  ar  livre,  que  deveri  ser 
realizada  domingo  no  Fluminen¬ 
se  F.  C„  que  todas  as  armas  se¬ 
r&o  rigorosamente  examinadas 
antes  do  Inicio  da  competição, 
tanto  a  pressão  das  pontas  de  ar¬ 
resto  como  o  diâmetro  doa  copos. 

As  prlnclpaea  medidas  a  obser¬ 
var.  dc  aceordo  com  o  regulamen¬ 
to  em  vigor,  são  os  seguintes: 

A  pressão  necessária  pera  ac- 
clonar  o  apparelho  reglatrador  elo- 
clrleo  deve  ser  euperior  a  750  (se¬ 
tecentos  e  clncoenta)  grammaa, 
.  lato  é,  a  ponta  deveri  resistir  a 
I  esse  poao . 

Os  copos  deverão  ter  o  diâmetro 
máximo  do  135  mm.,  com  a  pro¬ 
fundidade  de  30  mm.  a  65  mm. 
Os  copos  nlokelados  e  brilhantes 
nüo  serão  permlttldos, 


'ACaoNiBTAS:  entradas  a  realizar 
CiBTEtKS 

Títulos  Deacoutiidoa  ....  S0.660;0G2$CI| 
Effeltos  a  rocober  .  .  .  ,  ,  6.076:5616300 

Correspondentes  do  Interior 
Contas  correatco  garantidas  . 

Valores  caucionados 

Valores  depositados  t  t  a 

Títulos  o  fundos  pertencentes  ao  Banco  ,  .  ,  , 

Letras  cm  cobrança . 

Diversas  contas  . 

Caixa:  em  moeda  corrente  <  ■  ■  i  ■  (  , 


G : 3007000 


60.636:0156930 

3.354:0626686 

17.156:6671476 

63.796:0616908 

465.185:4646460 

3.441:3666449 

3.028:0196526 

429:0136860 

37.047:4896520 

667.986:4886834 


Capital . . 

Fundo  de  reserva 
Depositantes: 

em  o/o  com  juros  .  ,  .  .  .  53.674:1256072 

ldcm  som  juros  •1.562:8518193 

ldem  de  aviso . a  .  .  40.109:2328340 

Idem  de  prazo  (Ixo  .  .  •  .  .  10.845:3528279 

por  Letras  a  premlo  ■  ■  >  ■  603:8678090 

Doposltos  judlctaes  . . .  s  ■ 

Depositantes  de  títulos  e  vatores . . 

Títulos  por  Conta  de  Terceiros . u  . 

Dlvlrtcnitoa: 

Saldo  anterior  .......  84:6288500 

Polo  64.”  Dividendo  de  20  % 

a  distribuir .  900:3708000 

Diversas  contas . . 

Luoros  e  perdas:  Saldo  quo  passa  ••••»■• 


10.000:0008000 

13.638:2628400 


109.665:4386571 

8:8026300 

618.984:4266363 

3.230:1478628 


1.083:0088500 

4.619:8358870 
1-.  754 :  B8?$177 

667.986:4888824 


NATAÇÃO 


PARA  O  CAMPEONATO  DA 

C.  B.  D. 

A  representação  gaúcha  em¬ 
barcará  hoje 

Porto  Alegre,  28  (A.  N.)  —  Co¬ 
mo  é  stfbldo,  a  Confederação  Bra¬ 
sileira  do  Desportos  realizará.  noa 
dias  13  e  16  do  proximo  mez,  o 
campeonato  nacional  da  natação, 
com  o  concurso  de  dlvoraos  Es¬ 
tados. 

A  Liga  Nautlca  It|p  Grandense 
comparoceri  ao  grande  prélio  que 
scrã  realizado  na  piscina  do  Club 
de  Rega  tua  Guanabara,  com  uma. 
turma  regular  de  nadadores.  O 
embarque  da  embaixada  rlogran- 
denie  aori  amanhã  pelo  “Ita- 
quleê 


REVISTAS 


Rio  de  Janeiro,  7  de  Julho  do  1037,  —  Agenor  Barbosa  —  Presidente.  —  Joio  Ribeiro  Jun  lor  —  Dlrector. 
'p  Castro  —  Contador. 


—  !t.  Moraes 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Demonstração  da  Conta  "Lucro  sc  Perdas"  cm  30  de  Junho  dc  1937 


CREDITO 


Despezas  Genes: 

Fecho  desta  conta  . . 

Juro*: 

Idom  . . 

Dividendos: 

Pelo  54.°  de  20  %  a  distribuir  ... 

Fundo  de  Reserva: 

Quota  destinada  a  esta  conta  ... 

Caaa  Forte: 

Amortização  de  10  %  nesta  conta. 

Moveis  c  Utonsilios: 

Amortização  de  10  %  nesta  conta. 

Despezas  de  Installação: 

Liquidação  desta  conta  . . , 


Saldo  que  passa 


950:7168600 

1.019:4638195 

999:3"v*nOO 

122:1436600 

1:4958900 

2:4828200 

10:1593500 

1.754:5878177 

4.800:4178072 


Saldo  do  Semestro  Anterior  . 

Diversos  lançamentos  no  semestre 

Coramlssées: 

Lucro  desta  conta  . 

Descontos: 

Lucro  desta  conta  . 

Alugueis  de  Case: 

Lucro  desta  conta  . . 


1.755:0108082 

4715400 

227:6246490 

2.869:3405300 

8:9035700 


■•REVISTA  DO  SERVIÇO 
PUBLICO" 

O  numero  3  de  "Revista  do  Ser¬ 
viço  Publico",  que  acaba  do  ser 
posto  em  circulação,  offarece 
abundante  noticiário  e  escolhida 
coliaboraç&D  sobre  assumptos  re- 
farontoa  A  vida  administrativa 
Uo  pala  o  de  sauí  funcclonarlos. 

O  nr.  Urbano  C.  BurquA  escre¬ 
ve  sobre  vencimento,  promoçAes 
e  efflclenola,  oommentando  os  de¬ 
cretos  2.390,  do  28  de  Janeiro  de 
1938,  e  331,  do  28  do  outubro  do 
1936.  O  ar.  Homero  EstelUta,  em 
pequeno  mas  bem  lançado  artigo, 
trata  da  Estatística  o  Sonegação. 
O  sr.  Azevedo  Amaral  commonta 
o  decreto  relativo  ú  organização 
do  Instituto  do  Livro.  Mas  ha 
ainda  outros  trabalhos  de  valor, 
quo  multo  rccommondam  a  nova 
revista, 


LONDRES  CONSOME  EM 
GRANDE  QUANTIDADE 
AS  NOSSAS  LARANJAS 

Uma  commuoicação  ao 
sr.  Fernando  Costa 

O  dlrector  do  Fruticultura, 
sr.  Alves  Custa,  na  contevencla 
qiiu  teve  homem  com  o  ministro 
da  Agricultura,  conimunlcou  que 
as  luranjae  brasileiras  têm  tido, 
em  Londres,  grande  acoeltnção. 
Durante  a  semana  que  findou 
eaae  produeto  foi  all  vendido  ã 
razão  do  908000  a  caixa, 

PÀSCH0A  DoTmÍUTARES 

Altendoiido  ao  quo  pediu  o 
presidente  da  Unlfioí  CathollcA 
dos  Mllltaros  o  em  consideração 
aos  fins  moraes  o  patrióticos  des¬ 
sa  Associação,  declarou  o  minis¬ 
tro  da  Guerra  aos  commandos  o 
oliefcs  de  serviço  ou  de  repnrtl- 
çdes,  que  devem  ser  permlttldns 
as  devidas  fsotlldades,  aont  pre- 
Julso  do  serviço,  aos  offlclats, 
sub-tonontes,  sargentos  e  praças' 
catholloas,  quo  o  dosejaretn,  no 
sentido  de  poderem  compartilhar 
ris  Pasobon  dos  Militares,  que 
serã  celebrado  em  lodna  es  guar- 
nlçCos  brasllolras,  no  proximo 
dia  6  do  maio,  As  8  horas,  em 
união  com  os  camaradas  da  Ma¬ 
rinhe.  dns  Policias  Mllltsres  o 
dos  Tiros  de  Guerra.  (B.  I.  do  D. 
P.  H.  n.  94.) 

permissóesT  dispensas 

Conecdeu-so: 

—  no  capitão  Salvador  Baptls- 
ta  do  Rego,  do  16°  B.  C„  19  dlae 
de  dispensa  do  serviço  para  des¬ 
conto  das  férias  a  que  tiver  dl- 
rolto  e  permissão  para  gozai-os 
nesta  capital; 

—  ao  1°  tenente  Ernosto  Mon- 
tenegro  Filho,  transferido  do  8° 
para  o  3a  B.  C.,  permissão  para 
gozar  o 'transito  nesta  capital: 

—  ao  2a  sargento  Joio  Lobato, 
da.  8*  B,  1.  A.  C.  o  F.  O.,  empre¬ 
gado  no  Eatado  Maior  do  Exer¬ 
cito,  permissão  para  gozar  as  fá- 
rlas  regulamentares  na  cidade  do 
Sumidouro,  Estado  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro;  e, 

—  ao  soldado  Arconolo  Vieira 
Gomes,  do  contingente  da  Esoo- 
la  do  Estado  Maior,  permissão 
para  gozar  férias  na  cidade  de 
Carmo  do  Parahyhn,  Eatado  do 
Minas  Geraes. 


Poderá  produzir  quarenta  mil 
toneladas  de  aço  por  anno 

De  Monlev&de,  en>  Minas,  rece¬ 
beu  o  presidente  da  Republica  o 
seguinte  telegramma,  dos  srs. 
Chrlstlnno  Guimarães,  vlce-presl- 
dente,  e  Luiz  Enech,  dlrector  ge¬ 
ral,  da  C.  S.  B.  M: 

“Em  continuação  de  noeso  pro¬ 
gramam  de  constnicçdes,  temos  a 
honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  v.  ex.  que  começou  a  funcclo- 
nir  na*  usinas  do  Monlevade  o 
primeiro  forno  para  fabricação  de 
aço,  com  a  capacidade  do  produ- 
cçfia  de  quarenta  m!l  toneladas, 
por  anno.  Respeitosos  eaudaçées". 


Gozam  de  isenção  as  embar¬ 
cações  da  Federação  dos 
Escoteiros  do  Mar 

O  ministro  da  Fazenda  conunu- 
nlcou  ao  da  Marinha  que  as  li¬ 
cença*  concedidas  ãs  embarcações 
pertencentes  â.  Federação  dos 
Escoteiros  do  Mar  gozam  da  Isen¬ 
ção  prevista  nu  art.  36,  n.  54,  do 
regulamento  do  sello,  approvado 
pelo  decreto  1.137,  do  7  do  ou¬ 
tubro  de  1936. 


Venerável  Ordem  Tercei¬ 
ra  dos  Mínimos  de  São 
Francisco  de  Paula 

CHARITAS 

Festa  do  glorioso 
Patriarcha  São 
Francisco  de 
Paula 

A  Mesa  Administrati¬ 
va  desta  Venerável  Or¬ 
dem  Terceira  faz  cele¬ 
brar,  com  a  pompa  e  o 
esplendor  dignos  da  ex- 
celsitude  do  objecto  da 
mesma,  a  Festa  do  seu 
Glorioso  Patriarcha,  o 
excelso  São  Francisco  de 
Paula,  no  proximo  do¬ 
mingo,  1.®  de  maio  en- 
trante  obedecendo  as  so- 
lennidades  ao  seguinte 
programma: 

PARTE  LITHURGI- 
CA:  —  Ás  11  horas  en¬ 
trará  a  Missa  Pontifical, 
sendo  celebrante  o  Exmo 
e  Revmo.  Monsenhor 
Doutor  Francisco  d  e 
Mello  e  Souza,  digníssi¬ 
mo  Protonotario  Apos- 
tolico  e  carissimo  Irmão 
Pró-Commissario  desta 
Venerável  Ordem  Ter¬ 
ceira,  assistido  por  dis- 
tinctos  capitulares;  ao 
Evangelho  honrará  a  tri¬ 
buna  sagrada  o  illustre 
orador  sacro,  Revmo. 
Padre  Dr.  Helder  Ca- 
mara. 

Ás  18  horas,  a  Admi¬ 
nistração  da  Ordem  pro¬ 
cederá  ao  sorteio  das  es¬ 
molas  destinadas  aos  Ir¬ 
mãos  e  Irmãs  desprovi¬ 
dos  de  recursos,  que,  pa¬ 
ra  esse  fim,  se  tenham 
habilitado.  Em  seguida, 
será  cantado  na  Sacris¬ 
tia  da  Egrcja  o  ME¬ 
MENTO  por  alma  dos 
Irmãos  Bemfeitores  fal- 
lecidos. 

Ás  19  horas,  a  Admi¬ 


nistração,  incorporada, 
ouvirá,  na  Capella-Mór 
a  leitura  que,  do  Presby- 
terio,  fará  o  Carissimo 
Irmão  Secretario  da  NO- 
MINATA  dos  Irmãos 
que  deverão  servir  no  an¬ 
no  compromissal  de  1938 
a  1939,  occupando -logo 
cm  seguida  o  púlpito  o 
distincto  orador  sacro 
Revmo,  Padre  Dr.  Elpi- 
dio  Cotias;  e,  finalmen¬ 
te,  seguir-se-á  o  TE- 
DEUM  LAUDAMOS  e 
a  Benção  do  Santíssimo 
Sacramento,  officiando  o 
Exmo.  e  Revmo.  Monse¬ 
nhor  Doutor  Francisco 
de  Mello  e  Souza,  dignís¬ 
simo  Protonotario  Apos- 
tolico  e  carissimo  Irmão 
Pró-Commissario  desta 
Ordem. 

PARTE  MUSICAL: 
—  Missa  “São  Francisco 
de  Paula”,  composta  es¬ 
pecialmente  para  a  Fes-1 
ta  do  Orago,  pelo  maes¬ 
tro  Antonio  Silva,  orga¬ 
nista  titulado  desta  Or¬ 
dem,  e  medalha  de  ouro 
do  Instituto  Nacional  de 
Musica,  com  grande  or- 
gão,  massa  coral  e  ins¬ 
trumentos  de  corda,  sob 
a  regencia  do  maestro 
José  Siqueira,  prémio  do 
Instituto  Nacional  de 
Musica  e  professor  da 
Cadeira  de  Harmonia  do 
mesmo  Instituto.  "Mis¬ 
sa  solenne”  :  Preludio, 
Introitus,  Kyrie  et  Glo¬ 
ria,  a  4  vozes;  Graduale, 
Ave  Maria,  B.  Somma, 
soprano  Eneida  Silva; 
Credo,  Offertorio,  solo 
de  orgão  —  “Venite  ad 
me  omnes”,  de  E.  Tor¬ 
res,  pelo  maestro  Anto¬ 
nio  Silva ;  Sanctus  Bene- 
dictus  et  Agnus  Dei,  a  4 
vozes;  Communio,  Hy- 
mno  Nacional,  Francis¬ 
co  Manuel;  e  Marcha  Fi¬ 
nal.  “Te-Deum”:  Mar¬ 


cha,  Ave  Maria,  Sans- 
Saens,  soprano  Mariqui¬ 
ta  Povoa;  O  Salutaris, 

L.  Refice,  a  4  vozes;  Te- 
Deum,  Franco  a  4  vozes; 
Tantum  Ergo,  L.  Refi¬ 
ce  a  4  vozes;  Laudate 
Dominam,  e  Marcha  Fi¬ 
nal.  Massa  coral  de  30 
cantores  de  ambos  os  se¬ 
xos  e  orchestra  de  18  ins¬ 
trumentos  de  corda  e  o 
grande  orgão. 

EXPOSIÇÃO  DA 
RELÍQUIA  DO  PA¬ 
TRIARCHA:  ~  Duran¬ 
te  o  dia  da  Festa  ficará 
exposta  no  Altar-Mór  a 
preciosa  relíquia  de  uma 
partícula  dos  ossos  do 
grande  e  excelso  thau- 
maturgo  São  Francisco 
de  Paula,  perfeitamente 
authenticada  pelo  Exmo, 
e  Revmo.  Senhor  Bispo 
de  Tarcem,  no  anno  de 
1744. 

Em  nome  do  Carissi¬ 
mo  Irmão  Corretor  con¬ 
vido  todos  os  Irmãos  da 
Ordem  a  assistirem  a  es¬ 
sas  solennidades. 

Secretaria  da  Ordem, 
em  26  de  abril  de  1938, 
—  OSCAR  DA  COSTA, ; 
Irmão  Secretario. 

_ (5293) 

SOCIEDADE  BRASILEIRA 
DE  BENEF1CENC1A 

Séde:  Praça  Tiradentes, 

40,  sobrado 

ASSLMBLÊA  GE11AL  OR¬ 
DINÁRIA 

D#  ordem  do  Sar.  Presldent* 
do  Conselho  Administrativo.  São 
convidados  todos  os  Bnrs.  soclos 
quites,  do  ambos  os  sexos,  e  s« 
reunirem  em  Assomblêa  Gerei 
Ordinária,  soxta-íeira,  29  do  cor¬ 
rente,  d8  16  horas  (4  horas  de 
tarde),  de  uccordo  com  o  artigo 
47  o  suas  ellnéns  dos  Estatutos, 
para  apresentação  do  relnjorlo 
do  Conselho  Administrativo  do 
anno  findo  o  do  perecer  de  Com- 
mlsBão  do  Exeino  de  Contei,  olol- 
ção  do  terço  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo,  do  troa  supplentes,  da  — 
commlssSo  do  exemo  do  contas 
o  Interesses  soclees. 

Rio  de  Janeiro,  27  do  Abril  ds 
1938. 

(t.)  Joflo  Ferreiro  da  Geme 

l»  Secretario. 

•m  274513, 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


4.866:417807 


Rio  do  Janeiro.  7  do  Julho  dc  1937.  —  M.  MORAES  E  CASTRO  —  Contador. 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

BALANÇO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1937 


Advogados  | 

Dns.  ALFREDO  BARÕÈLLOS 
BORGES  o  ANTONIO  HORA- 
CIO  CALDEIRA  -  7  Setembro, 
209.  8°  —  22-9374  (14  ãs  18). 

JOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitando,  47.  -  Tel.t  83-4166. 


FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Av  Nilo  Poçanha,  165.7a,  i.  flt. 


Para  Annuncioi  Nesta  Secção  Telephonar  Para  22-2190. 


M  jUlio  NOVAES  DR.  EMÍLIO  8A’  -  «i«rie., 

I  tlUUU  IlUwNEwoloeBi  qocg,,  ano-recUce-  Qultsedi,  11,  4». 
clialce  de  Cooitcei  tnttrnm.  Du  6  ti.  I  ÇÇ.73OS  •  8  Clara,  8,  sp,  104  27-9300. 
em  deset*.  -  ÓctUeU.  17  -  23.948a.  —  5S5 g~ iyGtgõüSB - 


DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

P.  Florlino,  60;  Sa«,  4a»  e  6*11  4  b>, 


DR.  BARBARA*  ZaSZTtt 


DR.  R0D0LPH0  J0SETTI  P«f.  Dr.  Henrique  Roxo 


’**•  wnl'uaiia  Intestino»,  Fl-  Longa  prettoe  dos  bospltaes  da 
gado  e  Panorêae.  Curso  de  Allemanho.  Trata  polos  male  re- 
aperfelcoamentoe  noa  bosp,  de  oentes  processos.  R.  18  de  Melo, 


aperfeiçoamentos  noe  bosp,  de  oentes  processos,  R.  13  de  Melo, 
Parle.  Cone:  Edlf.  Rez.  R.  Al*  87.4a,  Dias  utole,  das  16  ãa  19. 
varo  Alvlm,  87.10».  -  32-7113,  Sabbs..  das  4  ãs  18  Tol!  22-1000. 


|ij:41úM  itrii  ã  ri]:i 


Pedicuros  Dr.  Scholl  Sanat  orio »  Ur.  Argoiio  -  rsycnotnerapisia 

(Dr.  ScholVs  Chlropodlst)  janBtprip*  lD1MJllltj  p.lplu^ 

Dr.  FERNANDO  MAX1MIL1ANO]  Serviço  moderna.  Equino,  e  Ib«-  CANATADM  DIA  DE  likUMDA  "i**-  obM*' 

e«e.  A  «0  Cerno,  4».  a  82.  1. 10  WM.  |  tramentil  eprnprleda,.  jAJIAlUKlU  KlU  Dfc  JANfclKU  ;8e«.  VlelM,  J rJ™  »" 


Consultorlo  de  clinica  medica 
em  geral  e  doenças  menlaoa  a 
nervosas,  no  Largo  da  Carioca,  5, 
salas  107  o  108,  nas  2ai.  4as  e  Gas, 
das  8  ãs  8.  T.  28-6850.  Res.:  Ál¬ 
varo  Ramos,  39  —  Tcl.:  26-0824. 


Dr.  Argollo  -  Psychotherapisla 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

Ar.  A  Ira.  Barro»,  11.  Ia;  5  ta  7;  32  6024 


Dr.  Miguel  Frltoen-Da  3.  Caea — 
R.  Frui-  Caneca,  11.  —  23-84-71. 


DR,  JOAO  DE  ALCANTARA 

Cir.  Mol.  de  Senhoras.  Vias  urloa- 
ria».  Ed.  Rcx.  S.  919.  42-0815,  1  6a  5  bs. 


Prof.  Arnaldo  do  Moraos 


Ed.  rtaldla.  •  Av.  O.  Aranha,  43. 


AcctoNiSTAí:  entradas  a  realizar 

pARTUntâ 

Títulos  Descontados  .  ■  •  . 
Bffcltos  a  receber  ■  .  ,  «  , 


S3. 899:2986619 
6.663:7186380 


Coxrespandentce  do  Interior  ,■  1  e  ■  ■  ■  1  >  1 
Contas  correntes  garantidas  .  *■««•*>• 
palores  caucionados 
Valores  depositados 

Títulos  0  fund09  pertencentes  ao  Banco  .  •  •  r  • 

Letras  em  cobrança . . 

Dfvdreas  contas 

Caixa:  ora  moeda  corrente  •«■■■esta. 


6:3005900 


90.563:014$999 

2.543:4488876 

22.973:4218776 

59.633:7648408 

478.483:9108080 

2.401:3658449 

2.618:9568726 

410:5475200 

31.904:7808150 

691.539:5098324 


Capital . .  ■  a  •  a  •  •  •  •  a  .  ■  t  10.000:0005000 

Fundo  de  reserva  13.761:1658500 

Depositantes: 

em  c/c  com  juros  .  ,  •  ,  ,  54.829:7218032 
ldem  eem  juros  .«••••  4.573:3528966 

Idem  de  aviso  .......  41.925:4458966 

Idem  de  prazo  fixo .  11.449:4008909 

per  Letras  a  premlo  .  •  .  .  475:8918840  113.245:8128707 


JOAO  MARIO  RANGEL 

Buenoe  Atres,  44  —  3*  andar. 


LOJA  DR.  SCHOLL 

S.  Joié  N.»  114.  Tel.  32-3817. 


DR.  MIRANDA  JUNIOR 


_  ,  .  Uxpnotl.no.  Sorzeatãe*.  Parchamlzae  •  _  D,  Xi  .  ~n.oM 

Para  nervosos,  convalescentes  |  Eiovtrlcldado.  Ed.  U«,  ap.  621,  daa  »  ta  ^raca  87  —  rei. .  o»oi, 


Depositas  Judlctaes . • 

Depositantes  de  tttulos  e  valores  ....... 

Títulos  por  Conta  de  Terceiros  .  v  . . 

Dividendos: 

Saldo  anterior  ........  70:058850o 

Polo  65.°  dc  20  %  a  distribuir  999:3708000 

Diversas  contas 

Lucros  e  perdas  «laaie»,  ■ 


8:7895600 
538. 117: 6766088 
9.028:3478516 


a.  joié  N.°  114.  Tel.  32-3817.  •  Intoxicados.  Cura  de  repouso,  ia  t aot)  •  daa  t«  t<  17  taoii.  quaitisi  — — 

I  favor  aollclur  bor,  coai  aolttedeada  Choque  lnsullnlco.  Malarlothe-  CooaulUa  ,  trata  manto,  p.jchlcoa  pela  D  II  m  ...-L,*/.’. 

rapla.  Direcção  dos  Dra.  Heitor  nadloTraaamlaiora,  á.  3a««  6»t,  1.  18,4S2  rdlg  g  SypiUUS _ 

Cir  ar  eia  puriího,  j.  v.  coiiar*a.i.  co»-  «t.  Côrfês  d«  Barros  DR-  A-  F-  DA  costa  junior 

UFflPIRfK  UETTn  5  _  ta  R°drlgues  e  Alulzlo  Câmara.  VUlIBb  UB  DOlIUa  Docente  0  CMe  do  CH«.  dj  F,c.  — 

fflbUkinUv  HEI  IU  DR  TATMF  POGGI  -  Mol.  Benhaa.  R.  Dozamb.  Izldro,  166.  —  TI*  Trot».  da  irehllla  nervoia.  Malarlotbora.  RADIUM  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
8.  José,  85  -  Pbonc,  22-8213,  STA" • «Sfi  b.  tX  Blo  Hraace.  231,  jtioa.  -  Tel.l  48-6429.  ngS.  tT|D.‘1"ríí!30*.*°1.'flS85‘  «•  R«lrto>  Silva,  34-A.2»  -  2MS87. 


MEDEIROS  NETTO 


Cirurgia 


Dr.  Cortes  de  Barros 


DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

Docente  e  Clefe  do  CHlt.  da  Fac.  — 


I.97S:4265300 

4.342:4615814 

1.766:8288599 

691.539:5095324 


DR.  HEITOR  LIMA 

ADVOGADO 
OUVIDOR,  71-2°  ANDAR. 
Tel.:  28-3681. 


pia.  looliarfo  trntucerehral  ♦  etc.  Aa-  R.  Rodr|so  silva,  34-A.2»  -  22-1387, 
■eioblta,  118-3°.  Tlai  22-0130  e  27  6380.  - -  ■  -  - 


1 


OllQlca  clrcrglca  íTuc.  CJrurgli  feral.  |  CASA  9E  SAUDE  DX.  ABILlOl  Dr.  Xavier  de  Oliveira  |  JOAQUIM  MOITA 

Trotaraento  do  caoccr  pela  elcetrrxJ.  ....  ,  „  "  ,  "  ,  Da  Ac.  Med.  Peite  •  Sjphllla.  Pbraletba. 

rurgta.  —  Dnneayano,  104.  Para  earwaoa  mintaea  obacdeíea,  coo-  Da  Faculdade  e  do  Hosp,  de  Piycopathai,  , anta.  RiIdiX.  Rod.  Bilra.  34-A.  22-7168. 

np  ivTcnn  n  írivonirin  a  valewwitea  e  lotozlcadoa  Trat.  da  «cbl-  Dotnçat  do  systtma  nervoso  de  adultos  . . 

n  VT  c  r  aophmU  tdaioancla  precoce),  pelo  ebo-  ,  tren(as.  S.  Josi.  64:  2>1,  4ae  e  6a», 

—  Do  Boap,  S.  Frc*.  Assis  —  Cmirzfa,  qoe  toiaiUolco.  UahirloUierapl,  •  «troa  a-.,  j  ,  7  í,  _  t  ,  27.7299.  f)lhn<t  OntOnnin 

V,  Urioariaa,  Ginecologia,  Motatiaa  «no-  trat*a  Regime»  «a  Uberdade  vigiada.  Dl-  */••»/  Ba.  i.  rea.i  urs.  L/IflOS,  güTgania, 

reçtaaa  Ouitanda,  81  14a).  —  23-1840,  recçio  medica  doe  Ora  Edmundo  Beaa  ”  ..  .*  .  •  J_  'li 

Raul  de  7i0B>7  o  Adriano  Taanaj  Gnh  UCUllStüS  tUlftZ  g  OttVIuOS 


Blo  íe  Janeiro.  7  do  Janolro  do  1938.  —  Agenor  Barbosa  —  Presidente.  —  João  Ribeiro  Junior  —  Dlrector. 
Castro  —  Contador. 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Demonstração  da  Conta  “Lucros  c  Perdas”  em  31  dc  Dczmbro  dc  1937 


—  V.  Moraes  e 


DRS.  FERNANDO  VAZ 

.  .  ....  .  .  e  ORLANDO  VAZ 

fabellíaes  t  LQTlOTtQS  cirurgia.  Ventre,  ipp.  dlgeallto,  Partoa  e 
_ _ mola  genlto-urirarlaa  de  imboi  01  aezea. 

Drs.  Carlos  Penafie!  e  Jolio  de  22-1229.  (Filtro)  42-0648.  14  ba.  delate. 


mariea.  R.  8.  Okminte,  133.  36AJ807. 


Sanalorio  N.  S.  Apparecida 

Rua  D.  Marlanna  n.  183.  Tel.: 
26-3973.  —  Doenças  nervosas. 


Oculistas 


nariz  e  ouvidos 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE  Dr.  RAUL  DAVID  DE  SANSON 

UculiiU  —  L.  Qarloca,  0,  do  1  4i  0  ba.  8.  José,  42,  daa  3  d»  0  —  Tcl  23-Q8QB. 

Dr.  Joaquim  dc  Azevedo  Barros 

Aaeemblêa,  70,  3*.  T.  26.0303:  3  la  7  br. 


Prof.  Dr.  Mario  de  Góes 


Castiihos  Penafie!  r.^tZõ  DR.  MARIÚ  PARDAL 

7r.,°uvldor-  5®‘  Doo.  da  Faculdade  -  Cirurgia  ge 
Telepnoa»  l  23-QJ65,  __  ral  -  Moléstias  de  Eenhorne.  Bdlf 

Al  CAMBIA  UA  Dl  A II A  Rex-  12“  and-  1.315/8,  8as,  6a»  ( 
ULCUAKIU  MAKIANU  eabbadoa  TeL  42-8432,  ãa  4  bs 

Tabelltão— R.  B.  Alrea,  40.  T.  23-5218. 


Engenheiros 


ral  •  Moléstias  de  Senhoras.  Bdlf. 
Rex,  12°  and.  a.  1,215/8,  8‘s,  6a»  e 
eabbadoa  TeL  42-2432,  ãe  4  bs. 

DR.  W.  HUBER 

Da  Unhersidadt  Berlim.  Cirurgia  t 


Exaluslvamente  para  o  eexo  n _ *1....  .i,im  pj .  - • 

fomlni^Dlrootor:  Dr.  MurUlo 

PROF.  LINNEU  SILVA  Trav,  Ouvidor,  26.1a,  dlar,  á»  3  b». 

Trat°.  medico  o  cirur.  dai  doençi5e«)t°  viA  n  1  mi  i  Pi  Aán  ■  a 

{.!)».  rfn.  elkag  D  C  Xaml  BLM  Mj(Q7t  UNl  KAl  NAbL  tfEBAv 

Oto-rhino  e  olho».  Gouçalres  DJaa,  39, 2*4 


SAHATORIO  BOTAFOGO 


doenças  nervosas  e 
MENTAES 


PROF.  LINNEU  SILVA 

Trat°,  medico  e  cirur,  daa  doenças  e  de¬ 
feitos  dos  olhos.  R.  S.  Josi,  85-5».  22-6877. 


DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 


8.  Jo*C,  85  —  1  áo  8.  —  TeL:  23-6377.  |  T.  42-4544.  Con&ulUs  coo>  bora  «urcadi* 

nu  |A  AAHIftl  Tlkl  AAA 

DR.  JOAQUIM  TINOCO  Gargonfa,  nariz  e  ouvidos 

OuriTea  8 .6»  —  Tel.  «2  00«3;  4  «•  0.  UMI5“IUU)  "““-v  . 


Despezas  Geraes; 

Fecho  destrt  conta  . . 

Juros: 

Idem  . . . . . 

Dividendos: 

Pelo  65.°  de  20  %  a  distribuir  ... 

Fundo  de  Reserva: 

Quota  desUnada  a  esta  conta  ... 

Casa  Forte: 

Amortização  de  10  fo  nesta  conta. 

Moveis  e  Utensílios: 

Idem  . . . . . 


Caldo  que  passa 


1.120:8345100 

926:0158605 

999:3705009 

122:9035190 

1:3468300 

3:2335500 

1.756:8288599 


4.930:6318204 


Saldo  do  Semestre  Anterior  ,. . 

Cammissôes: 

Lucro  desta  conta  . . . . 

Descontos: 

Idem  . . 

Alugueis  dc  Casa: 

Idem  . . . . 


1.754:5875177 

192:7555227 

2.979:4665100 

3:7228700 


I  mm‘  ,  , I  Metkodoi  espcciaca  e  aclualisados  de  ■  mevv  (jQTgQnlQ,  nOUZ  g  OUVluOS 

Ifolamb»  Sraberoj.  Dionamnlt,  J  ti  »  tratamento.  Malariotherapia.  Choque  .  OurtTea  8  ■  6a  -  TeU  «2  9603  ;  4  4a  0.  lwl1* c  UV  . 

e  architectos  Alvar°  Wpofllcemico  (in.ulinoiber.pi.  em  altas  DR.  ALVES  FERREOU-42-48T0  rvn  ui]  tau  nn  fãDUãlUrt 

K  UIH1IUUW  â_tl -  8,  n._a.  Conwihoüierapi»  (eard.aao)  In-  7  Setembro,  E8,  2a;  11  4l  12|1)4  ia  6.  UK.  lUlLIUN  DL  lAKVALIÍU 

MARPFT O  RfflSSm "  1  Urolino  La  rorta  Fc'nbtróie  lêcbnicc^Tscíen  np  inanillll  VlhAI  Medico-fldjunto  do  Serv.  DR.  PAULO 

MARCELO  ROBERTO  I  cirnrgtn  serei,  molcslln.de.e-  U|SlM  f  UH.  JUAUUIM  VILIAL  BRANDÃO,  no  Hosp.  S.  Frc.  de  Asai., 

MILTON  ROBERTO  I  «bora».  Ondni  curta».  Cona.1  Av.  Adaulo  Botelho  e  Pernambuco  Filho.'  Doenças  e  operações  dos  olhos.  —  A's  —  L.  Carioca,  5-6“  —  Tel.;  22-0209.. 
Architectos  —  Ed.  Re*.  1  A.  |  Hlo  J®1*'  Corpo  medico  especializado.  Racional  15  ha,  —  R.  Quitando,  S  —  T.  22-5421.  ãllTMIln  ICín  VTI I  flÇft 

■Zl.  :  sSo  nf.  .  -tJ&JT  ««viço  de  enfermo jen.  Rua  Álvaro  -  DK.  ANIUNIO  LtAU  YtLLOSU 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Constructorei  —  Carmo,  41-1°. 
Tel.t  18-2382. 


F.  P.  Veiga  &  Fira  Filho 

Coutracton».  23-3118  e  234037. 


_ _ , _ , _  longída,  cto.  Controle  tecbnico  e  aclen- 

li,ic0  <1m  professorca  A.  Austregeailo, 

nhoraa,  Ondn»  curto».  Cona.1  Av.  eia. 


Adauto  Botelho  e  Pernambuco  Filho.  Doenças  e  operações  dos  olhos.  —  Ah 
Corpo  medico  especializado.  Racional  15  hs.  —  R-  Quitanda,  5  —  T.  22-5421 
aerviço  de  cnfernugtm ,  Rua  Álvaro 
Ramos,  177.  Phone  26-5600. 


4.930:5318204 


Rio  de  Janeiro,  7  do  Janeiro  dc  1938.  -  M.  MORAES  E  CASTRO  —  Contador. 


19  3  7 

TRANSFERENCIA  DE  ACÇÕES 

Foram  lavrados,  durante  a  anno,  103  termos,  a  saberí 

Em  virtude  de  alvará .  48  representando  1.409  acções 

"  "  M  "  caução  ....  3  "  65  " 

"  "  "  "  levantamen¬ 
to  do  cauçãu  1  "  200  " 

■  •  *  "  venda .  51  "  1.114  " 


Rio  Orsnea,  I2S-A.  eeq.  de  R.  7 
10°.  S.  1.002.  Dlarlo,  6»  iM  h°.  — 
TeJs.i  42-SOOS.  —  Ree.i  27-3880. 


DR.  PEDRO  ERNESTO 

'Joeealtarloi  Senador  Dantu,  118, 
0a.  .,  801.  Da»  8  borae  em  d  can¬ 
te»  Conanlta  com  hora  mareada . 


Médicos  especialistas 

F.  V.  de  Miranda  Carvalho  Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

Eag*.  Civfl.  PcHclu,  fiscalbacOci.  proje-  Oocbçm»  do  «pparcllio  dlseatlvo 
cto»,  orstobaçSo  o  controlo  d*  explort*  e  ucrvntn*  —  RAIOS  X»  —  Roa 
çio  d»  ipdmtrtaa.  Quitanda,  474*.  S»  3.  S.  Josô  D.  83  —  Tel»l  22-7227# 

IRTHUR  C.  DE  MREU  DR.  MANOEL  DE  MREU  Sa»*hrl»  s‘  vlMn,e 

ító»SESnt£sss,is».  íssí".“aES 


Sanatorio  Minas  Genes 

Tratamento  moderno  da  tu¬ 
bérculos»  —  Pneutnothorax. 
Secção  de  cirurgia  thoraclca. 
AeeletenaJâ  continua. 
Dlracçlo  eofeatlflca 
to  pruf.  MELLO  CAMPOS. 
End.  tclegr.  SANAMINAS.— Caixa 
Postal,  597-BELLO  HORIZONTE 


Laboratorios 


Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 
Lab,  do  Anal.  Clinicai.  Assem- 
bléa,  UB  •  3*.  8.9/18.  T.  22-6868. 


Eng. Cirili  Projceia,  Fiscaliza eConstréa  n,  .  ,  .na  ,  _  EspeelalUta  para  Nerroeo.,  Ba-  UH.  E9DEHAKU  LEI  1 1 

,  Pr.  NacSeo,  76-sob.  Bonuuccttio.  48-6367.  „  ,*  Acod.  Medicina  —  RAIOS  X  gotadoí  o  Cllulua  ãledlcn.  Corna  „  „ 

rt.  inço 5°,  '"*«■  ro-uou  judioqgBoetieo,  Radiotherapla  preiuada  a»  Repoaao.  Rralmei  e  Methodoa  Onreoe  de  eapeclilldada  Perla  •  Berlim. 

I Av.  R.  Broa»,  257  -2*.  -  T.  22-042.  Blologlco.  de  .rateaaeato.  Dlr.l  Ed,  Po.  a  1.018. 0.  Polrdoro  200.  28-2818 


Livre  docento  da  Unlverelde.de, 
Chefe  de  Clinica  da  Policlínica 
do  Botafogo  —  IL  Uroguayan 
85/87.  —  Salas  42/48 
As  16  horas.  —  Tol.:  23-3279. 


LAB.  CENTRAL  DE  AN  ALT  S  ES  DRA.  LILY  LAGES 

Drs.  A.  Lobo  Leite,  J,  C.  N.  Docente-Livre  da  Faculdade  d* 
Penido  o  A.  Ponna  de  Azevedo.  Medicina  da  Bahia.  Laureada 
Chefes  do  Lab.  do  Inet.  Oswoldo  oom  o  "Premlo  Alfredo  Britto>’i 
Crue  —  Analyses  clinicas  e  exa-  pela  mesma  Faculdade, 
mee  hleto-pathologlcoB.  —  Rua  AV.  RIO  BRANCO,  128 
Uruguayana,  12-A-8*  T.  43-2610.  Edlf.  'Aeelcurazlonl  Generall1*- 

~  SaIm  208  e  207.  Dae  15  éS 

Clinica  dn  rrranrat  18  horaa-  Teiopiiono:  43-9724. 

DR.  ESBERARD  LEITE  Cirurgia  esthetica 


Médicos 


_ Profa  Genlval  Lendree  o  Alulzlo  PDIIHfiAC  .  Dre.  B.  Bandeira  d»  - 

PROFttvSAR  ANNFS  DIAS  «waues.  a  Marque*  de  B.  VI-  UllIfllllfRí  ■^11»  .  z,7bo‘»d.  I»  *  .  *  í  ,  #  «  . 

rnuru»un  Annu  l/l/liJ  conte,  314.  •  Gavea.  •  T.  274026.  gmmbiea  d3.  22-1010  e  274929.  3  ãe  &  ha  i/gíltlSÍfl5 


DR.  I.  MALAGUETTA  —  Rua  Clinica  Medica  —  Rcx,  12a  andar.  - 
de  Carmo.  4.  —  Tel.l  41-0500.  Diariamente  4  1»  7.  —  Tel.t  42-3628. 


DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 

Coraçio,  rin.  e  e/phllie.  D..  2  e* 
tnnrne  do  doente,  tuntreoioi^  I  .  p  e  iftli  oi  la  __  iAi/tgi 

■ama.  diabete»,  eta  BL  V,lraa«a.  |  dtí“le-  “■  “•  1°,4>  33  ° 1  •  42-1621 
33*.  apt°.  U  •  eeq.  A».  8.  Jogo,  1 


DR.  ALVARES  BARATA  I  _ 

Coraçio,  rini  a  t/phliis.  Dao  2  cm  COELHO  BARBOSA  &  CIA. — 

— -  "  “  •-*  ’■  1  R.  Carioca,  82.  T.  22-3940.  Re¬ 

cebe  podido,  para  o  Interior. 


domingo,  dia  1,  um  matcU 
Istoso.  que  ecrã  realizado  na 
e  do  primeiro. 

l  equipe  do  Canto  do  Rio  1' . 
b  deverá  ter  a  seguinte  con- 

uIçao.^|»  Bote)h0|  Ram  la  Abl 
mia,  H.  Vinagre,  dr.  Bflwalío 
sconcellofl  o  Washington  011 
la. 

is  partidas  serão  Iniciadas  ás  - 
•sá  da  tarde,  podendo  eer  assis- 
ia  por  quem  o  desejur. 

iampeonato  do  canto 

DO  Rio  F.  c. 

)  Canto  do  Rio  F.  Club  trans¬ 


feriu  para  6  de  maio  vindouro,  o 
encerramento  daR  inscrlpçíes  do 
sou  campeonato  Interno  do  cor¬ 
rente  anno  e  do  torneio  extra,  esto 
ultimo  dedicado  aos  amadores 
principiantes. 

BASKET-BALL 

CARIOCA  X  BOQUEIRÃO 
EM  MELUOR  DE  TRES 

Carioca  o  Boqueirão  já  Ini¬ 
ciaram  o  Ircnamento  para  a  "me¬ 
lhor  do  tres"  que  vão  reallzur  nos 
primeiros  dlae  do  proximo  mez. 
Estes  confrontos,  uor  vários  mo¬ 


tivos.  estão  despertando  Interesse. 
A  equipe  do  Boqueirão  é  do  effl- 
elenela  comprovada,  e  a  do  Ca¬ 
rioca  nada  deve  a  do  bcu  primei¬ 
ro  adversnrlo  da  Liga  Carioca  de 
Basketball.  O  primeiro  jogo  serã 
no  campo  do  Carioca  o  o  segundo 
no  do  Boqueirão. 

* 

BAILE  DE  ANNIVERSARIO 
DO  BOQUEIRÃO 

Reina  animação  nos  meios  gar¬ 
rafas  pela  realização  do  baile  com- 
mcmoratlvo  do  41a  annlversarlo 
do  Club  do  Regatos  Boqueirão  do 
Faséelo,  tabbatlo.  30  do  corrente, 


no  sal&o  nobre  da  Casa  d' Italla, 
das  11  ãs  4  horas  da  manhã. 

A  entrada  dos  associados  será 
mediante  aprosentação  do  titulo 
social  c  recibo  Uo  corrcnto  mez, 
n.  4. 

Traje  a  rigor  sendo  permittido  o 
branco. _ 

ATHLETISMÕ 

A  COMPETIÇÃO  INTERNA 
DO  FLAMENGO 

Está  marcada  para  domingo, 
pela  manhã,  uma  competição  In¬ 
terna  para  pí  athletas  rubro-nc- 


«pz-,  u  ■  eeq.  »T.  e.  orma,  ■IIUII.II  HinRP*  - - -  - - 

«SP»  4  uí! ■■!.!! ~V<!  ANMIBAL  VARGES  Laboratorlo  Harfreavcs  &  Cia 

DP.  HEITOR  ADUILLES  R«le*  X  e  elcctricUado  mt4ita  —  7  Ee-  7  Setembro.  173.  Itemeina  cm  o  leteiler 

wn«  ntlivn  Mwnihhu  lembro.  141  -  T«Ll  22-1202  -  4  4»  é.  —  Marca  Reg.  «lodlinf.  -  T.  33-7188. 

Chefe  Ser».  Taberealaie  Crua  Vermelha.  — »  —  ~ 

r- —  c  J  - - -  DR.  ALUIZI0  MARQUES 

Doenças  Neivosos  e  Glândulas 
Hndoorinae.  Tratamentos  Blolo*  i  „ 

gieos.  —  Assemblêa,  98- Ia.  -  Edifício  Rex  —  Sala  916  -  Tel.t 

2»e  4.»  »  6a».  -  Tel.:  27-9964.  22-1560.  —  Da*  15  V,  às  17  H. 


niieloglita  Saúda  Publica.  Tuberculose. 
Doesçoa  broacbo  Pulmoaeru.  Edifício 
Nllomex,  4».  -  Ta,  27-2405  «  424671, 

HYDR0CELLE 

Dr.  Joãi,  Paclflco-Ai  2  ba  Qultqaãc  8 


HOMCEOPATHIA 

DR.  GALHARDO 


PROF.  MARTAGÂ0  GESTEIRA  QR.  PLÍNIO  SENHA 

DOEvosÃs  LnBEcnnAVCAs"ÍEn'  f'-11”"  •  ■«»  *  M 

P  AuSJiJ  riSi.SS3,  Re  fôcoa  dentário»;  traUmento  ptiU  Eledrc* 

R.  Alando  Gaaaibara,  17.  (Ed.  Kc-  tílçrip1t  0  dnirçU  corá  conierraçOo  Coa ; 
fina),  s.  60ú|607.  Cons.:  dai  16  á»  18.  ,jenloi,  rcraliado  ciranlldo.  AbesüioilJi*^ 
Teli.t  «  Coo»«i  22°6477.  Rca.t  2S°4964.  reglowici  e  seroei  para  os  c»*oa  lodicâ»-* 
R ^  Aata  .  ..■■  sp  p  r  >,■  do»  com  taslst  mcdlca.  Iaat  do  C«tooi»  i 

DRl  FLORI  ANO  DE  COES  to'05la  :  Be  Oovldor,  103  2mt  - 

do  Hoip.  de  CilflDÇii  mJ<n6  Carloe  Bo- 
drljucA".  Beglmee  ■Ilmeotares.  Rn!oi  a)° 
tra°rlo{fltae  o  lafri-vermelbo.  nruçaajrnní, 

60.  ■•]»  800;  10  áe  IS  he.  T.  42-7801. 


uvnporn  i  f  câncer  e  ulceras 

í  1  I  UllytbLLb  Dr.  Antlsthenee  Amarei  —  R,  SI 


per  mili  toUgt  e  folnmou  ene  seja 
Cure  redlcai  tem  operado  corta  et*,  eem 


Dr.  Antlsthenee  Amoral  —  R,  São 

Frc.  Xavier,  258  -  2B-0430/28-1332 


DR.  HARGREAVES 

R.  7  de  Setembro,  173.  T.  22-71 92. 


Palmões  —  Tuberculose 

Diurnos  ABIL10  DOS  REIS 


DOENÇAS  DOS  PULMÕES 
7  Setembro.  04  -  1,°  —  43-1466, 

DR.  N.  COELHO  CINTRA 

(EX-MEDICO  DO  8.  PALMYRA) 


DR.  0CTAVI0  C.  GONÇALVES 

PYORIIIIOA  —  Cirurgia  do* . 
maxilares.  —  B.  7  Setembro,  143. 

Dr.  Oclavio  Êaricio  Álvaro 

Tochnlca  própria  para  cliente*' 
nervosos,  Espoelalleta  era  elrnr-7 
gla  bucal,  fêcoa  de  Infecção,  tra-- 
ballics  a  porcelana  e  pontes  mpr 
vela  Trabalhas  controlados  pé.-' 
los  Ralos  X.  —  Av.  Rln  Orando'' 
n.  137-8»,  salas  811/313,  —  Toui 


np  I  HI7  UCIIEC  DR.  N.  COELHO  CINTRA 

Y":*  rr - —  wni  LUIL  nCVCd  (EX-MEDICO  do  S.  PALMVRAI  n.  137 -$°,  salas  811/313.  —  T#at 

Clinica  de  vtas  armarias  A.a  Prof  caib^do  -  mddocu 

coa  porto  d»  2  o!)  caio»  di  cara.  »»n>  _ _ _ _ — _  101  1  •  iei.:  «o  iiua.  n  ivao  v  kl  nAMiril 

fciiMdiiffllB.  ■■  Dr.  Orlulnmi  filho.  Dr.  /osé  Muoii  Mello»  #  KAIiF.N  A  A  IJIIIY1ll.ll.ltV' 

HÉRNIAS  Doenças  nervosas  Parlos  e  moléstias 

e  mentaes  _ das  senhoras 


rcprodueçl».  —  Dr.  Orlaalnmt  rilho. 

Daa  Ooérln  Cliva.  1-t».  i>.  22-07S0. 

nirAvanrin  i  •  oontpllcaçéoa  HLIUIIÍIÜ  °',c,!5a0;  ,tra.  "T- 

PVnPRHF  A  gengivas  ean  •  io.  Tratameoto  por 

r  lUlVRntfl  grentas,  doen-  injecçjee  loaej.  Formula  de  lua  desco¬ 
ra»  án  Mea.  DR.  RUBENS  SILVA,  berta.  Uruguajano,  12-6°j  ãi  2»a,  <■»  «I  ■  - - — 

Teí 33-0390.  •—  7  d»  Setembroj  í’v  Du  8  b  11  e  das  14  4e  17:  S-s,  DR-  W.  SCHULER  -  As- 
n,  »l,  MI  10  d|  II  horas»  .  .  Í’í  9  iib.  D»  8  is  II,  »  T,  ?2-«18»l  RumpçSp,  J0  =  Tj!.;  2fi-5QOO. 


DR.  LUIZ  V.  DA  CUNHA 


RAIOS  X  A’  DOMICIÜO 

HaJoei  X  doa  dentes.  Dlacrnostlâfr' 
Imnieflliito.  NORX»  Tol:  SS»02f»r 

Dr.  SYLVIO  PALETTA  C.  LAGE 

OIr.  Difiit.  Clinica.  PwUieic.  Eâlo»  S 
doa  d  talo,  10S000  —  Lst^o  da  Carteei' 


piampíSOj  JO  ea  ’Xd\»l  2G-5DQ0, ,|  Ia  Çarlsca4  18  —3  Tel,;  C3-6ol8,  &■  IS .  «3  TcltyboaR  t  22-C3I3. 


^CITl^ 


CüUltElO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  2!)  de  Abril  de  UKJLS 


Gratifica-se  com  1:000$ 

A  qirift  crrntittar  mm  |*«|msaio 
raiba  riixcrl  Tintar.  Vcrnirrs  c  todo* 
mi  ftrliiit?*  paia  pintura*  w  na  r.  üuctiu* 
Afiei,  77.  CitM  4a*  Tirita»  Fina*. 

(R  28170) 


DEPARTAMENTO  DA  FAXKNDA 
DE  MINAS  OETIAEN.  NO  RIO  DE 
JANEIRO 


Médicos  e  Pftarmaceuticos 


íopc.cabana  -  Leme 


1  MJ  UCA  —  AltiKii-v  li  mu  ProfcMor 
•  íalriw»,  17H,  HaUriivIt  Loho  um  Iwni 
prédio.  Trntnr:  Formlcld*  l‘«kvbaui,  Bue- 
mra  Alrc*.  120,  1."  andar. 

(R  28227  r  2T 


(70PACAIIAXA  —  Alupn-BC,  canil  opa- 
/  cr*'»»  p  de  lr»i«  apparendn,  Itil*  ipn- 
mo»n  70.  Ppito  4.  Informa.  ttl.  27-2270. 
_ (11  20184)  _8 

QUAHTOH  —  Gera  peiiiõfl,  mera  farta. 

porto  d»  praia,  roí*  nicua  corrente, 
••sptfiiil  menta  para  nraldnnlpi  c  fnmlllM. 
UOTKL  HALNEAItlO  —  Kun  Slquelrn 

Cainpon._n: _ tlt  28210)  8 

WANTED  Immcdtntrlr  «twoII  ftirotabed 
bnure  iiprartmrnt  Jn  Copacabana, 
Ipimema,  l.chlmi.  Garra.  (H  28146)  8 


PAGAMENTO  DE  JL?ÍIOS  DE 
APOLr01S8  DE  7  ®j®  AO 
PORTADOR 


fftWftBlíHFA  IU)Va  011  antISa>  ÜU 

lIUIlUílhíIL/i  qualquer  corrimento 

no  homem  e  na  mulher.  Cura  radical  e  ra- 
pida  com  1  a  6  vaccinás  dc  sua  preparação. 
DR.  JORGE  A.  FRANCO  -Chcíc  dc  Laboratorio  do  Insí 
Oswaldo  Cruz.  C7  Asscmblca.  t'  andar,  de  2  às  5.  Tcl.:  22-3112 

<xx*l  60 


V VKMOA  1’AS.HIIS.  :w 

_ _ (xxx,  TJ 

.AÍ!  II  f.  MJChOADOlttAS) 


Sorío  paga.  hoje,  29,  DAS  U.30 
A'S  15  HORAS,  as  segui  iilus  rc- 
laçBcs  do; 

"Cautelas”:  —  Alt  n.  32 
“Coupons":  —  AI6  n,  71 

r.io,  2í;iviijsk. 

AltTHUU  FRMOISS1.UO 

Siiperinto:  'Jeiilo. 

(13274) 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Urrei®*  >,C  rio  ttlll  senhor,  lirballclro,  de 
loa  ap|V)ícricia,  que  jwvssí»  dar  fiança,  c 
aprr»*ntar  opllma»  refcrninn»  dc  nu 
iiltrlieiiliiflc  c  rlc  seu  |iilSsjl«I(J,  para  tfh 
brndor  dc  firma  unporwnte,  —  <)(• 
fcrta*  •"  por  etcripto,  endereçai  hi» 
a  "NICU".  ncirla  i tilacçScí . 

<R  282Ü3) 


Lulza  Ollvoirn  BorRcn 

tila  Rocha,  filhos,  Irmí*. 

u-ios,  genros  «  «6r«. 
.•Oitvldám  seus  parentes 
-  amigos  para  assl ia  I- 
1-0111  a  missa  «lc  •“  um, 
quu  inundam  celebrar,  ■nJ“n',Jl" 
suhlmUo,  illa  3(1.  na  egreja.  Uo  Sft® 
Francisco  Ue  I’nula,  nUsr-moi. 
An  S  horas  Ua  manh»,  'Oiiefsmni- 
iln.se  aniecIpaUamcnic  ngraUeri 


EM  SP  1,11  ADR1I.  DR  1P3S 
iu  a  feiiii»  i.«  -  as];» 

_  (XXX)  77 


COPACABANA  —  VndMQ  confortar») 
enso  centro  cotmutrclal,  2  p*r».  2 
0  d.  íiinuíc  terreno  ío.iuxio.  .Ne- 
Knclo  tlr  txrnslÃo  «:  urfrnata.  ArtniInUtrn* 
c.lo  Immoblllarla.  Rua  Rnrtrlco  SUru,  20. 
2^ _  _ (H  282191  01 

UHCA  —  Terreno  —  Vendo-ae  tttn  de 
caqnluo  A  rua  Joaqalm  Caetann  s 
Gume*  Pereira,  com  linda  rlitn  marinha. 
Tratar  com  o  proprietário  A  rua  Bm»nos 
AIre»  n.  104.  G<\  anla  Tcl.  23-2224. 

(II  20703)  01 

RIO  COMPRIDO  —  Vemlf-s*  n  pr«dU> 
proprlo  paru  neaoelo  itim  niormlln  tki 
roiirndii,  á  rim  Banln  Alexandrina  na,  2t 
n  21* A,  em  IHI60  pelo  Palladlo.  úla  111 
dv  tiuilir  dn  10.78.  A«  10  hora», 

_ IR  ,  881 86)  U I 

VKNPIIM-SK  optlmns  rwridnicla*  nS 
TIJucb,  prdlr  Inforraaçôe*  na  Con¬ 
feitaria.  Ilnddock  Lobo  «‘«m  o  »r.  Vldnl 
run  Iladdork  Ixibo,  n.  3Bfl. 
_ (R  25102»  91 

VENDEMOS,  compramos,  hjpotbtca- 
moa  prédios  •  terrenoi  bem  locall 
larloa  UracuijoRR.  03.  Fteoelrcdo  *  N> 


ÁLUGA-8E  snln  confortarei  ou  quar¬ 
to  com  ptntfto  pnr»  cawl.  Uun  Sll- 
te  ira  Miirtlna  ti,  70. _ (jt  290110)  10 

INLAMENGO  —  AIuríi  *®  cm  apnrfn- 
.  mento  de  aeiibora,  nniplo  quarto  inn- 
Idlado,  pura  catnl  ou  camUnlro  dc  trata¬ 
mento.  Rua  Uuarquc  de  Mncedo,  03, 
npt.*_4. _  (U  28206)  10 

IXlAMKNGO  —  Alõjjã-Mi  A  fnmllln  dê 

1  trntamenla  um  prcdlo  de  enimtfiicçfto 
innilirrnn  ii  ru»  .Marquei  <lu  ParanA,  24í. 
Pôde  «cr  visto  dnn  1U  ili  4  lioraa  Jn 
Inrde. _ (lt  20102)  10 

PARA  CASAL  de  trntnmrnto,  com  um 
ou  dola  rilliluhoi.  nluita-ar  cm  cumo 
purtlciilar,  anln  de  írento  moldladn,  Jnn- 
tu.  um  i«f<|iiciKi  qunrto,  multo  urejudu. 
Com  rcfcIçOw ;  IratnmcnU)  fnniiihr|  Run 
Hrnndor  Vergueira.  Stl.  (K  2074»)  10 


PRÉDIO  N0  CENTRO 


ALUGA  SF.  um  prrdin  de  4  |wi\ínith* 
bu,  propiiu  pirn  uma  faitrie.i  d<-  prn- 
diictn*  plurmacrutieo*  ou  fpmlqucr  mi- 
ira  Imlusin.i.  ti  tntvdsa  Sntita  Rilfl 
n».  23  c  21,  Iriforntnçüct  J*c1n  tcfepbo- 
nc  38-7E7,-  entre  H  r  10  hora*,, 
com  o  *t.  WALDEMAR. 

t  K 


Rlvnllrn  eom  na  molhorca  etn  Siilaan.  P2opt*olnlim‘i»lo  «•«natrttliH 
pnrn  n  irnfnmeiitii  dii  tulicrculiinv*  IIEhM)  IIOItl'AONTK.  W|nAÍ 
Dlrccc&o  technleu  da  Professor  SumtiH  Uimtilu  u  do»  ltr«-  M 
mnyrr  de  Pnlvn,  Qwclroa  o  NHnuii  LMiunlo.  C.  Postal,  4&tb  •-jnrt 
Tolegr.  “Sanatorlo".  Tcl.  2H8.  liifortnnçBoa  no  Ulo  —  M«nricK 
Vllleln  -  K.  S,  Pedro,  00.  1«  —  Tel.i  43-6926.  (x**)  « 


En»  (1  l)r  Maio  Uc  1D.T8 
A'S  12  IIOIIAS 
401 AD  E  .MERCAÜOIIIA1X 


^«ndolpho  Matta 

Álvaro  Francisco  ila 
II  .  .Matta  e  senhora  vonv  - 


ESCRIPTORIOS 

AUJCAM.sk  AMPI.AS  SAI.  AS 
StlRVIDAS  POR  V.I.KVAOOlt  IMS. 
A*  RUA  l.«  DH  MARCO  X.»  III. 

(R  :bi'jo 


t,  I’1-  . . .  . 

ilum  os  put-cnlos  c  ami¬ 
ge»  a  assistirem  a  mis¬ 
sa  de  sellmo  dia  'l,le 

ecrã  celebrada  na  rgre- 

Ja  du  Sagrado  CoracRo  de  Jesus. 

nmanhJI,  sahbndo.  30  do  corren¬ 
te.  ãe  6  horas,  em  «uffraglo  da 
alma  do  sen  presado  Irmío, 

1U.NDOLPHO  MATTA.  (n 


CONTRATO  ~  CENTRO 


Trn.<pn%:ia-se  coqlralo  dc  nptima  loja. 
adjuiraycliiinitc  localirada,  na»  proximi¬ 
dade»  ila  (Vlvldor  t  Avctiidii.  própria 
|iant  rjualqiicr  WCKnrio  «lc  hino.  Nân  ue 
ncccitam  intermediário».  -  Cartas, 
nctfte  iornnl.  para  m  Iniciae*  “XV*. 


Afíeeyfte*  acmnea  nuiacullnn^ 
veitr rni»  imj  nfio  Trnlmnfnlo  dn 


Apto.  -  Copacabana 

.\luga-<c,  ú  ma  Sinta  Clnra,  2M,  Fa¬ 
la,  J  qtiartus,  eo/inln,  r  2  biuiHefru», 
Chaves  no  aprti  1ntiied*.o  ii.v  l. 

ÍU  28195) 


Kun  7  ilc  Setembro,  hkí 

(U  2flÒjü)  77 


Pelo  Dr,  Iiulx  Lima  Bltton- 
court,  ospcttlaliita  em  mo- 
lenilafl  do» 


11 II A  nu  IIOSARIO,  1 


Implorando  o  caridade 

1’nullni.  de  Figueiredo,  viuva, 
com  3  filhos  o  ImDottHfbMItndn  do 
trabalhar,  rua  Occldenta’  n.  124 
Caiumby 

l.nurn  Xavier  dn  Silvo,  viuva, 
cotn  s  (Ilhoa,  rua  Occidental.  124. 
Catumby 

Lauro  ftlor«|ue.  de  Ahrea.  ruo 

Clarlmundo  do  Mello,  185. 

Slnrln  Ferreira,  rua  UarSo  do 

ttuimgllic,  437. 

A.igelli.o  Pcfururu,  viuva,  com 
50  attnoa,  edga  o  paralytlca. 

Slnrln  Vrnlorn.  com  98  annoe, 
rua  Senador  Alencar  o,  154,  SSo 
ChrietovJo. 

Cnrlolu  dn  üoatn  Plnlu,  viuva, 
com  70  annoe.  com  3  netos  or- 
phQbs,  rua  Itapird,  204.  fundos. 
Cascntlura. 

I.urlra  Macedo,  run  Monte  Ale¬ 
gre,  27.  quarto  12. 

Klnrlii  Buptlsta. 

Igncx  de  Alhuydc,  rua  Gmi- 
rcnclana,  17.  S9o  Chrlatuvllo. 

F.nlrcvndo  da  rua  Itaplru*.  618. 
casa  II,  cígn.  com  70  annos. 

F rnuel.cn  Slelle  viuva,  com  79 
annos,  Trnv.  das  Partilhas,  18. 
Aarea  Cnsln. 

Juall.m  fionica  .In  Silva,  com 

50  annos.  rua  Cario»  Gomes,  69. 
Dorflo 

Alnrlci  ICuecu. 

Bdllh  FlKUelreilo,  rua  Cornello 
n.  29,  S.  Chrlstovflo,  aleijada. 

Murln  Eacrnln.  viuva,  cutn  79 
annoe,  rua  Sldr.nío  Paes  —  Cas- 


IR  225171  »1 


SEU  FOGÃO  E  AQUE¬ 
CEDOR  TÊM  DEFEITO? 


Cumpru-se  nova,  dv  dois  pavimento», 
m  i-írre-je  cm  rTopaculiumi,  Ipancnin  mi 
Erca,  não  niuiio  proxlltm  du  mar,  cm 
','cntrn  dc  Icrrrtui,  com  o  mínimo  de  JM0 
ui  rim*  quadra'Ín»,  cem  3  a  4  qUürtól, 
«nrnse,  rtc.  Preçu»  c  rlelalbes  para  U. 
S.  —  Caixa  Pontal  1.085,  nesta,  — 
Não  ic  tratam  cmn  íidcimcdíariti». 

(R  28217) 


agradeço  as  TRES  GRAÇAS 
ALCANÇADAS  —  LVCIA. 

_ (R  291691 

Frei  Fabiano  de  Chriito 

DE  TODO  O  CORAÇAO  AGRADE- 
ÇO  AS  GRAÇAS  RECEBIDAS. 

V  JOAO  SANT, 

_ (R  281801 

Frei  Fabiano  de  Christo 

AGRADEÇO  PM  A  GRANDE  GRA¬ 
ÇA  ALCANÇADA. 

LYD1A  BRAÇA 
_ _ _ _ (R  26740) 

Frei  Fabiano  de  Christo 

DE  JOELHOS,  ZÚT.éfOA  AGRA¬ 
DECE  A  GRANDE  GRAÇA. 

(R  28:201 


Com  pratica  dos  HospILnes  dc 
Nova  York  e  Boston 
Todos  os  dias,  dus  10  As  12 
horas  o  pngas,  cias  16  As  18. 
Consultorlo;  —  Ruq.  Buenos 
Aires,  158  (entro  Andrndas 
e  Uniguayttna). 

Também  fnx  trntnuunlo  dn 
catnraln  Nfm  openicflo,  mm 
enaern  Indlrnilon . 


Escapa  gaz?  O  Kniinl.i  CARLOS,  con- 
errta,  limpa,  pinin,  gradua  cjiicricilndc; 
airante  ecoitoitiio  na»  coutm>.  'J'.  48-36 12. 

f R  JSI%) 


KPPCNnC  08  melhores,  a  lon- 

IlKKcNUÒ  g0  prazo>  cntrô  aa 

Estaçdcs  do  Campo  Granáo  e 
Augusto  de  VaeconcoIloB.  Pcs- 
horI  habilitado,  paru  mostrar, 
em  Vasconcellos.  Informações, 
1.*  do  Alarço,  51.  3.*  and. 


Aliicrn.fii»  opUmo  npnrtnoicnto  com 
/iiugu  oi.  oa  nmtí  4  fUft  Aic. 

xnndro  Ferreira  n,  177.  Tratar  A  run 
do  OttVlder»  00.  1»  andar.  Tcl.  23  1 823. 
»mnt  2B.  (axx)  11 


REPOUSE  0S  4  DIAS 


Trccisn-se  para  occupar  u 
cargo  dc  chcfc  ila  -secção  dc 
compras,  dc  uma  importante 
firma,  dc  um  senhor  brasilei¬ 
ro,  dc  bóa  apparencia,  prefe- 
rindo-se  (juc  falle  allcmão, 
sendo  condicção  imprescindí¬ 
vel,  que  apresente  bòas  refe¬ 
rencias  quanto  a  sua  idonei¬ 
dade,  e  seu  passado-  Ofíertas 
detalhadas  por  cscripto  a  “RI¬ 
CO”  nesta  Redacção. 

(R  28205) 


(R  27398)  91 


cm  !';ir.liy lu  H-,  Sill,  no  cnnforlovcl  lio- 
Irl  dn,  Vrrnni.il.,  jmttu  n,  fnttlc,  dn. 

AGUAS  SALUTAR!  5,  n  5  hum  d<> 

Riu,  dc  Irem.  tfiidn  CHlMilí  dr  rt«d;.i;rin, 
Potftxrn*  (tremi  1,02599,  Dlnrin:  155 

(níin  li»  rxlmnrdbinrin.) ,  I nfs. :  Irl,.: 

ÍJ.525G  (Rio)  e  " .i  (Parahyba  dn  SuD. 

_ _ (R:,;fi7l,l)) 

.  Dr.  Octavio  Babo  Filho 

f  A  D  V  0  GA  D  O  ) 
KSCKIITORIO:  —  Kun  Gvnrral  C.v 
nura,  J5?-A  —  (Tclcpltohc  4.1.(,255). 

t!<  21.7611 


çAo.  Run  tia  AEBembléa,  23. ‘*0- 
brado,  das  14  As  18  horas.  Do¬ 
mingos  e  (orlados.  4t  7  horas 

(R  22803)  80 

LK  IToblOme  nlMo)  niodrmc.  Mfld.mc 
nicho  dc  IMti.tHut  nlrnll  6«  I*«rla. 
Una  .tndrmlc  1'ortrncc,  ‘ 


FLAMENGO 


DR.  DUARTE  NUNES 

apparelhn  Ri-nllo  arlniirlo  em 
nmbni  na  inoi  —  m.ENOIt- 
RHAGIA  e  BUAS  COMIM.ICA- 
ÇORS  -  HEMOIIKIIOIIIAS  LJ 
DOENÇAS  AIVU  -  RECTARS  — 
Ss  Pedro,  fll.  Dna  8  Aa  18  horoa. 

(xxx )  80 


Vende-se  o  melhor  lo¬ 
te  de  terreno,  tanto  para 
residência  de  familia  de 
alto  tratamento,  como 
para  magnifica  casa  de 
apartamentos  —  Eduar¬ 
do  Ramos  e  Alberto  Ra¬ 
mos  Filho,  Candelaria, 
4,  2°  andar. 

*  (R  28209)  91 


!0.  Tcl.  23-2*223. 
(II  26679)  89 


Viuva  Marechal 


ALIJGA-HK  pnrn  peqipnft  f*tiilll«.  tara 
vxcrllrolf,  Redemptor  n.  100.  Jpn- 
u»-inn.  Trotn-io  Uulbüea  Ciirrnlhn.  181, 
27^2003.  ( U  20772)  12 


(6*  MEZ) 

Sua  família  oommunl- 
ca  a  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  (|ue  a  missa  do  6" 
mex  será  eelobraila.  ama- 
nh6,  sabbado,  30  do  cor¬ 
rente,  ás  9  *  horas,  ■  na 
de  S8o  Francisco  de 
■<ft  28187) 


AMÍGDALAS 


Faltn  de  regras,  colllcas, 
anjCq#  dft  gravidez,  hemor- 
rtmçine,  nuapensfio.  ntrazos, 
frieza  e  demais  psrturb&cdee, 
ovurlanas,  tratamento  opo- 
theraplco  sem  operaç&o  % 
som  dor.  Rep.  do  Peru,  116, 
Tcl.  22*0862,  do  1  às  5  horas. 


TERRENO 


-VéndotBò  uma  marqulzo  de 
forro  cmvíiiraqadn.  em  perfei¬ 
to  estado,  do  7,20  do  ROinp.  x 
l,.riü  de  larRurn,  h  rua  Uru* 
gtmyann,  n°  41.  loja. _ 


VcmJe-ra  lote  rlc  esquinu  rom  12.75  \ 
35.50,  r-.':i  Kdnlc  tiú  Satldiulc.  Ia«fti  dn 
sombra*  á  inrde,  Trninr  com  OláWQ  C. 
KA  MOS.  —  Tcicjdioitc  22-(í459. 
_  fR  26758) 


Cdni  rndionl  \rh) «lodirmpka 
(Seu  opcrnçflo) 
SINUSITES  —  OTITES 
Clinica  Prof.  Frnnclncn  Elrnn 

Edlf.  Odcon,  a.  41S.  T.  22-0023 
CINELANDIA,  (R  28328)  8 


GARAGE  PARTICULAR 

ALUCAM-SE  2  VAGAS.  £0$  MKN- 
SAES.  JOAQUIM  NAUUCO,  43.  POS¬ 
TO  6.  TRATAR  COM  O  PORTEIRO. 

(R  28199) 


egreja 

Paula. 


OCCASIÃO 


and ura 


*  VENDEJIrSE;  1  sala  ifc  jutilar  mo¬ 
derna.  cm  perfeito  estado  c  1  quarto. 
Rua  do  Senado,  181,  apartamento  14. 
_ _ (fl  267 53) 


Instrumentos  de  musica  Modas  e  bordados 


Apartamento  mobilado 

F.  Aluça-K,  com  ampla»  peças,  mobilado 
5pm  jacarandá  e  tutu  todo  conforto  mo» 
demo.  â  rua  TJu vt vier.  2S.  npt,  J.  — 
Tcl.  27 -514)5.  (R  26734) 


Casas  e  commodos 
no  centro 


Chaulfeurs  e  mecânicos 


piAUnÇ  —  Grando  sortimento 
I  inilUü  âa  p|nnon,  dos  melho¬ 
res  fabricantes  alleir)6cs  e  frun- 
oozes,  vendas  a  longo  proso,, 
preços  baratlsslmoB  para  1 1  t ti I - 
dação  dc  todo  o  stock,  para  dar 
entrada  a  novo  sortimento.  Av. 
Mem  do  SíL,  319.  <R  27308)  73 


(Fazendinha) 


FAZENDA  PASTORIL 


Mecânico  —  Ajustador  dc  automo» 
iwrfello.  Preclia-*e.  Pagx-ic 
bem.  Fabtr  com  o  ir.  1'aulo.  i  rua  6 
de  Dcwobro  n.  81.  (R  29140)  C8 


A  LrOAJl-Slt  4?pi Ifiioi  iiunrtoe,  pum  ca- 
a  JL  sal  «n  rii|iiixe*,  eum  |icnuâo  •  Avt** 
nl>la  lll«  Bruhco,  40.  l.«  nmtar. 
_ (U  207(14)  I 

ALUGA-SE  epUma  intlupondcnlc.  parn 
eicrlplorln,  «u  con^uliorlo,  á  run 
*ta  Rourie  p.  ir*ü.  1*  nndnr. 

ílt  20(187)  1 

Apaut.uiunto  —  Aluga-se 
oplimo,  a  família  regular,  no 
Hdiflcio  Dioraes,  ú  praça  Cruz 
Vermelha,  9,  Esplanada  do  Sena- 

ilo. _ (R  28175)  1 

A  LU  GA -SE.  cm  ca«n  dc  wtrnngiilra,  1 
sCjl  niurto,  1  Min.  A  iH*nbor  «ô,  eolrado 
Indopcndente.  R.  Rinchucln,  209.  Teleph, 
42-0202. _ (lt  2740P)  1 

SALA  ou  quarto  Inxuoiamcntn  raobUn- 
dn  Aht|fa-9A  n  cnwl  ou  cAralb^iro  do 
fina  tratD.  Hiu  1'anlo  «ta  Frontln,  115*1». 

<U  20133)  ] 


Vende- se,  cnm  BO  alqueires,  j*or  80 
cantn5  e  200  alqueires,  200  contos;  Loas 
pi»tageni4  á  marjfcm  da  estrada  Klo-Sãn 
Taulo  e  500  cabeças  dc  gado*  —  A 
combinar. 

Sctc  dc  Setembro,  94-1.#,  >ab  3. 

_  (43273) 


VENDE-SE,  optimi  sitnaçüo,  com 
20.000  pés  de  eucalyptw  e  pUntaçSes 
de  laranjeiras,  ^  pastos  formadas  o  cerca¬ 
das,  gado  leiteiro,  boai  ttrraa  de  cuHu* 
ra,  raoínhoi,  cosa*  de  colonos,  lut  ele* 
ctrica  e  aguu,  boa  sede,  etc.,  à  mar* 
gem  do  Parab/ba,  distante  d  te  minutos 
de  Ftoríano,  Central  do  Brasil,  entre 
Barra  Mansa  e  Rezende,  a  poucas  ho¬ 
ras  do  Rio. 

Clima  exctlltitle ,  asna  óptima,  pauto 
indicado  para  descanço  t  irrfljiiío. 

Ver  e  tratar  na  própria  faaenda.  In* 
formações  cotn  o  sr.  Amabile,  em  Fio* 
riano,  ou  com  o  >r.  Antonio  Henriques 
Felippe  Fonseca,  em  CataRuazea  — 
Minas.  (R  23850) 


CASA  MOBILADA 


Aluga-se,  com  tódn  eotifririr*.  r«  casa 
mobilada  dn  risa  Barata  Ribeiro  n."  40(i. 
\’cf  na  mesma,  diariatneitle,  da»  8  és  13. 

(R  :»67JJ) 

MOVEIS  —  Õccasião 

Vtnde-sc  armorio  moderno,  com  espe¬ 
lho  interno,  muito  eommodo  e  elcgntl* 
te,  250$;  camiseira  e  rscrlratiínlta,  180, 
Kua  Jardim  Botnnico,  228,  nptn.  10. 

(R  26730) 


Moveis,  novos  e  asados 


APARTAMENTOS 

PARA  CASAES 

COM  TODAS  AS  COMMODIDADES 
Alujam  ic, '  em  edifício  novo,  de  ei- 


Chiromantes 


FAZENDA  PASTORIL 


Pilot  curta  o  longn,  600$  — 
Westlnghousc,  8  V.  600$,  Vlscon- 
do  de  Inhaúma,  90,  Tcl.  43-2070. 

(R  273SD)  75 


COMPRAMOS  moveis,  cr/staea,  tapetai, 
iimcblnait  ti«  costura  •  tudo  qui  re- 
present*  rtilor.  T.  20-3128.  Poro-bb  bem. 

_ _ ( R_  27451)  83 

COMPRAMOS  moreis  do  escrlptorlo, 
niacIilntiB  do  esirrercr,  cofro,  rêali* 
tradoras.  etc.,  h  nu  Tfaeapbllo  Oltorii, 
113- A.  Tcl.  43-4349.  (R  2(1308)  83 


Vende-sc,  montada,  artes  dc  Barra  dn 
Pirahy  ç  outra  próxima  d  eidude  de 
Vassouras.  —  Informações: 

Sete  de  Setembro,  94-1.*,  rala  3. 
_  _  (43273) 


CARMEN  —  Cblroroontf,  acICDCta*  oc- 
ciiUns.  revela  o  segredo  bumaoo  peta  gra 
pbolofiln.  pMjcbolopla  experimental  •  Ua- 
balboi  dc  tranemlsBuo  de  penumenlo;  lè 
toda  it  elna  dn  pessoa,  pela  eblrotoancli 
RdeaUflrii;  consultas  tobrs  qualquer  sen¬ 
tido;  particular  #  cotcroerclol.  Tlram-s» 
horóscopos  completes.  Attends  tortos  ot 
dias  das  10  As  7  horas,  menos  sos  domin¬ 
gos.  B.  8.  Josd,  TO-1.» ;  tal.  22-7003. 

(R  29114)  69 


Piano  allemâo  novo 


Vende-se  um  completamente  novo,  peça 
para  pesiõa  de  fino  c  apurado  gosto. 
Preço  baratíssimo.  Rua  Uruguayana. 
39,  sob  (R  24838)  7S 


Privilégios  e  marcas 


E  Saude  Publica,  Escriptorio  funda* 
do  em  1922.  Ver  onnuncio  dn  Compa¬ 
nhia  Teiephonica  «lo  Rio.  de  1937  (par¬ 
te  nmnrclla),  folhas  2.11  «lç  «lercrabro. 
Sizcmndo  Rodrigues  de  Almeida  mu* 
dmi-se  para  n  rtta  Sctc  de  Setembro,  181, 
1,*  andar.  —  Telepbone  42-5526. 
_ (R  28223) 

Cândido  Mendes  n.°  121 

Aluga-se  apartamento  confortável,  com 
baa  vistn  para  o  mar;  preço  inodico. 
—  Trata-sc,  tclcphotic  42-2180. 

•  (R  26748) 


;  Vemlc-K  ou  aluga-w;  com  pouco  uso, 
praPde  ^maica  allem5.  Preço  4  centos. 
—  Vcr'rnifl  Leite  Leal  n.9  2Q, 

(R  26728) 


Terreno  em  Petropolis 

Vende -«o  um  gromdc,  no  melhor 
ponto  preparado  para  grande  residência 
ou  fabrica;  á  rua  General  Camara,  76, 
sobrado.  (R  2912D) 


CUMPRA-SE:  moveis  arados,  maclilfui» 
•to  costura  o  de  tscrovcr;  sltoads-se 
coro  presteza  polo  tel.  22*4643. 


Andarahy-Grajahá 


(B  27203)  83 


Elogiado  pela  -Imprensa  carioca,  paulis¬ 
ta  s  americana.  Consultas  sobra  todos  oi 
fins.  Interessa  a  todos.  Diariamente  e 
noa  domiogoi,  A  praia  ds  Botafogo,  4B8. 

(R  29127)  69 


^OMPRAM-SE  moveis,  pia- 
^  nos,  cryslaes,  etc.,  ou  mo¬ 
biliário  completo  de  casas  ou 
escriptorio.  Casa  André.  Te- 
lepbonc  43-6332. 
_ (R  27456}  83 


MUITO 


Aluon.ca»  oscellento  prcdlo  á  rua 
/l,,iPa  Maxwell  numero  83.  ten¬ 
do  2  ratas,  3  quartos  e  rteenati  dc* 
penitencias.  Chaves  no  local.  Tratar  â 
run  «In  Ouvidor  a.  PO.  Tel.  23-1823.  ra- 


A  1CÜTAÇAÕ  EXPERIMENTAL  DE 
iÇTTICULTURA,  do  DK.  AMADOR 
tlllJENÜ,  unica  que  existe  no  ESTADO 
DE  S.  PAUI.O,  rcccbc  pedidos  e  rc- 
ir.cttc  cataloço».  —  Cullecçâo:  400  va- 
'riedadrs.  E’  a  ultimo  mmo  de  fuuccio- 
'namento.  —  Correspondência  para  a  rua 
/Epitnçlo  Pessoa,  23;  caixa  1076.  Cnpit&l. 
,  (xxx) 


Terreno  em  Copacabana 

Vendrie  tm  tt-aanífico  dc  ciquin»,  á 
Praça  Arco.crde,  Irall-íe  á  ru»  Gene¬ 
ral  C.man,  76  .obrado. 

(R  29119) 


(H  27195)  12 


Freeisa-ao  compra  r,  »  p.i  gR- 
Ro  o  maior  preço,  Joia»,  com  bri¬ 
lhantes  e  Pratarias  antigos  o  mo- 
dornas,  faiemos  grandes  offcr- 
taa,  nfio  venda  sem  conauttnr  a 
Jnalherla  Monroe,  Bua  Urugnay- 
ann,  26,  esq.  dn  R.  7  Setembro, 
(R  28213)  76 


Inanoms  —  Aluga-se  a  casa  dê 
ipdnema  2  pavimentos,  á  rua 
Montencgro,  35.  Chaves,  no  local. 


Dentistas  t  protheticos 


Livraria  Alves 


(R  28214)  1 


Botafogo  e  Ur  ca 


Desde  4391 


RUA  DO  OUVIDOR,  166 
Livros  colleglaes  c  acadêmicos 


Laranjeiras 

A  LUCA-SE  peq.  õpp]  íux!  mobll.  a 
Ài  pesson  dlMtlncU,  e  optimo  quarto 
mobll.  com  cn«,  a  «r.  noltelro.  Rua  Eu* 
ryékJB  do  Hnttoi,  43  (prlnclpln  Lirnn* 


lAmnmuiuvo  M]aã  de  janlar 
ilcsilâ  600^000.  FabrluttqRo  ga- 
mmidfi,  dc  ínibuiR  e  peroba,  cm 
vários  eatylos  modèrnos:  A  rua 
fFrol  Cmípcn  n°  9.  (H  27420)  83 

SALA  úe  Inntar  e  qunrti»  du  cntal,  ve«t- 
dv-se  n  juirtlnilnr,  em  perfeito  catado 
dt*  eniiHorvnçiio,  luformnçóei  .pelo  (elcpbo* 
M  28*2303.  (li  2(1743)  S3 


Terreno  em  Jacarépaguá 

Vende-ae  um  lodo  arborizado,  com 
66  m».  x  250  ms.;  á  rui  General  Ca¬ 
mara,  76.  aobrado. 

U  29  m) 


Dr.  Alfredo  do  Moraes  e  Dr. 
Álvaro  de  Moraes  Filho,  com  lon¬ 
ga  pratica.  Especialistas  em  den¬ 
taduras  Anatômicas.  Dentes  setn 
Chapa.  Raios  X.  Trabalhos  rá¬ 
pidos,  sem  ddr  e  a  preços  razoa- 
vela.  Rua  Conde  de  Bomflm,  479 
—  Em  frente  ao  TIJucr  Tennis 
Club.  Tcl.  48-5798.  (R  26684)  72 


SLUUA-SK  confortável  residCAcla  n 
run  General  Dlonjalo  u.  4U;  etiavea 
no__30. _ (K  2 til 60)  4 

TRA8I'A8SA*8Ü  optlion  apnrtamento, 
|Mir  niollro  tio  vlnçcm  ú  Arrnhta 
Portapil,  1011,  jqinrt.»  7.  terreo.  iTcç.-o : 
ÜPÜSUOO  mensaes. _ <  R  2P1P3)  4 

UlSCA  —  Altica-ee  cucantadora  vlrcn- 
dn  A  Av  São  Scbnstlao.  170.  Trata- 
no  eoni  o,*r.  -Inlle,  h  rua  Sta.  Lutta, 
HW,  lojn,  dna  I  I  Aa  19  ka.  Tcl.  53-3414. 

(It  20718)  4 


AVENIDA  ATLÂNTICA  N.*  122 
Aluga-se  um,  luxuosamente  mobilado, 
dc  esquina,  com  sr* In  «lc  entrada,  living- 
rooitt,  3  quarlOB.  drmnl»  commodos;  vt** 
ta  linda,  cn  mUciIkj  edifício  nn  Leme. 

(R  26749) 


:3Ç  gmn.  Brllhan- 


UUAU  tee,  nt6  10:000$  Kllate. 
Platina,  até  .10$  fftmt.  Prata,  Cau¬ 
telas.  nAo  vemliim  iom  YnV  tiífcr- 
tas  da  Jonllierln  Gamei.  Cnrlocn* 
37.  NAo  tem  fillaoà.  T.  22-0608. 

<R  29191)  70 


EDHTCTO  CARIOCA,  SALA  413 
LARGO  DA  CARIOCA,  S 


C0NSTRUCT0RES 

FERR0-CIM  E  NTU 

PREÇOS  DE  FABRICANTE 
Rua  Vise.  Inhaúma,  87/9 
Tel.:  23*1890 


Jclraa), 


(U  27480)  10 


“0  Homem  do  Deserto” 

(CRITICA  E  COMMENTARIOS  A 
REALIDADES  CONTEMPORÂNEAS) 
rfi  PEDRO  MAIA 
A’  venda  em  todu  u  avr.riai . 

(R  26702) 


ECONOMIZE  GAZ 


Academia  de  Córte  de 
Malvina  Kahane 

FÍMARS:  RUA  l'.\RAGUAV,  47.E 
PUAÇA  SAENS  PENA,  29  SOU, 
CACfl.  JTAPEMERtM,  RUA 
25  DE  MARÇO 

200S000 

d  o  preço  du  cursa  completo  dc  Cúrtc 
que  i:otiC(tleiaos  exccpcioualiacnle  em 
connicf.ioração  do  10°  anuíversario  da 
Academia  de  Córte.  Está  Incluído  no 
preço  dr  Rs.  209$  o  livro  "O  SYSTE* 
MA  RECTANCULAR**  que  recebe  ca¬ 
da  aluiniia  fjrotiütamente  no  terminar  o 
curso.  Concrdc  diploma.  Sendo  d*ora* 
v*nte  limitado  n  mimern  de  almnnai  cm 
cada  lurmu.  r  necessário  Increver-sc  cotn 
juitçccffcnçia.  (R  249S8> 


Parteiras  e  enfermeiras 
A  SENHORA 


A  20$D00  podeis  trr  ob  vosso»  fogões 
limpos,  pintados,  retirada  fumaça,  ccn* 
ocrlado.  eKapanientn  graduado,  garan¬ 
tindo  economia,  Tel.  22  1366.  Miranda. 

(R  26741) 


BiNHflRn  —  3°b  promlsaorias 
Dinncmu  duplicatas  *•  papeia 
de  credito,  Mario  Cunha,  (Inter¬ 
mediário).  Av.  Rfu  Branco,  188. 
S1.  and.,  dna  10  Aa  17  h«.  elevador. 

(R  23568)  72 

ÜÍNREIHO  a  loogo  prato  sobrs  pro* 
nlisorins,  gnblnelee,  plano*,  auto* 
njorcii,  refrlgerntínrcB.  sem  tirar  do  lo* 
cal.  Gomes ;  48-91(18  e  21-3088. 

(R  54004)  73 

FLAMENGO  —  Alugam-se  confortnvelB 
niMirtamcotos,  no  Edlfklo  Joppert. 
A  rua  Paytaiuh)  ii.  243.  Tratar  á  run  L° 
úe  Março  d,  101,  1.»  andar,  anla  3,  ou 
peto  tclephoao  23-0642,  (R  2B100)  10 

5:000$000  a  30 :000$000  —  Emprestara- 
ae  tob  bypotbcrns  de  prédios,  a  juro* 
niotllcos;  A  rira  1.®  de  Março,  22,  arinn- 
u-m,  tias  4  As  5  Itorni. 

(R  20747)  73 


PLATINA,  PRATA,  BRILHANTES 
COM  PITAM -SE 

JOALH&EUÁ  A  SCENTELHA 
RUA  URUGUAYANA,  8 
Proxlmo  ao  Laico  da  Carioca 
(M  26762)  76 


Cattete  e  Gloria 


eEatà  trlate  f  Aa 
■  ano  rrgTns  oRo 
doloroaua  e  Ir- 
re^uluro,  tome 
CAPSULAS  SE- 
VUNKRAVT 
(Aplnl,  Sablna 
t  A  r  r  a  d  a),  qoe 
V  flearA  bâa.  Tn- 
ho,  .  —  A*  venda  na  Dro- 

(Cnrlrt  lluher.  R.  7  Setembro»  61. 


MACHINA  SINGER 


EDIFÍCIO  OUVIDOR 


Praça  da  Bandeira 

y^PARTAMENTOS  cora  ele¬ 
vador  Otis  e  acabados 
de  construir,  todo  o  confor¬ 
to  moderno,  2  salas,  2  quar¬ 
tos,  banheiro  completo,  co¬ 
zinha,  quarto  e  W.  C.  para 
empregado,  tanque.  Rua 
Paulo  Fernandes  n.  18,  Junto 
á  Caixa  Economica,  praça 
da  Bandeira.  Informações 
na  travessa  do  Ouvidor  n.” 


ALUGA -St-;  Iwa  mia  do  frente  sem 
mntillh  rm  um  prcdlo  com  todn  hy- 
clcne  e  conforto,  a  pewa  dc  tralamco- 
I».  11,  targn  du  Mor  lindo. 

th  2U1MM  6 

A'  “FaUTAMENTO  - —  Alugn-io  optimo, 
com  utn  i|im rt o  e  ulii  <Ip  lmnho. 
l-MIfkrto  Grrnintilo;  run  Fnnto  Aranro.  23, 
widu  se  trata  na  (torta ria. 


Vcndc-Be  I  com  5  gavetas,  de  cozer  c 
bnrdnr  c  1  dc  ponto-ajniir,  esUio  (Jtta»! 
tiovas  —  OccaMôn  —  Kua  Ucrcl ra  Nu¬ 
nes,  217,  prox;  Av,  28  dc  Setembro. 

(R  267J9) 


Alugam-se  2  sala*  no  segundo  andar, 
par*  médicos  ou  dentiitaa.  —  Tra¬ 
ta-se  na  CASA  OUVIDOR. 

(R  26691) 


JOIAS 

OURO  VELHO 


ATTESTAD0  MEDICO 

COMPLETO  —  101000  —  Edifício 
Carioca,  2.®  andar,  tala  208;  telepho* 
no  22-3367.  —  Das  4  á*  7  horas. 

(R  26714) 


(&  26684)  84 


(B  28224)  5 


Vcmtc-ie  um.  dc  pclle  de  VISON  es¬ 
curo,  tic  alto  luxo  c  perfeito,  represen¬ 
tando  o  valor  dc  12  conto».  Para  inínr- 
rnnçAc»  na  PELLETERJA  POLAR.  av. 
Gmues  Frrirv,  133;  telepbone  22-2217. 
_____  _  (R  28211) 


A’  Rua  Cuntlido  Meudes 

11  4.0  Bdlílçio  MfJirim.  Aluga  oi- 
**•  1U'  «e  pxccIIcntcB  apartamento*» 
ikBrte  39OS00I).  (xxx)  5 


Pensões  e  hotéis 


llrllhnnlra.  —  Prnfnrlaa.  — 
Nio  se  llliidn»  «cmlo  no 

14,  Largo  S.  Francisco,  14 


ALI3IE.VTACAO  PINA,  SADIA.  Ponie- 
cc-se  para  Flamengo,  Cinclanrtla,  La- 
risn^rJraa.  Dclldotuunflnlo  temperada  com 
iiifliitalgn  o  nzelte  dc  otirelrn.  Attendt*  n 
Utatatf.  TH.  23-0971,  (U  20733)  Sã 


EDIFÍCIO  GUAHYRA 

COPACABANA  POSTO  3 
Aluga-se  optimo  apartamento  çiaxi- 
mo  conforto,  i  preço  rnodico.  Rua  ái* 
queira  Campo*,  tiO  —  Antiga  Barroso i 
(R  2495?) 


CrCOME*Tff 

PREÇOS 

CNoenecos 

8TOCK 
Çf*  BRANCO 


CASA  -  Copacabana 


Copacabana  e  Leme 


Dc  famlita,  brni  a |t caçoada*,  pr<ifcss«K 
i*ti  não,  precisa  n  Ounpnitlia  “Dró- 
.\Jpltal>cliy:içrMi  ria  Brasil”,  Edif.  Ufx. 
?rU  1,217,  atú  às  12  horas,  com  d  tlr . 
RIBEIRO,  (xxx) 


(  M  OIIIL  *A  D  A  ) 
Aluga-se,  para  familia  dc  tratamento, 
Trnlnr  n  rua  Constante  Ramos 
•  ISO.  —  Telcphnuc  27-2098. 


4 FARTAM U, NTU  jfODILADO  —  Alu- 
cm  CnprtenlMmo,  1'osto  2,  tom 
trr*  t|irartw.  1  toliu-.  qiuirto  dc  emprega¬ 
do,  Ht\  Tratar  puiu  tcl.  2(1*3211. 

_ _ _ _ _ (lt  20730)  b 

ALL’UA-61-1  optimo  nirartamento  em  LV 
iracnlunn,  Trn reuna  Santa  Lcociulls 
ii.  I.  rwjulnu  rtu  run  Purnpen  I/iurciro. 
mm  piitrada  Indopenilenle  o  toda*  us  ntr* 
ioiiiiHo#lnçi)ra  ivirn  famlllu.  Preço:  jts. 

Vêr  ib  2  ita  4  liora».  Intartua- 
jm-Ih  u-1,  25-ttir.P.  4  lt  5(1737)  h 
A  LjJÇA'»n  em  pensilo,  1  raln  grnndcl 
•**  ?  mtartn»,  eniO  OI)  «em  >ic«Bào.  rua 
Figtiei rcihi  Magalhães,  Hl. 

(II  207251  8 

VLL’GAM-S1!  iIoíb  quarto»  pura  canal 
tio  fim»  trato;  optimo  pnBtndlo.  itgna 
cornitie.  Itua  St».  Clara  u.  Utl.  Preços 
HHMlko». _ _  _ (R  2B1Õ0)  8 

ALUUA-SK  tzcellontf  prcdlo  d  rua 
(‘otixtantc  Ramoi.  171,  cora  todo  con- 
f»rto,  Ciinvcs  iu>  187.  Ml  29110)  8 

APARTAMLNTOT  Alugn-Bc  um  ap^r- 
(ninenlu  reptamento  mobilndn  a  pcf- 
do  fim»  (rataimmtõ.  Ver  c  trn  Lar  « 
Arenldn  Atlnntlva  n.  414.  upt.  41. 

til  260D1)  8 


rvTTnn  f,*m  IHns.  *2O$OU0  a  grnm* 

IIIIkII  nin-  hrltaainu»  aU) 

UUlvU  lU;uuoSiJtm  o  oullatv;  pr* 
íurtn.  iwK*-*')  Pfl<*  ■vneltao» 
preço.  -  JOAL11ICKIA  SAI)  FUASCIB 
CO,  Largo  dc  Sdr»  FranclBco,  111,  «o  lado 
ds  egrejs.  Concertos  de  Jolna  «  rtdoiloi 
(R  28212)  76 


UYfiOS  0£  POLUAS  SOLTAS 
COM.  PARAFUSOS  ITíTBMOS 


Acido  urico  dos  pés 

Coceiras  nocturnas  e  suorei  fétido*. 
Tratamento  radical  cra  pouco»  dia».  Dr. 
R.  Fraga.  R.  7  Setembro,  '94*6.'»,  s.  1. 

(R  23474) 


a  da  lirllliniite  carreira,  quem  estudar 
peto  -niircíirrs  system-.  42*4224. 

(R  27460)  87 
IfLLH.  BNLK.NB  TIUFFIER,  profea- 
Xfi.  «ora  de  frsnrex,  ruo  Enptl  de  Sou¬ 
za,  n,  CU. .  Bcb.  (Vabrlca),  Ttl,  48-5727. 
_ ( fl  243791  87 

yxüLKz  —  “imtdiiTa  system-  c  o 


AJjXlUMI  MrSA 

*  rfiVf  N503  rw 8 

KeiTOM,  Rhieiro  a  C- 

SWISII,  V-V  ■  UMHO  BAmaS,  t|.M 
UU<MBS-MSI  fl-  IMIII 


_ (R  26755)  19 

ALUüA-SK  rcnfortnvcl  npurtaraeuto. 

novo  com  todos  os  perlmces  d  run 
llilarlo  Ribeiro,  30,  Praça  dn  Hanriclra. 

(R  581118)  19 


(JltANDM  HOTEL 

DE  ITÀYPA VA 

Dl  ATUAS  —  139000 

(U  28197) 

ADMINISTRADOR 
Prccisa-sc  de  unt  Scnhnr, 
brasHciro,  dc  búa  apparencia, 
dc  preferencia  que  fale  allc¬ 
mão,  c  possa  apresentar  ópti¬ 
mas  referencias  dc  seu  pas:  - 
do,  e  dc  sua  idoneidade,  para 
administrador  dos  edifícios 
onde  se  acha  installada  uma 
grande  industria.  Offertas  só 
*p«ir  cscripto.  endereçadas  a 
"RICO"  nesta  redacção. 

(R  282011 


■  No  Um&uuy,  Moxlco  a  Bolívia 
—  Peça  prnsoecto»  a  InformaçOes 
gralls  fi:  A.  S.  UQAI.DB  —  Fln. 
rida.  32.  Biionoa  Aires  —  Hapii- 
bilra  Argentina.  (ixx) 


CASA  EM  IPANEMA 


•-LATI.VA.  rn.lTA,  RI,  I  I.II  A \TES 
COMPRAM -SB 

RDA  URUGUAYANA,  17 

(R  26723 )  76 


Rio  Comprido 


Altt(.-ie  i  rua  Joanni  Anjetica,  30, 
quadra  Junto  ao  mar,  con  2  pavimento!, 
2  salas,  3  bons  dormitorio!,  fiarage, 
quarto  Independente  para  criada  e  de- 
innl.  dependencia»;  tiaur  pelo  telephonr 
23.0)99.  (R  29995) 


Machinas  diversas 


Confortáveis  c,  baratos,  alu- 
im-se,  no  "Edifício  Carmc- 
",  ã  rua  do  Uiachuclo,  27. 

_  ,(x»x( 


GUARDA  MOVEIS 


Brilhante  rarissimo 

Vcttde-W,  câr  verde  azulado,  peso  2 
quilate.»,  —  Rua  do  Rosário  n.»  13S, 
5.*  nndnr,  sala  3;  da»  8  ái  17  boraa. 
_ (R  2Wb) 


Santa  Thereza 


MACUINA  SINGER  -  Quer 
vender  ou  reformar  a 
sua  ?  Não  perca  tempo:  BE- 
MOREIRA;  á  r.  Luiz  dc  Ca¬ 
mões  42.  Vendas  dc  machinas 
recondicionadas  como  novas, 
em  prestações  mensaes  de  30$ 
a  50|.  Negados  rápidos  e  ga¬ 
rantidos  -  Tet.  22-9639. 

(xxx)  78 


Conservação  de  limo.  Deposito,  am¬ 
plo.  e  «rejidoi.  Dep.  Central.  R.  Ro- 
dti|o  Silva.  28.  Tel.  28-0552. 

(R  29J8S) 


LUGA-SE 


um  apartpmepto  com  3 
r|tinrto«,  nnla.  rnramln,  banheiros  o 
CDZlfilin  «  rua  Jnuqulm  Miirllubu,  115-A, 
npt."  5.  31a.  Thorczn.  Chaves  no  332, 
B|mrt.«,l.  (It  28185)  2.1 


PRECISA-SE 


ADEMOIHELLE  DEN1SE.  Msnlcure 
.  —  11,  rim  Pedro  Américo.  Teleph. 
1122.  (R  27480)  03 


Auxiliar  dc  r^crijiloriu.  moço.  bra¬ 
sileiro,  cqiu  itralica  dc  sm-íço»  dc  ía- 
Ltiirah  e  dactyloprapliia.  Resposta  ui\- 
kciiIl*  slâcidn  rtfrrcnrla!»  paru  o  Caixa 
Toilal  i:97.  (K  27157) 


MOBÍLIAS  PARA 

APARTAMENTO 


ENGLISH  STENO 
GRAPHER 

wanted  by  american 
firm.  Must  be  experien- 
ced  and  have  a  speaking 
knowledge  of  Portugue- 
se.  Address  applications 
to  Caixa  Postal  2735, 
Rio,  stating:  name,  age, 
nationality,  experience, 
and  salary  desired. 

(U  28201) 


TTaHTAMENTO  mobilado.  Poito  2. 

A  Alucn-se  cnm  2  quarto*,  rala,  ha* 

iihrlni.  etc..  900$  mrtiBaes.  Tratar  At. 
A I In u Uru.  240.  npt.  22.  Tel.  27*081)4. 

I II  20(19$)  8 

A  IN  DA  ttuo  liabltaitas,  com  3  qanrtot, 
ai  rata,  limt  vttr.imln.  bom  banheiro  c 
il*-iiinl%  «IciMTidrneta*.  Desde  73USn00.  Run 
lllITlrlar  n;  83,  Trntnr  pelo  tclffpboov 
•22-7*J»J7,  Kntre  14  ©  18  horas 

(II  24013)  S 

LÜDAM-SL  para  casncs  otl  pw.  ta* 
nilllat.  npnrtameatc*  oovot,  5  pe¬ 
ça*;  r.  Xnvlcr  da  Silveira,  esq.  rto  Co- 
pncuhano.  (H  28173)  8 


Aluga-se  optimo  robrodo  com  2  quar¬ 
to»  de  frente,  ealo,  cozinha,  banheiro  e 
unia  pequena  irea  coberta,  acabado  de 
te  formar.  Aluguel  r».  420$000  mensaea. 
Contrato  minimo  de  l  unuo.  t.  3- rawr» 
cm  deposita,  h  rua  dos  Invalido»  n*  161. 
Tratur  na  gerencia  do  Ifoiel  Mcm  dc 
Sá  ou  pelo  leleplione  22-99oÒ. 

(R  27483) 


COLLEGIOS 


Vcndem-se,  nova»,  com  pouco  uio, 
tuntu  ou  separada»,  de  quarto  e  sala  de 
jantar,  pioprias  pura  caaa  pequeoa  ou 
DJtartamcpto.  Ver  á  ma  Caruso  n.®  11. 
2.n  andar,  apartamento  41.  Da*  8  ás 
II  hora».  Tratar;  telepbone  26-6883. 

(xxx) 


Wutlr-H*  npt  iiiih  jiicdin  conatrilidri  Mfl 
frejite  de  trircnn  wjnlindo  II  tnt*.  dr 
Itnuc  put  91  mt».  ilr  fttlultia  (l.ritil 
pita.  2)  illcadit  ii  rtu  Thcoilunt  ria  Sll- 
va.  Tratar  ftiflt  o  sr.  Seixa»  —  Rua 
J*í!nirtri»  dc  Março,  Jí-l**  —  Cia.  Va* 
rcjlsta». _ _  _  (K  27-168) 

LOTES  ~  Jacarépaguá 

Nas  tuaa  ílaião,  Bnronera,  Cntidido 
Hfitinò  e  Capitão  Menezes,  n  COMUA* 

.NINA  TERRITORIAL  RIA  Cl  IU  ELO, 
wmlr.  f.vilitamlf)  n  pagamento,  l(.  Vis* 
conrie  rie  Inhaundi.  48-loja.  Tcl.  23-1553. 

ÍK  26705) 


AOflINA  8LVGKH 
psrtlcdlnr.  per  frita 


—  -VsiMkvmv.  a 
•oii)  rim-a  ume* 


ESCOLA  MILITAR 


J  Avisam  aos  seus  fregue- 
i  zes  que  continuam  com  a 
J  sua  Secção  de  Peças  á 

J  Rua  13  de  Maio  n.*  40. 

1  Telephone  22-8192 
e  42-3413. 

•  _  .  -  (xxx) 
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Çimio  DE  ADMIS8AO  DO  Crt.  AGRÍCOLA  IIETHLEM 
50  çõ  de  nmtrlciilhilo»  dentre  o»  cnndldntoa  suhmottldo»  As 
provas  lntellecfuacs,  —  Primeiro  iogar,  entre  os  candidatos 
vivia  —  Primeiro  Iogar  entre  os  ex-nlumnos  dos  colleglos  mi¬ 
litares.  —  Av.  Rio  Branco,  117  -  3.-  andar,  sala,  117  —  Tel. 
42-23-31  —  Ed.  do  “Jornal  do  Commerclo''.  (8280) 


Accclla  cncommonda.  qualquor  tj-po  e  tamanjia  .d« 


tapetes.  Concerta,  lava-se 
Santo  Amaro,  111 


a  mao 


Antal  George.  Rua 


Telephone  43-1148 


(R  28186) 


Sua  tnachina  de  costura' 
tem  defeito  ? 

O  Mello  concerta  ■  domicilio,  celloci 
oi  ca»  uoris,  traniform,  para  qualquer 
lypo,  (ar  aoa  macblnt  nova.  T.  43-0893. 

(R  27434) 


Recebemos  os  ultimas  typos  p/1938  — 
zo  —  As  maiores  vantagens  do  Rio.  , 
Rio  Branco,  25 


A  vista  e  a  longo  pra- 
A.  MATHIAS  —  Av. 

•  (K  24415) 


Alltca-sp.  para  rapace»  ott  casal,  quar* 
lo  c  sala  à  ma  Copliealmna  n.®  853. 

(R  26077) 


capelloa,  austeromonte  re- 


dia  deixar  de  ser  ella.  Mas  que  i  do  do  ferre  com  uma  cruz  na  |  Ajoelhou-se,  e  orou 


lhe  resta  indo  ver  a  Calçada  dos 


como 

vestidas  do  carvalho.  Retratos 
pelas  paredes.  A  longa  fila  dos 
pentlshomens  que  dirigiram,  no 
decurso  das  odades,  o  trágico 
roinhnto  ao  saxonlo.  Espelhos, 
por  ver.es,  cm  que  cu  me  via  che¬ 
gar  de  multo  longe,  augmentando 
ulndn  mais  ns  dimensões  fantas- 
tlcns  das  salas.  Tinham  deixado 
cata  casa  havia  menos  do  dois 
uniios.  e  no  entanto  parcela  des- 
hnhiuida  La  soculos.  De  repente, 
estremeci  no  empurrar  uma  por¬ 
ia.  Se  não  nic  enganava,  acaba, 
va  de  cnlltir  no  quarto  dc  An- 
tlopc. 

Kui  direito  a  uma  pequena  con- 
notr  de  pât»  rosa.  Em  caixilhos 
arelhmlos.  nlgiimiis  phutugra- 
phiiis.  Eram  retratos  do  Anlíopc 
quando  ercança. 

Um  de  lies  apresentava-a  cmn 
uma  saiulu  curta,  lilusa,  gola  ú 
maruja.  Tlnd-ii  da  moldura.  No 
reverso  li  o  nome  c  o  endereço  do 
i|ihi>togrnpho:  "Gnqitlc-7fiio,  Als- 
’ic»-ljain«".  Tinha  n  datri  do  1SU4. 

Sfpltl  n  rctralliiho  nu  cartelm. 
o  paltl  doccinente,  cm  bicos  dc 


Era  do  espet-ar  quo  Ballendoner 


com  que  ainda  hontem  procurava 
zurzir- vos.  A  força  não  vos  aba. 
leu.  Fira-  pois,  com  os  bilis  hy- 
pocrltas  e  com  os  equívocos  pro¬ 
jectos  da  reconciliação,  lrlando- 
zes.  lombrae-vos  dos  tratados  as¬ 
sim  feitos,  com  ludíbrio,  e  em  qua 
“os  considerandos  foram  dlctadoa 
pela  força,  as  clausulas  pagas 
pela  corrupção  e  as  nsslgnaturai 
pela  covardia". 

O  que  o  vosso  Inimigo  tem  ain¬ 
da  do  mais  leal,  são  as  balas. 
Sim,  antes  mil  vezes  Strongbow 
do  quo  NTcol&o  Brealtspero,  Crotr- 
well  soldado  que  Cromwel  apos¬ 
tolo,  Cormrallís  que  Castlcreagb. 

Os  que  negoceiam  com  os  se¬ 
gundos  arriscam-se  r  ciladas 
mais  hcdlondns  quo  os  quo  lutam 
com  os  primeiros. 

De  osso  genero  da  converse, 
snirnm  sempre  caçoados,  o  múl* 
tlsslniea  vezes  deshonrados. 

Sim,  a  Calçada  dos  Gigante» 
vorft  a  derrota  do  invasor, .  corf. 
a  condição,  porfm,  da  antes  *e- 
retn  lançadas  fis  ondas,  do  Quo 
servir  de  passagem  bob  Ballendn- 
tes  da  paz.  os  fustes  do  basalto 
quo  trotra  abreviaram  a  chegadã 
dos  Ltatlcndnms  da  guor.a. 

'tcondnutO 


mfi.  disposição  mo  avassalava  7  SC 
cessou  quando  a  vi  surgir  no  pa- 
tnmnr  a  avançar  para  mim,  a 
passrs  miudinhos. 

—  O  seu  almoço  eslá  prompto 
—  disso  cila. 

Apcznr  dos  meus  protestos,  fui 
obrigado  a  sentar-ma  sCzlnho  nu¬ 
ma  enorme  sala  de  Jantar,  onde 
elln  puzerit  a  mesa  para  mim. 

Uma  caneca  de  cryslal  e  prnta. 
rlicla  do  vínlio  cimo,  projectnva 
roble  a  loallia  o  sua  sombra  rosa 
o  matizada,  Comí  depressa,  evi¬ 
tando  chocar  os  objectos  do  quo 
mo  serviu. 

—  E  agora,  meu  senhor  —  dis¬ 
se  a  véJliota  —  faça  o  favor  de 
me  seguir. 

OIkxIiíçI  -  Descemos  para  o  salão 
nobre.  Ahilu  a  porta  de  cntrnUn, 
d'!svlaudo.so  pura  me  deixar  pae- 
Utr.  iti-pirul  então  quo  trazia  um 
molho  du  flores  mt  mão. 

—  Xão  leve  n  nml,  meu  senhor, 
que  o  levo  lá. 

Atravessamos  a  estrada  rocha- 
tu  que  supcntela  aos  pfis  do  caa- 
lillo  do  Dunmorc.  Do  outro  la. 
<»ii  ihi  çslindii,  liinia  mu  muro 
com  cerca  de  seis  pós  dc  altura. 
Luunicddo,  iio  melo.  uor  uma  era- 


A'  nossa  volta,  o  vflo  das  gai¬ 
votas  apertou-sc.  Algumas,  mais 
tranqulllas,  pousaram.  Do  pó, 
rurau  da  mão  do  Ralpli  ajoelha¬ 
da,  cu  deixava  os  meus  olhos  er¬ 
rar  entre  o  cío  e  o  oceano.  De¬ 
pois.  sentl-os  baixar  sobro  a  pe¬ 
dra  tumular  que  estava  em  nns- 
na  frento.  Estava  dividida  ao 
melo  por  uma  barra  negra. 

Xh  metade  esquerda,  II: 
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cimo. 

A  mãe  da  Ralph  empurrou  a 
grade,  que  so  abriu,  rangendo. 

A  este  rumor  correspondeu  um 
concerto  de  pios  roucos.  A'  nossa 
volta,  começaram  a  adejar  gai¬ 
votas.  Estávamos  numa  cspecle 
de  tapada,  no  vertfce  do  rochedo. 
Feios  Ires  lados,  a  lmmonsidadc 
azul  e  branca  de  céo  e  do  mar: 
alraz  dc  nfis.  erguln-ae  a  silhueta 
severa  e  majestosa  do  castcllo. 
Neste  recinto,  disposta  em  duas 
filas,  como  um  jogo  enorme  dc 
domlnC,  crgulam-se  umas  vinte 
moaas  do  pedra. 

—  Os  tumulos  de  Suas  Excel- 
lcnclns  —  disso  a  velha. 

E  metteu-se  pela  nlea  que  os 
[lesados  rcctungulos  cõr  do  cinza 
formavam  de  um  e  de  outro  lado. 

Havia  Inscripçdcs  cm  todas  bs 
pedras.  As  primeiras  estavam  su- 
mldiis.  eram  Indecifráveis.  A' 
medida  que  andavamos,  entrava¬ 
mos  com  cilas  no  rodar  do  tem¬ 
po,  e  tornavnm-se  mnis  legíveis. 

A  velhinha  approximou-se  da 
ultima,  que  eslava  enfeitada  com 
um  ramo  do  flores  murchas.  Tl- 
1'ou.as,  o  substilulu-as  pelo  outro, 
dc  flures  frescas,  uuc  trouxera. 


Gifjantcs. 

E  nccrcscentou: 

—  Peço-lhe  desculpa  de  nâo  o 
nesmpanhar,  mas  não  tenho  o  di¬ 
reito  de  eslar  por  mais  tempo  ffl. 
ra  do  castcllo.  Alím  disso,  o  se¬ 
nhor  não  se  etignna.  Esto  atalho 
v«e  ler  direito  fi  calçada.  Não 
chega  u  dez  minutos  do  caminho. 


acceluisse,  com  lealdade,  a  derro¬ 
ta.  Mas  não  «ucçedeu  assim. 

A  guerra  ficou  aberta  entre  a 
deacendencla  dos  duls  homens,  e 
quo  guerra !  Atacada  durante  bo- 
culos  o  séculos  com  uma  raiva 
ihfcrnal;  ora  de  crer  (|Uo  a  pos¬ 
teridade  de  Fjjin  Mac  Coul  foise 
nnnlqulllada.  Espalhar-sc-la,  pois. 
cm  vão  o  sangue. dos  martyfes 
dl  Paschoa  ? 

Ballendoner.  canta  vlctoria  mas, 
ao  mesmo  tempo,  estende  a  vara 
da  reconciliação. 

Foi  no  momento  em  quo  tez 
esto  gesto,  que  o  bom  apostolo 
foi  vencido,  c  bem  vencido. 

Vaes,  filho  do  Finn  Mac  Coul, 
accoltando  esta  vara,  ajudar,  lú 
mesmo,  Ballendoner  a  ficar  na 
tua  terra,  a  quo  se  agarra  deses- 
peradamente  7 

Irlandezes,  cie  que  so  prepara 
uma  nova  batalha  contra  vôs,  cm 
que  a  coragem  e  o  sangue  derra¬ 
ma  los  nâo  bastam  para  assegu¬ 
rar  a  vlctoria. 

Desconfiae  —  võs,  a  quem  nõs 
vimos  sorridentes  s  som  medo  dc- 
anlo  da  força  o  das  metralhado¬ 
ras  —  desconfiae  do  agente  dls- 
simulado  que  vos  oferece  a  mão 


—  Itulpli  dlssc-me  lambem  — 
continuei  —  que  não  seriri  indlíí- 
creto  «i  lho  pedisse  que  nio  dei¬ 
xasse  contpaiTllhMi'  du  sun  mesu. 
Ergueu  as  mãos. 

—  Oh:  meu  senhor,  dosenlpe- 
mo  !  Sou  uinu  velhlnhu,  n  senhor 
bom  vê.  it  quem  os  ncnntcclnien- 
l»B  tiTinstorruinuii  ns  pinicas  Idóas 
1 1 li :  lhe  ICüUivlim.  Esrilieço-mc 
dc'  (udo  I 

Passou-lhe  pelos  olhos  n  utileo 
ftulgor  iiuc  ncllc»  vi  ilnrnilU:  untei 
Jo  dia. 

j  —  o  nitjpii  ih'ii«íi  nn  ilidi,  — 

■disse  clln.  — •  I 'emitiu  sempr.-  cm 
(tudo. 

I  Estendlu-nii'.  no  mesmo  lempo, 
<o  seu  iiii-ihò  rte  eliiivos.  17.  como 
!cu  llveisv  iiiii  gealu  de  dhicrctu 
vceusii : 

—  tlll'  •l.'.:i-  vllll  •  <<*•»  llliiu 


Ingenuidade  caplJvniite.  —  Es.soa 
fvlihmes  dc  Uolfust  peillrani-in':is. 
Um  nmlco  du  meu  filho,  urclo  eu, 
lem  liutln  dlivltu  u  ollus  cutno 
us  policias  Inglezcr-. 

E-rel  duranto  tmm  hora  pelo 
cnslello.  Os  meus  passos  resou- 
viun  pelas  escudas  o  pelos  corte- 
dores  desertos.  Quando  cheguei 
cn  segundo  nndnr,  nlirl  uniu  Ju- 
nollu.  Kncosloi-ino  n  clln.  O  niiir 
estcnillu-fc  n  perder  dc  vista,  um 
imir  de  prlmuvoia.  do  um  lllnr. 
multo  livido.  h  Hiiprrrioic  tln  qual, 
em  tuim  iiiuts  crirreguiliiit  mt  cur- 
i«Bte«  desenliuviim  os  seus  cur¬ 
sos. 

Fechei  n  Junclla  com  uma  emo¬ 
ção  multo  Corto  no  coração,  e  co- 
moco!  a  abrir  na  porias.  Eram 
sempre  os  mesmas  snlis,  eni  lór- 
ma  ile  nu  ves  Invertidas.  ahiteniKn 


Ifcnrlquc  Baxter,  con  rlc  dc 
Kcndalc 

2  tfr  «oreiiiliro  rlc  vanii  - 
6  do  junho  do  1914 


E  n  Calçada  dos  Gljanlcs  verd, 
com  a  v&tprla  do  Fina  Mac  Couí. 
a  fut/a  do  Invasor. 

Flnn  Mac  Coul,  o  gigante,  pri¬ 
meiro  condo  da  região  d'Antrlm, 
n  região  dus  tavernas,  vlu-se  de¬ 
safiado  pum  um  combate  singu¬ 
lar  pelo  sou  riral  Ingloz,  o  gigan¬ 
te  Bnllerulonor. 

Flnn  Muo  Coul  nno  temia  Bal- 
Icndoncr.  Nâo  b6  o  não  temia  co. 
mo,  pnrn  pcrmlttlr  quo  Ballcndo- 
ner  fosso  atõ  ellc,  levou  a  sua 
condescendência  o  a  sua  cortezla 
no  ponta  do  construir  uma  caJça- 
da  entro  a  Escócia  e  a  Irlanda. 
Aselm,  Bullctidoiicr  poderia  vir 
som  molhar  os  pês.  Ballendoner 
velii.  b  Flnn  Mnc  Coul  venceu-o. 


Na  metndo  dlrcllu,  não  cslatu 
nada.  A  velhinha  lovantou-sc. 

—  O  senhor  —  disse  ella  — 
ainda  tem  duns  horas  anles  dn 
partldu  do  comholo.  Em  vez  do 
voltar  ao  castello,  onde  jll  nâo 
tem  grando  coisa  que  ver,  serA 
melhor,  talvez,  descer  o  atalho 
que  vae  ter  ao  mar.  Sua  Excel- 
Icticla  a  condessa  Antlope,  desde 
quo  ímibe  andar,  dava  esto  pas- 
seio  todos  os  dias.  Meu  filho,  so 
uqul  estivesse,  tenho  a  certeza  de 
que  puo  deixaria  de  o  ueoiisollmr 
a  quo  empregasse  o  tempo  uuc 


u  se.  pdi  esciulu.  rassoi 
Era  o  ivlluiln.  não  po- 


Hiiar 
com  [i 
qualqut 
rua  Al 

HHD.S’3  cntafateJosé  Fraoctaco, 
esto*)  ri*  coDflançu.  Atteoüe  oon 
?r  bairro.  T,  41*3100.  Beildeocli 
fcDOB,  116,  Cat  d«  BsbIo  Blbrlro 
(R  27438)  74 
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(ICO  —  HapeutallBtA  «m  «Icoosi 
nirunnlcntc  (ino».  Ar.  Qlo  Branco. 
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DEM-SE:  18  raccs»  holtanrieu*  * 

)  cnviltos  rie  puro  sangue  por  preço 
'SsIrd.  K  iro  Prlineirii,  317,  Sinta 
tu*  Seaidor  Danliii,  75. 
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AMHXonan  /  t  I 
Bailo  HnrianuLa 
Ocadlna 


iliialclrnw  ifc  Uorlsun 

lu  cJii  7  t't, 

.*!».  a  . 

I*«ari«k  AJviírr  »!.•  •%  |a  '• 
l**»rt  .  2ê.  100,  ti . 

PerniMubucv  *»r  IIIUI,  rtí. 

j*ort..  i,  v|.  il.  12,  -‘n . 

H4*i  l*ii  nli»  de  -Sno*.  *•  *,  * . 
lK*rl.  2.*H,  lu.  ?l.  82.  jt  . 

lMIai  Ideni.  10,  -n . 

Dita  Idvii,  I.  •  n  .......  . 

ItllH  blHii.  1.  . . . 

ItllBr  d*f  1  rlKdlV.  H  «f.  pftrt. 

imirirjefMi.  * II,  «  ........ 

Jllrni*  i.>ra**t  de  U*00ç  :•  «*. 

l»urt.  f I l*.'l  1  • .  17,  n . 

bltrfi*  Idani,  11,  lí,  •$?,  K  a 
|u.  líi»  I  lílla*  S.»  i‘'rlt.  ‘P  f*.  7»h. 

.“U,  7U.  100.  'IIHI,  m . 

liUip*  Idein,  l,  A,  inai. 

um.  18*.  j<  _ _ 

TMlii^  Mfht.  I.  MO.  1,  I.  s. 

:i,  no.  ‘io.  ao.  r.fi,  . . 

1  *1  *a  m  Idroi.  'HA,  'ii . . . 

Ditai»  Ideiii,  80,  n . . . 

Ditar  H-  t  :0fW,  7  fr  . |i«»rf 
iK'crH»  íd.SIu,  u  10,  *ii, 


FALLENCIAS  E 


S,r,oudr»h.  .  . 

•  Vovii  Vf.fl,  ,  ’ 

"  1‘aríi»  ... 

:  ii*'ibi»dii  .  ;  ; 

.  Allrinn*i|iu  ii*  i,  d, 

l*ujihar;Aoi  ,  .  .  , 

*!  tbi*iirm  ,i|rv), 

N  Sul  hm  .  .  , 

“  Mnlln  .  .  .  * 

**  l'urtti«al  ...  ) 

"  Htnrn.|iilu  .  ,  , 
Mimtrvlijío.  , 
Delçlvi.  ,  .  .  ’ 

D*  ftaneni  ritrnnrnli 
.tioi,  «i  ipku.hi i®i  »a: 

Poleul* .... 
AUriria  ,  .  ,  l  | 

Siuríu . 

Dlnainnrrn  .  .  . 

JapAu.  .  »  . 

D-*p«nhii  .  .  ,  *.  I 

1'ortiieiit . 

í%n»mnnhji  í 
M*’Khfninrl»  .  ,  ,  , 

Uviwaiiirk . 


J  I  VAlimKÜ  A  <\|Jt 

Kti*  de  JliiMip»  .Sirr»  uA|rnnuiri» 

1‘sriaalijlmii  ••  «n,|.  ..  . 

"jíat.-  DU"in>»i  Alffk  ••  «jni;r,  1  Si  uUiri i, 

1'rh*4» "  .  .  . 

TjiHi  I  •*l‘»,*!*iUi  i  i*»r*  **  Aruibidiú*  .  .. 

!  ImMl^lià  tr  r^'*,  -AmihO*  .  ..  . 

< 'alivie ]| <•  i.n*.  •  Hiiiltr.M ", .  _ 

•Ilrr  PiH-bi  AH*rr  *.  ....  “tli»jl»i.. . 

|  ileiinVn  V  Tnnlr  ilrupilir' . . . 

•‘.Iiir.t''  •^mitumploii  **  •‘Arhuwin*'  .. 

I  IÍHiiítmri*n  i  fiei.,  “sbm-lrr  CPtUpeu* 

,  „v.,  !  Novii  Vorl,  *•  ••-es.  •'  A  ;i|in  ** . 

]  llilpiliilrp»  i*  Aienoi»”.  . 

j  Atflin/n  **  <iHe*<.  **!J4m  1  P.mlii-*  . 

*  A'his"  j  A  riinvrt»ii»  "7u»«|ih1ni'  i  hnrK»|ir"  .... 

Atesrn  n  i'r^H  ".far,V*  ...  ,. 
*  AllV*  *  Deürtii  v  itn*H  "  llui'iitfl'*‘*  ... 

r*  i»4íH  "Pniücnti*  i|«*  Sídriicn’ 

n’  _  !  1^'W/í  Al**cir  i*  -Par,»" . 

,  Umiuii  v  4fOn,  "Awiiir  ...  . 

»  lUsrn  i*  er*1».  “t.limrl" . 

mmn  I <11711  ii ii  i.  vev  ■4.MIra|Ml,iH  . 

Hnmimrpj  r  ete».  “Allieiui" . 

!n%  u.  Porto  Aljrr*’  •  em.  "Uiir-.r" . 


Alovuoento  do  Alercado 


70.’l**M*jl* 


G0NC0HDATAS 


tíiférn  a  Carollni 
Porto  Alegra  .  . 


20  Condor 
29  Coürinr 


Belüm  •  Cerol I d t 


A$:M10  A$2MI 
47»íitif.  41f»«»li 
10J$300  lO-l$liQn 


.I3SMUV 


bdrdiM 

«.SOI 


.^7Sol'U 


4>  Julr.  ilu  **a  viirti  olvçl  M«  uf- 
flilni.  :Utttii<Jt*iuIn  i\  i.*0n I IbfAo  riu 
liiKolvemrlii  íotmitld  pnr  leniio, 
diordÍQii  a  fallbtiilu  »iç  ZaUí 
iViinn,  oaiiilmlePUIu  à  rt»:i  dw  Al- 
fiimloffM,  24 'í,  1*0111  uotiimerelu  »lc 
reailHí*  e  ll'i h‘;Ú. 

n  lornifi  liiriil  rotronÊhi  11  1C 
da  milièo  uiMtrtu;  uuuraiiu  u  üçh- 
xi»  ile  20  illnn  pr*ni  M  liablllta- 

•?õés*  cic  frsfAHidxí  ilçjelgmiclr»  o  rllit 
Hf  «Io  j  11  alio  ii.  fujiiro  pilru  n 
Hiíiilbl Au  d»i  1’roildrrp  ^  nnmoa»lo 
iiymllra  Jnfla  Maplmrln  Mnrlelni. 


Vendas . 2,1.  WH*  H.4'01' 

Kalado  do  njrrrnilii;  hnjr.  tklatcJ :  at- 
Irrlwr.  vilmo. 

t "■vii*  o  ft  'hainnito  unlcrior.  jIIii  dr 
2  S;4  a  .1  1('J  (raoi.*oi. 


31 UV Dl ENTU  DU  DIA  27 


cawaju  symucal  üa 
BOLSA  DO  RIO  DE 

janeiro 


IHWlU 
1 4ij.-4-.aKi 
H7WHIU 
1^11'Ht 


tdrm  o  nnuu  panado..,,... 

Ueide  I  du  nies . 

MMÍii . . 

D'*jMle  J  de  Julb*f . 

Mídia  . 

Desde  1  de  lullio  d»  «otvi 

pitosurln . . . 

<!aW  rptiradn  do  «toeli  Ur«- 
de  1  de  Jullm . . . 


Cntraáun 
Ni  o  h'iuw 


I.ONUMW.  2E. 


Pl'H|i>  l  do  Dits 

Salda»  ..... 
lOtdt  3  t|y  B»K 
fltock  eiilimj 


lr'i*  Aífitaram 

Ull 

A’  «letâ 


I.rnilrev . 

Parli 

Alluuuubn  t  iSrJt  toa- 
•unrk 1  .  ,  .  . 

AHeniDtiha  tRelit- 
niarki . 

Allnimolia  1  Vurrevb- 
noiijtmurk  t  .  .  . 

Altviianli]  I  Untem- 
tM^tiuiiKMnarlii  ,  . 

Italb . 

Piirtiijial . 

M**lll*n  lourul,  «  , 

HeltrWn  Ipnpfl.»  .  , 


Diaianlcri 


UMBAKQUES 


Cotaçõ» 


Europa  .... 
America  da  Nurltr 
Afrlea  .... 
Amrrlet  ih  tíul . 
CabotUKMn.  .  . 
Aula . 


i’rveo  do  tyia»  -4,  Huperlvr.l 
Hanio-s  i>n‘inpot  |k»«  «ítn-, 

l»uniu»* . 

Prn^  do  Ijpu  7.  Uli*.  i»rom«, 


1 77SOIIM 

1  nsNna 
I7ÍVVU 


FUim  P.» j?o  —  TV»»** 
tkntíú : 


ASSrj.MDLHfi\S  DK  OUHDOIIRS 


pio  para  rmfttruuc 


47<0W»  11  i«;rina 
-MSOrJV  II  Urtôiio 


Kr.ta  nipramlu  imÍPb  liojc,  A  ' 
>r«,  a  HC-txil  1 1»  lc  : 

Jt*  vnn*  alvcl  —  PiíhciU»  Pc 


7$düd  >  71MHI 

—  4iir*o 


Tui.il 


ASSUCAR 


Idom  n  noan  punaado . 

l*«aile  1  do  mcs. . . 

brsdc  1  ilf  Julho . . . 

Tdrm  o  iiuita  ]MHimda . 

Klock  roí  Sd  do  vjrrenif... 

Cnu^umn  «Io  dlu  27  . 

CtC#  rtonlo  . . 

i*nf*  pura  bnnlflcaeãi»  ... 
KtUtrarln  em  27  d«>  n>rrtnto 

fdrm  o  toiino  pni-niln . 

Paula  <etif#ii  i*nittntlloll  .... 

PflCé  honlflmi^lo  . . . . . 

t‘ards  S.  Allaafc  . 


MARÍTIMAS 


4IXMHJ  o  4A*fMit» 
-HMlrfii»  11  M  ISOdU 


Pcr1»ii*iirx  ilo  Rraall.  imfl  . 

24.  . . .  .. 

4.'nuniii?rt*lill  l!»  AlfeiiOfe.  2U  <1 
UonilPfreb,  IP,  I2i.  a..... 

'dcvirA  <e  r/ew/wit/iífl» : 

Allliinçr»  Ifuliihlrinl.  2.1  \Í¥  .i 
Hrrv|i,*oH  llnUrrlII»,  p*.n.  23  o 
Dltaa  num.,  114.  11 . . 

UebtnlHtt  i: 


COMPRA  liti  OURO 


Tjjio  .1  . . 

Üt>  Cmnd: 

Vtk  S  . . . 

T*Jir  T*  .  ..  . 

Eexulou  u  mercai  dr»v  pnnlt*i'bi.  Uun-  ViOrv  cmiIú.  .1 J>Wu 
lem.  M'ta«l  p«raljz»<4'  c  acm  modlílrocio  Tjim  a 
une  i-aiaç^r».  'Xjjiu  ft  . ! 

tlhrf,  f\uiiu  —  Pea 

'bfn; 

Typi  Í1  ....  . 

T/Po  . 

b.  PA  CU),  1*. 


SiiDío,  .  .  , 

•  ifdopanlia,  .  . 

N«»t n  Vurk.  . 
Surda.  .  .  . 
Norui-irn. 

Tnhru*  Sltívuqulã 


CARNES  VERDES 


VAPOIIKS  EHPKlIADUí 


n«mteii»,  0  Hauco  de  Urarli, 
ti*ro  1  vi  111  iira  Uf  siirn  fim,  I 
l.'J'ia  1,  privo  ■)••  2’JÍSiHiU.  |.,«r 
O  On ov**  do  is rn h li  *»«iruruu 
iUaiiilitndri  «1‘uutBreai 

Diiutrn» 


Anijr.i  do*  lleli  ,',AiiUu' 
Nntii  Vork  fÍKolilNcn»  Prliu 

Miiii)«*j  *i  •* Kiiiitnt”  . 

llojnli)-  i*  í-Wh.  -TiMrtyiT  - 
HdnlnH  - Kl*|iH*lm  Pflmlli*--" 
flniithamptmi  v  “Alrm 

Nnni  UHbiiH  “Oiiummii**  , , 
Hiuiihiir?»i  “A'1r.  Alexaialrln 
nn»iiuv  Alrrt  "Arlnntir 
lliifno*  Alrei*  •CuhtC  ÍTrandu 
JUíPWMi  Airer  Hl!hi»  Ar«,iui.T'' 
Mlimlua  I»  *'Ctc.  4*i» |»**1| 
Hivlfi*  "VIhiiíu»'  ......... 

Ilurnoi  A  [ri**  •'Upnrl' 
lliíáimi  Airn**  “Illpliluml  Mi 
llimuiifc  ‘Aírr—  ?Avílá  .Star" 


Foram  iiimtid.v  liuiiirm:  |i>>  | -,  |*j|; 

vliollo,.  Siij  miliiu*-.  l-l. 

ItrJHtodiMi:  Piirclii v*.  4134  Mldr. 
VlirnriiMin  m«  artiilurra  mvpi«:  U*>4«. 

|N7W«:  vltflliiH.  <  CAliPii ;  hiiliiu*. 


Mnnli'vlii»Vi  , 
IMiMiiuanu 
l'iieuok  Aírc 
PupHi 

HolDnda  .  . 
IPimirla 
TripUo  lyrui 
4'anmli  .  . 
Polunln .  .  , 
AUhtrla  .  . 


22"AIJila 
l  fUhÂmiu 
1  :J2L*AW»IJ 


Nomluul 


Oraiuma* 

n.Dio,ms:i 


Movimento  do  Mercado 


211(111 


47.2U0 


31’ATAUtlÜMn  DK  SANTA  CHUIS 


i  lltifii-  »U*  Siintn*.  |Q,  a 
;  Arttdrutlcu  PauIlMÍi,  "ü. 


itr.>uwi 

aiK»áuw« 


Stock  anterior  . . 

JHiVIMlLVrO  OU  DIA  27 


Hunttfui.  raron  traiu  nu  o  mercado  dt  bsi* 
prudilrti»  vní  poflrUf  flrmr.  com  r.a  vila- 
vira  rtn  iiselluvrla,  mia,  rum  pnvuni  di 

(ta  nrcorloM  rutiUlradna  naa  p,*Jmsl*jH 
boraa  foram  de  '1.021  «uva*  r  i  Urd» 
il«-  1,707  illla»'.  ao  prc.ti  dr  108500,  por 
10  kllos  de  Ijpo  7. 


iWuiii  nhalM.M  lioatrm  1  tttrU.  2711 . 

t*»ll')e,  2-*»?  eiibii*»,  ;. 

Ikbltaiiojií  D'»ís.  I'  vlti-ll"*..  1. 
Viniillilni*  «Mi  Simrn  »*rUi;  Ht*is.  KC«  c 
1 :  1  ti-llo*.  I  :  miIhok,  2. 

Vrndtílm»  «»n«  Sm*»  Din^oi  Holi,  H2  r 
I  :  T  i  I  ••  I  I*»h,  20  «llluOH.  B 
Vleoraran>  «*•  »rc»iliM«**  prrena:  llr*D. 
TOO  1  rM«*l|,..  ;  •mlnoa.  lUsoü. 


Jò» .rtum 

Al?«aJâo  para  vlilrvjpi 
■.m  nuii«i  .... 

AlwiMliin  juni  vi»lr*‘|;ii 
f  vui  .liialio  .... 

1*11714 

em  J11II1.1  .  ‘ 

AijttUáf  pum  iiitrvv* 

•  m  *içiw1o.  ,  , 

AJbm«liii)  pmni  ailrc?a 

ri»»  artrmbm.  .  .  liHs»ni 

-ftJíodi/»  parn  **ntrvP*n 

tu»  •iiiinlir<i.  .  .  .  I7AMHI 

à  i-od  jf»  i«tint  vntnu^i 
Viu  tHiç*  uiliff*.  .  47)>l»|,U 

Aj^mii*»  remi  vuirran 
4-bi  d«*renihr»«.  .  ,  •InSUiu 

V»nUne :  3.OU0  nrniP-i*. 
Merendo,  uprmi»  estarei 


Cwirjir.  Pum. 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


C»i  ttanaa 

Sin  hnuve. 


O  ISanco  do  Ura*U,  nlijiiU*  i»  uiurdan 
anftUo  iii*-npliin«r|jH  pfi-j  M* a  rato  iraa* 
4tii'»*i»lmartni  4PUfilntt*e 

*  *>í .  idisosi 

.  .  ..  . :t.t.4»i4j» 

1  DTÍpW  .  dÇlNÜ 

•)  ax»  •it*M<rJai  i»Uf  rarb  *ni|l 

t«  S  tijinn.il»  nn  multa  Nn»ta  f  «a  ai» 

Orcaalno  da  «yaiipni  (pxlv  »*•»  nm  liada  oi 
tidierldu  aiUhuIerlm«Ma  oanearlo. 


•1’iBIIMj  4àSl*JH 


Llbrn  rslprllua  . 
Di*llar  «mrrlvapo 
PriiTUM  fraiK-rx 

Kir-^idu  . 

l‘r«p  a  rs  «tatino  . 

t,Írn  . 

Pnn»»  nniKiiAyo 

. . 

Kruwo  vjiâuo  „ 
Krc  nrn  li»l|»  , . 
KHHnmiirk  .  .. 
Lct  .  . 


Total, 


UWOO  WSDiU 


Ofidr  I  de  t»cz. 

-Saldai . . 

D-idi*  1  «to  rari. 
St«Kk  nvluil  . . . , 


Cotações 


Por  !'l  kllva 

.  12$«W) 

129100 
.  1 1$500 

ItJXtiD 

W»4') 


Parli*  riu  ma ta'»i;.i  «|»Kllnada  1 
Mlipi*  »l*.  IMMrP-p.-bVdKr.il:  |P.i-f 
Vi-inllrln*  em  Silu  IMuun:  Ituh. 
Vviill.Ph.  iwrn  e«  -.utidrWtv 


Cotações 


MERCADO  UE  MOEDA? 


aliASUOU 


l*nr  CO  kMna 
3  IftHiO  a  -MfjiMi 
r.TN  MHl  a  S'ISA*Jti 
r.01»»0n  i  40$0u<» 
3'anWll 

:  nioirnn  dia  uo  nxno  pua-  _ 

IICCIFE.  :s. 

'rSrjlwgSo:' IWçl.  g.  n«n,*o:  b.jt.  ... 

orvar.iip  !«r»'*r.  raiarri. 

'  Ptec**  l*ur  CU  klfo»: 

hoj»..  ul.liS  HniTit*.  ni.lv  Ueliia  de  !•;  bejr.  õ25õ00:  aalcrk«o. 

Mrcato:  mearoo  dia  «a  enno  P2f^oo. 

Úsftia  ne  2a:  boje.  A0f300;  aateiStTr. 
M4$TiOU 

Uryatnn:  boje.  435trtJO  a  446UOO:  un- 

tarluj.  dr^tAMl  a  446000. 

iMnirrnrai :  tioj«.  1N9000:  «elfrlur. 

«NjOtrO 

Terceira  Avrla  bv>.  XOfOOO  a  31|W)0: 

‘aurertor  P'i$»KiO  a  116000 

l*r«ce  per  IN  bllw: 

Botc-mn:  baj*.  :<|000  •  :  a  o  te¬ 

nor,  WWO  a  1)6300. 

Bratm  8nci*oa:  ln»J-e.  C$3lH)  *  OÇtiOtJ; 
untnrlur.  tSSIOO  a  C$r,(Ki. 
fTn  tmHdi: 

Dcaie  hontfm.  em 
«ircoto  «Ir  CU  kl- 

(04 .  1.200  1 .  tíUU 

Dced»*  1.»  d«  M- 
t*-mbn»  p.  iiaiBu- 
rtn  aaecoa  de  60 

klloi . 2 . 5tKt . õOO  2.trt)2.^UU 

f<  jporferde  : 

Psta  o  pnrta  do 
Rio  *lr  JanelM  , 

Para  «*  imrU»  du 
Sacliii  .... 

Para  nutpun  port'» 
do  rui  do  BrtfTI 
Paru  porte**  do  ver¬ 
te  do  Brn»U 

Eal*toiu'lü.  boje 


Jlraocu  irritai  .. 

Pr/nrraria  . 

Mnwrarn  «rt-sularl 
blaaeaettibo  ..... 


Vcmlldci» 

i<;on 


iNk.Mi*» 


T-rvo 

62.341 

MitiU 

WUW 

16'iuu 

HTrlri 

4S7U») 

6R  MJ 

1  1-9  K-U 
39I0U 


pira  Os  fubumlox:  HoD. 


lV»*ei» 

tiuu 

$ir.‘»u 

*$MJU 

$1104) 

19  H)u 

UIVA. 

tni.Mii 

4|20«. 


Purina,  .... 
1-aCU.loN  .... 
PvM»  Urt»*UBju.  , 
Ura .  ... 

Prnnu»  fninrr*.  . 
PralKO  hdlwj,  . 
Vrilllúb  In-lju  .  . 
DtoM^ir  •  llMitiiiulnt 
Uruuun  líuAxdil  . 


Resumo  do  Mercado  de 
Cambio  em  Santot 

KA.VTOS.  2*. 

A**  Mi  bura»  da  maflUit 
(♦  llniiCT»  da  Tlnull  uni  llbrn  n  6?$&nn 
r  compra  u  Nili.tlMJ :  mica  iSoIlar  a  176'JUU 
*1  compra  s  17$270. 


MERCADO  DE  CACÁO 


O  legitimo  indicador  dc  endereços  do  Rio  dc 
Janeiro  pela  ordem  de  nome,  numero  de  telcphonc, 
profissão,  rua,  autoinovel  e  caixa  postal,  Um  e?:cm« 
(jlar  20$000.  Faça  0  seu  pedido  pelo  lelephone 
42-1363. 


s,  I'aci,u.  et. 

rccftaortirte  Carajif.  bc*w. 

AbNMjàu  puni  eiitrciíu 
um  11  Ur II  ....  -  — 

AIjNiUài.  ijirn  1'tHrvp» 

«•ni  uuili»  ,  .  4 IÇWmj  4.*8*iIH) 

Aljroilni*  iMira  vutrrpn. 

cm  jrniini  .  .  .  4.*>i0tm  lASTtltl 

AlyiuJâo  |win»  »*umjm 
«•m  Jullio  ...  •I.VItRlU  ICRIUt»' 

At/mláo  pura  «'Btmya 
em  asniiu  .  .  .  40WH(i  4r2tBU(i 

Alsmlfm  puni  uutnT» 
nn  »,utvnil»ro.  .  Mlft7U*,l  11 

-Uti.Kfào  pura  «-Mf rv^u 
un  0111  libro.  .  .  4C471HI  4ÍS50U 

ALroililii  irm  eutrejm 

mi»  nmatmUrn.  .  .  47Mü'i  11S2UH 

Atcoüào  liini  nitrcE-i 
«•m  ilcy“r.il*r*j.  .  .  •DíFItM*.  láSflUU 

AlPmlnn  imm  nstre/a 
vui  IxiMdru,  .  .  .  486  IWl  títfOflt» 

V>ntfu-:  r.on  arrolhiH. 

-llt^iuubj,  apnnif  v*4itvc|, 

AHvCirii  2o. 

Hhtadn  ilu  uiucud-j  livjc,  ralavel;  nu* 
Icrlcr.  fraoo. 

1'rn^i  piir  75  Wlle»: 

TrlnHra  burle,  ycii- 

(kriorei .  —  — 

Prtmolni  Surte,  com- 

l»radnrM.  ....  dft^iMRi  sriçuoo 

(Mtradui: 

Dctdv  Ih»ii  1  «•*!•  em  fit r- 

•lua  d'-  180  liiUir.  IW)  I  t(H» 

DrMli-  1.»  ili*  MfluiU- 

iir<»  p  p*i«mufí»  fiir- 

«biv  «h*  I6U  kl  loa.  267.3410  ítiT.MU 
irrírorfcçda: 

N3u  tioute, 

UxUtuHa,  l««jj«  .  .  ot.  ui»)  ni  ,11(1)1 ! 

AljNtlaientf*  ilu  cim-iimv :  ;?f»u  lucvn»  •{«*  í 
SU  kllBB. 


cjuSiiMPí  :  NOVA  YORK.  2a 

«DnfiKK1  j  .ibt/iir  nt 

--  rm-iii*  paru  nitrvpu 

no  Jitlhi*  .... 

—  tWái»  pvira  t-iilrviMi 

vni  ^tcmlirn.  .  . 

ftlM-IKlO  riliVl'1  «i;*ni  i-iitrrjj 

viu  »l*-jt*'in  hro.  .  . 

—  «*ni\*M  iHifii  -iifrean 

ciu  «mir<H«,  ,  ,  . 
•‘iUVIUli  y»*HÍWii:  nâo  tiMiYu. 

Mfr*'i)ilu.  c-larvl. 


Câmbios  estrangeiros 


Lo.VDRI  H,  2S. 

Aücrtura 

LUNDUI.S  i/.Vurn  Vorl»  ft  flita  do»  a 

l*arli  ft  fiii.i  doí  1....... 

líCflOfl  U  flftft  |N»|  t . 

tt.rllin  0  tinia  i*j»  1 . 

Atiiicrdarn  ft  *uta  („ 
hemo  ft  nua  um  1.  .... 
Unuellar  ft  vlit»  or»r  I... 

Ll*i»i»  ft  rtafa  r«‘i  I . 

n «punho  i.Vomliiah  . 

lAI.NDRES,  2v, 

,  •  V»H*IWu»niil». 

CO.MHfES  */ N*if a  Yorlr  ft  tbift  oor  I 

Pari»  ft  flita  00»  I . 

4*«*luitft  a  ripta  tf,*  i . 

B-riim  ft  rtiia  mu  I. . 

*  A  iiiUntaiP  ft  nata  pot  ft,. 
IV,rn*  ft  v|Ma  pn*  t...... 

Bfiiftla»  ft  rliti  00*  I... 
LI»U<«  A  tltii  m»r  ft...... 

FI«P«iitbn  t.Viimluali  . 

I  ONDHLS.  2b. 

Pe<*honiriilo 

LO.SDUK8  d/stiícfttiotoi^  ft  tlita  pe»  |, 

.  *  Oflc  i  «|»t«  tie»  1.. , . . ., 

C«»i*>nliflu>i»  ft  «liij  oor  £. 
c\m  A  V«iRK.  27. 
rvdiauiruio 

X.  TUltK  a/l.ntirjr***  t<*j  pn»  |, 

Pftrli  rei  no»  r, . 

tlHiiorn  »ftl  im»  . . 

Mftdrlú  tal  rwi  P. ....... 

Aniri-rdnrp  rei  po»  r,,„ 
H^rnft  tel  po» 

B-tjtalIn»  fel  (xji  r,.... 

fkrltrr  fel  çor  U  . . 

NOVA  TOOK.  25. 

.iNrfurt 

II. •  l*iRK  a/L*knrtrv>  ui  1*0»  8 . 

Pnri»  rai  uru  V . . 

*  Ovio»a  f«j  pui  L. ....... 

atidrld  lei  po»  P . 

Amarariam  tnf  fiit  P.,,. 
H>»rna  rai  pnt  p 

Rr»iY«llif  »«l  pn*  f*...,, 
D"»flm  tel  poi  U  ....... 

FARIJÇ,  28. 

I*Kvliftiueuioi 

P6HI#t  i/.Niipf  Tnri  |  «1»lj  po»  r, ... 

l^ortn*i  ft  Tlifa  om  (  ..... 

IrnHa  i>  vi«»n  tWit  joftj 
BUENOS  AIRKH,  28, 

Fwlmniimm- 

BUENOS  A IRI; 8  ftotire  Luadm  faia  tc- 
lcCn»pM.-a  pn»  (r 

Tiit»  do  venda . 

rnin  de  cumpra . . . . . . 

VONTRvioirri  mhra  lionArti  taia  fc)»- 
Cra nbi"i»  »m|  t  mrot 

T't*  itr  f-nrta  . 

Vim  4»  eniiprn . ......... .... 


RECEBEDORIA  DO  DIS 
TRICTO  FEDERAL 

CUUPaUaCãii  Ijí  HSNCU 


jJaciNi* 

4  sei 

.11  679 


MDíRlWt 


Tutal. 


Renda  arn-cniiadu  üv  I 
*1  27  ilu  i-urrcnti*. . . 
blcm  vní  2?  ilu  rorrrntc 


HoJ«  Antarinr 


COMPR  A-S£ 


Fr*  frade  a 


tirtAuUU  ii«aum 

—  I*i  IrSi-im 


tfoccaj  ddccui 


Tiitul . . 

liiuii  1  pirlMkii  »ir 


nn.cr.i :  4  23*60  u 


Em  funilt.ihjr.  i«flo  Ul¬ 
tra  da  Sorocah.inn,  , 
tím  H  Pa  a  In  |i«In  Cfr- 
traitn  Som-nbanu  .  . 


Importante  firma  desta  praça  precisa  ad' 
quirir  oom  urgência  uma  officina  mecanica 
em  perfeito  efitado  de  conservação,  comprehen 
dendo  secção  de  montagem  e  reparação  de  au 
tomoveis  e  caminhões,  secção  de  mecanica  ge 
ral  e  ajustagem,  secções  de  piritura,  vulcaniza 
cão,  lubrificação  e  electricidade  annexas  á  of 
ficina  de  automóveis,  secção  de  ferraria  e  car 
pintaria. 

Acceitam-se  propostas  para  officina  com¬ 
pleta  ou  para  machinas  destacadas. 

Offertas  e  pedidos  de  detalhes  para  a  cai¬ 
xa  n.°  26.727,  deste  jornal. 


irj.OOOi  28.741  nu 


Total, 


Itimilii  nffCM«lndn  »|r  2 
«Ir  Iimvfrn  u  *JS  ilu 

iflrrll  ilr  ii»í»N  . 

Gm  cçjtinl  iwriuOo  »le 

111,17 . . 


NOVA  YORK.  •£, 

QuJ»  Fvfbnmfn- 
4bor4ura  to  aaterlur 

f.uutrotoi  da  Rio  t 
Calft  para  vnlrrcft  rro 

n:alo .  —  I.UI 

Café  pura  vutn*»  eui 

Junho . 4.U1  i.  hl 

Cofô  pura  eutrrgo  cm 

■ctciubro  ....  3,95  3.65 

CHfft  para  eiilicsn  tm 
•Intumbm  ....  —  U.Ds 

Kitodo  da  menrado:  boja  apilbk»»: 
anti-rtnr.  uilntal. 

IVidc  o  fechamento  aaturfor,  lun lu¬ 
rado. 


I  IU.090  ::tHl$UOU 
111  .l$l»:7ÍW6C0i) 


Antarlur 
Kr  iw.40 
Kr  1W  VO 
Kr  22  40 


I.OfHi 

061.200  909^001» 


3b.Hir.:«23810l 


NOVA  1UKK, 


Fcaftammfa  t 

Ai«ucur  para  unlrr^» 
itn  mab>  ....  l.VJ 

Atrurar  |wrn  ••ntresa 

rUI  jothn  ....  1.00 

Akauuar  (Hru  cutnp» 

coj  üdcjnlrro.  .  .  C.U3 

A  sanear  para  oulrtsa 
vm  Janeiro.  .  .  •  2.C3 

Mercado.  cMnrrl. 

DvhJi»  o  (•  clmjtmiito  anterior, 
2  a  3  ponter. 


ALFANDEGA 


Rvarfn  amnindiuln  bon- 
tom  ( papel)  ....... 

UiMiilu  itrrvvartnda  do  I 
a  'Jh  «lo  corrente. . . . 

Km  oifiiii  |  t*r1o<lo  «J« 
JU.*l7 . 


1  ,833  ;'-*.*  2S8QO 


I.IVEUUOUI.,  26. 

lnKmrtíería  tloj»! 

fino  l*o« lo  t*nlr  .  .  l.sl 

VcmniuluM»  l'olr.  .  4.4b 

MarHú  JVtlr.  ...  4 ,  |h 

Ui-lferinl  SlMiidanl», 

1615 .  I.<«6 

Anierle*m  Fulurea.  |ia- 
ra  umlo  ....  4.71 

Auicrlcnii  Fiilure».  pa¬ 
ro  .  4.84 

AmcrUan  iriiturc».  pu¬ 

ra  mitiilin».  .  .  .  1.51* 

AiiiriHviiii  IVilurt'*.  pu- 
rn  Jjiivira,  .  .  >  5.04 

IMHpi-iilYcl  Binvrt.-ii uo.  n?tu  de  2  »H>nin*. 
l)l«pmiÍT(l  hnilbla,  alfa  de  2  fwil**. 
Ternro  rinurlrjin*t,  buliu  de  2  n  1  mm- 
tos. 

rntlrjio  de  mernulir  bojr.  calnvcl :  ou- 
ter)»r.  iipeiim«  rstnrvl. 


Auierlar 
I .  M 
•1.411 
4.»ÍU 


Autvrtor 
$  4.6b  6|4 
c  3.11  3.4 

e  A. IR  114 


Dlfferenvn  Pnra  mnla 
ei»  10u7  ..  .  «v» 


NU  VA  YORK.  26. 

1J3oJ*  recliaincii- 
^ccftamcnfo  toauterlur 

Coa I ratos  do  Riu; 

*  Cufft  rara  eatrrsa  eu» 

|  maio . 4.U8  4  ,U1 

Café  |hira  «utirse  cai 

I  Jiiaho . 4,(A>  4.U3 

,  Café  liara  tulrfffii  cm 

«efcnihro  ....  o.US  3.9b 

|  Café  pura  eolrasft  cm 

dctmibro  ....  3.98  3. *JH 

I  Vcuda» .  —  lU.O^r 

|  lUfarfo  da  mercado:  liojc.  calmo:  anta- 

Irlor,  reture!. 

Desde  o  frchitmenfo  anterior,  níta  pai- 
cial  ik>  n  u  4  pon  (oi, 

BAVRE,  29. 

t  Hoj»  Eccbamei  • 

'  ÁbtriurQ  tu  anterior 


10.9RH : 27187 no 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TRANSFERENCIA  DE  ArOLlCEí 

As  ni^dlaa  «lua  ootnçflcs  dni  upollrvi 
da  Divldu  1'ulillea.  fnrnefltlie  pela  Co- 
murn  paru  eficlto  d»:  Inuiaferencl».  Iiejo. 
«Ho  uh  aufjuIntfB: 

niruraaa  IhnlMSc^,  miúdas  . .  .  731)8000 

Unlformlxadifi.  mludni 

IJiilfornileadni.  do  1 :000p  _ 

UlrfMa-  Kmlfçflc^  «lc  1  rDOOK 
luiiiilNAtlrai . . 


NOVA  TORK.  28. 

Hojt  F  ceb.-on,»» 

Âbertura  to  antcolüi 

Amiuar  fiara  entrry* 
em  maio  ....  l.VI  I  ,l»l 

ÁAucur  para  cmrvja 
vm  Jülbo  ....  2. ou  I  .pp 

Aasncir  para  eoticji 
cm  «tcmliro.  .  .  2.t»3  2.U3 

AiwicJtr  para  cnlrejra 
en»  |aii“lro.  .  .  .  2,i*5  2 AC. 

Mercado,  estarei. 

Dvfde  o  ferbiimTto  inlurlvr.  alta  nnr- 
ciul  du  1  •  2  peutea. 


B223WU 


MERCADO  DE  BORRACHA 

nova  vouk,  as 

Boje  Anterior 

llprlner  FlHc.  eta.  .  ll  11 

K  m  u  k  t*  «|  rinnlitlUot 

HIhh-»>,  . . . 1 1  Tfi  12 

lbisliT*lo  da  merendo:  boje,  nP(iius  t-a- 
lavei;  nnterlor.  rrtnvel. 


j72Aonu  i7u.?nori 


LÍVEKPDOI..  2,i 


Keclio  mrMf- 
tu  utihirlnr 


FcoAdincJito 

Am«frlr*iu  Eutoret  pa 
ra  mulo  .  .  . 

AutrrlrMíi  Futurai,  pu 
ra  Jmilw*  .  .  . 

Ainnrtftiu  Futurei,  i«n 
ra  autulm,,  .  . 


LONDRES.  26. 


Tei^hamcn 
tu  nuicrlur 


T elegramma  financial 


fichantcnh 
Araucar  rara  cutrcsi 
em  Rudo  .... 
Aifurnr  jura  mitrvffn 


l.O.VlJlins,  2b. 

Vsxa  i>k  (»i.sn »,\Tii i 
4»o  Haure  na  louisrarra  ... 
Ü»  H  i  nci  iio  V ra  uca  . . , . , 
Do  Biuro  ilr  ll,, ih, 

[)•»  Hniico  di  llrapanha. ...« 
Da  K.inro  da  Alkunanlia. . .. 
Tm  L->nrt*ra  tr»*  mrvt  .  , , 
Cu,  Ninfa  Tnrá,  »»•»•  rpetra» 

r*»*  d*  c*>.Tpr.i.,, . 

Taca  da  tenln . . 

CAUUlOr 

LoaUret  —  H,,hr*  li m r**l In »  ft 
B,*a,jra  —  9*il«rr  l*u««trv>  ft 
Msifrlrt  —  S*-hre  i.,»a,1rr»  ft 
Oanarfl  —  fiuhre  Firta  ft 

ItJü  fci.  . 

LUüuft  -  8ohrr  fiMidreti 

.Tojl»  dft  renda  po*  I . . , 

Ta io  de  ftoppri»  pof.l* 


Ainrrlnm  PutltrçH,  i*li- 


MERCADO  DE  TRIOO 


—  rihMc  Vfjiftnl  — 

C.Vui  Tinna  i(hnrttinnl!ift  t  Drliftcnríira) 


Ba*» 

5  ft 

3  r, 

4  1/2  ft 
«  % 

4  ft 

17/83  ft 


ero  afoito.  .  ,  , 
A»ucar  rara  ontreira 
em  dreembre.  .  . 
AMocar  para  catre** 
em  ferrrrlro.  .  . 


ra  Juiolro.  .  .  ,  :..(J«I  7. OH 

Men.-udu  —  Afrouxou  dupul»  ilu  el»or- 
turn. 

!•  -rt«i  o  feelmnirnu*  anicHor.  tmtaa 

(fC  0  B  7  IKJUtOS, 


RU  ENOS  A  I11KS,  M». 

Vtvhúwtntn  Mpj«  ftntírlor 

rrecu  por  4  uo  hltosr 
t*aru  mitrppn  on»  maio  ln.70  10.86 

l*irn  i'nfn*ff*i  eni  Jimlm  10.88  in.Of, 

1'arii  enlrepn  nu  Julho  10.65  11  ui 

Fnelçfio  do  inorruiln:  liojc.  accesftlvel: 
nutcrlor,  iiiveMlvd. 
jusrnxivEL  -  Typo 
Rnrlelln  p,‘  n  irrnMl  11,1)3  II  ,  lu 
t^HIFAtín  —  Freyo  jw 
rn  luiebel : 

Parn  c«iru»:ii  om  umln  kíi.ít  M.7.*( 

Fara  entrega  etu  Jullio  76  87  86. h 7 


Pr-  Bejigue,  4?.  Roe  dNmçNB*.  paris. 


BAVHE,  23, 


ALGODAO 


NOVA  YüUK.  27, 

Bcji  Fm-hanien 
FtfcAoamnfa  tointoilor 

American  Mldn  I  i  r,  c 

UplnmJb.  .  .  ,  .  :  h.tru  3.75 

Aiiwrliuii  Futures,  mi¬ 
ra  aiolo  ....  b.64  «.711 

Ariui-lmi*  Futures,  pa¬ 
ra  lulbo  ....  6. PU  8.7h 

American  Futures,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  ,  6  pb  8 -8b 

Amcrlenu  Futurva.  pa¬ 
ra  Juiiolra.  .  .  .  6.03  Í|l| 

M*»rcnilo  —  AfroiMui»  dcpol»  <la  silicr- 
turn.  min.  cm  si*t*i»lfln  inefltorou. 

Dciilv  n  fcc-linmrnfo  nulerlof,  iiltn  de 
6  a  14  ponto*. 


Vccba men¬ 
ti»  jDtcrlor 


r«nAur.ac/t5i 
Café  t*ara  cutrcfia  em 

maio . 

Cbíd  fi«rii  cntrrgji  cm 
Julho  ..... 
Café  |ii#ra  eotraso  viu 
setmebro  .... 
Café  tmro  rrlrcta  cm 
drartubro  .... 


Es»e  iii^ruudo  fiiBccloDoo.  houtrm,  cm 
l«  jftflfãr*  cttlnia.  aem  |«r»>rtim  de  Imporlan- 
Hu  c  com  as  cotaçõr*  aocmuodo  p«i[uc<uo 
'*  doiJIrJo. 


Venda  em  todas  as  Pharmacias 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Exceilentè  propriedade 


Stock  Exchange  de  Londres 


Apartamento  —  URCA 

.\lu«nm-rfc  nn.oí,  proxuiov  »*•  Ualnck* 
rl«.  a  J(».0$,  4006  r  -EUl|  r  ta>,a“  ú  tu.i 
MchiiF.  Cnnliiaril»,  JQU  e  Octavln  Cot- 
cca.  47.  Tmtíí-Xr  cum  Abri  no  Kdificin 
Ouvltloi*.  fcnlft  H>0.{  »lc  2  9s  4,  Rhonc 
♦  J  .7050  r  JJffóH. 

(R  ÍS?ÍM 


Dt  Cftbwlidln  e  e9CQ|itft,  p«QUi‘U‘ 
cloiinl  "  1 1  *i  |r  Itm  ”  • 

Dc  Ciirnfrfu*  c  cupuIm.  rn|irr  bollamlf;. 
"Sléífuba", 

Do  ItoMorlo  c  ceciilta,  tajvor  ItoUiiideu 
**  l*nrlílijirenM- 

Dc  Torto  Alegrr  c  cacalaa,  pnrjuete  nn- 
ilmial  "Itotliigii", 

Do  IIuuimh  Alri!^  i  iftcaitoi,  maiicii. 
nllemdo  " Autniiln  Dclflno". 

Do  ArHa  Branca  o  enrnlao,  vopnt  tui- 
elaiml  teMerlty“,  rrfxwnndo  de  Macliu  o 
Utmlflo  mídouul  <‘Ar«ininry,T. 

Dt-  Brcmmi  r  «arnlas,  vapor  gregu  “Fn. 
troa  NomlVoo”. 

De  Buenos  Alroa  t  »*aralna,  iwoiirra 

«ucifi  "CNilotnWa", 

Dc  ftnrnoM  Aires  c  escala»,  oamielt 

Inirln.  "Wcafcrn  Prluci'". 

Dc  Belém  »■  rsi-alns,  papuetn  nadounl 
“T/iru". 

De  Fnrto  AlrVrc  v  rirnlat.  rianunto  na¬ 
cional  "Itlipngé*. 

Df  Bticiim  A  Ires  n  cscnlai,  píiqueíc 

ithlliitin  ''Prlncl peara  Marla~. 

Dc  JVrrto  Alegre  c  caonlaa.  vapor  na 
elonnl  fcCli Uy". 

De  1'orto  Alcaru  i  r**'nlns.  paiinote  n.i 
••fanal  Prudente  dc  Mornes”. 

Dr*  P*»rto  Afeicr»’  v  ps»ft|n*.  imoneic  nu 
••louol  H Arnllmli/i*. 


^  Vcnrlc*9e  i  rua  Moura  Britro,  38, 
Ttrrcno  dc  2 .'400  m.  quadrados .  Ilclla 
Vivenda.  (T4  27450) 


de  culradas,  embarques  e  existcucia  de  café  oa 

praça  do  Rio  de  Jaueiro 

oi  :t  (íl  í»ril  pc  íus?, 


NOVA  VOKK,  26 

TJije  Fcob*amen 
ibfrfirrfl  to  anterior 

AnirHcaii  Future»,  pa¬ 
ra  maio  ....  fl.M  h. 94 

American  Futures,  pa¬ 
ra  Julho  ....  6  S7  H. DO 

American  Fntcrn.  pa¬ 
ra  mitnbro.  ...  8 .04  9.66 

American  Fntarc*.  na- 
ra  janeiro.  ...  8.9*  U.US 

Meraadn  —  De  rarncler  normal. 
l*e»dp  o  fechamento  nnterlor.  balia  dc 
2  n  0  panlo*. 


LDNDias,  2%. 

Titulo?  Hrasileiros 

F  Eu  EUA  1.8: 


ântertor 

A  94 


uma  csfto  até  60:0001000  em  ixntro  <lc 
fcneiin.  -  Offertas  a  W1NKKL 
M ANN  —  Telí.i  22  965,  „u  22-5100. 

(R  26201 , 


Fundiu*,  0  %  . . . »»»••••• 

*Nu*u  ft'uu'Jii*fci  IU1 4  . . ••««••»»* 

Cou»vr«ulu.  lUtU,  t  K  ,,••••»*»*•••*• 

F.inuraetluii  gr  IUI8  ft  V#  . ....»• 

FunrttriC  d»  luxi  6  fé  (441  aonde  B).. 

EST  AlMlAt.Si 

lHiirlrft  Frrtrral  ft  ft  . . 

Ria  1#  fanelri»,  M»2*.  1  1k. .*...»••••• 

Thliln  11188  ft  r&  . . 

Pnrfl  ft  V»  . . . 

City  nf  S.ln  Faiile  Improremenl»  and 
Fr«<Uol0  Ca  l*ref,, . . 

Tilulos  Diversos 

D  sub  of  Lourtun  A  tíuutb  An»rr|e«.  Md 
8rail!1;ifl  1'ravflop,  Ltpbl  A  FowtJ  Cu. 
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Red.  •  Otf.  —  At.  Gomei  freire,  B1/&3 

HEDACTOH-CnEFE  jj 

COSTA  nECO 


Correio  da  Manhã 


_  .  __  _  Hontem  d  tarde,  no  salão  do 

MANGUINHOS  EM  PHASE  gss5Ki,«2iSi.,3s: 

*'  ne,  organizada  pela  Federação 

nr  nmr  A  ITT»  *  r*  A  A  Brasileira  polo  Progresso  Femlni- 

I  )r>  K  KN  I  A  I  K  Al  J  AU  n0  °  P-Urocl"ai,“  P®'°  «r.  Oswnl- 

tu  lVL/iJ  A  L  »vl\J  •  r>0  Aranha,  ministro  dos  Relações 

_ Exteriores,  em  commomoraçúo  ao 

din  do  Ideal  Pan-Americano. 

A  GRANDE  TAREFA  QUE  SE  IMPOZ  0  PROFESSOR  Cf  í*raX 

Pinnncn  rn\lTI?0  convidou  oara  delia  participarem 

(jAKUUuU  rUINlIjJ  n®  9raa-  Jeronyina  Mesquita,  pre¬ 

sidente  da  Federação.  Enleia 

Mangulnhos  sempre  foi  nm  no-  decerto  lho  leria  sido  Impossível 
mo  que  gozou  do  prestigio,  om  dedicar-oo  ft  missão  do  restaura-  T{*  ~J}!íüd  ?£;  Vsíu 

nossos  annitcs  selentiricos.  desde  gão  do  zares  “oschranro  e  mln££ 

fluendaCmln,cuLa  do  ÒswnldÔ  recursos  orçamentarias  faltavam, 

Cruz,  tendo  em  torno  de  sl  um  lu.  sempre  vinha  uma  providencia  fry7'r|d°  „  ™  8  C 

eido  corpo  de  Jovens  Investigado-  Intclllgente.  nuo  poifnlttla  lovnr  AWt„  *  „„s„  ,ln  mU. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  29  DE  ABRIL  DE  1938 _ 

A  mulher  brasileira  e  o  Dia  Pan-Americano 
Amizade  continental  que  se  transforma  em  solidariedade  universal 

AS  PALAVRAS  DO  MINISTRO  OSWALDO  ARANHA 


DIRECTOnREBCSIB 
J  O  S  C  I*.  LISBOA 

jUmlol.IrtçJo  —  Hm  Ctntc«l'>.  tUn 

v  n.  íu.aaa  ~ 

ANM>  XXXVII 


res,  o  nosso  Instituto  do  altas  por  deante  a  tarefa  mal  comoça- 
pesqulzas  do  laboratorlo  se  lm-  da.  Foi  assim  que,  por  suggestno 


Aberta  a  sessão,  usoo  da  paia- 


Sà  Foi  assim  que,  por  suggestno  ^“oue  .euTíSu^t  Z' 
,i„  nnrlo.  reco.  doso,  due  leu  0  discurso  da  sra. 


foz  ao  conceito  sclentltlco  lnter-  directa  do  chefe  da  nação,  rcce-  de  comwl 

nacional.  E  os  governos  que  se  bcu  a  colIaboraçuo  vallosa  do  De-  raitIv^  Jmperj03os.  Co- 

succcderam,  no  palz,  sempre  tlm-  parlamento  Nacional  üe^BltradM  nieç,ou  por  almIyslr  0  que  1Pm  ri. 
braram  cm  dispensar  o  maior  ca-  do  Rodagem,  que  lhe  proporefo-  do  ^  acltuaçáo  fcminlna  cm  prél 
rlnho  fiquelto  viveiro  fecundo  de  nou  construir  o  arco  Ce  pedra,  ft  do  MnaTO#rfcanto#ó  recordando 
nossos  sablos.  Entretanto,  com  o  entrado,  o  a  casa  do  porteiro;  de-  Conferencia9  de  Montcvklf-o  e 
crescendo  dos  “déficits-  orça-  limitar  o  cercar  todo  o  Mm  Buen0„  Alrc!!.  Passou  em  seguida 
tnentarlos,  de.  1926  para  câ,  Man-  nece«»nrio  ao  Instituto,  conBtrulr  a  (aludnr  ft  8|tCQCâo  da  mulher 

R  estrada  de  accesso,  o.  partir  a  nos  dlvergos  pa|zfa  da  America  e 
outo-estreda  Rlo-Petropol s,  e  eMpcc|aimcnte  no  Brasil,  reglstran- 
rmo  sô  arbortsar  essa  eHtrado,  co-  *  _  nrn„„„„,  a»  nosso 


necessano  ao  m.u  mo  a  catudar  a  8ituação  da  mulher 

n  estrada  de  accesso,  apitlr  nos  diversos  palzes  da  America  e 

outo-estrada  Rlo-Petropol  s,  e  eMpcc|aimcntfl  no  Brasil,  reglstran- 
nuo  sô  nrborlsar  essa  estrnda.  eo-  ‘  flg  progressos  de  nosso 

mo  ainda,  promover  a  plantação  poder  ,eg,Blatlvo.  Finalmente,  nt- 


do  futuros  bosques  Internos  de  *felcc011  0  pr0Bmmma  a  ser  «e- 
flamboguertes  .  Era  um  trah  -  eutado  da  peí,goas  presentes,  cnal- 
lho  do  urbanismo  apreciável,  que  ,eeepdo  a  quo  6enllam 

viria  a  ser  a  moldura  maravilho-  |od  por  „er  a  mss&0  presidida 
sa  dentro  da  qual  devia  luzir  co-  ]o  m|nistl0  Oswaldo  Aranha.  A' 
mo  joia  do  estimação  0  Instituto  3ua  ora(;rio  gcBulu.se  uma  pro- 
de  Mangulnhos.  E  tanta  ma!»  so  lunBada  Salva  de  palmas. 
Impunha  essa  obra  quanto  Já  a  a  regencla  da  maestrfna 

lepra  social  das  íaveltas,  com  0  Jc];]nlriiu  Sodrô  o  Coral  Feminino 


abandono  dos  terrenos  om  torno, 
la  Invadindo  os  seus  domínios. 


executou  0  hymno  Pan-America¬ 
no.  Seguiu-se  a  sra.  Anna  Ame- 


A  vista  da  própria  entrada,  feria  da  Queiroz  Carneiro  de  Mendon- 
r  attenção  do  iodos  um  barracão  ça  qUe  dissertou  sobro  o  Paname- 


improvlsfldo  em  lar  de  ramiiia  rlcanlsmo.  Começou  por  analysar  o  I 
[numerosa.  dlle  representa  o  dia  14  de  abril. | 

na  vida  do  Continente  e  ns  com- 1 
OS  NOVOS  PAVILHÕES  memorações  que  envolve  e  os  es- 1 

forços  que  concretiza,  para  a  pazi 
Já  no  coração  de  Mangulnhos  ê  integral  da  America,  anseio  tradi- 


em  lar  de 


mente  para  conduzir  o  chefe  do  -t  •  J  ^  „  J  _ 

S°doeES. üpraC8Ulé  11  O  novo  embaixador  ao  Di  asu 

Dirigido  pelo  eoinmandantc  _  .  T  T  '  J 

Custodio  Netto,  0  “Elbctni"  da  ^  UrfonAS  l  JílldOS 

Panalr  partiu  de  Silo  Lourenço,  HOS  WiiXV-tVJL) 

As  11,10  horas,  oterrissando  no  _ _ _ 

Campo  da  Pumpullm,  om  Bello  „ 

Horizonte,  preelsamento  uma  hora  Q  ^  MARI()  pj^ENTEL  BRANDAO  ENTREGOU 
espoea  desembarcaram,  0  ’  AS  SUAS  CREDENQAES  AO  PRESIDENTE 

partiu  com  os  pnssageiros  da  car-  JiJ  JUilJ  lauiuu 

relra,  com  destino  ao  Rio  de  Ja-  ROOSEVELT 

Bello  Borizonfe,  28  (De  nossa 

succursal)  —  Acompanhado  de  .  ;í  _  (Associated  Brandão,  duranlc  n  cerimonia  da 

sua  fomilia  chegou  hoje  de  São  r  *  ,,  ,  nv.  dc  credcnclaes  do  repre- 

Lourenço  o  sr.  Benedlcto  Valia-  Press)  -  Por  Intermédio  do  novo  entre.&  ri® „ 
dares.  O  governador  do  Estado  embaixador  brasileiro  nesta  capi-  scntnnto  diplomático  do  goveino 
teve  concorrido  desembarque  no  tal  dr.  Mario  do  Plmentcl  Bran-  do  Rio  de  Janeiro,  0  presldenlo 
aeroporto,  onde  se  encontravam  •  pl.esídente3  cetullo  Var-  Roosevelt  pronunciou  as  seguln- 

todos  os  secremrlos  de  Estado,  rc-  aft0>  05  [  1  .  . . . 

presentnntes  das  autoridades  fe-  gas  s  Franklln  RooBevelt  troca-  tos  palavras. 

.lemes  e  estaduaes  e  muitos  nml-  ram  os  mais  cardlaes  protestos  «Slnto-me  feliz  em  receber  da» 

K°s.  _  de  cooperação  para  a  manulen-  mãos  do  v.  ex..  a  carta  com  que 

^  '  "p •  *  ção  do»  princípios  de  paz  e  de  0  presidente  da  Republica  doe 

Kegressa  ao  KlO,  O  ex*  boa  viaini,anca.  EB.  UU.  do  Brasil  acredita  V.. 

dpnulado  Café  Filho  Dlrlglndo-ss  ab  presldonte  Roo-  eI-  COmo  ertibalxador  plcnlpo- 


los  palavras: 

“Slnto-me  feliz  em  receber  da» 


Regressa  ao  Rio,  O  ex-  boa  vl3tnlianca.  EB.  UU.  do  Brasil  aereoua  V.. 

deputado  Café  Filho  Dlrlglndo-ss  ab  presldonte  Roo-  €X-  coirs  embaixador  plcnlpo- 
Buenos  Aires,  28  (Associated  scvelt,  por  occaslâo  da  corimo-  teuc|ario  s  extraordinário  Junto 
Press)  —  Depois  de  varlos  rnezes  da  da  entrega  das  sua»  croden-  ao  govcrno  dos  ÉE.  UU.  da 
exilado  na  Argentina  regressou  claos,  o  embaixador  Plmentcl  Amorlc(l.  Ao  mesmo  tempo,  rece- 
ao  Rio  o  ex-deputado  broatlolro  Brandão  dlese  0  seguinte:  “Te-  bo  tambcm  a  mensagem  quo  rift 
Café  Filho.  Um  grupo  do  amiges  uho  a  honra  de  passar  ás  maoe  como  cnccrrada  a  missão  do  emi- 
offerecou-lhe  um  almoço.  a®  ®xcla’  a  carla  pela  qual  0  nento  predecessor  de  v.  ex..  que 

^  presldonte  da  Rèppblica  doa  EB.  ^  merltorlnmontc  connegulu  p.i- 

0  MINISTRO  DO  TRABALHO  UD;,  ^  B;ns"  ^‘“r  ”!  ™  «i  ®  p®™  °  paix,  a  mú. 

Afiro  Afir  Tnnnc  nc  nipr  0  seu  .  .  .  sincera  smlzade  o  respclfo  do  In- 

QUER  QUE  TODOS  OS  DIKh-  traonllnarlo  e  plenipotenciário  ^  a(lue,I(?5  com  quo  CI1. 

CTORES  DE  SERVIÇOS  DEEM  t 

AUDIÊNCIAS  PUBLICAS  ii-  ^  glSfíU.  S«.» 

.  .  ,  ,-r-l  .  mou  iUu8lr°  Pm!eCT(r'„  V*nr'  aetulio  Vargas  os  meus  agrade- 

A  circular  baixada  nesle  sen-  cia.,  o  presidente  Getuiio  a  ar-  dmentoj  maIs  profundos  pala 

lido  pelo  sr.  Waldemar  ex-  cordial  expressão  da  sua  amlza* 

r  '  ^  _ _ relatnVirft  anM 


aORES  DE  SERVIÇOS  DEEM 
AUDIÊNCIAS  PUBLICAS 


03  NOVOS  PAVILHÕES 


O  ministro  Oswaldo  Aranha  e  as  senhoras  que  compuzeram  a  mesa,  na 
solcnnidade  de  hontem 


tido  pelo  sr.  Waldemar 
Falcão 


traorüinano  e  doa  aquei|e5  com  os  que  cn. 

Junto  ao  governo  do  v.  excla.,  ^  em  contacto_  pcç0  tt  v. 

Juntamente  com  o  documento  que  emLn[xaâor.  a  fineza  de 

dl  por  encerrada  a  mlssaxrdo  iranBmllUr  „D  mu8(ro  prMÍdcuta 
meu  lllustro  predecessor.  S.  ex-  os  |(J  ^ 

cia.,  o  pres  dente  Getullo  Var-  ° 

r  ma  inmhflm  de  clmentoa  mais  profundos  pulA 
cas  encarregou -mo  tamoem  ce  _  ,  . 

repetir  a  v.  excla.  .  calorosa  ex-  cordial  expressão  da  sua  amlza- 
pressão  da  sua  amizade ...  admira-  do.  Seguldamonto  relembro,  com 
São  pela  pessoa  de  v.  excla..  bem  P™zer  e  gratldao,  a  enthuslastl. 


que  avulta  a  grande' obra  do  re-  clonnl  na  nossa  vida.  Terminou,  assim,  exaltar-se  no  esforço  colle-  de  solidariedade,  os  povos  nmerl-  e  sera  a organizaçao contineruai  < 

íor*ma  daa  Installações  do  Institu-  pedindo  para  o  Novo  Mundo,  a  clivo,  na  communhão  de  s6res  cunos  v6m  creando  no  continente  sua  asplraçao  maior,  a  aa  com 

|  to.  Ao  fundo,  numa  pequena  ele-  paz,  “este  anseio  real  do  paname-  possuídos  da  mesma  Inspiração  o  uma  vasta  Buper-estructura  moral  munhio  universal, 

fação-  olteam-se  os  dois  lances  rlcanlsmo  quo  não  pôde  perder-se  dominados  pelo  mesmo  enthuslas-  e  espiritual,  que  é  o  orgulho  <la  A  obra  *®[nln*ru^  _s®[I)!1j®  ®® 


solcnnidade  de  hontem  Por  determinação  do  sr.  Vai-  v  .  «oiM.riedado  ca  recepção  que  me  foi  feita  por 

demar  Falcão,  ministro  do  Tra-  como  a  sua  inteira  solldariedndo  cu  re  J  ",  ‘  nvn  hr,,IIn,rn  dll. 

de  solidariedade,  os  povos  amerl-  e  será  a  organização  continental  de  t>aiho,  foi  dirigida  aos  dlrectores  na  pratica  dos  princípios  de  paz  »■  ®*->  e  P°10  *’ 

canoa  vôm  creando  no  continente  sua  aspiração  maior,  a  da  com-  dos  diversos  departamentos  e  ser-  e  boa  vlslnhança,  Indispensáveis  rante  a  minha  visita  ao  Rio  de 

uma  vasta  euper-estruotura  moral  munhão  universal.  viços  subordinados  ao  Ministério  progresso  hu-  Janeiro. 

n  esnlrltual.  nue  é  o  orgulho  da  A  obra  feminina  t  sempre  con-  do  Trabalho  e  aos  presidentes  dos  ao  Mm  eslttr  f  a  ‘  8  ^ _ n». 


Essa  lembrança  representa  pa« 


Dr.  Antonto  Csrdosa  Fonte» 


cuigu  UUB  professores  - - o  panamencanismo  represum»  nu  um  n.™  u=  -  .  m0vtmento  o 

Osorlo  do  Almeida.  A  direita  do  gldo  pela  Maestrina  Joanldin  Sodré  Pssa  ascensão  do  nosso  espirito  no  ceito  do  panamericanlsmo,  prlvan-  L  Hn  ™ 

Instituto,  vão  quasl  acabados- as  executou  um  variado  programmn  se,ltIdo  ds  uma  totaildado  que  ul-  do-o  ds  todo  o  seu  dynamismo,  o  °  f®"' ‘"cosuanw  no  u 


O  panamericanlsmo  representa 


p^nso°9  meíanoolica,  '2^  W*  destt-  mus.ca.- 

dtó“B10?BorreeuraosSU“rron^n:  Ve' ^qul sa^Trata-so  O  DISCURSO  DO  CHANCELLER 


bCiiuuu  uo  UUJU.  luiBJíuttuv  8IW-V  - ■  rmmpnlfl 

tra  passa  a  Nação  c  se  completa  na  esse  melo  consJstc  om  erigir  esse  x 


para  os  devidos  effeltos,  declaro-  salienta  tanto  como  a  aa  ímmu-  neaaae  oo  umsire  pn*™» 
vos  que,  sendo  do  elevado  alcan-  tavel  amizade  que  sempre  existiu  tullo  Vargas  na  pratica  dos  prln. 
ce.  como  do  maxlmo  interesse,  no  enlr8  oa  EB_  uu.  s  0  Brasil,  olplos  do  paz  e  de  boa  vizinhança 


actual  regímen,  se  tornem  lnnu- 


dontes  ãs  necessidades  de  uma 
melhor  npparelhagera  do  promls. 
sor  convento  benedlctino  de  nosso 


de  um  conjuncto  arohitectonlco 
modesto,  mas  com  todos  os  re¬ 
quintes  technlcos  para  nttender 


rida  continental.  Ideal  em  totalidade  derradeira,  em  Ema  é  a  parle  maior  que  cabe  te,  peIa  desnecessidade,  os  In-  Varia»  gerações  desappareeeram,  que  os  nossos  dois  governos  pro- 

SCURSO  DO  CHIANCELLER  AnlM  das  mierras  de  In-  Ilm  supremo.  Acima  do  Ideal  pana-  realizar  na  tarefa  panamerlcana:  termed|arj0B  enlre  0  pDVo  o  o  Go-  systemas  de  governo  foram  ado-  CUram  tornar  effoctlvos  nas  sua» 

OSWALDO  ARANHA  dependencla  do  começo  do  século  *”*?">•»*?*  ouTst^aVuUura^  Va' cVvilto-  d,°  P^o»  •  Pusto.  d.  parte  (a  relaç0es  In,ernaclonaes.  A  al. 


_  .  .  ,, _  .  XIX,  Já  esse  Ideal  procurava  to- 

Termlnado»  os  últimos  accorto  nos  ^  gcnlae*  c 


vorsal  o  03  altos  valores  humanos  qulstas  da  cultura  e  da  civiliza- 
—  o  conhecimento,  a  caridade,  o  ção  contlncntacs. 


!u.:T  mi.Si  í  UT  ã  sua  finalidade.  Terá  secções  do  Trio  Feminino,  0  ministro  das  lib.rtador<,.  dc  Bolívar  e  dos  In-  sentido  do  bello  a  Justiça,  pa-  e1  para.  mim  motivo  de  alegrlz 

Inlin  1.  smnfhu*  dos  anlmaes  de  grande  porte,  de  Relações  Exteriores.  crguendo-*e,  (jd  |  ^mcUando  todos  os  ra  09  nunes  ha-do  aspirar  eterna-  e  de  confiança  dar  o  meu  concur- 
leados.  Por  outro  Indo  u  amplitu-  _  nmni.i.nh.n  «  BeiMilnte  discurso:  «mimentes.  ínciianuo  humana.  Cultivo-  «uuinu.n  d  nccãn  di 


mtaa  da  cultura  c  aa  civiliza-  prp«iirtpntp  dn.  Renubllca  o  dc  .  ^  .  »_  »,  * 

lo  contlncntacs.  toda  a  convenlencia  reserveis  monarchla  centrallsada  foi  suhsti-  iusão  de  v,  ex.  á  longa  e  lnqu«. 

E'  para  mim  motivo  de  alegria  uma  hora  em  cada  dia,  ou  um  dia  tulda  por  uma  republica  federati-  brantavel  amizade  que  por  mnls 


a  sua  construcção,  jftmals  teve 
éco  na  definição  do  qimitro  que 
devia  cmmoldural-o. 


pronunciou  0  seguinte  discurso: 

“E‘  com  especial  agrado  que 
assisto  a  esla  manifestação  pana- 


e  de  confiança  dar  o  meu  concur-  em  cada  semana,  a  exemplo  do  Va,  no  Brasil),  as  constltulçõo»  dp  século  vem  unindo  os  noa- 

revista»  ou  emendada»;  C0B  palMS,  const„ue  rara  mim 


povos  do  conUnente  a  so  unirem  ment®  «■  a,ma  Humana.  Cultivo-  «o  o  o  meu  applauso  á  acção  da  que  já  vem  sendo  praticado  cm  {<jram  revl5tBB  ou  emendadaa 
numa  vasta  confederação  E‘  oue  mos,  pois,  o  piinamerlcanlsmo,  mas  muiher  brasileira,  —  a  maior  ri-  varias  repartições  0  serviços,  pa- 

ÍTJhI  cVn^oÔêncla  de  como  um  meto  para.  através  dei-  aueKl  naa  rcservas  incalculáveis  ra  attendetdes  e  ouvirdes,  cm  au-  For  fim,  0»  codlgOS  •  a»  institui- 


Além  disso  n  dr  riardoso  Fon-  assisto  a  esta  manliestaçno  pana-  consenuencla  de  como  um  melo  para.  através  gu-  QUezn.  nas  reserva»  Incalculáveis  ra  attenueraes  e  ouviroe»,  um  uu-  . .  ■ 

tes  fo™  reriaurar  a  reíha  cochel-  moicana  n  que  a  Federação  Bra-  ^u^s  “'ri^  rS!  geogra-  1®-  attlnglrmoa  finalidades  ainda  do  mo„  pa)*,  _  cm  pról  deata  dlencla  publica  a  todas  as  pes-  ções  evoluiram  de  accordo  com  a» 
ra.  melhor  annareíhandma  ft  sua  sll«,ra  p®10  .  Trogresso  Feminino  8  hla(oric;3  e  psvchoíoglcns.  malB  n?bl'®9  *  mal3  elevadas-  p0‘"  obra.  que  procura  tornar  o  mundo  sõas,  por  mal»  humildo  que  seja  Mplrafi5ra  e  a»  vicissitudes  dos 


Ainda  em  »S.  0  1D30.  os  que  aPParell.ando-a  ft  sua  queuXreae, 

sltavam  Mangulnhos  nao  escon.  finalidade.  . _ .  „i, «  *®m  urna  aJma-  uma  menta naane,  . 


“‘^aTobras  foram  realizadas, 

„  to,  tendo  que  atravessar  um  ter-  0  estão  sondo  conUnuadas,  com  pm  nma  ídéa  feuTa  de  se  esco-  a  crea«5°  d®  c6for?°3  cia  do  seu  P®1^.  ^  ministro  «ndo  co-  go„  permaneceu  inalterada;  essa 

\  mo  em  abandono,  melo  mangues,  verbas  orçamentarias  do  anno  |her  um  dia  para  commemoraçlo.  m^Ma^ntóora-  p?o  o  unlverral,  abraçando,  como  ITa  X^nldl"0  Èodré.  eMCUtado  o  - *  **"  *  união  nunca  foi  attlnglda  pelos 

ãa dLuri  rr  T:.  Amfr,ca-  d0  M'al  pa-  cS0btumanm' Smo %  *  «m-  f«o  ^mlrave.  ^  PM.  &ymno  Nlc,„„a,.  OBESIDADE?  acontecimentos,  quaesquer  que 


melhor  e  a  vida  mais  feliz". 


sua  condição  soclnl,  quo  vob  pro- 


motivo  de  grande  satisfação,  pol» 
essa  amlzado  é  carlnhosoment» 
mantida  pelo  povo  americano» 


Paqlo,  pata  alcançar  aquella  ca-  consigna  recursos  para  sua  con-  namerlcano. 

thçdral  da  Bclencla,  que  ficava  clusno.  Entretanto,  o  vezo  buro-  - -  . ; — :  .  _ ;  ■  ...  v/  »■  ».«••.=.  —  -  — 

fsMsda  numa  elevação,  domlnan-  craUco  ainda  não  permlttlu  ao  “  ^  lm reent^FllecoU  oeractcristlco  da  physlonomla  po-  Brande  i ser  que  ro  renova  sempre  ([mraty  Bltava  completamçnte 

do' um  trecho  em  desordem  da  Instituto  dispor  de  um  ceitil  do  IomixS  lluca  dos  povos  americanos.  múltiplo  o  uno  <  a  sua  grande  a  .  che(o  npreaentando  um  bolllssl- 

a  ja  _ i - „  responde  a  tendencta  tnnata  ua  .n-nt-,An_  «ontlmento  O  Danamerícanismo  do  Brasil  foi  •«,<  mmeeto.  Estavam  presentes 


rtedade  continental  o  traço  mais  chal,  a  humanidade  inteira,  "o 


ral  Feminino  a  cargo  da  Maeetri- 
na  Joanldla  Sodré,  executado  o 
Hymno  Nacional. 

O  salão  de  Conferencias  do  Ita- 


halxndn,  em  frente  ft  graciosa  Ilha  quo  J1  cstft  consignado  para 


personalldad»  humana  para  Inte- 


I aspirados  por  esse  sentimento  I 


do  Pinheiro.  O  Instituo  era  uma  conclusão  da  primeira  parte  do  ^rar.M  num  ,oda  que  a  uUrap»»- 
Joia  architectonlca  que  se  devia  grande  plano  de  monstrucçuo.  “a  0  ,ndIviduo  abandonado  a  si 


emergir  do  meio  do  pantono,  in-  H  este  embaraço  é  tão  alarmante 
dlfferento  ao  abandono  em  que  o  quanto,  em  rigor,  até  Jft  se  obser- 


mesmo  é  Impotente.  Elic  procura 

...  .  ,  ,  ....  .  .-.i-.,  „  .  completar  o  desenvolver  o  seu  sir -  •  -  .SH!  .  v 

la  deixando  a  administração  pu-  va  uma  verdadeira  “panno"  nd-  lntecrand0.30  Cm  totalidades  ca- 

Mica  Era  um  palnclo  miraculoso,  mlnlstratlva.  na  vida  do  Institu-  da  vcz  mai„  vaatas:  a  família,  o  T\I?  FIp  A  T)  PAD  rfTCTTinl  A 

ergudo  na  planície  ogreste  do  to,  em  faco  da  congelação  Inicial  .  profissional,  a  Nação,  o  Es-  NK  h  ItlAK  oUi3  UUülUL/lA 
um  terreno  de  sertão.  E  exacto  de  todas  as  suas  verbas  mate-  tado  0  continente,  e  flnalmonte  u 

que  esta  questão  de  locallsftçao  rinos,  ameaçando  a  paralyaação  a  soctedn(|e  internacional  a  huma-  - - 

não  o  impediu  de  dar  os  frutos  Immedlata  de  todos  os  bbub  sor-  n|dadB  intdm  e  0s  valores  csplri-  .  .  ..  . 

Inlclaes,  quo  tanto  renome  con-  viços.  Inclusive  o  de  funcclono-  maM  para  os  quaes  nâo  existem  |)pvén|]fl  CPr  PntrPífTlPS  30S  PfinSl(rn3nt0S  Sllb0rQlI13(l0S 
qulstaram  para  a  sciencla  brasl.  mento  do  hospital  sob  seu  “con.  fr0ntelras  nem  no  espaço  n»m  LJLVCIIUU  SCI  UllICgUCS  attS  LUUSlgliaillu  otiuwi uiuauvro 

leira.  Mas  o  abandono  ambiente  trõle”.  no  temro’.  ’  ...  .  .  ,  r 

acabou  por  se  reflectlr  na  appa-  - . . A  creatura  humana  procura.  1  SO  MllllStenO  Qa  GüeiTa 


AS  CONSIGNAÇÕES  DEIXAM 
DE  FICAR  SOB  CUSTODIA 


O  panamericanlsmo  do  Brnall  foi  in()  aspecto.  Estavam  presentes 

i  varlos  membros  do  Corpo  Dlplo- 
__wr  4  ,  matlco:  embaixador  dos  Estados 

llPIY  X  M  Unidos,  embaixador  do  Japão,  em- 
jULlJ  1/LIAAiTl  baixador  do  Peru',  ministro  da  Bo- 
5  livla.  ministro  da  China,  Ministro 

B/^tw  t /-v  rv¥  á  da  Republica  Dominicana,  mlnls- 
I  ,1  \  I  I  ll  II  A  tro  da  Colombia,  ministro  da  Ve- 

A  V/U lí  A  nezuela.  ministro  do  Equador,  En- 

_  carregados  do  Negoclos  da  Heapo- 

tiha,  Turquia,  e  Hungria;  além  de 

eonsisnantes  subordinados  ÍStóríÊíir”  '* 


tenham  interesse  a  de-  hobbob  povoa.  Entretanto,  a  pro-  Q0mpartllho  Infelromento  da  opl« 
repartição  a  vosso  car-  funda  união  entre  os  dois  povo»  n)&[j  T  6X  quando  afflrmou 
.  r  permaneceu  inalterada;  essa  que  oa  ^  que  uncm  os  bosaog 

a_.,  pal5°  nunca  f0‘  att,nsIaa  pe,°*  dois  povos  são  tão  genuínos  é 

WE7  y|^  acontecimentos,  quaesquer  qu»  {undos  qu6  {aol)ltam  utna  a0, 

(  í0’“m  “  ÍU“  causa,'(  *-  imc.a8  íuçSo  Justa  e  amlgavel  a  quaes- 

ta  com  V,  ^uiTOD  a  esses  mesmo»  acontecimento»  _ , 

j-N.  N IRis.iiiii  „  „  .  .  quer  dlfflculdades  que  possarrt 

rfinrtn  do  x  vi  ivuu  aquella  união  cresceu  ainda  mala,  ...  « 

,  .  .... _  surgir  entre  a»  duas  nações 

revelando-ae  aos  nosso»  olho»  co-  * 

mo  uma  força  política  emanando  V‘  p6Í8  - 1  car  ce 


OBESIDADE?  ^ 

Evite  e  / 

combata  com  V 
o  uso  diário  do' 

exo  z: 


pôde  .  ficar  certo  IW 


Irresistivelmente  do  coração  do.  I  ^mpathla,  do  Interesse,  e  da  co- 


A  MAIOR  CIFRA  EM  TODA  A 
HISTORIA  ECONOMICA 
DO  ESPIRITO  SANTO 


(xxx)  nosso»  povo»  para  alimentar  e 
j  fortalecer  os  mais  alto»  ideaea". 


operação  não  sô  de  mim  mesnvd 
como  de  todos  os  membros  da 


“Com  uma  tal  base,  nenhuma  soverno  na  realização  dd 

diffleuldade  que  s»  possa  de#en-  lodos  oa  esforços  possíveis  para 
volver  na»  relaçõe»  do»  nossos  a  manutenção  e  o  fortalecimento 
povos  poderft  permanecer  «em  cada  vez  maior  das  nossas  cor. 


leira.  Mas  o  abandono  ambiente  trõle”. 
acabou  por  se  reflcctir  na  appa- 
relhagem  e  funclonnmento  do  ma-  ADX 
gestoso  templo  de  erudição  sclen- 
tlfica.  E  por  ultimo,  fazia-se  ou-  Mu, 
vir  o  discreto  mas  desolado  pro-  culdftdi 
testo  doB  pesquisadores,  jft  entor-  Profo9S 
pccldos  em  suas  tarefas  do  labo-  var  U° 


ADMIRAVEL  PERTINÁCIA 

Mos,  vencendo  todas  as  dtffl- 
culdndcs  e  tropeços,  sempre  o 
profeBsor  Fontes  tem  logrado  le- 


ao  Ministério  da  Gnerra 


ratorios,  no  Instituto,  por  escas-  tauração  e  ampliação  de  Mangul 
■ez  de  dotações  orçamentarias.  "Hos.  Aproveitou  o  apparelhmi  t 


var  por  deante  seu  plano  de  res-  nos  o  dr.  Cardoso  Fontes  que  o 
tauração  e  ampliação  de  Mangul-  Instituto  de  Mangulnhos,  se  re- 


Ncm  mesmo  valora  o  recurso  í 
industrlallsação  parcial  dos  seus 


nhos.  Aproveitou  o  apparolhou  a  cebesse  em  tempo  os  recursos  fi- 
graclosa  Ilha  do  Pinheiro  com  nnncclros  tslimados.  contribuiria 


nft!smo".mC8  °  myBterl°  d°  mK;U  O  general  Enrico  Dutra,  titular  da  pasta  da  Guerra,  ValladareS  regrCSMXI  I  Bello 
"  E.  Jft  ao  dospedir-se.  affinnou-  baixou  hontem,  á  Urde,  o  seguinte  aviso  ao  general  Muuri-  U  ■ -_i. 

rdoso  Fontes  qua  o  cio  José  Cardoso,  chefe  do  Departamento  do  Pessoal  do  hui  izuuic 

Mangulnhos,  se  re-  ....  .....  .  . 

mno  os  recursos  fí-  Eierc,to-  .  Logo  apôs  a  partida  do  presl- 


melhor  sociedade.  .  ..  -  uma  solução  oapaz  de  satisfazer  dlaes  relações.  Estou  certo  dé 

♦  •*- - Eu  1937  0  valor  da  exporta-  OS  nossos  loglUmoa  •  reclprooo»  que  a  missão  de  v.  ex.  ssrfl.  co- 

A  OUlVPimutor  Rpnprliffn  -  i  r  .  J  •  interesses.  E  é  com  a  mftls  pro-  roada  de  successo,  o  espero  qu» 

u  goveniaaor  Dtneaicio  ^  ^  foq0e]|e  Estado  attmgiu  a  funda  convicção  e  o  mais  forte  a  vossa  tarefa  seja  para.  v.  ex, 

pouparei  exactament»  como  será  para  to» 


baixou  hontem,  á  Urde,  o  seguinte  aviso  ao  general  Maurí¬ 
cio  José  Cardoso,  chefe  do  Departamento  do  Pessoal  do 
Exercito: 


“Em  face  do  disposto  no  decreto-lei  n .  391,  de  26  de  dente  da  RopubUco,  pelo  avião 


mais  de  250.000  contos 

Do  interventor  no  Espirito  San¬ 
to  recebeu  o  presldonte  da  Repu¬ 
blica,  o  seguinte  telegramma: 
“Apraz-mo  levar  ao  conbecl- 


enthuslasmo  qu»  não 


esforço»  para  continuar  a  obra  doa  nõa  —  uma  verdadeira  ta- 
dos  meus  predecessores,  o  ultime  (Isf&ção.  Dando  a  v.  ex.,  os 


des  quaes,  pela  rara  fldelldadi 
com  que  interpretou  o»  senti' 
mento»  do  governo  •  do  povo  bra- 


e  ultimo  ílsfação.  Dando  »  v.  ex.,  os 
fidelidade  meus  votos  de  boss  vindas  a  est» 
!•  senti-  paiz,  desejo  tombem  exprimir  o» 
povo  bra-  meus  melhore»  e  mal»  sinceros 


graciosa  una.  ao  z-inneiro  com  .  . ,  —  -  - - _  -  ,  ,  “T,nrkhcd“  do  Exercitr.  de  São  .  .  _ _ _  mento»  ao  governo  e  ao  povo  ora-  meus  melhores  e  mais  sinceros 


íiiuuaii  iajiDLi',au  |j.i  i  umi  uleji  ucua  -  -  — . - -  •  ■  _  n  1 1  ■  n  -  * -  -a —  * - 

porcíona^melos^parn6  o  'funcional  =^^“0^0^-  «viso  n.  151,  de  23  do  corrente,  deveriam 

mento  autono.no  de  Mangulnhos.  tltuto  mantém.  Por  outro  lado,  ‘°™“,0Dal  daçNo'na  I0Tfc  dia,  serão  entregues,  juntamente  com  os 

O  mecanismo  absorvente  do  Co-  “‘d110  do  peB(>u,8“  "“tte-^  T»  '.uí  TneSlaSS  mcsmo  «»  respectivos  consignantes.» 


digo  do  Contabilidade,  dentro  do  da  fauna  marinha, 
espirito  de  rotina  administrativa  Para  completar  esse  plano  de 
que  domina  0  palz,  terminou  por  reformas,  o  professor  FontCB,  com 
incorporar  ns  rendas  da  Institu-  a  commUsão  incumbida  do  respe- 
to  ft  renda  geral  quo  desagua  no  ctivo  estudo,  de  que  ello  allfts, 
cesto  sem  fundo  do  Thesouro...  faz  parte,  estft  para  combinar 
Semolhanto  situação  la  asphy-  ®°m  0  ministro  da  Educação  a  ul. 
xlando  a  própria  vida  interna  de  ''ma  demão  nas  obra»  projecta- 
Mangulnhos.  B  foi  no  melo  des-  das.  Então  haverá  uma  nova  ac- 
ia,  desolação  quo-  ha  dois  annos,  commodaçao  nu  distribuição  dos 
com  o  Inicio  da  gestão  do  profes-  ve*ho8  eetVIçosi  que  funccionam 
cor  Cardoso  Fontes,  ho  comoçou  a  no  niajestoso  palácio  mourisco, 
monlfostur  all,  uma  íobro  de  ros-  Frlmolromente,  planejar  &  cons- 


t  -  uuuiciiiju  cm»  ““‘i  “  p  I  ii.  nn  nnnn  - - - 

aviso  n.  156,  de  23  do  conente,  deveriam  ficar  sob  custo-  vernodor  Benedlcto  Vnlladares  e  cno  do  E  p  •  t«vs  a  sua  missão  coroada  do 

dia,  serão  entregues,  Juntamente  com  os  vencimentos  do  sua  esposa  embarcaram  n°  avião  de  l!)37  attlnglu  a  259.000  contos,  ma|s  brilhanto  exIt0» 

um,  t  .  j  "Electra”.  da  Panalr.  que  tinha  cuja  c|fiu  representa  a  maior  ve-  _ • 

mesmo  mez,  aos  respectivos  consignantes."  ldo  de  Bello  Horizonte  especial-  rlflcada  cm  ,oda  a  historia  eco-  Para  deeobrlgar-m»  da  honro- 


0  REGRESSO  BOHIffl,  Âfl  MO,  HO  SS.  6EIDU0  VARGAS 

CONCORRIDO  E  FESTIVO  0  DESEMBARQUE  DO  CHEFE  DE  ESTADO 


cu;*  cura  *  -Para  desobrlgar-m»  da  honro-  „overno  .  Dela 

rlflcada  cm  toda  a  historia  eco-  .  ,  .  .  ,  soterro,  e  peia 

.  _  ,  .  -  ,  ui  grata  mlasão  que  me  foi  con-  -,f.r  dft  ,ndn 

Inomica  do  Betado.  O  accrescl-  *  ^  d#  tod° 

mo  .obre  o  anno  anterior  foi  de  ^  flr.  pr€Bldento,  cora  0  lglr°  •  ^ 


accresel- 


e.  ex.  o  presldonte  Getullo  Var¬ 
gas,  pelo  inteiro  successo  do  eeti 
governo,  »  pela  felicidade  e  bem 
estar  d»  todo  o  povo  brasl- 


.  .  ,n  anoi  wmu,  o».  ptv.uiufcií»v|  vum  u 

41.000  oontoa,  representando  19  .  .  _ _ ,  . 

’  .  ..  poderoso  e  essencial  apoio  de  v. 

Dor  cento.  Segundos  os  destinoe,  ,  ,,,  . 

par  cEiicu.  h  i  alc|A_  #  fl0m  0  auxilio  do  govorno 

164  mil  contos  para  exterior  e  05  de  y  cj[c|a  „ 

mil  contos  para  os  Estados  do  „A  4nflo  T.  excla.  0, 

Brasil.  O  café  quo  contribuía  «m  . 


A  formatura  do  Batalhão 
de  Guardas 

Afim  do  prestar  as  dovidaa  con» 


média  com  95  *|*  da  exportação  '  °tPB'  08  ma'8  ®or(,lae®'  p!  tlnencta»  ao  general  Agustln  Jus» 

_ '  ....  lo  bem  estar  pessoal  do  v.  excla., 


taumção  de  Mangulnhos,  com  o 
mesmo  carinho  que,  em  princi- 


trucçüo  de  um  novo  pavilhão, 
mais  ao  lado,  onde  ficarão  Instal- 


plo,  a  administração,  tanto  lhe  1^°»  os  serviços  da  secretaria; 
devotava.  Jft  no  orçamento  pas-  da  zeladorla  com  o  funcctonamen- 
eaâo  obtivera  o  professor  Fontes  do  um  ^restaurante  em  ordem: 
apreciável  dotação,  para  o  Inicio  ®  da  secção  commerclal,  com  a 
daa  obras  complementares  e  dc  respectiva  embalagem, 
remodelação  do  Instituto.  Em  consequência  dessa  dcslo. 


remodelação  do  Instituto.  Em  consequência  dessa  dcslo. 

cação,  hnvcrft  nova  distribuição 
CORTANDO  O  ABANDONO  das  secções  no  edifício  central. 

....  ...  O  museu  serft  deslocado  para  o 

No  proposito  dc  dar  ao  publico  por,j0i  como  locallsação  mnls 
uma  jmpresBao  nlentndora  sobre  apropriado  para  conservação  das 
essa  Iniciativa,  fomos  cm  visita  poças,  A  bibllotheca  que  até  agu- 
ao  Importante  estabelecimento,  ra  tem  occupndo  uma  ttIa  do 
quo  o  governo,  em  recente  decre-  tlmo  pavimonto,  npresentando-sc 
to.  qu  z  ainda  mnls  caracterizar  congesUonttâai  ge  dnatar(l  pela 
como  Instituto  do  altas  pesquisas  outra  alai  pormltttndo  mais  es- 
«olenUflcaa,  para  abandonar  o  seu  paqo_  um  arranJo  contor. 

aspecto  do  lndustriatlsaçao  de  ^ivel. 


certos  serviços.  Sabendo  do  nosso 
intuito,  o  dlrector  dc  Mangulnhos 


B  tudo  isto  estft  dando  ensejo 


■e  promptlflcou  a  facilitar  a  tn-  a  uma  ')mpe9a  8®ra'  do  mnjosto- 
rc(a,  dlBpondo.so  a  conduzir-nos  30  pa  ac  0, 

no  seu  proprlo  automovel.  Passadas  assim  em  revista  as 

Desde  o  primeiro  contacto,  a  ®bfaa  dé  reforma  de  Mangulnhos, 
nossa  Impressão  em  Mangulnhos  detivemo-nos,  ainda,  um  instante 
fol  real  mente  animadora.  A'  mar-  99  Inclativas  nova»  dc i  ln». 

gem  da  Rlo-Petropolla  logo  que  ltutc\°  pl0fcf°®  Fon[es  a’lud  a 
«.  procura  a  direcção  do  Institu-  &  corta,  nosologlca  do  Brasil, 
tó,  Jft  bojo  o  visitante  não  tem  o  ®UJ“3  bases  estavam  sendo  iança- 
desconhecldo  deante  dos  olhos.  da<  com  o  desempenho  da  mlssao 
Um  esboço  de  pequena  praça  cm  Jt>  professor  Eyandro  Chagas,  no 
■eml-circulo  é  o  começo  do  uma  ™>rt0  ~  «m  velho  sonho  seu.  que 
estrada  em  ordem,  pavimentada  ','lra  éoncretlsado  espontaneamen- 
a  paralleleplpedos,  que  conduz.  19  ,na  ^clatJv[l  rto  J°v®n  fabul¬ 
em  evolução  graciosa,  até  a  fa-  fl®‘'or.  E  chamou  nossa  attenção 
chada  principal  do  Instituto,  que  partt  “  import[lncla  Intu iUva  des- 
rteobeu  o  nome  do  baptismo  do  *a  carta-  em  HUe  as  regiões  fala- 
se  u  creador,  Oswaldo  Cruz.  To<la  vaJJ  pf  a  apa  pai'sat;onl  ®nortllda. 
oí  terf«na  reconhecido  como  nc-  Finalment»  em  «eu  laboratorlo 
cléssarlo  no  Instituto,  está  cerca-  a  nossa  curiosidade  se  voltou  pa- 


Sítcrr*...  reconhecido  como  nc-  Finalmente,  em  «eu  laboratorlo 
cWlo  no  Instituto,  está  cerca-  a  nossa  curiosidade  se  voltou  pa- 
<SÓ,  cm  trabalho  caprichoso  do  ca-  «  do  suas  pesquisas  de  scl- 
racterisação.  E  um  arco  do  pe-  'nll8la',  Eb  ava  B°br®  ^ma  mesu 
Ura.  cm  trabalho  sobrio,  ê  um  l™  caujuncto  em  série,  de  dispo- 

V  M\'nq  Tlfl  t-n  rinmnnciranon  l*tmi 


bonvlto  discreto,  aos  quo  o  pro-  3lllv03  para  demonstração  lum  - 
Cúram.  a  que  entrem  calmamcn-  "0B?;  sobr®  a  morphogenese  ml- 
.í  aA  inHn.  «t-a  rn-Mo„-in  ,1*  croblana.  Essa  curlcsldndo  levou 


«.  Ao  lado.  fica  a  residência  do  uruo  “na- ,  ^  vurmemaoe  jovou 
porteiro,  arranjada  modestamen-  “f lcntsta  a  uma  explicação  ra- 
tf,  mas  disposta  com  multa  or-  gjj;  f°br®  aa  conclusões  a  quo 
L  «  ram  lleacão  teleohoniea  dl-  cl'®K0U,  na  evolução  do  vida  dos 


dem  o  com  ligação  telcplionicn  dl- 
rfteta  para  o  proprlo  Instituto. 
Por  esso  melo.  o  porteiro  pode 


Inflnltamcnte  pequenos.  Ao  con¬ 
trario  da  conclusão  clássica  de 


providenciar  Immcdlatamente  pa-  !?*  aivi  .cc,lu1Ia*  80  a8glomcrom,  o 
ra  uma  condueção  apropriaria  que  duaB  a  daa9.  nuatro  a 

transporto  o  vlsltnnlo  ou  os  pro-  bPn‘ro'  ®tc,"  BUaB  P®»riul"a3. 
prlos  funcclonnrlos  o  pesquisado-  "'‘  demonstradas,  em  tres  proces- 
D  '  _  _  so*.  so  via  nue  a  marnhocenpjin 


leve  contribuição  reduzida  para  "  to,  ex-preeldento  da  Republica, 

\Tr  ~  íe,  ?/°r  BI'oontrftr-mB  “BBta  Argentina,  pormará  amanhã,  fts 

Os  artigos  que  concorreram  ™ara''  080  pa  z  Quero  am  9  horas,  na  avenida  Rio  Branco, 

b  .  bem  formular  o»  meus  sinceros  _ _ _ _ ...  , 


-  feliz  por  enoontrar-me  neste  ArKentJna  pormarâ  araanha,  d3 
maravilhoso  palz  —  quero  tam-  „  Wo„  _ ...  „ _ 


com  mais  do  mil  contos  da  ex- 


rrçiu  xwiuiUkui  uo  uiuuo  _ _  ..  -  , 

.  .  ........  a  começar  na  praça  Mauft,  o  ba» 

protesto»  peia  felicidade  do  vosso  fle  guarflaa  cm  un)forniB 


portação.  cujo  numero  era  cone-  ^  R  dQ  voa8()  #  ^  ^uaroaa,  em  uniforme 

tltuldo  apenas  do  café,  madeiras,  pr0()peridade  doB  EstadoJ  depara^  ““"J® 

no  anno  de  1937,  constou  dos  ao-  Unldoa  da  Amerjcas  major  Pomplllo  da  Rocha  Mo» 

gulntes,  na  ordem  decrescente:  ’  relra. 

café.  madeiras,  tecidos,  milho,  fa-  C0M0  DISCURSOU  DURANTE  «  ' 


rinha  de  mandioca,  cacâo,  ovos,  ^ 
aves  domesticas,  cimento,  feijão, 
pcllea  e  couros.  Numeros  indlces  SL 
do  valor  dos  prlncipaes  artigos, 
de  100  em  1935,  elevaram-se  para:  TFar) 

café  104,  madeiras  300,  milho  862,  Press  ) 


aa.-.,”  major  Pomplllo  da  Rocha  Mo» 

ridos  da  America".  relra. 

3MO  DISCURSOU  DURANTE  õ  IT  “"‘ÍT  T  ' 

soLENNiDADE,  o  pré-  0  sello  applicado  nas 

SIDBNTB  ROOSEVELT  OpCRÇOeS  dc  CEIIlbio 

Durante  o  mçz  de  março  ultime, 

Washington,  28  (Associated  ®°nfo™o  «ipurou  a  Dlrectorla  de 

^  Rendas  Tntemas  do  Thesouro,  o 


café  104,  madelraa  300,  milho  862,  Press )  —  Respondendo  ao  dls-  movimento  geral  do  sello  appll- 
cacâo  614,  farinha  de  mandioca,  curao  que  lhe  fol  dirigido  pelo  cado  naa  operações  de  cambio  dos 
3.863,  ovos  695,  aves  071,  pclles  e  novo  embaixador  braallelro  nea-  Bajicoe  o  caeas  bancarias  do  Dia- 

couros  303  e  mamona  2.717.  ta  capital,  dr.  Mario  de  Pimentel  awlS^MO.  attl"elU  *  . 

Saudações  cordlaee  r—  João 

meu,  interventor  federal. n  _  _  '  _  _ 

QUASI  ESGOTADOS  0S  1“ 

JULGAMENTOS  DO  SU-  ^  ■  JT  ~  ~  ~ 

PREMO  TRIBUNAL  C 1 NEM A s  - _ nos  bairros: 

FEDERAL  f/f.MS  PA*A  H0JE: 

A  2/  Turma  julgou  todas  Slfeíd» -  Wr^AnnibeUa^  Eito  tem  it  - 

ag  causas  em  dia  Pletre  Renolr. _ 1  Mascara  de  Seda. _ 

A  2*  turma  do  Supremo  TrI-  ÃLHAMBRA  —  Scipião,  O  MASCOTTE  —  Almas  n« 


NOS  BAIRROS: 

HADDOCK  LOBO  —  Almas 
no  Mar  —  Volante  Cyclone. 


A  2.*  Turma  julgou  todas  sifeíl-^fa^AnnibeUa^  Ella  tem  it~ 

as  causas  em  dia  Pierre  Renoir. _ ™  Mascara  de  Seda, _ 

A  2*  turma  do  Supremo  TrI-  ÃLHAMBRA  —  Scipião,  O  MASCOTTE  —  Almas  nfl 
bunal  Federal  está  ameaçada  de  Africano  —  E.  N.  I.  C.  —  Mar  —  Noite  sem  fim. 
férias  forçadas,  pelo  menos  cinco  Is&  Miranda  e  Camlll?  PUottp.  — 

dia,  na  semana  porque  esgotou  ,E”“e  Zo,a  coração  -  Çafc  Mtetag 

os  Julgamentos  rins  causas  em  Warner  —  raUI  Muni.  -  ■■ _ _ 


dias  na  semana,  porque  esgotou 
os  Julgamentos  rias  causas  em 
dia. 


♦  •»«»■ — —  —  dc  Mel  —  Fox  —  Tyrone  Po, 

Em  conferencia  com  o  —r  c  Young. _ 

•j  .  j  n  ii-  METRO  —  Amor  em  Dupli 

presidente  da  Kepunlica  cata  —  Metro  —  wiuiam  Po 

Esteve  hontem,  á  tarde,  no  pa-  WCll  e  Myrna  Loy. 


BROADWAY  -  Emlle  Zola  coíiüó^CafT  Mettõnnl.  tEU 
Warner  -  Paul  Muni.  r  çao  Cafe  Metropoie. 

IMPÉRIO  -  Segunda  LÍTa  ,„^RIS  ~  N“bres  scn‘  For* 
s  Mel  -  Fox  -  Tvrnne  Po-  tuna  -  Entre  duas  mulheres. 


O  presidente  da  Republica,  ao  descer  do  avião  que  o  trouxe  dc  6ão  Lourenço 


.ln»  *ni,o  ruí™  S0B’  56  vla  Oue  a  morphogenese  O  aeroporto  Santos  Dumonl.  no  Varlos  grupos  se  formaram  du-  lo  do  pavilhão  do  recepção,  para  cada  uma  phrasc  dc  sympathla  e 
íh™  lm  íkinrrlri  microbiana  sempre  partia  do  uma  Calabouço,  esteve  hontem  peta  |  rante  o  tempo  de  espera  do  avião,  onde  todos  »c  haviam  encaml-  amizade. 

mos,  \enccnuo  uma  oibinnun  ue  formaqj-|0  com0  em  nebulosa,  de  mnnliâ  em  grande  movimento,  em  palestra  sobre  os  mais  varia- I  n lindo.  o.».,i.i.  ...  —a..  ..  — - - 


lacio  Guanabara,  em  conferencia 
com  o  presidente  da  Republica,  o 
sr.  Souza  Costu,  ministro  da  Fa¬ 
zenda. 

A  REORGANIZAÇÃO 
JUDICIARIA  FLU- 
MINENSE 


P1RAJA’  —  Domando  Hol» 
lywood  —  Complemento». 

POPULAR  —  A  Bandeira  -• 
Melodia  da  Metropoie  —  Ra¬ 
dio  Infernal. 


«ma  a°  diTtaknria  de°'  i«»etraeão  cnnicterisação  tubercular,  '  em  com  a  noticia  da  chegada  a  esta  dos  assumptos 
«Ô  Instituto  nn  tn,l„  dn^ossn  nu.  >!«•  a0B  pou®aB  B®  dlsUnguln-  capital  do  presidente  da  Republl-  Na,  proximi, 


9o  Instituto,  nn  Indo  da  nossa  au- 

,1o,  n,  103  microbianos.  Estes  se  JttnU-  nue  fizera  cm  Poços  dc  cal-  Ulnda  de  musica  militar,  de  ve: 

foreos  r  nrofessòí  Fome  nara  vam-  «densando-se,  e  depois  en-  dua  c  São  Lourenço  eln  quando. 

a  reallsacòn  ria  tarefa  a  quo  se  travara  cm  destruição,  para  re-  Bem  antes  das  11  hora»  da  ma-  por  volta  das  11  e  15  minutos 

entrega,  ainda  com  o  mesmo  en-  S^E^ chif.  £  Policia,  o  « 


extra  sobre  os  mais  varia-  nlinUo. 

tumptos.  Parado  o  motor,  o  proprlo  ma- 

proximidades  da  entrada  jor  Francisco  Mello  adaptou  a 


do  granulos  e,  afinal,  os  bostonc-  cu.  do  regresso  da  estação  de  re-  ^  Feira  de  Amostras,  locava  uma  escada  ao  apparelho,  npparecen-  va.  tomando-o  em  companhia  do 

toa  microbianos.  Estes  se  Junta-  pouso  que  fizera  cm  Poços  de  Cal-  banda  de  musica  militar,  de  vcz  do,  então,  o  sr.  Getullo  Vargas,  general  José  Pinto  e  do  comman- 

vam.  nder.sando-so,  c  depois  cn-  da»  c  Süo  Lourenço.  em  quando.  dc  claro,  chapéo  nu  mão,  sorri-  danlc  Plmentcl. 

travam  cm  destruição,  para  re-  Bem  antes  djis  l l^hoixu  da  ^;  Por  volta  dilfl  lt  e  13  minutos  pa"^eaaU^adCeCacoava  'em^uanto^a  Emquanto  Isto.  deixavam  o 


Seguido  por  todos  os  presentes,  U.l.  _.  __ 

presldonte  da  Republica  chegou  ÍH3I8  UltlS  FCliniãO  HO  g8- 
até  ao  automovel  que  o  aguarda-  Ll-.i.  J- 

n.  tomando-o  em  companhia  do  DIDete  CIO  SeCretariO 

:eneral  José  Pinto  e  do  comman-  I...»:.. 

ante  Plmentcl.  Qa  JUStiça 


thiislnsmo  tcnllssdor  que  o  nnl- 
mava,  por  exemplo,  quando,  slm- 


scu  cyclo  evolutivo. 

O  sclemlsta  In  nos  mostrando- 


Emquanto  Isto.  deixavam  o 
avião  a  senhorita  Alzira  Varga», 


ODEON  —  Assim  é  Hoily-  <»o  Infernal, _ 

Zrrl  o-T^nR^ofí63116  H°-  SA0  ,0SE’  -  Cupido  é  Mo- 
ward  e  Joan  Blondell. _ leque  Teimoso  —  Coraplemcn» 

OPERA  —  O  Vagalume  —  tos. 

Complementos.  - - 

“PALACIO  —  Os  tres  magõi  vARIE'rE,  —  O  Vagalumq 
da  Alegria  —  Fox  —  Irmãos  ~  Complementos. 

Rltz  e  Joan  Davis.  .  TH  P  A  td  nò - 

PARISIENSE  -  Os  castiçaes  - - -  1  K  0  S 

do  Imperador  —  Amor  nos  CARLOS  GOMES  —  Pruco- 
Bastidores,  _  pio  —  Peso  pesado. 

PATHE-  -  Mania  de  Hoily-  GLORIA  -  Cia.  Jayme  Cos- 
wood_e  Nas  Trevas  da  Noite,  ta  -  O  Hospede  do  Quarto  n.  2, 
PATHE’-PALACE  —  Ex-  ~  _ _ _ 


de  Estado  o  chefe  de  policia,  o  “ m  ,itar.  qúc“togo  banda  de  musica  executava  o  hy-  wã,d„  SarnSnho •« ^õuSS  do  Interior  do  Estado  do  Rio, 

gcneral  l  ócs  Monteiro.  „  E(.„eral  era  vWo  por  tôdos. 'prins  mno  nacional.  Os  cumprlmcn.os  “^a”"d"p“SVeh.fHê  dr.  Honda  dq -Carvalho  Junior, 

ímVíderai  offlcíuís  MDMtores  ,,anlla5  de  Botafogo.  Fazendo  lar-  rrolongnram-BC  por  muitos  mlnti-  g;,ado  c  recebendo  tambcm  mui-  "»  «"  gabinete,  nml»  umn  reu- 


Effcctuoii-pe,  hontem,  ft  tarde.  PATHE’-PALACE  —  Ex- 
r„b  ,a,^“ldAe"0lt-..do„ETe,?,,i'0  P«B*o.  ^  Morte  -  Universal 


pjea  estudante.  Iniciara  seus  pas-  os  segredos  do  microcosmo,  com  Pt0  Federat,  offlelncs  superiores  Pa  ,  8 ,,,1  ‘  f  ii- u i  ,  ™  n  nuerendn  -nudar  o  nrc-  ®  r®®cb® 

soa  do  homem  dc  sciencla,  como  o  poder  dc  uma  lento,  «mpllaudo  ,|„  Exercito  o  da  Marinha  do  '  _nrovi  0  •  '  tas  homenagens 

parto  da  phaloiigc  gloriosa  cho-  ainda  mnh  os  recursos  demons-  Cucrra.  ministro  João  Alberto,  al-  *p  •  _  ‘  ‘  r.  '  mlniiio«  6b*CI1'®  ao  n'®íra0  'empo.  difílcul-  Até  ao  Gimn 

fiada  por  Oswalilo  Cruz.  Confes-  trntlvos  da  mlcro-photograpliln,  (ns  runcclonartos  federae»  e  mu-  n,uu  00  campo.  unq  »  b  (ando  0  uccesso  dos  ministros  do  ministros  o  mu 
«ou  o  professor  Cardoso  Fontes  rcflcctlndo  n  mesma  seducção  dc  nldpaes.  Jornnlistns  c  Innumeras  apôs  o  apparcclmcnto.  o  Electra  EHtad0t  ÍOas,  na  comltlv 

quo.  sem  o  apoio  quo  lho  vlitlm  um  astronomo,  qu»  diverte  os  vl-  pessoas  das  relações  do  presiden-  alerrou  levantando  uma  nuvem  •  •  v  nPir,  .»  fnrmlr». 

dando  o  presidente  da  Republico,  el tanto  num  observntarlo,  rove.  tc  da  Republica*  de  poeira,  dlrlglndo-so  para  per-  O  sr.  Getullo  \arsas  tem  para  '  se  for5iarBaJ 


no  sou  gabinete,  nml»  umn  ren-  PLAZA  —  Anjo  —  Para- 
nião  da  oommisrâo  encnrregadn  niount  —  Marlcne  Dletiich  e 


Riiz  e  Joan  Davis.  ,  ep  H  F  ítdTTo 
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do  Imperador  —  Amor  nos  CARLOS  GOMES  —  Prucq- 
Bastidores.  _  pio  —  Peso  pesado. 

PATHE1  -  Mania  de  Hoily-  GLORIA  -  Cia.  Jayme  Cos- 
wood  e  Nas  Trevas  da  Noite,  ta  -  O  Hospede  do  Quarto  n.  2, 

PATHE’-PALACE  —  Ex-  ~T^.„ - 

presso  da  Morte  —  Universal  fOAO  CAETANO  —  Cia.  Ir- 
—  Lyle  Talbot  e  Polly  Rowles.  ™aos  Cclestino  —  Alvorada  do 
niA7*  „ _  Amor, 


Até  ao  Guanabara  foram 


da  reforma  judiciaria  daquclla  Melvin  Douglas, 
unidade  federativa.  Os  trabalhos  —  - jr,T~ 


, ando  o  accesso  dos  ministros  dc  ministres  o  multa»  outras  pes-  Sl£r»m  clnco  hora»  segulduã 


I  dc  poeira,  dirlgindo-so  para  per- 1  O  sr.  Getullo  Vargas  tem  para '  «e  forjnlra,; 


soas.  na  comitiva  presidencial  quo  |  deVcndo  reallzar-se.  amanhã,  pela  ty  —  R.  K.  O.  —  Bob  Burna 


ouiu  -  Marlcne  Dletrlch  e  RECREIO  -  Cia.  Iglcziar 

elvln  Douglas. _  -  Freire  Junior  -  Cabeça  de 

REX  —  Folias  da  Radio  Ci-  Ç°£co. 


»  manhã,  &  ultima  rcupláo,, 


e  Jack  OalsJe, 


is  RIVAL  —  Dulcina  e  Odilon 
Marqucza  de  Santos. 


